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PREFACIO 

Corn grande honra aprcsenr() a Coletãnca do 2° Prémio Brasil dc 
Fspurtc C Lazer dc Inclusão Social, obra cuc horncnagcia OS autores 
prciiiiados nas cinco Caregorias (tcsta Edição. 

Lsta pul)licaca() registra 0 prossegunnento dado i prirneira ccii-
çao do Prêmiu, clue foi realizada cm 2008. Registra também sonhos, 
pro)ctos c realizacöcs dc mwtos l)rasilciros C brasileiros cornpromcti-
dos corn o esportc c o Iazcr de inclusão social em todo flOSSO Pals. 

AiiaI, a Seguncla Fdicão do Prêmio Brasil reuniu 222 partici-
pan tes seja como pes1uisadorcs, estudantcs, gestores, 3ornahstas, fo-
tografos C agcntes Sociais quc sc dchrucararn sobre varias Oticas do 
rcma cm foco, dcsracando c1ucSt6cs rclacionadas: aus indlgcnas, qui-
lombolas, idosos, dcflcicnrcs, populacão carccrária; jovcnS, a esportes 
(Karar do, 1'akancnd6, JudO, Encluro Equestre), ao esportc paraolirn-
pico, aos rncgaeventus esportivos, a questOcs de género, relacionadas 
a saOde, ii hducaçac) Fisica escolar, i educaçäo social, ao planejamcnto 
url)ano, gesn-io tic politica publica participauva, a gcstão dc cquipa-
mentos pOblicos, q rclaço cntrc poliuca dc (;oVcrn() c Tcrceiro Sctor; 
an crnprccncledorismo social, S avaliacSo tic poli.tica ptiblica; aos varios 
Prograrnas Sociais de Esportc c Lazcr c S PolIdca Nacional dc I sportc. 

( ) rcsultado hnal tieste concurso foi i prcrniacao (Ic 51 ohras 
reunidas Cm Utfl COflUflt() significativo cuC valoriza producoes oflun-
clas das cinco rcgiOcs brasilciras. Resultadu tami)cm da sclecSo criterio-
S1 (IC urna cumissao avaliadora composta pur 29 cspccialistas dc todo 
o Pals, cjuc sciecionaram us trabaihos. 

(urn issu, creto quc o obctivo do Prêmiu de inccntivar, apojar 
C val( )nzar pruducOcs cientIficas, tecnolOgicas. pedagOgicas C jornalisu-
cas t1uC cotitribUeflt corn a c1ualilicaçao das Politicas Pi.iblicas tic F.spor-
te c Lazer tie inclusSo social, c corn a inscrçSo do Ministerio do Lsportc 
na agenda cia Ciência c Tccnologia Brasilcira, toi plenamente exitoso. 

()utt-u ubjcuvo alcançado a disponibilizaçSo (ICSSLS produçoes 
para quc cstcam ito alcancc de toda populaçau, permiundu-lhes nSo 
s visualizar c conhcccr melhor us resulradus dos csrudos e trctbalhus 
dos acitores aqLli reunidos C( )tflO tamhcm poder, a partir cicles, pianejar, 
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fundarncntar e ampliar novas investigacöcs C práticas sobre a rnciusao 
social, c Esporte o Lazer. 

bspero cuc este livro, cjuc cstá disponivel cm PDF no site do 
Ministérin do Esportc, possa rcprescntar urna fonre de pcsuisa c de 
cnriquccirncnto de novos estudos e trahaihos na area, 

0 Brasil do fururo, também cstá sendo dcscnhaclo pelas oportu-
nidadcs de mcgacvcntos esportivos C rcprcscntado pclo legado social 
c1ue estcs cleixarn para toda nossa populacao. 0 Prcrnio Brasil dc Es-
portc c Lazcr dc Inclusão Socia] é também urn dos mcios para alcancar 
cssc objetivo. Os trahaihos ac.1u1 reunidos apomam para a co-rcsponsa-
hiliclade dc todos no sentido da concluista  cia cidadania. Chamam nossa 
atençao para rnuitas iniciativas cjue estao sendo desenvolvidas em rodas 
as regiöcs dernonstrando a forca do quc já existe entre fluS. 

Assim, espero c'ue cssc Prémio e suas publicaçOcs pussam con-
trihuir para ampliar espaços dc discussao C açao, fazcndo "parte" dos 
diá]ogos c irnpicmcntaçOcs cuc tern sido estahciccidos pcla politica 
brasiieira a parrir das trés CunfcrCncias Nacionais de Esporte realizadas 
nos ultimos anus. Que P°5  ainda ajudar a fundarnentar as polIt-icas 
intcrsct()riaiS cjue dialogarn COIT1 as cxperiencias cbs demais ministCrios. 

Dcsejo Lima boa leitura e muito diali)go corn estcs trabaihos! 

Rejane Pcnna Rodrigues 
Sccretária Nacional dc Desenvoivirnento de Esporte e dc 1.azer 

I'vlinistério do Esporte 



APREsENTAçA0 

Jcnho prazer C alegna cm aprcsentar cstc livro C convido vocc a 
dialogar corn as expcncncias C cstudos que rcnc, cuja selecão é fruto 
de uma acao nacional quc contou corn a participacão dc 270 autores 
e dc 222 trabalhos inscritos na 2' ediçSo do PREf1() BRASh. DE 
ESEORT[ F F. LAZER DE INCLUSA() SOCIAL. 

Destes, 51 trahalhos foram preniiados, advindos de todas as re-
giôcs brasileiras (14 Estados e o Distrito Federal), consolidando urn 
Sorlh() do Ministcrio do Esportc cuja primeira cdição se concreuzou 
em 2008 corn a participacão de 145 autorcs de 90 trahalhos inscritos 
àqucla cpoca. 0 rcsultado de 2010 mostra tambérn que o Prêmio Brasil 
crcsceu signiuicativamentc cm relação ao numero de trahalhos prcmia-
dos em 2008. 

Corn ohjctivos de incentivar, apoiar e valorizar produçOcs cien-
tificas, tccnologicas, pedagógicas e jornalIsticas quc conti -ihuem corn a 
qualiuicacão das poliucas pubhcas tic esporrc c lazer de inc!USao social, 
o Premio Brasil, cm sua 2a  cdição, aprovou 182 trahalhos para a "Etapa 
de Avaliaçào de Mérito do Contcdo", sendo 39 na Categoria de Tese, 
Disscrtação e Pcsquisa Indcpendcntc, 29 Monografias dc Graduacão C 

Especializacão, 66 Relatos de Experléncias, 19 Iinsaios c 29 trabalhos 
iriscritos nas cinco tmdalidades dc MIdias. 

Scu publico alvo envolve pcsquisadorcs, estudantes, gcstores, 
jornalistas, fotógrafos, agentes socials c outros parucipantcs quc te-
nham como foco dos scus estudos c cxperiéncias as politicas püblicas 
de esportc c de lazer. 0 ptiblico heneficiado direto tarnbcm é formado 
por gcstores dc csporte c lazer c a populacao atendida pelos prograrnas 
socials do Ministcrio do Esporte. Esrc p6blico bcneficiado amphia-sc 
urna vcz que as obras prcmiadas são sociahzadas para todo o Pals pot 
mc> digital (site do Ministério do Esporte) e impresso, como o pre-
scnrc livro, quc rc6ne artigos dc todos os trahaihos agraciados corn o 
2° Prcmi() Brasil. 

A qualidacic do Prémio é tamburn garanrida pelo trabalho de 
scicçao tic urna Coinissá() Julgadora atenciosa. (1uC neste ano tic 2010 
foi composta por 29 (vintc c nove) pareceristas (pesquisadores, forma- 

15 



dores, gestores C j()rnalistas) corn rcconhccida experiência c cuc não 
integrarn us cl(ul(lros  insutuciunais C nau são orienradores de trabathos 
inscritus nas categorias ChIC  julgarn. 

Urilizando-se cia metodologia "duplo cego', cada trabaiho toi 
avaliaclo por dois parcccristas difercnrcs, considcrando-sc as normas 
definiclas no edital do Prernio) C OS cfltcrios de: Rcicvãncia, Viabilidade, 
lnovaçao, !undarncrnacar) c Argumcntaçao Critica, Qualidade I inguis-
tica c \isuai. 

() Prrnio Brasil de csportc e Lazcr dc lnclusao Social entra 
riurna Ease dc arnadurecirnento cspero ClUe scja cada vcz mais urn mcio 
mobilizador dc estudos C experincias c1ue possam contrihuir corn a 
cjualidadc crcscentc dc nossas acôcs politicas. 

Parabéns a todus Os concorrentes c cspccialrncnte aus agracia-
dos pelo 2° Prèmio Brasil! 

0 trabalho dc todos VOCCS é dc surna in'iportancia para a cons-
truçao dc urn sonho dc todus nOs: urn pals mais justo e imus conscientc 
cia rn)portancia (10 csporte C do lazer para a nossa c1uahidadc vicla! 

Leila Mirtes Santos dc Magalhies Pinto 

1)irctora (10 I)cparrarncnto de Ciència c Tccnologia do Isportc 
Secretaria Nacional de Dcscnvolvirnenro dc Fsporte e dc Lazer 

Nfinisrério do I sporte 



MINISTERIO DO ESPORTE 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA No 89, DE 13 DE MAIO DE 2010 

Insutut o "l'rêmio l3rasil dc Esportc c Lazcr 

de Inclusño Social", do Ministcrio do i.sportc. 

() \IINISTR() DE ESTADO I)() FSPORIE, no US() dc suas 
atrihuicoes regimentals, resolve: 

Art. 10  Instituir u "Prcmi() Brasi] de l - sport.c c I aizer de lnclusa() 
Social", destinado a prerniacao (IC produçocs cicnrlhcas, tecnologicas, 
jornalisticas e pedagogicas que demonstrern efetiva contribuicao pam 
o dcscnvolvimcnto dc politicas puhlicas de esporte e lazer de inclusao 
social no Pals. 

Art.2° 0 "Prcrni() Brasil de F,sporrc c Lazer de I nc!uSao Social" 
scrá realizado hianualmentc, sendo que a "Etapa de Prcmiacão" 
o)corrcra OUS alR)S parcs c a "Etapa de 1)1 fusao" nos anos impares. 

.\ri.3' (:abera it Secretaria \acR)nal dc 1)cscnvolv111 -1cnt0 
de I .sporte e de Lazer, do Minisicrin do Esportc, coordenar o 

Planell1mcto, a execuçao c 0 m )nitorameflto das açOcs previstas pra 
a rca]izaçao do Prêmio, cmitinclo as dernais instruçocs necessarias ao 
cumprimento cia presente Portaria, corn base cm Ldital cspccihco para 
a realizacao dc cada Ldicao do Prcrnio. 

Art.40  Cabera, ainda, a FCfCIi(la Secretaria a organizaçio de urna 
pub]icacão Corn () FCSdIFfl() dos tribalhos sciccionados, bern corno a 
elaboracao do planejamento e cia irnplcrncntacao da ditusao dos 
mesmos. 

F,sta Pi rtaria entra em vigor na data (IC sua publicaçao. 

ORLANDO SILVA 

\Einistro de I stado do E.sportc 
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MINISTERIO DO ESPORTE 
Secretaria Nacional de Desenvolvimento 

de Esporte e de Lazer 
Departamento de Ciência e 

Tecnologia do Esporte 

EDITAL N°. 2 DE 2010/ME/SNDEL/Prêmio 

A Cnio por interrnédio do Ministcrio do Esportc, ncstc ato 
rcpresemad() 1c1a  Sccrctaria Nacional dc Desenvolvimcnto de 1sportc 
c de Lazer - SNI)EL , torna piiblico o prcsentc Edital da Segun-
da Edição do Concurso "2° PREMIO BRASIL DE ESPORTE E 
LAZER DE INCLUSAO SOCIAL", destinado ao rcconhccirnento 
de iniciativas tcnicas, cientIficas C pcdagógicas cuc aprescntem contri-
buicñes c subsidios para a tua1i1icação das politicas publicas indusivas 
dc esporte c dc lazer. C) refericlo Prêmio é instiruldo pcla PORTARIA 
N°. 089 DE 13 DE MiJO DE 2010 C seth regiclo pelo presente I di-
tal, nos termos cia Ici n°. 8.666/93 de 21/06/2003 e Processo Adminis-
trarivo n°. 58701.000129/2010-81. 

1. DOS OBJETIVOS E DAS ETAPAS DE REAIIzAçA0 

1.1 0 "2° PREMIO BRASIL DE ESPORTE E LAZER DE IN-
CLUSAO SOCIAL" tern por objctivs: 

1.1.1 ineent ivar, apoiar c valorizar produçoes cienlil -icas, tecnológi-
cas, pcclagógicas e jornallsticas que aprescntcm contribuicocs corn 
a qualificao;io e inovaçao (Ic pohticas pühlicas de csporte C lazer (IC 

nclusao social por moo (IC sclecao, prerniacão C difusäo tIc traba-
Ihos; 

1 .1 .2 contribuir corn o reconhecimento dii participacao do Ministé-
rio do [sporre na agenda da Ciência C lecnologia I3rasilcira. 

1.2 0 "2° PREMIO BRASIL DE ESPORTE, LAZER DE IN-
CLUSAO SOCIAL" seth desenvolvido cm duas crapas, a saber: 
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1.2.1 ETAPA DE PREMIAçA0, realizada cm anos parcs, corn 
C) ohctivo dc seiccionar trabaihos produzidos pelas scguinics CA-
TEGORIAS: 

DIssERTAçA0, TESE E PESQUISA INDEPEN -
DENTE: docurncnto escrito (]UC comunic1ue rcsultado dc 
cstudo CICflhJflC() inédito, aprovado no periodo dc 2008-
2010, por 1nstituico de Ensino Superior corn vistas a ob-
tcnco dc tItulo de Mcstre (Dissertacão) ou Doutor (Tese); 
ou financiado por Pundaçñcs de Amparo a PCSCILIISa, no 
caso de Pcsuisas lndepcndentcs, cujo objeto de estudo seja 
rcicvanrc para o dcscnvolvimcnto de politicas piiblicas in-
clusivas (Ic esportc e dc Jazer. 

MONOGRAFIAS DE GRADuAçA0 E DE ESPE-
cIALIzAcAo: docuincato escrito LILIC reprcscnte rcsu!-
tado de CStudo cicmIhco inédito aprovado, no periodo de 
2008-2010, como trabaiho fl nal dc Curso de Graduaçao ou 
lspccia1izaçao (lato SeflSO, Cuj() ObjCt() de estudo seja reic-
antc para o dcsenvolviincnro dc politicas piiblicas inclusi-

vas de esporte c de lazer. 

RELATO DE EXPERIENCIA: trabaiho escriro me 
dito prc1iizic10 por urn auror ou grupo dc autorcs, quc des-
creva c anal isc cxperiCncia vivicla de politica pub] ica inclusi-
Va dc esporrc C (IC lazcr. 0 tcxto escriro devcrá scr claborado 
contorme oricntaçocs delinidas no Ancxo I dcstc I-dital. 

ENSAIO: trahaiho escrito incdito qLIC Consistc na expo-
sicao lOgica C rcticxiva, corn argumcntacào rigorosa, cleva-
do iiivcl de inrcrprctaço c julgarncnto pcssoal, cujo tcma 
tratado scia relcvante para 0 descnvolvimcnto de politicas 
püblicas inclusivas de csportc c de lazcr. 

M:IDIAS trabaihos descnvo]viincntos corn o rcma: ES-
PORTE, LAZER, JUVENTUDE E PRoMocAo DA 
PAZ, considcrandu as seguinres CATEGORIAS: 

5.1. JORNALISMO IMPRESSO: matéria, reportagem 
ou sCric dc reportagens, cdiraclas cm vcIculos impressos, 
jornais ou revistas, nacionais, dc periodicidadc igual ou 
inferior a trimestral, 110 periodo dc 2008 a 2010. 
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5.2. i'EL.EJORNA1..ISI'IO: natnI. icpc tacn1 u c - 
ne de reportagens exibidas em cmissoras (IC tcicvlsao na 
CIOflflS, CITI canal ahcrto ou fechado, no peniodo dc 20ft-
a 2010. 

5.3. FOTOJORNALISMO: 10ton:dia puNicada cm 
veiculos irnprcssos, jornals ou rcvistas, nacionais, de pc-
riodiciclade igual ou inferior a tnirncstral, no período (IC 
2008 a 2010, acompanhada de matnia lormalistica sobre 
o tema desta prcmiacao. 

5.4. WEBJORNALISMO: maténia, cm 11ak1uei (orina-
to, veiculada em portals ou sites de empresas jornalisticas 
registradas corn dorninio brasilciro on rede mundial de 
computadores ou que, sabidarnente. sciam Crnprcsas na-
cionais, no periodo de 2008 a 2010. 

5.5. AUDIO VISUAL EDUCATIVO: DVI) qUC do -

cumcntc pcsquisas, experiências ou propostas c(lucativas 
reievantcs para o descnvolvimcnto dc politicas p'iblicas 
inclusivas de CSOttC e tie lazer. 0 marcnial midiatico de-
vcriI ser acompanhado de roteiro escnito sobrc o contct'i-
do da produca() educauva rcalizada. 

1.2.2 ETAPA DL DIFUSAO, clesenvolvida em anos impales, 
corn o objetivo dc socializar os tmabaihos premiados, contribuinclo 
Corn a (jualihcaçao da gestäo das politicas publicas dc csporte c dc 
Ia-icr no I'ais, pot mcio das seguintes iniciativas: 

) publicacao c difusão da COLETANEA DOS PREMIA-
DOS 2010; 

publicação na Initegra das ohms preiTIladlas em pnirnciro lu-
gar on Catcgonia DISSERTAçAO, TESE E PESQUISA 
INDEPENDENTE. 

socializacao dos trabaihos preniiados cm fóruns dc "For-
rnaçao de Gestores", prcsenciais e/ou a distância, dcsenvol-
vidos no Pals. 
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2. DA ABRANGENCIA DAS CATEGORIAS DO 
PREMIO 

2.1 0 Prêrnio abrangc todo tcrrir&io brasileiro, considerando prcrnia-
çócs de trabalhos cm ambitos nacional C regional. 

2.2 Para eftito (ICStC F.dital, são considcradas CATEGORIAS DE 
INscRIçAo E PREMIAcA0 REGIONAL (Sul, Sudcste, Nor-
deste, Nortc e Ccntro-( )este, uc inclui o Distriro Federal): 

Caicgoria: 1)ISSIR'!'A(A0, TESE E PNSQtJISA INDE-
PINDENIF 

Carcgoria: MONOGRAFIAS DE GRADL'A(,A() I:.  l)I Is-
PECIAI JZAcAO 

(;ategoria: RELV1'() DE EXPERIENCIA 

2.3 Para cfttr() (ICStU [dual, são consideradas CATEGORIAS DE 
PREMJA(;AO NACIONAL: 

Categoria: ENSAIO. 

Categoria: MIDIAS: 

JORNAIJSMO 1MPRiSS() 

TI 1 .1 oR NA! .ISM0) 

F(YlOJ( )RNALISM() 

\\EBJ  ORN ALISM() 

AUI)I() V1S A1. FDU(2iVIIV() 

DOS RECURSOS 

As despesas corn a conccssão do Premin serão custeadas corn 
rccursos onundos do orcamento do \linisterio do Esportc/Sccrctaria 
Nacional de Desenvolvirnento de Esportc e dc T.azcr. bern Corno de 
financiadores e apoiadorcs desra acao. 

DOS PARTICIPANTES 

4.1 Podcm concorrer an Prernio pcs9uisad rcs. cstudames, gesioreS, 
ilgcntes sociats, )orna!isfas, fotgrafos e outros participantes que Ic-

nham corno foco dos scus estudos e cxperincias as polIticas publicas 
de esporte c de laaer. 
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4.2 Para fins deste Edital, são considerados participantes do Prérnio 
pessoas uisicas, brasileiras c/ou cstrangciras, desde que, essas ültimas, 
comprovcm residência no Brasil ha pelo menos 3 (três) anos, c quc 
atendam as diretrizes apresentadas por cstc edital. 

4.3 l vedada a participacão no Préinio aos scrvidores do Ministério do 
Esporte (sejam cics norncados, contratados, comissionados, terceriza-
dos ou estagiãrios) e scus parentes diretos (cônjugc, pais c flihos). E 
vcdada, ainda, a participacão dc pcssoas diretarncnte ligadas aos mem-
bros das Comissôes Organizadora c Julgadora, conformc indicado 
no item 7.1.1.1. deste Edital. 4.4 Candidatos menores de 18 (dezoito) 
anos dcvcrão apresentar autorizaçào expressa dc seu(s) rcspcctivo(s) 
responsávcl (is). 

4.5 Os participantes devem aprcscntar situação de regularidadc fiscal, 
corn relaçao as obrigacoes federais. 

5. DAS INSCRI(;OES 

5.1 A inscnçao de cada trabaiho deverá scr feita por pcssoa fIsica, OU 

pot urn grupo de pessoas nos casos da Categoria RELATO DE EX-
PERIENCIA c das modalidades da Categoria MIDIAS (Jornalismo 
impresso; Telejornalismo; Fotojornalismo; \X'ebjornalismo; Audio vi-
sual educativo). 

5.2 Em caso de trabalbo em equipe, na ficha de inscrlçao clevern cons-
tar os nomes dos autores, assim como 0 nome do represcnrantc da 
equipe a quern caberá rcccbcr o Prermo caso o trabaiho inscrito seja 
venccdor em sua catcgoria. 

5.3 Na Catcgoria MIDIAS poderão set inscritas matérias, reportagens 
e fotografias publicadas em velculos de comunicação nacionais, cscri-
ras cm portugués e assinadas pot jornalistas brasileiros ou estrangeiros 
rcsidcntes no pals, quc forem veiculadas no período de 2008 a 2010. 
Em caso de matérias, reportagens ou series de reportagens cm telcjor-
nais, a inscriçào devcrá scr fcita em norne do reporter c do reporter 
cinematograflco rcsponsavcis pclo material exil)ido. 

5.4 Em CSS() dc dtividas sobre autoria dc matérias jornalIsticas, vale o 
critério profissional da assinatura imprcssa c ou créditos gerados no 
VT (em caso de matCria veiculada em televisao). No caso dc auséncia 
desta, o autor fará acompanhar sua inscrição dc carta do dirctor dc 

redacão ou de quern de direito, reconhecendo a autoria. 
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5.5 As inscriçôes podero ser realizadas no perIodo de 911 do cia 
01 de junho as 18h (horatio de Brasilia) do dia 30 agosto, exciusi-
varnente via site do Ministério do Esporte (wwcsporte.gobr, corn 
preerichimento C cnvio cletrônico de todos Os dados que COinp(5c 0 
processo de inscriçao. 

5.6 Após a inscriçao on-line, o participante dcverá encaminhar, 
obrigatoriamente ate o dia 06 de setembro (data de postageni), 
via SEDEX, em envelope lacrado e indevassávcl, as seguintes 
inforrnacoes e documentos: 

(opia impressa dos trabaihos inscritos nas Categorias 1,2, 3 e 4. 

Os inscritos na Catcgoria MIdias deverào encaminhar: 

Jornalismo Impresso - I (urn) original cia matéria, reporta-
gem 00 séric (IC reportagens inscrita, onde esteja visIvel o nomc 
do jornal ou rcvista e a data cia publicacâo, e uma cópia digital, 
em formato PDI, gravada em CD. 

Tclejornalisrno - 1 (uma) cópia, em DVD, cia rnatéria, repor-
tagcrn ou série dc reportagens inscrita. E obrigatória na cdicio 
do DVD a ser enviado para análisc dos trahalhos, a inclusão 
da chamada do aprcscntador antes da aprcscntacào cia matéria. 

Fotojornalismo - 1 (urn) original cia matéria OU rcportagern 
cm quc a Into inscrita foi vcicuiada, onde esteja visIvel 0 nome 
do jornal OU rcvista e a data da pubiicaco, uma Cópia digital, 
cm formato PI)F, mais unia cópia da foto cm rcsolução 4256 X 
2848 ou superior, gravadas cm (:1). 

Webjornalismo - I (urna) cópia da pagina, OU do conjunto 
de pãginas, da matéria/rcportagem cm CD. Essa copia cleve 
ser acompanhada de 1 (urna) imprcssâo clue comprove a pu-
bhcacao do material, por mcio do endcrcço virtual em ciue a(s) 
pagina(s) cstcja(rn) alocada(s). 

Audio visual educativo - I (urna) copia do video inscrito, cm 
I)VD, acompanhado dc roteiro impresso sobrc () contc6do 
cducativo cia producão rcalizada. 

OfIcio-rcsposta recebiclo pelo participante no caciastro on-line 
do trabaiho, dcvidarncntc assinaclo pelo candidato. 

Cópia cia cartcira dc identidacic do autor ou rcprcscntantc do 
grupo rcsponsãvel pelo crabalho inscrito. 

COpia do CPF (Cadastro de Pessoa I!Isica) do autor ou rcprc- 
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sentante do grupo responsavcl pelo tral)alho insCrito; cm caso de 
estrangeiro, dcvcrá incluir 0 nümcro do passaporre do ineSrno, Corn 
prazo dc validade para circulacao cm ârnbito nacional. 

t) Comprovantc de resklència fixa do autor ou representante do 
grupo respOflSvc] pclo trabaiho inscrito. 

g I)ocumcnto de aprovação do trabaiho académico inscrito nas 
Categorias I c 2 do Prémio. 

h) Dcc1araçio (Ic "Garanua tic Dircitos Coletivos", conforme mo-
delo Ancxo 3. 

6. DA PREMIAçA0 

6.1 Scrão conccdidos prémios c ceruficados, conformc especificaço 
a seguir. 

6.1.1 A prcrniação constará dc: 

Categoria 1. DISSERTAcAO, TESE E PESQUISA IN-
DEPENDENTE: mSximo de 15 (quinzc) prémios, conside-
rarido os trés primeiros colocados por RegiSo. 

Categoria 2. MONOGRAFIAS DE GRADuAcA0 E ES-
PEcIAuzAcAo: máxirno de 15 (quinzc) prérnios, conside-
rando us tres prirnciros ColoCadoS 1)01  Rcgião. 

Catcgoria 3. RELATO DE EXPERIENCIA: máximo de 15 
(quinzc) prémios, considerando os trés prirneiros colocados por 
Rcgiao. 

Categoria 4. ENSAIO: 03 (trés) prémios, considerando us trés 
prirneiros colocaclos no riIvel nacional. 

Categoria 5. MIDIAS: 
JORNALISMO IMPRESSO - 03 (trés) prérnios, considc-
rando os trés primciros colocados no nIvcl nacional. 

TELEJORNALISMO - 03 (trés) prérnios, consicierando 
us trés primeiros colocados no nivel nacional. 

FOTOJORNALISMO - 03 (trés) prérnios, considcrando 
Os tres prlmciros colocados no nIvel nacional. 

WEBJORNALISMO —03 (trés) prémios, considcrando OS 

trés prirnciros colocados no nIvel nacional. 

AUDIO VISUAL EDUCATIVO —03 (trés) prémios, con-
sidcrando us trés primeiros colocados no nivcl nacion:iI. 
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6.1.2 0 trabalho que for contcmplado corn o pruneir() lugar, em 
cada categoria, rcccl)era o valor bruto (IC RS 8.000,00 (oito mil rc-
ais). 

6.1 .3 () trabaiho UC for contemplado corn o segundo lugar, cm 
cada categona, rcceberá o valor bruto de RS 5000,00 (cinco mu 
reais). 

6.1.4 0 traballio que for contemplado corn o terceiro lugar, cm 
cada catcgoria, recebcrá 0 valor bruto dc R$ 3.000,00 (três rnil re-
ais). 

6.2 Os prmios C certihcaclos correspondcritcs aos trabalhos sele-
cionados scrSo entregucs cm cerirnOnia oficial, cspccilica para cstc 
tim. 

6.3 Os trabalhos coricorrcntcs ao l'rémio recebcrão certiticados dc 
part1cipacn no mesmo. 

6.4 Os trabaihos participantcs do Prêrnio scrao difundidos, confor-
mc formas cspecil-icadas no item 1.2.2, dcste ldital. 

6.5 Na categoria TELEJORNALISMO scrão prerniados, igual-
mcnte, o reporter c o reporter cincmatograhco qLIC assirtarn o tra-
balho. 

7. DOS CONSELHOS E COMISSOES 
7.1 Para planejaniento e exccução do Prêmio serSo articulados, dc for-
ma integrada, Os seguintes colegindos: 

7.1.1 Conselho Delibcrativo: presidido pclo/a Ministro/a (IC Es-
tado do Esporte, composto pelo/a Chcfc de Gabincrc e Dire-
tores/as dos I)cpartamcntos (Ic Ciéncia c Tccnologia do F.sportc 
c Politicas Sociais de Esporrc e Lazer, da Sccretaria Nacional die 
Desenvolvimento (Ic Esportc c de I ,azer. 

7.1.2 Conselho Consultivo: prcsidido pelo/a l)irctor/a do I)e-
partamento dc Ciência c Tecnologia do Esporre, da Sccrctaria 
Nacional de Dcsenvnivimcnto de Esporte c dc l,azcr/ Minist&iu 
do Esporte, composto por rcpresentantcs do l)epartamcnto de 
Pohricas Sociats dc Esporte c Lazcr, das Secrctarias (10 Minisrério 
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do Esportc c dc consultores cxtcrnos reprcscntantes de setorcs go- 
vernarnentais c entidades da sociedadc civil corn expericncias cm 
CCSSfl() dC prernios. 

7.1.3 Cornissäo Juigadora: presidida pelo/a SccrctSrta/o Nacio-
oat de Desenvolvimento dc hsporte e de Lazcr/Ministério do Es-
porte c Sccretariada pcla/o Chelc do 1)cpartamenio de Ciência c 
Tccnologia do Fsportc/Sccrctana Nacional dc l)cscrivolvimento 
dc Esporte e c-Ic Lazer/Ministérin do Esporic, é composta por Cs-

pectaistas nas categorias deste Prérnio, inctuindo, pareceristas ad 
hoc para anãlisc de trabaihos. 

7.1 .4 Cornisso Organizadora: prcsidida pclo/a Coordcnador/a 
(;eril (IC Iccnolugia, Cooperacäo C Intcrcambio, do Departarnen-
to de Ciência c Tccno1ocia do F.sportc, da Sccrcraria Nacional dc 
1)cscnvolvimcnto de l:sportc e dc Lazcr/NIinistério do Esportc, 
C coniposta por ecuipc técnica rcsponsavct ucla  cxecucao das ati-
vidades previstas para scrern desenvolvidas nas 2 (duas) etapas do 
Prcniio. 

7.1.5 Comissão de Edicão e Difusão: presidida pclo/a 
Coordcnador/a Geral dc Tccnologia. CooperacSo e Intcrcambio, 
do Dcpartarnento dc Ciência c Tccnologia (IC) Esportc, cia Secreta-
na Nacional de Descnvolvirncnto de Esportc c de [.azcr/Mintsté-
rio do Esporte, é composta P1 consultores c cqUlpC técnica rcs-
ponsável pela implcrnentacão do piano dc cIit'usão. 

7.1.1.1 Os integrantes cbs Consclhos c das Cornisscs nao podem: 
concorrcr ao Prémio; possuir vtnculo dc parentesco corn os partici-
pantcs; dcscmpenhar, no periodo da reaIizaço do Prértijo, 0 papel 
de oricntadorcs dc autores inscnitos; e/ou responder pela orieflta-
çao dc trabaihos concorrcntcs, cm qualqucr Catcgoria. 

7.2 Os Conscihos c as Comissôcs tcrao as atribuiçOcs espccificadas a 
seguir. 

7.2.1 Cabcri ao Consciho 1)eiibcrativo: designar us membros das 
(:oniissocs; monitorar o desenvolvirnento do Prcrnio; solucionar 
coniroversias ou pcndências encaminihadas pclas ComissOes, bern 
corno casos ornissos ncstc Edital; hornologar Os resultados; coca-
minhan pubticacôcs dc resultados c produtos a des rclacionados. 

7.2.2 (;abcra ao Consclho Consultivo: analisar c: avaliar u Projeto 
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do Prêmio; apresentar sugestOes; aprovar seu Rcgularncnto e Edi-
tal; sugerir cspccialistas para composicao da Comisso Julgadora; 
avaliar a rcalização do Prmio. 

7.2.3 Caberá a ComissãoJulgadora: avaliar OS trahaihos inscritos no 
Prêmio; selecionar aqucles a screm prcmiaclos; cmidr parecer sobrc 
resultado final da premiacão. 

7.2.4 Caberá a Comissâo Organizadora: rcalizar a secrctaria do 
Prémio (inscricôcs, cadastramento dos trabaihos, documentaçao 
do Prémio, viahulizaçao das rcuniôes dos Consdllios e Comissôes, 
zelando pelo cumprimento do Edital do Prmio C providencian-
do evcntuais modificacôes); executar a avaliação prcliminar, para 
cnquadramcnto formal dos trabalhos inscritos; plancjar c acompa-
nhar o Piano dc Comunicaçlio do Prèmio; organizar a prcmiacão 
dos trabaihos selecionados; prever OS scrviços neccsSarioS A reali-
zaçäo das ccrimônias dc lançamcnto c prcrniacao. 

7.2.5 Caherã a Comissão dc Edicio e Difusão: Organizar as publica-
çôes (digital e escrita) (los trabaihos premiados; planejar e executar 
a etapa de I)ifusão do Prêmio, ouvindo os Conseihos Dcliberativo 
c Consultivo. 

8. DA AVAIIAçAO DOS TRABALHOS E PUBLIcAçAO 
DOS RESULTADOS 

8.1 Os trahaihos inscritos serão avaliados cm dois mornentos confor-
mc as cspecificidadcs clenidas a scguir. 

8.1.1 0 primdiro momcntc) constará de Avaliaçao Prcliminar, Ic-
vando em conta o enquadramcnto formal dos trabalhos inscritos 
segundo as normas do Prémio, prcvistas no item 5 deste Edital. 

8.1.2 0 segundo mornento corrcspondcrá a Avaliação dc Mérito 
do Contcüdo dos trahalhos inscritos, em todas as categorias, consi-
derando OS seguintes critérios gcrais: 

a) rcicvância para a formulaciio c qualifcacão dc poilticas pü-
i)licas de esporte e lazer dc inclusão social; 

h) viabilidade na soluçao de problemas de gestao de po1Icas 
p(iblicas de esporte c lazcr no Pals (potcncial de impacto c capa-
cidadc de influir na geracão dc rcsultados efetivos); 

c) inovaçâo nas iniciativas (IC gcstão (IC polIticas publicas de 
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csporte e la-icr de inclusao social; 

fundamentação c argumentacão crItica do trahaiho; 

qualidade IinguIstica na producao dos trabaihos inscritos, 
consideranclo coeSaO, coereflCia C corrcção. 

8.2 A Avaliaço Prdlirninar será de responsabilidade da Comisso Or-
ganizadora e a Avaliaço dc Mérito do COOtCL'ldo dc rcsponsahtlidade 

cia Comissiio Julgadora. 

8.3 t\ Comissão julgadora é sc)bcrana em sun avaiiacão, nio cabendo 

recursos nas dccisöes CIUC proferir sohrc a premiacâo a set realizada. 

8.4 Os rcsultados da Avaliação Prchminar c da Avaliação de Mériio do 

Conteclo (classibcatória) serio divulgados no sItio do Miriistério do 

ksportc (wwwcsporte.gov.br ) c pub]icados no Diirio Oficial cia União. 

9. DAS DIsPosIcOEs GERMS 

9.1 Os casos OmISSOS, relativos a este Edual, scrio resolvidos pc]o 
Consciho I)cliberativo do Prcmio e cm contorrnidadc corn 0 artlgo 

54 (la Lci n. 8.666/93. 

9.2 Os trabaihos inscrit()s irão compor urn ]3anco dc 1)ados sohrc o 

Prêrnio, organizado c disponihi1i ado pelo M inisterlo do Esporre corn 
bus de clocumentacào c divu1gacio dc estudos sohrc polIticas publicas 

dc CSporte c dc lazer. 

9.3 Os direitos autorais dos trabaihos seiccionados c/ou prerniaclos 

pertcnccni aos autorcs, bern corno a responsabilidade pcla autenti-
cidade das informacñcs conccdiclas, rcservando-se no Ministéno do 

i'.sportc a prerrogativa dc publica-los conforme especilicaçöcs previs-

tas no Eclital, em conjunto ou separados, c em qualcuer idiorna, scm 

dluaisclucr onus oct pagarnenros, a quaiqucr tempo, desdc ciuc  citado 0 

autor c a promocão do Ministério, corn espccificacâo d >s ifltcgrantcs 

dos Conscihos e CornissOcs. 

9.4 As publicaçôes impressas serao distribuldas gratuitarnenre, sendo 
dcstinados 3 (trés) exemplares cia prirncira cdicio para cacia urn dos 

autores prerniados. 
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9.5 A inscrição no Prêrnio implica na aceitação tácita, por parte dos 
participantcs, de toclas as normas expressas no presente Edital. 

9.6 l)ccairá do dircito de impugnar os termos do presente Fdita1 pe-
rantc a Administração 0 participante que não o fizer ate o 2° dia átil 
que anteccder a abcrtura dos envclopes de propostas. As impugnacñes 
devcrão ser encaminhadas it Nacional dc l)csenvolvirncnto dc I sporte 
c dc 1.azcr, Ministério do Esporte SAN - Qd. 3, lote A, 1"andar, Sala 
1291- Ed. Nücleo dos Transportes, aos cuidados da Comisso Orga-
nizaclora do PrCmio. 

9.7 A autoridade competente para aprovaçio do proccdimcnto impug-
natorio sornentc podera revogar o concurso por razôcs de interesse 
ptiblico decorrcntc de fatc> supervenicntc devidaniente comprovado, 
perrinentc c suliciente para justificar tal conduta, dcvenclo anulS-lo por 
ilegalidade, dc ofIcio ou por provocacäo de terceiros, medianic parecer 
cscrito e dcvidamentc fundarnentado. 

9.8 Integrarn o prescntc Edital: Anexo I (Elernentos Bilsicos para 
lnscriçao de Relato de ExperiCncia), Anexo 2 (MIdias: Audio \Tisual 
Educativo) c Ancxo 3 (Declaraç5o de (;araiiti1 de l)ireitus Colerivos). 

CRONOGRAMA 

10.1 I ançamento do hdital: 2010 

10.2 Inicio da inscrição on-line: 01/06/2010 

10.3 Data final r1r1 inscriç> on line: 30/08/2010 ate as 1811 (horário 
de Brasilia) 

10.4 Data final para postagem dos clocurnentos sohcitaclos (item 5.4 
dcste Edital) e cOpia dos traballios inscritos: 06/09/2010 

10.5 Divulgncâo dos rcsultados: a partir de Outubro dc 2010 

10.6. Ccrimônia de Prcmiaçao: Dezembro de 2010 

CONSIDERAçAO FINAL 
Maiores csclareciincntos C informçoes poderão scr obtidos 

pelo telefonc: (61) 3429-6870 e 6824, tratar corn Alisson \Talentim Pc-
rcira dc Souza. 

Rcjane Penna Rodrigues 
Secrctária Nacu)llal dc l)csenvolvirncnto de Lsporte c dc Iazer 
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ANEXO I 
ROTEIRO PARA ELABORAcAO DE RELATO DE 

EXPERIENCIA: 

Titulo do trabaiho: 

Autor Responsável: 

Co-autores (em caso de trabaiho em equipe): 

Resumo: 

Texto: 

Introdução: 
Descricão da cxperuncia anatisacla: ohjeuvo(s), justilicativa, pü-

hlico alvo, metodologia, fundamcntos c atividades, dentrc outras infor-
macöc s. 

Desenvolvimento: 
Apresentacao e análisc cbs principais rcsultados observados na 

experléncia analisada. 

ConcIusio: 
Re1evtncia dcsta cxperincia para as polidcas pi'iblicas dc csportc 

e lazer de inclusao social. 

Uontcs Bihliográficas c/ou docurnentais analisadas. 

Observação: Os relatos dc cxperiências pocbcrao incluir a apre-
scntaçao (IC k)tos. 
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ANEXO 2 

ROTEIRO DE CONTEUDO DA CATEGORIA 
MIDIAS: 

AUDIO VISUAL EDUCATIVO 

TItulo do trabaiho: 

Autor Rcsponsável: 

Co-autores (em caso de trabaiho cm equipe): 

Tema do Trabaiho: 

Formato do Trabatho: 

Objetivo do Trabaiho: 

ustifcativa - iflotivo pclo c.ival  a mIdia foi clescnvolvkia: 

Caractcrii.açi ) do publlc -tivo: 

i_sos - passo a passo de utillzacao cia midia: 

ANEXO 3 

DECLARAçAO DE GARANTIA DE DIREITOS 
COLETIVOS 

Eu, 	(nornc do coorcienador' 	, na conciicao de 
coordenador do grupo inscnt() na categoria (nrnero da catcgoria do 
Prêrnio) corn o trabaiho (rIwin do trabaiho) , informo 
(1uC Os direitos referentes a cstc cstudo cstão garantidos intcgralrnente 
a todo o grupo de pessoas que o produziram. 

A ssi natura: 
Nrncro (10 CPF: 
Data: 
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CATEGORIA I 
DISSERTAcÔES, TESES E PESQUISAS 

INDEPENDENTES 



REGIAO NORTE 

BU'UGU I TIKUNAGU ARU I'AWE'ETCHIGA -0 

LIVRO DE BRINCADEIRAS DO POVO TIKUNA 

Jhones Rodrigues Pereira 

Prof. Esp. em Poilticas PtThlicas de Esporte e Lazer 

Secretaria Municipal de Educaço Manaus — Arnazonas 

Resurno: Este trabalho é urna pcsc1uisa independente c tern a fna-
lidade dc dcsenvo]vcr ativiclades educativas c culturais quc busquem 
a revitalizacao c valonzaça() dos jogos C brincadciras da Comunidadc 
\Xtchimaicü do bairro cidade de Dcus — Povo Tikuna através da cia-
boracao e publicaqAo de livro infantil bi1Ingue). A cnridade promotora 
foi a Secretaria (IC Cultura do Estado do Amazonas através do Progra-
ma dc Arte e Cultura — PR( )ARI'E quc disponibilizou diversos cditais 
dc incentivo a projetos de inclusao social ciue  beneficiasscrn a artc c a 
cultura no Estado (10 Arnazonas. 0 desenvolvimento dcsta obra ocor-
reu cm constantc COflt1t() corn a cornunidadc indIgena, sendo necessã-
rio entender 0 cotidiano daqucic povo, a hm de inserir as mctodologias 
mais simples para sc chcgar ao rcsultado csperado. Para o lcvantamento 
dos dados utilizamos as seguintcs técnicas: c1ucstionarios, observaço 
participante, aula parucipante, cntrcvistas scmi-estruturadas corn an-
cmos, tuxauas, prcsidcnte cia cornunidade, protessores (as), pais e co-
munitanos. Para OS rcgistros dos dados scrvirno-nos dc computador 
portaul c maquina fotográfica. Scril nccessario descobrir junro \ co-
municlade indigena Tikuna os signilicados culturais (Ic cada atividade 
— jogos e brincadeiras, fortaiccenclo aSsim, Os sabcres tradicionais cia 
cultura corporal dc movlrncntos dos Povos IndIgenas. 

.Pcsctiisador I ndcpcndcntc ciii politicas püh cas de esporte c lazer dc inclusio social pira to 
Povos Indigeitas do Aiiai'ona; 1'rocsor Especialista cm Educacão Fisica cm contexto indigena: 
proiesor da rcdc pdhlica municipal dc ensino tia cidade sir Nlanaus - Amazonts. Enkrcco: Rua 
(.omenddt r 1. G. tIe Aratiitt, 97 1  - Santo Atttiiio - Nianaus / \nia nas - CEP: 69029 - I ti 
-rtil:._ .' Fotic: 523 {).'/ '92' )I'h 1536. 
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Introduçäo 2 : 

Conforme dados da Fundacão Nacional do fndio (FIiNAI), do 
IflStltUt() Sócio Ambiental (ISA) edo Conseiho Indigenista Missionário 
(dM1), o Povo Tikuna do Estado do Arnazonas é também conhecido 
COtfl() TLJKUNA e MAGII'TA; sua lingua é considerada isolada e flat) 
classificada em nenhuma familia linguistica, cxistmdo cm sua estrurura 
elcrnentos dc ongcrn Aruák, Tupi, Tukano, Turi c Jé. Para comunicar 
- se, falam a lIngua materna Tikuria c a lingua Portuguesa. Atualmcn-
te, fi)rrnam o major grupo érnico do pals, corn cerca de 32.613 (AM), 
4.200 (Peru), 4.535 (Colôn-ibia) 

Estão conccntrados nas scguintes terras indigcnas: Barreira da 
Missão, Born lnicnto, I3c6nia, Istrcla da Paz. Evaré I, I varé 11, lIha 
do Camaleão, Lago Beruri, Lauro Sodré, Macarrao, Maraita, Matintin, 
Nova Esperanca do Rio Jadiatuba, Porro Praia, Riozinho, São José, São 
I copoldo, Tikuna dc Santo Antonio, Tikuna Feijoal, Tikuna Porto Es-
piritual, Tikuna limariacu, Tupá-Supé, Uati-Paranã c Vui-Uata-ln (90 
% das tcrras Tikuna cstão dcrnarcadas); localizadas no Alto Solirnöcs 
(AM), comprccndcndo OS municipios (IC Tabaringa, Benjamin Cons-
tarn, São Paulo dc Olivcnca, J\rnaturá, Santo Antonio do Içá, lonan-
tins, Jurai e Foote Boa (Arnazonas). 

Segundo joao Pachcco dc Olivcira (1996), o Povo Tikuna foi 
citado pcla primcira vcz cm relaros historicos no ano dc 1639, c1uando 
ocupavam as terras situadas cntrc o Nordesrc do SolimOcs are a descm-
hocadura do rio Içá por Cristobal dc Acunã. Na prirneira rncrade do 
século XVII, não-fndios (portugueses e cspanhóis) corncçaram a travar 
relaçOcs corn essa ctnia, na sua maioria predaroria e de exploracat) da 
nião-dc-obra indigena. As várias ordcns missionarias que se insralaram 
na região também contrihulrarn forternente corn csse rcgirnc cjuc visa-
va principalmcnte It cxploração do caucho, borracha e castanha. 

Os Tikuna trabaiham corn matcriais culturais como a fibra de 
tucurn na confccção de rcdcs; das talas do arumã rrançado fabricam as 
cestarias. Confeccionarn tambérn as mascaras sagradas corn a cntrccas-
ca de árvores (cnvira), estilizadas antropomorficamente. 

2.Fr'.gmcnto do Tcxto: Indios Urhanos cm M.nau', irrcscntado im 11 Serninrt &lc Iducaçao 
Iscolar lndnena de Manaus cm Marco dr 2005. 
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A figura do paje pOSSUI grande importancia Cm varias COiTiUi1i 

dadcs. Eles são os rncdiadores cntrc o mundo Con(Iiaflo C 0 lflUflCk) 

mistico, conhcceclorcs de várias formas dc cura fIsica c espiritual. 

Atualmente, a rnaioria dos Tikuna continua sobrcvivcndo da 
pcsca, coleta (IC frutos, cia produção de farinha e do cuidvo da maca-
xeira, carã c rniIho. 

No entanto, os pro1)ic111s enfrentados sao cotnuns ?i maloria 
dos grupos indIgenas na Amazônia: invasöes de suas tcrras, ausência 
dc aitcrnativas cconômicas, falta de saide e dc cducaçao de qLlandadc 
para a maloria. 

\cstc interim, migrarn ira  localidades próximas as suas aldeias 
tie origem ou para as sedes das capitais cm busca de condicöcs meiho-
rcs de sobrevivcncia. 

Tikunas em Manaus 
Na cidadc, 05 prohlemas se ampliam. Scm formação cscolar, fa-

lando mai a lingua portuguesa, scm quaiificacão profissional não con-
seguem crnprego f-ixo, são relegados a dcscnvolver atividades infor-
mais, suhrncrcndo-se a baixos salarios. 

Ncste senudo, invcstcrn na producão e vcnda de arrcsanato para 
0 SUStCflV() cia firnilia. Outros, no entanto, tornarn-se pedinres. 1-lumi-
ihados, acabarn no vicio da bcbida alcoolica, no consumo da droga e 
na prostituicão. 

Porém, OS indIgenas na cidade aprenderarn a ser organizar, a 
consutwr rede dc reiacOes interétnicas c1ue ihes permitern sobrcvivcr 
aus novos contextos sociais. 

Organizados cm AssociacOcs c U)operativas, articulam-sc poll-
t-icarncnte, reivindicando formação cscolar C profissional, saude, apoio 
a projctos econornicos, moradia, csportc layer. Em muitos CaSOS, as 
comunidades indigenas/urbanas se articularn corn as das aldeias tra-
dicionais de modo a meihorar a vida economica cbs grupos. São as 
charnadas "rcdcs relacionais", onde insutuiçöcs ou pessoas constituern 
relaçôes dc reciprocidacie, apoio c ajuda inttua. 

E neste univcrs() pluricultural cuc encontramos 0 agruparncnt() 
do povo Tikuna c'ue vicram morar no bairro Cidade dc I)cus, Zona 
Lcstc da Cidadc (IC Manaus / Arnazonas, em urna area de 200 m 2 , apro-
ximadamcnte, ccrcados por não indIgcnas. 
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Conforme dcpoimcnto (10 Tuxaua l)omingos, a 1)rimera  tamlija 
Tikuna a chegar nesta localidacle ii a dc Reginaldo Tikuna em 1994, 
vindo cm scguida a dc Bernardino Alexandrc Pcreira. Atualmcntc, são 
ccrca de doze (12) farnulias, corn urn total de scsscnta (60) pessoas. 
I)entrc cstas, existcrn ccrca dc trinta crianças em idade escolar: dez (10) 
jovens frecüentarn 0 CflSIn() fundamental c dluatro  (4) fazern o CflSiflO 

rnédio. Sobrevivcrn de subempregos, serv]cos gerais c a venda dc arte-
sanatos no centro cia cidade. 

Suas rnoradias Sac) dc madeiras, corn sancarnento prccãrio, sern 
pavirncnracão e rede dc esgoto: "Quando chovc isso adlui  vira urn Ia-
macal s(. Muita sujeira vern Ia dc dma pra cã. 1ern cjue colocar asfalto 
c rede de csgoto", comenta o Tuxaua Dorningos. 

No ano de 2003, corn a colaboracão do Centro de Direitos Hu-
rnanos cia Arquidioccse dc Manaus, corn a ajuda do Conseiho lndigc-
nista Missionario c a Universidacic do Arnazonas, é constiwIclo o (;NPJ 
(Cadastro Nacional de Pcssoa jurIdica) cia Cornunidade - viabilizando 
a possibilidadc dc parceria corn instituicôes governamentais, nao go-
vernamentais c indIgenas. 

Em fevcrciro dc 2004, corn a ajucia do Consulado da Irlanda, do 
Ccntro dos I)ircitos Humanos/CDH, foi inaugurado 0 Ccntro Cul-
tural \VotchirnãucU, corn 0 obje.uvo de divuigar e af-irrnar a cultura do 
Povo Tikuna, ajudar na obtenção de recursos necessários a sobreviven-
cia da cornunidade corn a vcnda dc artesanato. 

Paralelamente as este periodo, a LJniversidadc Federal do Ama-
zonas, através cia Pró-Reitoria de Extcnsão, realiza urn convênio de 
apolo ao fortalecimcnro c rccuperacao da I 'ingua Tikuna, contratanclo 
o Professor Aldenor Felix corno professor indIgcna da comunidadc. 

Fm ourubro de 2005, estabelecem convCnio corn o Banco da 
Amaz.onia para a impressao de mil CDs (C)mpact Disc) de rnsica 
Tikuna, criando rnais urna aitcrnativa econôrnica para a cornunidade. 

Quanto it cducação escolar das criancas, dcsracarn-sc dois mo-
rncntos: o ensin() da lingua e da cultura Tikuna na comunidacle c 
ensino formal na escola regular. Fm urn periodo alternado da escola 
firrnal, as crianças tern aulas dc reforço dos contet'dos esrudados na 
"escola do branco" no Ccntro Cultural. 
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Cririforinc cicpoimento do Profcssor IndIgena r\ldcnor: "as 
criancas tern au]a de rcvisao dos assuntos ciuc des estudararn na escola; 
depois ns trabalhamos 0 ensino cia lingua 'l'ikuna, conversando sol)re 
nossas liistórias e mitos. Na cscola regular nao san tratadosassuntos 
rclacionaclos a nossa cultura c costumes. Nossas crianças prccisarn de 
escola indIgena para na() dctxar nossa cultura morrer. Por isso, pleitca-
iTI()S jUflt() as autoridades competentes Poilticas Páhlicas c'ue valorizem 
nossa idcntidadc étnica" (Dep. 12/04/2005). 

Justificativa 

Na cidade de Manaus existern vários grupos étrnCoS, cuja csti-
mativa populacional C de 20.000 pcssoas (dados cia Cloordcnaçao das 
OrganizaçOes Indigenas da Arnazônia Brasilcira - COIAB) corn his-
torias. saheres, culturas e linguas próprios, o clue  nos rernete a pensar 
na ric1ucza sociocultural advinda dcssas culturas. Esses COflhCCiiTlCfltOS 
tradicionais, fllosof - as e ciências especificas da diversidade étnica forarn 
construidos an long() tie rnilcnios. Cada povo indIgena desenvolvcu cx-
perincias particulares cluanto  a suas organizaçôes sociais, ec0000licas 
e politicas, suas formas de ver C pcnsar o munclo, a hurnanidade, a vida, 
a morte, o tempo, o espaco, o lazer c suas histórias. 

A Constituição Federal tIe 1988, em seu artigo 217, estabclecc 
c1ue "é clever do Esiado fornentar práticas desportivas formais e nao-
-tormais corno direito de cada urn", especialmente quando se fala cm 
povos indIgcrias. Na elahoraçao de Proletos esportivo-cclucacionais, C 

preciso considerar tais direu -izes (C.E, 1988) para garantir otereci-
menu) de poliucas püblicas na area do esporte c lazer, o desenvolvi-
memo de açOcs socto-culturais que valorizern a cultura c as tradicôcs 
dos povos indigenas. 

No entanto, contrario ao ctie  esta posto na Ici, a condiçao atual 
desses povos, apresenta as seguintes situaçôcs: hA urna divcrsidadc tIc 
povos indigenas residentes no Municipic) dc Manaus, clue vivern em 
ircas gcográIicas distintas - Zona Urbana, Zona Rural Rodoviária C 

Rural Ribeirinha (Rio Negro e Rio Arnazonas); essas populacöcs tern 
duliculdade de sobrevivencia, relativa a falta de ernprcgo, satdc, eclu-
Cacao, sanearnento basico, transportcs c lazer; sotrern cliscrirninaçao 
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tendo sua cultura c sabcres tratados como foiclore; os principios, va-
lures c sabcrcs tradicionais precisam ser rcspcitados, considerando a 
espccificidadc de cada povu. 

Nesse sentido, os jogos c hrincadciras em suas divcrsas varia-
cOcs, sao atividades (IUC  podem contribuir para a valorizaçao cultural 
dCSSCS povos, pOis ajudarn no descnvolvimemo completo do ser huma-
no. A manifcstaco da cultura de rnuvirncntos se faz nccessária a partir 
cia prática esportiva c do dcsenvolvimento das atividades k'idicas. 

Percira 20063, idcntiiica divcrsos jogos tradicioriais Atividades 
PIsicas Etnicas)4, realizados por csses povos, dc forma ludica ou por 
sobrcvivência, além dc jogos não tradicionais (Atividadcs Fisicas Intc-
rétnicas - esportes) 5. 

Scrii ncccssário descobrir junto a comunidade indigena Tikuna 
os signi1cados culturais dc cada atividadc jogos c brincadeiras, forta-
iccendo assim, OS sabercs tradicionais da cultura corporal de movimen-
tos dos Povos IndIgcnas. 

OBJET! VOS 

Objetivo Geral 

1)cscnvolver atividacles educativas c culturais ciue  husquem a re-
vita1izaco c valorizaco dos jogos c brincadeiras da Comunidade \X'o-
tchimaiicii do bairro ciclade (IC Deus - Povo Tikuna 

Objetivos EspecIficos 

Identificar as atividades cotidianas que cstcjarn voltadas para a 
lazer e o born desenvolvimento corporal da cornunidade cnvolvida; 

iricentivar a prárica corporal dos jogos e brincadciras tradicionais; 

PIRE1RA, Jhones Rodrigucs. F4ucação Fisica Lscolar Indigena: Progr.una segundo lempo e 
sua imporoincla isa Resi ilisacio dos logos Iradicionais das Criancas do Pisvo Barc isa Lscola 
Municipal de Terra Preta - Rio Negro - Manaus/Amazonas. 69p.  Monografia (Espccializaçilo) - 
t.!niversidade de Brasilia. Centro dc Ensino a Distancia 2006. 

. Sio au'idadcs fisicas prdprias dc cada costa: arco e Rccha, zarabatant, bilboquê, cabo-de-guerra 
(iorca), lutas. canoagem, etc. 

. Sin jogos advindos do citniatci: futebol (hi pcsc1uisdorcs quc atirmain ser o futebol urna atividade 
lie-a :1 praticadi pens p0505 indIgenas lutes tin contain), socihol, itictisno, cntrc outros. 
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Publicar urn livro (bilIngüe - Tikuna/ Português) com Os jogos 
c brincadeiras identificados. 

Fundamentação Teórica 
Observar o coudiano da aldeia foi fundarncntal para a consecu-

cáo deste trabaiho. 1.odas as atividades diárias csto ccrcadas dc signifi-
caclos que perpassam por urn olhar voltado a cducaçao étnica. 

Ncstc scntido,o jogo c a brincadeira cstáo presentes em todas as fases 
da vida dos seres hurnanos, tornando especial a sua exisrncia. Dc alguma 
forma o lttclico se fa prcscntc e torna-se urn ingrcdicnte indispcnsiivel no 
relacionarnento cntrc as pcssoas, pussihihtando que a criaiividade aflore. 

Para Rojas (1997), o lüdico cstá prcscntc em todas as fascs de 
descnvolvimcnto do ser hurnano, fazendo parte de sua cducacão: 

o hrziicar 6 a lad/c/dade (10 aprendei A ciiai;ça aprende h,incando. 0 //i-de-
-CO/lie;, qne (' 0 iliomenlo tie én/Jse i,nainatho 6 v/z'enciado por id//as. Drama-
ii2al; coil/ar, i/icr e elahorar his/or/as e-,iando sea espafo hid/co. No brincar co//i 
olltraspessoas a cthni(a aprende a viler soc/almente, respeiiando re,gras, cumprindo 
nornias, esperando a situ ver e inlere/ndo de ui/ia forma ma/s oianiada. Por 
u/do da brincadeira a crian'a emoh'e-se no jogo e sen/c a access/dade de par/i/bar 
coiji o outro. /linda que em p05/nra de adversr/rio, a parceria é iii,i es/abe/cc/me,,-
Jo di- relaplo. b.c/a re/açeIo expOe as potencia/idades dos pathcijanles, ale/a as 
e,m.'çOes e pOe ii prova as api/does it's/atido hun/es. Brincando e jogando a (hal/ca 
lerci oportunidade di de.cenvohzer capacidades /ndi.cpensáz.'e/s a ma fit/nra atiIa(o 
pro/issional, this coino a/e//(ao, a/eti'idade, o bibilo de pemianecer concenfrado e 
outra.c hah/hidadespercep/uais ,aotora.c. 

Kishimoto (1993), traduz esse sentimcnr() de congracarncnto 
entre as geracâes indigenas, essencialmente no ciuc  diz rcspcito aos 
jogos c hrincadciras étnicas: 

Jim/ar aniinais sao comportamellloi mIsticos Jan10 (Id ada/los como di thianças, 
ref/exos de sluibo/os /oiémico.c antzos. Ada/los c cnancas, canla,ii, i,niam an/me/is, 
cu/i/ta,,, suas ai/z'idades e Iraha/bam para sna s,ihsisti,,ciei. Vlesmo os comporia-
men/os desciitos conlo jo,gos /nfiin//.c nio passam di- fornias de condutci de loda a 
fr/ho. As brincade/ras i/do periencem ao rcduto in//rn/il. Os ada//os banihém hr/i,-
cam di- pc/ecu. de ,oç'o de /10 e imi/am an/ma/s. .\.'Oo se pode f/i/ar eni jogos li/cos 
de cijanca /ndig,cna. L.v/s/emjogos dos /m/ienas e o signijIcado dejogo e dist/nio di-
Ou/ra.c cu/turas ijas qliai.c (1 crianca destaca-.re (/0 mnndo ada/to. 

- 
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Ncssa perspectiva, Mciâ (1979), proporciona-nos cm suas cob-
cacôcs a visão dc mundo indIgena, partindo suas observaçocs educa-
cionais de dentro da aldeia Guarani, vivendo o cotidiano c participando 
das manifestaçoes culturais desse povo. Para quc outrora a socicdade 
envolvente possa enrender urn pouco do quc é cspccIiico, difercntc e 
multicultural. E aponta o jogo/ a atividadc fisica corno urn dos aspcc-
tos relevantes na cducaçao indIgcna: 

Possize/menie I ojo urn dos elernenlos ma/s imporianfes da educaç/io ind,ena. 

.Sabe-se que a ciiança aprende b,jncando. .4 or/ina/idade aqui I que o Indio, .1 0  
desde pequeno, b,inia de traha/har. Sen b?7nqIIedo I, con/or/ne o sexo, o ins/ru-

,ne,,Io de fraba/ho do pai on da mñe. 0 Indlo, que br/near de /rrtha/har, depoi.c pal 

Iraba/har hnncando (All Li4, 1979, p. 19). 

F continua, afirmando ciuc  a rclacão cntre ludicidadc e o tra-
baiho são fatores irnportantcs para a educacão étnica, a intcnsidadc e 
a rclacão da cornunidadc indIgena corn o melo cm cjuc vive, mostra a 
ridlueza vivenciada: 

o .ceujqgo I hr/izquedo, näo I/jr den //usôes, que depois a t'ida I/Jr ngare. 

Pequenos arcos e flechas nas mãos de urn menino on pequenos ceslos dependurados 

do caheça de nina turF//na, que ral cotn a tithe hiiscar mandioca na roça c/lea,!!a 

qualquerpessoa que passe por a/I" MJIJA, 1979. p. 19,L 

F, Iinalmcntc, Frcirc (1996), o autor de Pedagogia da Autonornia 
c outras obras dc refercncia dc valor incstirnável para a rca dc cduca-
cáo, vérn contribuir de forma signifcativa nesre trabalbo, poiS d1LlandO 
sc trata de libcrdadc no pcnsar, no produzir, cm ser feliz, flOS remcte 
as [ormas dc cnsinar c aprendcr das populaçôcs indigcnas que, prirnam 
por uma educacão construida colctivarncntc. 

Metocbobogia 

F.ste trabaiho objetiva a revitahzaça() e organizacão dos jogos e 
brincadeiras do Povo Tikuna corno fornia dc contribwr para a prescr -
vacão dos saberes rnilcnares. 

Para o lcvantamcnto dos dados foram utilizaclas as seguintes téc-
nicas: questionários, ohservacão parricipantc, aula participante, cntrc- 
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vista semi-estruturada Corn anciaos, tuxauas, prcsidcntc da cornunida-
de, professores (as), pals e cornunitarios. 

O trabalho foi desenvolvido na comunidadc \Xbtchimaücü que 
possui aproximadamentc 18 farnilias perfazendo urn total dc 120 pes-
soas (criancas, ovens e adultos). Fstá situada no Bairro Cidadc de Deus 
na Cidade de Manaus/ Arnazonas (Fonte: Ni:icleo dc Educação Tisco-
lar lndIgena - NEEI / Secrctaria Municipal de Educação - SEMED: 
Manaus/ Amazonas, 2005). 

E importante deixar registrado que 0 periodo pretendido para 0 

desenvolvimento dos trabaihos conforme organizacao pessoal c preo-
cupacao corn a veracidade dos dados cornprcendcu os finals de serna-
na, feriados, ou conformc o cronograrna dc atividades. 

Os principais rccursos ulizados foram: Materiais: 10 CD's; 
20 Passagens de ônibus ida e volta para a comunidade; 02 Bolas de 
Futebol; 02 Bolas (IC \'olcibol; 1.Ipis dc cor; Papcl cartao; Cartolina; 
Papel verge; Gravador de voz; Financeiros: Rccursos da Secretaria de 
Fstado de Cultura do Arnazonas - SEC; e Humanos: 01 Coordenador 
de projeto; 02 Pesquisadores: tradutores 1ndgenas Tikuna. 

Os resultados alcançados estao colocados a disposiçiio da CC)-

munidade indigena para CJUC cstc tipo dc atividade possa acontecer pe-
riodicarnentc, ajudando assirn, no processo CflSiflO - aprendiZagelTi da 
Educacão Escolar I ndIgcna. 

No rnesrno mornenu), OS logos C brincadeiras cstao disponi-
bilizados na Sccrctaria de Fsrado de Cultura através da apresernaciio 
de uni tnodclo dc livro hilIngüe (Tikuna - português) contendo todos 
os ckmenros acic1uiridos (clesenhos das brincadeiras e metodologia de 
aphcacao). 

A Secretaria dc Estado da Cultura (10 Arnazonas colocara a mos-
tra o patnrnoni() material c irnaterial obtido corn o desenvolvirnento do 
trabaiho, baja vista, que a sociedade necessita conhecer c participar (10 

proccsso de valorizaçao dii cultura corporal dc movimentos dos Povos 
I ndigcnas. 

Resultados 
Fista pcsquisa rctrata os esforcos constani.cs que as cornunidades 

indIgenas rcsidentes na cidade de Manaus enfrenram para galgar as po-
Eiricas püblicas de F.ducacão em bcncficio do bern estar e qualidade de 
vida dc scus hahitantes. 
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Foram rncscs dc atividades constantes na cornunidade \Xbtchi-
rnaücü no hairro Cidade dc Deus cm Manaus, obscrvando C partici-
pando das aulas dcscnvolvidas pelo professor indIgcna Tikuna. 

Como resukado fna1 foi apresentado urn rnodclo de livro, obje-
to do tinanciamcnto concedido pclo edital do Prograrna dc Arte c Gui-
tura - PROARTE da Sccrctaria de Cultura do Estado do Amazonas. 

Ncstc modelo dc hvro, varios alunos indigenas da comunidade 
retrataram em forma de desenhos as brincadeiras cjue fazcrn diana-
rncnte. Alguns alunos fizerarn pcsjuisa corn os scus pais, avós e ate 
anciãos, a tim de, (re) descobrir as atividades recrcativas que des prati-
cavam quando crianças. 

Consideraçöes finais 

0 processo dc pesquisa independente oportuniza ao agente 
investigativo atuar dc forma objctiva c rcflexiva, haja vista, a total li-
bcrdadc cm escoiher mctodologias especitIcas para cstudar OS Povos 
I ndigenas. 

Neste sentido, a Sccrctaria de Cultura do Estado do Arnazonas 
(SEC/AM) lançou cliversos editais do Programa de Artc e Cultura - 
PROARTF, contemplando cm urn deics a pcsquisa corn populacöcs 
indIgenas, mais cspccilicamcntc, rcvitalizacao dc jogos e brincadeiras 
étnicas. 

já faz urn tempo que pesquiso esta area dc conhecirncnto (Po-
vos IndIgenas) e mcu interesse foi imediato. Entrei cm contato corn a 
cornunidacic \X7otchimaücii para cornpartilharrnos cssc bcncfIcio sendo 
bern rcccbido. 

Urn dos fatores mais importante para a accitacao desta pcsquisa 
foi a possibiJidade c a facilidade em descnvolvermos matcriais didáti-
cos feitos na própria cornunidade, ou seja, utilizando a realidadc local 
como ohcto de estudo. 

Pela prirneira vcz a comunidade tern urn livro bilIngue (Portu-
guCs - Tikuna) podendo estudar sua lIngua, seus costumes c suas pro-
prias formas de cducaçâo e de lazcr c rccreacão. 

Forarn constatados ncsta pcsquisa que existCrn poucas pohticas 
piiblicas de educação voltadas ao prcenchirncnto do tempo livre das 
cnianças e dos moradores daqucle 'ocal. 
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Esta constataçao pode frailizar 0 born convivio da nacio Tiku-
na dentro do cspaço urbano, podcndo os males urbanisticos (drogas, 
prostituican, rnarginalizaçao, entre outros) camuflados em "outras for-
mas de lazer", prcudicar setis larcs. 

Em desta1ue, cito ainda que 0 preconceito racial é o malc)r dos 
problernas sociais. \'ivc-sc em urn Estado oncle a maioria da popula-
ç5o é indigcna falante dc mais dc 60 dialetos difcrcntcs, possuindo sua 
propria cuirura c processos próprios de aprendizagem (C.F. 1988), c 
rnesrn() assirn, cia 6 tratada como atrasada. 

Corn cstc trabaiho podcrernos (re) descobrir e (re) construir jun-
to a comunidade indIgena Tikuna, OS significados culturais dos jogos 
c brincadciras, fortalecendo assim, os saberes tradicionais proprios da 
sua cultura corporal de movirnentos, alérn de contribuir para a criação 
dc politicas püblicas de diversos seguimentos para a valorizaçao do Pa-
trirnollu) Material c Irnaterial das naçôes indigenas brasileiras. 
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Resumo: 0 estudo investigou OS priricIpios acesso, de;nocrttharão eparli-
cipaño po/Ilica que comprecndcm o conccito de democracia participati-
va nas poilticas pdblicas de esportc c lazer do municipio dc Fortalcza/ 
CE (2005-2008), considerando como rccortc o Programa Esporte na 
Cornunidadc. Pelos resultados, podc-sc intcrir clue  o acesso ao programa 
C llmitad() cm relaçao a inserçSo dos adultos nas atividadcs, sobretudo 
dos rnulhcrcs, e S situaçao dc instabilidade no funcionamento dos n.i-
cleos. Em rclacao S consolidaçao do princípio demo crali.acdo, dcstaca-se 
a cxistCncia de canais dc diSlogo importantcs corn as cornunidades. 
Estes, apesar de assumireni urna con1guracão diminuta e lirnitada no 
tOCafltC ao atcndimcnto das demandas de esporte c lazcr das cornuni-
dadcs atcndidas, sinalizam para a possihilidade dc const- rucSo dc urn 
modelo alternarivo dc intervcncão govcrnarncntal no setor do csporte 
e lazcr desse municIpio. No qUadro do prograrna eMstcm dots lirnites 
para a consolidacao do princIpio par/iciyaçao poJIticz, cluais sejam: (a) o 
mock) corno 0 t()VCrfl() se estrutura, quc tern Como CSCOO a ineficien-
cia dc Scus orgaos c a burocratizaç5o no quc tange, rcSpeCtivarncflte, t 

.( 	anaaricii(agxnaiLcc rn 
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construcão e manutcncao de cuipamento de esporte e lazcr e a viahili-
zação e liberacao de recursos orçarnentarios necessarios a manutcnçao 
dos nücleos; (b) a carência das comunidades quanto as práticas parti-
cipativas as quais impedem 0 avanço do debate em torno da soberania 
popular das cornunidades. 

Palavras-Chave: Dernocracia participativa, politicas pblicas, esporte 
c lazcr. 

Introduçao 

Coinpreende-se que o Brasil, no contexto de ascensao dos go-
vernos de caráter progressista, tern avancado no tocante A participacão 
polItica no quadro das pohticas sociais, notadamente na Area da J-du-
cacao FIsica, Esporte e Lazer. Assirn, dcstaca-se Como fator basilar a 
criacão de uma pasta ministerial exciusiva para o esporte no governo 
Lula da Silva (2003-2007), hem conio a possibilidadc de construçSo 
cia Poiltica Nacional do Esporte, objcto de debate das duas prirneiras 
confcrencias riacionais dc esporte rcalizadas, respectivarnente, em 2004 
e 2006. Neste govcrno, cvidencia-sc ainda a crescente importancia atri-
buIda aos princIpios acesso, dcrnocratizaçao C part1cipaco poiltica rias 
politicas de Esporte e Lazer, de modo espccI6co, no Programa Esportc 
c Lazer da Cidadc. Este programa surgiu "corn o objetivo dc responder 
a questöes amplarnente detectadas no c1uadro social brasileiro, indicari-
vas de que parcela significativa cia populaçao brasileira nao tern acesso 
ao lazer" (CASTELLANI FILIlO, 2007, p.  6). Entende-se quc a Poll-
tica Nacional do Esporte vcm estimulando o fortaiccirnento de açöcs 
c prograrnas no ârnbito estadual c municipal, uma vez que urn dc scus 
objetivos consiste cm "desccntralizar a gestão das politicas piiblicas de 
esporte e de lazer" (ME, 2005). Orientado por tal preceito, af-irmar-se 
que o Programa Esportc na Comunidade pode significar a consccucâo 
desta intervenção governamcntal na perspectiva de uma poiltica muni-
cipal dc esporte e lazcr. 

Ncstc sentido, a reflexao accrca desse outro tempo de inccntivo 
a participaçao poiltica alude a práticas nas quais atuarn diferentes ato- 

.Docurncnto dt Politica Niconi1 do Lsportc, Rcsolucão Nj'. 05/Consciho NtcionaI de Fsportc de 
14 tIe junho de 2005. Rcferncia: Brash. Ministcrio do Lspore. 2005 (MI, 2005). 
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res socials, taiS como: govcrno, sociedadc civil c universidade OS quais 
estao prescntcs no contexto da dinârnica social. Esta, por scu turno, 
cngcndra flovOs mecanismos de atuaçio para esses atorcs, particular-
mente, no sctor do csportc c lazer. Dcsta forma, prcssupOc-sc que o 
cicsenvolvimento dc politicas p6blicas dc esporte C lazer, corn base na 
dernocracia participariva, consistc na adocio de urn "modelo" de p0-

Iltica cuo fundarnento está norteado por uma perspecnva crItica da 
realidade social. Por iSSO, invcstigar o signicado das politicas pühlicas 
e a adoçao dos principios da democracia participativa em govcrnos dc-
mocraticos, particularmente no tocante aos programas sociais no setor 
cm foco, é contribuir para a garantia do clireito ao csporte eao lazer na 
perspccriva do acesso, di democratiaião e da partic4oaçao poll//ca. 

Corn base no ccnário desenhado pelo quadro de constituição de 
pollucas quc envolvem maior participacao dos cidadãos, assim como, 
pelo rcalinhamcnto das polIticas tic esporte c lazer, considerados corno 
direitos sociais (cf. art.. 6°, inciso Ill da CF dc 1988), a escoiha pclo 
tema cm esrudo Sc corporihca a rncdida em ciue  a conformaçâo do 
Prograrna Esportc na (ji -nunidadc do govcrno municipal dc Forta-
lcza/CE atendc, pelo rncnos cste é o prcssuposto, aos preceitos da 
dernocracia participativa. Porc1uantc) estc programa "aponta para a nc-
cessidade de construcao de urn pro;eto politico que propöe urna inter-
vençâo social na perspectiva dc transformacäo cia realidade, através de 
urn projcto pcdagogico capaz de prornover urna rculexao sobrc a acão 
dos hornens rio ambito do esporte e lazcr", vivenciados nos diferentes 
cspaços presenteS nas cornunidadesatcodidas (SOUSA SOBRINI-l() 
etal., 2007, p. 3). 

0 qucstionarncmo propusto pcla pcsquisa quc subsidiou este 
trahaiho evidencia 0 scguintc: cm clue  medida os principloS nortea-
dorcs da democracia participativa repercutcm no c1uadro das polIticas 
p6blicas de csportc c lazer do governo municipal dc Fortaleza/CE, no 
periodo (2005-2009), considcrando como parte desta polItica o Progra-
ma Esporte mi Comunidade? lbmou-sc como ohjetivo gcral: analisar 
as rcpercussñes dos principios norteadorcs da dernocracia parucipari-
va os quais esto prcscntes no Prograrna Esporte na Cornunidadc ao 
passo que Saii revcrtidos a aurunornia C auto-organizacao social. os 
c)bjctivos cspecificos propostos foram, a saber: (I) identificar e analisar 
as estratégias dc acesso, desenvolvidas pelo programa, considcrando 0 
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perfll da populacao atendida; (ii) vcrihcar em quc mcdida o programa 
consolida por mcio do accsso OS principios da "democratizacão" e da 
par/u7paciopo/mca, visando o envolvimento dos cidadãos na husca pelo 
exercIcio dos seus dircitos sociais, especifcamente, o direito ao esporte 
e ac lazer. 

A pesCluisa,  corn abOrdagelTl qualitativa, tcvc como delinearnen-
to o estudo de caso, o qual fez uso das técriicas: c1ucsdonário, entrcvista 
e obscrvacao. Os sujeitos da pescjuisa forarn constituidos por partici- 

professores c pelo grupo gestor do programa, pelos rcsponsá-
veis pais) c pelas lideranças comunit'irias. 0 trabalho dc campo foi re-
alizado cm cinco cornunidadcs ncleos do prograrna, a saber: Planalto 
Universo, Rosalina, Scrrinha, Presidente Kennedy c João Paulo IT. A 
análise dos dados foi realizada corn base na anãlise das falas dos sujei-
tos entrevistados, cruzando-se informaçôcs descritivas apontadas pela 
análisc dos questionãrios (corn o auxIlio do Prograrna Computacional 
Statistical 1ickae/r the Social Sthmes (S'PSi) vcrsao 15.0 para n)indon's), 
ie perrnitiu caracterizar a populacão atendida, complernentados pelos 

registros Ol)tldOS por rnelo da ohservação c pelos lcvantamcntos hiblio-
gráfico c documental. 

Democracia participativa no cenário contemporânco 

Tornanclo-se como referenda a segunda mctade do século XX, 
marco histórico de surgimento da conccpção de democracia participa-
tiva, centrada principalmente na ampliacão da participacao cbs cida-
dãos, passa a ser mais evidenciacla, tendo como oricntação principal-
mente os teóricos: Nicos Poulantzas (1936 - 1979), Crawford Brough 
Macpherson (1911 - 1987) c Caroic Patcrnan (1992). Estes são consi-
derados expoentes no debate acerca do tema surgido nos ultimos anos 
da dCcada de 60 c ao longo da década dc 70. Norteados por urn movi-
mento contra-hcgernônico, os autores acreditam quc a justiça social so 
scria alcancada se a participacão do povo não sc rcstringisse sornente 
a escoiha dos lIdercs no govcrno, devendo ser expandida para outras 
csfcras da vida social c polItica (BRANDAO, 1997). 

Como modelo contra-hegcrnOnico, a concepção de dernocracia 
participativa se aprescntava corno urn modelo altcrnauvo a dernocracia 
liberal, que podc scr concebicbo corno urn modelo o qual lirnita a sobe- 
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rania, na medida em c1uc rcstriilge a parucipaçao dos cidadãos ao voto. 
Esta concepca() de democracia se dcsvincu!a de qualquer lnalidadc 
ideal, flãO passando de urn mero arranjo institucional cm que ilderes 
rivals disputam a prcfcrcncia (10 0VO 00 dircito dc governar. Dc modo 
contrario, a concepcao de "dernocracia participativa" propOe uma par -
Ucipacao rnaior do cidadão nas decisoes governarnentais. Assim, csscs 
Ilderes atuarn como sujeitos no processo dc coflStruçao da politica, por 
conseguinte, h urn cnvolvirnento major da populacão nos processos 
dccisOrios, como uma maneira de minirnizar diferencas da forrnação 
de opinião advindas do rnodclo capitalista, rnas scm dcixar de lado os 
instrumentos da dcmocracia rcprcscntativa cxistcntcs. 

Em conformidade corn tal pressuposto, Poulantzas (2000, p. 
139) aprescnta urn modelo de democracia rcpresentativa disrinta dos 
rnoldes burgueses. Salienta o autor que a dcmocracia representativa 
corn mandaros livrcs pocle ser inspiradora e na() rcprcsentar uma CS-

tratégia de dommnio da burguesia sohrc os demais cidadios. 0 autor 
propOe a articulação entre a dcrnocracia representariva e a dernocracia 
direta. He acredita na construçao de urn modelo sociahsta clernocrati-
co, que congrcguc ao mesmo tempo, a transforrnacão do Esrado c urna 
ampla participacão da sociedadc. I)cfende urna ampla articulação qUC 
propague a democracia cm todas as instiincias de podcr, dc modo a 
gerar urn amplo movirnento das massas popularcs cm todos Os sctores 
sociais (estudanics, trahalhadorcs e ctc). 

Macphcrson (1979), que em SCUS escritos adota CO() contexto 
as socicdades liheral-democrilticas ocidentais a scrnclhanca dc Poulant-
zas, sustcnta quc a democracia parricipativa deve ser ao mesmo tempo 
dircta e represeritativa. 0 autor argurnenta que ha dois requisitos neces-
sarios a democracia participativa, quais scjam: 0 prirneir() é a mudança 
nit consciencia do povo, dc maneira quc este deixe de ver e agir como 
consurnidor c passe a ver c agir corno executor e desfrutador da exccu-
ça() e dcscnvolvimento dc sua propria capacidade; e o segundo é que 
deve bayer urna scnsIvel dirninuiçáo da atual desigualdade SOCiOCCOflO-
mica. Também, assinala que nao Se pode diimnui-la e mudar a consci-
encia do povo, scm urna major participação dii cidadania. Sublinha que 
o modelo de democracia participativa quc propoc seria liberal e 50cm-
lista. "Socialista, diz dc, porque náo haverá dernocracia parricipariva ate 
quc tcnhamos graridemcnrc dirnmnuido as atuais desigualdades S0CIa1S 
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e cconômicas. E certo c'ue isto so Scrã possivel na mcdicla em clue a 
relação cntre capital c trahalho quc prevalccc em nossa sociedade tcnha 
siclo fundarnentalmente mudada, porquc as rclaçôcs capitalistas produ-
acm c reproduzern classes antagônicas" (BRANDAO, 1997, P.  124). 

Davis (1964) expressa que a teoia "clãssica" - ou seja, a teora dade-
mocracia parucipauva - tinha urn prOl)OSitO  ambicioso, isto é: 'a educação 
dc todo o povo ate o ponto cm que suas capacidades intelccruais, crnocio-
nais e morals tivesscrn atingido o auge de suas potcncialidadcs c ele dvcssc 
se agrupado, ativa e livrerncntc, nurna cornunidade genuina'. A cstratCgia 
para alcançar cstc objctivo, seria o uso 'da ativiclade pohuca e do governo 
corn vistas a cducacão pubhca' (apud PATEMAN, 1992, p.  33). 

Em poucas palavras, é possIvel inferir quc a teoria da dernocmacia 
1articiPativa possul funçôcs bern mais abrangentes e decisivas no sen-
tido de prornover urna educação polItica corn vista a consolidaçao de 

OCCSSOS C/OU mecanismos participativos para 0 cstabciccimcnto de 
urn Estado dcmocrãtico. 

Politicas püblicas de esporte e lazer no pals 

i\nalisar as repercussñes dos priticipios norteadores da demo-
cracia participativa ciuc Sc fazcrn 1esentes  no Prograrna Esporre na 
Cornunidacic, ao passo c1ue são revcrtidos a aut000mia C A auto-orga-
nlzaçao social, implica cm compreender a conf-iguracao assurnida pelas 
polmcas pihlicas de esportc e lazer no ps. Ncstc percurso, coinpreen-
dc-se qUC a insntucionalizacao do csportc c do lazcr como direitos so-
ciais ocupa papel central na consolidação deste modelo dc intervcncão 
governamental ciue  tern o cidaclão corno sujcito das acóes c dccisôcs 
pertlricntcs a coletividade. 

"Ha cidadãos ncstc pals?", é urn questionainento quc faa Santos 
(1987, p.  7) no lembrar quc o Brasil C urn pals onde a figura do cidadão 
C csquccida. 1)iantc desta situação, o autor csclarccc quc o "simples 
nascer investe o sujeito de urna soma inalicnável tie dircitos, apenas 
pclo fato dc ingressar on sociedade hurnana" c quc a "cidadania, scm 
di'ivida, Sc aprcnde" e, ao scr aprendicla, "Se torna urn cstado de espIri-
to, enmaizado on cultura ". Corn isto, Santos revela urn problcma incren-
te a socicdadc brasilcira, qual seja, o no reconhccimcnto do scm cida-
dão, e, ao mesmo tempo, aponta urn carninho a rcvcrsão desta situação 
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o qual consiste no aprcndizado da cidadania dc modo a orná-ia urn 
conhccimcnto/prática inercntc a cultura. Demo (1995, p.  1), por scu 
turno, compreende a cidadania como a "competéncia hurnana de fa-
zcr-se sujeito, para fazer historia propria c coletivamente organizada". 
Assirn, cia tern seu ccrnc na acão hurnana, na capacidade de 0 Sujeito 
consutuir-se como urn scr social c histonco. Conforme o pensamen-. 
to dcstcs autores foi possivel aprecnder quc quant() major o grau dc 
desenvoivimento cia cidadania, maior a possibilidade de expansSo dos 
canais de participacâo ativa do cidadão e garantia dos direitos socinis. 

Em vista clisto, va-sc jue a cidadania constitul 0 cerne dos dirci-
tos humanos urna vez quc cstes so podern manifcstar-sc onde a sucic-
dade sc comporta como sujeito histórico, capaz dc discernir e cfetivar 
scu piano de descnvolvirncnto. Reconhecendo a importância da cida-
clania para os clireitos humanos, afirma-se ciue  "uma socicciade deveras 
cidadS atina para a necessidade de constituir urna instância pciblica 
mum, a qual delega urna séric de serviços c funçfles, que somente tern 
razäo dc ser frcntc aos desafios do bcm-cstar cornum". Nesta accpcao, 

"[...] dcsafio ciescomunal do Estado é de quc scja püblico (sirva aos 
interesscs cornuns) c de servico (promova o bern comum), para que 
seja, entao IegItimo, ou, de dircito" (Demo, 1995, p.  3, parCntcses do 
autor). Isso posto, entcndc-sc quc a cidadania perpassa a dinámica So-

cial - suns rclaçoes C contmadiçocs - e Sc manifesta na ação dos sujeitos 
cm seu cotidiano e cm sun priltica poiltica. Destc modo, a participacao 
dos atores sociais corn vistas ao atendimento de suas ncccssidadcs c tie 
scits intcrcsscs individuais c coletivos, é essencial para a cxistCncia da 
cicladania c para o estabelecirnento (IC urn Estado democr5tico. 

No periodo contcrnporâneo - pos-scgunda gucrra rnundial - viu-
-sc a cclosao, cm seguida a generalizacao do Estado-providCncia cujas 
missôes de protecão social c de redistribuicao dos ganhos parecern 
rncsrno inaugurar urna nova forma tie cidadania. Ncstc contexto, as 
politicas sociais comno acao do Estaclo, além de garantir OS dircitos so-
ciais, tornararn-sc possibilidades concretas de cxercIcio cia cidadania 
a cual é constitulcia de dircitos c instituiçOes. Alérn tie scr tanihém, 
produto de histOrias sociais difercnciadas protagonizaclas por grupos 
socials difercntcs. Por outro lado, o triunfo do ncoliberalisnio trouxe 
urna avassaladora tendCncia a mercantilizacao de dircitos conquista-
dos pclas classes popularcs, no longo dc mais de urn sCculo dc luta, 
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convertidos agora cm "hens" ou "servicos" adquiridos no mercaclo 
(BORON, 1994). 

Segundo a Constituição dc 1988, art. 6°: "são direitos sociais a 
cducação, a saüde, o traballio, a rnoradia, o lazer, a segurança, a previ-
déncia social, a protcção a rnaternidadc e a infância, a assisténcia aos 
dcsamparados, na forma desta constiruicão". Esta tambérn estabclecc 
cm scu art. 217, que "é (lever do Fstado fornentar práticas desporlivas 
formais e nào formais, como dircito de cada urn [ ... ". Guiado pelo re-
fcrido documento, pode-se afirmar quc o esportc C o lazer sac) dircitos 
sociais, coin garantia cfctivacla no piano uridico-forrnal. No entanto, 
é sahido que estes precisarn cstar pautaclos na dinãmica social como 
dernanda de cidadania C, ao mesmo tempo, serem urn vincul() social. 

Neste sentido, Telles (1999) ao analisar as possibilidadcs, no Bra-
sil atual, de a cidadania se enraizar nas praticas sociais - análise que 
supöc discuur as possihilidadcs, impasses c dilemas da cidadania, pau-
tada na dinãrnica social -, assinala quc tal discussão iiao pode ocorrer 
scm uma prévia problernatizacao dos dircitos - cuc são percebidos 
como práticas, discursos e valorcs quc afetam a maneira como as dc-

sigualdadcs e clifcrencas são clemonstradas na csfera pübiica, corno OS 

intcresses Sc aprescntarn e como OS conflitos se coticrctzam. Salienta 
também, que os dircitos inseridos no ponto de vista cia socicdadc não 
Sc relacionarn apenas as garantias formais inscritas nas leis C iflStitui-
çócs. Contudo, não Sc dcsconsiclera a importancia cia ordem legal e do 
aparato institucional quc são asseguradorcs da cidadania c da democra-
cia. Segundo a autora, pela visão da dinãrnica socictãria, os clircitos sc 
referem, antcs de quaIcucr coisa, a maneira como as relacócs soclais 
sao cstruturadas. Dessc modo, os direitos estaheiccem urn modo dc 
sociabilidade no c1ual o sueito rcconhecc seus pares conio sucitos de 
interesses validos, valores pertincntes c dernandas legitimas. 

Sob o patio de fundo da cidadania e garantia (los dircitos sociais 
ao csporte c ao lazer, no mornento histórico no cival  a dernocracia 
norteja o icieãrio dos govcrnos democráticos e populares, faz-se alu-
são a poiltica do governo Lula da Silva na qual foi institulda a Politica 
Nacional do Esporte (ME, 2005). Esta possibilitou uma rcnovação no 
pcnsamcnto e na prática politica no setor de esportc e lazer cm âmbi-
to nacional, todavia, sabe-se que este acontecimenito não ocorreu de 
!Th)do isolado, istc) é, desvinculado (las discussöcs e inrcrvençöes poll-
ticas vigentes no pals. I.iao Jr. (2003, p.  45) salicnta cjue "o rcstabcleci- 
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mento dernocr1tico no Brasil propiciou condicôes para (IUC OS parudos 
uc cornpocrn 0 campo popular passassem a ocupar funçöcs estraté-

gicas dc gesta() do poder piiblico, respaldadas pelo sufrgio universal". 

Na esfcra federal, chama-se a atencao tambérn para instituiçao 
do Ministerto do hsporte3 qUe tern corno propósito "formular e irn-
plementar politicas püblicas inclusivas e de afirmação do esporte C Ia-
zer corn() direitos sociais dos cicladaos, colaborando para o dcscnvol-
vimcnto nacional e humano" (doc. final da I Conferéncia Nacional do 
Esporte, 2004, p.7). Nesta pasta, foram criadas a Secretaria Nacional 
de Esporte Educacional, a Secretaria Nacional de 1)escnvolvirncnto 
do Esporte e Lazer c a Secretaria Nacional dc Esporte de Alto Ren-
dimenro. Como afirma Suassuna el at (2007. p. 29), "[... I a criacäo de 
uma pasta ministerial para tratar do esporte propiciaria a ampliação do 
debate sobre esse tema contribuindo para legitimar a discuss:10 e con-
ferindo ao csportc, hem curn) ao lazer, urn redimensionamento". Isso 
cjuer dizer (IUC esta pasta se propöe a potencializar as possibilidades 
de ampliacão dos rnccanismos dc materializaçäo cia democracia parti-
cipativa ao passo que dii marerialidade t Poiltica Nacional do Esporte. 
Outra aço significativa sob a égidc desse rninistéri() articulada aos di-
fcrcntes segmentos sociais e poliucos que atuam no Ceflario eSportivo 
brasileiro eonsistiu na I e II Conferéncia Nacional do Esporte. Por 
rneio dcla, objetivava-se tornar o espaco dc debate acerca do esporte e 
(10 lazer mais democratico. Essas iniciativas tambem Se consolidaram 
Comb espacos tic matcrializaciio das demandas dos seginentos sociais 
cnvolvidos corn o esporre c lazer no pals, o (]UC pocie vir a rcpresenrar 
urn exei-eicio tie democracia parucipauva no ambito da parricipacäo 
politica neste setor. Conforme observa Suassuna ef at (2007), as con-
ferências disponibilizaram subsIdios que orientararn a eonsrrução clas 
diretrizes c clefinicôcs da Politica Nacional do F.sporre. Por sua vcz, 
esta p  litica poderá vir a rcpercutir, por rncio do princípio cia descen-
tralização da gestão das açôes federais, no estabelccimento de progra-
mas e acocs nos niveis esiadual e/ou distrital, municipal, a exemplo 
do Prograrna Esporrc na Comunidade, OS (IUi115 p0(1cm ser compreen-
didos corno importantes espacos para a amphaçao cia parucipaca() da 
sociedade civil. 

. Crdc, pel.i .\Icd,da Prc,visôn I 1)3 2(1(13. 
I (iiicrrci:i NiconiI dc hsporte (2004) que clisc,iuu o tcna "I SpUrtc, I dcc C DcdcnvoIvImend 
I lurnano '  e a 11 ( ,nlcrcrlcIa NccidICdI dc Fp,rtc 2 (()(d quc pr. k'lndnd' dl t<n.l "( lstrdr1d 
ITO Sisrcnu Nacu 1011 de F.pd)rtc I .1/CT 
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No âmbito dcssc governo, tambérn evidencia-sc a criacão do 
Programa Segundo Ternpo' e do Prograrna Esporte e Lazer cia Ci-
dade". Estcs tern como urna de suas diretrizes a auto-orgaruzacao so-
cial cm conciliacão corn o principio da dcrnocratização da gcstão e da 
participacão, sinalizando para a consubstanciaçao dos principios acesso, 
democrafiação e pariicipaçào po/Ilica no ccntro de suas acöes. Os progra-
mas em questAo 520 vistos corno possibihdades para a efctivação do 
esporte e do lazer corno Urn dircito social e corno cspacos de constru-
çao dernocrádca por melo dos princIpios acesso, dcrnocrauzacao c1ue 
são materializados na participacão poifrica. No cntanto, é conhccido 
ue a possibilidade de concretização da democracia participativa nos 

governos dcmocráticos e populates, dos quIuis o governo Lula da Silva 
(2003-2007) é a principal rcferCncia, é limitada ciliarido  se tern corno 
referCncias o governo em sua totalidade c o Estaclo materializado no 
aparato legal, bern como nos serviços pblicos garantidorcs cbs direi-
tos sociais, dentre des: o direito ao esporte e ao lazer. Norteado pelo 
referido pressuposto, evidcncia-se nos lirnites da Politica Nacional do 
Esporte, na "democratização c universa[izaçiio do acesso ao esporte 
e ao lazcr" c na "desccntraiização da gcstão das polIticas péblicas de 
esporte e lazer", a insercão de mecanismos ciue  permitern a lcgitirnacão 
da democracia participativa nas difcrentes instãncias de cc)nsulta c deli-
beracao popular sobre as acöes na area do csporte e lazer. 

Corn fundamcnto na idcia de descentralizacão da gcstão prescn-
te na polIdca supracitada, us cstados, o Distrito Federal c Os municipios 
passam a ter autonomia frente as polIticas dc esporte c lazer, determi-
nanclo os nortes dos prograrnas c acöcs a serem desenvolvidas no am-
hito do govcrno local. Nisto reside a importancia de sc estudar as açOcs 
de esporte c lazcr nos municIpios brasileiros, caso especIfico de Fort-a-
lcza/CE, por Sc tratar de urna politica local e por ter como modelo de 

. 0 progranla atria 'd1rctarncntc como cnancas c jowns cm situacão de vulnerahilidades soaai, na 
prcvençio, iamb no tmbito da saüde lLianbo nsa situacôes de nsco c viokncia. Akrn disso, tern 
poasibilitado o acesso act conhecirncnto, a culturs, ii prãuca esporuva c ao rcforco alimentar, 
dcscnvo!vendo os vaiorcs mats cicvados de auto-cstima, conuiança e tolenincia dos alunos de escolas 
pdblicas e dc outras instituiç&s não-govcrnamcntais" (Politica Nacional do Esporte, 2005, p.  29). 
0 programs "volta-se pars a consolidaçao do csportc c lazer corno dircimos sodais, c portanto, 
como politics póblica de governo que viabilize C garanta 0 SCCSSO da populscao as açôes do esporic 
e Iazcr cm todos os scgrncntos - criança, adolcsccncs, jovem, adulto, idoso, bern como pessoas 
corn detictència e corn ncccssidades educacionais especlats, nutria perspecuva intcrgerscJonal" 
(tdcm, 2005, p. 29). 
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adrninistracão publica a gesta() participativa na cival SC obscrva corno 
elernento central, o Programa Esporte na (ornunidadc, cabendo fleste 
contexto duas obscrvacoes/rcgistros: 0 prograrna segue as dirctrizcs 
da Poiltica Nacional (10 1sportc (ME, 2005), poderido rcprescntar urn 
respaldo das politicas fcderais para o setor; c o prograrna sc pauta na 
desccntralização da gcstão das politicas ptihlicas de csporte e lazer. 

Prograrna esporte na comunidade: acesso, democratização e 
participaçao politica 

A discussiio aprescntada seth construlda corn base nos princI-
pius acesso, demomi/iaç áo C par//ciaçao poll//ca abordados nas entrevistas 
realizadas em dialogo corn a literarura sobre dernocracia participativa, 
parucipac5o, gestio 1)arcipi\a,  cidadania C dircito social. Para tanto, 
tern-sc comc) clernenu) central para a anâlisc as linalidades precipuas 
do prograrna: 

(a) garantir e dcrnocrauzar o accsso no esporte C lazer comb dircito 
social por rneio do conhccimcnto de tcrnas da cultura corporal através 
(IC urna praxis pedagogica contcxnializada de modo clue a ComUnidadC 
possa ter novos clenicntos para a compreensilo c rcIlexac) da realidade 
social, e (b) potenciahzar a construçao participauva clas açôcs do pro-
grarna em conjunro corn a comunidade enicndcndo-a cn(]uanto sobe-
mon on detcrminaçao das forrnas dc insralaçao dos instrumentos dc 
lazer c no acompanharnento das ativiclades dcscnvolvidas (PROIETO 
ISPORTE NA CA)MUNIDADE, 2007, s/n). 

Postu ClUe tais finalidades Sc rcrnctcm ii comprccnsa() de demo-
cracia parucipativa abordada. 0 prograrna dcsde scu surgimento, que se 
dcu cm 2005, aprcscntou dois modelos institucionais. () prirneiro dizia 
respcito a urn modclo vinculado ao CSportc dc rcndimcnto qUC estava 
ancorado cm acordos/uestOes politicas que determinavam OS locais 
dc impkrnentacao dos nucleus, assim como OS priticipios C práucas de 
esporte. Este prirnciro modclo institucional persistiu ate o ano de 2006, 
1uando gestures dii area de Educacão FIsica refercnciados por urna te-

oria crItica tornarn para si a rcsponsabilidadc da dircçSo do programa c 
criam o segundo mudelo institucional, vigcnrc no perIodu (2006-2009). 
Fist-c foi formulado corn base nas cxperiCncias da gcstao no setorial de 
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csporre e lazer do Partido dos Traballiadurcs, notadarnente, dos govcr-
nos de Caxias do Sul/RS, Recife/PE e Bclém/PA e no ideário politico 
dos atores sociais que estavarn na direcão da Célula de Esporte e Lazer 
a época. Esta pasta pretcndia desenvolver urna pohuca dc esportc e 
lazer voltada a classe trabaihadora, estimulando as práricas participari-
'as c dcmocráticas c'ue apontassem para a transformaçao social, tendo 

por princlpio a inacessibilidade dos sujeitos, pertenccntes a essa classe 
social, aos espaços C praticas de esporte c lazer. 

Pelos resultados, indica-se que no critério dc selccao dos ncleos 
no cofltext() da Célula de Esporte e Lazer prcvalccia o intcresse parti-
cular de pariarnentares. Corn isto, perccbc-sc c1ue 0 accsso das comuni-
dades ao prograrna, no inlcio cia vigéncia dcste cm 2005, era determi-
nacio prirnordialmcntc pot intcresses polIticos dc cunho conservador 
ciuc dominavarn 0 setor CSportIVo no rnunicIpio de Fortakza/CF. Tal 
perspectiva pode encontrar algurn sentido em Castellani Filho (2005) 
ao clahorar urna rcuiexao tornando corno clemento central o marco 
legal elo esporte no pals, cm cspecifico a Lei Zico (Lei n. 8672/93 c dc-
creto n. 2.574/98) c a Lei Pelé (Lci n. 9.61 5/98 e decrcto n. 2.574/98) 
quc colocam em xeque Interesses liberalizantes relacionados a autono-
mia do mercado esportivo c interesses conservadores c1ue entendern a 
liberalizaco corno uma amcaça ao poder instituido oligarquicamcnte. 
Estc raciocinlo p()ssibilita cornprccndcr, notadamentc, no c1ue range 
aos interesses conservadores, corno a ação de determinadas forcas P0 

lIricas nos governos fazem prevalecer intcresscs quc sao alusivos a de-
terminados grupos em detrirnento cia rnaior consuuulda pela populacao 
brasileira clue, a priori, deveria scr bencliciada rela  politica - no CSO 

espcclf-ico do Prograrna Esporte na Cornunidade. Dos parncipantes, 
aproxirnadarnente 84% tern idade entrc 9 c 15 anos c 73% sa() do SCXO 

masculino, logo veritica-se urn rcduzida parucipacao cle adultos, nota-
darnentc de muiheres no prograrna. 0 grupo gcstor responsilvcl pcla 
implemcntaçSo do programa definiu com() prioridadc o atendirnento 
ao major nurnero possIvcl de n6cicos, que irnphcou cm urna reducao/ 
limitaçâo da oferta dc cstruwra material para OS nucicos diante do 
cjuadro de escasscz dc rccurso orcarnentario. TambCm Sc klenri6cou 
urna dcticiCncia no ciuc concernc ao acompanharnento do programa 
nas comunidades pot parte cia Secretaria de Esporte e Lazcr c falta de 
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infra-cstrutura adcquada para a realização dasatividades. Ourro fàtor 
que alude as condiçcs dc "accsso" a situaça() dc instabilidadc no 
fUnci )fllrflCflt() dos OUCIC( )S. 

Nota-sc (UC un-ia primeira estratcgia dc democra/zacao do esporte 
c lazcr no conjunto da inrcrvcnçao do pi -ograma, foi garantir a abertura 
dc canals dc (hak)go corn as comunidadcs a firn de sc construir urn de-
bate em tomb de suas demandas no sctor. Esta sc constituju como urn 
aspcct() inovador diante do contexto politico ciue  cstevc em vigor nos 
govcrnos antcriorcs. Muito embora sc rcconhcça cuc sao estratégias 
que asSLlrncm urna dirncnsao dirninuta, contudo aponraln para uma 
nova perspccnva (IC configuracao das intervençOcs estatais na pasta (IC 

esporte e lazer. Pot outro lado, desracam-se os lirnites no processo de 
inrerlocucao corn as comunidades, tendo cm vista o atendimento das 
dernandas por esporte c lazer. Nestc ccnario, sublinha-sc a importan-
Cia do protagonismo dos atores soclais (participantcs, Iidcranças Cu-

munitiurias, pessoas da cornuni(Iade) nas açôcs quc afetarn dirctarnentc 
o funcionamento e a perrnanncia do programa nas localidades, por 
meld) dc sua resisténcia a irnp]erncntaçao dos nucleus scm a construcao 
dc urn diálogo corn as cornunidades. Rcconhcce-se tamhcm como urn 
movimCnto que sinaliza para a lcgitirnacao do principio denlocratiza-
cio no Imbiro do programa o fato de tornar o conhecirncnto pertinen-
tc ii Cultura corporal acessivel is comunidades. 

A participacào programa é dernarcada pelo idcário cia participa-
çao popular corno mecanismo pcdagogico. Entretanro, pelas falas dos 
diferentes atorcs socials que atuam nele, é possivel considcrar que csta se 
propunha a ser bern mais que isso, no sentido de quc tinha como ljnah-
dade iilrima a organlzacao das comunidadcs não sorncnte cm torno do 
prograrna, mas tarnbCin no senudo delas intcrpelarcm o Estaclo c1ue, ao 
mesmo rcrnpo, seria a tinica insrnuiçao capaz de garanor seLl dircito ao 
csporte e ao lazer. Por outro lado, ye-se quc cram impostos dois hrnites 
para aparIzi-ip aáo poli/ica, quaiS searn: 0 modo cOmo 0 EstadId) se cstrutu-
ra, quc tern como escopo a ineficiencia de scus orgaos c a l)urocrauzaçao 
no que range, respect varncntc, a consrrução e rnanurençao de cc1uipa-
mento de esporte C lazcr c aos recursos orçarncnrários, isto é, a viabi-
lizacao dc C( )ndicñes objeuvas para 0 funcionamento dos oticleos; e a 
carCncia dos atores C clas organlzacoes sociais dc experiencias norteadas 
por cste prinCipio, que de certa forum tmpediriam o avanco do debate 
cm t( )rflo cia Sd )hcraflla popular cia comunidiicic naqucle m( )mcnro. 
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Considcraçôes finais 

F possivcl sugcrir c'ue a tcoria da dcrnocracia participativa 00 Ce-
nrio contemporanco possui funçñcs hcm mais abrangentes e dccisivas 
no sentido de prornovcr urna educação poliuca corn vista a consolida-
çao (IC processos e/ou mecanismos participativos para o cstabelcci-
mento dc urn Estado dernocrãtico. 

0 Prograrna hsportc na Cornunidade consurui-se corno urna 
poliuca local quc tern corno modelo de adrninistração piblica a gestão 
participativa. Este prograrna, orientado pcla Poiltica Nacional do Es- 

pode representar urn respaldo das policas fedcrais na pasta dc 
csportc e lazer, c está pautado na dcsccntratização da gestao das poilti-
cas póblicas de esporte c lazer. 

Ao levar-se cm consideração o Estado hrasilciro quc a partir de 
sua cstrutura organizativa limita a arnpliacão do dircito social ao espor-
te c ao lazer a medicla que cstcs são garantidos apenas no piano jurIdi-
co-formal, é comprccnsIvcl quc nos limitcs do Programa Esporte na 
Cornunidade, o argumenro encofltre Iegitirnação, o ciuc podc impactar 
c lirnitar o acesso cia população ao conj unto de suas açöcs. Diantc desta 
siniacão, ressalta-se a necessidadc de estaheleccr novos parárnctros de 
rnanutenção c funcionarncnto dessa polinca, no scntido de amplia-la e 
qualificá-la como ação de governo/Estado prevista no orçarncnto do 
municIpio e assegurada por lei. 

No tocantc ñ consohdaçao do princIpio demoafiaçJo, destaca-se 
a cxisréncia de canais de diálogo irnportantcs corn a comuniclade, algo 
quc via polItica anterior e no inIcio da gestao do atual governo (época de 
vigência do prirneiro modclo institucional) na() fora identihcado. Estes, 
apesar de assumirern urna conIiguracao dirninuta c lirnitada no tocante 
ao atcndirnento das dernandas de csporte C lazer das comunidades be-
nc6ciadas, sinalizani Iara  a possihilidadc dc corlstruçao de urn modelo 
alternativo de intervcncão governamental no setor do csporte c lazer 
no municipio de Fortaleza/CE, quiçã, no Brasil. Na conforrnação do 
programa, evidencia-sc a irnportãncia atribulda ao protagonismo dos 
atorcs socials nas intervençöcs clue  afctam diretamente a cxecução c 
ao funcionamcnto das acôcs ern cada Iocaiidadc, seja na rnobilizacão c 
organizacao da cornunidade ou mesnio na resisréncia ao governo dian-
tc da imposicão do prograrna scm urna consulra prévia a cornunidade 
- trata-se do primciro modelo institucional. Tambérn é reconhccido 
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Corno rcicvantc o lato do conhccirnento incrente a cultura corporal 
ser garantido as comunidadcsatcndidas. No quadro prograrna existem 
dois limites para a consolidaçao daparticipaç ñopoIItica: primeiro 0 ITh)dO 
corno o govcrno se estrutura, que tCtTl COffl() CSCOO a inehcicncia de 
scus órgãos c a burocratização no ciuc  tangc, respcctivamente, a cons-
trução c lnanutencão de cc1uiparncnto dc esporte e lazer e a viabilização 
e liberacao dc recursos orçarncntários neccssários ii manutençao dos 
nucleos; segundo a caréncia das cotnunidacles cuanto as prãticas paru-
cipativas, as quals impcdem o avanço do debate em torn() da soberania 
popul1r clas comunidades. 
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Resumo: Fste artigo é 0 result-ado da disscrtação dc incstrado, dcfen-
dida junto ao programa de p6s - graduaçao cm Fducacão cia Universi-
dadc Federal dc Pcrnamhuco. Oride analisa os impactos (10 Prograrna 
Nacional dc Inclusilo de jovcns (PROJOVEM) no proccsso de inclu-
sIo dos jovcns egrcssos da qualificação no arco de csportc C lazer, cal 
Recife. 1)o porno vista mctodo]ogico, caractcriza-sc por scr dc nature-
za qualitativa, onde se optou pelas tccnicas dc grupo focal, entrevista 
reilexiva e aplicacao de clucstioninios, objetivando adentrar-sc nas per-
ccpcoes CIUC OS gcstores, cjualiIicaclores e OS jOVCflS egressos uveram do 

OCCSS() formativo do Programa. Ikfniu-se corno campo de estudo o 
Arco dc Esportc c Lazer, no bairro do ibura - Recife. Concluiu-sc pela 
existncia de evidéncias que conflrmam que o Programa pouco contri-
huju pat-a alterar o proccsso dc degradacao das rclaçOes soci-ais viven-
ci-adas pelos jovens, c1uando relacurnados a rc-inscrçao, it cscolarizacao, 
i qualificacao profissional C as relacöcs de sociabilidade. ldcntificou-sc 
que a rnaioria dos lovens cgressos segwu urn processo dc escolarizaca() 
"prcc'arizado" cm tri]lias de accicracao. Ao mcsrno tempo, veri{icou-
-se quc, apesar da precariedade clas condices, ha, no inibito do Arco 
dc Lsportc C Lazcr, contril)uicoes no scnddo dc t-ortaleccr vinculos 
afetivos c relacionais cat - re jovcns egrcssos, os quals contrihuem para o 
cxcrcicio (Ia criuividade c da autoconstruçao dos ovens participant-cs 
do PROJOVFM. 
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Politica Nacional de Juventude - problematizando Projovem 
- Recife através do Arco de esporte e lazer. 

o presente estudo tevc Corno objetivo analisar OS impactos (10 

Programa Nacional de lnciusão dc Jovcns no processo de inclusâo dos 
jovcns egressos da qualificaçSu do arco dc esporte c lazer cm Recife. 

o Projovcm (Prograrna Nacional de Iriciusao de Jovcns: [cluca-
ç), Quaii1icaçio e Ação cornunitarla) constitw urn dos cixos cstrutu-
i-adores da Poiitica Nacional de Juventude, implcmentado na gcstIo do 
governo Lula, ano (Ic 2005, voltado espccificamcnte para os segmentos 
juvcnis mais vulncrávcis c menos conrcmplado p°  polIticas pblicas vi-

gentes: jovens dc 18 a 24 anus cjuc näo estao matriculados nas escolas 
e nao tern vinculo forrnais dc tral)aiho. 0 Programa, ao mesmo tempo, 
aprcscnta urn carátcr crnergcncial atcndcndo urn scgmcnto cuc tern a nc-
ccssidadc dc chcgar ainda jovem ao Ensino MCdio - c urn caráter cxperi-
mcntal, no curs() de forrnação - ao huscar em scu curriculo a intcgraçao 
da formaçao gcral, da qualificacao prohssional e do engajarnento civico. 

A implantaçio do Programa foi subsidiada por urn diagnóstico 
de urn conjunto dc rninistcrios, sccretarias e orgaos do govcrno quc ti-
nharn açOes dirigidas para a juventude. Corn isso, forrnou-sc urn grupo 
dc pcsc1wsadorcs, consuitores C gestores, Corn objctivo dc sisternatizar 
urn documento corn urn diagnosnco mais amplo das dernandas das 
juventucles hrasileiras. Incorporou-se também, os resultados do IPEA 
(Instituto dc Pesc1uisa Econômica Aplicada) na prodiicau dc iiidica-
ciores cc000micos, que, agrcgados aos dados das consultas realizadas 
pelo lnsdtuto da Cidadania "Projcto Juvcntudc" e pela UNESCO, con-
solidaram o diagnóstico rcferCncia para formulaçac) do marco legal da 
criacão cia PolItica Nacional cleTuvcntudc. 

No casualmente o rcsultado da pesquisa apontou quc Os jovens 
de 15 a 24 anos, cerca dc 20'V0 da populacão nacional, oil scja, de urna 
população jovcm (Ic 34 milhóes de brasileiros em sua divcrsidadc, cx-
prcsim o rcflexo cia condiçao juvenil contcmporãnca, nas suas dife-
rencas e dcsigualdacies sociais. Ainda dc acordo Corn 05 dados do IPEA 
(Instituto de Pesquisa Econñmica Aplicacia), o Brasil tern 14 milhôes 
de jovcns corn renda familiar abaixo di: rneio-salario mmflimo, o que 
signiica 30V0 da populacao entrc 15 a 29 anos. A anáiisc tornou como 
base os dados da PNAI) 2007, rcaiizada peio IBGE. Segundo cswdo 
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rccefltc, o Brasil conta hoje corn 50,2 milhOcs de jovens, o uc re-
presenta 26,4% da populacio. Em 2050, segundo estirnativa do IPEA 
(2007), os jovens serao apenas 19% da popu]acao. 

Considcrados OS aspcctos lcvantados e diante de urna poiltica 
cducacional centrada on integraçao (PROJOVEM), tcndo como tco a 
juvcntude hrasileira em condiçao de vuincrabilidade social, nossa preo-
cupac5o corn csrc estudo foi desvelar luais as mudancas efetivas ocor-
ridas na vida dos jovens egrcssos do Projovem Recife. 

Face a relacão entrc trabaiho, educaç), solidariedadc e cidadania 
(jUC SC propoe cssa poiltica iiitcgrada, OS sujcitos da nossa pes(1uisa sao 
OS hihos da classc trabalbadora, aqucla, segundo Antunes (2005, p.  07) 

compreende a totalidade dos assalariados, bomens, muiheres que 
vivern da venda da sua forca de trabaiho, a classe que-vii'e-do-/raba//io c 
quc Sac) despossuidos dos ITflCiO5 dc produção". 

Ncsse scntido urna qucstao prelirninar refcre-sc cm explicitar as 
caracterIsticas do rn()rnent() atual, para Fonet (2005) vivenios urna crise 
estrutural c nSo crise conjuntural. Parece claro, quando sc consideram 
as coisas do ponto dc vista da autoconstrucao do hornern, ciue esta 
forma dc sociahilidade atingiu urn momento tal quc jA no podc ahrir 

para ciuc a hurnanidade alcance a urn patatiar superior 
dc realizacäo. Dianic disto, Corra c Srauffcr (2008, p.  123) aiirmarn 
ciuc "a perspccti'a inciusiva aparta-se da ânsia tic homogcneizacão cbs 
scrcs hurnanos, viSto C1UC  csta hornogencizacao tern gerado a exclusio. 
Portanto, cxclusao/inclusao sao rnovirnentos quc se embatern que iii-
tarn, que Sc antagonizam . Sawaia (1999 apud CORREA; S1ALTF[R, 
2008, p.  123) afirma a exciusSo corno scndo 

'-" proccss) conipiexo e multifacetaclo, urna conf -uzuracao de dimcnsöes 
materials, polincas, relacionais c sub jetivas. F. proccsso sutil c dialético. [... 
N é uma coisa ou urn cstado, é proCesso ue  cnvoivc o homcm por 
inteiro e suas rciacôes corn os outros Nao tern uma Cinica forma c nio é 

faiha do sistema, al) contrario, é produto dc scu funcionarncnto. 

Essa icitura aponta que ha degra(Iacao cada vcz rnais intensa cia 
ida hurnana sendo ISSO urn fato tao evidcntc cuc na() neccssita (IC 

malores confirrnaçocs. 1 -  importante accntuar que nao se trata SO, neff) 
principalmcnte, dc urna crise dc valores. F, notes de quak1ucr coisa, 
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uma crise da l)roduca()  material, quc rcsulta no Coflhlit() de todos os 
aspcctos (Ia socicdadc (l'()NET, 2005). l)cssa forma, para o rncsrno 
autor (2005, p.  208), 

F certo que a excluso social faz partc cia natureza desta 1-orma 
de sociabilidade. Em outros momentos, contudo, cia parecia scr fruto 

da faita dc dcscnvoiviincnto das torcas produtivas. Hojc, ao contrário, 
fica claro (1UC  flã() é pclos scus dcfcitos, mas pelas suas c1ualidadcs - 
ou seja, pcio dcscnvolvimcni-o levado a() limitc extremo, mas soh urna 
Ifigica socialmcntc antagônica quc ihe é prOpria - que o capitalisnic) 
cxclui a maloria cia hurnanidade do accsso A riqueza produzida. Sc por 
urn lado, porém, no estaglo atual do capitahsmo Sc intcnsifica a barha-
ne, nao ha como negar que dc produziu cicmentos furidamentais para 
C1UC SC construa uma forma (IC sociabilidade plcnamcnte eniancipada. 

Tcndo cssa rcalicladc corno referéncia, o nosso estudo visa ava-
liar o Prograrna Nacional de lnclusao de jovcns, quc rem por finahdadc 
proporcionar formaca() integral ao jovem, por mcli) dc uma efetiva 
associaçilo cnrrc clevacao tic cscolaridadc, visando i conclusao do En-
Siflo fundamental; qualificaçao corn cerulicaca() de formaçao irncial C 0 

dcsenvolvimcnto dc açôes comuriirSrias de intcrcssc ptiblico. 

Para tanro, definirnos a formaçao inicial em esporte c lazer, 
como espac() dc ahstracâo clas nossas quesrflcs mvcstigarivas e que dá 
sentido ao nosso rraballio. Ressaitando ciuc 0 arco de cSpOrtc C lazcr 
foi dcscnvolvido pcla autarc1uia municipal Ginásio dc Esportes Geral-
do Magalhãcs, integrando scu processo formativo proposta (10 Pro-
grarna CIrculos Popularcs de Esportc c Lazcr de "cducacão no c para 
tempo livrc' (SILVA; SILVA, 2004). 

0 Arco de esporte e lazer surgiu cm funç5o da grancle dc-
manda de sujeitos capacitados para atuar junto a pohtica municipal dc 
csportc c lazcr quc ganhou relevo ao longo da prirncira gcsta() do Go-
verno Joao Paulo, corn a implanraçao do Programa CIrculos l'opulares 
de esporte c lazer 11 . A cscolha do arco ocupacional foi orientada em 
função do actimulu que a experiência proporcionou para o scror de 

C) Prograrna csrruturador da Politica Municipal Jr Esporte c 1.17cr corn oblcuvu de irnFemcncar, 
flS comtinidadcs Jr baixa renda cia cidade, circulos Jr convivenco social de 1azcr. Esporte e 
Juvcntudc, qiic piissibilitcin 0 desenvolviniento sisternáuco Jr airrndizagcns signiflcauvas 
rcli,cionadas a,, campo da Cuittira C rp u-at c Isportiva, undo rio vista .i i-diicacaui no e para 
ixirciclo do tcrnpus livrc. GFGM, 2(X5-2008). 
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csportc c lazcr na cidade do Rccife, possib!]itado assirn, pela condi-
ção latente do desenvolvirnento de açöes esportivas e culturais, pot 
iritcrrnedio dos projetos estruturadores, a saber: futchol parucipat1'o, 
csportc do manguc, arividadcs sistcrnáiicas de lazer em diferentes ec1ui-
pamcntus por toda a cidade. Tcncio corno oI)jetivo Ofcrccer aos JoVens 
cntrc IS e 24 anos urna formação complerneritar a ccrtihcaçao do en-
sino fundamental, capaz de possihititar urna atuaçao inicial no ambitu 
prohssional (10 esporte C lazer e Garantir urn conhecimcnto cmpiric() 
de v ,,irias possihilidacles dc trabaiho e dcsenvoivimcnto cli) esporte c Ia-
zer no ambno pciblico e pnvado; Para tanto, o processo pedagógico foi 
fundamcntado atravs cia pn )posta do Pr )grarna CIrculos Populares de 
esporte c lazer, fomentando a 1uahficacao em rccrcadur, agentc comu-
nitarR) de csporte e lazer, monitor de cspurtc C animacior dc evcfltos. 

A reaiidadc cia irnplantação do Projovcrn cm Rccifc iflStigou 0 

nosso interessc em buscar cornprccnsao de ciernentos c'ue indicassern 
Os impactos dc mudanca efctiva, na vida dos jovens egrcssos do pro-
jeto Pilow, do Ibura, urna vcz 1ue a proposta educanva SC propue a 
contribuir na dirccao dc modif-icar 0 processo de dcsumanizaçao cuc 
envolvcu os/as jovens como foco de atencao do programa. 

I)esta lorma, flC)SS() CStUd() foi significauv() na medicia cm que o 
Programa \aciuna1 de lnciusão de Jovens foi implantado como experi-
éncia piloto em Recifc, cm junho dc 2005. Corn o merguihar na an:Ilisc 
do impacro cia proposta cia experiencia do Projeto piloto em Rccifc, 
apontou resultados clue  podem coniribuir para urna maior humaniza-
çao dos/das jovens na perspccuva da sua autoconstrucao, através de 
indicadores pat -a rcpensarrnus as polticas puhitcas em urna nova pers-
pcctivaalirmariva de diireit( >s. 

I)e1- nimos COfllO c1uestao nortea(h)ra: quais Os ifllpaCtOS do 
Prograrna Nacional de Inclusão dcJovcns (Projovern) 110 proccs-
SO de inc1us5to social dos jovcns egrcssos do Arco da quaIificaço 
profissional de esporte e lazer cm Rccife? 

Dchruçadu na questio nortcadora, dehninais cnquanto objcti-
VOS CspCcihCoS anahsar eomo as ciiretrizcs e objetivos do Prograrna Sc 

materializam no proccsso dc implantaçäo do Projovcrn c do arco dc 

esporte c lazcr cm Rccifc; Apreender como us c1ualiflcadorcs e gestures 
avaliarn a contnbuicao das açoeS da c1ualhcacau profissional do arco dc 
esporte C lazer para o fortalecimento cia cicladania dos jovens cgressos 
e ldcnuiicar corn() OS jovcns egrcssos do Projovem avaliarn as contri- 
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buicocs das rclacoes vivenciadas no arco dc csportc c lazer para o pro- 
ccsso dc inclusac) social c do fortalecirnento do exercicio da cidadania. 

Optarnos como campo dc estudo, o bairro do Ibura, quc apre-
senta 0 oltavo pior Indicc de desenvolvinlcnt() bumano municipal (IDH 
- M) c urn dos malores Indices dc hornicidios dc jovens do Recife 
(SDS/PE, 2003), indicadores csscs, quc iiifluenciararn na Irnplantaçao 
do Projovcm em Recilc, uma das capitais mctropolitanas corn rnaiores 
Indices tie violéncia e corn altas taxas dc vulncrabilidacle social. 

[sse trabaiho invcstigativo caractcrizou-se por ser de natureza 
qualitativa, onde utilizarnos It técnica de grupo focal, a cntrcvista re-
fiexiva c a aphcaçIto dc questlonItrios corn ohjeuvo de lcvantarmos OS 

dados. Essa OpçIto da urilização do grupo focal corno técnica tic coleta 
de daclos deu-sc pelo fato dessa cstratégia favorecer urna major intera-
çao entre os sujeitos, possihilitando, assim, cornprccnder 0 irnpact() das 
suas vivéncias em suas trocas C mteraçöcs, hem como flos consensos, 
disscnsos, nas rupturas e nas descontinuidades c flOS silencios. 

Utilizarnos It modalidade dos grupos focais vivenciais de intcra-
çIto face a face, nestc caso, 0 nivel tic anItiise é intergrupal, centrada no 
cntcnciirncnto cspeciIico da linguagern do grupo, nas suas formas de 
cornunicaçIto, prcferéncias compardihadas c no impacto de cstratégias, 
programas, propaganda c procititos nas pessoas (GON1)IM, 2002) 

Para isso forarn constituIdos 03 (trés) grupos focais corn OS JO-

vcns egrcssos do projeto pili)to Ibura e urn (01) grupo focal lormado 
pelos qualificadores do arco ocupacional dc csportc e lazer. Aplicararn-
-sc 21 (vinte c urn) quesrionItrios corn todos Os jovcns egrcssos c uUli-

zamos a estratégia da cntrevista para lcvantar os dados corn os grupos 
tic geStureS membros do comirc gcstor.Com  objetivo tie construir in-
formacöes pertinentes para o flosso ohjcto dc pesquisa". 

Para anItlisc do conjiinto de dados dos grupos focais, clas en-
trevistas c dos questionários, tornarnos como referéncia a técnica de 
AnItiisc de Contetdo, a qual, segLindo Bardin (1979). 

Ao longo do flOSSo estudo procuramos rncrgulhar cm qucstöcs 
lundarnentais para cornprcender o nosso objeto de cstudo. Buscando 
problernatizar o marco refercncial e os conccitos de juventude, Con-
diçIto juvenil conternporItnca, o par dialético inclusao/exclusao con- 
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tcxtualizando e cstaheleccndo relaçôes corn o marco lcgal da Poiltica 
püblicas dc juvcntudc no Brasil, centrando assim, flOSSO olhar no arco 
de esporte e lazer para nossas análiscs. 

Juventude c condição juvenil contemporânea - desvclando as 
dimensöes da cxclusão e inclusão. 

Procuramos discutir e analisar a condiçao juvcnii contcrnpora-
nca, corno urn proccsso de transicao para o mundo adulto, eXpOnd() 
nesse context.) OS novos arranjos da atual cnse estrutural cjuc subrncte 
a maloria dos jovens, assim corno, procurando situar o nosso objeto dc 

estudo através da problernauzaçao do par dialético inclusao e cxclusão 
nos discursos das poilticas puiilicas dc uvenwde no Brasil. Corn isso, 
huscarnos desvclar Os coficeitos c os cnfocues quc permciam as poll-
ticas ptiblicas de juvcntudc no Brasil c discutir a condicao de "jovern 
enquantc) Sujeito de dircito" dentro do enfoque de politicas ptiblicas 
afirmativas, irnptcrnentadas no governo de Luiz Iniicio cia Silva. 

As c1ucst6es abordadas dc urn contexto contemporanco dii te-
rnatização de juvcntude, tornando corno ponto tie partida Os achaclos c 
descohertas das cresccntcs análiscs c pcsdluisas  quc cxpôem as difcrcn-
tcs trajetorias dii.s condiçOcs juvenis no Brasil. Assirn, dcsvciarnos os 
trajetos dos jovcns e sobre a comprecnsão da própria conclicao juvcnil, 
corn() etapa dc prcparaçiio paril a vida adulta, caractcrizada pela prohie-
rniinca cia descontmnua cxperirncntacão. 

Para Ahramovav e Estcves (2007), na realidade atual, colocar Os jo-
vcns no foco do conhccirncnto cienufico é esscncial para quc sc possa 
apostar cm uma sociedade mais justa no acesso ao bern-estar c a pardcipa-
ção cidadã, por mein de malor igualdade de oporrunidades. Nesse scntido, 
entcndcrnos que promover esse debate possibilitara construir trajctóias 
que desvcndem os nivcis de inclusao social dos jovcns c as suas práticas 
de intcgracao nas rcdcs dc promoca() social (eciucacão, trabaiho, cultura, 
esporte, lazcr c qualiuicação no processo sociahzaçao cia juvenwc1c. 

lornamos inicialmente a idéia de "condiço juvenil", buscando 
na csséncia do signiiicado da palavra no Iatim, 'conditio" que se rcferc 
ii maneira dc ser, situaça() dc alguém perante a vida, perante a socic-
dade. Mas, tambem, se refcre as circunstâncias ncccssárias para ciue 
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se veriflque cssa mancira ou tal situacao. Para tanto, exisic tuna dupla 
perspectiva, ciue  rcmeteao m()do COm() urna sociedade constitw e atri-
hui signulicado a esse momento do ciclo cia vida, no CofltcXt() tic uma 
dimensão histórico - geracionni, hem como, a sua situaç o, ou seja, o 
modo CO() tal condicao 6 vivida a partir (los diversos recortcs rclacio-
nados as difcrenças sociai s b. 

Segundo Davrell (2007), a condicSo juvenil no Brasil vern scn-
do consutuida dentro de urn contcxto de profundas transforrnaçocs 
socio-cuiturais (DAYRELL, 2007). Para destacar que as expressOcs 
juvenis cxpñem as contradicocs da sociedadc em que sc inserem, bus-
camos cxplicacöcs do conceit() dc juvcntudc, em Mergullis c lirrcsti 
(1996a apud ABRAMOVAY ci. al, 2007, p.  22) 1uando afirmam que 
o conceito de juvcntudc, do mcsmo modo clue toda categoria social-
mentc construicla acerca de fenôrncnos cxistenrcs, possui urna dirnen-
san simholica. Fntrctanto, reduzi-lo a cssa climensào empobrece o seu 
significado, clesmatcrializando-u. I)cssc modo, o seci tratament() deve, 
obrigatoriamente, considcrar as detcrminacOcs materlais, históricas e 
politicas a toda e c1uak1ucr populaca() social'. 

Abrarno (2005) afirma c1uc as ciifercncas cntre condieão c situa-
çOcs juvcnis da floçao moderna de juvcntude sinalizam na dircção dc 

permanecer, mas as questöes colucadas agora san outras. Sc ha tempos 
atrás comcçavam scus tcxtos a respeito do tcrna de juventude citando 
Bourdicu, alertando para o fato dc que "juvcntudc" Podia  esconder 
urna siruaçao de classe, hojc o alerta inicial é o de ciue  prccisamos falar 
dc Jm'en/udes, no p//ira!, e nâo, no si//gil/al; para n5o esquccer as diferencas 
e desiguaidadcs cjue atravessarn esta condição. 

Problernatizando as situacôcs dc exciusSo social aliacla as con-
diçOes dc vuincrabilidadc social dos jovens hrasileiros tern sido alvo 
frcc1tientc tie debates entrc pesquisaclorcs, gestores, polIticos e Outfos 
intelectuais, sobretudo cm virtude do discurso cia pobreza c da miséria, 
emprego c desemprego c a precaricdadcs dos espacus de sociatizaçio. 
Ncsse ccnário, huscar a Cornprceflsao do par dialético exclusão/inclu-
são remete as afirmativas dc Rihciro (2006, p. 38) an afirmar que o 

Vcc esiudus de Abramo (2005) quc tctnitoa cssi (]Ucstai> da coridiciiu juvcriil. 
Rssa visiu 6 rciurçada por Minivu cial (1999), cm estudu no qual se inalisam us resultados dc urns 

pesquisa rcalizaila corn immis do Rio dejanciro. 
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estado dc exclusa() é vclho como a bumanidade c rcferc-sc a processos 
dc scgrcgacã() justificados SoI) difcrentcs motivaçôcs. 

1)cstacamos urn dos limites da categoria exciusSo, a cornccar pcla 
definição léxica da palavra, corno: ato pclo cjual alguérn é privado ou 
cxcluido de dctcrininadas hincoes -, em quc na SU1 composlcao esta 0 

prcfixo cv (fora), qLIC scpara, cotta, inviabiliza a rclação. Quer dizer, o 
scnudo, a imagCm e a reahdadc dos excluidos rnostiam contingentes hii-
rnanos colocados do lado dc fora dc urna sociedadc CujOs mecanismos 
de imperrncabilizacao dc suas fronteiras nao perrnitcm 0 rctorno ()U a 
possibilidade dc estabcleccr rclacocs Corn OS clue estac) dcntro, os inc/u-

Idos, cstcs aterrorizados diantc da amcaca constante de scrcrn Os proxi-
mos a uicarcm do lado de bra (RIB11RC), 1999). 

Corn isso comungamos que 0 Capitalislfl() na verdade dcscnraiza, 
brutaliza e cxclui a rodos. Na sociedacic capitalista, cssa é urna regra es-
truturante: todos nós, cm varios niomentos de nossa vida, e de diferentcs 
modos, dolorosos oii nSo, fonios descnraizados e cxcluidos. E própria 
dessa logica dc exclusao a inclusão. A sociecladc Cal)itahSta clesenraiza, 
cxclui para incluir, incluir de outro modo, segundo suas prprias lógicas. 
0 problerna estS justarncntc nessa inc1usio (MARTINS, 1997). 

0 flOSS() cstudo aprcsentou urn apanhado no panorama atual 
das politicas puhlicas dc juvcntudc no Brasil, conuorme dcstacado floS 

estudos de Sposito (2003 e 2007), Abramo (1997, 2005), Abaci (2003) c 
(;astro e Abramovav (2002 e 2004), rcm dcsvelado uma série de deter-
rninanrcs politicos presentes nas concepcoes clue oricntarn as polIticas 
pühlicas (IC juvcntudc. ()ra é conccl)id() na perspectiva de tutelar o 
ovem, uma vez clue o mesmo rcprescnta risco para sociedade c rncrecc 
controlc. Por outro laclo, Vist() corno sucit() "protagonista" dc desen-
VOlVimCflt() social, o jovern ativo, prcsa fScil para o trabalho voluntario 
das ONGs, assim cc)mo, recenternente, jovern corno sujeito (Ic dircitos, 
na perspectiva dc crnpocicramento, perspcctiva esta, aprescntada floS 

marcos rcferenciais do Projovem. 

I' ,IiIJC;l Publica de JUVCflWd& C 0 Cflfl)LlfflO dc priflCIplD, cSL(a&tg1s C dOCN kitic (a ritcmpla as 
iisintas reatiduics dOs/(Ias jovens, CSt(hCICCC scus direnos c icspsrisliilidadcs c'alirnct suis 

i(icntIcIadcs c potcn ialidads. A politica i publica quandc> pertcnce a todos/as c C cririOruirla 

toda si icicdadc. Assim as politicis kvcrn criir c>ndiçcks para i.uc is/as ovcns pariictpcin di vida 

cia!, cc flormCa. cultural c sIns craica do pus (I BASE; P01 IS. 2005, p. 5). 
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Ncsse scntido, Castro e Abramovay (2002) apontarn na litcratura 
que paira no ar o scntnncnto dc pertencimento dOS jovens contcmpo-
râncos, quanto a estarem incluIdos nos processos de hurnanizaç), su-
poe sentir-se incluido significa tambérn scr cscutado, ser rcconhccido, 
senor-sc membro da socicdadc cm quc vivern, podcr realizar projetos, 
obtcr espacos especil-icos C tcr possibilidade para desenvolver a sua 
criatividade. 

Impactos do Projovem: os lirnites e as possibilidades da iriclusão 
de jovens no arco de esporte c lazer em Recife. 

Ao objetivarmos as nossas analises dos impactos do PROJO-
VEM, no proccsso de inclusão dos jovens egressos do arco de esporte 
e lazer, o nosso olbar possibilitou chegar a conclusao quc houve urn 
avanço nas pohucas publicas dc juventude no Brasil. 0 avanco essc, 
no governo Lula é ter concebido "Os jovens encluanto  sujcitos dc di-
rcitos". No entanto, puclernos perceber que esses esforcos demandam 
muclanças signifcativas c ainda será nccessária a superacão de clues-
tOes estruturais ciuc  afetam a maioria dos jovens brasileiros, dc forma 
a garantir as condicoes efetivas do exercIcio plcno na construção da 
autonomia desta parccla da população. Ainda pudemos identificar nas 
análiscs que os indicadores cle impactos (escolarizacio, inscrçao profis-
sional c cidadania) apontarn algurnas visOes, a saber: 

Identificação coin o Projovcm enquanto proposta quc 
aponta para urn "diferencial" quando comparado corn a escola 
formal e a sua dinârnica. Evidenciarnos que a grande majoria dos 
jovens pescuisados deu continuidadc ao processo de escolarizaçâo. Po-
rem, de forma precarizacla (FREITAS, 2007) cm trilhas formativas em 
modalidades de ensino de aceleracao. 

A expectativa da possibilidade do prirneiro emprego atra-
yes da elevaçao da escolarizaçao dc mancira impilcita ou expilcita a 
expcctativa da rnobilidadc social para rnaioria dos jovens egressos, pro-
movcndo a re-Insercao, corn urna proposta quc visa superar Os grandes 
hiatus da educação. Entretanto, atril)ui aos jovens apOs a conclusao 
do Projovem a responsabihdadc pelo sucesso ou fracasso na sua nova 
cmprcitada de retomo ao sistema de cnsino ou a insercao no mercado 
cle trabaiho, urna rclaca() ao discurso cia "cmpregabilidadc".. 
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Constatamos que os jovens entendern o processo formati-
vo do arco dc esporte e lazer corno urn cspaço que possibilitava 
aprcensao de novos contcüdos culturais, os civais  tern scntido a 
medida (1UC Sc relacionam corn as experiCncias dc vida dos jovens. Rcs-
salta - sc o estimulou a rcflexão politica nos jovcns através cbs cspacos 
formativos do arco coritrihumdo assim, para o fortaiccimento do exer -
cicio da cidadania. 

Ha urna forte Identificaçao e interesscs pelos conteüdos 
culturais forarn urn dos indicadorcs que contribuiu para potencializar 
0 investlmento dos jovcns no processo formativo do arco de csportc e 
lazer. ldenuhcaçao dcics corn a cultura juvenil: linguagcns culturais e es-
portivas c'ue tern relaçao corn rn()virnentos de rcsistCncia (hip hop, ska-
te, grupos culturais e bancias dc grupos dc jovens) (DAYRELL,2007); 

0 processo formativo cstimulou o espirito criativo nos jo-
VCflS, pOiS tflUltC)S no acrcditavam (IUC  rinharn capacidade para rcsol-
vcr as situaçies prollenias cm cuc cram cobocados. Pocicmos apontar 
quc 0 estimulo ao cxercIcio criaUvo mexcu COlT) autoesurna de muitos 
jovcns contrihuindo assim, para o fortalecirncnto do excrcIcio de cons-
trucao cia autonornia c aflorar o SentirnentO de pertencirnento "aos 
outros' dos amigos, familia, grupos c do scu hairro c cidadc. 

A contrihuição cm forjar nos jovens urn espIrito dc solida-
riedade no sentido de engajamento cornunitário para as lutas quc 
cnvoivcm as qucstóes da sua comunicladc c de sua cidadc. 0 arco pôdc 
contribuir para ac1uisiç6cs dc flOVoS conhccirnentos qiie se articulam a 
questócs que estao relacionados a construção cia autonomia, partici-
pacão c ii liberdadc, quc dizem rcspeito para Os lovens como fortaicci-
rncnt() dos direitos sociais. 

A pcsquisa flOS aponta como resultado a irnportância dada aos 
cspaços de socializaçao juvenil do arco de esporte e lazcr que pro-
porci000u aos jovcns cgrcssos a possibihdadc dc cxperimcntar C po-

tencializar cia condicao de fruidores do lazer a produtores, atrihuindo 
assirn, urn valor de USO C ampliando o scu dorninio dc tcrritoric) atravCs 
das novas relacocs estabciccidas cm ourros hairros. 

Logo, entcndcrnos ClUe  OS NOVOS DESAFIOS devern sinali-
zar para a criaçao de portas de saidas, no scniido dc buscar a "rcspon-
sahilidadc' do 1-'.srado cm garantir através dc mecanismos oil disposi- 
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twos a connnuicladc dos processos de formacao dos jovcns cgrcssos 
do programa. Corno o fortalccimcnto do ensino rnédio integrado de 

ualidade, asscgurando urna base sohda; Garantir espacos instituclo-
nais c intersticiais quc valorizcrn e inccnuvem Os joVcnS ao cxercici() da 
criatividade através da vivéncia dos contet.idos culturais, prornovcndo 
assirn, o dialogo, as trocas, as escoihas, a convivéncia coletiva corn Os 

diferentcs; estirnulo a vivência das prilneiras experiências corn o mun-
do do trabaiho c Por firn, acredito e real irmo a lrnportancia de Poh'ticas 
ptiblicas de juvcntudc enquanro possibilidadc cle transformacão social 
clas juvcntudcs, reconhecendo na cducação urn instrurncnto furida-
mental para autoconstrucao C a libcrdadc. 

Referências Bibliográficas 

ABA1), M.. Possibilidade juvenil para o impacto da agenda pñbli-
Ca. Redes de Juvcntude - Recifc, 2004. 

ABRAMO, 1-lelena. Consideraçöcs sohrc a ternatização social da ju-
vcntude no Brasil. Revista brasileira dc Educação. São Paulo: Maio/ 
Jun/Jul/Ago, n° 5, 1997, n°6. 

Critica Politica de juventude In: FREITAS, Maria \Tirginia 
dc; PAPA, Fernanda de Carvaiho. Poilticas P(iblicas Juventude em 
Pauta. São Paulo: Cortcz, 2003. 

ABRAMOVAY, Miriam; ESTEVES, L.uiz Carlos Gil. Juvenrude, Ju-
vcnrudes: pelos outros c por clas mesmas: In: AI3Ri\MO'VA'tç Miriam; 
J\NDRADE, F.lianc Ribeiro; ESTEVES, Luiz Carlos Gil (Orgs.). Ju-
ventudes: outros olharcs sohrc a divcrsidadc. Brasilia: Ministério da 
Educacão, Secretaria (IC Educação Continuada, Alfabctizaçao c Diver-
sidade; UNESCO 2007, 

ANTUNES, R. A precarizacão social do trahaiho. In: DRUCK, G; 
FRANCO, T. (Orgs). A perda da razão social do trabaiho: tcrceiri-
zacSo e precarizacão. São Paulo: Boirempo, 2007. 

BARDIN, L. Análise de contcüdo. Tradução f.uiz A. Reto c A. Pi-
nhciro. Lisboa: Ed. 70, 1979. 

BRASH., Secretaria (;cral da Presidéncia cia Rcpüblica. Projeto: Pro-
grama Nacional de Inclusão de Jovens: Educação, Qualiflcacão C 

i\ção cornunitaria - Projovem, BrasIlia, 2005. 

74 



CASTRO, NI. (. Poilticas piiblicas por identidades c de acOcs arma-
tivas: acessando gênero e raça, na classc, focalizando juventudes. In: 
NOVAES, R.; \'ANNUCHI, P. (ORGs.). A Juventude e Sociedade: 
trabaiho, educação, cultura e participacao. São Paulo: Eclitora Funda-
ção Pcrscu Abramo, 2004. 

(:0RREA, V L. A. dos; STAlJFFlR, A. dc B. Iducacao inclusiva: re-
pensando politicas, culiuras e prãticas na escola p6b1ica. in: SANTOS, 
M. P. dos; PAIJL1NO, Ni. M. (Orgs.). Inclusão em cducação: cultura, 
politicas e prãticas. 2.ed. São Paulo: Cortcz, 2008. 

DAYREIJ.,Juarcz. A cscola "Iaz" as juvenrudes? Rcflcxöcs em torno 
da sociahzacao juvenil. Educaçao e Sociedade, Campinas, SP, volume 
28, n. 100— Espccial, p.1  105-1128, Out,2007. 

FREITAS, L. C. de. Flirninação adiada: o ocaso das classes populares 
no interior cia escola c a ocultacao da (ma) c1ualidadc do ensino. Edu-
cacao e sociedade. Carnpinas,v.28, n.100 - especial, p.965-9$7,  out, 
2007. 

FRIGO'ITO, G. A contradição aparente entrc a falta e a sobra 
dc jovens trabalhadorcs qualificados no Brasil. São Paulo, MImco 
(P rojcto Educacao Iccnologicas C 0 Ensino mcdio: 

GONDIM, S. M. G. Grupos focais CO() técnica dc investigacao quali-
tauva: desafios metodologicos. Paidéia. Ribeirão Preto jonlincl. 2002, 
'.12, 11.24,1).149-161. 

1BASE E POLlS. Diálogo Nacional para uma Politica de Juvcntu-
de. Rio de Janeiro: Ibase; São Paulo, SP: Polis 2006. 

RI BLIRO, Marlene, Lxclusao: problematizacão do CoflccitO. Educa-
ção & Pcsquisa, São Paulo, V.25, n.I. p. 35-50, jan/jun. 1999. 

SIT Al, jarnerson Antonio de Almcida; SILVA, Katharine Ninive Pin-
to. Circulos Populares de esporte e lazcr: fundamentos da cducacao 
para o tcmpo Iivre. Recife: Bagaço, 2004. 

TON ET, ivo. Educação, cidadania e cmancipaçiio hurnana. Ijul: 
Ed. UnijuI, 2005. 

75 



POLITICA DE ESPORTE E LAZER DO RECIFE: 
a elaboracao de urn instrumento de 

avaliação 

Brunna Carvaiho A1meida" 
Mestrc cm Adrninistracão 

Universidade Federal de Pcrnambuco - UPPE. 

Resumo: Estc estuclo teve como objetivo claborar urn instrurnento dc 
avaliaco para a politica dc csportc e lazer do Recife, ao observar que 
urna dc suas limitaçñes era a falta dc uma avaliação formal ciuc  pudesse 
analisar tanto os processos desenvolvidos em seu perIodo de imple-
rnentação - desde 2001 - assim como dimensionar o impacto dessas 
açöcs governarnentais. Adernais, observa-se cjuc as politicas de esporte 
e lazer, numa perspcctiva de garantia (IC urn direito constirucional, am-  
da säo uma questão reccnte. E, nessc contexto, a tcrnática de avaliaco 
para o sctor ainda está em scus primciros passos. Para anngir o obje-
tivO proposto foi realizado urn estudo de caso da polItica de esporte C 

lazer do Recife e, como técnica de coleta, forarn rcalizadas rcuniöes de 
grupo focal a partir de tima pré-rnatriz, previamente elaborada a partir 
de pesciuisa  documental e hibliográfica. Corn o desenvolvimento das 
discussöcs de grupo focal, foram apontados elemcntos de análise c1ue 
possibilitem urna futura avaliacão da polItica em cstudo. Os resultados 
indicam urna avallacac) dc processo, uma yea c1ue se tern como foco as 
dirnensñes poiltico-administrativas da poiltica dc csporte e lazer. No 
entanto, C) instrumental, ao passo ciue  norteja urna avaliacao, também 
aponta clernentos para a formulacão de novas polIticas voltadas para o 
setor, na conccpcão do esporte e do lazer corno urn dircito social. 

Introdução 

No estudo sobre as polIticas pthlicas ha urna centralidade na 
análise sobrc a formulaçâo, implementaçiio e avaliação no dcnorninado 

' Rua Marechal Dcodro, 338, apt' 704 -. BL B, 1-ncrLlallhada Rccilc - PE. CEP: 52.030 - 170. 
Fonc: (81) 9434.0-149 - hrtinnachotmil.cni, 
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CiCIC) das pnhicas pb1icas. A avaIiaçio, por sua vez, nr)rmalnlcntc é 
tornada como uma parte desse pmceSSO, clue busca aferir resultados 
e impactos. No entanto, articulada a formulação c irnp1erncntacio das 
poilticas, a avaliacão tambem considcra os aspectos processuais de urna 
politica pb1ica. 

A cxpansao das avahaçöcs dc politicas c programas sociais no 
Brasil Sc deu a partir dos anos (Ic 1980, quando Os movirnentos so-
ciais passararn a dcrnandar politicas socias universalizadas cnquanto 
urn clireit() de cidadania. Au passo qiic crcsciam cssas reinvidicacOcs, 
aprofundava-se a crItica ao padrão das puhucas socials desenvolvidas, 
principalmenre, referente ao mau USC) dos recursos pi.'ihlicos (SILVA, 
2008). Em funçao disso, na década seguinte, a avaliacão assume urn 
papel dc destaquc nas administraçöes ptiblicas. 

0 periil das avaliaçOcs nestc periodo era de aferir a eficiência na 
unhizacao dos rccursos c dimensionar o grau dc chcácia corn quc os 
objetivos dos programas cram alcancados. Dcsta forma, ao dcinear 
urn perfil das avaliacOcs dc poilticas c programas sociais na década de 
1990, pode-se alirmar que estas tinham caráter Iiscalizatório. ii isso 56 

foi possie1 cm virrude das cxigéncias dos organismos inlernacionais 
ciuc concliciunam o f-inanciamento de prograrnas, COin fOCO na eficien-
cia c cficácia, tracando estrategias para a aplicaçiio dos rccursos e na 
deiiniçao de prioridadcs para o dirccionamcnto dos recursos pflblicos 
(RODRIC;UES, 2008). 

/\pesar desse crcsclmcnto das avaliaçöcs de politicas C progra-
rnas suciais, "ha dc se considerar c1uc a prátic1 da avaliacao [...] ainda é 
rcstrita c desenvolvida mais COfll() controle de gastos do quc para redi-
Incnsionar us programas Cm dcsenvoIviiicnto" (SILVA, 2008, p.  110). 
Contudo, huscando superar cssa concepcão, a avaliacao passa a se carac-
terizar corno urn csforco para mudar o comportamento 0(1 dcsempcnho 
de urna poiltica ou p1)grama, cujo objetivo é ofereccr informacfics aos 
decisores sobre OS impactos de suas açOcs publicas SILVA, 2008). 

Considcrando cjuc as avaliaçôes, dc carátcr fiscalizatário, limi-
tam-sc a perccbcr os resultados frente aos objetos propostos, nos quals 
não Sc encontram cspacos para anãliscs mais aprofundadas dos p-
qus dcstcs resultados, obscrva-sc a necessidacic dc uma nova aborda-
gem no campo da avaliaçâo dc polIticas piiblicas. 
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Assim, busca-se uma avaliaçào corn a qual seja possIvel cnfatjzar, 
além dos critérios de eciéncia e ecácia, o contexto (social, econômi-
co, politico, cultural c organizacional) na qual está inserida urna poiltica 
ptiblica. rcredita-sc quc nessa perspcctiva ha rnalorcs possibilidades 
de analisar criticarncnte as ctapas de formulacão c irnplcmentaço para 
conhccer o porcjue cbs resultados e impactos gerados por determinada 
ação govcrnamcntal. 

No que range a poilt-ica de esporte c la-icr, cssa temáuca da ava-
haçao ainda cstá em passos iniciais, pois as poifticas publicas volta-
das para o setor ainda cram incipientcs mesmo após a Constituição de 
1988, quando o esporte c o lazer foram clevados A condiçao dc dircito 
social. Sornerite corn a criacão do Ministério do Esportc, em 2003, 
comccam a set- formuladas e implernentadas poifticas para o setor corn 
a gcsta) dc plancamcnto, avaliacão e controic dc prograrnas, projetos 
e acöcs. 

Desse modo, an considcrarmos o ciclo das poifticas pciblicas, 
é possIvel dizer quc as po1icas voltadas ao esporte e lazer se encon-
tram cm estágios iniciais, tendo, ainda, rnutt() para avancar. Isso se deve 
porque, alérn cia cscassez de açöcs govcrnamcntais para 0 seror, existe 
uma disputa de concepcao sobre qua! rnanifestaçäo social do csport& 9  
devcrá ser priorizada como polItica priblica. Sendo considerada neste 
trabaiho a dirncnsão de csporte de participacao. 

Independente da espccifcidade do setor, as polIticas prIblicas, 
de forma geral, não podem sc isentar das cobranças da socicdadc, que 
o movimento dcmocrático vern impondo a gestão piiblica. Assim, no 
contexto atual, no qual transparéncia, responsabilidade governarncntal 
c controle social formam critérios para dirnensionar uma "boa gcstao 
piiblica", a avaliacao constitul-se conio pcca esscncial para identificar a 
realidade de urna politica; pot- isso, torna-se irnprescindIvel csse debate 
nas politicas pub]icas de csporte c la-icr. 

A avaliação, para essc setor, será constituida corno instrumen-
to capaz de mensurar a eficiência, eficácia c efetividade dessas acöes 
piiblicas, além dc anahsar o contexto no qual cstão inseridas essas po- 

19 Esporte dc rcndimento, csportc cducacio ou esporte de participacão ou populsr. CllSCUSsa(1 fcit 
P° Tubino (1992). 
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lIticas, perrnitindo, assim, a proclucao dc novos conhccimcntos c a pos-
sibilidade (IC transformar cada vcz mais essas práticas, aproximando-as 
dos principios constitucionais. 

A Poiltica de Esporte c Lazer do Recife, quc cmpreende "csfor-

ços para dcscnvolver suas açöcs de torma plancjada pensando a cidadc 
COIflO urn todo e floS varios scgrncntos quc compoern sua populaçao 
(RECiPE, 2002, p.03) c se aprcscnta corno "algumas das cxperiéncias 
no campo das politicas publicas de esporte c lazcr corn propostas difc-
rentes" (FERREIRA, 2009, p.02) não podc cstar de bra dessc contex-
to geral c tambrn rnerecc ser avaliada corn profundidadc, levando cm 
considcraçao o contcxto na qua] cstã inserida, alérn do scu processo dc 
implem c ntaçao. 

Ac) considcrar que a avaliação dc urna pohuca piiblica sc consti-
tui com() urn instrurncnto que possibilita o cuntroic gercncial C, além 
disso, instrurnentaliza a socicdade no cxercicio do controle social, a 
partir da producão dc novos conhecirnentos c cia divulgacão dcssas 
avaliaçôes, torna-se cada vez mais importantc a uulizacao desse recur-
SO, a hrn dc quc tas politicas possam responder aos anscios dc urna 
socicdade cada vcz mais dernocrauca. Por esse motivo, considerou-se 
corno objetivo a idenuuicação de critérios c clementos de analise apro-
priados para elaborar urn instrurnento dc avaliacâo para a poiltica de 
csporte e la-icr do Recifc. 

Avaliaçao de politicas pñblicas 

0 objetivo principal deste traballio C cliiborar urn instrurnenro 
de avaliacão de deterrninada política pi'iblica. Para tanto, faz-se ncccssá-
rio saber 0 que, corno e de que/orma sc deseja avaliar, de mancira a defnir 
urn instrurncnto adcc1uado a rcalidade da politica estudada. Fm virtucle 
disso, scrão ahordados o histOrico da avaliacao de poilticas pLbhcaS c 
as conccpcöes acerca da avaliaciio. 

A avaliaçao de polIticas c programas soclais ganha dcstaquc no 
ccnário mundial logo apos a Scguncla Gucrra Mundial, pois, nesse pe-
ríodo, deu-se o inicio de prograrnas desenhacios em larga cscala para 
arcndcr ts necessidades do descnvolvimento social. F'oi o tempo dc irn-
plcmentacão maxima do H'I/in' State nos paIscs desenvolvidos, como 
urn pacto social voitado a asSCgurar politicas universalistas, reconhe- 
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cidas como de dircitos dos cidadâos. Ainda nesse periodo é dada im-
portancia A execucâo dc programas de ajucla internacional ao "tcrceiro 
niundo", em que palses dcsenvolvidos dispensaram volumosos recur-
sos, scndo exigido critcrioso acompanharnento (BARREIRA, 2002). 

No Brasil, a cxpansão das avaliacoes de polIticas e prograrnas 
sociais se dcu a partir dos anos de 1980, quando Os rnovimcntos so-
ciaiS passaram a dernandar pohticas sociais universalizadas cnquanto 
urn direito de cidadania. Ao passo que crcsciam essas reinvidicaçOes, 
aprofundava-sc a crItica an padrào das policas sociais desenvolvidas 
na America Latina, principalmcnte, rcferente an rnau uso dos recursos 
pcihlicos (SILVA, 2008). 

Assirn, a avaliacão de politicas corneca a se descnvolvcr, mas 
se apresenta ainda pouco incorporada an cotidiano da administraco 
pCiblica (COTTA, 1998). Para a autora, este fato ocorre em virtudc 
da "complcxidadc inerente as metodologias de avaliação [e], cm parte 
devido ao desinteresse dos policy makers" °  (COTTA, 1998, p.103). No 
entanto, na dCcada scguintc, a avaliaçao assume urn papcl de destaque 
nas adrninistracöcs péblicas, a partir do contexto da Reforma do Esta-
do e dirccionada a urna agenda ncolihcral (RODRIGUES, 2008). 

A conuntura da década de 1990 - nurn contcxto dc crisc do 
Estado c da inscrção de urn rnodclo de administração péblica, nurna 
concepcao gcrencialista - trouxc a tona a nccessidadc de aprofundar 
os cstuclos sobre a avaliação dc poliucas C programas sociais. An con-
trário da poiltica intcrvencionlsta, o Estado corneça a tentar sc retirar 
das advidadcs econôrnicas e a reduzir a sua participaçio na oferta de 
bencficios sociais. Diante da crise, o Estado passa a contar Corn mcnos 
rccursos c, consequcnterncnte, corn mcnos poder cfctivo. A busca tic 
soluçöcs estcndeu-se da esfera econôrnica ao modelo politico e admi-
nistrativo, e assirn tern inicio as rnedidas de modernizacão do sctor 
blico, resultando no modelo quc se convencionou charnar de Adrninis-
traçao Gcrencial para o Setor Piiblico (SABINO; PELLERIN, 2007). 

Como critCrios dessa rnodernização, alguns elemcntos da admi-
nistraçao empresarial forarn adotados pelo sctor püblico, tais corno a 
"priorizacan dos conccitos de flexibilidadc, plancjamcnto estratégico 

Aqudcs (IC formufam c executarn as pliCS piIlicas. 
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e qualidade C a oricntaçao dos scrviços püblicos para as dernandas c 
anseios dos cidados" (SABINO; PELLERIN, 2007, p.  637). 

E nesse contcxto quc a avaliação das poifticas piblicas se faz 
prescntc "corno instrurnento fundamental para se alcancar rnclhorcs 
resultados e proporcionar urna incihor utilizacao C controle dos recur-
sos ncle (a) aplicados, alérn de fornecer aos forrnuladorcs de poilticas 
soclais c aos gcstores de programas dados importantes para o desenho 
dc politicas mais consistentcs e para gestão piiblica mais cficaz" (COS-
TA; CASTANHAR, 2003, p.  02). 

Corn esta a1rrnativa dc Costa e Castanhar (2003), podc-se ob-
servar quc as prcrrogativaS ciuc  constituem 0 objetivo das avaliaçöcs de 
politicas pühlicas se asserneiharn aos principios da vcrtente gerencialis-
ta da adrninistracão publica, associada aOS padröes dos organismos in-
ternacionais que dcmandavarn rcforrna dos programas socials, pautada 
pela focalizacão, dcsccnrralização e privatizacao. Como esscs organls-
mos (Banco Munclial e o Banco Interarnericano de Desenvolvirncnto) 
inclularn "a avaliação das polIticas sociais coino condiçâo para 0 seu 
financiarnento, passando a exigir major racionalidade do gasto pIblico 
c do rcndiniento dos rccursos aplicados, I ..i descnvolvc-sc a avalia-
çao, no sentido de aferir a cficiéncia na uuiizacao dos recursos e para 
dirnensionar o grau de ehcácia corn ciuc  Os objeuvos dos prograrnas 
cstão sendo alcançados" (SII.VA, 2001, p.46). 

Mcsrno diantc dessa "expansao" de avaliacöcs de potwcas c 
prograrnas soclais "ha de se considerar clue  a práuca da avaliacao [... 
ainda é restrita c dcscnvolvida mais como coritrole dc gastos do quc 
para redimensionar os programas cm descnvolvimento" (SILVA, 2008, 
p. 110). Conwdo, buscando superar essa coriccpcao, a avaliacäo passa 
a sc caracterizar como urn csforço para mudar o cornportarncnto OU 

dcscrnpcnho dc uma politica ou programa, cujo objctivo é oferecer 
informacOes aos decisores sobre Os impactos de suas açöes ptiblicas 
(SIT NA, 2008). 

Por outrc) lado, apcsar dc a majoria das prilticas de avaliaça() scr 
desenvolvida corno rnero controle de gastos, cxistcrn tendéncias para 
a producao de avaliaciio como urn inStrumcnto quc contribui para 
mclhorar as prãticas governarnentais, tornando-as transparcntes a so-
cicdadc, pois "numa perspcctiva dc cidadania a avaliação pode vir a 
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sc constituir nurn instrurnento efcaz para controic social das polIticas 
sociais por pane da socicdade" (STLVA, 2008, p.1  II). 

Ncsse traballio compartilha-sc corn Belloni, Magalhães c Sousa 
(2007, p.1  5), ao considerarcrn a avaliacão corno urna "análisc de uma 
advidadc fatos OU coisas que permitc cornpreendcr, de forma con-
textualizada, todas as suas diinensóes c irnplicaçôes, corn vistas a 
estimular scu aperfeiçoarnento". 1)cssa forma, novas abordagens de 
avaliacao de polIticas püblicas "passararn a cnfadzar a irnportãncia da 
análisc de contexto - social, econornico, politico, cultural - c da aná-
use organizacional - estrutura de funcionarnento, dintmica, relaçöes 
dc podcr, intercsses c valorcs quc perrneiam as instltwçöcs envolvidas 
na claboração c irnplerncntacao de polIticas" (RODR1GUES, 2008, 
p.10-1 1). Para claboração do instrurnento de avaliaçao, seth conside-
rada, nestc trabalho, a dcnicao acirna, juntarncnte corn a perspcctiva 
da "anatornia" do processo de irnplcrnentaçao dc Draibc (2001), quc 
considera todos os aspectos da irnplerncntaçao de urna poiltica corno 
IOCO de iirna avaliacão. 

Metodologia 

A abordagcrn utilizada tieste trahaiho é caractcrizada corno 
qualitativa. Acrcclita-sc que a diferença entre métodos qualitativos e 
quantitativos são rnais que difcrencas entre cstratégias dc pesquisa e 
procedimcntos de coleta de dados. Esses cnfoques represcntam, fun-
darnentalmente, diferentes refcrcnciais epistcrnolágicos para teorizar a 
natureza do conhecimento, a rcalidadc social e os procedirnentos para 
sc cornprccndcr csses fcnôrncnos (P1LSTPAD, 1979 apudDENZ1N; 
LINCOLN, 2006). Esta escolha está bascada nos paradigmas quc o 
pcsquisador acredita scr coerente, pois a "pcsquisa qualitativa é urna 
atividade quc localiza o observador no mundo" (DENZIN; lIN-
COLN, 2006, p.l7). 

Q uanto ao rnétodo, utilizou-se o cstudo dc caso que é urn "mcio 
de organizar dados socials prescr'ando 0 caráter unitariO do objeto 
social estudado" p. 119). Portunto, o estudo de caSo se justifica ncssa 
pcsquisa, pois o scu objctivo é claborar urn instrumento de avaliação 
para a polwca ptibiica especIuIca, a politica dc esportc e lazcr do Rccife. 
E sobre a cspcciiicidadc do csrudo dc caso, Merrian (1988) o dcstaca 

82 



comu urna dcscricão (Ic urn fcnômeno bern (klirnitado e deriota clue 0 
interesse do pcs1wsador está mais voltado a compreensao dos proces-
SOS SoclaiS (4UC ocorrcm flUtfl determinado contexto. 

Como essa pcsc1uisa trata (IC urn prohiema empinco, 0 estudo de 
caso, mais urna vcz caracteriza-se como urna possibilidadc rnetodológica, 
pois, segundo Yin (2001), " uma invcstigacau ernpIrica ciuc  invesuga urn 
fenômeno contcmporaneo dentro dc urn coritexto da vicla real" (p.32). 

Pur firn, comu caracterIstica de urn mtodo de pesquisa qualita-
Va, ü estudo dc caso permitc a utilizacão de várias técnicas de coicta. As 
mais cornuns são as obscrvaçñcs, as entrevistas e a anãlisc documen-
tal. No cntanto, para essc estudo foi utilizada a pesquisa documental 
c bibliográiica, na coleta dc dados secundãrios e a ncnica dc grupo 
focal - quc é caracterizada como urna entrevista cm grupo cm clue 0 

propfl() pesquisador participa como mediador - pam a ohtenção de 
dados primários. L, para a análise dos dacius foi adotada a anãlise de 
contcudu de Bardin (2004). As caregorias de análise foram cicfiaidas 
anteriormente a análise dos dados, pois durantc a sistematizacão da 
pesquisa bihliográfica e documental foram identificadas e sciecionadas 
as dimensôes necessárias para claboração da pré-rnatriz do instrurnen-
to dc avaliação discuriclas posteriormente nas reunides dc grupo focal 
al)alx() relacionadas: 

• Dirneasao Institucional-legal, quc a partir da legislaco podc-sc iden- 
tilicar o marco legal que subsidia as açôcs cia pohuca, (ival  a legislação 
quc regulamenta 0 setor em quc 0 programa cstã inserido, assim corno 

ordenarnentos legais (IC) municiplo quc dão suporrc a politica. 

• Dimensão de Gestão, pock-sc discutir questöes relacioriadas ao pla-
nejamento (forma e conteido), orçamcnto (relacão entre o previsto 
e o executado), recursos hurnanos (forma de selecao e capacitacocs), 
infracstrutura (quantidade e nIvel dc conservação dos espaços para rc-
alizaçào do prograina), projetos c acôcs (abrangéncia, publico-aivo c 
conteudo das açOes), intersetoriahdade (acies integraclas e parcerias 
corn outras politicas ou programas). 

• Dirncnsão dc Participacão e Controic social, na qual seth possivel ye-
rificar as formas de parueipacao, os mecanismos de transparéncia e 
como se dão as articulaçöes cntre Estado c Sociedade. 
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Essas dimensOes possihilitarn elahorar uma ava1iaço dc pro-
cesso compreendendo que esse tipo dc avaliação "busca identificar os 
fatores fadilitadores c ohstáculos ciuc  operarn ao longo da implementa-
çãü e que condicionam, positiva (rn negativamcnte, o curnprimcnto das 
metas e objetivos" (DRAIBE, 2001, p.30). 

Politica de esporte e lazer do recife 

0 MunicIpio do Rccifc, corn autonomia estabelecida nos termos 
da Consdtuição Federal de 1988, organiza em sua Lci orgãnica, promul-
gada cm 1990, 0 tcma "csportc C lazcr" corno urn dcver do Estado. 

No entanto, apcsar cia lcgislacão apontar para a consfltulcão de 
poiIticas, visando agarantia do dircito ao esporte C lazer, cm linhas gcrais, 
Ferreira (2009) considera quc "as poilticas do campo do esporte e do 
lazer condnuarn mantendo o histórico perfil compensatorlo, hegcmoni-
zado na indósiTia cultural e "progatonizado" dc forma indutora, cons-
truindo cm todas as esferas do poder publico nada mais, nada menos c1ue 
urn 'balcão' de projetos" (FERREIRA, 2009, p.  02). 

Por outro lado, no final da década de 1990 e inIcio dos anos 2000, 
algumas experiências no setor são idenrificadas em virrudc de suas pro-
postas difcrcnciadas. Dcntre clas, dcstaca-se a PolItica de Esporte c Lazer 
do Recife, nas gestôcs dc 2001-2004 c 2005-2008 (c quc continua na atual 
gcsrão), do governo do Partido dos Trabaihadores PI). 

A difcrenciacão na proposta dessc governo é reprcscntada pela 
nccessidade dc rediscutir as bascs em que cstão calcadas as politicas p-
blicas de esporte e lazcr no pals c, principalmente, no rnunicipio, pois 

a histOria da ação municipal no setor de Esporte & I .azer é, rcconheci-
damentc, marcada pclo favorecirncnto elcitorciro de pequena parccla da 
populacão, em derrimento do acesso das crianças, das mulhcres e dos 
idosos e das pessoas corn dcficiência, principalmcntc nas areas pobres 
da Cidacle (RECiPE, 2002, p.03). 

A partir do reconhccimento do csporte e lazer como direito dos 
cidadãos, os gcstores do esporte e lazer do Recifc "buscarn empreender 
esforcos para desenvolvcr suas açOes de forma planejada, pcnsando 
nit ciciadc como urn todo C nos vários segrncntos que CornpoCrn sua 
populacão" (RECIFE, 2002, p.03). 
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No que sc rcferc it elaboraçito/forrnulacito dos principios da p0-

utica, esta fase diz respcito aoS proccssos politicos Clue  muitas vczes 
são consolidados por urna leglslaça() e subsidiado por uma estrutura 
através de urn orgao. Quanto it legislacito, al-irma-se clue  a politica de cs-
porte c lazer do Rccifc tern suas bases lcgais pautadas na Constituiçito 
dc 1988, na Lci Orgitnica do Recile e na Lei municipal n° 17.544/09 
(que trata das itreas dc preservaçito csportiva e dc lazer). 

Em relacao it estrutura, na primcira gcstito (2001-2004), a Secre-
taria cle Turismo e Esportes, através cia Dirctoria Geral de Esportes 
(1) GE), era o orgao responsavel pela cxecuçao da politica, mas nao 
dispunha de uma organizacito formal capaz dc dar suporte its suas 
acöcs. Entretanto, forarn criadas coordenaçoes para atuarem, levando 
em consideraçito as diversas manifestaçôcs do esporte participacito, 
educacional e rcndimento), corn a prioridade ao csporte dc participa-
çao. Somcnte na segunda gestao (2005-2008), a partir de urna Reforma 
Administrativa, o Ginitsio de Esportes Gcraldo Magalhites (Gcraldito), 
vincula-se it Secreraria de Educaçao, Esporte e Lazer c torna-se o órgito 
responsavel pelo dcscnvolvimento da poltca dc 2005 ate a gestito atu-
al. A conf-iguraçao administrativa mostra uma organlzacito do trabaiho 
das atividades-lim através dc trés diretorias: 

1)iretoria de lLrpor/e ,1,,iado,; c'ue trabaiha corn o esporte dc rcndimcnto 
(atnador c esportc e(lucacional que dispoc do mesmo formato), 

1)/re/aria de Laer e Cidadania, que trahalha o csporrc dc parricipaçito 
(através dc conteüdos dc iogos populares e outras linguagcns CorpO-

rais, tais como a arte, danca e tcatro) c, 

Dire/aria de Jspor/e e juren/iide, que tern toco direcionado it juvent ode 
através dc atividades esportivas dc identidade juvcnil, como o skate, o 
patins, 0 break dance c o Le Parkour. 

Ao obscrvar as açOcs dii poiltica, é possIvcl inferir que cIa tra-
balba em cluas frentes: uma programittica - rclacionada its atividades 
finalIsticas, ou scja, its atividades-fim, como OS programas, projetos C 

eventos dirccionados it popLllaçao - c urna estruturadora, itquelas rc-
lacionadas it organlzacao c suporre para as atividades-tirn da poiftica. 
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Consideraçöcs finais 

0 objetivo clestc trahaiho foi clahorar urn inStrumcntO dc ava-
liacão para a política de esporrc e lazcr do Recife, cm virrude da autora 
identifcar como ncccssidadc da refcrida politica urna avaliacão externa, 
quc pudessc apontar, Corn teor cientIfico, o processo, os resultados e 
impactos dc urna ação pubtica. 

Por conseguinte, huscou-sc aprofundar a discussão sobre as di-
mcnsöcs de anâhse c, para tanto, foi desenvolvido urn cstudo dc caso 
da politica dc esporte c lazer do Recifc. Os sujcitos cnvolvidos na pes-
quisa foram os gestores da polItica de csportc c lazer do Recife, consi-
derando a rcicvância do grupo na responsabilidade dc formular e im-
plerncntar esta pohuca no município. 

I)urantc a análisc dos rcsultados obscrvou-sc quc as três dimen-
söcs (institucional-legal, de gcstiio e dc controle) sao influcnciadas pela 
disputa dc intercsscs, cliante dos varios atorcs internos ou cxternos a 
politica que, dc ccrta forma, acabam por influcnciar nas açöcs hnais. 
Apesar da dimcnsão institucional-lcgal, vcrsar sobre a cc)n;untura ins-
utucional refercnte as lcgislacöcs cjuc cia condicao para o desenvolvi-
mento de urna politica, viu-sc que urna legisiaçao nao está isenta de 
concepçoes ideológicas. Dc outro laclo, a dimcnsao de gestão - clue 
abarca todos OS proccssos dc urna irnplcrncntaca() - e por ISSO asso-
dada dimensão material da politica, tambérn é influenciada pclos 
j)tOCCSSOS politicos perrncaclo dc conflito de interesscs. Já a dirnensão 
dc controic e crninentcrnentc constituida por processos politicos, uma 
vez que csto em jogo os intcrcsses conflitantes na relaçao Estado e 
Socicdade. 

Q uanto aos elementos de convergencia e divergéncia relaciona-
dos aos critérios cstabelccidos a partir na pré-rnatriz, observou-se que 
OS pontos discuticlos no grupo focal tinharn relaçiio corn a politica es-
tudada e que OS clerncntos colocados pelos gestores aprofundararn a 
persjccu'a vislumbrada pcla pesquisadora na claboraçao da pré-matriz. 

Nesse Scntick), houve mais convergencia do que divcrgéncia en-
tre a proposta lcvada a discussão, scndo sugcrida a inscrçao dc urn 
foco - infracst-rutura de atcncirnento - em virtude da cxperiéncia vivi-
da pela cquipc gestora na implemcntacao cia polinca dc csportc c lazer 
do Recife. 
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Corn a análisc dos rcsultados, verificou-sc a avahacao como urn 
instrumcnto de retroalirnentacão cluc trará aos gcstorcs inforrnaçOcs 
sobre quais açOes foram bern succdidas ou n3o, quais dcrnandas estao 
surgindo, dc forma ciue  a gcst-,-io possa acompanhar essas rnudanças 
e adequc scus proccssos buscando ser mais eficicnte, cfetiva c cficaz. 

Alérn disso, levando-se em considcracão a dimirnica do cicl() das 
politicas piiblicas podc-sc afirmar clue o instrurnent() de avaliacIo - 
composto pelas dimensOcs institucional-legal, de gcstIo c de controle 
- além de perrnitir uma avaliacao da pohuca de esporte e lazer do Re-
cife, podcra se constituir como urn clemento nortcador na construcao 
de novas pohticas ptIblicas para o setor, urna vez quc trata de aspcctos 
fundamentais da formulacao c impIcmentaçio de uma polwca (IC CS-

porte e lazer, a partir da expencncia de urna gestão municipal. 
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Resumo: A dissertacão abordou o Prograrna Esportc c Lazer da Cida-
de (PET.C), de iniciativa (10 Ministério do Esporte, avaliando resultados 
dc sua apIicaco c huscando, tambérn, i Iuz dos coflccitos tcórlCoS as-
sociados a avaliacao (IC projctos, prograrnas e pohttcas publicas, discutir 
o esporte c 0 lazer enquanto qucstöes de poilticas publicas. 0 cstudo 
toi cstruturado em quatro arugos, sendo o primeiro tCOI1CO (bil)liO-

gralico) C os demais empiricos, urn predorninantcrncntc quantitativo e 
ibis qualitanvos. lorarn utilizados COtflO iflStrUrflClltOS mctodologicos 
os scguintcs proccdimentos: pesquisa bihliográfica; coicta dc dados 
prirnarios, por entrcvistas, e secundários, pelo aCCsS() ao hanco dc da-
dos da Secrcraria dc Dcsenvolvimcnto de Esportc c Lazer (SNDEL); 
Analisc Exploratória de Dados (AED); Análise Envoltória de Dados 
(DEA); Análisc de Contetido. Através cia consecucao desta disscrtacao, 
torarn rcssaltadas algurnas caracterIsticas do PELC: a hetcrogcneidade 
dc seus convenios; a importancia dc scus processos (IC forniaçao c (IC 

avaliacão; a necessidade de meihor aplicacao de recursos financciros c 
humanos cm dirccao a rnaiorcs c meihores resultados; a necessidade dc 
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major enfoc1uc do Programa no estImulo i gesta() local, minirnizando 
cfeitos ncgativos do baixo orcarnento federal destinado ao mesmo; a 
necessidade dc seu desenvolvimento, bern corn() dc uma PolItica Na-
cional de Esporte/Lazer, como politica de Estado, ultrapassando ques-
tOes pollucas governamentais. Scndo o PELC urn Programa relativa-
menre jovcm, corn apenas sete anos de implemcntacao, encontra-se cm 
dcscnvolvimento, podendo c devcndo scr aperfeiçoado visanclo a uma 
rnaior efctividadc da atuaçiio pubhca, ranto cm five1 federal uanto nas 
csfcras estadual c municipal. 

Introduçio 

° presente trabalho foi organizad() em forma (IC artigos mdc-
pendcrites, scm dispensar clue a tcmáuca do esporte c lazer compuscs-
sc, cm adição a teoria, scu fio condutor, tornando-os inter-relacionados. 
0 "Arugo I", sob o tItulo "Progratna Esporre c Lazcr cia Cidade no 
Cntext() das Politicas Pt'iblicas Sociais", consutw-sc em abordagcm 
tcórica, c'ue considera a poiltica póhlica de csporte c lazer, cnfocanclo o 
Programa Esporte e Lazer cia Cidacic, do Ministcrio do Esporte, atra-
yes da conccituaçao tcórica dos divcrsos temas associacios a avaIiaco 
dc projctos, programas e politicas piiblicas, converginclo ii considera-
cio do esporte c do lazcr enquanto questocs de pohticas publicas. 

Apos esta iniciaçâo ao tema, o 'Artigo Ii" centra-se na "Avalia-
ção dc Descrnpenho do Programa Esporte e Lazer da Cidadc", corn 
foco c1uanutativo, objetivando avaliar, sob a perspectiva formaiiva, o 
Prograrna Esporte e Lazcr cia Ciciade cntre Os anos de 2003 c 2008, 
por meio dc indicaçOes do desempenho das L:ridadcs Feclerativas bra-
sileiras. 

Q ualitativamcnte, o "Artigo 111" versa sobre a "Percepçâo de 
Gestores Fcderais sobre o Prograrna Esporte c I .azer da Cidade", clu-
cidando questOes rclacionadas I gcstao do Prograrna de acordo corn 
a perccpcão dos gcstores do PELC cm nIvel federal, cornponcntcs da 
Secretaria Nacional de I)csenvolvimento de Esportc c de Lazer. 

Por frn, o "Artigo Al", intitulado "Processo de Avaliacão do 
Prograrna Esporte e Lazer da Ciciade cm MunicIpios de Minas Gerais" 
aprescnta a percepçao de gestores locais sobre o Programa, no que Sc 

rcfcre principairnentc ao processo dc avahaçao proposto peio mesmo. 
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Ainda, ao flnal da l)isscrt -ação, consta urna sc(;ao ("Rclaçñes entre 
Artigos") em epic São discuridos os pontos scrnclhanrcs C convergentes 
cntsc os cntrcvistados dos Arrigos III e 1\ isto é, gcstores Federais e 
gcstorcs locais, a respeito da gestao c implernentacao do Programa, Con-
ftoiitados a realidadc de investirnentos aprcscntada pclo r\rtigo 11. 

Fsta I)issertação prctendeu possibilitar urn dclineamcnto do 
Programa L.sporte c I azer da Cidade, coniprccndendo dc forma ifltC-
gracla seus aspectos objCtivos e sub jetivos, quantitatvos c qualitauvos 
e, a partir dessa perspcctiva, fornccer subsidios aos atores socials para 
scu acotiipanhanicnto, rnonitorainento e avaliaçao, visarido sua intcgra-
ça) as politicas páhlicas promovidas pclo Esrado brasilciro. 

Objetivos 
principal objcuv() desta I)isscrtação foi avahar rcsultados ob-

udos pclo Programa lasporte c Lazcr da Cidade por mciO doS projctos 
rca1c,ados Cm todd) 0 territoric) brasileiro. 

CoOl o ifltult() etc alcançar 0 objenvo gcral, buscou-se especifi-
camentc: 

(:()rlccir(1r tcoricarnente OS divcrsos tcmas associados it avahacao de 
jtOjCtOS, prograrnas C politicas pblicas, focalizando csportc C Ia,.cr 
como qucstöes de poilticas, notadamente no amhito do Prograrna Es-
porte c I .azcr da Cidade (P1 .I .( ); 
!denuhcar as caracrcristicas do PU .C, suit import ncia na awd con-
untura politica brasilcira C OS proccssos neic envolvidos; 

Idcnuhcar o volume (IC recLirsos financeiros aplicados pelos contem-
plados do I'ELC cntrc 2003 e 2008; 

Classilicar OS convenlos PI-:LC firmados flos anos (IC 2007 c 2008 sc-
gundo scu desempenho, conirontando-os corn os objeLivos propc)stos 
pclo PEI.C; 

c. Idenrihcar a visao dos gcstores federats do PlLC sobre cssc Progra-
ma, buscarido cornprccnder a relaçito entre sua V1SAO do P1 .LC c a 
perspectiva SO1) 0 qUal é proposto; 

t. Idenuficar fãlhas, diAculdades c limiracOes do Prograrna, propondo 
alternativas para sua soluçao; 

g. Analisar os procesSos avaliauv()s CxlStcntCs no P1 I .C, corn basc na 
perccpcito de gcstorcs locais do Prograrna. 
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Os dois l)fl1t0S  objetivos foram huscados através cia consccu-
ção do Artlg() I, e a partir do Artigo TI forarn ahordados o volume de 
recursos financeiros aplicados no PELC e classificados OS COflVeI1IOS 
conforrnc seu desempenho. Os objetivos rclacionados A pccpco 
de gcstorcs fedcrais c locals se descnvolvcram ao longo dos Artigos 
111 c IV, rcspectivamente, sendo as faihas, dificuldadcs e lirnitaçôcs do 
PILC idcntificaclas em ambos os Artigos. 

Consideraçöes Metodologicas 
1)ada a indepcndência entre OS Artigos da 1)issertação, cada urn 

ddes sc organizou conforme scus objetivos cspecIilcos, contando corn 
arcaboucos i-córico-rnetodologicos diversos c corn a utilizaciio dc dife-
rentes metodos e récnicas de pesdluisa.  0 !\rtJg() 1, de abordagern teó-
rica, utilizou como fonte a pcsc1uisa bibliográflca, tendo corno suporte 
tcórico a avaliação dc politicas páblicas, perpassando pelas ternáticas 
dc politicas pfiblicas, ciclo de polaicas publicas, e lazer c esporte Comb 

objeto de pohucas püblicas c programas sociais. 

0 Artigo II, cuja abordagern foi quantitativa, dividiu-sc em duas 
parrcs principals: inicialmenre, foi tracado urn perfil de invcstimcntos 
do PELC durante todo seu periodo de irnplemcntacão, desde o ano de 
sua criação (2003) at6 o ano de 2008, utilizando-sc do método estatis-
tico de Análisc Exploratdria de I)ados. Postcriormcnte, foi rcalizada a 
avaliacão de desempenho do Prograrna, a partir da Análisc Envoltória 
dc Dados (1)EA), modelo corn orientacao a produto, tornando corno 
base a rclacau cnrrc insumos c produtos para a detcrminacao cia ehci-
ncia em clivcrsas unidadcs dc produco, nos anoS dc 2007 e 2008. 

As variáveis considcradas na Análise Exploratória de Dados, mc-
fcrcntc aos investlmcntos aplicados no PELC dc 2003 a 2007, forarn 
o Vah)r do Ministério do Esporte e o \'alor de Contrapartida, ambas 
adcjuiridas por mcio da Secretaria de Desenvolvimenro de Esportc e 
Lazer (SNDEL, do Miriistério do Esporre. Cada urna dessas variáveis 
foi tratada de duas formas, considcrando Os convénios de todo o Bra-
sit: corno a Sorna dos Recursos Aplicados pot Estado e corno Media 
dos Recursos Aplicados por ConvCnio. A firn de determinar o desem-
penho (los convCnios PELC, forarn utiuizadas corno bouts as variáveis 
Valor do Ministério do Esporte c o Valor de Contrapartida. Corno oh- 
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t ills, as variávcis cscolhidas segundo OS objetivos do P1lJX, adquiridas 
por rneio da SN DEL, forarn: Numcro Total dc Participantcs, Total de 
Pessoas Capacitadas e Numcro de Prohssionais. lodos os valores rcfe 
rentcs a invesumcntos em rccursos f-inancciros forarn corrigiclos pelo 
Indice Nacional dc Prccos ao Consurnidor Amplo (IPCA - lBGE 
para o mês de dezembro de 2008. 

Nos Artigos Ill c IV. forarn urilizados basicamentc OS mesmos 
mctodos e instrurnentos de coleta c análise de dados, a sabcr: cntrcvis-
tas scmicstruturadas, para a coleta dos dados, c Análisc de Contciklo, 
para sua interprctacao. No Artigo 111, as entrevistas foram realizadas 
corn os (1uatro gcstorcs do Programa cm nIvcl fccicral, componcntcs 
da Sccrctaria Nacional de Dcscnvolvimcnro de Esportc c Lazer (SN-
I)LL), do Ministério do Esportc; no Arr_igo IV, as entrcvistas forarn 
fcitas Corn gestores locais do E'NLC no estado de Minas Gerais. Como 
cada urn dcstcs ar tigos tcvc scu foco cspecifico, considerararn, portan-
to, diferentcs aspectos c ahordagens da gesto do PELC. 

Para a Análise dc Conteiido, no Artigo 111 foram divididas catc-
gorias (IC respostas cm scis tcmáticas rclacionadas a() PE1C c is poll-
ticas piblicas dc csporte e lazcr: hvoluçao PotItica, Politica Governa-
mental, Implernentacao, Avahaçao, Rcsultados c Rclacôcs l'cdcrativas. 
No J\rtigo IV, cnfocando o processo dc avaliaço (10 PFLC, foram 
considerados c1uatro categorias principals: a avahação -m/&, o mont-
toramcnto, a ava]iacão ex-pOSI c a cotiunuidadc do Prograrna. 

Principais Rcsultados 

0 CStli(l() dos ternas politicas publicas, ciclo de politicas puhui-

cas, e lazcr c csportc corno objeto (IC poilticas piiblicas c programas 
socials, no Artigo I ("Programa Lsportc e Lazer da Cidadc no Con-
texto das Polmcas Ptihlicas Sociais''), aponra sue, embora ainda nao 
se tenha formado c consohdado urna Politica Nacional dc Isportes, 
as iniciativas da gcstão pi.ib]ica voltadas para 0 lazer C 0 csporte, em 
especial o PELC, dcvcm sc dirccionar a tormaca() C consolidacao dc 
politicas dc Estado quc considerern esses elcrncntos como direitos 
sociais, possuidores dc contcüdos proprios, e instrurnentOs dc ci-
dadania. Nesse serindo, o PET.0 se aprcscnta corno urna iniciativa 
fornada pol-  objetivos c clementos capazes dc favorecer (> dcscnvol- 
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vimcnto de açñcs cficicntcs, efica>cs, portadoras de govcrnabihdadc 
C governança. Para clue o Phi C cumpra sua promcssa de superaçao 
dc antigas perspcctivas c problemas de gestao, é fundamental cluc 
haja a avaliação tant() de setis processos c4uanto de seus resultados, 
enfocando em avaliaçoes formativas quc busc1ucni a evoluçac) clessc 
Programa, para quc 0 mesmo atinja scus I(>P)tos. 

A partir das cstratégias de pesquisa utilizadas no Artigo II 
("Avaliacao de Dcsempcnho do Programa Fsporte e Lazer da Cida-
de"), principaimentc pcia anãlisc cxploratoria de dados,ohservou-sc 
urna evolução do PELC ao longo dos anos analisados, cm nurner() dc 
convcnjos hrrnados C valores dc investimcntos por parte do Minis-
tério do Esportc c de contrapartidas, além dc uma grande variação 
nesses valorcs, tanto enrrc as Unidades Fcdcrarivas cjuanto entrc OS 

convenios em cada ano e entrc OS aflos, Cnl todo () periodo. No que 
se rcfcrc a anãlisc de desempenho dos convcnios, rIotou-se grandc 
amplitude entrc os valorcs de scus cScorcs de desempenho e a ne-
cessidadc de meihora de desempenho nos anos de anãlise, ou seja, é 
nccessari() que sejam meihoradas as rclacöes insumos-produtos (las 
Uniclades lomadoras de Decisão (I)MU's), quc são os convenios ana-
lisados. 

A Rcgião Norte, cm ambos Os anos, aprcscntou a major propor-
çäo de convenios nos grupos dc Alto Dcscmpcnho, c a menor dcntrc 
OS COflVCO1OS menos cficicntcs (Grupo de Baixo Descmpcnho), cm 
2008, assirn como o Nordcste em 2007. A Rcgião Centro-Oeste não 
aprcscntou muitos bons resultados, sendo nos dois anos a de rnenor 
proporcao dc convénios de Alto Dcscmpcnho c, particularmenic em 
2007, a de major proporcao no grupo de Baixo Desempenho, assirn 
como o Sul, cm 2008. Quanto ao tip() de ação programatica, o PELC-
-liclas as Idacles tevc meihor desempenho do quc o PELC-Vicla Sau-
dãvcl, cm 2007, possuindo major nümcro C proporca() de convênios 
no Grupo I C menor no Grupo 3. Por outro lado, no ano dIe 2008, 
o PELC-Vida Sauclável aparccc como sendo o de maior prOporçao 
no Grupo 1, cmbora tarnbém o scja no Grupo 3. () artigo aprcscnta 
uma projccão die produtos a serem meihorados para CIUC Os convnios 
(IC haixo desempenho aicancem a Irontcira de eficiéncia das series 
anaiisadas, a urn de IjUC se busquc a utihzaçao eficicnte dos rccursos 

94 



(IISI)OflIVC1S, produzind() iTiClhorcs resultados, Ciii ciirccao a() dcscn-
voivimento cia governabilidade e govcrnanca para 0 PELC. 

os rcsultados apontaclos no Artigo 111 ("Pcrccpcão de Gesto-
res Fcdcrais sobre o Prograrna Espurte e Lazcr cia Cidade") indicam 
percepcöcs em sentidos top-doizw c bottom-up por parte dos cntrcvista-
cbs, relacionaclas is seis principals carcgorias tcmáticas relacionadas ao 
PEL(; e s poliucas püblicas dc csportc c la/cr: hvolucao PolIrica, Poll-
dcii Governarnental, lrnplernentaçao, Avauiacao, Resuiradus c Rclaçôcs 
Federativas. Estcs rcsultados cvidcnciarn necessidades, caractcrIsticas, 
limitacoes e didculdadcs do I'ELC segundo sua percepcao, Como a 
rcicvancua (10 cstabciccirnento C consolidacao de uma politica nacional 
dc esporie/lazer C dii dCfiflica() de atribuicôes feclerativas para a gcsrao 
do hazer c do esportc; a desccntnahização dii gestao, a organizacão co-
munitárua c o fortalecimcnto dc licicranças locais por prte do PELC;; a 
dispombilicuade dc urn baixo orçamento, a falta dc infnaestrutuna e Co-

nhccirnento local para suit implerncntacao, e a falta dc rnobihzacao CD-

rnunitária. Estc Programa é visto pelos gestores fcdcrais cntrevistados 
Com() uina cvoluçao na perccpçao do csportc de participacao c do hazer 
Como oh1ctos dc pohucas publicis, crnbona ainda baja a necessiclacic (IC 
se consolidar essas tcmiiticas C0() componcntes da agenda governa-
tncntal c, posteriormente, cstatal. Dcsnaca-sc, ainda, a ncccssicladc dc se 
sisrcmatizar c acieuar mellior o prOCeSSO (IC avaliaçiio do PEJ.0 i sua 
reahidadc, perrnirindo a atcriçIo apropruada dc efeitos, rcsultados c im-
pactos do Prograrna, bern corno dii pondcracao accrca de sua cticiência 
e e!icácua. Corn base nas percepcôcs dos gcstorcs dii SNI)EL, podc-se 
afirmar (]ue o PEI.0 é urn avanco corno poiltica publica dc csporte C 

lazcr, mas ainda precisa dcscnvobver mecanismos cuc permitarn sua 
meihor irnplenicntacao, impulsionando aincla mais esta evolucao. 

No 61rimo artigo da 1)isscrtaçâo, Arrigo IV ("Processo dc Ava-
luaçao do Programa Esporte c I .azcr da Cidade cm Niunicipios dc Mi-
nas Gerais"), observou-se tentarivas dc avauuaçio cm váruas fases do 
convcnio hrrnaclo, por parte cbs Proponentcs, já cuc as inictativas do 
Ministério do Esporte pam tal rcndern a scr superficiais, além dc não 
ocorrcrern corn frcc16ência regular. 0 processo de avaliaçio propos-
to pcbo PFI .C, segundo os entrevistados, é cuantinadvo, nao haven-
do considcnaçäo de clenientos c1ualitativ( S, C 0 fe/bak chado pclo ME 

95 



qUanto aos resultados do Programa, icientihcados na avahaçao final, 
não é frequente. Os gcstores locais considerarn a curta vigéncia dc 
cada coflvcnic) comb urn fator dificuitantc para () alcance dOS resul-
tados propostos pcio PELC. Em geral, a perccpcão dos atores SOCiaIS 
entrevistados indica que a cxecuçao do PELC dcve visar uma major 
efetividade da politica em ciuc  se insere, a qual pock scm aicancada pelo 
major acompanharncnto por parte do Ministrio do Esporte. 

Relaçöes Entre Artigos 

Possuindo COflid) flo-condutor 0 Programa Esporte e I .azcr cia 
Cidade, seus processos e peculiaridades, os Artigos dcsta 1)isscrtacão 
concordaram cntre si cm aiguns pontos c discordararn em outros, a 
partir cia relação entre as percepcöcs de gcstores fcdcrais c dc gestures 
locais do Programa, presentes nos Artigos Ill c IV, ambas confronta-
das a rcaiidade de investimcntos apresentada pclo Arugo II. A scguir, 
são aprcscntacias as principais reiaçöcs entre cstcs Artigos. 

o ciemento mais ressaltado diante da análise (los três Artigos 
clesta I)isscrtacão é a liniitacão orçamentaria do Prograrna Esporte C 

Lazer da Cidade, que, já scudo irnp]crnentado ha sctc anos, ainda não 
obtcvc s/a//is de grande rcicvãncia para a Politica PIblica Nacional dc 

Espurte. A atcncão cm "segundo piano" cm dircção ao PELC, por 
parte de decLuion makers, toma malores proporçOes nas falas dos gestorcs 
fedcrais, mas também inIluencia as percepcOes dos gcstores locals, C 

rcforçada pclos perf-is de invcstirnento dcrnonstrados no Artigo 11. 

Apcsar dc ficar claro nas falas dos cntrevistados o fato de o PELC 
nao ser urna prioridade govcrnamental, existc, por parte dos gestorcs 
fcdcrais c locais, a percepcão da neccssidadc dc cstabciccirncnto e con-
solidacão dc urna PoiItica Nacionai dc Espurtc, que englobe o esporte 
cm todas as suas possibilidadcs dc manifestaçOcs, inclusive voltado ao 
lazer, fortalecendo o PELC como proposta dc Estado. 

O Arugo II aponta também urna evolucao do Prograrna ao ion-
go do tempo, o que é corroborado pclas entrevistas do Arugo Ill. En-
trctanto, gestures federals e locals apontam urna nccessidadc dc major 
dcscnvolvirnento do PELC, dadas suas diflculdadcs c liniitaçOcs, na() 
apenas financciras, mas tamhém quanto a scus processos, o ciuc  se rc-
laciona eritre si. Assim, embora seja assinaiada pelos gestores locais 
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ama necessidadc de rcvisao do periodo dc vigcncia de convcnios do 
PELC, 6 primordial que sc considcrc as lirnitaçôes orçainentarias do 
Programa. Antes de Sc pensar urna ampliacio dcssc periodo de vign-
cia, dcvc ser avaliada a viabilidadc e OS possIveis impactos dcsta açäo, 
cm especial no quc Sc rc!erc a disponibilidade financeira do Prograrna. 

No quc Sc refcrc ao proccsso avalial]vo, as cntrevistas corn gcs-
tores fcdcrais c locais do PFJX inclicarn urn processo de avaliação COO-

fuso, não cstruwrado, cm dcscnvolvimcnto, aparcntemcntc corn boas 
intencñcs mas ainda scm rcsultados efctivos c concrcros A lmportân-
cia do processo de avaliacäo no ciclo) de politicas pcihlicas parccc ser 
reconhecido pelos cntrcvistaclos, o quc pode scr afirinado pcla exis 
téncia, mesnio cjue nao muito bcrn-succdida, dc alrcrnativas buscadas 
cm ambos OS nIVCiS no scnndo do uso ola avaliaçao CO() instrumcnto 
de (lcsenvolvirnento do Programa. A importancia de avaliacOes quc 
considcrem aspcctos c1ualitativos c quanutativos é mcncionada pelos 
cntrevistados, apesar de os rcsultados apontados cm ambos Os artigos 
(III c IV) em gcral no sc apoiarcm em rcsultados dc avaliacOcs, sendo 
cm sua maioria c mprcenscs sub jCtivas. 

Ioram ahordados durantc as entrcvistas rodos oS ohjeuvos (10 

l'EI .C, rnesm que nao da I orma proposta em sea manual dc convé-
nios. Isso demonstra urna compreensao dc suas diretrizcs e caracteris-
fleas por parte de scus gcstorcs feclerais, ao contrário do c]ue afrmam 
ocorrer cm nIvel local, 0 que podcria scr corrigido por meld) do proccs-
so de forrnação continuada do Prograrna. Os gestorcs locais entrevis-
rados parcccm também comprcender as propostas do PF.I .C; entreran-
to, nao Se pode gencralizar as percepcOcs destcs cntrcvisrados, o c1uc 
contradiria a perccpciio dos gestorcs feclerais, pois pode ocorrer quc, 
dc hito, niio haja tanta comprccnsao do PELC por partc dos gcstores 
locais cm geral. 

0 processo dc torrnaciio Ioi dcstacado por todos Os entrevis-
tados (fecicrais c locais) C( IWO pcca-chavc para 0 (lcscnvolvimcnto did) 

Programa, seja para aprcndizagern dc conccitos C prccc1iments, Sc)a 
para a comprccnsao da proposta do P[1 .0 como urn estimulo ao es-
porte (IC participilcao c ao lazcr como componcotes dc ama agenda 
de poliricas ptiblicas. A possil)ilioladc dc continuidade dc açôcs locais 
voltaclas ao descnvolvimcnto de politicas publicas de csportc c lazer 
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em nivcis locais se relaciona dircramentc ao processo dc formacão 
continuacia dc agentcs, embora apenas csta prática nao garanta a ca-
pacitacão para tanto. Para quc haja major continuidadc dc acñcs em 
nIvcl local, após a iniplerncntaçao (1<) PFLC, dcvc-sc dcscnvolvcr urna 
cultura voltacla para csta continuidade, tomando-a corn() premissa para 
a cxecucão (10 CoflVCfliO do Prograrna, tanro por parte cbs gestores 
fcderais quanto dos locais, considcrando o PELC não apcnas corno 
instrurncnto financiador, mas priricipalmente como orientador dc mi-
ciativas locais, o que, conforrnc as cntrcviStaS e dados dos Arugos TI, 
111 c T\ parecc não ocorrer corn muita intcnsidadc. 

A cornpreensa() das propostas do PELC, cm geral, se relaciona 
nao apenas ac) proccsso de forrnacäo do Programa, mas rambém a for-
ma dc contratação do convenio. Como apontado pelos entrevistados 
(Artigos I I I c IV) c rcalirmado pcia análisc de dcsempenho relativo cbs 
convenios (Artigo II, COOVCflIOS PEL(: lirmados por mcio de cmcndas 
parlatnentares pocicm incorrcr em rncnor comprcensao cia proposta. 
Contudo, esta é apenas urna inclicacão; a deterniinacão da relacao cntre 
cssas cluas variáveis é objeto de estudo de possiveis pcsquisas fururas. 

Conclusöcs 

A clisscrtaca() cxplanou sobrc a cvoluçao das politicas publicas 
dc esportc e lazer, enfocando o Programa Fsporte e Lazer cia Ciciade, 
proposto pclo Ministcrio do Esportc no ano de 2003. 0 espottc e o 
lazer, a partir do inIcio do Século XX, forarn utThzados como instru-
rncntos dc poilticas póblicas, porérn, sornente ao final deste rncsrno Se-
cub, estas temáticas passaram a ser consideradas corno direitos soclais 
c questöcs de politica pubtica, apesar de ainda não cxistir urna Politica 
Nacional unificada e consoliclada para estas Ircas. 

Entretanto essa falta dc sistcmatização da polinca nacional nao 
impede a proposiçao de pianos dc governo C de programas para esta 
area. Ao contrário, na busca de urna organizaçao poiltica, Os programas 
de govcrno tendern a colaborar para sua con strucio, scndo o Prograrna 
Esportc e Lazcr da Cidade (PEI.C) urn cxempk de proposta governa-
mental quc procura o desenvolvirncnto politico do csportc c do iazcr, 
ao tratar o lazer C o esportc dc participacao como objetos de politica, 
Superando as polmcas uadicionais vol tadas ao cSportc, as duals COStU- 
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mavani valorizar cxcessivamentc suas nianifestacñcs educativas c dc 
alto rendimento, cm detrimcnto dc scu SCCtO ludico. 

\CSSC senrido, 0 Pt IL parccc contrihuir para 0 dCSCOV()lVi- 

mcnto cia area esportiva como urn todo e para 0 cstabclecimento dc 
urna polinca nacional, ao considerar () esportc die participacao c o lazer 
CO1TI(> clireitos sociais c instrurncntos dc cicladania, bascando-sc no de-
Scnvolvirncnt() e na difusão do conhccimento teCfliCo-CiefltJfiCo c em 
principios diversos COfll() a dcrnocratizaçao do acesso c o estImulo a 
iniciativas locais dc poliricas p6h1icas dc csportc c lazer, alérn cia COflSO-
ticiacao die SCUS proprios cooteudos. 

) P1 LC cvoluiu, ao longo dc sua cxistência, taflt() cm c1uestocs ti-
nancciras qu.IIILO cm rcsultados de sua ação. t.ntretanto, é ncccssario ainda 
quc scus rncrodos C instruiflcntos tic irnplcmcnracao Sc adC(jUCrn incihor i 
rcalidade cm que 0 Prograrna sc situa, buscando Ldtrapassar suas (lit iculda-
des c liniitacocs, CO1T1() t lalta (IC intracsrrutura C COflhCCifllCflt() kicil pam 
sua impletncntaçao, c a falta dc rnobilizaçao cornunitaria, em dimeca() at) 
ofcrccirncnto dc rnelhorcs e malores rcsultados part sua 1)ol)ulacac)  benc-
ficiaria, c procurando ampliar Suas possibihdadcs dc aivacao. 

;\lcni disso, este cstudo apoma para urna ncccssidade dc rcvisao 
do papel do P1IA, fortalecendo-o CO1() cstimulitdor de politicas p(i-
blicas locais, além de sua função die 1 -inanciarnento tic açñcs. Ajicsar tic 
Os rccursos tinanceiros advindos (IC emcndas 1ar1amei1tarcs C de con-
VCflR)S P1 I.C/PRONASCI sercrn fundarncntais para a possihilicladc tie 
o PIl C C( >nunuar a scm dcsenvolvido, e irnportafltc talflbeiTi qUC iIOViIS 

lormas tic imp!cmcntacão C controic scjam cstabciccidas pclo Programa 
em relaca() a essas frnias die cxecucao, procuraixto adequii-1as meihor 
aos obictivos do P[T.C, o quc possibititaria a csse Progrania, CoflSeClliCfl -
tcincnte, anngir incihores rcsultados. r\ meihoria de rcsulrados do PEI .C, 
coino urn todo, scria favorecida tambérn pelo desenvolvirnenro, instru-
tncnralizaçao, tormalizaçao C urilizaçao dc 1)OCCSSOS  dc avahacao c trio-
nitoramcnio (1UC  rcfhtarn, (iurantc todo o scu ciclo politico, us objctivos 
e cspeciiicidadcs desse Progratna, permitindo sua (re) oricntaçâo rurno a 
práticas rnais cfcrivas, cm urna perspccnva die avaliação tormaUva. 

() cstudo indica a nccessidadc existcnte de sc buscar o estabe-
lccimcnto die urna pohuca nacional que sc desenvolva corno politica 
diC Estado, dcterminando as funcOcs tie cada esfcra governamental na 
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gcstSo do csporte e (IC) lazer c consolidando 0 lazer e o esporte como 
c1ucst6es de po[mcas ptihlicas. 1)essa forma, é essencial 1ue,  tanto 0 

Programa Rsporrc c Lazer cia Cidade dluanto  as dernais iniciativas dos 
governos Federal, Fistaduais c Municipais, compreendarn as politicas 
püblicas dc esporte e (IC lazer corn() poilticas (p0/ic)) q ue compoem 
urna estrutura major c ainda mais complexa (po/i/), dcterminada nSo 
somcnte por polic g-mvakers relacionados a decisocs dc govcrnos (Pol//it, 
mas tambérn de .c/akeho/de,:c voltados a insutucionalizaçäo de urn proje-
to politico de Estado. 
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PARTICIPAcAO POPULAR E 
TRANSFORMAAO DO EsPAco: a Area de 

Lazer Jardim Leblon 
(Belo Horizonte, Minas Gerais) 
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Sérgio Manuel Mcrêncio Martins (orientacior) 

Doutor em Geogralia - I GC/U FMG 

Rcsumo:() preseme trahaiho invesfiga a participacac) popular na Cons-
utuiçao de urn eqwpamcrlt() (IC lazer no cspaço urbano, a Area dc Lazcr 
J ardim I cb1on, c a apropriacâo ue dela é feita pot scus usuarios. A 
pcsuisa teve por objeuvo conhcccr, descrever C analisar como se dcu 
o processo de reivindicacao pot parte da poptilacao, cia construção por 
partc do Estado e da apropriaçao popular da Area de Lazer Jarclim 
Lchhm. 0 trabalho é composto pot tres partes. A primeira aprescnta 
consideracoes relarivas aos movimentos sociais C ao Orcarncnto Parti-
cipativc) (OP), ahordando também o processo de desenvolvimento do 
OP em Belo I lorizontc c o OP Regional de Venda Nova 1999/2000, 
que originou urn espaco (IC esporte e lazer, pot meio da rnanifcstacão 
do cleseo dos moradores da Vila Mie cbs Pobres. Fm urn segundo 
rnorncnto é abordada a transformacão do cspaco urbano, ciuc  alcanca 
OS diversos espacos da cidade, interessando ac1ui a consrituicio de par-
ques piiblicos cm Belo I lorizonte, mais espcciIicarnente, a Area de La-
zcrjardirn Leblon. Na scc1u6ncia, são apresentados aspectos relativos a 
apropriaçao da Area dc I .azer pebos moradores, cm quc sc observa, por 
mcio da imcrsa() coudiana, a constituição do lugar. Nas considcracocs 
finals construo reflexñcs relativas aos resultados aprescnrados ao longo 
dos capItulos desta pcsquisa, quc indicam cornoa participaca() dos mo-
radores dc urna rcgião dc Belo Horizonte, no Orçamento Participativo, 
contributu para transformar o espaço c construir urn ec11.11pamentc) de 

Rua Slarum Pcscidor, 155, B. Va CIcrt. Belo Hrizomc, MG. CEP 31744190. TcI: 30171 31C)• 
E-niiJ: lucvLLgcs(ava1uo.coln.br  
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lazcr iuc, por rneio de diversas maniftstaçöes co6dianas (IC scus usuá-
rios, constituiu-se como lugar de lazcr. 

Palavras-chave: Lazer, Espaço Urbano, Participação Popular, 
Orçancnto Participativo 

Em junho tie 2002 inicici a minha atLiaça() pro6ssional na Secre-
taria Municipal de Esportes (SMI-'S) cia Prefeitura de Bclo Horizonte, 
aruando no campo dos polIticos publicas de csportc c lazer. Naqucla 
época, assumi o cargo dc Técnica Superior de Scrviço Páblico e era a 
rcsponsávei pclo acompanharnento dos açñcs dc csporte e lazer desen-
vo]vidas por cssa secretaria no Programa BH Cicladania 24, na Rcgiunai 
Venda Nova. 

o Prograrna BH Cidadania estava cm processo de implcmcnta-
çãÜ no ciciacle, e em coda uma dos 9 (nove) Regionais 25  havia urn niicleo 
piloto. 0 nucico clue Cu supervisionava, 0 1/i/a /lj)o/ónia, cstava locah-
zado no tcrritório quc compoc urna parte do vila (IC mcsrno norne, no 
bairro Jardirn I .cblon. 

A Area dc Lazcr Jardim Lcblon 7' foi o cspaço pensado para o 
cicsenvoivirncnt() das oiicinas de esportes, hrincadciras c jogos. Ao mi-
ciarmos as atividadcs, tivc a minha prirneira aproximaço corn o espaco 
que Sc tornc)u oh;cto cia presentc pcsquisa. 

As indagacocs iniciais sobre a Area (Ic Lazcrjardirn Leblon sur-
giram no dccorrcr dc minha atuaca() como técnica nesse prograrna da 
prcfcitura, das convcrsas corn moradorcs próxirnos a Area tie Lazer c 
tambérn com usuáriosr  c1uc a frcqucntavarn, além dos participantes das 

o Programs Bit Cidadania ioi insplsntadii pela Prcfcinira dc Belo I lorizonte no ano de 2()2, 

cm areas dc grandc vulncrahiidsdc social localizadas nas nove regies adminisrrativs da cidade. 

iria-sc de urns scan ]UC mi cstruwrada tcndo por pil:irs os pnnciplos dc dcsccnralizaç3o, 

intcrsctonaljdadc, territonalidadc C participaOo popular, pnncipios cstcs quc orirniaram a Reforma 

Adminisirauva da Irefcltura  de Bcio I lonzontc. (Revisia i'cnsar 1311 / Politica Social Lspccial 1IH 
(idadatia, 2003). 
Bclo i-torizontc csei sulxilvidida administrativarncntc cm novc rcgionai., scndo cBs: Barreiro, 

Ocsic, I .cstc, Norostc, Nordcstc, Ccntro-sul, Pampulba, None c Vcnda Nova. Cads urns possul 

urns Secretaria de Adrninisiraçao Regional Municipal. 

A Area de I.azcrJardirn J.cblon foi inauguracla no mo de 2002 c cstcvc sob a Adrninistraçao da 

Regional dc Vcnda Nova ate o ann tic 2005. A parlir ic 2005 a tundacao dc Parqucs Municipais 

assume a gestãci (IC tcxlos os parqLICS de Belo Horizoitte, quando é modificado o noinc do 

equiparnento, passando a 5cr denommnado Pan1ucJardirn l.cblon. Opici, us i''i',  por rnanter a 

deiummivaç3o original, Area dc Laser Jardini I .cblon. 
( )s trrrn 0 usuan m c ft cqucIuia(l mr a) mnrncmnnar 	pcssm , 	I rcqucneufl a Area m1c I .a,cr. sã 
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oficinas do Programa BH Cicladania/Esportes - criancas e adolcscen-
tes -, ciuc participaram das acôes rcalizadas no decorrer dos anos de 
2002 ate 2006, quando, então, alteramos o cspaco tie realizacão dessas 
açöcs c já não tInhamos a Area dc Lazer como o principal espaco para 
desenvolvé-las. 

A partir dessa convivencia corn os moradores e usuarios da Area 
de Lazer, fui conhcccndo algumas histórias quc cram rciatadas a res-
peit() dcia, dcsdc os momentos de disputa c parricipação da populacào 
para conciuista-Ia, ate as diferentes formas de (in)apropriacao daquck 
lugar. A aceitação e a negacaO do cspaco, a aproxlmacao c o distancia-
mento cia populacao cm rclaçao a Area de Lazer. Difcrentcs qucstöes 
Sc apresentararn no condiano de minha inserção nesse equipamento 
pblico de Iazcr, constituindo, assirn, a dialCtica do/no cspaco. 

Surgcm, então, Os prirneiroS questlonamcntoS. Inicialinente, 
inquictou-mc a necessidade em conhecer o q;ie tiioiivou a mobi/i.a1âo i/a 
pop!i/açao para a indicaçâo da cons/ru çäo de iima area de Iacr no Orcamn/o Par- 
ticipativo (OP/a. A escoiha daqucic cspaco para a construçao tic uma area 
de csporte c lazer estaria paurada em quais princIpios? Ilaveria alguma 
Iigacao já consutulda entre OS moradores da regiâo próxima C aquele es- 
paco indicado para a construçao desse ec1uipamento de Iazcr c csporre? 

Em consultas a iivros, artigos em periódicos, dissertaçcs c tcscs, 
vcrifquei que existem variados cswclos abordando a tcmatica incrcntc 
a participaçâo popular nas qucstôcs ligadas a politica publica, como C 
o caso do ()rçamento Participadvo. I-Ia urna garna diferenciada dc en- 
foqucs rciativos aos estudos do Orçamcnto Participativo (AVRITZER, 
2003; AVRITZF.R ct al, 2004; AZEVEDO & FERNANDES, 2005), 
fato que sc jusdflca inclusive pela caractcrisiica quc o OP comporta, scn- 
do urna das principais o aspecto ciemocranco dc participac5o popular 
Dias (2002) trax i rcflcxão aspcctos relacionadas ao OP de Porto Alegre, 
tais como o scu formato, a sua funcào c as possihilidadcs de intervenção 

uiihzados 0.5 presesue pcsquisa tundo por retersncia as passilulitiades de rcia6o e dc .sproprlaca() 

del,e )nipreersclenu( . desse modo, que Sc srata de 'ujeltos quc podem inclusise I i;siis r:uir espaço. 

possibilitando, assim, a apr xi naçio ('nOC us mOradores via rcgi.io ca ,\rca vie I zizcr jir(Iini I .ehlon. 

His 13clu I Irizonte, o (.>rçarnenro I';irtiCipativo icve inicio no an ' vie 1993, tendo na parucipacan 

popular a loisca dc traasparncia em rv'iacio aos seus propóslsos C Via cxccuci(i. (Nlemória do 

Orcamen is, Participistivu 94 a 9 7 . \ limeog.) 

1k Pe!lcirin 2I H 14). ao Iaaer WILL aburdagem coriceitui do teriflo "CqWpaiaCnLO k la,cr, muse:, 

que i<k 5cr a eslificacio 00 a instalacio cm quc s-.5vi rc:ilizaih,s evenS, sc :,tivid:,d,s ulv :1/Cr, 

p1 ,dciid, sur piihlico on pnvadc 
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na poiltica do municIpio. Ainda nessa pescluisa, a autora analisa corno 
é o processo de atuacão da Câmara de \Tcrcadores  dc l'orto Alegre cm 
rclacão as respostas dadas as obras quc são indicadas por mcio do OP. 

Cunha (2004) analisou alguns pontos rclativos an aspccto demo-
cratic() cia parucipacão popular c dcscnvolvcu sua pesquisa por rneio do 
estudo dos conscihos de politicas e de prãticas relativas ao Orcarncnto 
Participativo cm alguns municIpios brasilciros. Em rclacão ao OP, a autora 
se bascou nas experiências descnvolvidas cm Belo 1-lotizonte, Porro Ale-
gre e São Paulo c, por rncio desses exemplos, considcrou ciue  tal prãtica 
dcmocrática apresenta urn grande potencial dc participacão da populacão. 
Essa participacão pode acontcccr cm algumas ou cm todas as fascs do 
processo, uma VCZ clue SCU formato possibiita a participacão dc pessoas 
corn motivacOcs diferentes. Ii essas motivacöcs, "[...] no caso dos OPs, está 
rclacionada ao atenclimento dc dcmandas mais irnediatas c rcsriiras, ciuc 
serão produtos de politicas piThlicas [...J" (CUNHA, 2004, p.175). 

Além de estuclos quc abordavam aspcctos relacionados ao at-
ranjo insutucional c a participacão no Orcamento Participativo, iden-
tifiquci rambém outros esrudos clue buscavam elucidar questôes re-
lacionadas as polIticas cspccificas, corno, pot exemplo, as relativas a 
polItica da habiracão. Santos (2004) analisa o modclo (IC autogestão 
na construca() de moradias quc foi implementado cm Belo Horizonte 
por rneio do Orcamcnto Participativo da Habitação. Segundo a autora, 
a autogestão pode ser cornprccndida como urna possibilidade impor-
tante para a construção dc novas unidades habitacionais, contribuindo, 
inclusive, para a cxistência de ganhos financeiros, politicos c sociais da 
populacao, não desconsiderando, contudo, as arestas quc precisam ser 
aparadas para o scu incrernento, ou seja, o aperfcicoamento do OP. 

Souza (2007) demonstra como acontece a participacäo de fumros 
moradores em projetos habitacionais de haixa rcnda, cm 3 (ês) conjuntos 
rcsidcnciais consouIdos para enfrcntar a questilo do problema do dé6cit de 
moradias cm Belo I lorizonte. Como aprescntado por dc, a pardcipacão cbs 
futuros rnoradorcs no planejamento cbs projctos aprcscntou algumas limi-
tacöes, que muitas vezes diziam respeito a dificuldade em maiorcs alteraçôes 
nos projetos, urna vez que normalmente as questôc.s relativas a esutura das 
habitaçöcs cram cngessadas ao quc cstava prcvisto de gasto, tendo, portanmo, 
0 linanciamcnt() lirnitado. 
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Assirn, é possIvel constatar quc o OP configura-sc como uma 
das pussibiliclades de enfrentamcnto de diferentes cluestoes  relativas 
a intcrvcncio do Estado c a participacâo popular no cspaco urbano, 
apcsar dos aspcctos c'ue prccisarn ser meihorados nesse modo de sc 
fazcr politica. A c1ucstâo da constitulcao de cspacos urbanos de lazer 
tambern podc ser mais uma trcnte a ser descnvolvida no proccsso do 
Orçamcnto Participativo. A cxistência da Area dc LazerJardim i.chlon 
podc Sc confgurar corn() urn exemplo a corroborar cssa afirmativa. 

Em relaçao auS espaços urbanos dc lazcr, houve outro aspccto 
uc mc despertou a cunosidade: o que oneilta op/anejamenlo ele tots eq/i/pa-

mentos? E ainda: no caso da Area de Laer, qua/fri a demancla apresen/a(/a pela 

pop nlaaio para a con.r/ruo desse equtamento de /aer? 

E 	c1 sse uestionatTento orienta para a busca de sc conhcccr c relic-
di a rcspcito dos possivcis motivos ciuc dcrarn suporte, ciuc  justiiicararn 
essa dcmanda, para, assim, entender o que estaria impuisionando essa 
sollcitaca() cluc foi aprescniada no Orcamento l'articipativo. 

A pergunta anterior surgiu em situacöes corno a que prcscnciei, 
na primeira yea em ciuc  estive na Area dc Lazer, qUando mc deparei 
corn a tela cortada para abrir passagern cm urn ponto ciue  fica na lateral 
da Rua A, pr6xirno tambérn a Rua Monjolos. Essa primeira list/a foi 

rca]izada juntamente corn o gerente dc csportcs da Regional de Vcnda 
Nova, 1uando hzcmos urn tour por alguns cqwparncntos dc esporte C 

lazcr nela cxistcntes. Durante a carninhada pela Area, o gerente mos-
rrou a cstrutura clue  existia lá, contandu urn pouco sobre a construçao 
daqucic cspaco. Cenis, como a cia tela corrada, iizeram ernergir outros 
ciucstionamcntos: evislia Ii/%o en/re apopiilaño e a pre/il1ira para ii 1/lOttE-

/e,içao do espa(o? (aso existisce, quais seriam os encaminhamen/os? 

'Jais questionarnentos me remetern a Ranciêrc (2006), c1uando faa 
alguns apontarnentos relativos 3 politica, ao mdiriduo e 3 sua açao politica. 
Dernonstra a clirnensao do mundo sensivel c a sua ifltcrlocLiçao corn a 
mobilizaç3o entrc as pessoas, conforme consta no trecho a scguir: 

[I A poiltica nao é em prirneiro lugar a maneira corno individuos 
grupos cm gcral combinam scus interesses e seus scntimcntos. F antes 
urn modo de scr da comunidadc (jue Sc OOC a outro modo de ser, 
urn recorte do mundo sensIvel que Sc opoc a outro rccortc do rnundo 
sensivel (p. 368). 
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As questöcs lcvantadas anteriormente, rclativas ao movimcnto 
polItico envolvendo a populacão c o Estado, tornarn-se pertinentes nos 
termos de Rancière (2006), urna vcz que foi possIvel identilkar, a partir 
da percepçâo representada na ausência de urn portào, a manifestação 
de urn anseio: a criacão dc uma entrada altcrnativa, o buraco na tela. 

Desse modo, pcnsar a constituiço dc equipamentos de lazer 
no contexto urbano rcmete-me a Lefebvrc (2008), ao evidenciar quc 
o urbano é lugar de manifestação dos conifitos. Portanto, é possIvcl 
considerar que o ato de cortar a tela possa ter acontecido em fun-
ção do modo pelo qual a população comprccndia que all devcria scr 
o local de entrada, uma forma de contcstaçao, mesmo que irrisória, 
mas não insignificante. Poderia ser comprccndido corno uma forma dc 
rnanifcstaco do clesejo, da transformação de uma concepco cm algo 
material perceptIvel no cspaco, mesmo quc aparcnternente vista como 
inadequada. 

A lógica do espaco, que orienta a constituicao do espaco, do 
ponto dc vista de quem o planeja, pode ser ilógico para Os ciue 0 vivcn-
ciarn, Para quem busca transformá-lo em lugar. Lugar da acão, da mani-
fesiaco dos desejos. Assim, outra questäo despontava: cotijo osilloradores 

se apropriavam da Area de LiierJardim Leb/on? 

Essa indagacão oricntou-me a considcrar a questão do cspaco 
pensado diante das experiências constiruldas por dc. Nesse caso, a 
concepciio desse espafo pensado poderia guardar relacão particular corn 
as rcprcsentacöes do cspaco vivenciado, 0 espaco em relacao corn o 
cotidiano dos sujcitos. 

Nesse sentido, considerar o cotidiano traria a discussão ques-
toes relativas aos clesejos evidenciados na vida dos sujeitos, que muitas 
vezes surgem das necessidades. A constituicão de cspacos dc lazer p0-

deria scm uma questão ligada ao desejo, a necessidadc evidenciada no 
coudiano da populacao que indicou a construcão Area de Lazerjardim 
Leblon, ao quc no é dito ou escrito, mas àquilo quc Sc vive, ao campo 
da sub jetividadc, que se manifcsta nas açOes nos diferentes tempos. E 
possfvcl quc a motivaçao para essa reivindicaçao fosse diversificada, 
que atendesse a diferentes interesses, ou, por outro lado, que fosse rcs-
trita, que viesse atender a interesses limitados. Para além dessa perspcc-
tiva direcionada para os motivos c os interesscs, acrcdito no potcncial 
social quc urn equipamcnto de lazer como a Area de Lazer comporta: 
fomcntar as relaçOes entrc as pessoas, possihilitar a realizacao dc acOes 
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de lazer divcrsificadas, contribuir para o acesso ao direito ao lazer e 
cstirnular a atuação do Estado para a sua garantia. 

No quc diz respeito aoS estudos quc abordarn a questão dos 
espacos c cquiparncntos de lazer, quando se trata especificamente dos 
cc!uiparnentos publicos dc lazer, é rccorrentc o aponrarnento de que a 
quantidade dcsscs ccjuipamcrltos ainda é incfcientc, como aprcscntado 
por Marccllino et al (2007) e Rcchia (2006). F. não é incomurn consta-
tar a prccaricdade tame na constltuição quanto na manutcncão dc tais 
cspacos, conforme aprescntam Fernandcs e C()clho (2009). Por mejo 
da pesquisa descnvolvida cm dois bairros no rnunicIpio de Rihcirão 
das Ncvcs, realizou-sc a análisc dc cquipamcntos e espacos de lazcr, 
constatando-se que muitos dcsses equipamentos cstão em condiçOes 
precárias, o que indica a necessidacle dc considerar estrategias para a 
sua rnanurcnçio. Assim, torna-se clerneniar considerar a atuacão do 
Estado na constituicao e na manutençao de tais cspacos. 

Conrudo, perccbo que a consutuicao do cspaco pode comportar 
diversas contradiçöes. F quc as contradicoes evidcnciadas na socieda-
de podcm sc cvidcnciar no cspaco: as scgrcgacöcs do/no espaco, que 
orientam a sua constituiçao de modo quc muitas vexes distanciam os 
sueiios de scus direitos; as cicsigualdadcs soclais, quc conformarn o /11-

,garquc seth ocupado por essc ou aquelc cidaclão, muiras vexes dcrcrmi-
nado pela Iógica da acumulaçao dc ridluezas, pclas rcgras do mercado, 
em que quem pode paga C quern nao pode fica exciuldo. 

Pcnsar a Area dc LazerJardim Leblon, no contexto da rnetrópo-
Ic cm c'ue  está inserida, rcmctc-rne a consideráia no aspccro rclacional 
corn OS diferentcs tempos vividos nessa mctrOpolc: o tempo do traba-
Iho, do Iazcr, das férias, da busca por meihoria da saüde, da reivindi-
cacao por condicOes de vida mclhorcs para a população, entrc outros. 
Orient-a-me também a considcrar o cotidiano clac1ucics que a habit-am, 
dacjueles quc animam a rnctrópolc, seja corn scu trabaiho, corn suas fes-
tas, corn sua lura por rnclhorias, corn Sua voz ou corn SCU silcncio. Leva-
-me a considerar inclusive que, sc os sujcitos (rc)produzem (IS cspaços, 
os espaços tambcrn podem (rc)produzir a aco dos sujcitos. 

Dessc rnodo, a conrribuiço que me propus desenvolver a partir 
da prcsente pesquisa, no carnpo cia rcflcxo acadérnica dos cstudos 
do Lazer c das questôcs urbanas, tern conic) objetivo principal coithece,; 
descreii'r e analisar coillo se dcii ii roces.co di' reiiindicaão por par/c dos moradores, 

109 



da cons/rufào par pane do Estado e da apropriação popular da Area de Later 

lard/rn Leblon. 

Essa foi a motivacão que dcu inicio a carninhada. Os caminhos 
percorridos c o modo pelo qual a pesquisa foi desenvolvida são apre-
sentados a scguir. 

Caminhos percorridos, carninhos construidos: o ponto de chegada 

o presentc estudo foi desenvolvido tendo como estratégia de 
pesquisa o estudo de caso, sendo o foco central dessa pcsquisa a Area 
de Lazer jardirn Leblon. Parti do pressuposto dc quc cstudar o fcnô-
meno do lazer insendo no discurso da apropriacao popular do cspaco, 
por mei() da coristituição c da apropriacão dc urn equipamento piThlico 
de lazer no contexto urbano, poderia contribuir para aprofundar difc-
rentes questôcs relativas ao lazcr c aos cspacos de lazer em consorlancia 
corn a apropriaçao evidcnciada no condiano. 

O estudo cornhinou pcsquisa bibtiografica, documental e de 
campo. A pcsquisa bibliogrilfca foi realizada a parrir da leitura de Ii-
'ros, teses, disscrtaçöes, monografias e artigos cienuficos seleciona-

dos predorninanternente no Sisterna dc Bibliotecas da UFMG c no 
site Scielo, buscando debater os seguintes termos-chaves: Orcamcnto 
Participativo, lazcr, espaco urhano e movirnentos sociais. Esse proces-
so possibilitou o que Laville & Dionne (1999, p.  112) apontam como 

"Li a racionallzaca() cia problemãtica". Considerando a consrrução do 
conhecirnento como movimento contInuo e dialético, fez-sc necessarlo 
compreender os diferentes aspcctos quc surgiram no decorrcr cia pes-
cluisa, inerentes aos ternas cstudados c a anâlise dos dados. 

Para o levantamento das informacôcs, utilizou-sc a comhinacao 
da pescuisa documental, a entrevista serniestruturada c a observacao 
parricipante; e também a iconografia, quc foi utilizada no dccorrer da 
ohservacao participante, de modo a registrar diversos aspectos ciuc 
presencici na Area de Lazer. 

A ohscrvacao participante na Area de LazcrJardim Lehion pOS-

sibilitou o que May (2004) apresenta corno 0 mergulho no coridiano 
das pessoas que se busca emender. Utilizou-se essa técnica de pesquisa 
tendo por lntcnça() conhecer corno era a rclação das pessoas corn a 
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Area o quc faziarn Ia, OS horários C Os dias cm que frcqucntavam c 
O perfil dos part1c1patcs, observando caracterIsucas rclarivas ñ idade, 
ao gênero e a localidade de ondc vinbam. Para isso, estivc na Area de 
Lazer em clias variados da scmana e em horarios alternados, buscando 
ampliar a possibilidadc dc conhecer essa apropriacao. A observaçao 
participante foi realizada no perIodo de rnaio a dezembro dc 2009 c 
toi importante para conhccer as dliferentes manciras COO OS mora-
ciores se apropriavam da Area cie Lazer. Por mcio das observaçôes, foi 
possivel mc aproximar (lOS usuarios em difcrcntcs mornentos c em va-
riados contextos cotidianos dac1uele lugar. Essa estratégia possibilitou 
idenuficar como acontccia - oil nao - essa apropriacao, e também foi 
possivcl, no dccorrer cia obscrvaçáo. a idcnticaçao de algurnas pcssoas 
quc aprcscntararn condiçöcs para contribuir na pesquisa, parricipando 
da fase dc realizaciio das cntrcvistas, tais como urn funcioniirio c duas 
frcc1uentadoras cia Area dc Lazcr. 

A entrevista semiestrumrada foi uduizada dcvido as possihihda-
des que tern cm valorizar a prcsença de quern faa a pcscluisa c pelas 
condicoes ciue  existem para a espontaneidade e Iihcrdadc do(a) infor-
mantc (TRIV1N0S, 1987). As entrevistas possibihtarani a escuta de 
difcrentes OS a/ores soclais" que participaram dii fasc dc rcivindicaçao cia 
Area de Lazer - tais como lidcranças cornunitárias c frequcntadorcs 
- sendo possIvel tambérn rcalizar a conversa corn us difcrcntcs traba-
Ihadores cia Prefeitura rcsponsáveis pcla rnanutencac) c administraçâo 
cia A rca. 

Buscoii-sc, por mejo das entrcvistas, conhcccr como era a rela-
çao cotidiana deics corn a Area de Lazer, 0 o]har que tinham sobre a 
existéncia dcla, da participação cia pupulacao c do hstado para a sua 
manutcnçiio c o cjue representava para des a cxccução do Orçamcnto 
Participativo. Realizei 10 (dcz) cntrcvistas", em c'ue  se constitulu o se-
guintc perfil cie depoentes': 4 (quatro) trabalhaciores(as) dii Prcfcitura, 
gcstores ou näo; 3 (très) frcqucntadorcs(as) da Area dc I aizcr c 3 (trés) 

Sadcr (1988 1, coiitnhui pani U ciitciiduinento do conceitii de stores Si iciSiS, ajncsentando quc pode 
Ser Ci iinprcendido como o envolvirnento iii itopulacso us ordcnaçso e rcordenacao dii diferentes 
cenas cia vida coudiana, dc assuuiuircm i) ,  papéts dc StiCltoS, 4UC COrnUrilCauTi C SC ColliUflica. Lisa 
ideta evidences inclusive a dirncnsao di paruczpaçao politics dos siicitos 

( ) roteiro dc cntrcvisla euICoflinise no I apcndici. A. 
12 () tcrnio depocnue é utilizadi, no dccorrer cia disscruacio ities identthcar a tala dos su)citOi 

cntrcvistados e toi bascado ciii Bosi 2003, 
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Iiderancas popularcs que paruciparam da fasc dc sua reirindicação. 
Após a realizaçao das entrevistas, realizei as transcriçöes e as entreguci 
aos depoentes de modo que tivessem contato corn cssc registro escri-
to, para que, caso quisesscm, pudcssem esciarecer dvidas ou realizar 
alguma aIteraco nelas. Essc procedimento guarda relaçao corn o que 
Bosi (2003) demonstra ser a responsahilidade que temos pelo outro, 
entendido aqui como cuidado e atcnçao do(a) pesquisador(a). 

Q uanto aos document-os relativos ao processo de reivindicação, 
esse foi urn dos grandes desafios que cnfrcntei. Por se tratar de urn es-
paco püblico que foi construfdo por mcio do Orçamento Participativo 
de Belo Horizontc, ha como pressuposto a existéncia de uma demanda 
popular para a indicacao de sua construçao. Desse modo, considcrci 
que urn dos caminhos que me levariarn a clucidar questôes relativas a 
esse perlodo dizia rcspeito ao grupo quc fez a indicacáo da obra no OP 
99/2000; assim, entra cm cena a Associaçao Comunitária dos Morado-
rcs da Vila Nossa Senhot-a Me dos Pobres. 

Constatei, no dccorrcr da pesquisa, quc muitos document-os que 
cstavam sob os cuidados dessa associacão forarn perdidos. Segundo 
alguns moradores, isso ocorrcu dvido ao desmoronarncnto do harra-
cao ondc funcionava a Associacão dc moradores. 0 que a Associaçio 
possui hoje - ciuc guarda rclacao ccm a Area de Lazcr e a que tive 
acesso - foram alguns document -os cjuc estavarn sob os cuidados de 
scu president-c: 3 (três) lot-os tiradas antes de sua construcão, da 6poca 
do bimicäir 3, e a planta do bairro, cm que consta a area ciuc  indicaram 
pat-a a sua construco. Ficaram tambérn as lembranças, rcmcrnoradas 
por algurnas pessoas quc as compartilbararn comigo, e quc foram ma-
nifcstadas nas cntrevistas. Histórias relatadas quc evidenciavam a part-i-
cipacao no rnovimcnto de rcivindicação c que apresentaram também o 
cotidiano vivido no lugar: o bairro que virarn crescer, a vila ciue  viram 
nascer e crcsccr c quc, de maneira geral, dernonstravam que esse de-
senvolvimento estava concctado as mwtas lutas nas quais se engaja-
ram. Evidenciou-sc tarnhérn a participaçao dcsscs sujclros em alguns 

A ptlavr.t buracao lot uttitcada rcpcttdas vczes por inorado.cs e lidcranças wnunt,árt:,s en, 
algurnas cotrevistas c tambcrn erri conversas juc tire cot,, fro4ucntadorcs da Arc,, dc !.azcr. Ir,Ita. 
sc da den tn!nacao (1Ue a pupUL1ca) dtva so LoCal antcs (La construç.Ivj da Area du La'cr jardini 
I (hIOfl e SC jtISIi ca devido an rckvo acidcnrado (10 Inc.,!. Icrccbc_s, aind., hoje, essa car icteristic:, 
na Area d I .,zcr. ritita vcz clue cia !ot cotistmuaja cm 3 (tres) pI:us. 
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mornentos hidicos ciacjucic cotidano, o lazer manifestadu: nas brinca-
deiras no huracão; ao assistir i TV coletivarnente na casa do vizinho 
- urna vez c1ue, naciucla época, televisao era urn objeto inacessivel para 
muitas pessoas, devido ao seu preco —; c as transformacöcs que hoje 
fazcm da Area urn espaço de lazer para muitas pessoas, tais como os 
divcrsos caminhöcs carregados de terra quc chegararn a Area e quc all  
constituIram liwnianhias para as brincadciras. 

Dc cuaIqucr modo, consegui rnuitos documentos sobre difcrcn-
tes fases da Area de Lazer, (jUC forarn disponibilizados por outra lide-
ranca e tambern na geréncia dc OP da Secretaria de Plancjamento e na 
gcréncia do OP da Regional \Tcnda Nova. Assirn, cm relaçao ao grande 
dcsa10 relativo ao agrupamento dos documentos, principalrncnte da 
fase dc reivindicaçiio, pude superá-lo por mcio da colaboracao dessas 
peSSOaS e dc alguns setores da Prefeitura. 

Na fasc de apreciacao dos dados utilizci a tecnica de análise de 
contcfido, quc, conforme Bardin (2008, p.  33), trata-se de "L.] urn con-
junto de técnicns de análisc das cornunicaçöcs". 

0 /mracao fez partc dessa merndria. A area também cntrou na 
rncrnoria da luta dos difcrcntcs sujcitos quc compuseram 0 coudiano 
daqucle pedaco' de Belo Horizonte — sujeitos que huscaram romper 
corn a logica de rnarginalizacào de dircitos clue us rodeava, inclusive o 
dircito ao espaco: dc moradia, de cducação, de culnira, de lazer, entre 
outros. 

Assirn, a disscrtacão está estrutiurada, tendo, além cia introduciio, 
mais trcs capitulos c as considcraçocs uinais. No CapItulo 1 encontrarn-
-se as consideraçoes rclativas ao Orçamcnto Participativo - C OS aspcc-
tos cjuc dizem rcspcito a participacao popular em movimcntos socials 
—, rais como as caracrcrIsticas inercntcs ao OP, urn breve hisiórico (jes-
se formato de gcstão e corno vern se desenvolvcndo a expericncia da 
rcalizacao do OP na Preicitura de Belo I lorizontc. Iac() tambérn urna 

Ci onp:irtilliaiido S(Ul COOl Cl )OCCIII ;IptcScfloLtIO x,r Magitaru (2003) para (1 rermo pcdtço. rio 
que dc dcinotstot juc cstc scna plano Ill tcrntedranct Cot reaCasO IT 1 rut: pcdaç lig:lr 
dos cckgas, dos chcgados" (p. 12). Ncssc scnudu, a rcprcscntacio dc prdaco, titic idcnrilictuct 
rnanilcsrada ciii rclaçio to buracSo, estava exprcssa por rncio dos fai:is ptc rcmcuam is rituttOs 
briirc:tikiras e is outras formas pelas qilais Os rnor;tdorcs se rdIOCtOtlavaflt coru C/nil hitrcao, 
c,nnsntuindo-c conio lugar cle COflVtVerlCIa e nc cncoflrrOS. I postcti<arrncntc, coni a cons1rucae 
da.\rca nlc li/n-i, idCflUliquCl tamlicin por niclo rIo itbscrsacio parricipanic quc cssc aspectil dc 

xolac sn nitnunha 1,ora :tliut:t. pCSSOOS (IUC  a trcqucnnivam. 
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aproximacao do OP 1999/2000, cm clue se origrnou a Area de Lazcr 
Jardini Leblon, dc mode a buscar rcspostas para as qucstOes relacio-
nadas a rcivindicação c as cxpectativas rclativas a constiruicao da Area 
de Lazer. 

No CapIt-ulo 11 faço a ahordagern das cjucstôes relativas ao cspa-
ço c ao lazer, tendo como refcrncias as (irn)possibilidades do lazer no 
cspaco urbane. Apresento algurnas considcraçocs a respeito da consti-
tuiçao dos parucs publicos no ccnario dc I3clo Horizonte, assim Come 
da intcrvcncão da populacão no processo de transformacão do espaço 
urbano, como aconteccu no caso da Area de LazerJardim Leblon, cm 
que Os moradores dcrnandaram a construção desse equipamento pta- 
l)liCO. 

No CapIrulo Iii encontram-se as qucstöes rclacionadasàapro-
priacao da Area dc Lazer. r•aco 0 registro anailtico cbs aspcctos cjue 
idcntifiquei a rcspcito das difcrenciadas manciras corno as pcssoas Sc 

apropriavarn daqucic espaco, a sua transformaçao em lugar. Rclato am-
da us diferentes aspcctos idcntiuicados ao me aproxirnar do cotidiario 
de apropriacao da Area dc Lazer, tais como os uses c seus dcsdohra-
mentos, os sentidos quc são atribuidos a Area por parte dos sucitos 
- homcns e mulhercs, de diferentes idades e vindos dc alguns bairros 
próxinios a cia. Aprcscnto ainda 0 rcgistr() as percepçöcs que nyc dos 
rnodos pelos cluais  a populacão \'ivencia o scu lazer naqucle pedafo de 
Belo Horizonte. 

Por fim, tern-se o fecharnento da disscrtação corn o ciuc  denomi-
nci por considerar as a-ôes afinal, cm que teco algurnas reflexôes retativas ao 
dcscnvolvimcnto geral da prcsentc pcscluisa.  Ncsse sentido, identifkjuei 
quc a Area dc I .azcr foi reivindicada de mode a arender a urn dcscjo (que 
se manifestava na neccssidadc de espaco de lazer por parte dos morado-
res da \Tiia Mac dos Pobres), ou scja, o desejo de urn local pam o lazer e 
0 csporte. Outro aspecto que idcntifiquei no dccorrcr das obscrvacOes 
rcalizadas na Area dc Lazer Jardim Lcblon guarda relaçao corn a apro-
priaca() daquele espaço pelos rnoradores. Apesar dc algumas dificuldades 
rclativas a sua rnanutcnção (capina, banheiro póblicos, horário dc fun-
cionamento), f-icou evidenciado que havia por pane dos moradores urna 
rclaçao consdruIda corn cia, e se manifestava de diferennes rn dos, o quc 
Ihe conferia o aspccto de lugar. Diversos interesses do lazer DUMAZE- 
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DIER, 1979) estavarn manifestados ncssc proccss() dc relaça() dos mora-
dores corn a Area: o logo (IC darnas Corn scrncntcs; a icitura; o turchul; as 
brincadeiras; a contcrnplacao, entre outros. 

Enhrn, pot rncl() dcssa pesqLuSa me aproxirnei do coudiano dos 
moradorcs das irncdiacôcs da Arcade LazcrJardirn Lchlon, da luta c'ue 
se COflStltUi a cada para a mclhoria das conclicocs de vida na periferia, 

cUC SC concreuzou tambérn na construção da Area dc Lazcr, c clue pus-
sibiiitou a percepcão do(s) modo(s) de relação dessas pcssoas corn cia. 
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UM OLHAR SOBRE A POLITICA URBANA DE 
BELO HORIZONTE: ha espaço para o lazer 

dentro do planejamento urbano? 

Amanda Carolina Costa Siivcira 
Mcstradu em Lazcr 

Univcrsidade Federal de Minas G erai s M 

RESUMO: Tcndo cm vista a diversidade de maneiras de pensar o 
lazer na cidade, estc cstudo se dcdica a faze-lo tendo corno foco o pta-
nc;arncnto urhano. Teve como objetivo analisar como a cidade de Bcio 
1-lorizonte planejou scus espacos dc lazer, através da legis]ação urba-
nIstica c outros docurnentos, c vcriflcar quais as concepcöcs C formas 
de entender 0 lazer cstao implIcitas nesse planejamento. Possui abor-
dagem qualitativa, combinando Pcsuisa Bibliográfica e Pesquisa Do-
cumental. Nesta óitirna, verificamos o plancjarnentc) rclativ() aos espa-
ços de lazer a partir de categorias: acessihilidade, disrribuiço espacial, 
recuperacäo/manutcnção c construca() (IC novos espacos de lazer. A 
anáiisc dos documentos indica que, no Piano Diretor, o lazcr é tratado 
junto ao csporte, mas aparece também em outros trcchos do docurnen-
to. Qucstöes acerca do lazer tiveram major visibi]idadc quando 0 deba-
te foi realizado por difcrcntcs setores da sociedade, nas Conferências 
Municipais dc Poiltica Urbana. Acredita-se que ha necessidadc de urn 
cntcndimento mais arnpliado c aprofundado accrca do lazer para que 
ele se congure em urn dircito a scr garantido a todos c para que haja 
uma inclusäo real do lazer na poiltica de planejarnento urbano. 

Introduçao 

Em urn pals corn alto grau de desigualdade social corno o Bra-
sil, rem sido apontada a necessidade de estudos c1uc buscam verificar 

hndcrcç rcMdcnci:ll: Rtll Junquilhos, 1205/305 - Nova Suiça. 

Bdc, I IOflZOfltC - MG - CI il': 30460-0 10 
1lefonc: (31)9316-9453 

Endcrcço cktromco: .12i1r1d,clr(Iu1a cOO VahOCAcV.jflj.f 
1. 

1)issrtaci, defendida cm marco dc 2010, sob oricntaço da Profa. Dra. Rciina I Iclena Alves da Silva. 
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com() o lai.cr vem sendo plancjado C proposto pelo Poder Piiblico. A 
(1ucstao fundamental deste esiudo é corno Sc dá 0 reconhecimento do 
lazer enc1uant() urn dircito social para rodos Os cidados. Mais cspecif-i-
camente, dcdiquci-mc a pensar a problernática do lazer sob o aspecto 
do pianejamento urbano, entendido corno o instrumcnt() que vai dc-
tectar questöcs e prohkmas da cidade cm scus processos dc constitui-
ção an longo do tempo. 

Este estudo teve COffin IOC() de anilisc a polItica urbana da cida-
de de Belo I lorizonte/MG - capital mincira, a ual podc scr conside-
rada o ccntro politico, uinancciro, cornercial, educacional c cultural de 
Minas Gerais. Meus objetivos forarn analisar como ncsta cidacic foram 
planejados scus espacos de lazcr, a partir da legislaçao urbanIstica (Pia-
no Diretor e Lci de Parcelarnento, Ocupacão c Uso do Solo) c outros 
documentos referentes an scu plancjarncnto urbano, c também verifi-
car quais as concepçocs c formas de entender o lazer cstao impilcitas 
nesse planejamento. Para isso, adotci uma ahordagern qua]itaflva, corn-
binando Pcsquisa Bihliográfica c Pcsquisa Documental. Na pescluisa 
hihliográiica rcalizei urna discussão conceitual acerca dos temas pilarcs 
desta pesquisa, como espaço, politica urbana, cspaco pühlico C lazcr 
como direito social, para auxiliar no cntcndimcnto da pcsquisa docu-
mental propriamcntc dita. 

A icléia dc anaiisar a lcgislaçãu urbamsuca c outros documentos 
referentcs an planejamcnto urbano atual dc Bclo 1-lorizonte se dcvc ao 
fato dc, apcsar dc todos os SCUS limitcs, des apresentarern urn avaflcO 
em tcrrnos de gestâo do território e de tentativa de mclhorar a c1ualida-
de de vida nesta cidade. A elaboracão c pronmlgacao dcssa lcgislacão 
reprcsentarn urn fator importante. Ela funciona com() urn instrumcnto 
de efetivação do c1ue está contido no capltul() (IC PolIrica Urbana da 
Constituição Federal dc 1988. Logo, an arialisá-la, pocicremos extrair 
importantes inforrnacôes sobre a insercao do lazer como urn dos scto-
res da poiltica pt'iblica. Concordo corn Martins (2006) quando clix c'ue 
é na perspectiva de realização do direito ii cidade como ampliaco dos 
dircitos dc cidaclania cjue podernos encontrar o alcance c os limites do 
quc hoje se formula corno direito an lazcr. 

Enfatizando qUC 0 cspaço publico é local privilegiado de vivén-
cia social c práticas de lazer, lUlgo necessario vent -  car dc clue forma 0 
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lazer tern sido inscrido nesse processo de planejamento urbano e se h 
uma proposta de dcrnocratizacão do acesso e de qualificar os espacos 
da cidade corn euiparnentos e atividades orientadas para o lazcr. 

Em relaco a prática do planejamento, Souza ressalta que plane-
jar c gerir uma cidade no é plancjar c gcrir apenas ou sobrctudo coisas 
(substrato espacial, rnobiliário urbano etc.), mas sim planejar e gerir re-
Iaçöes .cociais (2004, p. 178, grifos do autor). Partindo desse pressuposto, 
acredito ser necessário pcnsar na cidadc como o local quc dcvc satisfa-
zer as necessidades vitais da popuIaco, estabelecendo urna adequada 
e respeitosa rclacão cntrc o individual e o coletivo. Isso implica a irn-
plementaco de urna proposta social c1uc vise trans format a sociedade, 
garantindo o bem-estar dos cidadaos e o direito dcics a cidade, corn 
tudo que dc representa. Nesse sentido, é através da politica urbana 
que se poderá efetivar a concrctização dos direitos fundamentals no 
cspaço urbano, levando a arnpliacão dos direitos de accsso a cidadc. 0 
fundamental do Piano Diretor - instrumento de efetivacão da poll tica 
de desenvolvirnento urbano - é a organização social da cidade. 

Assim, interessa-me aqui refletir sobre o lazer a partir da ótica 
cbs dircitos sociais, destacando que dc aparcccu, pcla prirneira vez, 
na Constituiçâo Federal de 1988 como urn deics. Minha intcnciio é 
discutir os direitos não a partir de urn discurso hurnanitário - pensan-
do nìa figura do pobre carcntc e fraco, que é urn sofrcdor e vItima das 
desgraças da vida -, ncm dc urn discurso técnico que coloca a pobreza 
como problerna que é identiflcado pela análise sociológica c alvo de 
urn posslvcI gereniciarnento politico (TELLES, 2006). Mas sirn, corno 
rccomcnda essa autora, "colocar Os dircitos na ouca dos sujcitos quc 
os pronunciarn" p.178), recusancbo a idéia dc quc esses dircitos são 
apcnas respostas As necessidades e caréncias dos pobres. Tern, ainda, 
o scntido de reinventar OS pflflCiplos rcguladorcs cia vida social, deli-
nindo regras de reciprocidade esperadas na vida em sociedade através 
da atribuicão mutuamente acordada das ohrigacöes e responsabilidade 
de cada urn, construindo vInculos propnarncntc civis cntrc inidividuos, 
grupos e classes (TELLES, 2006). 

Em tcrrnos do pI-OCCSSO dc organizacâo social do cspaco ur-
bano, o lazcr é apontado como urna das funcôes sociais da cidade c, 
portanto, precisa ser consicierado no plane jamento urbano. 
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Discussão dos Resultados 

F.m agosto de 1996, forarn aprovadas as Lcis 7.165 e 7.166, re-
lativas respcctivarncntc, an Piano I)irctor (IC Bclo lIorizontc c a Lci de 
Parcelarnento, ()cupação C Uso do Solo (LPOLTS) do municiplo. A Lei 
7.165/96, crn termos praticos, configura-se corno urn docurncnto no 
ival deve corner as diretries da politica dc desenvolvimento e expan-

san urbana. Tern a funcao de traçar direrrizes de desenvolvirnento eco-
nomico, social c de intcrvcnçio piihlica na estrutura urbana, dc tratar 
da organizacao territorial, da utilização de instrumentos urhanfsticos 
espcciais C dc gestAo urbana. já a Lei 7.166/96 - LPOUS - ue foi 
elahorada e aprovada juntarncntc corn C) Piano Dirctor, contérn nor-
mas para a cxccucao de parcelamernos do solo (loteamento e desrncm-
brarnento), para ohms dc cdilicacñcs c para a localizaça() dc usos e o 
luncionarnento de atividades. 

(omo instrumcnto de discussão C rnonitoramento cia Poiltica 
Urbana de Belo 1-lorizonte, foi criada a Conferéncia Municipal de Pu-
Iltica Urbana (CMPU). 1al instrumento foi instituIclo no PIano Diretor 
do municiplo, .1uand() da crlaçao do Consciho Municipal de Poiltica 
UrI)ana (coMPL;R), que tern, dentre slias atribuiçôes, a realizacão, a 
cada c]uatro anus, dcstas Confcréncias. Ncstas, hi a incorporacao de 
urn conunto de atores sociais: representantes do Executivo, de órgãos 
tccnicos, da Cârnara Municipal, dc enticlades culturais, cornunitárias, 
reigiosas, crnprcsariais C sociais. 

A I CMPU ocorrcu de outubro dc 1998 a fcvcrciro de 1999 c 
fiCOU mais conuda na construcao de propostas de altcraca() nas icis 
7.165 c 7.166, arnbas de 1996.jã a II CMPU reprcsentou urn processo 
bern mais completo de discussáo sohrc a cidadc. Eta tcve IfliClo cm 
outuhro dc 2001, tcndo tcrminado somerne em outubro de 2002. Esse 
processo produziu rico rnatcrial sobrc a cidadc, Como rcsultado cia I 
(:Mpt foi promulgada a I .ci H.1 37/2000, que altcra as Icis n °. 7.165 c 
7.166. 

Diante do exposto, verifiquci a existéncia de duas insuincias dc 
ciecisao: a das leis e a das Conferéncias Municipais de Poliuca Urbana. 
F irnportantc dcstacar aqui c1uc estas San duas torrnas de debate, crnha-
te e intercsses ciiferentes. Em cada uma delas existe urn tipo de repre- 
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scntacão politica, ()U SCja, Sa() atores diferentcs, debatedores diferentes. 
Cabe frisar cjuc o clue estou chamando dc Poiltica Urbana é todo cstc 
debate cm tomb da cidadc. ltrn Outras palavras, considero como poll-
tica urbana nao sornente o documcnto final, a ici sir/do sensti, mas situ 
esse eniremejo, csse emaranhado, o proccsso dc pcnsar a cidadc. 

Apos leitura mais cieticla desse farto material e buscando major 
ComprCCnSa() do piancjamcnto c das discussôes refcrcntcs aos cspaços 
de lazer, a análise foi dividid'a em duas partes. Nun-i primeir() momento, 
l)usquei vcriuicar o plariejarncnto relativo aos cspaços dc lazcr c para 
ISS() foram estabelecidas algunas categorias para análise, a saber: 

• Localizaçao dos espacos de lazer; 

• Acessibilidade c infra-estrutura dos espacos dc lazer; 

• Recuperacão e manutençio dos espacos de lazer; 

• Construço/criaço de novos espacos de layer. 

Essas c1uatr() categorias não foram escoihiclas por acaso. Elas 
reuletcm o mcu entendimcnto sobre o cuc são e.çhaço.c de /aer em uma 
cidade e correspondem an ciue  cicnomninei elemenlos cons/zilliwos dos espaços 
de /a-ei: Meihor defininclo, nao cstou Inc referindo apenas aos cspacos 
hsicos ondc as pessoas podem estar - of//par iimpedaco - para vivenciar 
o seii lazer. Estou me rcfcrindo a urna séric de qucstöcs que permitem 
idcntificI-los como cspaços ondc dircito ao lazer se manifesta. Assim, 
para emender csses espacos de laZer não estou pensando apenas no seu 
dclincamcnto fIsico, mas também cm quesrOcs rclacionadas an dircito 
clue todos os cidadãos tern dc usufruir desses espacos, 0 clue nos leva 
a discussão a rcspcito da accssibilidadc. Para tal é ncccssario quc OS Cs-

pacos sejam distribuldos dc tal forma c1ue todos tenham acesso a des, 
além de possuircm infra-estrutura adequada c manutencão constantc. 

Num segundo momento, busquei verificar cival entendirnento 
dc lazcr baliza esse planejamento, qual visibilidadc c importãncia são 
conferidas a ta] fenômcno c c1uais açôes referentes ao lazer foram pla-
ncjadas. 

Em relacão as categorias explicitadas acinia, pensando na 
/iarao dos espafos de Iaer, no Piano Diretor aparece, de maneira recor- 
rente, a ncccssidade dc dcsccntralização (las atividadcs urhanas. Iss() 
é importante ja que grande parte cia populacão reside em bairros cia 
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periferia c, estando afastados das areas centrals, hcarn desatcndiclos cm 
muitos aspectos, inclusive em cspacos para a vivncia do lazcr. Mas, 
atualmentc, o estirnuk) a consolidacao dc novos centros c ccntralida-
des provavclmcntc mudara csse ccnário belo-horizonuno, deixando 
dc ser o centro da cidade o conccntrador dc todas as atividadcs e servi-
ços. I)e faro, 0 proprio Piano Diretor dcstaca, cntrc as diretnzes dc in-
tervençao puhitca rioS centros e nas ccnrralidadcs (art. 13), ClUe SC dcvc 
esumular C) surgirneilto dc centros para fora do perineo da Avenida do 
(:ontrn() (inciso 1\'). 

Por outro lado, perccbi urna énfase na revitalizaçao cia Area Cen-

tral, em especial do Hiperccmro, c1ue possui grande potencla] para a vi-
vência c a fruição do lazcr. Corno assegurarn Peres Neto; Castro (2007), 
tern havido urn movirnenri) de rcvaiorizaça() das areas centrais urbanas, 
na dircção dc repoz'oar scu espaco, aprournando a populacao do sen local 
de trabaiho, bern COfl)O de scus c1uipamcntos especihcos C () espcci.fi-
Cos de lazer. Concomitanremente, essas jireas, cin minha opinião, podc-
riam consrituir espacu publicu dc convivcncia e cidadania. 

Corn referéncia, espccifcarncnte, as dirctnzes da Poliuca do Es-
porte edo I azer (art. 39), (liz 0 inCiso Ii: "prornOvcr a distribuiçao cspacial 
dc rccursos, servicos e eluiparncnros,  segundo cntcrios dc conringente 
populacional, objetivando a implantacao de cstádios rnunicipais c areas 
muinfuncionais de csportc c lazcr" c o inciso X: "buscar a irnplantação 
dc cainpos dc futcbol e areas de lazer em rodas as rcgiôcs do Municipio". 
Assim, na parte especíhca sobre as dirctrizcs para 0 lazer - tratado junta-
mcnrc corn o csporrc - parccc bayer preocupacao corn a disrnbuiçao dos 
espacos para atender as area.c li/il//i!IIIJcI (11/a/S d' espurle e /aerpclo rnunicipio. 
Fala-se cm irnpiantaca() die campos (Ic futebol c areas de lazer em rodas 
as suas rei16cs, o diUc, de fato, é urna dirctriz nccessária c posiriva em ter-
mOS do lazer. Alinal, urna meihor distribuição espacial possihilitara urn 
major acesso ao lazer pot toda a pupulaçao belo-horizonuna. Entretanto, 
e prcciso cstar alerta para o fato de OS campos de futebol neccssitarem 
(IC menor invcsurncnto arquitethnico e urhanistico, consc4uentcrnentc 
as unidadcs e os bairros caracterizaclos pot urna populacao dc media e 

lie scorilo COfli o art. 13 da I ci 163/1996 (Plan, 1)irctor;, os Centros s3o as ri ificcfltraç(Ics de 
anvidades ci irnercisis r de scrviços dotadas tk ampia oak de aCCSSO c grarnk rain dc aictidirnento 
(( 1. i (.c ntralidades 550 i)S cspaços de c,ivivcitci par;l .1 cirnunidade local u reitlonSi, ci into 
plicis. larii is t similares, bern ci itni, OS nti numefiu is c as denisk rctcrcrci;ts urhan.is 
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batxa rendas correspondcrn aos Poltos  de major incidéncia dos campos 
de futebol. Deste mono, falar 4UC se devc implantar "campos dc futebol 

areas de lazer cm todas as rcglOes do Municipio" é urna dirctriz super-
icjal, p015 hi o risco de Sc construIrem cspacos capazes de ofcrtar uma 
maior variedadc de atividadcs de lazer cm algurnas rcgiöes - normalmen-
te mais elidzadas - c destinar a irnplantaçio apenas de campos dc futchol 
cm outras. 

ji na 11 Conferéncia Municipal dc Poiltica Urbana (CMPU), 
falou-sc bastante dcssa clucstio, id c l ue urn dos objetivos dessa Con-
fercncia f0j  fazer urn (Iiagnostic() da cidade em seus varios aspectos. 
Chamou-rne arcnca() a Pré-confercncia da rcgia() Norte, cujos partici-
pantes foram Os jue mais sc ciicixaram  da auséncia dc cspacos dc lazcr. 
Esta rcgião é urna das regiôcs mais carentcs dc Bclo Honizonte, corn 
alto Inclice de vulncrabilidadc social e é hastante afastada da regiäo cen-
tral do rnunicIpio, sendo clue o3 nesta t.ulrirna onde se concentra a maloria 
dos cspacos de lazcr de Bclo lIorizontc. Os participantes dcssa Pr-
confercncia, apcsar dc cxaltarcrn a cxistência de grandes areas verdes 

que podem scr transformadas em parcjues c areas de lazcr, rcclamaram 
da insuficiência dos cspaços dc lazcr por imimcras vczcs. 

Em rclaçao a categoria /Icessth//u/ade e infm-estriiliira dos e.cpacos de 
/aer, o Piano I)iretor, apesar dc não sc rcferir cspecificamentc aos Cs-

Pacos de lazer, mas sirn a accsso aos eqmPamen/os corn/mi/ar/os c aos es-
pao.cpib1icos, é importantc destacar clue OS cquiparncntos comunitários 
incluern scrviços diversos, entrc des OS de lazcr; já us cspacos püblicos 
também podern abrigar cliversos usos, conio a apropriação do espaco 
para fins dc lazer. Assirn, tais dirctnizes poclem indicar acöes que in-
clucm o lazcr. 

Nas direrrizes do Sistcma Viário, ha o indicativo de que as dire-
trizcs do transporte urbano lcvam cm conta, cle aigurna forma, U (lire 1-

to da populacâo ao lazcr. Entrcranto, percebe-se quc a ênfasc dada a 
cssa clucstAo ainda é pequena, quanclo comparada ao aspccto trabalbo. 
No que diz respeito ao Artigo 39, que trata especificamente das dire-
trizcs da Poiltica do Esportc c do Lazcr, ha a afirmação de que devc-se 
prumover a acessihilidadc aos cquipamcritos e as formas de esporte e 
lazer, mediantc ofcrta de rcdc fisica adcquada (inciso ITT). 1)esse mode, 
a questao da accssibilidade aos locais de iazcr aparcce CO() urna clas 
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diretrizes do !azcr (e do esporte), 0 Clue é urn born indicio. Pensar no 
acesso aoS locais c is auvidades de lazer é fundamental pari carninhar 
mos em prol do cumprirnerito dessc direito constitucinnal. 

1rn rclacao ñs CMPU, OS participantcs afirmarn clue os cspacos 
puhitcos sao mal distribuldos na cidade, conccntrando-sc, em gran-
dc parte, na regiac) (:ettro-si1. Alérn desses fatorcs ci1e  dificultarn a 
utilizaçao (lOS CSOS publicos, apontarn ainda: a infra-estrutura in-
suficicnte (por exemplo, a falta de banheiros pib]icos), a urhanizacao 
deficiente; a c1ucsta() da segurança, clue é urn cbs fatorcs inibidores da 
apropriacao c uso adccjuado dos espaços e cia convivencia das l)essoas; 
a negligéncia dos orgaos publicos, responsavel pclas condicOcs preca-
rias do cspaço péblico; a depredaço c o vandalismo, devido a faint dc 
afctividadc, de iclentidade e de COmprOmiSS() (10 cidadao corn (> CS() 

piiblico e tambérn a poluiçao visual cia paisagem urbana. 

No c'ue Sc refere A categoria Ri'wpera1ão e maflh//enIdO i/os ('çt?aços 

de /aer, no PIano I)irctor Sao cncontradas várias diretrizes rcfercntcs 
a rnanutencao de alguns cspacos, imis em nenhurna delas aparece a 
palavra /ae,; .'vlas as outras cxpressOcs usadas, tais comb: rea.cpiTh//cas C 

,erdes, /!ig,ar de peF7//a/IeilC/a C p0/i/o de eiicoiitiui, eipaospiibIicos, /jis/ór/cos, 1,/p/c-

ticos e cu//ira/c; parqiies C pniiç'aS, dc acordo COIn 0 entendirnenro de lazer 
adotado nesse cstudo, poclem ser cspacos considerados privilcgiados 
para a vivéncia do lazer. 

Fm rclacao is CMPIJ, nAo cncontrei informnaçñcs c'ue dizem 
rcspeito diretarncntc i recuperacao C manutençao dos cspaços de lazer 
de Belo Fborizontc. Varios espacos citados nos trechos clue  falarn sobrc 
a rccuperacao de espaços, como areas verdes, pracas e parc1ues, podem 
scr apropriados pant a vivéncia do lazcr, mas des nao são, nos do-

curnentos analisados, norneados CO() tal . Assim, espccialrncnte corn 
referéncia a palavra /ae,; ao organizar as inforrnaçOes dos documcntos, 
obscrvei sua auséncia ao tratarem da dllICSta() cia recuperacao doS es-
paços. Caso contrarlo se hoLivesse urn morncnto cm que Sc aponrasse 
para a rccuperacao dc cspacos i/c /aç'er, acredito clUe  pracas, parqucs e 
cspacos cuirurais estariam incluidos, mas taml)em outros espaços, tais 
CO11)() quadras policsportivas, campos de futehol, cinernas, teatros, en-
tre outros. Isso posro, a proposica() podenia rem outra conotaçao, mais 
clirecionada a apropriacao e utilizaçao desses CSpacOS pelos cidadaos, 
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nas atividades c prãticas de lazcr clue  all poderiarn ser desenvoividas 
para c pcia popuiaçao cm gcrai. No caso do Piano Diretor, 
cspecilica cluc trata do lazcr (art. 39) juntamcnte Corn u csportc, fla() ha 
nenhuma chrctriz acerca da rccuperacao C manutencac) de c1uiparncn-
tos e locais dc lazcr. Assim, por conscguintc, pocic-se presurnir CILIC  us 
espaços existentcs, aicm etc escassos c ccntraiizados, muitas vczcs na() 
cstejarn em condiçtics (IC uso pcla populacao. 

Por tim, na catcgoria Consiriiçno / crazcao de noros es/m(os de /aer, 
no Piano Dirctor ha inforrnacöcs a cssc rcspcito cm varios mornentos: 
ha diretrizes para a criacâo dc campos de futcbol e areas dc lazer em 
todas as rcgiöcs do municipiu, dc novos parqucs c praças, dc centros 
cuiturais c de artisticos regionalizados. A criação dc areas verdcs e dc 
lazer cm areas remancsccntes dc tundos de vale é urn ponto a sc rcs-
salt-ar, visto quc ha a indicaçao de tratamcnto urbanisrico c paisag Istico 
dessas areas para que elas sejam utilizadas pcia populacao como espaco 
dc iazcr. Trata-sc de uma intercssante possibilidade dc ação eta pohuca 
dc sanearnento associada A poiltica dc Iazcr. 

Ainda em reiação ao Piano Dirctor, ha urn indicat.ivo de cia-
boracao dc urn piano dc rccuperacão para a area da Pampuiha, prin-
cipaimente de sua rcprcsa. A previsão para tal emprcitada inclula o 
saneamcnto da reprcsa no lrazo máximo de 10 anus (a Ici é do ano dc 
1996), a tim dc possibiiitar a prádca de esportcs cm scu intcrior e cm 
sua orla. A claboraca() desse piano de recuperaçao cia I agoa é de gran-
dc importancia pat-a a regiao cia Pampuiha. Come) apontam Lemos el a! 
(2004), a Pampuiha aprcscnta forte ccntraiiciadc referencial, pois ncla 
Sc localizarn o Cornplcxo Arc1uitctnico da orla cia Lagoa, o Campus 
dii Univcrsidadc Federal dC Minas Gerais e o Aeropurto da Pampuiha, 
além dc varios locais de sociahilidacle C cncontro. 

Pensanclo cspecificamentc nas discussOes realizadas nas CMPU, 
vcriik1uci urna grande demancia cia popuIaçio pela criacão de espacos 
dc lazcr c uma questão foi rccorrefltc: solicitarn que areas OcioSas / 
vazias sejam transformadas cm espacos de lazer cjue possarn ser apro-
priados pela popu]acao. Assim, o fenômeno /aertcvc notoricdadc nos 
debates rcalizados pcios participant-es. Somcntc us participant-cs da Re-
gional Centro-Sul nio apontaram para a construcao/criaçao dc novos 
cspacos cie lazer. Acredito 4LIC isso Sc cxplica pelo fato dcssa regiao já 
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Concentrar graiidc jartc (los cspac( )S de iazcr cia cidade e, portanto é 
menor a dernanda pam a construça() (IC nOV05. 

Ji na bUSCa do enlendimenlo de /aer que permcia cssc  plancla- 
mento urhano, verifiquci que, dc maneira geral, no Piano I)irctor (Lci 
7. 135/1996), as questñes relacionadas ii pohtica hahitacional, ao trans 
porte, aos ccntros e ceritralidades, ao turismo c ao esporte SO 
inais nos clao indicauvos cia forma corno o lazer é tratado na poiitica 
urhana de ]3eio 1-Ic)rizonte. () lazer é apontado como unia neccssidadc 
a scr supnda da mesma forma (lUC a saócie, a cducacao, 0 desenvolvi-
mento social, o abastecimcnto e o turismo. Mas é tratad() imus espe-
cii icarncnte no texto juntarncntc corn o esporte on Suhseção V 1)as 
I)irerrizcs da Polirica de rsporte e Lazer. Ncsse caso, o lazer rcccbeu 
UITI tratarncntc) seinelhante no das outras poliucas setorials, tCfld() urna 
subscçio para apontar as suns diretrizes. Contudo, na() tCve autonomia 
dc set tratado corn a iinportincia que merece, tendo sido atrelado as 
direrrizes do esportc. 

Assim sendo, ernboi-a OS documentos analisados entcndcrern o 
lazer como urn direito social, não ha indicação de quc dc sea corn-
precndido de urn porno de vista amplo, corno dirnensão cia cultura. 
Inclusive dc nem é citado no Piano I)irctor cntre as dirctrizcs relativas 
a Cultura e a PolIdca Cultural. (I) lazer parecc ser cntenciido rnesmo 
corn() pratica de ativiclades e, assirn, pc.)ssii)ilidadcs diversas dc vivéncia 
da cidadc na() sa() vistas como possibilidadcs de lazer. EntCnd() (111C 
para o lazer ser compreendido corn) dimcnsao da cuitura dc teril que 
set encarado não so cm termos de atividadcs realizadas, mas tambémn, 
parafrascando Gomes (2004), como açôes construidas socialmcntc por 
melo dc quatro elernemos inter-rclacionados: tempo, espaco/iugar, 
rnanifestaçñes culturais c tambérn as açôes dos sujeitos. 

já na J.ei 8.137/2000, c1uc irnroduz rnodifcacics no Piano Di-
retor c na LP( )US, setores corno cultura, turisnic) C lazcr gaiihararn 
irnporicia no plancjarnento da cidade de Belo 1-lorizonte. () lazer 
pssou a aparcccr no Piano Diretor em trechos onde sequer era citado, 
corn() era artigos referenres no desenvolvirnento urbano e, varias vezcs, 
arrelado no turismo. Ta! uniao, freqiienrcrnenre, indica urna pruposta de 
associacao desscs clois setores como urn ncgoci() qUe podu gcmar clivisas 
no municiplo. Isso tern a ver corn urna espcci 1-icidade do Piano I)ireror 
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de Belo 1-lorizonte, ciuc se torna ainda mais evidenciada a parur da Lei 
8.137/2000. Tat I.ci parcce ser o ser o marco de urna nova concepçao 
para a cidade. Assirn, levando cm consideracão a qualidade dc vida da 
populacao, busca-sc uma vocaça() para a cidadc quc valorize a articula-
çao entre cultura, turismo, econonlia e Iazcr, mas, sohrctudo, quc vise 
a tornar a cidade atrativa, projetanclo sua inlagem posiuva para fora. l 
flcSSc COfltcxtO quc o lazer aparccc: ncssa busca por nova vocação para 
Belo 1-lorizontc. 

Em relacao is CIIPL, acrcchtc) quc o fato (IC OS part cipantes 
terem debatido diversas vezes questôcs refcrentcs ao lazer indica quc, 
crnbora dc tenha sido abordado apenas de forma indireta nos textos dC 
apoio a chscussao fornccidos aos participantes, dc foi considdrad() uma 
cluestao irnportante para a cidade, haja vista o destaquc daclo a etc pelos 
parricipantes dcssas conferências. () lazer é trataclo principalmente nos 
itens rclacionados a Espacos Piblicos. lss() parccc indicar clue Os parti-
cipantes, ao Sc referirem aos eipa(ospITh/icos nessas confcrcncias, na ver-
dade refcrcm-sc a espacos priviletladc)S para o lazer, para a convlvcncia 
c pant a sociabilidadc. Sc na legislacao urbaru'stica c mesmo nOS textos 
dcapoio, e.tpa(o páblia pode significar uma séric de coisas - dc cstabe-
Iccinientos publicos dc satide a mOflufllefltos, ruas, paSSdiOS e pracas -, 
aqUi Os participantcs pareccrn se rcfcrir mesm() aos cspacos dc Iazcr. 

A leitura da Integra cbs rcsultados das CMPU indicou quc a de-
manda por cspacos dc taxer é muito mais frequente quc por postos dc 

saude, escolas, etc, o que contraria uma propostçao COmum de ciuc  cxiste 
uma escala de prioridadcs segundo a qual, dcntrc todas as necessidades 
humanas, o lazer Sc sirua entre as áitimas prioridades das pcssoas. Antes, 
cstariam cucstöes  relacionadas a satide, cducac.o, sancamento. A esse 
respcito, os apontamcntos deste cstudo vêm ao encontro cia pcsquisa 
rcalizada por I emos e/ a! (2004). Eles constataram que, noS conjuntos 
de ccntros situados nas regionais, grande parte das dcmandas do Or-
carnento Participatio é voltada para a meihoria dos espacos de lazcr. 
Entre as dcnmndas, nào deixando dc lisrar as rcivindicaçôes em tomb 
da oumizacao da infra-estrutura, transporte, educacao, saCide e moradia, 
encontram-se outras, c1ue edificam o coudiano dos moradorcs, cc)mo: 
pontos dc encontro, rcferéncias culturais, areas dc taxer, praças, centros 
dc cultura, salöcs de hailc desrinados a fesras, dentre outros. 

128 



Con ci us ão 

(OIY1C) foi ViSt() na anaijsc (lOS d()CUUICfltOS, a p()pUlaca() belo-
-horizonuna necessita dc mais cspacos dc iazcr c esperatn Clue des Cs-

tejain inais hem distribuldos pcla ciciade. E, quanto aos pi cxistentcs, 
soiicita-sc a rccuperaca() c meihor manutcnca() destcs. A cstc proposi-
to, no instrurncnto dc planejamento, que é o Piano I)irctor, faia-sc em 
recuperar areas verdcs, pracas C parques, cm revitalizar cspaços turist-
cos, historicos e culturais, cm recuperar 0 hiperccntro para uc dc scja 
lugar de perrnanCncia c ponto dc cncontro. Mas nao sc fala cm rccupc-
ração e/ou manutcncao cspccificamcnte de cspacos dc lazcr. 

Como vimos, a partir da perspectiva dos participantcs das 
Ci\'IPU, 0 lazer foi considcraclo ULTIa qucstio importanrc para a cida-
dc. fntretanto, nos instrumcnros de plancjamcnto - Piano I)iretor c 
LP( )US - o lazer ainda é tratado de forma restrita. 0 lugar quc 0 dirci-
to a() lazcr ocupa na forrnu1acio da politica urbana ainda é superflcial e 
uluida, nao se cunsidcrando dc forma concrcta a rcicvimncia cia prohic-
miltica do lazcr nos grandcs centros urbanos, sua importiincia para a 
clua1111c1e dc vida nas cidadcs. 

Scndo assirn, juigo importante C necessario dar voz a popuiacão 
para Clue o debate accrca do lazer ganhe visibilidadc e mobiiizcm-sc 
esforcos paril iiuc  dc entrc, de fato, na agenda de discussão (Ia Poiiti-
ca Urbana. Isso porquc, de acordo corn o c1uadro cxposto, esse tcrna 
ganha major visibiiidade c1uando é debati(Io pela populacilo (IC uma 
mancira gcrai, notadamcntc peios cidadaos Comuns. 

I)iante da anáiisc dc todos os documcntos disponIvcis, conciuo 
icic nio rcsra divida (IC quc o espaco urhano 6 Ulil espaco P0tuCO3 c 

Ilaico dc chfcrcntcs intercsscs em jogo: () do cmpreencicdor, o dc l'odcr 
Pühlico C 0 (IC) cicladao. () urbano e lugar dc disputa cnirc OS agcntes 
(JUC produzem C ocupani a cidade em dcterrninados contcxtos hisrori-
COS. Assimn, faço minhas as paiavras dc Souza (IuancL) dc diz quc 61) 
vi() quc propostas cspccIhcas c cxperienciaS concrctas dc plancjamcnru 
e cstao urhanos jamais sao 'neutras" (SOUZA, 2004. p $3). Diantc 
(liSSO, intcrvençocs dc piamcnto C mecanismos dc gcstao prccisam 
set cnrendidas conlo utna tcia dc relacocs permcadas por confhtos dc 

intcrcsse cm uma constante intcracão cntrc ganhadorcs c perdcdorcs. 
I-'i csta zona de tcLisaO diuc  constitw as cidadcs e scus cspacos a r1rtir dC 

urn anipli cspcctro (IC usi s c apropriacocs. ;\tuaimcnrc OS praticantes 
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do urbano participam c discutem as intervcnçes que vcm sendo pro-
postas para o lazer na cidade, cabe agora cntendermus de quc mancira 
o aparato récnico de construçao dos pianos conscguirá entender a cida-
dc a partir cbs diversos pontos de vista de scus usuários. 
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REGIAO sui 

CORPO, SAUDE E PRATICAS CORPORAlS: 
uma análise da produçao cientIfica do 

campo da educaçao fIsica acerca de 

pessoas na meia-idade 

Ms. Priscilla dc Cesaro Antuncs' 

Ijniversidade Federal dc Santa Catarina 

Resumo: Esta dissertacão teve como objetivo mvcstigar Corno a 
producao cicntIfica disponivel on line clescnvolvicla nos Prograrnas dc 

Pós-Graduação hstrito Senso cm Educação FIsica do Brasil vern abor-
dando a mcia-idadc C suas rclacocs corn o corpo, a saude c as práticas 
corporais. Dialogarnos teoricarnente corn clernentos do conccito de 
hiopolItica dcsenvolvidos por Michcl loucault. Realizamos análisc dc 

conteudo de duas tcses c 17 dissertaçoes. Os clados foram organizados 
dluatro catcgorias de análisc: "o CO() cm dccadencia", "a matcm-

atizaçao dii vida", "viver é urn perigo?" e "da negaca() da cxperincia". 
As concepcocs de corpo e docnca forarn pautadas em urna visa() frag -
mcntacla, expressa pela cxclusividadc de análisc anatomohsiologica c 
nos trahaihos sohrc c1ualidade dc .'ida, exprcssa na divisão dos sujcitns 
cm dorninios, Os quais na() forarn percebidos na totalidacle. Identifi-
camos CIUC  Os fatores considcrados irnportantcs para práticas corporals 
voltadas para pcssoas na mcia-idadc forarn apenas tipo de excrcIcio, 
intcnsidadc, frcc1uência c duracao das scssöcs, impondo aos sujcitos 
urna condiçao de csvaziarncnto (Ia dimensao cia cxperiência. As pcsqui-
sas aprcscntaram a rneia-idadc Com() urn perIodo niarcado pcla ncga-
tividade das mudanças que ocorrcrn na matcrialidade corporal, ccrno 
urn prcjtlIzo ñ vida c aproximaram Os sujeitos as doenças e a rnortc. () 
dcsaf-io quc se aprcsenta para a Educação Fisica parccc se colocar no 

(,nt.atu: pr2602 	ctnalrn. Rwi. 725. (l. I 1', It. I 8/I'), \p. 106. Sctr tnjvcrs,tinit. 
(,:tL 	(( . (: II' TI(,I 	-V)) Ii t1 ( 2S l - I 
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piano (IC dcvolver I() SujCit() 0 lugar c'ue rncrcce no ãmbiro da pcsusa 
cicntIfica. Caheria an pcsquisadoi, assim, superar a hegcrnonia do olbar 
para denfro c de /oPge, para que a propria pesquisa Sc aproxirnc c auxilic 
na cornprecnsao do rcal. 

Esta pesquisa tcve como objcto central de cstuclo pcssoas na 
rncia-idadc. Inicialmente, atentamos para o fato de quc falar dc rneia-
-idadc pressupñc cntcncler quc esta fasc cia vida implica espccifcidades, 
hcrcrogcncidadc c cornplcxidadc. F supor quc scr aduito nat) 6 urn es-
tado cstanquc, mas algo ciuc  cxperimenta a mudança con lorrnc o con-
tcxto hisrorico c social cm clue  cstã inscrido (SOUSA, 2008). F consi-
derar ciue  existem rnültiplas formas de vivcr a mcia-idadc c, portanto, 
nc)ssa tcntativa ncsta pcscisa nao foi a de enquadrar a conccpcão dc 
rneia-idadc cm uma visao monolitica, mas aprescntar cicrnentos que 
subsidicm uma comprccnsão mais próxirna dcste momento, necessãria 
para que dc se consoiidc como objeto dc atençao, invcstigacSo c inter-
vença() politica e social. 

As transformaçöcs no ãrnbito da vicla c'ue  ocotrem no periodo 
cia meia-idade são consenso na litcrawra de difcrcntcs campos de co-
nhccimenro (SOUSA, 2008; ALMEIDA c CUNI-IA, 2003; JOR(;E, 
2005; DUARTU ct a!, 2002; MELO, ANTUNES c SCIINEIDER, 
2005; TRINDADE, 2002). Estas mudanças tern na corporalidacle sua 
principal forma dc manifcstacao c revelam urn carãter ambivalente cia 
meia-idade, onde as rnudanças são cntendidas ora como ganhos para a 
vida (aurnento dc conhccimentos, experiCncia dc vida, aprcn(iizagcrn, 
sabcdoria, amadurccimento, seguranca), ora como perdas (reducão da 
cnergia fisica c da capacidadc dc locornoção, cansaço, fadiga, diminui-
ção cia fnrça, falta de condicionarncnto fIsico, desgastc, discriminação 
social), tant() na intcrprctaçSo individual de qucm as vivencia, quanto 
da socicdadc, conforme as pcsquisas acima citadas. 

0 cstudo-piioto rcalizado para csta pesquisa anaiisou artigos de 
perióclicos brasikiros da Educação Fisica, mas não permitlu icicniificar 
contribuiçocs dos autorcs do campo quc auxiliassem nesta tcntadva dc 
comprccndcr cspcciiiciciadcs da meja-idade. Pci) contrario, urna das 
constataçies do cstuclo foi quc poucos dos artigos analisados demons-
traram preocupação em cornprecnder ou conccituar 0 quc rcprcsenta 
a mcia-idade ni-i vicia das pessoas corn as quals Sc proptiseram a estu- 
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dar. Além disso, perccbcu-sc cuc ha urna faira de rcconhccimcnto da 
cornplcxidade que caracteriza a fasc adLilta da vida corno urn todo e 
das cspecificidadcs dOS morncntos cpie a constituem, como C 0 CS() 

da rneia-idade. Os ardgos denotararn uma espécic dc homogencizacao 
dos comportamcntos, interesscs, ncccssidadcs C condicocs das pcsso-
as adultas e indicaram nao so uma imprccisao conceitual, corno urna 
conccpcao ontologma de difIcil sustcntaçiio. Indcpendcntc do perlo-
dico cm cuc forarri pubhcados e cias temáucas abordadas, os estudos 
prCdorninantemcnrc caracterizaram a mcia-idadc como urn mornento 
de alteracOes f -isiológicas (decréscimos) no orgatlismo quc trazern prc-
juIzos para a v1da. 

Esta concepca() de rncia-idade, por vczes uda como pessimista, 
encontrada na produçao acaclémica da kciucaçac) FIsica, aponta para 
uma especificidacic desra fase, c'ue é o cnveihccirnento do corpo C A 

proxirnidade da velhicc. Dcsdc ciuc  nascernos o corpo comcça a CflvC-

ihecer, mas 6 na mcia-idadc que OS Siflais do tempo comcçarn a fcar 
mats evidentes, tats como as mudancas csréticas cILIC SC intensiIicam na 
pete, nos cahelos, flOS oSsoS, nos niusculos, lbS orgaos iflterflOS, no 

1)e50 corporal. 

A mcia-ldadC é inarcada pClo aparccimcnto das rugas mais pro-
fundas c dos cabdos brancos C pela rcducão (IC tonicidade cia pete e cia 
muscularura, as quais são as mudancas corporais ciuc mats se cviden-
ciam na aparência cstérica das pessoas dc rneia-idade. Entreranto, na 
sociedade ocidcntal moderna, Cstas transformaçOes tern trazido urna 
série dC impiicacoes/transtornos para a vida dc muitas (las pessoas, 
urna VCz clue SC observa na Moclernidade urna neração (10 proccsso de 
envelhecimento. 

NeSSC sentido, a rncia-idade não é so marcada pCla ocorrencia 
das mudancas corporais, mas tambérn pcla busca da rcvcrsa das mu-
dancas corporais. Estudos de autores como Sant'anna (2004, 2002, 
2001, 2000a); Silva (2004, 2001 c 1996); Fraga (2004; 2000); Soarcs 
(2004, 2001); \'az (2004) apontarn ciue vivCmoS Cm uma Cra de culto ito 
corpo. NCSta realidade, dentre as mi'iltiplas exigCncias feitas ao corpo 
(Sr\NT'ANNA, 2002), estã a ordem de clue deve manter-se sempre 
jovem, sinonirno de bem-estar, saüdc c beleza. Envclhecer nesse cená-
rio, marcacic) pclos valores da produtividadc c dii aparCncia fIsica supe- 
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restimada, "transforma essa cxpericncia, IUC  é urn fcndmcno biologi-
CO 'incvitável, em urn fenmeno cultural da ordcm do "indcsejivc1" 
(MORF1RA; NOGUEIRA, 2008, p. 59). 

0 corpo na rncia-idade é o diferente da boa forma e na medida 
em CIUC  sc transforma, aproxima-sc (10 imagiflariO de fciura, inutilidade 
c desprezo, associado ao estcrcoupo da velhice. 1)iantc disso, o sujeito 
é provocado diariarnentc a converter-se, a tornar-se aparcntcrncntc rn-
tocado pelo passar dos anus, ncrn uc para isso scja prcciso Iihcrar-sc 
das marcas impressas no corpo que contarn sua historia dc vida. I)en-
tro desta Idgica, vernos crescer a husca por prograrnas dc exercicios, 
Cirurgias plásticas, tratarnentos dermatologicos, dictas. USO dc rncdica-
nentos anndeprcssivos, ansioliticos c Terapia dc Reposiçiio 1- lormonal 
no cornbate i Inenopausa. 

Os discursos das tcnicas e tccnologias de rcjuvcncscirncnto, 
incentivados pela rncga-indüstria da bcicza, da nutriçao c da saüdc, re-
gidas rnajoritariarnente pela publicidade, estirnularn urna "cultura do 
consurno qLIC sc fundamenra na valorizacão dc urna imagcm ideal, a 
qual para scr alcancada dernanda invcstirncnto (IC tempo e dinhciro 
voltadosao corpo" (MOR[lRr\; NOGUFIRA, 2008, p.  62). (;ntu-
do, apcsar dc todas as pessoas estarem diantc (los apclos dc uvcntudc 
clue ao disscminados diariamcnte no coudiano, não SaO todas quc tern 
condiçoes rcais de eferivar (1ualc1lIer intervcnçâo sobre o corpo. Nessc 
scntido, para Magalhães (1989, p.  19). 

socialmcnte eSraflios construindo urn rnndclo social dorinnatite de re-
juvencsdrnenro dos homcns e rnulhercs de 50 anus ou mais mis elites 
urharias. Mas camitihamos para urn tTlOdCI() (IC morre social, pck) isola-
mento naS cainadas médias, assim como forlarnos  urn modelo de mar-
ginalidade, socialmcntc aniccipada, pam a maloria dos trahalhadorcs 
assalariados (IC haixa renda, (Iesprovida de patrimônio e renda. 

A assertiva do autor em 1989 já era urna realidade, mas hoje, 
apos 20 anos, taml)cni 1105 possil)ilita pcnsar sol,re a massifcaço 
(10 acesso a intormacoes C receitas (IC rc)uvcncscirncnto que chegam 
a praucamentc toda pupulacao. A veiculaçao ocorre pclos VflCiOS (IC 

cornunicacao tic massa, abordando inclusive ternas quc lcvarn a mas- 
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siticaçao dc cirurgias p1isticas, urna das lorinas mais radicais dc inter-
vcnçiio sobre o corpo. As cirurgias hoje Sao facilitadas para pCSSOS dc 
rncnor rcnda, por nieio (IC parcclarncntos da divida C ate ConSórcios, 
conformc consti na Lel Fcdcral 11.795. AJCm disso, cirurgias pkisticas 
foram incluidas na cobertura (IC pianos de saude c na lista de serviços 
custeados pelo Sistema Unico de Saüdc (SUS), sendo definidas como 
"Espccialidacle médica que trata as dcformidades através de cirurgia 
reparadora" (SUS, 2009), mas onde tern sc discutido a falta (IC critérios 
para realizacao. Dados da Rcvista \'eja (2001) apontarn o Brasil CO() 0 

major consumidor mundial dcste tipo de operacão. 0 depoimento de 
urn medico ahrrna que a explicacão para o fcnômcno rcside na csfcra 
do comportarnento: "Nos palses curopeus nao se ye urn esforco dc 
rnulhcrcs dc 40 jucrcndo parcccr ter 30 ( ... ) No Brasil, sirn" (VFJA, 
2001, p.  84). Segundo a reportagem, o major grupo de pacientcs quc 
procura por este serviço C formado 1c1os  quc recorrem a cirurgia piás-
iica corno forma de lutar contra o processo (IC enveihecimcnto. 

No CUSO da vida, as regras socials Sc organizam em tomb de 
cronologms rigidas e destarte organizam a vida dos indivfduos se im-
pondo sobrc caractcrIsticas individuais c rclaçöcs sociais cspecIiicas, 
rn()vimcnto que é chamado de "institucionalizaçao" ou "cronologi-
zação" do curso da vida. Entretanro, apesar de muitos acontecirnen-
tos depcndercm fortcmente da cxistCncia dc deflnicôes crono16icas, 
como Os sjstCmas cducacionais e juridicos, direitos politicos c socials, 
aposentadoria, rnaioridade, etc., as fronteiras gcracionais se mostram 
manifestadarnente mais fluldas e em principlo mais indetcrminadas nas 
sociedadcs modcrnas (DOMINGUES, 2002). A busca por cstacionar 
a vida na juventude aparente, marca urn novo movirnento, quc vern 
scndo ativado reccntemcnte, o movimento de "desinstitucionalizacao 
do ciclo vital" ou "descronologizaçao da vida" DEBERT, 1996). 

A Revisra Veja (2009) dedicou uma reportagcrn especial ao tema 
"A Gcracao Scm Idadc", referindo-se ao novo fenôrncno cultural no 
terreno do comportamento hurnano, propiciaclo pelo aurnento da ion-
gevidade, onde as pessoas maduras cruzam as fronteiras entre as gera-
çöes c não apenas agern, mas se sentern como Sc fosscm niais jovcns. 
Esse fenCmeno, batizaclo pelos arnericanos de qgeles.c (em portuguCs 
'Isern idade"), cliz rcspeit a "hornens c muiheres ciue  já passaram dos 
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40 OU 50 anos, gozam de boa sadde, disposicäo C acrcditam C1UC OS 

hábitos de vida c a forma dc Se expressar nao devern sc atrelar a idadc, 
mas a personalidade de cada urn" VEJA, 2009, p.  63). 

Dcbcrt (1996, P.  04) coloca qUe a puhlicidadc, assim corno os 
manuais dc auto-ajuda e as rcceitas dc cspecialistas em saüdc "estâo 
ernpcnhados em mostrar IUC  as irnperfcicöes do corpo nao sao natu-
rais nern irnutávcis e quc, corn esforço c trabaiho clisciplinado, pode-se 
conquistar a aparência desejada". Ainda ncssc sentido, Gomes (2008) 
aponta para a existéncia dos "conseiheiros modernos", a mIdia c a ci-
éncia, quc se apropriaram do corpo numa perspectiva fundada a partir 
do scu culto. 

A fasc da mcia-idadc é marcada pela convivéncia corn urna cxpcc-
tativa social moderna de longcvidadc, corno sc fosse possIvel e como se 
fosse urn dcver a manutencão da juventudc, cstando csta condicionada 
apenas ao invcstirncnto do individuo no seu corpo, para poder retomar 
urna condcao de prociutividade, vclocidade, vigorosidadc e aparéncia 
fIsica, sinônirnos de bcrn-estar, sadde e bcicza na sociedade modcrna. 
Nesta perspectiva, interessou-nos analisar a meia-idade porquc perce-
bemos na awalidade certa predorniniIncia da ncgacão do processo de 
cnvelhecimcnto. Nurn contexto marcado por tais valorcs, a experlén-
cia de cnvelhecer, fenomeno biologico inevitável, tern se transforma-
do cm urn fendrneno cultural indcscjável (MOREIRA; NOGIJEIRA, 
2008). Nesra cultura, a meclida quc o corpo da rncia-idadc se modilica, 
aproxima-se dos cstcreoupc)s de feiura, inutilidacic c desprezo. Aliado a 
estc imaginari() encontra-sc a muiriplicidade dc ofcrtas dc intervencao 
sobre o corpo, comprometidas cm apagar marcas lmpressas no corpo 
quc denunciarn a história dc vida dc cada pcssoa c em esculpir formas 
indiferentcs a passagcm do tempo. 

A producão cientIfica tern sc intcrcssaclo pelo csrudo do envc-
lhccirnento humano. Pcsquisas tern Sido descnvolvidas para contribuir 
na tentativa dc extinçao (las marcas do tempo no corpo. l o caso das 
cirurgias plásticas, dos cosmeticos, (las atividadcs fIsicas, das dietas, que 
contarn corn o inccntivo cia rnega-indüstria da bcicza, da nutricao c da 
saude. Por ourro laclo, algumas areas tern pcnsado criricamenle cste 
fcnômcno, desenvolvcndo cstudos que partem de uma COflCepçao de 
cnvclhccimcnto corno processo natural da vida. 
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A Educacão Fisica rambérn ocupa irnportantc lugar ncstC con-

jullt() de pcScluiSaS C acóes sobrc () corpo, cspecialrncnte por(uc é urn 

campo C]UC sc caractcriza cm grandc medida pela intcncionalidade na 
intcrvcnçao. i\lcrn disso, csta CIII constantc contato Corn pessoas cia 
meia-idade que buscarn por práticas corporais ncste morncnto da vida, 
corn difcrcntcs objcnvos. 1)ianrc disso, intcntarnos analisar corno o 
campo da Educacão Fisica tern dialogado corn essa realidade, visto 
que OS olhares tcndcrn a sc voltar cada vcz mais para a mcia-idadc c a 
veihice, cntre outras questôes, pela inversao no conrcxto demográfico 
brasileiro. 

Dados do IBGE (2006, p.36) apontam quc "a popuiacão do 
Brasil caminha a passos largos rumo a urn padrão dcrnogrâfico corn 
prcdorninlincia de populacâo adulta e idosa". C) Ccnso de 1991 corn-
provou o inlcio do processo dc passagcm do perfil da populaço do 
pals, ate cntão majoritariarnentc jovern. Tal altcraç'io ji havia 51(10 iden-
rificada no Relatório do IBGF (2004, p.  24) que indica a perspectiva 
dc que, corn as transforrnacöcs da estrurura etária no Brasil, "dimi-
nuirá relativarnentc a dernanda dc atenca() correspondente as crianças 
c jovens c aurnentará a dc serviços c recursos para adultos e idosos". 

partir de informacOcs Corno estas, perccbeu-sc quc houve urn 
movirnent() cm dirccão a populacao idosa, a partir do incremcnt() de 
pollricas dc assisténcia associadas a sabercs medicos c sociais, agcntcs 
de gcstão, movimentos politicos e intcrcsses cconornicos, cnc1uanto a 
população adulta parece tcr sido alv() de menor atcnçao, inclusive do 
ponto dc vista dc invesurnento cm pesquisas cicntIficas. 

I)iantc do exposto e considerando, cspecialmcnte, as conclu-
sacs (Ic) estudo-piloto dcsenvolvido para esta pcsquisa, qucsuonamos: 
cornc) a producao cienufica desenvolvida nos Prograrnas dc POs-Gra-
duacão Estrito Scnso do campo da Educacao Fisica 'crn ahordando 
a rneia-idade e suas relaçôcs corn o corpo, a sacidc e as práticas cor-
prais? Partimos dc trés hipótcscs de esrudo que scrão aprcscntadas 
adiante. 

A firn de rcsponder ao objetivo, rcalizamos urna pesquisa do-
cumental, em que OS documentos analisados forarn cluas tescs c 17 
disscrtacôcs produzidas nos Programas de POs-Graduação cm Edu- 
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cacao Pisica do Brasil, as quas rinharn COnic) oljeto dc CStU(iC) pcssoas 
i-ia rncia-idadc. Buscamos idcnUhcar vms pcScluiSaS  clernenios sol)rC o 
modelo e/uadl7po/arproposto pot Bruvne, 1 -lerman e Schouthcctc (1991); 
Lcssard-1 -Iébcr t, (ovettc c B()utin (2005), alérn dc sisternatizar infor -
rnacöes rctcrentcs aos cixos tcrnaticos desta pcsqwsa, além cia meja-
-idadc, dluais  scjarn: corpo, saüdc e praticas corporals. Os dados foram 
analisados pot meio da análise dc conteudo, corn ênfasc na análisc 
ternática. A análisc tol organizada a partir do rnodclo misto dc Lavilic 

I)ionnc (1999) e Minayo (2008) c toram cicncadas c1uatro categorias 
dc ani1isc. 

( )s clados da invcstigacao apontaram quc as conccpcocs dc cor-
P0 prcsentes lbs rrahalhos anniisados hcgcrnonicamcnrc forarn pauta-
das cm uma visao monoiltica, ccntrada na fragnicntacão dos sujeitos, 
expressa pela exciusividade de análise anatomohsiológica do corpo 
hurnano e nos trabaihos sobrc c1uaiidadc dc vida, expressa na divisão 
do scr humano ern dominios, Os quais fomm percebidos isoladamcntc. 
C) corpo hurnano loi concehido descotiectado cia rcalidadc c ate dos 
proprios sujeitos, assumindo a posicao dc Outro, a scr tratado, rnodi 
ficado, dorninaclo, rccuperado. f\O ()ihar o corpo na ncia-idade ape-
vms pclo vies anatonbOhsiologico, as pcsdluisas  analisadas conccbcrarn 
cstc momcnto cia vida como urn periodo marcado pela ncgatividadc 
das transformaçöes clue  ocorrem nas estruturas c sistemas col-porais, 
COITI() Uni prejuizo ii vida c apr xim -aran OS SUjeitoS uS doenças c 
iTlorte. C) corpo via mcia-idacle foi ahordado a partir das mudancas 
decorrcntes do cnvcihccimento, Selido estc processo CflCarad() abso-
lutainente dc torina negativa. Os clacios crnplricos nos mostrarani quc 
o corpo na rneia-idade foi concehido COITIC) Urn COtO cm clecaclencia, 
cm cicciinio c comno uni corpo doentc c/oil cm risco. 

\cste sentido, as conccpçocs de saüdc cncontradas majoritaria-
mcntc no material ernpiric() Sc aproximararn cia qucstio das docnças C 

fatores de risco c a sac'tdc toi aborciada COfliO urna COfldlça() alniejada, 
mnas no dcl)atidia. As docncas c fatorcs de risco ocupararn lugar cen-
tral nas cliscussñcs c a safidc pock ser cntcndida taivcz sornenic como 
aigo oposto a cstes ales. Na dlircca() da perSpcctiva rcducionista dc m  
ahordagern do corpo, as docncas tambCm forarn ahordacias a parmit 
do viCs anatornoiisiolocico, foram considcradas prohlemas pontuais 
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ciue incidirarn sobre dctcrminados espacos do corpo dos sujeitos e en-
tcndidas de forma independente da realidade c da sub jetividadc, sen-
do (1UC Os prograrnas de cxcrcIcios propostos seriarn potencialrncnte 
capazes de contrihuir na rcducão ou eliminação de mis males, nurna 
re!acão direta entre causa e efeito. 

As prãticas corporais mostraram-se no material crnpírico na for-
ma de programas de cxercIcios e acompanhararn esta ligica instru-
mental de trato corn us sucitos. Constatarnos quc os unicos fatores 
considcrados importantes para urn programa de exercicios fIsicos vol-
tado para pcssoas na meja-idade foram o tipo de prárica, a intensidade, 
a frequncia e a duracao das sessöcs, impondo aos sujeitus urna con-
dicão de esvaziamento da dimensão dii cxperiência c que precouzu 
a realizacao da prática pela prática, voltada para fins exciusivamente 
pragmaticos. Esta forma de trato corn as práticas corporais pareccu 
demonstrar clue  o campo da Educacão FIsica nao tern dedicado a sua 
especificidadc a atencao neccssária. Querernos dizer que, ao esva-ziar 
as práticas corporais dc contedo c considerar importante apenas a 
frequência, duracào e intensidade das scssöes, os pesquisadores tern 
minimizado ao extremo as potencialidades de experiCncias, inclusive 
rclacionadas ao tratarnento das doencas c fatores de risco, presentcs 
nas práticas corporais. Considerarnos fundamental destacar clue  o am-
bito da intervençao C Iocns povilegiado de atuação do professor e prá-
tica quase exciusiva da Educacão FIsica, diferentemente das cluestocs 
do corpo c da saiide quc SãO comuns tambérn a outros campos dc 

conhecimento. Assim, parece que an tratar as práticas corporais corn 
tal generalização, indiferenca c superficialidade, o campo deixa escapar 
aciuilo que é a sua cspecialidadc e acaba por não cxplorar a riqueza de 
possihilidades quc o movirnento corporal pode ter de significado na 
vicla das pessoas na meia-idade. 

A escasscz de pesquisas sobre pessoas na rneia-idade na Educa-
ção FIsica c a pouca argumentação acerca deste momento da vida na 
sua cspccificidade nas pesc1uisas cxistentes revelou que cstc campo de 
conhecirnento não tern investigado sobrc os interesses, nccessidadcs c 
valores que as pessoas na rncia-idade atribuem ao corpo, saüde e prá-
ticas corporais. Scndo assim, a rigor, flãO sc sabe 0 quc estes sujeitos 
pensarn e quais são scus argumentos para justihcar Os "cuidados", as 
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intervençöcs C cscolhas quc destinarn a suas vidas. Sc, por urn lado, 
encontramos 0 cliscurso cia juventudc eterna veiculado pcla midia e por 
algumas instâncias da ciência, por outro, as expetléncias dc convivio 
cm projetos tie cxtcnsa() C pcsquisa corn pessoas na mcia-idadc mos-
traram que ha confirmaçôcs, mas tantl)ern contradiçñes, cntrc o ciuc  diz 
o discurso dos formadores tie opiniao C OS sujeitos l)arucipantcs  dos 
projctos. Nest-c scntido, cvidcnciamos uma lacuna flOS estudos do cam-
pc) c1uc poderia ser prccnchida corn investigaçöcs que se mantivessein 
na tensäo dialética entre a objcuvidade dos dados anaromouisiologicos 
e a exprcssâo da sub jedvidade, capazes dc embasar acOes dirigidas a 
pessoas na mcia-idade que Sc aproxirnem mais de scus intcrcsses, ne-
cessidades c condiçoes rcais tic vida. 

Fvidenciarnos, ainda, que o traro corn o corpo, corn a doenca e 
corn as práticas corporals aprcscntou-sc tie forma instrumental e pt-

valcccu urna supremacia da tccno-ciéncia cm dcrrimento do humano e 
da realidade social. As questöes dc méroclo enfatizaram a quanri6cacão 
cias informaçocs rcferentcs a vida dos suje.itos, desprezando explica-
çöcs de orciern mais qualirativa, sejam dc ambiro social ou sub jetivo, 0 

quc por vezes distanciou us estudos do piano do real, sccundarizando 
a perspectiva humana no ãmbito cia pesdluisa.  Dcsta forma, o dcsauio 
central quc se apresenta para este carnpo produtor de conhecimcnto 
parccc Sc colocar no plant) de dcvolvcr ao) sujeito o lugar que merece 
no ãmbiro da pesquisa cicnrIfica. Caheria ao pcstisa1ur, assim, cob-
car-sc na intersecca() cntrc a aproxirnacao/disranciarnento do sujeito, 
dc maneira a ajustar o foco do olhar. Significa dizer, cuc é necessário 
superar a hegemonia do o]har do pesc1uisadorpara a'enlro e tie ion< e, para 
quc a próprla pcsc1uisa se aproximc C auxilic na cornprccnsao do real, 
pois, Se por urn lado, os cliscursos apresentados hcgcmonicamentc no 
material empIrico foram monoliticos, impcssoais e hornogencizantes, a 
vida das pessoas dc mcia-idade é plural c corporalmente imbricada corn 
a rcalidacle de cstar no munclo. 

(;orpo, satide e práticas corporais parecem Sc constituir corno te-
maticas que, P''  sua cornplcxidade c por ocuparern certa centraliciacic 
na Educação FIsica, tern sido abordadas a partir dc clilcrcnrcs perspcc-
tivas tcorico-metodologicas encontradas neste campo (IC conhecimen-
to. Na produço cientIfica analisada, dczoito pcscluisas aproximaram-se 
dii tendCncia cpisternoiógica crnpirico-analiuca, dialogando corn o po- 
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stuvismo C uma paruu do rcfcrcncial criticodialeuco, fundando-se no 
materiallsm() historico-dialcuco. Assirn, constatamos uma hcgcrnonia 
de referenciais vinculados as ciências duras no rrat() corn estas qucs-
töcs, contudo, a literatura mostra qLIC o campo tamhém vem descnvol-
vendo debates a partir do rcfcrencial das ckncias humanas c sociais a 
respeito das mcsmas ternIricas, apesar (IC tcrrnos encontrado apenas 
uma pcsqwsa relacionada ao tema da nieia-iciadc. 

Ao que parece, existern rnorncntos cm ciue as prcocupacôes de 
ambas perspcctivas se tocam, como é o caso das pesquisas (]UC se dedi-
caram a estudar a qualidade dc vida dos sujeitos dc mcia-idade e o au-
mento do desinteressc das pessoas pelas práticas corporais, entretanto, 
a forma como as pesquisas sa() organizadas c as c1uest6cs de método 
as distanciarn sobrcrnancira. Corn isso qucrernos dizcr que a Educacao 
FIsica tern produzido debates prohcuos sohrc estas tcmáticas, mas ha 
a nccessidadc dc diálogo cotre cics, cspecialmcntc porque cvidcncia-
mos no material ernpIrico analisado dissonancias entre as pretensöes 
cientIficas c a rcaiidade dos sujeitos pesquisados. Em outras palavras, 
cncontramos práticas cicntIficas na Fducacao FIsica qUC, apcsar (IC ifl-

tencionarcrn o ser hurnano, distanciam-se dde, de o colocarcrn cm  pri-
mciro piano mis pcsquisas e intervcncöes e, ao sc afastarem do SUJCitO, 
terminam por nao responder adequadamcnte as próprias (1uest6es de 
investlgacao. Além disso, intcrpretarnos (jUC OS discursos c métodos 
hegemonicamente apresentados nao tern sido capazcs de mobilizar os 
sujeitos de rneia-idade cia direçao das práticas corporals. 

Os dados cncontraclos a partir da aná]isc das teses e disscrtaçOcs 
apontaram para a coniirrnacão da prirneira hipótese dc cstudo clenca-
da, a qual indicava quc OS estudos desenvoividos na Educaçáo Fisica 
poUco tern levado em conta as especificiclades cia rncia-idade, tendcn-
do a homogencizacao de comportamentos, intcrcsses, necessidades e 
condicocs de pessoas adultas. Observamos que o campo tern tratado 
destes sujeitos a partir dc urn olhar generico do corpo adulto ou como 
scrcs viventes de urn mornent() caracterizado pcio dcclInio (in condiçao 
humana, associado aos impactos deicterios do cnvelhccimento. Fyi-
denciarnos no material empirico poucos estudos Corn pessoas na rneia-
-idade cia produçao cientifica on line dos Proramas de Pós-Graduacao 
Fstrito Senso cm hducacao FIsica (10 Brasil c as pesquisas encontradas 
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manifestaram pouca ou nenhurna preocupaçao cm apresentar clemcn-
tos referentes a singularidades deste momento da vida, numa perspec-
ova sue,  majoritariarncnrc, desconsiderou aspectos desta catcgoria ge-
raciunal, hem comc outras dirnensOcs da vida humana, centrando o 
debarc sobrc o objeto de estudo nit materialidade corporal. 

Corn rclaça() ii segunda hipótcsc de trabaiho, OS dados da investi-
gacio nos mostraram quc, de fato, a proclucão acadérnica da [ducacão 
FIsica apresentou hegcrnonicatncntc urna concepcao rcducionista de 
C0f() na mcia-idade, na medida em que o concchcu sub 0 VICS bio-
logicista, cunforme havIarnos indicadu. Porérn, além dc constatarmos 
tal predominancia de trato corn o corpo nit sua dirnensño anatOm()li-
siologica, percehemos urna comprcensao rcsrritiva de corpo na meat-
-idade também nos rrai)alhos que Sc prOpUscram a dar conta de outras 
climensoes da vida humana, ou seja, nas peScl1.Si1s  c1uc Sc dedicaram ito 
esrudo dii c1ualidade dc vida dos sujcitos na meia-idade. Tal reducionis-
mu foi evidenciadu na lógica dos dorninios crnpregada nestes cstudos, 
a quai, apcsar de intcncionar a considcraçau dos aspectos hiologicos 
e tarnl)cn) sociaiS C arnhientais, nao estabeleccu rclação 
coin a totaliclade, urna yea quc Os domInios tonarn considcrados de 
lorrna isolada, sendo tnittitdus apunas do ponto dc vista c1uantifativo na 
anilise das pcsdjuiSa. 

I 11potctizamos, aitida. quc OS discursos veiculados pela produ-
çiiu cientIhca cia I kklcaç,io FIsica sobre corpo, satidc e prtticas cor-
ponius pnivilcgiam a interiorizaçao de normas, a busca incessante pcla 
boa forma c apei/?irmano', corn vistas a contemplar idcais dc bcm-estar, 
saudc e beleza que correspondam a urna cxpcctativa social, imersa na 
i6gica dc culto ao corpo. Sobrc isso, a análise das pcsquisas nos permi-
tiu identificar urna énfase na norrnalizacao das formas de ser c dc vivcr 
cbs sujcitos na mcia-idadc, expressa principalmente nit paramcrrizacão 
do corpo, nos indicadores nurnericos dos prograrnas dc exercicios c 
na vcicuhação de discursos cjue apontararn para a nocac) de quc viver 
é urn njsc() c que para cornbatc-lo o sujeito dispôe dc ofcrtas (IC pa-
drocs de compurtamcnt() considcraclos saudávcis, nos quais os exerci-
dos fisicos assurnirarn fundamental relcvância. Neste sentido, também 
c\idcnciamos a l)usca pcha boa forma, especialniente porquc 0 CO() 

nit meia-idade náo fui considerado urn corpo cm boa forma, mas em 
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decadéncia, C Os programas de cxercicios foram apreseritados corno 
possibilidades de recuperaço corporal. A pe4ormance, neste contexto, 
rnostrou-se mais cxpressivamcnte nas propostas de práticas corpo-
rais, as quais Sc aproximaram dc scssôes dc treinamcnto, exigindo dos 
Sujeitos dcterminada fre.juéncia sernanal, duração e intensidade dos 
excrcIcios. Observamos mtencionalidadcs nas pcsuisas voltadas para 
a saide e, em rncnor escala, ao bcrn-cstar dos sujeitos na rneia-idade. 
Não encontramos no material crnpIrico indicacôes cxplIcitas a rcspeito 
da estética, da beleza, porém, interprctamos que ao se crnpcnhar sobre 
uma especic de recuperação do corpo em decadéncia e sobrc formas 
de atrasar 0 proccsso de enveihecimenro e scus prejuizos, os discur-
SOS presentes no material cmpIrico advogaram, em algurna medida, a 
favor da aparéncia fIsica, da cstética c da beleza (na forma dos valorcs 
da Modernidade), ao buscarern a rnanutenção do corpo jovcrn e ao 
apresentarem as transforrnaçocs no corpo decorrcntes do processo dc 
enveihecimento como fcnomcnos marcados pela ncgatividadc, pelo 
declfnio, pela doenca e pela proxirnidade corn a morte. 

A partir da constataçâo de que a temática da rneia-idadc vem 
sendo pouco explorada nestc campo, observarnos que ha urna séric 
de qucstôes quc não foram ainda pcsquisadas. I\O propormos a Edu-
cação FIsica a intençâo de clirecionar o olhar para o cstudo de pessoas 
na mcia-idacle, não o fazemos a fim de fragmentar a vida humana cm 
mais urna parte, conforme 0 proccsso ocorrido corn a veihice c o sur-
gimento da charnada "Terceira Tdade", onde foi possivel notar a partir 
desta divisão, entre outras consec]uências, urna apropriação do viver 
dos veihos por parte do sistema neolibcral. Na atualidade já é possIvcl 
percebcr no campo da Educacão FIsica de forma expilcita urn movi-
mento nestc mcsmo sentido corn as pessoas de mcia-idade, a exemplo 
do prograrna desenvolvido pela major empresa do rnLlndo do Jimes.c, a 
Body System.c, chamado Body Vive, criado cspecialrncnte para pcssoas de 
40 a 60 anos, além de outros anüncios de práticas corporais anti-idade 
ie tern surgido dc forma crcsccnte ao Iado de outros produtos all/i-

-aging gcstados em diferentes campos dc conhecimentu. 

Do nOSSO ponto de vista, penisamos que a Educação FIsica deve 
cmpreendcr esforcos inicialnicnte na tentativa dc entendcr os funda-
mentos deste processo dc negacão do envelhccirnento pclo qua] passa- 
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n-los na atualidade C estar atenta ao rnov1rncnt) em curso tie apropria-
ção deste momcnto cia vida pelo sistema neoliberal. Consideramos clue 
o compromisso social deste carnpo cienuflco mais pertinente nestcs 
tempos em clue vivernos riao esti cm huscar alternauvas para a revcrsao 
do processo dc envelhecimento, mas em criar condiçöcs para que este 
proccso seja vivklo corn fruicao, prazer e dignidade. Ncste contexto, 
certamente cstao inciwdos os estudos e açôes de combatc as doenças 
e outros males quc tendem a surgir corn mais prohabihdadc neste mo-
rncrito cia vida, porém faz-sc ncccssária outra perspectiva ontologica. 
Também parece scr preciso possibilitar aos sujeitos na meia-idadc cjue 
cornprccndam suas transforrnaçOcs corporais corno parte do proces-
so natural da vicla, quc podem set vividas coin cuidado, satistaca() e 
heleza, scm necessariarnente se 6liarem indiscrirninadarnente a esfera 
do consum() de técnicas de rejuvenescirnento. Ainda, pcnsarnos que 
c) campo cia EdUcaca() FIsica pode contnbuir para quc as pessoas na 
mcia-idadc sintam-se bern c vivarn meihor a pardr de reflcxôcs que 
permitam prohiernarizar questoes da realidade atual a urn de dcsmiti-
ficar o ideal cm yoga dc clue  o passar dos anos é sinonirno tie declInio 
e avançar numa cumprccnsa() aparcnteinentc bern simples, de ciuc  tcr 
anos, cm prirneira insttncia, nada mais é do ciuc simplesmcnte vivcr. 
Conferimos estas clificeis tarefas ao campo da Educaçto Fisica espe-
cialmente por acrcditarrnos c1uc é na dimensao das práticas corporais 
dlue CStCS exercicios sao possIveis. 
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Resumo: 0 objeto de estudo desta invcstigacio foi o projeto Futuro 
l-lojc, proposto pelo Conseiho Municipal (IC Direitos dii Criança e do 
Adolcscente, dii cidadc de Maringá/PR, c'ue consiste cm urna acio dc 
Educação Social corn criancas e adolescentes quc possucrn scus dirci-
t()S violados. A pescjuisa centra-se no objetivo principal dc idcntificar 
quals Os entraves e, a partir cicics, os dcsafos a screni vencidos para 
quc 0 projcto seja convcrndo em urna politica püblica dc educação 
social no município. A metodologia utilizada foi a pcsquisa-acão, pois 
reverbera a relaca() (IC envolvitnento das pcsquisadoras como sujeitos 
dii praxis, urn principlo sulcador do processo de invcstlgacao. Os rcsul-
tados apontaram para a conclusão básica prccedentc de clue,  jurito corn 
a dctcrminacão de quc o projeto seja transf)rmacio cm pohtica piibli-
ca, incurnbc-se neccssariamcnte o controic sobre a garantua de quc o 
rncsmo mantenha a linha filosófica que vem seguindo. Na análisc dos 
conhecimentos adquiridos, detectam )S como problemas as categoruas 
cia burocracia, cia vontade poiltica c do ciesconhecirncmo dc sujcitos dii 
redc social sobre politica e outros contctidos. Para contrapor A cultuna 
dominante, dcfendemos ciuc os desaflos a enfrcntar Silo OS dii forma-
çao poiltica dos sujeitos cnvolvidos, da construção de poifticas publicas 
prcventivas e dii l)arcipaca() efctiva por pane dos Sujeitos do Futuro 
Hoje em scus divcrsos contcxtos. 

Rua Pic,nciro M;ircelino I niiardo, 741 A, Jardini Monte (Thric,, Manngá PR. eel: 44 91037008, 
email: renccu/.a8(4gmail.eom 
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Urn panorama da realidade explorada 

As cxperiências quc viemos tendo e as rcflcx(5es sobre as mes-
mas no mbito da l-ducacão Social, das PolIticas PihIicas, do Fsportc 
e do Lazer, nos lcvaram a dcsenvolver estc trabaiho. Enquanto a sc-
gunda tern sido toco de discussão acadêrnica em cursos de graduação 
e pos-graduaçSo no Brasil c apresenra uma vasta argumentaciio de di-
fcrcntcs linhas tcóricas c idcolOgicas, a primeira, a educaç5o social, é 
ho;c dctcntora de escassas publicaçôcs na area da cducacão. A maioria 
(las )ublicaçocs cm EducacSo Social referc-sc aos anais dos Encontros 
Nacionais de Educacâo Social, cvcnto quc tern ocorrido em vários Es-
tados do Brasil dcsdc 2000. i\Jérn de artigos (los Congressos Interna-
cionais dc Pedagogia Social e dois Iivros publicados nos ultimos anus 
"Rcflcxöcs dc quem Navega na EducaçSo Social" (2002) e "Peclagogia 
Social" (2009). 

Em coadunaçao corn Caro (2009), percebernos cjue a maloria 
das publicaçöes na area ainda vern de relatos da pr1rica c carecern de 
rnaior ni rncro (IC publicacoes corn teor tcorico conceitual. Mas, a ação 
teorico-pratica cxistc c caractcriza-se como esscncialrncnte rclacionada 
aos cornextos de dcsigualdades sociais, injusticas, violacao de dircitos 
C outros. 

A discussSo da Educacao Social no Brasil, no contexto da infãn-
cia c adolcscncia, intensiflca-sc a partir da década de 1990, em funcao 
do contexto mundial das legislaçOes, quc passarn a garantir dircitos a 
essa populaçiio e em funç5o dos problemas que 0 rnundo globalizado 
vcrn enfrentando, cnquanto sociedade capitalista, dcsigual c injusta. i'vli-
IhOes (IC pessoas vivern cm condicôes dc potrcza ou miséria, o quc dc 
forma geral, dc6nc uma condiç5o de vida melhor para quern tern mais 
posses. No l,stado do Paraná, segundo as estimativas do IBGE (2009), 
dos 10.686.247 dc habitantcs, 39.07 1 4 vivcm em situaçao dc pohrcza e 
esse nurner) pocle ser ainda maior sc analisarmos dados nacionais. No 
entanto, não apenas dados estatIsticos dcflncm a violacão dc dircitos, 
pois entre populacöes ricas c pobrcs, encontram-se v5rios problemas 
de cxclusi'io social dc ordem étnica, dc gcnero, (IC idade, dc religiSo, dc 
parudo polItico, entrc outros. Em Maringá, uma cidadc corn 335.311 
habitantes, conStata-se urn Indice dc pobreza de 33.85 (IBGE, 2009). 
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Corn o Estatuto da Criança e do Adolescenre (ECA), a1)rovado 
em 1990, acOcs mais concretas ocorrerarn para combatcr a violaçio dos 
direitos e assirn se efetivararn politicas dc atcnclimcnto Infanto-Juvenil 
cm vários Estados do I3rasii realizadas iiao so pclo poder pühlico, mas 
tambcm por rfl()vimcfltos soclais, organizacOcs não-govcrnamcntais c 

0 tercciro setor. 

No ECA, cstahclecc-sc 9UC a "politica cie atcndimcnto (los di-
reitos da criança e do adolesccnte far-sc-a através de urn conjunto arti-
culado (IC açôes governarnentais C não-governamcntaiS, cia Uniao, dos 
Estados, do I)istrito Federal e dos municipios (BRJ\SIL, 1990, p.30). 
() pblico-aIvo deste trabaiho foram as crianças C adolesccntcs partici-
partes do projeto luturo 1-loje. ciuc  indiretarnentc agrega outros sujci-
tos, pcssoas das comunidadcs cnvolvidas, famIlias, lidcrcs comunitarios 
C outros. () Projeto 1ulur() I lojc tcrn como objeuvo principal prevcnir 
C cornbatcr a drogadicão na cidade dc Maringã, iue é crcscente, segun-
do dados do Conseiho Municipal Antidrogas - (C(1MAD, 2009). [sta 
é a populacao quc vern scndo mais atingida, principalmcnuc, pclo uso 
do craquc. Não ha na cidadc urna conccntraçao pontual dos usuários, 
des Iocahzarn-sc, l)asicamente, nos bairros de periferia c nas ruas do 
centro da cidadc. 

Diante da situação, o Cotisciho Municipal de Dircitos da Criança 
e do Adolcsccnte, reso]veu criar c implcmcntar, no ano dc 2008, o Pro-
et0 lutur() I loje. Esse ernpreendimcnto realiza uma ação de Iducacao 
Social e busca, pedagógica e poliucamcnte, promover junto ao piiblico 
a consciflcia de scus dircitos, orientar, na medida de sua dcmanda, a 
c)rganizaça() politica para as reivindicaçocs de seus direitos. Pot OU-
tro lado, ofcrccc ohcinas culturais, esportivas, artisticas C ludicas nos 
doze bairros mais pobrcs de Maringã. As ohcinas supracitadas, scgun-
do conselhciros (10 (;MDCA, foram cscolhidas pelas comunidades pot 
iflCi() de levantamento fcito pclo CMDCA para idenrificar 0 intcrcsse 
dc cada rcgião. São orieniadas pot scus rcspectivos cducadorcs ciue  atu-
am corn suas espccihcidadcs c tern como função azcr c1uc se curnpram 
as mctas do projeto. No I3rasil, ha urna grandc lacuna entre OS dircitos 
garanuclos na lei c a vida prática. 

A cducacão social inscnda nesse lugar social, precisa set comprccn-
dida acadcrnicamcntc em nosso pals, desde scus prpi0s, diicuklades 
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pam sua impierncntacão, quem são c devem ser seus atores (su)eitos), quais 
Os problemas pnnCipa!S C OS meCaniSmoS ciuc interfcrem para ciue  ainda 
não a tenhamos como pohuca p.biica, o ciuc  faltaria que assim o fosse. 

Situado nesse contexto, o problema analisado e em questão, diz 
respeito a possibilidadc de corlstruça() de urna poiltica publica (IC edu-
cacao social, tendo pot sul o objeto da pescjuisa, ciue  foi o Projcto Fu-
turo Hojc. Trata-se de urn recorte sohrc os possIvcis cntraves e dcsafios 
a screm superados para que se consiga efetivá-lo como uma politica 
póhlica municipal de educacão social. 

Como nos propôern Mu tier c Rodrigucs (2002, p.22): 

Nossa prática nutrc-se totairnente da tcoria ciuc cstudarnos a cada Se-

mana, do compromisso assurnido corn as pcssoas, da sensibilidacic 
incrente as rclaçocs pedagógicas, das discussöcs onde repensarnos a 
práuca c do contexto politico no qual estarnos envolvidas, [... 1. 

Oricntaram-nos, Grarnsci (1978), Freirc (1987) c Graciani (1997), 
corno sul para cste trabaiho, na reiacão entre cducacao, poiltica c cut-
tura; Santos (2000) proporcionou-nos subsIdios para o cnrcndimcnto 
das questöcs poilticas e dos meandros que fazem partc da construção 
de urna Politica Pibiica ernancipatória c na direcão cia Justiça social. C) 
apoio da producão teórica de Nuñcz (1999) foi esscncial para o descn-
volvimento do refercnciai cia Eclucacão Social, compknientado corn 
Silva, quc discute a proposta pedagogica para a forrnação dos sujeitos 
da Eclucação Social. r\iém dcsscs, outros rcfercnciais complernentaram 
c possibilitaram desenvolver csse trabaiho. Foram des: as atas das reu-
niöes ordinárias c cxtraordinarias do Consciho Municipal dos I)ireitos 
dii Criança c do Adolescente. Estes documentos forarn analisacios na 
secrctaria exccutiva do CMDCA pot diversas vezes para idenrificar, 
na forma docurncntada, o que o referido conseiho vinha deliberando 
cm relação ao objeto da pesquisa; outra fontc foi o próprio CMDCA, 
ou seja, as parricipaçôcs e obscrvaçoes das reuniöes possibilitaram as 
pesquisadoras vcrilicar os posiciuriarnentos dos consclheiros referen-
tes ao Futuro Hoje c, por fim, o estudo e análise constante do Estatuto 
da Criança e do Adolcscente corno fonte fundamental que legaliza a 
rcivindicação da dcfesa dos direitos das crianças e dos adolcscentes. 
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Atuamos nestc trab'alho por rncio da pcsquisaacao baseada em 
Thiollent, a cual dá a possibilidade das pesc1uisadoras estarcm imersas 

na pcscluisa, ()U seja fazendo parte do contexto. Pcsc1uisa-acão pressu-
Poe "a intcgraca() diaktica entre sujeito c sua existncia; cntre fatos C 

valores; entrc pcnsamenr() e açao; c entrc pesquisador e pcsquisado" 
(1:R 2\NCO, 2005, p.488). 

F. irnportantc aqui rcssaltar nosso entcndirncnto a respeito de 
Educação Social, para tal apolamo-nos em Nuñes, c corroborarnos 
corn a autora ao definir a Educação Social corno urna pratica educativa 
quc atua Cundamentalmente corn OS SUjC1tOS cxcluidos socialrncntc. 

Para explicarrnos a cornpreensao dc Educacão Social nos apro-
priamos da dcfiniçao de Nuñcz (1999, p.26). 

Pur cducaciin social cntcndcnios una práctica educauva clue  opera  
sobre lo ciuc  lo sicial define como problcrna. Es decir, trabaja en tcr-
ritorios cit frontcra cntrc lo clue  las logicas cconornicas Y sociales van 
definienclo en términos cit inclusion/exclusion social, COfl cl fin dc 
paliar o, en su caso, transforrnar los cfectos Segregativos en los SujetOs. 
I .a educacion social aticncic a Ia prociuccion dc cfectos dc inclusion 
cultural, social v cconômica, al doar a los sujetos cit los recursos per-
tinenics para resolver los clesafios del momento historic() (NUSEX, 
1999, p.26). 

Traçamos uma reulcxao sobre a polItica c as polIticas pühiicas 
compreendendo-as corno uma ahertura para possIvcis intcrvençöcs 
cluc possam conduzir para a transformaçiu social. 

Frcirc (1987) eniende c1ue a polItica define-sc pela relacão do 
horncrn corn o conhccimento dc sua realidade, corn isso possibilita a 
dc a proclucSo cia cultura, de scu contcxto e dc sua vida. E assirn que 
se iransforma na condicao de ser historico e politico. Como tal deve 
Sc dedicar a pensar sobre caminhos para vencer as injusticas sociais 
criadas pela modernidadc. 

Expomos flO5SO C)hjctO de cstudo, entendido corno educacão so-
cial c politica. Eclucacão Social por atuar diretamente corn crianças c 
adolcscemes em situacão de violaçao de dircitos, e é urna açao politica 
por desenvolver-se rnctodologicamcnte corn a participacao dos sujei-
tos envolviclos. 
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A hducaçac) Social cnuanto intcnco transformadora, esii Cfl-

volta a implicaçöes de várias ordens, o ciue nos levou a invcstigar OS 

impasses para a rcalizaca() dc urna polidca corn mais cictalhcs para quc 
terihamos condiçoes mais ef-icazcs de cornprecnder cluais  as possibih-
dadcs rcais dc se transorrnar no arnhito local urn projcto cia naturcza 
do Futuro Hoje. 

A partir dcste contcxto analisam()s OS entraves encontrados 
Com() mecanismos quc atrasam e poi vczcs impcdcrn a transformação 
do projct() cm polinca p6blica. Estas irnplicacOes se aprescnrararn no 
processo dc dcscnvolvirncnto do Puturo Hoje, c significam impasses 
quc rctardam a legalizacAo do projeto. Em contraposicao aos entraves, 
idcntifcamos e propomos alguns dcsai -ios qUC podcrn indicar poSsi-
bilidades c apontar para a superaço do problerna invcstigado. Esrcs 
dcsa6os sao altcrnativas que talvcz vial)ilizern a cornprccnsao dos so-
;citos cm scus contextos, a antccipacao dos problemas para cvitá-los c 
provoc1ucrn atitudcs compromissadas por parte dos sujeitos do e no 
Contexto em dIUC  vivem. As reflcxôes conclusivas sugerem a idcntiIica-
çao de ciuc os entravcs para quc o Projcto lutur() Hoje vcnha a scr uma 
pohnca püb]ica dc cducaçio social poderao scr driblados ao Sc superar 
OS desalios levantados diante dcsscs impasses. 

Conheccr e vencer Os problemas encontrados 6 scmprc uma 
açao provisoria, pois, ha urna dinamica constantc na rcalizaçâo do pro-
jcto, quc cnvolve sujeitos c circunstancias. Portanto, náo é possivel dar-
-Sc "os tramitcs por findos" (RANDI, 2006), já que, ao final chegarnos 
apcnas ao inIcio da longa caminhada para quc na prática se cfctivc de 
fato urna politica ptiblica dc ccIucaçao social cm Maringá. Agora s( 
sabemos urn pouco mais, 56 intcrvimos urn I)O1iCO mais. Aro seguido 
é o de divulgar csse sabcr acumulado para mais pcssoas C inslltuiçöcs, 
e continuar inseridos no processc) de intervenção para ciue  poderes 
hcgcmônicos se configurem de forma difercnte em rclaça() a cducação 
social cm Maringá. 

A inteno;i10 desse cstudo 6 a de transcender OS lirnitcs do Futuro 
Hoje. Pretendc-se cjuc baja em Maringá uma Politica P6hlica Municipal 
de Educaça() Sociat, c corn o projeto temos a oporturtidade circunstan-
cial de invest gar sobre o clue  podc ser necessario para que isso venha 
a ocorrer, já qUC é urna iniclauva original, proposta em urn lugar dc 

dlecisa() privilegiado, ondc ha possibilidadcs imediatas de sua cfetivaçao 
conlo until pohtica ptiblica. 
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() Pmjeii Tiitijro Hoje é urn pr )eto social 1u'atedc crianças c 
adolcsccnrcs de 07 a 17 anos na cidadc de Maringá. Foi criado pclo ('on-
SC1l1() Municipal (105 Direitos cia Crianca e do Adolcsccntc - CMI)CA 
em Janeiro de 2008. ConStitui-Sc de 010) of-icinas, sendo elas: I) Artes vi-
suals, esta of-icina desenvolve atividades de dcseriho, pilittira, artesanato, 
custornizaçao de camisetas, trabalhos artisucos corn rnassinha, biscuit, 
entre outros; 2) At1esrno, ncsta as criancas c adolesccntes tern acesso a() 
esporte individual, aprendem as suas caracrcnsucas 1)áSiCflS, C01fl() correr, 
saltar, arrernessar, entre outras; 3) A o6cina dc Comunicação Trilinguc, 
dá oportunidadc as crianças e adolcscentcs do accsso a duas outras ho-
guas estrangeiras akrn (10 portuguCs, clue sao o espanhol c o frances. 
Os participantes tern acesso a uma introduçao básica dc dois (hiferenres 
idiornas, akin dc aprendcrcm scu proprio idiorna pot mei() da producao 
textual e leiniras; 4) Capoeira, ncssa oficina as crianças e adolescemes 
tCrn acesso ao conhccimento dii cultura afro, (las clanças e costumes ciue 
cleram origcm a esta modalidade; 5) () futebol é a of-icina clue  mius Will 

adcs3o das cranças c adolescentes, nesta oficina cstcs tern accsso ao Cs-

porte c aprendern teoricamente as caractcrIsticas C cspccificidadcs desta 
modahidadc; 6) Modclo Mancquim, esta ohcrna tern por ()l)jCtiV() pOSSI-

l)thitar as crianças C aos acio]cscentcs o entcndirnento (IC corpo, postura, 
cornportamcntos, vcsruario, porem, pautadas cm cluestocs  CILIC considc-
ram seus clireitos c hberdade dc cxpressao; 7) Street I)ancc, as criancas 
e adolcscentcs tern acesso a dança c a arte; 8)Teatro de Bonecos, (1uc 
prornovc a crianvidacle das mais diversas formas. As oficinas forarn de-
f-midas ap6s a reahzacao de urn levanrarnento dos intcresses clas crianças 
C a(IOICsCCOtCS flOS bairros identificados pelo (;N1l)(:i\ comb sendo cc-
munidades de muor risco c corn major inchcc de casos (IC envolvimento 
destes mcninoS C mefliflas corn a drogadico C corn VIC )lcricias. 

Identi licarnos Corno pflneipais clementos para a temauva de rcs-
posta a nossa prohiernanca os scguintcs cntravcs: a burocracia, a falta 
dc vontade pohiuca c a falta dc conhccimeno) dos sueitos do processo 
em rciaçao a polmca e seus mecamusmos dc poder. Para a resolucao C 

superacao dos cniravcs analisados, trouxemos comb desahos a serern 
vencidos: a pohiuca pul)hca, emendida corno preveririva, a parucipacao, 
comb garanua (IC principios c a formacao pohitic:t dos sujeitos do con-
tcxto.A partir dai, o quc a prácis nos ensjnou, nesse processo, C quc ha 
vanos rnccanisrnos cspccificos cjuc intcrfcrcnm para (11.iC C) Pr()Jct() tardc a 
ser unia 1k)lIriCa Pi.ihhica. 
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A modo de rcflexöcs conclusivas: a caminhada continua 

Ncsrc trahalbo, buscava-se, averiguar os entraves c desafios cjue 
sc aprcscntavam para a construcão dc urna Poiftica Ptiblica pautada na 
açào do Projcto Futuro l -lojc, na cidade de Maringii, ciue  sc caractcriza 
por ser urna proposta (IC educacão social imbuida dos anSelos dos su-
jeitoS parucipantes, C por 1SSO, lcglUma. 

A realizacao do Projeto Futuro I-lojc é atualmcnte urn excrcIcio 
dc desconstrução do c1uc cstã imposto nas polIticas püblicas dc cduca-
ção c de ação social do niunicípio qLIC Sc voltam a cucstOes assistencia-
listas c nao possibilitarn a participacão dos sujeitos cm sua construçao. 
F uma açáo polluca contra-hegernônica, 0 quc Sc cvidencia, por cxcrn-
pio, nfl COfltrapoSica() conceitual traclicional do cntendirnento assistcn-
cialista par'a a poulação corn direitos violados, para a assuncão do di-
rcito a educacão, ao lazcr c a cultura; na amphaçao da compreensao cia 
cclucacao corno SinoflimO de escola, para a conccituacão da sociecladc, 
da cidade, do bairro corno cspacos cducativos, ondc as instituicñcs são 
parte do mundo que educa; na confirmaçao do quc propugna o ECA, o 
reconhecirnenro da rcdc social alérn da Secretaria dc Assisténcia Social 
e Cidaclania, da Sccrctaria de Educação e dii cscola, ampliada para todas 
as sccretarias, dcsdc a dc seguranca, passando pelo patrim61io pt.'xblico, 
de sa(xdc c outras corno a cultura, de csporte c lazer, além da sociedadc 
civil mais ou menos organizada. 

0 Futuro Hojc é wna proposta original c inédita de polItica de 
educacão social para a criança e o adolescenre na cidade dc Maringá (c 
talvcz no Brasij), pois apcsar dc o CMDCA saber que scu papel é de 
ser delibcrador c controlador das polIticas infanro-juvenis, decide estra-
tegicarnente propor urn projcto coma orientador/executor, para que a 
comunidade, dcpois de urn ano, pudcssc reivindicar ao podcr péblico 
a continuidade das açôes c conc1uistar orçarnento C prohSsioflais para 
scguirem o trahalho corn qualidade e legalidade. 

A cornunidade, por sua vez, responde positivarncnte, clogia e 
rcivindica a continuidade. Por outra parte, as dcrnonstraçOcs rclativas 
aos gastos, mostrarn indubitavclmcntc que urna criança ou adolesccnte 
(10 Projeto custa rncnsalrnentc vinte Rcais c uitcnta e trés centavos, 
cnc1uanto urn mcnino ou meniria na prisão chcga a custar civatro  mit 
rcais mensais no Paranil. Depois de mais de urn ano dc Projeto Futuro 
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i loje Coin a participaçao efetiva das criancas c adolcscentes, farnIlias 
e cducadorcs, hi urn grande nurnero (IC cidadâos quc hoje conhecem 
con algurna profundidadc o Fstatuto da Criança e do Adolcsccntc. 

A rcflcxa() sobrc politicas ptihIicas nos conduziu a cornpreensao 
dcstas corn() urn possicl cspaço de 1ráxis favoraveis c dc descons-
truçIo dos cfcitos da exp!oracão hurnana ancorada no ncohbcralisrno. 
Vcrihcarnos ciic  as politicas assirn corno as polmcas publicas, Sc COfl-
duzidas cntrc outros aspcctos, corn a ética da igualdacle c do respeito 
as difercncas, portanto, corn a ética dos direitos, podern provocar a rc-
laca() do hornern corn o conhecirncnto, condiçao ncccssária para que a 
hurnanidadc possa evoluir na consciencia sobrc scu contexto e inrcrf-ira 
ncle dc forma responsavel. 

() [CA C urn cxcrnplo dc politica pi.iblica contrahcgcrnonica 
sc lcga!izou, abolindo o conceito dc rncnorizacao, dc pcnahzacao 

C assistcncialism() C inscriu na socicdade brasik:ira a incurnbência dC SC 

trabaihar corn as crianças e adolcsccntcs nas lnsfltuicñcs c fora delas 
com a oriCntação cia protccao integral c da prioridade absoluta. 0 Fs-
tatuto é urna politiCa pubhca quc, alérn de conter 0 aspecto !eal, lrcé 
orçanento, unia redc institucional propria, pro fissionais que trahalhcn-i 
nela, aicru de penalizaçocs caso as nornias nao Sejani cuiiipridas. Co-
rnurncnte, no contexto (Ia rnodernidade ocidental, SC perccbc o uso/ 
abuso cia pohtlCa l)ui)lica  pclos poderes governarnentals, crnprcsariais, 
religiosos c outros. 

C) excniplo do [CA, vislurnbra it possibilidade cia açto de des-
construcao das politicas inipostas, pois nesse CS() foi a pirUr ck) cs-
orç() da socicdacic civil organizada atuante Corn a lnfincia c Adoles-

céncia CJUC Sc agiu na contra mao da história. Sc possivel intcrfcrir fli 

hisioria, tCm()S quc rcconhCcCr qualS sao as caractenstiCas da politica 
hcgernonica Nra 9UC, C( >rnprecncicncio us rncanclros dc scu funciona-
tflCflt(), possarnos apropriar-ii()S destes rncsrn()s iliccaflisnioS a favor 
da hiosofia quc dct -cndernos. IL cjuando se aposia na politica 1)6bllca 
fla() no sentido da conquista do podcr, mas sirn para transtorrnar as 
rclaçöes die pocier cxistcntcs (SCI - IFINVAR, 2009). 

(;ertarneiite, ao sc chegar a ocupar varios lugares dc poder dcci-
sono no rnunicipio, o OCCSS() pode ser facilitado, porern, Sc nao cxistc 
CSS1 condicao, ainda assini, rCntando intertcrir nas relacocs dc poder. 
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podc-sc local e cspccificarnentc tcr conc1uistas signhlicauvas, fla() cm 
ternios quantitauvos para urna estastica observada, mas pode fazcr 
uma diferenca importamc no desono de algurnas pessoas e fimI1ias ou 
niesmo cni todo urn bairro ou cidadc. 

0 Projcto 1uturo I lojc é urn exemplo possie1 de cducação so-
cial para Maringã c quc poderia rcr o amparo da po1ica municipal. 
Para isso, dcvcria converter-se em lei do rnunicipio. Mas, sornente a Ici 
não é suhcicntc. Esta precisa dcstinar-lhc urn orcaflheflto espccilico, 
prof-issionais pani a funçao de educadores das oficinas C ainda obrigar 
a forrnacão continuada. 

Manter urna politica l)6l)1ic1  é urn cxcrcIcio politico constante que 
rnodihca as forças intervcnicnrcs C que ora rcforça, ora fragiliza a politica 
dcscjada pelos difcrcntes interessados. Para ilustrar 0 que afirmarnos, ic-
corremos as experiencias fl0.iS recentes corn o Projeto Fururo 1-loje: As 
informacoes trazidas são resultado das anotaçucs do cadcrno de campo. 
- Frn dezembro de 2009, 0 CNIDCA Sc reUfle C urn membro bastante 
parthcipauv() opina ciuc  em face as novas normas adrninistrativas, para 
na() correr riscos, é rnclhor que o projcto acabe; dcmonstrando no nos-
so emender, falta de vontade politica diante do fator l'urocratico. - Em 
jaricir() de 2010, a sccrctãria de Assisténcia Social solicita reunia() corn 
a coordenadora do projeto C o presidente do CM[)CA para colaborar 
corn 0 processo dc resolucao da prohlcmauca IUC  sc instalou a partir das 
novas normas administiativas, coutribuind() corn as discuss(cs C apoio 
junt() a possivel instituicão para se aSsumir 0 Futuro 1-[ojc. 0 quc flOS 

leva a refletir sohrc o interesse c dcmonstracao dc vontade politica agora 
neste caso do órgão governarnemal. - Em Fcvcreiro de 2010, cm reuniao 
Ordinária o Conscliio ainda scm urn posicR)namcnto efetivo quanto a 
continuidade do projeto, pautado em possivcis problemas qUC 0 t05SC-

guirncnto do Futuro l-loje e a contratacao dos prohssionais pudessem vir 
a causar, dclibcra a forrnacao de uma cornissão de discussão c levanta-
mento das tais implicaçOes. - Em Fcvcrciro de 2010 a cornissão Sc rciinc 
e levanta trés cenarios de irnpiicaçôes pra scrern apresentados a pleniiria, 
que Sc pautam cm trés impasses rcferentes ao contrato dos educadorcs 
por RPA, por (iT e o ccnário dos gestlonarnentos para transformar o 
proicto ern politica. A cornissao tern por encaminhamento fiizcr a apre-
scntaça() dcsras propostas para (1UC a plenaria dccida. 

158 



Dianre da protclacao do CMDC\ cm resolver o problcma, 
transferindo de rcuniao para rcuniao e mediantea cnicrg'iicm (IC uma 
rcsolução, a sccrctária dc Assistncia Social c Cidadania, rncsm() antes 
cIa rcuntac) picruiria, convoca uma rcunião corn a comissi -to de discussão 
rcfcrcntc ac Iuturo 1 -loje c o prcsidcnrc do (M1)CA. Nesta rcuniño 
tira-se ior  cncaminharncnto solicitar por meio do Secretário dc Hzcn-
da uma contraparoda (10 podcr p6b1ico para clue irncdiaramentc Sc re-
solva o problerna referente a contratacao dos educadores e ainda (IUC SC 

mantenha a aprovacao do C\ll)Cr\ no ue se refere ao valor aprovado 
em ciczcmhro dc 2009 e assurnindo 0 posicionarricrito de sc contratar 
Os educaclores p° CLT. - Em fcvcrciro dc 2010 a Secretária Municipal 
dc Assistencia Social c Cidadania comunica a coordenacao (1UC  Con-
seguiu garantir c'ue a prefeitura repasse o valor dc quarcnta C olto mu 
Rcais para 0 Futuro Floje, mostrando nil pratica (Ue flCStC caso a von-
tade poliuca superou a forca burocratuca, a partir do coriliccimento do 
proicto, dos sujcitos do projeto e iic tern podcr sobre o I'uturo Iloje 
poruc csta proxilna dos mcandros dccisoruos dos poderes politicos. 

Neste caso perccbcmos clue mu) foi a organuzacao cia comuni-
dade ou da sociedade clue decidiu, foi 0 convcncumcnto dc algum qLIC 

cstava no podcr dc que o projeto devia tcr 0 apoio do pocicr publico. 
F intcrcssanrc ressaltar c'ue tudo isso foi teit() scm nenburna condu-
çao, nao teve que sc ceder eni nacla, cm nenhum ilSpCCt() do poic 
não houve compromctimento corn a poiltica vigcntc. No acornpanha-
ment() rnctodlic() ao projeto [uturo Hoje, conciuiu-se clue OS principais 
entraves para clue fossc convertido ctn poliuca publica foram a buro-
cranzaca() do seu processo dc criacao, cstrururaça() c cxccução; a fal-
ta die vontadc polIrica dc diferentes SujeitoS Cm diferentes momcntos, 
situados na reck dc atendimento, no podcr CXCCUtiV() c no (:\ID(;A. () 
Ultimo aspecto constatado, mas ncrn por isso menos importante, foi a 
falta dc cc)nhccimcnt() por parte li )S sujeitos do projcto rcfcrcntc ilOS 

mccanismos cia construçao dc urna poliuca, It CO() ou ondc rcivindi-
car por SeLLS direitos, It rcdc die atcnclurncnto social, at) papel (Idle  cada 
sujeito representa cm sua funcáo, como no Consciho dc Dircitos c do 
proprio pocicr cxccutivo. No periodo csrudado, forarn eStcS OS prun-
cipais fatores cuc irnpcdirarn ou rctardararn a açIto de construcac) dc 

urna politica piblica de educacao social cm Maringil, a partur do Projeto 
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Futuro I-lojc. Diagriosticados os cntravcs, ha a necessidade do enfreta-
mcnto dos mesmos, cornprccndidos corno dcsaios a scrcm superaclos 
e esse é o carninho necessario, huscar o rcvcrso do verso (JUC Sc apre-
senta. 0 ternpo (IC invcStigacão, OS estudos, as intcrvcnçöes no con-
texto, as reflexöcs sobre os resultados p.c forarn aparccendo durantc 
a pcsquisa, levararn-nos a dcscnvoiver 0 argumento de trés conceitos 
fundarncntais sobrc Os desahos a serern conc1uistados. 

0 prirneiro deles, a neccssidadc de forrnacão polrnca a rodos os 
sujeitos da educacão c da poiltica social. Corn cia podc-sc prorno\'er 
a consciéncia critica sobre vanos aspcctos do contexto das pessoas e 
grupos, coin base em fundamcntaçöes teorico-cicntthcas, c'ue  talvcz ye-
nham a iristrurncritalizar 0 sujelto para o cnfrentarnento mais efetivo dos 
probiemas levantados. 0 segundo item é a defesa conceitual cia polIrica 
pblica corno politica dc prevecão, pois é mais eficaz, se caractcriza 
corno educativa e cultural. 

A parucipaçao cfctiva e dernocrática dos sujcitos cia cducação so-
cial C 0 uitimo dcsafio para a superação dos cntravcs expostus, rccordan-
do que Os sujeitos São aqucics que vao Sc tornando, convcrtcndo-sc cm 
SujeitOS, na medida cm clue  participam mais cfctivamcnte cia ação c dos 
rumos dc suas vidas. (FRFARE, 1987) 

Conduzir o proccsso para vencer estes dcsafios, C encontrar carni-
nhos possivcis, C na verdade entrentar a cultura cia poliuca assistencialis-
ta, a cultura polItica cia distãncia das diferentes instituicöcs quc atcndcm 
as criancas C adolcscenrcs, a cultura adultocCntrica c1uc secundariza me-
ninos e meninas. E o enfremarnento a cuitura politica dorninante quc 
C orientada pclos valores cia economia c dos acorcios ciuc  prctcndcm a 
ctcrnizacão do mesmo podcr. Al estã a desconstrucao ncccssiIria. Para 
tanto, ao contrari() (Ic rcpudiar a cultura, propumos mais cultura e apos-
tamos em uma cultura poltica contra-hegcrnônica corn formação desde 
a infância, a cuitura da participacao, da dcmocracia participativa, cia va-
lorizacão dos sujeitus c suas rclaçOcs no mundo, corn o inruito cia eman-
cipacao social corn base nos cnsinamcntos dc Gramsci, Freire, Santos, 
Nuñcz C Os outros todos citados. Os entraves e dcsafos aprcscntados 
nesta pesquisa ccrtamcnte nao Sc manifcstam apcnas em Maringã. 

As trilhas quc escolhcmos percorrcr c as trilhas que nus foram 
scndu apresentaclas durantc a caminhada nos promoveram urn incgavcl 
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arnadurccimcnto teorico-pratico ou pra0co-tcr1(a) e fornentararn a es-
peranca c a conhança dc que 6 possivel desconstruir irnposiçocs dcsta 
sociedade C trazcr possibilidadcs (IC novas construcocs. 

iinahzamos o trabaiho considerandc 0 (Uc, corn suas sabias pa-
Iavras, cxpôs o pcdagogo I'aulo Freire, ito concluir sua obra Pedagogia 
do Oprimido. Diz que corn sua cxpcnflcia corno cducador em urna 
cducaçao diakgica c cornprornctida, arriscou-se em fazcr afirrnacôes a 
favor dc urna socicciade mais humana. Assim, conscientcs (10 riscO (jile 
corrcmos, c corn nossa fé flOS homcns e na criaçSo dc urn mundo 
cm c1uc scja rnenos difIcil arnar" (FREIRE, 1987, p.l  07), posicionamo-
-fibS na (lcfcsa cia afiri -nac ,,-io qLIC fazemos, tcndo a certeza dc cuc ha 
possibilidadcs, nesta socicdadc, die interferirmos a favor cia ernancipa-
cáo social. 
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Resurno: l'ste trabaiho tern sua problematica central circunscrita nas 
relaçocs estahelecidas entre as OrganizacOcs Não Govcrnarncntais 
(ONGs) c o Govcrno do hstado do Paraná no que se refcrc at de-
scnvoIvinento de projetos sociocsportivos. Considerando o entrela-
çainento entre 0 campo poliuco, 0 campo esportivo c o campo das 
ONGs c corn vistas as disputas clue passarn a existir entre us agcntcs 
inscridos na imersccao dcsscs cspaços, buscamos evidenciar a lOgica 
de funcionamento C OS mecanismos sociais e legais IUC  regulam as 
parccrias entre as ONGs a atual gestão do Governo do Parana, espeCi-
ficamentc as acôes da ParanI Esporte. Para a consccuçao do ohjetivo 
proposto, o estudo tern sua base metodologica fundarnentada na pes-
dluisa 1a1itatii, Llulizandc) como instrumcnt( )s para coicta de dados 
a análise de docurnentos, a cntrevlsta serni-cstruturada C 0 c1ucst1ona-
r1o. A instrurncntalização para a intcrpretacao das informacocs obudas 
cstá fundarncnrada nas ahordagcns sociologicas (IC Pierre Bourdicu e 
Norhert Elias. A análise das inforrnaçöes obtidas nos indicou dUC as 
rclacOes estabelecidas entre as ONGs C ogoverno rri aense está fun-
danienrada cm urna tcia de interdepcndcncias rni. 'ituas cm que cada urn 
dos parcciros excrce urna forca compulsiva sobre 0 outr(). Osagentes 
sociais, inscridus tanto nas ONGs c1uanto na Parani I'.sportc, cstao 
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constanterncnrc cm busca dc adquirir urn conjurito de capitals e, ncssc 
movirnento, todas as suas acñcs sao orientadas por intcrcsscs especI-
f-icos an canipo cm qLIC csta() inscridos, observando quc tais objctivos 
san mutáveis, de acordo corn as difcrcntes conhguraçocs. 

() esporte tornou-sc urn dos maiorcs fcnômenos Soclais C, inqucs-
uonavclmcntc, urn dos mats CxpreSSivos aConteCilTientos culturais da con-
temporancidacic. 0 imcnso cspaço ocupado na midia muncial, o invcsd-
mcnto dc grandcs c1uantjdadcs (IC verbas, as cvidcntcs inter-rclaçöcs do 
esporte corn a politica e a economla de multos palses e os rnilharcs de 
pessoas quc vivern e Sc cnvolvcrn corn os fatos eSportivoS sa() alguns cbs 
indicadorcs dcsta af-irmaçao. 

Nesse contexto, quc poc1cn1mos chaniar dc continua consolidacao 
c cxpansao, é possivcI 1)erceber que, pnncipahnentc nos ulurn()s anos, no-
ras lormas dc organ zaço, ofcrta c dernanda do csporte surg ram cm nos-

SO pius c, Corn ISSO, diversas llistituiçoes, tant() do SCR)r publico quanto do 
setor privado, tern passado a cnvolvcr-sc mais intensamcnte corn as (ucS-
tñcs csporuvas. Exemplo disso é quc, alCm (los orgaos pubhcos - corno 0 

ministério, as sccrctarias, as autarquias e demais insráncias govcrnarncntais 
rcsponsávcis pcla oferta do csporte a todos como urn dircito social - urn 
grandc numcro de ernprcsas privadas, clubcs sociais, associaçoes de rno-
radores c insmicôes (10 .Lctema S Scsi, Scsc - apenas para citar alguns - 
tern passado a incorporar 0 csportc no con)unto de suas acñcs. 

A partir dessa conjuntura, liulrccc-nos  razoávcl chamar a atenciio 
para urn tipo muito particular de instituico que Sc dcsracou conside-
ravclmcntc nas i.ilurnas duas clecadas c quc, desde cnrão, tern passado a 
cxcrccr urn papel significativo tin claboracao c na ofcrta de prograrnas 
no Inibito espornvo: as chaniadas Organizacöes Não Govcrnamcntais, 
oii siniplcsrncntc ( )NGs, como sac) comumcntc conhecidas. 

Mas alinal, o quc sao as ONGs c por quc clas p0(1cm scr con-
sideradas significativas insrituicôes do campo esportivo Conformc 
csclarcccm as pesquisas de Landirn (1993) e Tavares (1999), o terrno 
oN(; foi ernprcgado pcla primeira vcz iia Carta da 0rganizacio das 
Naçnes Unidas (ONU), claborada cm 1946, logo apos o bin da Sc-
gunda Guerra Mundial. Na época, toi uulizad() para referir-se is ins-
tiniiçôes quc dcscnvolviarn trabalhos de cariItcr social e filantropico e 
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clue na() pertenciarn an governo, scm matures esc!arecirncntos. I)cpois 
disso, pouca (ou ncnhurna) colsa mudnu sobre o scu cntendirncnto e 
apesar do termo ser bastante conhccido, sua dcfiniçao aincla C pouco) 

especilica C admite muitas interpretacôes. 

Atualmcntc, as ON( s podem ser dcfinidas como instituiçes 
criadas para dcscnvolver açcs C rcalizar ServiçOS voltacius an imeressc 
piiblico, corn perfis e perspectivas (IC atuação nas mais diversas 1rcas, 
lc declaram trabaihar em prol da cicladania, do respeito aos dirciros 

Ii umanos e do cicscnv( )l 'imemo social. 

Legalrncntc falando, 0 tcrrn() "Organizaco Não Governamen-
tat" incxistc, nu seja, no ha nenhum dispositivo nas leis brasileiras que 
SC rcIra diretamente a ck. 0 COdigo Civil Brasilciro de 2002 versa so-
bre a dehnicao das pcssoas jurIdicas estahelecidas no pals, classifican-
do-as cxciusivarncntc como (Ic direito publico ou de direito privaclo. As 
pessoas jurIdicas de dircito public() são aquclas qLIC pertenccrn ao Es-
racI() ou sao criadas pelos iovernos. Por sua vez, as pessoas jurIdicas de 
direito pnvado san as instiwicOcs criadas por individuos cia sociedadc 
civil e podem ser constituidas como sociedade, aSSoCiacaO, funclacão, 
organizacão reigiosa ou partido politico. 

Diante dcssc entendirnento, torna-se Possivet  compreender quc 
o fluX)  dc instituiçao qLIC Sc conVeflCi000U chamar de Organizacão Não 
Governamenta!, juridicamentc trata-sc de uma pessoa privada - não 
poderia ser pubuca, pois, obviamcntc, nãu faz parrc (1() guverno - UC 

pode estar organizada como urna associaçao ou fundacão, já c'ue nan 
poderia ser organizacao religiosa ou parrido politico por nao ter obje-
tivos contcssionais nu eleitorais, e nan poderia cstar organizada com( 
urna sociedade, por nan tcr Iinali(Iade dc lucro. 0 tcrmo 0\(;, cntão, 
é uma espécic dc "norne fantasia" para designar urna pessna jurIdica de 
direito pn\ad10 qUC está insrituIda corno urna associacao nu fundacão. 

Apesar das controvcrsias e mesmo que pese sol)re as ONGs a 
falta (IC regulamentos juridicos eSpecif-ICos e cicIiniçôes, a sua inscrçao e 
parucipaçao Cli) diversos setores cia sociedade é indiscutIvcl. Deacordo 
corn Lanclirn (1993, p.  13), "ha '0\G' para todos os gostos: ecologia, 
rnulhcrcs, negros, direitos humanos, indios, meninos de rua, portado-
rcs do vIrus da AIDS, etc.". I)e fato, a cxpressão 1A se popu!arizou 
nos melos dc comunicacao e parccc ate cstar na moda participar dc 
alguma ( )\G, promover campanhas e cvcntos heneficentes, ta/cr cio- 
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acOcs, prestar servico voluntario, cntrc tantas outras arividades soclais 
prornovidas no ãrnbito nao governarnental. 

Corn efeito, é possIvel al-irmar clue as ONGs, mcsrno Clue te-
nharn surgido apcnas no fnal dos anos 1960, já ocuparn urn notávcl 
cspaco no ccnário nacional no quc sc referc ? clahoraçao de prograrnas 
sociais, defesa dc intercsses C ()f-crta dc scrviços nOS mais variad()S SCtO-
res. Segundo a pcsquiSa realizada pelo Instituto Brasilciro de (kografia 
e EstatIstica (B(;E), cm 2005 existia no Brasil mais (IC 338 rnil asso-
ciacñcs e fundacOes privaclas scm f-ins lucrativos atuando cm diferemes 
areas, como assistncia social, protccao ao meio arnbicntc, habitaçlio, 
sa6de, educaçao, cntre outras, cmprcgando urn contingente de 1,7 mi-
lhao de trabalhadores assalariados (IBGE, 200$). 

Corn rclacSo ao csport -e, a participacão das ONGs tambérn tern 
Sc desracado. Basta prcstar urn POLICO de atcncSo para percebermos 
c1uc náo é raro aparcccr cm programas tcicvisivos algurna ONG clue 
(Icscnvolva acôes vinculadas ao esporre cm comunidades pobres dc 
divcrsas regiôes do pals. Algutnas vezes, as "()NGs csportivas", por 
assirn dizer, sao criaclas por atletas profissionais, corno 0 tcnista Gusra-
vo Kucrtcn, us tctracarnpcôcs rnundiais da sekcao brasilcira dc futchol 
Ral, Leonardo, Bebeto e jorginho, as cx-jogadoras dc basdiuete  Paula, 
J aneth c I -Tortcncia, o ex-jogador c tccnico da Scicçao brasileira (IC volci, 
Bernardinho, entre tantos outros exernpli)s, pois a lista dc csportistas 
famosus cnvolvidos corn as cluestoes  Sociais parece conunuar a crescer. 

Outras VCZCS, cssas instituicöcs sao fundadas por pcssoas ties-
conhcciclas da mIdia c que nunca forarn arictas prohssionais, mas clue 
rambérn buscam dcscnvolvcr pro)ctos  soclais relacionados ao csporte. 
0 que ambas tern cm comurn é que, cm praticamente rodas as iniciati-
vas, us objetivos propagaclos esta() frrcrncntc relacionados a inclusao 
social por mei() das atividades esportivas. 

Do rnesrnc) niodo que as Organizacöes Não Govcrnamcntais 
atuantes em outras areas, aciuclas  que trabalham corn 0 csporte buscarn 
divulgar (Jue scus projetos são idealizados c adininistrados de mancira 
autonoma c existern corn o intuito de auxiliar o dcscnvolvirnento da 
sociedade, ampliando a prcstação dc servicos C ofcrtando prograrnas 
em localidades onde o podcr pflblico nao chega ou presta atendirncnto 
dc forina deficitária. Incorporando tal discurso, boa 1trte  das pessoas 
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ue apoia o trahaiho das ONCs entende (1Uc clas sao insrituiçñes in-
dependcnrcs, prestadoras dos scrviços ncccssáriOS a socicdade (ILIC nao 
estao scndo garantidos PelO Estado - dcvido a falta de recursos - nern 
pclas cmpresas privadas - facilmente rclacionadasa busca pclo lucro. 

I 	alguina rncdida, tal entendimcnt() cstá corrcto, mas ha (IUC 

scr devidarncnte considerado quc p0(1cm cxistlr interesscs bastante dis-
tintos - e ate rncsmo antagonicos - entre os milbares de OrganizaçOes 
Não (;overiai1entais estabelecidas no pals. Além disso, as ()NGs nao 
possucm plena autonomia 1-inanceira para a realizaça() dos objetivos 
aos quais se propoem CO() muitos supocm c, mesmo as iflStltuiçoCS 
criadas pot atletas lamosos prccisam procurar doacoes, hnanciainen-
tOS, inveStir cm parcerlas c patrocInios que garantam a sustcntabilidade 
dos seus projetos. 

Na husca por prcaroS que possarn contribuir corn a cfeUvacao 
de seus icleais, não raras vczcs, as ONGs Sc aproxirnarn do poder pitbli-
CO, por visualizarern 005 govcrnos (federal, cstadual ou municipal) urna 
boa ehaiice de obtcr recursos. A parrir dessa conduta, urna importante 
parte da vcrha de quc as ONGs dispoem passa a estar h)rtcmente Con-
dicionada ao hnanciamcnr() publico c, nesse sentido, é possivel dizcr 

ie clas tern certa depcndcncia funcional crn relacao a() governo. 

R)r outr() lado, C imprcscindlvcl perceher (luc OS gOVCrt1OS flao 
cstao cm posicao de dorninx) sobre as ()NGs. km clicrcntcs mornen-
tos, as ( )rganizaçöcs \ão Govcrnarnentais tern desernpcnhado urn 
papcl de protagonismo na elaboraçao das propostas refercntcs ao Cs-

porte c, cada vcz mais, rCni influcnciado as decisôcs politicas. Dc algurn 
rnodo, podernos dizcr quc as ONGs na() hcarn ii mercC (los heneficios 
conccdidos pelo PIer  ptiblico, mas .luc  cxcrccrn certa influCncia sobrc 
os agentes politicos, principa]mente Se considcrarrnos a visibilidade c 
importancia atribuIda aos seus reprcsentantes. 

No irnhito govcrnamental, as parccrias corn as ONGs SiR) den-
cadas corn() possIveis facilitadoras e ate nccessárias para o descnvolvi-
metRo dc dctcrminadas ircas, entre elas 0 d50ttC. Os governos vCrn 
l -)uscando se aproximar das ONUs por acreclitar qLIC tais parcerias p°-
den-i ampliar a rcalizacão (Ic suas aç ñcs, 0(1 ainda, por visualizarem nes-
sa situaça() uma possibilidade dc dividir corn o sctor privado alguns de 
seus cncargos na ofcrta do esporte o (]ue, para muitos, caracteriza urn 
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0CCSSO histórico dc repasse (las obrigacocs cstatais ao setor privado. 

Nesse movirnento, ainda não nos parccc clue  nas rclaçöes entre 
as ONGs c o governo cstcja evidente cual a lógica dc funcionarnenro, 
Os mecanismos Socials C, dc certa forma, ate ITICSfl1O Os mecaniSmoS 
legais c'ue defincrn o estaheiccirnento (ou nao) das parccrias c'ue  se 
referem ao esporte. 

Corno podernos ohscrvar, o c1uadro apresentado ate aclui  nos 
lornece alguns cicn_Ientos 4UC lustificam afirrnar clue, pautada Clii urna 
pluralidade de possIvcis obeuvos, forma-se urna rnUlti1)licidadc de re-
lacoes em tomb do esporrc, a parhr dos inicresses de instituiçôes apa-
renternente distintas corno o govcrno e as ONGs. E neste emaranhado 
dc relacñcs, cstabelecidas no ârnbito dos campus politico, esportivo e o 
campo lurmado pelas C)NGs, clue  o nosso trabaiho está situado. 

Considerando, cntao, a intcrscção desscs trôs campos, especi-
ficarnente no Estado do Paraná, as relaçôes de intcrdependência c as 
disputas que passam a existir entre Os agentcs inseridos ncsscs cspacos 
sociais, buscarnos saber: qual é a ]ógica de funcionarnento C quais OS 
mccanisrnos sociais e legais que regulam as parcerias entre as ONGs 
quc trabaiharn corn a oferta (IC esporte e a atual gestão do Governo do 
Paraná? 

Como una forrna (IC "dClifl_Iitaça() territorial" para aprofunda-
nento das analises, optamos pur dirigir o foco do estudo espcciflca-
mcnte para o Estado do Paraná, por entcndcr que, mcsmo estando 
articulado corn as poilticas dc ambito nacional, cada estado podc apre-
scntar sua propria cronologia, scu conjunto de regras c logicas espcci-
fleas para a realizaçao dc suas parccrias. 

0 objetivo geral do estudo C analisar as relaçöcs estabciccidas 
cntrc o Governo Estadual (10 Paraná, particularmente no que se refere 
a Parana Esporte (PRES), por ser esta a autarquia governamcntal res-
ponsável pela claboracão c ofcrta das polIticas de csporte no estado, C 
as Organizacöcs Não Governamentais, quc buscam trahaihar corn I) 
esportc, analisando a logica e OS mccanisrnos quc regulan_I cssas par-
cerias. 

J a os objetivos especli - cus cstâo relacionados a yen hear as dire-
tnizes legais ciuc  orientam as parceiras cnrre a Paraná Esporte e as Or- 

168 



ganizaces Não Govcrnarncntais; analisar, corn hasc nas perspccnvas 
teóricas adutadas, as relacöcs quc sc cstabclecern cntrc cssas institui-
çöcs e cvidcnciar us conflitos e objctos de interesse dos agcnrcs socials 
inscridos nesse espaco. 

Quanto a sua caractcrlzaçao metodologica, u estudo podc scr 
considerado urn trabaiho de campu cssencialrncntc qualitativo, cujo ob-
jeuvo e clialogar corn algurnas referncias sociológicas para a análisc (10 

prol)lerna de 1S(1111  ji apresentado. Em rclaçãu aus instrumcntos dc 
coicta (IC dados, o estudo tcvc scu cletinearncnto lormado pda analise 
dc docurncntos (tcxtus, projetos, rclatorios (IC atividadcs C orçarncntos 
produzidos pelo governo C por ONGs), (juCStiOflariOS constituldo por 

ucsrñcs abertas e fcchadas (aplicados aos coordcnadorcs dos Centros 
Rcgionais (IC Esporie e Lazcr) C entrevistas sernicsrruturadas (realiza-
das corn dois agentes responsavcis pclo planejarnento C CXCCU() das 
politicas ptiblicas dc esporte no Paraná c, no iirnbito das ONGS, trs 
cnrrcvista(los cornpuscram a pesluisa,  rcprcscnt-ando cada urn dcics 
urna insntuiçao difereritc). 

Evidcnternente, o tcrna é dernasiado amplo C perrnitiria urna sé-
nc de anáiises por diferentes perspcctivas. NCSSC senddo, urn csfrco 
pant comprcen&-lo re.]uer de nossa partc uma delimitação c urna ins-
trurnentalizaçao tcórica jue possil)ilitc o cstudo mais aprofuildad() dc 
dctcrn'iinado aspecto. 

Jun husca de discussôcs que noS fornccesscrn possibilidades de 
Cntcndirncntc) dcssas (1uest6cs, rclativarncnte recentes, rnas ncrn por 
isso menos intcnsas, encontrarnos nos trahaihos dos sociologos Nor-
hert Elias (1897-1990) c Pierre Bourdicu (1930-2002) proficuas opur -
tunidades pam analisar as rclaçöes das juais cstarnos falarnos. Dcssc 
rfl()d(), ()S referenciais socioligicos apresentados pelos autures ifldi-

cararn urna instrumentalização analIrica e nos perrn1nr'im dirigir urn 
"olhar sociologico" I(.) estudo. 

Corn vistas a cssa abordagern, é possivel dizer (Itte,  ao Sc cnvol-
vercrn corn as (1uest6es do cspurtc, us diversos agcntcs sociais, tanto 
das ONGs (jUant() do governo, estao buscando adquinir urn conjunto 
(IC referéncias (capitais), capaz de Ihes conceder algurn bcncficio. Ao 
cstahciccer parcenias corn dctcrrninada ()NG C nao corn outra, ao des-
tinar rccursos a urna e nao a ourra, o govcrno cstá ccrtamcntc dcscn- 
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volvendo urna tarefa scietiva, dentro de urna 16ica propria ca part ir (IC 

intcrcsscs, fundarnentairncntc relauvos ao carnpo poli6co, qucicvarn 
a() hincionarnento dc certas ()NGs c a sobrevivência dc a]guns pro-
jetos. os agcntcs das ONGs, por sua vez, também cstao inseridus cm 
urn dctcrrninado carnp() c cstac) constanterncnrc lutando em busca de 
consolidacoes e parccrias que sejarn imiis vantajosas para tics. 

ii mdiscunvei que as rclaçôes cntre as ONGs qc trabaiham 
corn a ofcrta de projetos esportivos e o Governo do Paraná são has-
tantc intrincadas c complcxas. Corn iSSO, perccbcr as difercntcs cc)nfi-
guraçöes ciue  permltcrn a aproxirnacao ou o distanciarncnto cntrc essas 
insUtuiçñcs, assirn cotno OS divcrsos objetivos quc permciam essa rcia-
cão, rcqucr de nós o afastamcnto de uma aceitacao conformista ou de 
urna negacão exacerbada que, muitas vczcs, circundam as pesquisas a 
respeito dcssc terna. 

Primeirarnente, é prcciso esciarecer quc apesar de dispormos 
dc urna série tie normas lcgais que regulamcntam, no arnhiti) juridico, 
as parcerias entre as ()N(;s e o govcrno (corno a Lei n. 8.666, a Lei 
9.790, o I)ccrcto n. 6.170 C suas modihcaçöes, eainda, as titulaçôes tie 
Utilidadc Pii,Iica Federal oii Ccrtiticado tie Entidade Beneficentc dc 
Assisténcia Social), não é possIvcl af-irmar quc csscs mecanismos scjam 
Os principais nurteadores das rciaçöcs cntrc tais institiiiçcs. 

Asanãiiscs efetivadas ate o momcnto, flos permitcnl ahrrnar quc 
a realizaçao (ou não) das parcerias cstá pautada em outros triecanismos 
quc, na rnaioria das vczcs, nos cstão ocultos c que são fundamcnrados 
na logica estabeiccida no entrelaçarncnto entre os campus politico, es-
portivo e das C)NGs, que se caractcriza corno urn cspaço de lutas em 
torno dc urn objeto de disputa cspccIfico. 

Entre os interesses comuns que existern na intersecão destcs 
campos, destacamos us projetos socioesportivos, como urn "uhjcto" 
dc disputa, dotado (Ic valor, capaz tic inrcressar, por cliferentcs motivos, 
aos agentes aI inscridos. Cada urn dos agcntcs clesse cspaco, movirnen-
ta-se airnejando obter vantagcns proprias C, assim, C possivcl pensar na 
existCncia dc urna "parceria concorrencial". A partir desse cntcndirncn-
to, C possIvci dizer dJUC sao as lutas travadas pot esses agcntcs, cm torno 
cbs interesscs convernentes a cada urn cleles, quc articulam as relaçôcs 
efetivadas no cntrelacamcnt() dos campus c rcsuitam nas tomadas dc 
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decisoes que ac( )nlecem nesse cspaço, parucularmcnte a manutcncao 
ou o distanciarnenro (IC certos projetos. 

Ncssc sentido, cvidcnciamos quc conhcccr as logicas 9UC regu-
lam as rclacocs cntre o Govcrno do Paraná e as ONGs, poclem scr 
importantcs para conhcccrmos corno Sc efetivam as lutas cm tomb cia 
continuidadc oci interrupça() dos [TirojetoS socloesportivos C compre-
ender a aproximacão ou 0 cliStanCiaflielTit() dc certas ONGs do podcr 
publico. 1al compreensao pode auxiliar para quc a implantacão dos 
projcros nSo scja nortcada por mecanismos que na matoria das vexes 
nos esta() ocultos, mas sim, por açoes guiadas por urn mudclo cres-
centemente dcrnocrStico c orieniadas a garantia do csportc corni) urn 
clircito social. 
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ESPORTE E CULTURA: esportivização de 
práticas corporais nos jogos dos povos 

indIgenas 

Arthur José Medeiros de Alrneida 2  
D()Ut )rando cm Sociologia 

LoB 

Resumo: A disscnaçäo apresentacla ao Prograrna (IC Pós-Graduaçâo 
da Faculdadc dc Educaco Fisica da Universidadc dc BrasIlia teve 
corno ol)jcto de invcsugncào as práucas corporais nos jogos dos Povos 
lndlgcnas. 0 objctivo foi comprccnder a contribuicao do CVCflt() para 
a csportivi7.açao de tais práticas. Espccificarncnte, analisar as práticas 
corporals aprcscntadas dc modo cornpctitivo flOS IX jogos dos Povos 
Indigenas, cruzando-as corn OS priflCIpiuS e elcmcnros cue caracteri-
zam o esporte dc alto rcndirncnto. Para pmceler a sua análisc, tornou-
-Sc flccessario rccorrer aos cnsinarncntos Ii luz da sociologia critica do 
csporrc. Por outr() lado, rcconhecendo quc OS sentidos e significados 
rcfcrcnciados ao csporte pelos grupos quc 0 praticam sac) ditcrcncia-
cbs, compreendc-sc, nestc caso, que o esporte podc ser (re)signiiicado 
por indIgenas das difcrcntes crnias participantes dos jogos. A partir da 
anãlisc assevera-Sc que Os jogos dos Povos lndIgcnas contribui Pant 
O dcscnvolvimcnto dc urn proccsso dc es/i?-/iliaao, tcndu em vista 
a incorporaçao dos principlos dcsrc fenôrncno moderno nas pnIticas 
corporals dcstcs povos. 

Introduçio 

os logos dos Povos lndigcnas Sc conhiguran) como urna açao 
govcrnarncntal C intcrsctorial. Rcprcsenta urna cstratégia (Ic consoli- 

,nt.u, Corn 	1UU 

Incicrcco: SON 300 bkcc 1; apio 315 Asa Nurtc - lirasiIiaj1)l Cep: 70.735-001 

TIiInie: Oh 332 7, 1191 ou 93O1 152 
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dacao dc uma politica publica cspccIfica c difcrcnciada para OS povos 
iridigcnas por melo da qual SC integrarn praucas corporais Sao sisrcma-
tizadas por urn processo dc construção técnica. 

C) contexto crn que se dcscnvolvc csra ação £ a rnodernidadc, 
sendo, portanto, o espaco-tcrnpo que correspondc a urn longo p°-
cesso dc fluxo global (IC rnercadorias e infirrnaçöes, sendo perpassada 
por rcsgates C apropriacôcs dc prAticas tradicionais c usos de práticas 
modernas. Nesse cenário, urn fenômcno cultural é desencadcaclo, pos-
sibilitando, de urn lado, que aspcctos da cultura ocidcntal se difundarn 
pclo mundo, c, do outro, que movirnentos SOclais cricrn outras formas 
de resistncia, de modo a construir urna subjerividade politica distirita. 

A kléia de Orriz (2006) a respeito de urn proccsso de mundiali-
zacão da cultura traz A tuna a noçiio dc que a totalidade cultural rnodi-
fica as mtltiplas particularidades, nas c1uais valores c padrOcs culturais 
de urna socicdadc g]obalizada cntranharn-se nos hibitos, comporta-
memos e tradicOes dos grupos tradicionais, alterando scus sentidos e 
significados. Nessa dirccão, as diferentes culturas dos pOVOS indigcnas 
podern ser ainda caracterizadas, nos dias atuais, como urn mccanisrno 
de resisténcia a cultura da sociedadc ocidental moderna. Porranto, o re-
conhccirnento dcssa clivcrsidade de organizacoes sociais, culturais, eco-
nôrnicas c poilticas podc tcr como urn dos significados a valorizaçao e 
o respcito ao dircito a difercnca, a firn de se constituir urn modelo de 
desenvolvirnento coin base nos dircitos conc1uistad0s. 

Corn o intuito dc propiciar 0 congracarnento, o interdirnhio CLII-

rural entre OS povos indgcnas e a valorizacao de scus patrirnônios cul-
rurais, o governo brasilciro, por rncio do Ministério Exrraordinário do 
Esportc - sob a gcstão do enta() Ministro Extraordinário Edson Arantcs 
(10 Nascirnento - promovcu cm 1996 a rcalizacão da prirneira cdicao 
dosJogos dos Povos Indigcnas na cidacle de (oiftnia/GO. Esse evento 
foi idcalizado por (lois irmaos da etnia Tercna, corn o propósito dc os 
pOVOS indIgenas trocarern informaçöcs a rcspeito de suas práricas cultu-
rais, econornicas e soclais. Dc acordo corn os docurnentos oflciais quc 
oricntam os Jogos, tern-se como objetivo prornover a cidadania indigena, 
a intcgracao c 0 intercambio de valores tradicionais, corn vistas a incen-
tivar e valonzar as rnanifcstaçôes culnirais prOprias desses povos. Nestc 
sentido, Os jogos dos Povos IndIgenas visam a assegurar o que prcceirua 
o Art. 217 do capItulo VIII, inciso I\ da Constituiçio Federal do Brasil: 

i)/ë(a() e (1 incentito as /1112111/eS/a('OvS despon'i as c/c ciaao naceonat corn basc 
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no Art. 231 cm (IUC  sao "reCOJthec/diS a(,S 1//f//OS Silel orLaniacaO SOC/al, Cr/S/ill/ks, 

luiguas, tiena.c e tradiçe.r'  (Regularncnro (;cral, 1999: 2). 

A rcalizaça() cia IX cdiçao dos jogos dos Povos IndIgenas foi dc 
responsabilidade do Ministério do lsporte, do Comit lntertribal de 
Memoria c Cincia Indigena, da Fundação Nacional do Indio (Funai) 
e do C;(vcrn) do Esiado dc Pcrnarnbuco. Contou corn parcerias dos 
Minisrénos da Cultura, Educação,Justica e corn o apolo (las Prefeituras 
de Recifc c dc Olinda e de emprcsas privadas. Conformc dados obtidos 
pr meio de ohscrvaçocs c rclatos orais obtidos cm carnpo, destacam-
-SC em torn() dcssc eventO qUCStoCs poliucas C socials - Cofll() 0 1:6rum 
Social Tndigcna; 9uest6es cconomicas - como a Fcira de Artesanato 
C qucstôcs culturais - corno as 1)cmonstraç6cs c as Competicôes clue 
abarcam as práticas corporais. 

Ncsta cdicao foi aprcscntado Urn conjunt() dc práticas culturais 
de divcrsas etnias participantes, as cuais construiram sua cultura corpo-
ral renclo como tundamcnto scus conhecimcnros tradicionais, cddigos, 
valores e ru)rmas socials. Convivendo diariamente entre grupos clas 2 7  
crnias parucipantcs, pode-se perceber a divcrsidade cultural cxistcfltc 
entre OS indIgenas no Brasil. 

Além dos indIgenas, os demais atorcs soclais envolvicios na reali-
7.açao cbs jogos SaC) OS Ora/ThfU/OTes, provcnicntcs dos difercntcs orgaoS 
responSaveiS pela cxccuçao do evento; OS a/aches, voluritarios compos-
tos cm sua majona por cstagiários dos projctos desenvolvidos pcla Pre-
feitura dc Recite; pesquI.Ndores, com'/dados c a imp rensa, tanto local cluanto 
intcriiacional. A estrutura fisica do cvcnt() funcionou cm trés pontos 
disuntos: o local de alojamento das etnias c das rcfciçñcs (Gintisio de 
hsporres Cera/do Magalhaes), a Arena (cspaco onde ocorrcrarn oito "mo-
(lalidadcs' competitavas c doze lrtici1s  dernonstrativas) c o (.ampo da 
Jorre cm Rccifc (palco cia cornpeticao de futebol). Ncstc interim, pocic-
-sc obscrvar, apreender dados C construir interprCtaçoeS preliminares, a 
partir dos chscursos, comporranaentos e fatos assinalados no coudiano 
do microcosmo que criado cm Pernambuco. 

Ncssc cstudo, 0 foco de invcstigaçào c análise é direcionado para 
as praucas corporals. Neste senudo, as pr:iticas corpors parecem ser 
objeto de controvérsia, pois, na medida cm que o objcrivo do evenlo 
e 0 (IC promo\'Cr o rcconhecimcnro das manifestaçOcs culturais cbs 
povos indIgenas, C) pressuposto C que a ldgica do esporte (IC alto rendi-
rncntc) é colocada no conjunto dcssas priiticas, altcrando seus sentidos 
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dc acordo corn o contexto (IC sua rcalização. Percchcu-sc, portanto, a 
possibilidade de csse evemo cultural contribuir para o desen-volvirriell-
to de urn prOCCSSO dc espor/irn 7a -1w dc práticas corporals indIgenas e, 
por conseguintc, para urna possivcl altcração de scus sentidos, de seus 
hábitos, tradiçocs c costumes dc usos dos corpos, imprescindIveis a 
ormaçao da idcntidadc da pcssoa incilgena e a divcrsidadc cultural. 

Nâo obstantc, tornou-sc neccssário proceder a urna análise dos 
logos IndIgenas, corn base cm uma visao crIdca c rcflcxiva, a urn (IC 
interpretar a scguintc luestao:  cm que medida a cornpctiçao levada a 
efcito nos logos dos Povos Indzeiias contribui para a e.rportiviação das prá-
ticas corporais das socicdadcs autóctones envolvidas? Nesse senddo, 0 
o)hjctiVO geral foi analisar as praticas COrporaiS, enivanto  elemcntos da 
cuirura corporal dc cada povo indigena, cruzando-as corn ckmcnros 
qLIC caracterizam c) csportc moderno cm sua dimensão de alto rcndi-
rncnto, a partir de difcrcntcs visöes sobrc o fcnôrneno esportivo, assim 
corno obscrvar corno sc dá sua eipor/iviacao. 

Dessa forma, a hipótcse a ser verificada fol ciue  a rcproducao 
das práticas corporals da cultura ocidental nioderna e a estruturaçio 
das práticas corporals tradicionais sob a logica do esporte de alto rcn-
dirncnro auxiliam a consolidação de ama cultura mundializada. 

Esporte, jogo e cultura: urna discussão teórica sobrc 
Esportivizaçao 

Rcalizou-se inicialmente a construçio de urn arcabouco teórico 
corn a intençao de conduzir urna discussao quc dará fundarncntação 
a análise acerca da e.cporIiviaao das práticas corporals tradicionais c as 
formas de resistência apresentadas pelas difcrentes etnias indIgcnas, 
a partir da participaçao na IX ediçâo dos jogos dos Povos IndIgcnas. 
Por isso, fez-sc ncccssário realizar urn lcvantarnento bibliográfico, corn 
base cm autores clue abordarn a cultura, corn dcstacue as culturas mdi-
genas, 0 jogo c o csporte corno temáticas cm suas obras, a saber: Levi-
-Strauss (1976), Gccrtz (1989), lanni (2003), Cailiois (1994), Huizinga 
(2004), Bracht (2003), Kunz (2006), dentre outros. 

Para Gccrtz, a Cultura nao deve ser entendida apenas corno ha-
hitos, costumes, usos c tradicöes, "mas corno Urn conj unto de mecanis-
mos sirnl)olicos para o controle (10 comportamento" (1989: 64). Scm 
Cultura o comporrarnento humano scria composto dc accs scm sen- 
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0(h) c significados, c é cssa totalicladc acurnulada de padrôcs culturais 
ue fornece a base cia especificidacic hurnana, dada sob urn sisterna de 

significados liistoricamente criados. 

Os padrôcs culturais dcrcrrninarn 0 rnodo de o individuo en-
xergar U munclo c'ue o cerca. Os valores e a moral clue 0 conduzcrn a 
diferentes cornportamcntos socials c as manciras de lidar corn o Seu 
corpo São produtos dc acumulação historica de cxperiências dc deter-
rninadas socieclades, e dependcrn de urn aprendizado dos padröes cu]-
turais dc seu grupo. A diversiclade cultural existente permitc ciue  cada 
povo disringa seu modo de pensar, sentir e agir, respaldadas cm valores 
c sirnhohsrnos proprios de cada socicdade. 

Corn efeito, a sociedade ocidcntal moderna tern COflI() porno 
central C) aspcctc) eConomiC() haseado no modo de producão capita-
lista. A cultura ciuc  emerge ncssa sociedadc tern corno pilircs a ciência 
positivisra c as técnicas, Sc opondo aos mitos C as práticas tradicionais. 
A civilizaçao ocidental vcm engendrando urn arcal)ouço quc perrflite 
a intcrvençao, direta ou indireta, na vida de pc)puk1c6c, altcrand() e 
substituindo 0 modo traciicl( inal de existincia pot urn outro. 

() século XX foi marcado por protundos confrontos étEliCOS cm 
uma perspectiva mundial. Por conseguinte, a conscincia étnica vern 
ascendendo como força politica, afctando, desse modo, naçöcs nas 
quais cxiste urna r,rrande divcrsidade etnica, corno o Brasil. No tern-
tónio brasilciro existern atualmente 225 ctnias indigcnas, apresentando 
uma grande diversidade cultural (iSA: 2006: 7). Conipreende-se quc 
cacla uma clessas sociedades jx)ssui urna logica c1ue consiste em urna 
fornia de classificação distinta da cincia moderna; enfim, proporciona 
unia detcrniinada conccpção de rnundo aos indivicluos. 0 irn efeito, 
cada povo, cada etnia indIrcna tern urna cultura prdpria, corn organiza-
ção social e cconômica C práflcaS corporals pardculares. 

Os jogos e as brincadciras das sociedades tradicionais silo 1th-
ticas corpurais q1C colaboram pant clue valorcs, costumes, normas So-

dais e comportarnentos dcsejados scjam assimilados por rncio dos cor-
pos dos indivIduos, tendo como base suas tradiçocs. () rnomcnto de 
sua rcahzacao estil delirnitado por espaco e tempo proprios; entrctanro, 
mcsm(> apoS Scu tcrmiflO, OS )OOS prornovern a tormaçao de grupos 
sociais, corn tencléncia a ressairarern suas diferenças, podendo, cicssc 
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rn )do, scr considerado unportante meio de valorizacao C conscrvaço 
da clivcrsidade cultural. Enrao, 0 jogo fixa-se corno tenorneno cultural, 
contribuindo para a formação identitiria de cada povo. 

C) csportc é entendido conlo urn fenomeno contraditori() que 
possul caracterIsticas próprias diferenciadoras de outras prticas so-
cuus e corporals. Trata-se dc urn fenomeno modcrno c, segundo Bra-
cht, "resukou de urn processo (Ic modificacao [... I de csportivização 
cle clenicntos da cultura corporal de rnovirncnto das classes populares 
inglcsas, c tambérn de elcrncnros da cultura corporal dc movimcnto da 
nobrcza inglesa" (2003: 13). Tendo a convicçio de ciuc nao se trata de 
urna prática c1ue aprescnta urn unico sentidu, considera-sc quc o cspor -
te possui diferentes dimensOcs ou formas de ser praticado. Todavia, 
rncsmo em sua dirnensao rccrcativa, a competitividade reforcada pela 
sociedade industrial se faz presente. 

0 tcrmo espo1iviafâo, rcfcrc-sc as rnudancas dc senticlos C signi-
licado das práticas corporais in(Igcnas. Na visão de Bracht, esorthLa'âo 
é urn "processo de absorção por outras prãucas corporals inicialmente 
nao-csportivas, cbs cOdigos C princIpios clue  caracterizam o esporrc" 
(2003: 24). A esparJii'inçâo é urn fcnomcn() que afeta tanro a culrura 
corporal dc movimcnto como a prOpria sub jedvidadc. Este processo 
se cvidcncia quando se observa a lOgica do esporte dc alto rendirncnto 
- cspctaculo cornpeucao c rcndirnenro - prescntc flOS difercntcs espa-
ços e, desse modo, permela as relacOcs sociais modificando a visão dc 
mundo dos individuos (Gonzalez, 2006: 79). Como esta compreensào, 
rcalizou-se a imcrsao no campo a fim de analisar 0 objcto construIdo 
corn base senudu dc csporuvtzacao apresentado. 

Análise cultural: em busca de uma dupla interpretação 

Em scguida, aprcscntam-se as consideracflcs rcfercntcs A meto-
dologia aplicada na pesquisa de campo. A intenção é explicitar () meto-
do de pcsc]uisa dcfinido para o estudo, as técnicas c us proccdirncntos 
de pesquisa, assim corno a perspccflva de amilise adotas para o estudo 
cm ida. 

Aps a revisao de literatura c1uc possibilitou a construcao do 
objcto, bern como, a identiiicação (IC concdiioS e catcgonas de análisc, 
fez-sc nccessãria a rcalizaçao de irma Pesquisa Documental. Nessa eta- 
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pa, forain fcitas consultasaus bancos (IC dados da Fundacão Nacional 
do lndio (Punai), da Secretaria Nacional de Dcsenvolv!mcnt() do Es-
porte e Lazer (SNDEL, da Secrctaria Nacional (IC Isportc Iducacio-
nal (SNEE) e da Assessoria de Cornunicação (Ascon), estas ditirnas do 
Ministcrio do Esporre e, por firn, da Secretaria dc Educaçiio Continu-
ada, Alfahetizacão c 1)iversidadc (Secad) do Ministério da Lducacäo. 
Nac1ucla oportunidadc, forarn priorizados documentos que fundarnen-
tarn a rcalização dosJogos dos Povos Incligenas, sua história, Prilicilijos 
e objcnvus, assirn corno aqueles clizcrn respeito aos direitos dos 
povos indIgcnas. ()utro importante nick) dc inforrnacflcs foi o docu-
rncntari() de Ronak!o Duquc - IX Jogos do.c Poi.os Itidigenas. 

'\ Pcsquisa de Campo foi realizada durantc a IX ediçäo (los Jo-
gos dos Povos indIgenas, em Pcrnambuco, nas cidades dc Recife e 
Olinda, no perloclo dc 23 de novembro a 10  de dezembro de 2007. 
Foram utilizadas as seguintes técnicas de pcsquisa: Obscrvação Parti-
cipante; Entrevisras corn rotciros pré-estruturados; coicta de Registros 
Fotográficos, de Audio c dc Video e anotacoes ciii Di'trio dc Campo 
rcfcrcntcs as praticas corporais, COIl) C) regiStro detaihado do periodo 
cm quc estivc prcsente no ioca]. 

A primcira descricão toi clahorada no conrcxto vivido carlo-
tacla no DiIrio dc Campo mc acompanhou duranre toda a jorna-
da. ludo que fossc passivcl dc reflexo era anotado c, a cada vcz quc 
rctornava corn outros registros, outras interprctacöcs surgiani. Foram 
registrados discursos c falas dos atorcs sociais cnvolvidos, tal COIIiO oS 
acOntccimcntoS programados, cspecificamcni -c as clemonstraçôes e as 
competicoes rcfercntes as práUcas corporals, assirn corno, as rc1açes 
inrerpessoals notadas durante o evcnro. Para rcmcnlorar o passado c 
cnriqucccr a análisc, rcgistros de irnagem e vIdeo foram rcahzados e 
socializados corn outros personagens que também OS faziam. A cap-
tura dc imagens de filmagem c fotogralias teve 0 intuito de forncccr 
cicmentos mais precisos para urna descricão densa das mariifestaçöes 
culturais apresentadas durante o evento. 

Os regisiros dc audio capturaram discursos durante Os aconte-
CitflCfltOS das atividades nos jogos, a cxempk) da cerirndnia dc acendi-
tYlCflt() do fogo, na cerirnonia dc ahertura olicial, no congresso técni-
co, nas mesas-rcdondas do f6rum social indIgena c nas compcticôes 
c apresentaçñcs (las rnanifestaçOes culturai5. As cntrcvistas forarn rc- 
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alizadas corn a Lideranca do pov() Bororo e urn incligena dcssa cinia 
im participou do Futebol e do Arco c Flecha. E, também, corn urn 

antropologo convidaclo para uma lDaicstra  no Forum Social Indigena, 
o ataché da etnia Kavapo c urn voluntário que acotnpanhou a Ctflia 
Xcrentc, dcsde a aldcia ate o evento. Ainda ncssa fase, foi enviado urn 
clliestionario via on line it pcsquisadora do tema que, jUfltO Corn os rcgis-
tros das entrevistas e do Diitrio de Campo, formararn os dados utiliza-
dos para a construca) dc urna anitlisc interprctativa. 

Os jogos dos povos indigenas: a descriçao do campo 

Esta etapa consistc cm uma dcscriçito dos acontccimentos refcrcntes 
it cultura corporal de rnovirncnto dos povos indigcnas, bern como dii 
prituca csportiva observada ncssc evento. A cxplicitacito dc detalhcs 
quc rernontam espaco/ternpo de rcalizaçao dcssas pritticas corporais 
e as rclaçoes soclais estabeiccidas torna possivel comparar suit cstru-
turacito corn aspcctos quc caracterizarn o esportc de alto rcndimcnto. 

0 inIcio da tra)ctória no contexto dcssc cvento Sc deu ao pisar 
cm solo pernarnhucano, its 16 horas do dia 23 de novcrnbro do ano 
dc 2007, ondc, horas antcs, rcprcsentantcs dos povos indIgenas clesse 
Estado percorrlam as ruas tic Recife corn a tocha dos 'ogos IndIgenas, 
levando o Logo sagrado it Praia dc Pina em Rccifc, local da rcalizacitu cia 
CerimOnia de Acendirnento do Fogo. I)urante toda a cerirnOnia fotó-
grabs e cinegra6stas adentravam no espaço cia ccrimOnja, procuranclo 
se aproxirnar o rniIximo iossicl  para fazcrcrn seus registros, cnquanto 
Os indIgcnas dernonstrararn aceitacao; muitos ate posavarn para as ca-
meras, simulando gestos oriunclos dc sua cultura. 

Saindo da Praia de Pina, todos se dirigiram para o (;iniisio Geral-
dito cm Recifc, local em que ticaram alojados os indIgenas, voluntanos 
c alguns organizadorcs. Ncsse local, foi realizado 0 coflgress() tecfli-
CO que tern corno objctivo promover urna cliscussito c tomar decisOcs 
sobre as "rnodalidadcs esportivas" a serern praucadas. 0 imwto é dc 
clefinir c retificar Os renlamentos finais dos jogos, alCm de estabclecer 
noriiias comuns, corn o proposito de regulamentar as pritticas corporals 
corn a hoalidade de cornpcticão. 

As prilticas corporals compcntivas foram rcalizadas montada na 
Arena na Praia do Bairro Novo, cm Olinda, local ondc ocorreLi a abcr- 
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tura oflcial. Sua estrutura foi composta por trés arquibancadas c cons-
trulda urna oca para preparacao das etnias, antes da entrada na arena. 
No lado externo da arena, a.() sul, salas corn computadores concctados 
a intcrnct permiurarn a impressa cnviar registros OUITI Curt() CSa.() 
de tempo; salas de reunióes possibilitaram aos organizadorcs tomarem 
dccisocs no local das atividades c o pOSto rncdico scrviu para atcndi-
mento (las pcssoas eflVOIVi(laS nas praticas corporals. 

A cerirnônia de ahertura contou corn a prescnca de urn grande 
p(iblico, do ua1 faziarn parte indigenas e não-indIgcnas, cntrc eles re-
prescntantcs de orgaos oficiais, a CXCrnpI() do Ministr() (10 1sportc, (10 

Sccrctãrio Nacional tie Esporte Educacional e da Secretária Nacional 
de Desenvoivirnento do Esporte e do I azer, ambos do Ministcrio (10 

Esporte. Nessa oporwnidadc ficou evi(leflte clUe,  os primeiros clernen-
tOS (10 esporte-espetacuk) faziarn-se presentes, percehendo-se urna se-
rneihanca corn as cerirnonias (IC abertura dos rncgacvefltos esportivos. 
En1uanto as ernias aguardavarn o mornentu de sua entrada, eni -ileira-
das no lado cxterno da arena, urna representante dos povos indigenas 
de Pcrnarnbuco, iniciando o cerirnunial, trouxe a tocha corn o "fogo 
sagrado" C a repassuu par1 urn "guerreiro". Etc percorreu a area cia 
Arena acendendo outras tochas C, em seguida, SC dirigiu ate a pita, dan-
do inicio a ix cdicao dos jogos dos Povos lndigcnas. 

Assim como ocorrc nos logos OlImpicos, OS pOVOS (nacOcs) 
indigcnas cntrararn no espaco da arena, urn de cada vez, scturando 
urna placa (bandcira) cuc identiuicava sua cmia. I)crnonstrando sua 
cultura pot mein das expressôes trazidas em SCUS corpos, us indIgcnas 
percorrerain a Arena, ito pao c'ue 0 locutur olicial do CVCIIto) trazia 
inforrnacôcs de cada povo. Ao final da cerimonia todos rctornararn 
ao alojarnento) para se prepararern para a Cornpeuçao) dc tUtei)Ol (IUC 
começaria no dia Seguinte. 

0 Fttbl é o oinico esporte praticado nos Jogos dos Povos In-
digenas, no entanto, agrega urn granite nurnero de indIgenas em sua 
realizacao. Nessa dircção, apresenrou urn duplo sentido. Por urn lado, 
e urn melo quc possihilita o contato dos indIgcnas corn valorcs moder-
nos. Ohscrvou-se iue algumas condutas dcscnvolvidas na socicdade 
ocidental moderna são reproduzidas no contexto desses jogos. Nesse 
scntido, o futcbol C urn elemento intercultural ciuc  foi praticado (IC 
acordo corn a cstrutura do csporte dc alto rcndirncnto. 
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() sistcma adotado pcla organlzacão foi o dc cIirninatria sirn-
11es; caso o jogo terrninassc crnpatado, as ec1uipcs disputavarn a perna-
néncia no tornei() por rncio de cobrancas altcrnadas de pénaltis, nurn 
total de cinco ou mais, Sc neccssario. Tendo em vista quc a cada jogo 
uma etnia é eliminada cia cornpcuco, foi obscrvado urn acirrarnento 
da disputa em busca da vitoria, gcrando jogadas bruscas e conthtos. 
Dc acordo corn Kunz (2006: 22), urn cbs princIpios básicos do esporte 
de alto rcndimcnto é "sobrcpujanca", isto e, uma busca constance pcla 
superaço, scja de uma rnarca, seja de urn advcrsário c c'ue Sc exprcssa 
na vitoria. As normas do tornein de futcbol nos Jogos dos Povos In-
dIgenas San refiexos de urna organizaçao burocrática caracterIstica cia 
socicdadc mocierna. A oaniaçào hurocrcIica, segundo Guttrnann (2004) 
é uma cxigência do esporte moderno com a perspccrna dc que scja rca-
lizacbo dcntro dc urn sistcma dc organhzacao, corn hierarquia e funçöcs. 

Por outro lado, notnu-se quc o futcbol foi praticado dc rnancira 
distinta. (Rc)signif-icado dentro dos jogos  pelos proprios mdigenas, p0-

dc-se comprccndcr outru sentido atrihuldo no esporre. Todos os dias 
os indfgenas, exercendo sua autonornia, organizavarn e jogavam suns 
partidas no ginasi() Geraldão, nos intervalos das atividades. Pardcipan-
do das "peladas", percchcu-se que a virória não é considcracla como o 
aspccto principal do jogo. Obscrvou-sc quc as atitudes dos jogadores 
dentro cia parrida cram na tentariva dc realizarcm jogadas cstedcarnentc 
apreciávcis c, c1uando isso ocorria, todos se alegravarn. Portanto, corn-
prcendc-se que essa outra cstruturaca() do jogo nan instiga 0 principlo 
da sobrepujança. Ncsse ambience, obscrvou-sc a conhatcrnizacao en-
crc indIgenas dc parte das etnias c deles corn OS nao-indios, oncle todos 
praticavam o esporte corn tranqüitidadc e scm viokncia. A cstrutura-
ço dcsse jogo scguiu OS princIpios da dimenso rccreativa do cspor-
tc, tcndo "a comprccnsão de quc em sun rcalizaçio devc prcvalccer 
o scnticbo bñdico, a iivrc escoiha na participaço c a construcâo pclos 
propi-ios sujcitos cnvoividos tie vaborcs, sentidos e significados a prAtica 
dcssc csportc" (Brasil. )vfinistério do lsporte, 2008: 10). Os indIgcnas 
conhgurararn o futcbol como prática de lazcr, abrindo espaço para a 
ludicidade. Este Into pode ser cornprccnclido como urn mecanismo dc 

resisténcia a tcndéncia competltiva. No entanto, entcndc-sc que o cará-
ter dc espctácubo assumido pclo cvent() que, por scu turno, influcnciou 
a configuração das demais práticaS corporais comn 0 cabo dc forca. 
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I sta é utna das atividades ue cria mais expcctativa cntre hurnens e 
muiheres indIgcnas. Doze indigenas, Sendo dois rcservas, compoem as 
ecluipeS que cntravarn no espaço da disputa por "baterias", ate c1uc seja 
identiflcado o venccdor. 

A prática 1ue erivoive o arco c a flecha foi realizada somente 
por horncns, e seguiu a iógica do tiro corn flccha praticado nos eventos 
esporuvos. lodos tinham o direito a três "riros" cm urn alvo no 1ual 
havia o cicscnho de urn p•  Diferentcs partes do peixe apresenravam 
pontuacao, no espectro de I ponto a 40 ponros. A clisriIncia de 30 mc-
tros do arqueir() para 0 alvo foi demarcada por urn cone, não havendo 
tempo esripulado para a concrcrizaçao das flechadas apOs a aurorizaça() 
do "irbitro''. E)esta forma, nota-sc o hibridismo dc clemcntos tradicio-
nais - ConSUtuinteS das práticas corporals dos povos indIgenas (arco-
-e-flccha) - COOlO 0 proprio instrurncnto C 05 adornos corporals - e 
elerncntos mudernos - que se caracterizam pela f -iscahzaçao, uso de 
c(]uipamcntos modernos e prcseiica (Ia mIdia no local. 

No arrernesso de lanca a padroni'açäo do instrurnento se fez ne-
cessiiria para garantir ClUe o vencedor fosse conhccido pelu scu desem-
pcnho, isto e, "pela major clistância arre.rncssada" (Oricntaçao Ispeci-
fleas das Modalidacics, 2007). A difcrença no material (las lancas impe-
diria a igualdade de condiçOes. Assevcra-se que corn a regulanicntacão 
das praticas do arco-e-flccha C da Ianca tern scus sentidos alterados, a 
1-irn (IC proporcionar a cornpctitividadc. 

Na canuagem participavarn dois indigenas do SCXO rnasculin() 
de cada cLnia. Au sinai sonoro, OS (lois indigenas corriarn em direcão a 
urna das canoas e a colocavam no mar. Em seguida rcmavarn ultrapas-
sando bias jue demarcavarn urn percurso de aproxirnadarnentc 300 
metros. A cada "hareria" os indIgcnas rncnos hahilidosos na utilizacao 
das canoas cram eliminados, ate resrarern apenas duas etnias. 

A natacao foi configurada de maneira similar a prárica esportiva 
do b-ia//on. Hornens e muiheres participararn da "prova''. Aguardavam 
ao sinai s000r() lado a lado na praia, de onde salarn correndo cm dire-
çao ao mar e tinharn cjue contornar urna hdia, percorrcndo aproxirna-
darnentc 100 metros. Quatro indIgcnas por ctnia poderiarn participar 
das provas que foram disputadas em "bateria' trnica, sendo declarado 
vencedor i) individuo quc saIssc prirneiro (Ia agua. 
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Na IX cdição dos Jogos dos Povos lndIgcnas as corridas fo-
ram disputadas CornpctJtivamentc cm três modalidadcs". Na Corrida 
dc "(2cm Metros Rasos", dois aricras (IC cada ctnia Sc colocarn lado a 
lado, nas duas "catcgorias". Esta prática se conflgurou corno urn Cs-

petaculo observado por urn publico jt acostumado corn essa estrutu-
ra, o quc torna 0 evento mais facilmentc aceito. Seguindo cssa logica, 
tot- na-sc proficuo obscrvar a sirnilaridade da "Corrida de Furido" corn 
a prt mais tradicional do maJor cspetaculo esportivo: -a maratona - 
(JC possui todo urn simbolismo dcntro (las olimpiadas e possihilita 
ao puI)Iic() mantcr urn contato mais proximo Corn OS compctidorcs. 
loi 0 (tue acontcccu cm Recife. Os "atletas" dcvcriam percorrer urn 
trajcto tIe 3000 mu metros pclas ruas adjaccntes ao ginisio (crald). 
Assirn como ocorrc corn a maratona nos Jogos Olimpicos, a "Corrida 
de Furido" foi realizada no ultirno dia dosjogos, fechando as atividades 
coin pen tivas. 

A cornda de toras ncsta ediçao dcmonstrou quc a logica do es-
porte dc alto rcndimcnto pcnctrou nas práticas corporais indIgenas. 
ApOs oito cdicöcs dcssc evento n-acional essa prárica foi rcalizada tanto 
de maneira demonstrativa, 4uanto competinva, cm c'ue "ouiras cornu-
nidades que (quiscrarn] participar desra nova modaludade, tipicarncnte 
undigcna, [puderam] cornpctir neste evcnto" (OrientacOcs EspccIficas 
das Modalidades, 2007). Duas ctnias competirarn, corn o Ol)jetiV() de 
percorrer urn percurso dclimitado e fiscalizado cm menos tempo c1uc o 
oponente. Estruturada dcssa 

.
torrna, a corrida de toras assume 

corno caractcrIstica csscncial a cornpetitividadc, atrihuto quc, segundo 
Mcatti (1976) no sc faz prcscntc no cotidiano das aldcias. 

Obscrva-sc que as práticas corporals rcatizadas de maneira corn-
pctitiva levada a cfcito nos Jogos dos Povos Indigcnas envolvem cm 
SCU conjunto cicmentos tradicionais (como as pinturas c adornos cor-
porais) c outros rcfcrcntcs a aSpeCtoS modcrnos (como a regulamenta-
can c a fisca1izacio). 

Consideraçoes finais 

Obscrva-sc que as práticas corporais foram rcgularncntadas de 
rnoclo a proporcionar a compcticao entrc Os indigenas. Pcrcebeu-se 
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.I1UC 0 ()1)]CtlV() dc contribuir 	ra uma rclaçao mUS rcspcitoSa corn a 
socicdadc nacional é alcancado por mCio de urna cstruturaçao cm quc 
OS ifl(11VI(ILIOS cicssa SOCICdaCIC conprcendcn c accitarn mais facilmentc 
unia estrutura baseada nos mctacvcntos csporuvos, os quais propa-
gam o csportc-cspctacu]o. lissa mesma cstrutura, que ao fomcniar a 
conipcucao estirnula o torralecirncnto cia auto-estirna dos indIgcnas 
vcnccdores, prén a val()rizacao das rnanifcstacôcs culturais sc (Ia cm 
rncu) as a1tcraccs dc SetItIdOS, na() contnbuindo para o intcrcambio 
dos valorcs tradicionais. Corn cfcito, nota-se quc a (rc)sitnificacáo das 
praricas CorporalS ocorrc na rncdida cm quc ha a incorporaçao dos 
principios do cSporte dc alto rcndinlcflt() nas prCS corporals, Sefld() 
cstcs oricntados por valorcs rnodcrnos. 

I m rclaçao a() esporte, fol obscrvado durantc a rcthzação do cVCflt() 
ciuc Iii urn grande intcrcssc por parte dos indigcnas cm aprende-lo c praticá-
-kc I - ssc intcrcssc pock ser identilicado corn basc em falas c dcpoirncntos 
aprcscntacIos pelos indIgcnas no cvcnto. Todavia, ao passo CIII (4uc hit unha 
vaknzacao do csportc, cssas falas rarnbém indicarn a ncccssidadc dc valori-

zaçao clas praticas COOIiS tiadicionais dcntro dii pr gramacáo dos jogos. 
Perccbc-sc, portanto, urna contsadiçao quc é marcada pcla incorporacao dc 

Iógicas ditcrcnciadas nit apropnaçiio do scntido (las prificas Corporals tradi-
ci )nais c do csportc. 

Assim scndo, cornprccndc-sc quc o esportc a 5cr otcrccid() aoS povos 
incligcnas no l3rasil deva respcitar sua auronornia, iStO C, C) dircito quc esses 
povos tern dc puticipar ativarncntc das dccisocs (tue  dizcrn rcspcito AS suas 
nianitcsracocs culturais. Scndo o csportc urn cicrncnto inrcrculrural dc dcvc 
scr problcnIauzado, pd)sto quc perrnite 0 contau) dc difercntcs povos Coin 
valorcs, instutuicôcs e proccdirncntos distintos dos qic ihcs Sao propnos. R)r 
conscgriinIc, cna-Sc a cxpcctativa dc gamnur aos indigenas o accsso a infor-
macôcs, conhcciment)s técnicoS c cientificos, Nra  quc, a partir dc entao, OS 

intcrcsscs dcsscs po'os possanI surgir dcsta fundainentacão. 
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Resurno: Esta disscrtação dc mcstrado trata do tema Poiltica c 1()rma-
çao: o Programa Esportc c Lazcr da Cidacic no DF c entorno. Assim, 
considcrando o dcsenho C a exccucão (IC politicas sociais no contexto 
do Estado ncoliheral, tratando-se cspecihcamenre de prograrnaS so-
ciais, como 0 PFLC do Ministerio do F.sportc, podcrnos c1ucstu)nar 
COtflO Sc matcrializaria, em termos deavanços C limitcs, a poliuca dc 

forniaçao dc trabalhadorcs do lazer do PH .(. no DF C emorno () 
olcuvo tcra1 é idcntificar os avanços e limitcs cia polItica de formaçao, 
comprccnclida como uma ação do PFLC, situada no c1uadro das poll-
ucas soclais no amhit() federal. Espccihcamcntc, prctcndc-sc dcscrcvcr 
e analisar a politica dc formaçao do PhT.C, bern com() c perhl dos 
SujeitoS qUe atuam nos micicos dc csportc e lazcr. \'isando alcancar os 
ohjCtiV()S prupostos, a pescuiSa tCVC corno dclineamcnto o estudo de 
caso, cuja unidadc de anillise foi o PEL(; no 1)1 c entomb, corn IOC() 

na politica de formaçao dos trabaihadores do laz.cr, con formc as ctapas 
a scguir: (a) Levantarnento hibliográfico; (h) pcsc1uisa documental; e 
(c) trabaiho de campo. As considcracñcs retratadas no trahalho tra-
tam do cntcndllmcnto) do lazer como tempo c espaço educauvo c uc 

I src artigo :prcscnta :1 sit'.(CSc (Ia dISCUiS:LU IcoliCa, da mcto(lologla c dis prlllcpus dclibcfaç ,5cs  
C c()ns(Icracocs th dsseracio ile mesradu "I'olitica c I'ornhaçio: 0 t'.s roe c I ,a'cr di Cichdc  
Pf( ,gr.ima n.h I)ist mu I ederal e cfltornc I", 1)r(,d(I/i(li durut re o perrud dr atz isti dC 20117 a 1 1111m 
k 2(1(i9. IIGtFI RI I)( ), I'cdro ( )srnar Fliircs ds Ni ,ri,nha. Puliticu c Forniiçiho: ii Progrania 
Fsportc c I .azcr di (idadc no DiSuito lederal c Inn mci. 2(111 1). I )cocriccSc (\Icstrado cm 
I .duc;iço lisica) - laculdick dc kducacccc lisica, IIiiivcrsidadu de Brasilia. Brasilia, 20119. 
Cintaici: SHIN QI. I)') c(miunto 02 cisa 15. Icscc Nurtc, Brasili.c, I)istriicc h-dcr.il. (.II': 71c15-

22 	kiLl U 	1 	(cLi 	 )(l 	(1) III! )( ) I I 	k cc, 	ku 	nit 
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encontra no agente comunitarlo de esporte e lazer do PFJ,C a função 
dc mcdiador C educador social. A pcsquisa aponta (juc Os invcstigados 
apresentam uma visao accrca cbs sabcres ncccssarios a sua prItica pro-
(issional. Apcsar da boa avaliacâo da poiltica de formação do P1-I.C, 
aprcscnta-sc proposlçocs para o scu aperfcicuarnento. 

Palavras-chave: polItica, forrnacio, traballiadorcs, esportc e lazer. 

Introduçao 

A insutucionalizaça() de politicas, programas C açôcs de en-
vergadura social no ambito (1() FSta(l() neoliberal pode representar urn 
rcarranjo (las polIticas publicas no sentido (Ic garantlr 0 acess() c de-
rnocratizaçao de dircitos soclais, como 0 dircito ao esporte c ao lazer 
(Art. 6°c 217° da Constituicio Federal, BRASIL, 1988). Nessc scnudo, 
a criaca() dc urna pta ministerial desunacla exclusivarnentc ao esporte 
e a presenca de urna Sccretaria Nacional para 0 Desenvolvimento do 
Esporte c do Lazcr pociem signifcar o rcdimensionarncnto das acöcs 
nesse sctor. Urna dclas aponta para o funcionarncnto dc niicicos dc 
esporte c lazer do Prograrna Esporte c Lazer da Cidadc. 

() Prograrna Esporte e Lazer da Cidade (PELC) é urn prograrna 
social do Ministério do hsportc, fazendo parte, portanto, do quadro 
das poilticas sociais brasileiras, visando ii dlernocrau2açao do acesso as 
rnanifcstacOcs culturais, no campo do esporre e lazer e atende a crian-
ças, jovens, adultos, idosos c pessoas corn deficiência nos mcios urhano 
e rural. Essc programa poSSui urna polItica dc formacào para us traba-
ihadores que aruam cm scus quadros, denorninados agentes sociais de 
esporte e lazer, responsaveis pcla rnediacào dos conteudos culturais do 
lazer nas comunidadcs participantcs do programa. 

Visando o dcscnvolvimcnto do programa, torna-se indispensá-
vel uma poiltica dc formação dos trabalbadores do lazer quc contemple 
a possibilidade do acesso ito esportc recrcauvc) C ao lazer cornunitarlo 
numa perspectiva crItica e reflexiva que contribua para a cmancipacão 
hurnana. Trata-se, dcssc rnodo, de uma formacäo humana, poiltica e 
pcdagógica. 

Assirn, considerando o dcscnho e a cxccuçao dc pohtcas sociais, 
no periodo comprccndid() entre 2()04-atual, no conrexto do Estado 
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neolihcral, tratanclo-sc especificarnentc de programas soclais, wino o 
Prograrna Esporte e Lazer da Cidade do Mirnsteri(> do Esporte, pode-
-SC c1uestiOnar como se materializaria, em termos dc avanços e lirnires, 
a pohtica de formacao de trahaihadores do lazer do PFLC no 1)istrito 
Federal e entomb? l)iantc do problema apresentado. tcmos COIflO 

objetivo geral idcntificar os avancos e limites da poliuca (IC formação, 
cornpreenclida como urna ação do Progmama Esporte e Lazcr da Cida-
de do Ministério do Esp)rtc, situada 110 c1uadro cias po1icas socials no 
aml)ito federal (2004-atual). Espccificarncntc, pretciide-sc descrcvcr e 
analisar a polifica dc lormaçao do Programa Esporte e Lazer da Cida-
dc, bern corno 0 perfil dos sujeitos c'ue atuam nos nticleos do Progra-
ma Lsporte C Lazer da Cidade do I)istrito Federal c cnrorno. 

\isando alcancar os objctivos propostos, foi rcalizada urna pes-
uisa, tencic) Com() delincarnento o estudo de caso, cuja unklade de 

análise foi o Programa Esporte e I .azer cia Ciciade no I)istrito Federal e 
entomb, corn foco na politica de formaçào dos trabaihadores do lazcm, 
contorme as crapas a seguir: 

Levantamento bibliografico: consistiu cm identificar e analisar as 
pr()dtcoes Bihuiograficas existcntcs SobrC 0 terna ahordado. 

Pesquisa documental: foram consultados, registrados e poste-
riormente analisados os docunicntos ohciais do ML sobre o PL1X, 
tais corno cardihas; fotos; proictos básicos; Manual dc oricntaçoes 
lara a implernentaçao (to I'ELC (2004, 20071) e 2008a); Rcgimcnro 
cia tnrmação do P1 .LC (2009a); Polinca Nacional de Lsportc; do-
cumcnto final da 1 e 11 Con ferència Nacional tic Lsp( )ric; Pianos 
Plurianuais (PP\s) do Govcrno Federal; dados da Transparência 
Pi.ibiica do site do MF c do Tribunal de Comas da tJniao çrcu); 
documentos de instâncias tie avaliaçio, akrn de piane)amcnt() e re-
latorin dos nüciens C do projcto básico cia cntidade conveniada; 
dcntre burros. 

Trabalho de campo em qUe sc urilizou corno u.cnicas; a oiser-
vaçao coin registro em di:irio de campo das inforinaç(es coletadas 
nos nucleos do PEI .0 no I)tsrrito Federal e enrorno; entrevistas 
realizadas corn gestorcs publicos (10 N! I , coorcknadorcs (gerais) 
c de n6c1cos do referido programa no l)isrrito Federal e corn os 
educadores soclais c clucstionArlos aphcados clurante a formaçáo 
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ocorrida na I Rcunião Naconal (10 Prograrna lmsportc c I aver da 
Cidadc e nos rnódulos dc torrnaçao. 

A análisc dos dados coletaclos comprccncleu trs irnbitos: 

Análise documental, corn a catalogacao dc todos Os docurnentos, 
0 registro e o arlluivarncnto dos rncsmos para a construçao dc urn 
banco de dados sobre o Prograrna I sportc c I .aver da Cidadc, bern 
corno os docurnentos norteadores da forrnação, cjuc Sc Constitul 
Coiflo urna das açôes do rcfcrido prograrna. 

Para a análisc das falas dos sujeitos, Considcra-sc os sujcitos 
investigados Comb agcntcs produtores tic urn discurso, captado pot 
rncio tias cntrcvistas realizadas. 

Alérn dcsscs aspcctos, t oi realizada a análisc dos questionarios 
aplicados corn agentes SOCiaiS cm forrnaçio pelo P1 LC. I .sta aria-
usc ocorrcu corn o apoio do Programa SPSS \7ersâo 14. () S1SS 

urn so/in'are (prograrna de computador) de ariálisc cstatIstica C é 
a sigla de Statistical Package /r the SoeialSeknees, SLIC  em port ugus 
significa Pacote EstatIstico para as Ciôncias Sociais. 

o Programa Esporte c Lazcr da Cidade no contexto do 
Ministério do Esporte 

() Ministério do Esportc (ME), criado em janciro dc 2003 1  foi 
urn dos prirnciros atos do Governo dc Luls macjo Lula da Silva. Criar 
urna pasta ministerial cspeciIica para o esporte constitwa urna deman-
da social, na medida cm tuc csportc C lazcr estavam dispostos como 
dircitos sociais. Em scu inicio, contava corn urna Secretaria Execuriva; 
corn a Secretaria Nacional dc Esportc de Alto Rendimento (SN FAR); 
a Secretaria Nacional de Esporte Educacional (SN FE); a Secretaria 
Nacional dc Descnvolvirncnto do Esportc Recreativo c do Lazcr (SN-
1)EL; o Gabinete do Ministro; a Consultoria jurIdica; além de ter urn 
orgao consultivo, o Consciho Nacional dc Esporte. Em 2006, houve a 
criaçao da Secretaria Especial do Pan-amcricano Rio 2007 (SEPAN). 

No âmbito ministerial, situada nurna esfera mais ampla, a SN-
I)EI. sc legitima corno espaco onde o acárnulo da area, vinculada ao 
campo progressista da Educação FIsica, do csportc c do lazer no Brasil 
se faz prescnte. 0 nascirncnto do Prograrna Esporte e Lazer dii Cida- 
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tic (PFLC) ()correu dc forrna aligeirada na perspectiva tic garantir urn 
programa COill caractcristicas rnais iinivcrsalizantcs c divcrsihcaclas (ue 
o carro-chefe do iME, o Prograrna Segundo Tempo, pOdCfld(> assim, 
fazer-sc prcsente no plano-plurianual 2004-2007. 

0 PEI C nasce de urna construçao rcfercnciada cm experiên-
ciaS (IC açoes C politicas municipais de esporte c Iazcr, via perspectiva 
de "desenvolver urna proposta cle politica publica C social qucatencla 
as nccessidadcs de esporte recreanvo c de Iazcr" (BRi\SIL, 2008: 02), 
desta maneira, o prograrna Sc constitul ahrangcntc por cnvolver urn 
conjufIto de acôcs C projctos que são gerais c cstão inrcriigados. Entrc 
as principals açôes, podemos enumerar: (1) F'uncionarncnro Lie nude-
I>S, quc ciigloba: (a) do PFLC; (b) do PEL(.;/vida Saudávcl; (c) PELC/ 
PRONASCI; (2) Eventos interdisciplinares do esporte rccreativo e do 
lazer, corn edital espccihco, para a realizacão de evcntOS ponruais; (3) 0 
Sistcma de Iorrnaçao do PFLC c a (4) Rcdc CED[S. 

A rnatcrializaçao do PELC ocorre em espacos/equiparnentos 
coniutlitarios, orbitado pot urn flucic() de esportc e lazer. Cada OUCIC() 

é consutuido dc urn coordenador tie nUdlc() e 6 bolsistas. Para cada dcz 
nucicos, o convenlo prcvc a hgura tie urn coordenador geral. Os agcn-
teS SociaiS tie csportc C lazcr são liguras centrais na cxccucao do PH .0 
(BRASIT.. 2008a). Por ultirno, Conic) cixo estruturantc do Prograrna Es-
porte e I .azcr cia Cidade, tern-se a politica dc torrnacao dos seus traba-
Ihadores, (]UC 6 regido pelo Sisrcma dc Pormacão do PET .0 (2009a), no 
dual podcm-sc destacar, como principals aspccios, OS seguinteS pontos: 
(1) a cornposicao tie urn grupo dc tormadores; (2) a rcalizacão tie urn 
processo tic formação permanente, quc Sc Constitul por (a) Modulos tie 
Forrnação; (h) Rcuniöcs anuais tie gcstores c agcntes c (c) a forrnacão 
tic I()rmaclorcS. 

Educaço e a Forrnação dos trabathadorcs do lazer 

0 lazer, corno expressao do contraditorio, Sc cncontra no avanco 
da socicdacic ncolibcral e globalizada cm duas vcrtenrcs: tic urn lado, a 
cxprcssao do Icidico, dii fruição, fantasia, do prazer eStetico c cia CXpe-
ncncia, c do outro, a busca pcla SauStiicao irncdiata, a utiliciade prática, 
0 lucro C a alicnaçao. ( ) lazer urn "fenorneno npicarnefltc rn >dcrno. 
rcsultantc das tensñcs entrc capital c trahaiho, quc sc materializa corno 
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urn tempo c cspaco dc vivências iüdicas, lugar (IC organizacão da cultura, 
perpassado por relaçoes de hegemonia" (MASCARFNHAS, 2004: 11). 

0 lazer moderno não surgc corno "conccsso dos donos do 
rneu) dc producao" (MELO & ALVES JUNIOR, 2003), rnas como 
direito conquistado nos porocs das fáhricas por meihores conciicôes 
dc trabaiho. Portanto, nasce da busca pela concluista dc urn tempo Ii-
bcrado dc trabaiho, através do quid sc pLLdessc excrccr auvidacles quc 
objctivasscm a produçâo cultural livre. I)cssa forma, o lazer pode se 
configurar em espaco c tempo dc organizacao social por mcio cia con-
quista do tempo livrc. 

A busca pela conquista do tempo Iivrc so é possIvel se for livre 
das determinaçOes (10 capital, constituindo-se com() tempo (IC produ-
çao de cultura, nil construçao C nil c000luista de urn novo projcto histó-
rico dc socicdadc, jã cjue no domrnio do capital o tempo do nao-traba-
iho nao podc ser considerado completamcnte livrc. Tal afirrnaçào pode 
ser compartlihada pot Silva & Silva (2003) c Padilha 5  (2000 c 2006). 

A rclação entre lazer c trabaiho deve scr compreendida em sua 
dialética. 0 trabalho assalariado, ao rnesrno tempo cm quc explora o 
trabalhador podc ser tempo c cspaço no cival dc sc torna conscicntc 
cia sua conciçáo de exploraclo c passa a articular c organizar sua care-
goria para a construcao de alternativas concretas de superaço da con-
diçao social dc sua classc, atrihuinclo sentido e significado ao scu oficio. 
Dessa forma é que Sc constroi na propria prática social outro projcto 
histórico cie socieciade. 

0 tema cia formacão profissional e Sua inscrção no campo do 
lazer é reladvamente rccentc. A formacao tratada como urn processo 
educativo consiste cm urn trabalho hurnano. Frigotro (1996) cntende 
quc a leitura da rcahciacle e OS aspectos sub jetivos e objetivos da vida 
concrcta, compreendido no scu rccklo histórico-social, possibihiam 

I,n rckrcncia a esse aspcto, concorda-sc coni I'adilha (2006) quc cm flc,ta (IC rodajx csclarccc: 
"kssas quest6cs podcrn Icvar a IHISCa de urn sentido para a liberdak. ( ) quc hhcrdadc 0 
C set here DU C) quc Signihea ter urn tempo espccihco pars scr Here? I'or causa desse problems, 
conforme ii expliquci antertormente, optei ussr aspas na expressão 'tcrnpo here", pars stnsti.'r 
quc 6 preciso relativixar u uso da palavra "hvre''. No entanu,, potk parccer contraditorio quando 
tenho defenthclo a ncccsstdsdc dc rc)lcur sobre i possihilidade de quc esse "tempo livrc" tOrtlt'-SC 
"verdadeirarnente here" quanihci a libcrdadc scgnclic.cr liherdade da l6gica do capital..\ssittl, chamo 
de ''ten)!>)) vcrdadcir-sriccntc here" cc tempo quc, corn o hoc do capctalcsnio. scrI.c Ichecad) 1a ,  
dctcrncinacoes hctcc-cmomas (10 capital" (PADI I IA, 2(11)6) 
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percebcr 0 ponli) central da análise sobrc as altcrnativas educacionais 
cm dispura begcmonica. Nesta perspectiva, ahrrna o autor: "A educa-
çio aprcsenta-sc historicamente como urn campo de disputa hcgcrnô-
nica. Esta disputa dii-sc na perspecriva de articular as concepçôes, a 
oranizacao dos proccssos C dos conieudos educativos nas clifercntes 
esferas da vida social, aos inreresses dc classc" (IRIGOTTO, 1996: 
25). Considera-se, por oportuno, conccbcr o lazcr corno urna das ins-
tincias / csfcras c1uc rccebc de torrna direta a in11u'ncia do campo (Ia 
educacao. 

() perful do trabalhador do lazer (mio-dc-obra), muitas vczes, 
dctcrrninado por pohticas soclais de esporte e la/er inscridas no Con-
tcxto ncolihcral. Essa demanda aprcsenta-sc a fim dc estabcicccr tam-
bern "us proccssos cducauvc)s na produçao e rcpruduçio social" em 
que a forrnacão dos trabalhadorcs fica subordinada "a logica do rncr -

cado, (10 capital e, portanto, da di1crcnciaç , scmcntac10 c cxclusão" 
(FRIG()ITO, 1996: 26). 

Porm, entendc-se quc cssa nao urna logica percmptoria. p0-

dendo rcr cspaco para a unpliacáo da participaçao dcs SulcitoS soclais 
na me(lida cm quc Sc constitui uma disputa contra-hcgcmonica. Em 
outras pa1avrls, os trahalhadorcs organizados podein construir alter-
nativas de resistir a essc processo, corn base em cxperincias criticas 
c rcflcxivas quc possibihtcm mobilizar e tensionar OS divcrsosagentcs 
sociais, no scntido dc realizar urn esforço coletivo Clue  pussa vir a rede-
senhar os parametros dc uma poliuca social ile acordo corn us intercs-
scs das classes trabaihadoras. 

os trahaihadores do lazer sao profcssores e/ou técnicos corn 
nivcl Superior, cstudantcs univcrsitários e cducadores populares c, por-
tanto, cornpuem urn intercssantc quadro intcrdisciplinar e rnultiprofis-
sional CIUC  sc articulam coletivamente para a CunStrUca(), rnohilizaçao e 
rnccliacao dos conhccirncntos cotidianos corn Os conhecimcntos Sistc-
matizados e cienuficos na area do esportc e lazcr, a partir do trabaiho 
pcdagógico no ãrnbito das interacCes hunianas. os trabalhadorcs do 
lazcr sa() sujeitoS que, a partir dc urn estorço coordcnado c intcncio-
nal, possibilitam 0 uSufruto) dc urna cxperiência no campo do lazer (IC 

outrcrn. Essa cxpericncia podc ser vivenciada de furma cspofltaflca ou 
programada. 
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1)iantc deste cenãrio, tratar da forrnaçao dc tral)alhadorcs do Ia-
zer pac ser urn desafio cjue desemboca cm alguns obstaculos corno, 
por exemplo, 0 reconhecimcnto dessc univcrso corno parte de urn 
grupo proflssional, além do tarn de possuIrcm nIvcis dc escolarizacao 
dIspares. Além disso, 0 fenomcno da formaçao para trahalhadorcs do 
lazcr ganha complexidade a luc 0 lazer Sc constitul Com() 
urna area multidisciplinar e multiprofissional, corn urn ampli) c diversi-
ficado campo de intcrvençao. 

o Prograrna Esporte e Lazer da Cidade no Distrito Federal e 
Entorno 

A chegada do Prograrna Esporte c Lazer da Cidade do Gover-
no Federal para o I)istrito Federal no ano dc 2004 dcvcu-sc a ernendas 
parlarnentares, clue encontrararn nas organizacôes nao-govcrnamentais 
(oN(;s), a sua possiI)ilidladc dc implantacão c cxecuçao. Essas cntida-
des populares já desenvolviam arividades de esporre c lazcr no 1)isrrito 
Federal c, apOs o Convcnio corn o PELC, se organizaram Ir1  a execu-
çào do programa. 

Em 2007 c 2008, houve urna arnpliaçiio significariva do PIiLC 
no e Entorno, principalrnente corn 0 Iancamcnt() de urn cdiral p& 
blico corn aprovação de projctos enviados pclas ONGs ao i\'linisrério 
do Esporre. Esse rnwo momento fol marcado corn o aumcnro das 
erncndas parlamentarcs de dcputados federais do I)isrrito Federal. Nas 
entidades populares atuavarn cerca de 300 age.ntes sociais dc esporre e 
lazer pclo PELC, clistrihuIdos em 9 enriclades da sociedade civil. Essas 
entidades agiam dc forma indcpendenrc e autonoma c cram convenia-

dos pelo ME, por inrcrmcdio cia SNDEL. Em 2009 cstavam convenia-
das em nIvel local cerca de 32 entidadcs, entre ONGs c Prefciruras cia 
reglao do entomb rio DL 

Os locais de aruaçIo desses trabaihadores na especiuicidade do 
Distrito Federal c Enrorno Sc configura no Itdus cia pesuisa. Desta 
forma, o trahaiho dc campo foi realizado cm c1uatr() entidades (Orga-
nizacôcs Nao-;o'eriainentais) conventadas do PELC, abrangendo as 
seguintes cidacics c/ou rcgiOes adminidirarivas: Recanto das Ernas c 
Sanainhaia (I)istrito Federal); \ 1alparaIso ((;()ias - hntorn() do DD. 
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No tmbito do lazer, cxistcm diversos outros su;eitos ciue  pode-
riam set considerados trabalbadores do lazer, mas (1UC rlil() sao ()hjetOs 
deste estudo, bern corno outros atores quc atuam no proprio PELC, 
porem na macro-cstrurura, corno Os gcstorcs fcdcrais (do ME), OS for-
madores (do SFPELC) C os pcsc1uisadorcs c professores da area (da 
Rede CEDES/Univcrsidadcs). 

Na execuçao direra do PELC, OS agentes socials de csporte e 
lazer sao: (1) Os bolsistas, quc Sc subdividem cm duas categorias: (a) 
educadores sociais: sao aqucks quc desenvolvern COIfl() atividade 
central o trabaiho docente e (b) agcntes de scrviços gerais: quc atu-
an cril anvidades ' tflCiO ', para C) dcsenvolvimcnto d() lazer, podendo 
scr administrach)res, sccrctarios, Office boys, zeladores, articuladores 
comunitarios etc; (2) 0 coordcnador geral, o rcsponsárel técflico C OS 

coordenadorcs dc nucico quc, para a análisc desse eswdo, scrao COnSI-
dcrados gestores comunitarios. 

Consideraçöcs finais 
As considcraçoes quc sc apresentam ncssc morncnro rcsgatarn 

OS principais pontos descritos e analisados nesta dissertacão e nao tern, 
porranro, pretensAo dc esgotar 0 assunto C, sim, trazer novas rcHexôcs 
(ILIC. contril)uam iara  análiscs futuras acerca do rema abordado. 

DCSSC modo, considera-se qUe o Governo Federal, por meio do 
Ministeno do Esporte, cncornrou nas Organizacöcs Não-Govcrnarnen-
tais a possihihdadc dc irnplcrnentaca() do Programa Esporte c Lazer cia 
Cidade, no l)istrito Federal e Entorno, c possibiliiou ñ parcela das cama-
(las popularcs o acesso ao csporte e lazer. As conScqucnCiaS desta rclaçâo 
cntre 0 govcrno e as ONG's carecem dc rnaior invcsngacao. 

() lazer enquanto fcnomeno cultural e social representa urn tem-
po e cspaco capaz de organizar a vonrade coletiva cm husca cia emanci-
Pacao humana c, ciuc  para a compreenSãO do caráter dialetico do lazcr, 
devc-sc cnrendcr que este Sc inscre no campo das disputas hcgernôni-
cas, situad() na tensão (IC unia perspectiva conscrvadora / es/razhai/a e 
uma perspcctiva emanciparoria / libcrtadora. 

0 lazcr, tempo e cspaço dc educação nao-escolar, tern COfli() 

sujeito desracado a figura do educador social de esporte e lazer ciuc fo- 
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menta, dcsenvolve, intervém OS conteüclos culturais prescntcs no lazer 
cornunitano. Além disso, pode proporcionar a apropriacao critica da 
cultura a comunidade, na sua consciência de classe, podendo prcenclicr 
de sentido c signifIcado scu tempo dc trabaiho c see tempo dc lazer, 
considcrando as qucstôes objetivas, cicnrc que a exploraçao da classe 
trabalhadora s6 cessara Clii outro) pro;cto Iiistorico de socicdadc. 

Considera-se que as polItcas socials de esporte c lazer, inscridas 
no COfltcXtO neoliberal, poclern servir para dctcrrninar urn perf1 (10 

traballiador do lazer (mão-dc-obra) que sirva a logica da 'producão c 
reproducao social'. 0 papel do Programa Esporrc e Lazer cia Cidade 
dcvc ser o de contribuir para a anipliacão da parucipacao dos sujeitos 
sociais na medida em c'ue  esta se constitul cm urna disputa contra-be-
gcrnônica, na construcao ole alternativas dc resistcncia a esse proccsso, 
corn base em experiéncias crIticas c reflexivas owe  possihilitcrn a mohi-
hzacao dos divcrsos agcnrcs sociais. I)cssa maneira, rcm-se, corno obje-
tivo, tcnsionar c realizar urn csforço coletivo que possa vir a redesenhar 
os parametros ole Lima politica social de acordo corn os interesses das 
classcs trabaihadoras. Assim, a nio rcahzaçao da Ill Confcréncia Na-
cional ole Fsporte e Lazer nos anos dc 2008 e 2009 representa urn sério 
empccilho a consolidaçao (1<) Sistcrna Nacional ole Esportc e Lazer c, 
consec16entemcnte, a niatcriabzaçao dc urna Poiltica Nacional dc For-
rnaçao cm Esportc C Lazer. 

Considcra-se ciuc  a rcflcxão sohrc a cducaça() C os processos for-
mauvos c1ue cnvolvern sabcres e conhccimentos para o desenvolvirnen-
to cia prática social e do habi/jis do trabaihador do lazer sc caracteriza no 
ambito das interaçôes humanas c do trabalbo cloccntc. 

Foi dcscrito corno principais aspectos da construcao (10 Sistema 
ole Iorrnaçao do PELC: (1) a cornposiçâo de urn grupo ole formadorcs; 
(2) a rcalizacão de urn processo de forrnacao permanente, ciue  sc Cons-
titul pot (a) módulos ole forrnação; (b) Reuniöcs anuais dc gcstores e 
agcntcs e (c) a forrnaçâo ole formadores. 

Dcstaca-se que toolos os invcstigados retratararn urna visão dos 
conhecimentos e sabercs ncccssarios Iara  o desenvolvirncnto de urn 
trabatho social de esportc rccreativo c lazer cornunitário e ole urna 
postura pró-ativa do trabaihador do lazer. Entre des, estão, (a) buscar 
novos conhecimentos scmprc e saber estudar; (b) rcfletir sobre as cx-
pecn(1 coudianas; (c) gostar (10 OjUC faz; ((I) ter conhiccirnento do 
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UC está fazcndo; (c) icr conscicncia dos scus obietivos; (f saber o IUC 
a comunidade quer; (g refletir sohrc OS erros; (h) buscar instrurnentos 
pcdagógicos quc possibiiitcrn superar Os erros cornetidos; e (i) conhc-
ccr a cornunidadc. 

Poran, percebc-sc uc aincla talta urn proccsso sistcrnatizado 
quc auxilie na rcflcxao dos trahaihadores do lazer sobre as cxperiên-
ems c conhcciinentos C que permita a construcao dc urn conhccirnento 
mais elaborado, a partir dos processos dc forrnacão cont.inuada. Alérn 
disso, dcstaca-sc que falta urna aça() governarnental ampla clue possibi-
lite a rntersctorialidadc, no scnticio dc buscar as contrihuiçoes de outros 
sctorcs sociais na construca() de urn Sistema Nacional dc ksportc C 
Lazcr, delinindo as atribuicOes dos divcrsos atorcs soclais no proccsso 
dc forrnacio dos traballiadorcs do lazer. 

As condicocs ()hjctivas c subjetivas do dcscnvolvirncnto do ofi-
cio do trabalhador do lazcr, face ao processu de rccsrruturaço produ-
tiva do cal)ital,  rcrnetcm a unia prccarizacao do trabaiho c do trabaiha-
dor, c c1ue a forma dc contratação dcssc trabaihador para atuar em urn 
programa social, as condicocs cstruturais c condianas para o desenvol-
vimentc do seu ofício, passando pcla formação hurnana e prolissional 
quc pressup6e 0 scu trabaiho, sto indicadores do proccsso (IC margina-
lizacao cluesofrern os trabalhadores dcstc ambito cia vida social, sendo 
incorporadas, espcciaimente, na organizacao do trahalho pedagogico e 
na intcrvcncao) social na comutijdadc. 

No Prograrna Esportc c I azer da Cidadc, existc a intencão dc 
se contrapor a conccpcao) mercadologica de lazer, crianclo o mccanis-
mo para a materializaçao dc urn Sistcma dc Forrnacão do PELC. Fsta 
cjucslão dcsdobra-sc no rcconhccirnento c legitirnacão da 1 -igura do 
agcntc cornunitario corno trabaihador (10 lazer, masa qucstao orça-
mcntaria é urn grande crnpcciiho para a transfurmaço do PELC cm 
WTI1 politica de Fstado. 

Destaca-se, tamhcm, a boa avaliacio que us trahaihadorcs do 
Iazcr tern acerca do Programa Esportc c Lazer da Cidade e o avanco na 
consolidacau do PFT.0 corno) programa social rcicvantc e da comprc-
cnSao da neccssidade da cducaçãu/forrnacáo continuada se tornar urn 
dos cixos centrais (IC urn possivcl Sisteina \acionai de Esportc c Lazer. 

Diantc dcsse quadro, propoc-se quc o Sisrema Nacional dc Ior-
rnaça(.) do Pt.! .0 deva ser ampliado C 1flCscliOdO 1OS (ICITIaiS irografl)as 
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soclais dc esporte c lazer para atender a urn iinico Sistcma Nacional dc 
1sporte C Lazer, ciue  terá suas bases construidas a partir das Conferén-
cias Nacionais de Esporre e Lazcr. Dcssa mesma forma, a cducacão/ 
formação permanente em csportc C lazer cm todos os niveis de csco-
laridade dcvc ser considcrada poiltica de Estado, sob responsabihdade 
do Ministerio do Esporte, em parceria corn o Ministcrio da Educacao, 
c delegada as instituiçöcs formadoras. 

A PolIca Nacional de Forrnaçao em Fsportc e Lazer deveria atcn-
dcr a todos os nIVCiS dc escolaridade dos trabaihadores, a saber: a) Ensino 
rccnicO Pro6ssionalizantc (Médio c Fundamental) b) Graduaçào; c c) Pós-
-graduação (lato c stricto sensi(l; alérn de atender a abrangéncia de seus cli-
fcrcntes atorcs: a) cclucadorcs socials; I)) agcntcs de serviços gerais; c) Gcs-
tores comunitarlos; ci) Gcstores piihlicos (municipal, estadual e federal). 

Considera-se quc o sisterna de forrnação modular precisa scr 
processualmcntc substituIclo por urna cducacâo/formaçao permancn-
tC cm csporte e lazer, que possihilirc urna certilicação condizcnte ao 
atual nIvel de escolaridade do trabaihador, garantindo tanr() 0 aspecto 
multiprofissional, quanto multidisciplinar do lazer. Propóe-se c1uc a  fi-
gura do consultor nacional de formacao do PFL C de\•'a scr substituida 
por coletivos dc professores vinculados as Instltuiçocs tormadoras c'ue 
possuam urn caráter multiprohssional; C sejam compromctidos corn a 
construcao de urn Sistcrna Nacional de Esportc e Lazer; e arcndam as 
ncccssidades c dcrnandas do povo brasilciro. 

Para finalizar, acredita-se que os trabalhadorcs do lazer quc ira-
baiharn ern prograrnas sociais govcrnarnentais prccisarn ter scus di-
reitos rrahalhistas garantidos, corn a contratação c a suhstituição do 
rcccbimento dc bolsas - ajuda dc custo - por urn trahaiho assalariado; 
c cjue a educacão no ârnbito do lazer, por ter como atividade central o 
trahaiho docentc, dcvii ter ganantido urn piso nacional para os trabaiha-
dores do hazer, renclo corno referéncia o Piso Nacional dos Profcssorcs. 
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Resumo: l-(ssa pcsquisa tern como escopo idcntificar as rclaçöes e 
possIvcis contradiçôes entre a gesto, o modelo conceitual C OS efeitos 
increntes a forrnulacao, irnplementacão e desenvolvimcnto do Programa 
Segundo Tempo (PSI), de competéncia do Ministério do Esportc (ME), 
durantc o períc10 do primeiro mandato do Governo Lula (2003-206). 
Para consecucao (lesse objetivo, realizarnos urna invesngacão estruturada 
por mejo de urn lcvantarnent() hibliográfico de lireratura relacionada a te-
mática explorada, pesuisa documental, bern como, pcsuisa de campo, 
quc cnvolvcu a realizaçao de entrevisras semiestruturadas corn gestores 
do ME e coordcnadores de projcto ligaclos a niicicos do DE A realiza-
ção deste trabaiho busca contribuir para a formulacao dc poilticas de 
csportc, em especial, forncccndo elementos de avaliacao do PST, procu-
rando apontar Os avancos, Os lirnites c as possibilidades de acão poiftica 
colocaclas para rcalização de urna gcstão pautada no interesse püblico, na 
consolidaçao do esporte enquanto direito social, na participação e con-
trole social, na transparéncia administrativa e na superaçao de urna lógica 
fundada na ccntrahzaçao administrativa. 

Introduçao 

0 presentc csrudo relacionasc a ternática das potiticas piihli-
cas de [sportc, tendo corno objeto de análise o Programa Segundo 
Tempo (PST), gerido pela Sccrctaria Nacional de Esporte Educacional 
(SNEE), do Minisr&io do Esporte (ME) 0 Segundo Tempo é urn 

Indcrcco dc contat: SI uS QI 09, conjunt 	 - Ig Sul - CEP. 71625-070. Telefones: 
(6 h 32-15-4849/ 91 P-222. EmuI: pedroaaI ,nc5uitIcorn 
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prograrna forrnulado corn o intuit() dc dernocratizar o acesso a prauca 

esporuva, pt rncio dc atividadcs esportivas realizadas no contraturno 
escolar. Por rnCi() dcssas açöcs tcrn a finalidade dc colaborar para a in-
clusao social, bcrn-cstar fisico, prornoçao da satidc e desenvolvitnento 

intcicctual c hurnano C assegurar o excrcicio da cidadania. (BRASIL, 

NIF, 2005). 

Segundo SOIJZz\ 2003), hoje em dia no Brasil na<) cxistern tk'tvidas 
accrca do crcscirnento das pesquisas acadcmicas relaciunadas a area dc 

cas pb11cas. Virias areas do conhccirncnto, e nao SO a cléncia politica, vêrn 

realizando CStUd() sobrc 0 dL1C 0 governo fa2, ou cicixa (IC fazer. 1)estarte, a 

academia, juntamcntc corn orgaoS govcrnarncntais e centros de pesquisa, 

cstes Ciltini )S corn tradicao mais anriga na area, tern expandido sua prcscnca 

nos estudos e pesdiulsa rctcrcnrcs as politicas ptiblicas c/ou sociais. 

I)cnrro do campo acadêrnico da Educaçao FIsica, vcrificamos q.1e a 
prcocupacao corn a análisc das poliucas piiblicas c socials do setor esporuvo 

é recente, bern Como o numcro (IC pcsc]uisas publicadas C cm dcscnvolvi-

memo sao ainda incipicntcs .AIém (lisso, destacamos a prdprla complexi-
dade em pcnctrar nesta temática. Dc acordo corn I IOFLING (2001, p.3  I): 

"quando se focaliza as políricas sociais (usualmente cntcndidas como as de 
cducacão, saiide, previdência, habitacao, sanearnento, ctc) OS latorcs cnvol-

'idos para afcriçSo dc scu SUCCSSO '  OU 'iTraCaSSo' são complcxos, variados e 

cxigcni grande csforço de anãlise". 

Para reahzacao dcsra pcsquisa, partirnos do prCSSUpOSt dc d1uc 

a anãlisc dc urna polinca publica reciuer  quc rctiitamos necessariamen-

tc sobre duas de seas dimensöes, qunis sejarn, a rclativa ao SCU tiiode/o 

C(illCeillla/C a ciuc  diz respeiro a sua imp/einen1ao prop aincnrc dira. Em 
rclaçao ao segundo aspecto, é possivcl dividi-lo cnrrc sua claboração e 

consrruçao, quc deliiiiitam sua e.cIào, consubstanciada na proposicSo 
de objeuvos e metas a scrcm alcancados, e Os resultaclos obridos pcla 

aplicacao dessa politica, ou seja, seus ejèitos. Essa comprccnsao (IC ant-

usc justifica o tItulo adotado, bern CO() a organizaca() do debate a ser 

desenvolvido. 

As conclusOcs iccrca (Li iricipi&iicia ,Li pr ducs col,rc i wnuucs das p ,htjca 	üt,licas rctcrcm- 
Sc ao periodo Cnl qLIC CSIC CStUd() tot COflCItIi(I< 	)O1t;IflO part 0 C0IItCXt I histonc<t 11(151 crla 
neccs1rI5 sIns fl0St pcLIs;I so lite t pi ducSo acaclernica (LI I 'alucaca irosa prt.I S ritic:tr Sr CSSS 

rnrin.rr,, 	Iii tILlS tetlileflIc. 
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v1etoclo1ogicamcntc, cstc estudo busca unia visa() (IC totalidadc 
das contradicOes existentes na rcalicladc aprcscntada pela irnplerncn-
taçio das politicas pb1icas esportivas brasilciras, por conseguinte, au-
nha-se ao paradignia materialista-dialético. Concomirantcrncnte, este 
trabaiho abrange urna pcsquisa social de nIvel exploratona, cuja abor -
dagem fundamerna-se cm aspcctos qualitativos. Para o descnvulvimen-
to deste estudo e ConSecuçao dc scus objetivos, utilizamos Os seguintes 
procedimentos rnctodológicos: a) reviso bibliografica; b) análise do-
cumental; e c) cntrevistas serniestruturadas. 

Os dados coictados pelos procedimentos suprarnencionados 
sera() aprcscntados ao longo dc toda a pesdiulsa,  dialogando corn a 
produçao acadérnica sciecionada durante 0 processo dc rcviSao l)ibliO-
gráfica. A consecuçao desta tarefa cstahciccc urn carninho expositivo, 
no qual as contradicôes presentes nos discursos, falas e documentus 
devern ser crItica c crireriosamcntc analisados, seguindo uma sequência 
lógica e urn rigor mctodológico. 

Assirn, huscarnos dcsvclar as detcrminacôes, os fundarnentos 
ocultos c as contraclicoes que estão presentes na c1ahoraço, imple-
rnentação c desenvolvimento do PST, o que rios possibilitará rcssal-
tar as contradiçoes e limites existentes, o rcconhccimento dos avan-
ços conquistaclos, a construção de possihilidades para a ampliacão do 
interesse póblico no processo (IC clahoraçao c desenvolvimento das 
poilticas ptiblicas esportivas e a propc)sicao ao Ml- de rnedidas e acôes 
qc consolidem o PST na perspcctiva da garanria do esporte enquan-
to direito do cidado e como mecanism() de inclusao, cmancipacão e 
transforrnacão social. 

0 PST no contexto das politicas pübicas esportivas 
Em janciro dc 2003, o presidente Luiz macjo Lula da Silva, de-

cidju separar as duas pastas que formavam o Ministério do Esporte 
c Turismo, criando urn órgão especffco para cada sctor. Ncssc rncs-
mu arto, foi lancado o Programa Segundo Tempo (PSi), por mcio da 
celebracão de protocolo de cooperação, assinado pclos ministros do 
Esportc c da Educacào. Naquele momento, a parceria cntrc os órgos 
dc governo) refletia a expectativa do Governo Federal em realizar acöcs 
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articuladas enire seus minist6rios 4  .Além disso, buscava atcndcr a con-
ccpca() inicial do prograrna, ue contemplava a criaçao dc csrruturas 
nas escolas pühlicas para clesenvolvimento das atividades csportivas, a 
permanncia em tempo integral dos estudantes na escola c a utilizaçao 
do esporte com() instrumento para a inclusão social. 

() cemirio de implantacao do PS'l' h)i nngido por uma perspec-
tiva dc rnudança cm rclaça() a uulizacao do esporte como objcto dc 
pohucas sociais. Os gestures do \iinistério do Esporre, entre des 0 

Ministro ñ cpoca, forarn cékres e nao decepcionaram os anseios do 
campo progressista e revolucionario do Esporte/Educacao FIsica. Em 
scus discursos, o titular da pasta do ME procurou enaltecer a mudanca 
dc visão e abordagcm acerca dos objetivos do esporte c a busca cm 
garanti-lu cn1uant<) dircito constitucional como pontos basilares de 
sua gestao. 

lais do que urn preccito constitucional, 0 acesso ao esporte é dirci-
to a ser garantido ao cidadão brasileiro. Embora a tendéncia histórica 
cia legislação esportiva, das proposicoes das politicas antcriorcs c do 
desenvolvirnenro de açOcs efetivas, ao longo dos anUs, dcniaruern es-
lorços nessa direçao, o cslx)rtc  csta longc dc scr urn dircito dc todos. 

Coin csse instrurncnto, o Brasi] passa a trarar o esporte 
1uestao de l:Stak),  fato indito na histOria. 'l'rata-se de urna pu]Itica 

dc traços bern dehaidos em favor (Ia inclusâo social. Consolida-se em 
detinitivo o precelto constitucional do csportc e do lazcr como dirciros 
dc todo cidadao ou cidadt, compromisso politico do governo federal 
corn o csportc traçado no inicio da gestao do presidente I ula, (.111indo 
foi criado o \Iinist<)rio do Esporte'. (ex-ministro do Esporic, Ainc10 
(uei mi). 

No entanto, precisamos ser prudentes em relacac) a dois con-
textos qLtC inuenciam fortemenre a emonaca() tie discursos como o 
(kstacado acirna. 0 prirneiro cleles sao as contradicôes C disputas que 
permearam a criaça() (10 ME e que evidentemente ressoam sobre OS 

discursos de legithnacão cia criação do PST Au mcsmo tempo, deve- 

i)eicc edo corn u RehitOno (to TCI_ (2006. p.  22): "( ) Progrirna Segundo tempo sureni 

ot1cialrneflIe em 3/10/21)03, corn a assunciiu do novo governo, corno urn icalinharnento estran)gico 

do I :sportc na I scoIa desenvolvido pela gcs6o anterior. A partir di.' 21)04, ii Segundo 1empi.i 

ISSOU a C(iflstar Conhi) proL'ralna orçanicntano no PI'A 20(4/7''. 

'leechi reurado da Polinca Nacional di. 1spiirte (IIRASI I., 20(15). 
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mos estar atentos a urn segundo aspecto, que corresponde aos cfcitos 
perlocucionais presentes ncsscs discursos. 

A incorporacao das tensOes e contradicOes do mundo espornvo 
pdo Estado sc rcflctc na irnplantação e estruturaçao do Orgão rcspon-
sávcl per gcrcnciar as poilticas voltadas para cssc sctor. Ncssa dirccão, 
cstudar a criacão do ME e a implantacao do PSI' prcssupoc: 

[...] rcconhcccr as rclaçôcs de Forças conflitivas estabelecidas entrc di 
fcrentes interesses politicos c tambcm atcntar para o fate dc (lUe 0 

estabelecirnento (ou can) dc urna polItica social aprcsenta-sc corno re-
sultado cbs problernas e necessidades quc ganham lcgiumidade no Es-
tado, a partir, dc prcssôcs c rnohiliaçôes". (UN! bALES, 1996, p. 213). 

Ainda que 0 atual governo tivessc como objcuvo garantir o aces-
so aos direitos sociais a todos OS cidadãos, na prática, 0 que podernos 
obscrvar, por diferentcs fatores, 6 a prcdilcção por determinados scto-
res  an funcionarnento global do sisterna. Nesse caso, 
"OS setores da vida social quc Sc cncontram em crise, mas quc na() sc 
caractcrizam como arncaca ao sistema, são relegados a periferia da acão 
do Estado, mcdiantc intcrvcncöes minimas, que objenvam apenas cvi-
tar o acirramcnto dc tcnsOes". (UINIIALES, 1996, p. 48). 

Nesses tcrmos, 0 esportc, en(JUanto dircito social, acaba corn-
pondo o conjunto dos setores desprivilcgiados estruturalmente lela 
escala dc prioridades do Estado. No cntanto, o setor esporuvo cncon-
tra-se atrelado a dinãmica de poder, dcvido a sua dirncnsão ideolOgica, 
consubstanciando-se nurn instrurncnto do Estado para o controic dc 
prob1eias considerados ccntrais. 

E evidente quc a menor irnport -ãncia do setor eSporUvo cm com-
paracão a outras areas de atuacáo governamental reficte os mecanis-
mos utilizados para a definicão dos atores ciue  serão responsaveis por 
conduzir a politica do ME. A dcsvalorização do esporte e do lazer Sc 

torna evidcntc quando nos dcpararnos corn a utilização da cstrurura do 
ME como urna espécic tic bonthcacao destinada a prescritcar os parti-
dos de mcnor cxprcssão da base aliada do Governo Federal. I)cssa ft)r-
ma, ao mcsmo tempo em ciue  surge a possibilidade de urn "novo trato" 
do campo esportivo, mais dcmocrático c ligado as qucstoes sociais do 
scror, simultaneamente, a conquista do ME engendrou a expcctativa 
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ido a trcntc desse orgao de 	cssc pudesse marcar dcfini para o part  
uvarncntc sua prcscnca no ccnaru) politico nacional. 

No entanto, Os discursos lcgitirnadorcs cia poliuca csportiva ml-
cional nao forarn apcnas influenciados oci rnauiados pela clisputa po-
iluca cuc cnvolveu a dchniçao da tituiaridadc do ME. Ao analisar as 
assertivas acirna - quc procurarn legitirnar as 1ráticas c as polIticas ado-
tadas pcio ME - precisarnos ser parcirnoniosos C cstar atentos Sc CSSaS 
poliucas nao abrigarn os dcnorninados efc'i/os rill per/oc/Iciais do discurso. 
Conforme Andrcws e Kouzmin (1998, apud BEHRING, 2003, p.  202) 
cxiste Por j -)artc do Estado urn esforco cnorrne de rnanipulacão das 
palavras a firn dc disfarçar suas cscolhas C oricntaço. () objctivo dcstc 
proccdirnento scria o de procluzir efeitos pcn1ocuaos, nos duals OS 

objctivos de urna "'fala' so podcm scr deduzidos do contcxto". 

No caso do PST, verificamos que os cfcitos periocucionais do 

discurso apresentado cstao relacionados ao rnovirncnto de ourdooriza-
çio cia poiftica. Dessa forma, 0 quc podeinos idcntificar na cxccssiva 
Preopacao corn a divulgacâo cia "marca" do Segundo lempo C de 
propagar 0 csporte corn velculo dc inciusão social é a tentativa do 
ME em mitigar a priorizacão histórica dada ao esportc de rendirncnto 
c aos grandcs cspctácuios csporuvoS, distorçao quc tcni Se perpetwiclo. 

A gcstão do Programa Segundo Tempo 
No c'ue corrcsponde as poliricas sociais, vcnhcamos quc o Brasil, 

dada a hegernonia do modelo ncoliberai, passou, nos ultimos manclatos 
de govcrno1, p' mudanças considcráveis qUc forain caracrcrizadas pcla 
cicscontinuidadc de poilticas, conscqucncia da oumizaçao cntre a esfcra 
publica c a privada, firmando acordos corn 0 ohjcuvo dc ciesmantelar 

i)e .CCordo corn I .i tales (1996), est;l relaca., ttttrc os dirigcntcs esporuvos. vgarincIlte 
conhecidos como 'cart his", c as empresas quc lnvestcm no patrociniti SOS ClUhCS esp(Crnvos 
c pautads pi it urns cxpioraçao dc ruin dupla, cia qual os cinpresirios uIlli.'ain o csporre ci into 
mci4j prolnoClOflal e dr vcnulas e os clubes c Clirigentes vcndem seus cspaços eni uniti,rfitcS C rta 
roidia pars as crllpresas. Dessa tr)rTna, prurnovc-se o (luc a .Cutora denornina de OLItdeionzaq5o dos 
lflstruincntiis csporliviis. 
ISidemos idciiiil1car C) adverin C dii plojeto no ihbcral na politics hrasih.sra a partir da ckiçao dc 

1990   c a posse iie Fernando Collor ile \lcllo. lni 1992, rim o impeachment CII C presidenrc Ciilhr, 

passamos por urn periodo dc utdetinicso polItics corn iramar Fraricii, quc durmi atC o ano dc 1995. 
NC C CltliCfltO, corn a ciciçao de Fernando 1 - lenriqICe Cardosc, remus. (luratCic scus duo rnaiidatiss, a 
IntcnsItiCacaC dos pCCttClaCli CS nc<ilibcrais 111 C CCllSflO poiCticCi hr-aslkCro, panoratim quc SC pCI lontpiU 
.n 2111 I). 
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cmprcsas estatais, privatizando o piblico e atcndcnclo aos interesses da 
classc empresanal, cm detriment() da rnaior partc da sociedadc. Fssa di-
nârnica exigiu da população brasilcira uma adaptacão as novas c veihas 
condtcoes impostas por cada govcrnante que chcgava ao podcr, tendo 
corno resultado a insuficiente participacao da socicdacle na construçao, 
na intcrvencão e no acompanharnento das politicas sociais. 

Tentando tornar as politicas governamentais mas democraucas 
c buscando romper corn a lógica da descontinuidade das politicas e 
de prlorizacio no atendimento a interesses privados, 0 govcrno Lula 
propÔs a dcmocranzaçao do accsso aos direitos sociais pautada nunia 
cfcnva participacao popular, consubstanciada no controle social clas 
acöes governarnentais. E cvidentc quc essa tentativa de (des)constru-
ção dc urn modelo c proposiçao de uma nova lógica dc irnplerncnraçao 
das polIticas sociais esharra em limit -cs de ordem cultural e poiftica. Se 
por urn lado, temos urna sociedade pouco habituada a parlicipar das 
decisôcs cmpreendidas pelo Estado, pot outro lado, ainda possuimos 
urn Estado desacosturnado e/ou dcsintcressado cm dialogar corn a so-
ciedade. 

Urn exemplo do cmbate entre os limit-es existcntes e os avanços 
propostos para 0 envolvimento da sociedade corn as polIticas ptihlicas 
e sociais do governo é o formato dc gcstão adotado pelo PST. Urn 
modelo que se propñc a urna gestão dcmocrãuca c participativa, mas 
que na prática possui grandes dificuidades em consolidar essas carac-
terIsticas. 

Segundo Silva,Jaccoud c Beghin (2005, apud BEt IRING; BOS-
CHETTI, 2006), a participacao social aprcscnta trés sentidos: 

a. a participacao social prornove a transparéncia na dclihcração c 
visibilidade das açöcs, democrauzando o sistema dccisório; b) a 
participacao social permite major exprcssão c visibilidade das de-
mandas sociais, provocanclo urn avanço na promoçao da igualdadc 
c da ejuidadc nas politicas püblicas; c c) a sociedadc, por rncio 
de inürneros rnovirncntos c formas de associativismo, permcia as 
açôcs cstatals on defesa e alargarncnto dc direitos, demanda açOcs e 
é capaz de cxecutá-las no intercssc piihlico. 

Evidencia-se, portanto, a importancia de consolidaçao de uma 
gestao dcmocratica c participativa corno urn processo de rclação entre 
as politicas p6blicas c sociais corn a sociedadc, urn processo que seja 

208 



capaz de insrrurneivahzar a luta pela c1ua1tdide social na politica pibIica 
governarnental, pautada na superacão dc urn sistema esportivo conser-
vador, scictivo e excludente, bern como na consrruçac) cia cidadania. 

E imporrante frisar quc o panorama da gcstao cleniocranca corn-
pöe urn dos principios c diretrizes da PolItica Nacional do Esporte, 
segundo o ME: 

Para consolidar a gestão dcmocrática, é nccessário ampliar e Institu-
cionalizar canais dc cliálogo cntrc o overno, as cntidades esportivas c 
a socicdadc, tavorcccndo as possihilidadcs dc participação, intcraçao 
c coiahoração. Além do Consciho Nacional tic Esporte. da (:ornissao 
Nacional dc Atleras c da Conferéncia Nacional do Esporte, Os Con-
scihos I .ocais c Regionais dcvcrio ser espacos iniportantes dc delia-
tcs para a irnplcrncritacão e acompanharnento sistcmatico das acôcs. 
(BRASIL. ML , 2005, p. 24). (grifo nosso). 

Todavia, a lotica dc dcscentrallzaca() empregada nas politicas 
pui)licas governarnentais de esporte c lazer nern sempre Sc l)autaratn, 
apenas, pcla prcocupacão em garantir a parricipac5o social c o exercIcio 
da cidadania, tiem cornpreendcrarn, em sua totalidadc, a conccpca() de 
urna gcstao participativa. Atualmente, o quc se v& é urna descentraliza-
çao COflO SiflOfllfli() de desrcsponsabilizacao do Estado, corn a entrega 
da rcsponsabilidadc de garantir o acesso aos dirciros sociaiS, entre des 
O esportc c o lazer, a urna instincia da socicdade civil organizada, de-
norninada tcrcciro setor. 

1k)clemoS veriuicar na proposicao C na eiaboracao do PST urna 
prcocupacao corn a viabilizacao (IC urna cstrutura dernocriltica c par-
ticipativa cmpreendida por rneio cia dcsccntralizac5o operacional, or-
catnentária C financeira. Entretanto, é p°'  identificar no conteudo 
dos Manuais urna cxtrerna preocupaçao no estabelecirnento tic padrôes 
e refercnciais a serem seguidos pelos possiveis parcciros. Ao niemo 
tempo cm que essa rigidcz busca garantir urn minirno tie qualidade no 
atendirncnto at) cicladão, pocie compr )rnctcr a possibil idadc tie adc-
quação do programa as distintas rcalidades reglonais, enquadrando-o 
a modclos c induzindo a rcproduçao dc conhecinientos sem quak1uer 
aça() rciiexiva, bern corno, lirnitando a intcrvcncão e participacão da 
socicdade. 
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0 modelo conceitual do Programa Segundo Tempo 
Entre OS diversos conceit -os present-es no programa, urn deics 

merece urna abordagem peculiar, c1ual seja, a dcfini(;ão de esportc cdu-
cacional, que é a dirncnsão espordva adotada pelo PST. 0 surgirnento 
C consolidaçao da cxprcsso csportc educacional no Brasil, nos cxige a 
compreensâu dc clue 0 desenvolvimcnto dessa ternática, muitas vczcs, 
se confundc OU SC rnCScla ao processo dc legitirnacao cia E.ducaçao 
FIsica corno pthtica pcdagOgica, de discusso sobre o esporrc escolar, 
cornurncnte entendido corno sinonimo do esporte cducacional, bern 
como, cia luta pela garantia do esportc corno direito social. 

Identiticamos a relacao entre o PS1' e o csporte educacional na 
caracterizacao do prograrna, urna vcz que tern corno ()b)euvo principal 
promover a inclusão social entre jovens localizados em areas de risco 
social por melo do esporte educacional. 0 documento da PNE dedica 
relevantc partc a análise do esporte educacional, apontando os lirnites 
die utilizaçao deste conceito, ao rncsrno tempo, que busca aperfeicoá-lo 
a partir das problcmatizaçöes rcalizadas. 

Dcprcendese, a partir do cliáiogo corn os autores ciuc  se dedi-
cam ao estudo do tenomeno esportivo e da leitura da docurnentaçao 
ohcial do ME, quc a construçao da expressão esporte educacional aca-
ha permitindo difcrcntes interpretaçöcs, pois cia atrai para Si urn con-
jUfltO dc sentidos e signiuicados ciue tornam imprecisa sua deflnicao. 
A limitaçao e heterogcncidacle de conceiruaço do que venha a ser o 
csporte educacional tambérn esta prcscnte no PS'L 

Por mais que a PNE notoriarncnt:e tenlia avançado no debate 
sobre o esporte eclucacional, observarnos que esses avanços não forarn 
totalmente incorporaclos ao PS'L Essa confusão conccituai evidente-
mente tern rcflexos diretos nas açöes do programa, tanto nas instâncias 
burocraucas c administrativas da SNEE como nos micicos do PST. 
Portanto, os document-os do PSI precisam contemplar OS avançoS pre-
sent-es na PNE, atrelando essc avanço do debate conceituai is diversas 
formaçoes ministradas aos coordenadorcs e rnonitores dos nilcleos, 
buscando minimizar as contradiçöcs e supressôes identificadas nos dis-
cursos dos difercntcs agent-cs do prograrna. 
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Efcitos do Programa Segundo Tempo 

Analisar Os cfeitos do PS'l' constitul-Se em cornplcxa tarefa, urna 
vcz c1ue carcccmos de estudos na area social c na Educação Fisica Nrit 
o dcscnvolvimento de inclicadorcs ciuc  permitam cssc tipo cleavaliaçao. 
Alérn disso, o próprio ME estabelece critérios quc dilicultarn urn csru-
do de caráter qualitativo dos rcsultados alcançados P1s  aç6cs do PST. 

0 enfoque no atcndimcnto a crianças, adolesccnvcs c jovcns cc-
sidcntcs em areas (Ic risco social é considerado pclo TCU corno urna 
das principais inovaçôes do PST em relação ao scu prograrna antcces-
soc. Ao mesmo tempo, 0 Relarório do TCU dcstaca c1ue o Manual de 
Diretrizcs do Segundo lempo rccomcnda 0 USO (IC alguns crirérios 
para cscolha dos alunos a scrcrn atendidos pclo prograrna. Fntre eles, 
cncontra-sc a presenca do estudante em rnaior situao;Ao dc risc() social. 

Contudo, vcrihcamos quc, cm dcterminados casos, bil a auséncia 
de vinculacão do programa corn as neccssklades pedaggicas C sociais 
dos cstuclantes atcndidos, urna \'CZ que alguns nucleos de atcndimcnto 
nao tern adotado escala (IC critérios lara  cscolha dos alunos. Os parti-
cipantcs do programa são, muitas vezes, estabciccidos levando-sc cm 
coma apenas a ordern de inscrição. 

A dcmocratização do acesso a prática esporuva é outro pont() 
que mcrccc cuidadosa aprcciacao, por conhgurar-sc a 1)riflciPal Iustif-
cariva para implantacão do PST. 0 relatdrio do TCIJ (2006, p.  31) rela-
ta c'ue: "0 Segundo Tempo tern COrn() principlo (lcrnocratizar o accSSO 
a prática e cultura do esporte como instrunicnto cducacional c de 
cidadarua'. No cntanto, precisamos esrar consCicfltes de quc a perspec-
tiva de dcmocrauzaçao (10 accsso aos fenômenos esportivos c de lazer 
pode relacionar-se a disrintas visOcs sobre as 1-inalidades (10 csportc. 

Sc por urn laclo, a dcmocratização podc caminhar no sentindo 
de sohdihcar a garantia do accsso ao csporte cnquanto dircito de todo 
cidadão, por outro lado, pode vincular-se a() antigo modeli) csportivo 
piramidal, no (1ual as escolas C nucleos do programa cstariarn na basc 
dii piramide a scrvlco do esporte de rendirncnto, revelando dc noV05 
talcntos csportivos. Diante dcste contexto, tcriamos urn quadro em (IUC 

a perspccnva da (/etnocra/iafao acaba scndo vista como Sinonimo dc 
Itm.c.c//zc(1(ao. 
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Essc rcforco ou incendvo a urilizaçao de atividades esportivas, 
por vezes, amparadas no modelo csportivo de alto rendirncnto OU es-
pctaculo e tendo como fim a busca pcla descoberta de talentos es-
portivos, pode ser idcnti6cada nas falas de atorcs envolvidos no pro-
grama sejam des: politicos, gcstores gOVcrnarflefltaiS, coordenadores, 
monitores, pais c estudantes. Destarte, devernos estar atentos para a 
diferenciaçac> entre tendncias autenticarnente dernocráticas C outras 
em c1uc o slogan da dcrnocracia, pela sita accitacao universal, sirva a 
outros propósitos. 

0 vasto uso do fenôrncno esportivo nas polIticas publicas C 

sociais govcrnamentais deve-se a propriedade dc scu dcsenvolvimcn-
to scr hâbil e prontarnente relacionado ao alcance de benefIcios, tais 
corno: prcvcncão de docncas e a, consec1uente, promocao da satde; 
afastamcnto dos jovens das drogas e da violcncia; possibilidade de as-
censao social; mclhoria do rendimento cscolar; entrc outros. 

Entre as bcncfIcios ou Funcôes sociais do esporte, cxiste urna 
sempre atual e bastantc recorrentc nos discursos dos agentes pübiicos, 
além de hcgcmônica no campo acadérnico da Educação FIsica, quc 
corrcsponde a capacidade do esportc de alcancar a promocão da sai.i-
de/qualidadc dc vida c a prevencão de doeiiças das populacôes aten-
clidas. 

Embora o conccito de saódc ltSte nos Manuais do PST na() 
esteja lirnirado ao sinonimo de auséncia de doenças, numa cornparação 
corn OS estudos realizados na area da saiidc, vcrifcarnos quc o conceito 
adotaclo pelo ME ainda é restrito. Carvalho (2001, p.  14) aprescnta uma 
visao crIrica c de totalidade do que venha a ser a promocao/conc1uista 
cia saude, demonstrando a cornplcrnentaridadc de difercntcs aspectos 
sociais quc consohdam urna condicao de saiide para o indivIduo. 

A sa(ide não é urn objcro, urn presentc. Portanto, ninguérn pode dat 
sadc: o medico não dá sailde, o profissional dc Educação FIsica não 
dá saiidc, a atividade fIsica não dá saide. A satide rcsulta de pOSS1-

bilidades, quc abrangem as condiçöes (IC vida, de modo gcral, c, em 
particular, ter acesso a trabaiho, serviços de sau(le, moradia, alimen-
tação, lazer conqwstados - pot direito ou pot interesse - ao longo da 
vida. Tern saüde quct-n tern condiçôcs de optar na vida. A saüde esui 
diretamenrc rclacionada corn as cscolhas c1ue não se restringem tao- 
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-somcntc a podcr escoiher eStC OU a(]uc!c trabaiho, reahzar-sc pessoal e 
profissionalmente corn dc, m rar dignarnentc, Corner, rclaxar C podcr 
proporCionar condicocs de vida para os mais proximos, mas tarnbem 
conseguir viver dignamentc corn base em valores que no predominam 
cm unia socccladc corno a brasilcira cxcludcnrc, ifldiv;dualista, COOl-

petidva, consurnista. 

Os dados acerca dos impactos do PST na prornoçao cia saCi 
dc das crianças e adolcscentes atendidos são cscassos, o quc clificulta 
quak1ucr tipo de consideracao final a respeito dessa ação do programa. 
Os poucos rclatos ciue  encontrarnos asscvcrarn nSo terem constatado 
grandes alrcraçôes, rnesmo reconhccendo que o csporte foote de be-
neticios a satide. 

Quanro ao prirnciro aspecto - aiteraçOcs nos paclrOes de sa'idc - ficou 
claro nas falas dc niuitos não havcr grandes rnudanças, perceptivcis c 
rcicvantes, no padrao dc saódc (kIs hihos apóS ingrcssarern no Pro-
grama Segundo Tempo c passarcm a ter uma rotina (1uasc diana de 
atividades csportivas, cmbora recorihccam (IUC  o esportc é bcnchco a 
saidc. (UNESC ), 2005). 

Outros atributos, cornumente, rciacionados a pritica csportiiva c 
corn ampla accitação são: a) o afastarnento das drogas, h) o combate a 
violCmcia, c,) a prornoçSo da inclusão social; c d,) a diminuiçao da exposi-
çSo das criancas c adolcsccntes it situaçôcs de nisco social. 

O manual do PST apresenta o esporte c o lazer como capazes de 
"influcnciar hábitos c costurncs, auxiliando na aquisição de uma vida sau-
dávcl, distanciando-os (indivIduos) da crirninalidade, de doenças, do 
uso de drogas c da cvasão escolar". (BRASIL, ME, 2006). (grifos nossos). 

A lincanidade cntre a pratica csportiva, o nSo cnvolvirncnto corn 
drogas e o afastamento da violência é figura cxaustivamentc prescnte 
flOS discursos lcgittrnadores das poilticas ptiblicas e sociais cspordvas. 
Todavia, ao oiharnios para a realidade (1UC se maicrializa nas acOes des-
sas polIticas, programas c pro jetos, coticlianarncntc, verihcarnos que nao 
é possIvcl o cstabelecimcnto de relaçócs tao rnccãnicas. ME1X), 2005). 

Considerando a relação entrc csportc, drogas, violencia c pohrc-
za, constroi-se a irnagern dc que a juvcntudc pobrc teria quase que urna 
disposicão "natural", urn destino fatal, a envcrcdar-se pelos caminhos 
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(las drogas e dos crimes, e quc as poliucas de esporrc e lazcr seriam 
relevantes para a redcncao/Iivramcnto dcsscs jovcns desse "destino". 
Ha ncsse pensamcrito uma visao destorcida e preconccituosa, uma vez 

ciuc tende a considerar o lovem pobre como sinonimo de cnminoso 
em potencial. 

Ademais, para clue  o PSI' consiga efetivos e duradouros cfei-
tos no afastarncnto das crianças e adolcscenrcs das situaçöcs de riscos 
socials, este precisaria construir mecanismos cuc possibilitassern sua 
perpetuacao C transf-iguração em serviço perm'ancntc, couraçado clas 
dcsventuras c irresponsabihdadcs polIticas C do histOrico processo (IC 
desconunuidade das polincas publicas e sociais. Igualmcntc, é impres-
cindivel para a rcducao da exposicao dos joVeflS ts drogas, ii violencia e 
aos crimes quc sejarn arc1uitctados cicmentos que possibilitcrn a vincu-
laçao do PSI' a politicas (IC outras areas, tais como: seguranca pCblica, 
cducacao, cultura e satide. 

Conclusão 

Inicialmerite, concluimos cpic ha clementos (IC analise sulicicntes 
cluc respondern c, ao mesmo tempo, sustentarn a principal citivida por 
nos suscitada, qual seja: a de que ha uma forte rclacão cntre a gcstão, C) 
modelo conceiwal e os cfeitos increntes a forrnulaçao, irnplernernaçao 
c desenvolvinicnt-o do PST C quc esse vinculo é perrncado por contra-
diçocs. A reciprocidade cntrc Os clernentos analisados é evidenciada 
quando vcrificarnos corn() os avanços C limites (IC urn interferern signi-
hcativamente nos resultados dos demais. 

Ao ressaltarmos OS discursos legitimadores l época c destacando 
seus efeitos perlocucionais, notamos urna minuciosa construcao dessas 
alocuçocs, objetivando demonstrar a irnportância c a necessidade de 
cdificacao de uma poiltica publica para 0 setor esportivo e da criaçio 
do PST. Todavia, esse cuidadoso arranjo, contraclitoriarnente, esbarra 
na falta de correspondcncia entre as acôes poliuicas e a priltica social 
empreendidas. 

\'crilicanios que o PST Sc propöc a ser urn prograrna socioes-
portivo rcspaldado por uma nova lorma de gestao, caracterizada por 
urn modelo cicmocrático dc acao dcsccntralizada, cluc possibilit -c a par-
ticipacão popular c o controle social. No cntanto, ao controntarmos 
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as proposicocs do programas Corn as contradicoes inrernas de scus 
docurncntos oficiais e corn as entrcvistas dos atores prcscntcs em sea 
desenvolvimento, constatarnos que as asscrçOes realizaclas pclo ME 
apresentam limites para consul)sranciaça() (IC sua rnaterialidadc, do (UC 

concluimos quc o ME l)recisa  trabalhar no intuit() (IC aperfeicoar OS VC-

iculos de participação popular c controle social cxistcntes, hem como, 
criar novos espaços C possihihdades que permitam o cfctivo envolvi-
mcnto da COmLinidadC atcndida. 

No que corrcspondc ao modclo conceitual adotado, obscrvarnos 
que as contradiçoes presentes nos documentos pul)Iicados pelo ME c 
a lalta de precisão conceitual sobre a dimensio csportiva utilizada pclo 
prograrna acaham refletindo diretamente nas açôes, tanto adminisrra-
tivas c burocráticas Como pedagogicas do PST. Portanro, acreditamos 

uc urna medida a ser romada pelo ME é a rcproduço dos avanços 
idenuficados na P\E para o interior das arividadcs do PST c dc seas 
manuais orientadorcs. 

Os numeros aprcsentados pclo ME represenram signifcativa 
propagaçao do progranla, scndo utilizado Como sinalizador de ama 
democratizaçao do acesso. Entretanto, nao) podemos pautar cssc deba-
te SonlCfltc por dados (]UafltitatiVoS, desprczando) o valor dos critcrios 
qualitativos ligados ii análisc do PST. 

Quanto i relaçao direta cntre práuca de csportc e a prornocao 
dii saüde, o combate ñ violencia e as drogas verificarnos c1ue o PST 

aprescnta pticos dados sobre essa vinculacao. i'dguns relatos retirados 
do RelatOrio da UNESCO, apesar de reconheccrcm os benefIcios do 
esporre a sailcie, af-irmam na() terem consratado grandcs altcraçocs no 
bem-cstar dos alunos atcndidos. Portanto, dcvido a cscassez dc indica-
dores socials c dados concretos, precisamos ser cautelosos em rclaçao 
a cssas alirmacôes. 

A análise do PST rcforça a ideia dc (]UC 0 esporte nan pode 
ser aprcscntado como it panacéia para a rcsolução dc problemas quc 
demanclam acocs de orciem politica muito mais incisivas do govcrno 
do quc simplesmenrc a criaçao de programas esportivos. No entan-
to, entcndcmos que ho a necessidade de iniciarivas, que comprccndarn 
o esporte corno ama das manifcsraçOes sociais mais significativas do 
mundo co)ntemporanco, buscando garanri-lo como dircito social ma-
lienavel do codadto. 
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Dcntro dCSSC contcxto, chegamos ao cnccrramcnto dcstc rral)alho 
corn a ciarcza dc que o PST pode ser considerado urn programa socioes-
portivo que alcançou alguns avanços conccituais, rnetodoiogicos, sociais, 
dc gcstão e administrativos em rclaçao a outros prograrnas. Entretanto, 
as progressos idcntificados não forarn suficienternente capazes de afastar 
o PT dc antigas prãticas c distorçôes historicamente presentes mis pa-
[lucas pübiicas e sociais do pals. Esses rcsquicios geraram uma paisagern 
rcplcta tie contradiçöcs c acornodaçöcs dcntro do PST, conigurada pelas 
disputas entre sctorcs conservadorcs c progressistas; interesses ptiblicos 
e privados; objetivos polIticos c soclais; desccntralizaçao c centralizacão 
da gestão; csporte eclucacional e esporte dc alto rcndirnento. 
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CATEGORIA 2 
MONOGRAFIAS DE GRADUAçAO E 

EsPEclAuzAçAo 



REGIAO NORTE 

O DISCURSO DOS PROFESSORES DE LAZER 
NA FORMAcAO DO CURSO DE EDucAcAo 

FISICA-UEPA. 

isp. Gustavo Mancschy Montenegro 
Unicrsidadc lederai do Parã 

Msc. Vera Lucia da Costa Fernandes 
Lniversidadc do I ,staci() do Pará 

Resurno: A pesquisa ob;ctivou analisar o discurso dos prohssorcs cia 
disciplina "Estudos do I azcr" do curso de hducacao Fisica da Univer-
sidade do Istad() do Path. Metodologia: Estudo tie ahordagcrn quail-
tativa, técnica e coicta dc dados: Entrevista Semi-Estruturada, segLilda 
da Análisc do Discurso do Sucito Coictivo. Os sujeitos cia pcsquisa 
foiam 4 prolessores quc ministraram a disciplina F.studos do Lazer 
durante no ant) de 2009.() Problerna: Como contribuir para urna tor-
Inaca() qualitativa na disciplina "Estudos do Lazer" a partir da análise 
do cliscurso doS profcssorcs no curso dc Educação FIsica da UEPA? 
Resultados: A atuaçao do iazcr na tc)rmacao do curso de Educaçao 
Fisica ocorre por ntcio dc urna prádca pcdagdgica invesUgativa sob as 
bases de ensino PR( )J KTO. quc Sc funciamenta na indissociabiliclade 
entrc cnsin0-pes(.1uisa C cxtcnsao. No entanto, vale dcstacar ciuc nern 
totios os professorcs reconhecem cssa prática pedagogica PR( )j IT(i) 
(4UC C dcscnV()lvlda Comb ruirrcadora cia disciphna, perccbcncio-sc a 
ncccssidadc dc consolidar essa açao pedagógica, embora exista urna zl 
prática ciri cotriuni entrc cics, cntcndcndo-sc (.) lazcr COIfl() urn direito 
social, C nao SonlCfltC COfl1() dcScanso c divertho. 

Palavras-Chave: Educacào FIsica. I .azer. Forniaçao Prolissional. 

\v. Pcdro \Iv:ircs (;ui,ii, P.iss. Santa \ian:i, V 380 ap. 2I6, Sa r.IITk nt.i Uiti.i'\ (1,i'; W. al 
Ill; iei: 	t) 24-I 99: Fntai: gustmo nl;c. 1\ a 
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A construção da temática 

Fstc artigo é resultante do Trabaiho dc pcscluisa '() discurso i/os 

pro/essores (/9 /aer naJorrnaç-ao do curso de LLducarao Fur/ca- I JhP/I" apresen 
tado no 111 Curso de Espccializacão cm Lazcr no Curso de Educacão 
FIsica da Univcrsidadc do Fstado do Pará, Caiipcis Belérn. 

A construça() do tcma ocorrc a partir do contato proflssiontl 
corn o iazcr durante o perIodo (Ia graduaçao cm Educaçao Fisica, 
1uaiido Sc teve a oportuniclade dc atuar durante 0 ano de 2007 COflIO 

agente de rccrcacão no Serviço Social do Comércio-Ananindeua/PA 
(S1SC-Ananindcua/PA) corn vivéncias para criancas, adolcsccntcs c 
idosos. No dccorrcr cicssa fase, tjnha-sc urna percepcao rcstrita do sig-
niflcado do lazer, coinprcendcndo-os apcnas no cixo cia divcrsão C do 
entrCtcni11cnto. 

[)essa forma, a aruacIo era centrada no "fazcr pelo fazer" de 
modo técnico C ingenuo, urna praxis inscrida no consumo acrIuco C 

desconiextualizada cli> lazer, rnuito prxim a quc Isavama (2002) tern 
criticado no rcfcrir ciue a prat1c1 pedagogica no lazer quando (ica a 
mcrcê da rcprocluçño de jogc)s e brincadeimas contribui pam a alienacao 
e rcproducao das dcsigualdades sociais. 

E irnportantc ressaltar CpJC CSSa forma de atuar sernprc caLlsava 
inquictacocs para Os scguintcs qucstlonamentos: "ier e so direrrào?'': 'la- 

er / iii,, morneniopara enfreter os a/il/los? " "-/'na/, 0 que 6 tra ba/bar corn /ue.er? 

Na busca dc mespostas para essas indagaçóes, percebcmos quc 
o lazcr Sc expande a cada din, principalrncnte pela descoberta dc urn 
mcrcado promissor, capaz dc gerar lucros signiflcarivos para acjueles 

>>e cletémn C controlarn os cspacos C ecluipamcntos para o usufruto 
do tcrnpo disponIvel das pessoas - paclthcs merarnente consumisfas, 
alicnante c acrItico no lazcr. (WERNE(-K, 2000). 

No quc concemne a formaçio, ainda cncontrarnos pmofcssorcs 
dc lazcr aruante nos mokies da rcprodução de jogos e dc "pacotcs" de 
atividacles recrcativas scm urn compromisso politico, ou seja, combo-
radores para a manutencão cia ordcrn c da apropriacao do lazcr pclas 
rnaos (10 capital. 

Dc Forma a superar essa realidndc, é prcciso construir compe-
téncias doccntcs no sentido dc rcconhccé-la c dc prograrna-la como 
urn carnpo clue  envolve saberes multi c intcrdiscip]inares e proftssioriais 
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corn difcrentcs torrnaçoes, o que seth alcancado por incio da busca da 
inovaçao cm tcrrnos do irabaiho cicfltIfic() c da pcsqwsa co!ai)orati-
va, superando-se a sistcrnática das cstruturas tradicionais. ((;OMFS, 
2006). 

[ntao, as deveras reflexoes acima realizadas dctcm 0 problerna 
de pescuisa: Corno contribuir para urna forrnaçäo qualitativa na 
discip/ina "Esti,dos do Lazer" a partir da análise do discurso dos 
pro fessores no curso de Edeicação FIsica da UEPA? 

Quamo is bases tcOricas quc fundarnentararn a pesquisa, parti-
IfloS do Cfltefldimeflt() (IC (IUC 0 lazer precisa Scr Cfltefl(IidO urn fcnôrnc-
00 SI )ciai 'gerado 1iis/oricamen/e, C de/epodendo enierir, de modo d/a/ético, ia/ores 

qiiesfionadores da coeledade co/i/O am lodo, e sobre c/c tamliem cetido exercidas 

iiifinenciai.c (Ia es/ru/nra ciaial i'ente. que por outro lado significa clizer 
inudanças dc atirudes politicas, socais e educacionais (\1 ARCh UNO, 
2008, p.l2). 

Para a discussão sobre a formaçáo prolissional, nos reporta-
mos aos estudos de \\Ycrneck  (2000, p.  144), clue  nos mostra a impor--
tância dc aliccrçar 0 proccsso formativo juntO a: 

(..) SUjCitOS comprc)rncrldos corn o processo dc conslruçao do sal,cr, 
sujcitos quc (lUeStioflern a realidacle, clue perguntern pclu seritido de 
Sell exerciclo prolissional, quc aSsurnarn uina atitudc reflexiva face aos 
proccssos Socials e as contrahçoes do nosso ITICIO, tcndo (hI lazer 
nao (liii mero (e ahenante) produto a ser ConSUnhido, n)as Uflha poS-

sibilidade kidica, crIrica, criativa c significativa a scr vivenciada corn 
:lut000rnia e Irluita responsabilidadc. 

Portarito, c]uancl() se clepara empiricamenre corn o procso for-
mativo na Area por rneio dos melos de comunicaçao dc massa - jornal e 
tcicvisao, - obscrva-se profissionais enquanto rccrcadores Sc moldan-
(10 ainda as suits práticaS lagogicas i arividacles voltadas tao sornente 
part o eixo da diversão c do cntrctcnimcnto. 

Nao podemos perdcr dc vista tambérn as contribuiçôes dc Isava-
ma (2002) no que concerne a formação, urna vez que 0 autor tern SC 

dedicado ito aprofundarncnro dessas questOes no interior dos currIcu-
los dos cursos (IC cducação tisica em lnsutuiçoes de Insini> Superior 
(1ES). 
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() autor nos mostra que as discussOcs pertincntcs ao lazer es-
tao cacla vcz mais prcsentes na cducacão fIsica brasilcira, gcrarido urn 
rnaior nurncro dc disciplinas cspecIficas ligadas a cssa temática nos cur-
riculos de formacao, em cursos dc pos-graduaçao c aperfeicoamento, 
além dc rnaiorcs cspaços para debates como scrninários, congressos, 
encontros ctc. 

Apesar de 0 autor afirmar c1uc cxiste uma tendéncia cuc  concc-
bc a forrnação a partir dc urn oihar "Iccimi) ' corn orientaçao para urn 
cnfoquc didatiCo-rnctod()iOglCO, 0 mesmo flOS indica (IUC  a forrnaçào 
cleve scguir "posrihi/ia'ades conscienle, cie cria'âo, que carrcga s/,niJicados .cothii.c, 
miplica urna concep(ào ma/s aiiipla de /aer qiie pode assuimr urn sen/edo co/isIr/ifi-

p0 Se /ransjormacño lie nossa rea/edade , por isso o que Sc propoe em pauta 
para cssas mudancas sociopoiIticas sc convcrtc sob a demanda dc uma 
praxis dc formação para além da conjuntura neolibcral. (II)FM, 2002, 

i. 3) 

Metodologia 

Trata-se de ama pcsuisa corn ahordagem clualitativa, consi-
dcrada por Morcira e Caleffe (2006, p. 73) como possihilidades "Se 
e.vp/orar as carat-/er/s//car dos indit'ld,ios e cemiios que iiao podern scr !lci/men/e 
descritos numericarnenie, cole/ada pc/a obsert'acào, descrição e ,ra'l(ao ", cm cjuc 
utilizamos OS scguintcs procedimcntos metodológicos para a coicta c 
anáEisc dc dados: entrevista serni-estruturacia (Pádua, 2004) scguicla da 
Análisc (10 I)iscurso do Sujeito Coictivo. (LEPREVE, 2000) 

Corno su)citoS da pcscuisa Os professorcs convidados nulnistra-
rain a disciplina Estudos do Lazer que trahaihararn corn a mcsma du-
rante no ano dc 2009, no Curso dc Educacão Fisica - Campus III cia 
Universidade do Estado do Pará-UEPA, situado na A João Paulo II, 
817, Bairro do Marco, Bciérn/PA. 

Quanto a entrevista, foi adotaclo o seguinte rotciro: 1) Quais 
barreiras vocé aponta na formaca() do profcssor dc cducação fIsica 
pa raaarea do lazer?; 2) Que coniribuicñcs vocé dcscnvolvc Corn 0 

trahaiho na disciplina?; 3) Quais sugestöes para a forrnaçao (icntro (10 

\rjcs cnsino-pesdluisa-extensao?; 4) (;o110 vocé perccbc as rciaçñes dc 
CflSino, pcsc1uisa e cxtensao dentro cia ormaçi para a area (1() laYer? 
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o discurso dos professores 
Considcrando-c a ética na pcsquisa os professores sero idenu-

hcados por ktras. Na cntrcvista do professor A, idendficou-sc quc o 
mesmo aponta como principal barreira para a forrnacâo a "oiupreensäo da 
d/cc,/i,,a pe/os ali/nos, qué perpassa pelo eniendimento '/a n/es//ia coma brincadeira e 
a'e ,iao serieclade . Esse aspecro para 0 doccntc acaha ocasionando cm urna 
dlihculdade (10 alun() cm aprofundar os SCUS estudos na árca do lazer. 

•J. na scgunda pergunta, o mesmo indica que a sua contribuicão 
para a Lormação ocorrc por "iitua tlsao Ira,is/ormadora do /iier, e cjiie aJoi 
/,ia(ño dos a//Il/os possa In/bar niim li/i/CO ti/S, ou se/a, qué a discenle perceba qué 
e/e e umprojissiona/pesqaisador'. 1ssa comprccnsao torna-se irnportantc, 
pois nos deparamos Corn uma rcalidadc em ciuc o proccsso formativo 
prccisa huscar cssa prttica transformadora, na dual  o discentc se reco-
nhcça corni) urn procssor pesciuisaclor e reflexivo. 

Q uanto a sugcstio para a forrnação, aponta a "husca c/c i/rn processo 
i//Ier(/isc/p/lnai; introdu'i,a/o 0 qne P/os c/Jail/amos de pesqui.ca ap/icada em sala de 
au/a, passanr/o a Iraha/liar (01/] euxos lerna/icos ". 

Na illtima pergunta o profcssor A dcfcnde "a exist/I/cia de ama 
re/a çao espira/ada en/re enrmo-pesqma-ex/enso aivando aiitornaticarne/i/e C 1/lUll 

cons/ante dii/ogo". Ou scja, trata dc rcconhecer que a formaçao nao SC 

d apcnas no Cix() do cnsino, mas sirn, que a prática (Ia pesquisa, con-
trihuindo para a producao do conhccimento e a da cxtensao, corno 
tentativa (IC superaçao daquilo quc Sc obtém como resultaclos integram 
0 proccsso tormativo cm urna perspectiva transformadora. 

Já o professor B indica ciue  a principal barreira para essa for-
maçao é a ''discnumina (710 ao cal/cello de /a'er e///ta de il//eresse P/a disc-ip/ina 
gcrando urn dcsintercssc dos discentes corn a temática. 

Quanto a sua contribuicão, o mesmo nos aponta quc a principal 
é "pam qué as aiuiuos tel/I/ut/i uiia cornpreet/sao do que e /ae,; epIc o mesma ce/a 
jislo (0/110 direilo Sa7a/ e nao coma heiii de con.cumo ". Trata dc "compreender como 
0 /aer SC cO//SIIt/// /id (01111/1//dude social, pam qué as /msmos (os discen/es) disse,,,i-
i/11] 0 /aer CO//JO dire/to social, oii se/a, accsswc/ a /odo.c (Fala do professor 13). 

Já nas suas sugcstñes, o mesmo nos fala (Ia ncCessi(Iadc (IC se "icr 
ama re/acâo do poder cxec,itira, /eis/ath'o ejudicirio corn a comm//dade, iniciando 
ci re/a(aO eiiIie 05 (/15cC/lIes CO/Il as CO//JllnidadeS de hairros' 
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Quanto a relacão ensino-pcsuisa-cxtcnsão na formacão para o 

lazer, o profcssor denuncia a cxisrência de uma grandc lacuna (luant() 

a cssas rclaçöcs, quc "ocorrern em mrtiide de urni pre/erincia dos ti/seen/es para 

corn as di.cc,t/inas hio/4gicas, gerando ama desmo/Iva(ao para CO//i OS esiudos na 

area do /aer." 

Por sua vez, o professor C dcstaca outros aspcctos CO() bar-

reiras na formaçao, inicianclo pela 7z//a tie conhecime,ilo e i/c m/eresse .s'obre o 

/a'e,; polico apro/lindamenlo Va pesqu/sa e a ohcigaIoiedade da i/iscip/ma,/aendo 

coiii qué os a/wlos a /aa/ii por obngaao. 

Na sua contribuiçao, 0 nicsmo aponta quc scria a busca por "in-

centwar que a a/ui/a sea urn pesquisador na /i'ea do /ar'e,;, e passa conceituá-/o 

dentro de urnaforiiiação acadlmicocien/ijico" 

Assim, as suas sugestôes sobre a tormação no area são para 'n-

cent/var a /?rrnaf'äo dos alunos den/ro dos g,iwpos de pesquisa, para que os nestiios 

ficjaeni/o1a/ecidos e c/ac haa am ma/or em'o/virnento dos discen/es, a/c's/i da par/i-

cijPa'ão de rodas de come:ca, mesas redotiduis e duz'u.{ga(ào da pesquisa i/a area do 

/a?yr". 

No entanto, quando o mcsmo intcrrogado a rcspcito dos rcla-

cöcs dc cnsino-pcsqulsa-cxtcnsa() no formacao, diz-nos clue  na() reco-

nhece "t/enlro da UhPA as re/afoes tie pesquhca na drea do /ar.e,; der/do a nâo 

se par em prá/ica a que lp/anejado, par ama disputa en/re cond/cioiumiento /1's/co 
e/a'er". 

Por outro lado, professor D a6rma c1ue as barreiras no pro-

cesso dc Iormacão sao (IC ordern fl sflca c politica, pois ' i przmeira 

imp//ca em ques/ôes concei/aais e sabje/u'as, no qua! para ,iiuetos, /aer e descanso e 

divertimento, enquanto para outras, /a'er é Ira ba/ho ". 

Já a segundo harrcira (liz rcspeito a classificacao, uma vez quc 

"(...) entende-se o /aer ape/las no thea da divers/ia e do descanso, dijicu//tinda o 

processo de desenvo/vimento social, cultural, moral, poll//co e editcac/onal do e/dadao 

brasileiro (..)' 

Quanto a sua contrihuicao, cia ocorre em virtude dc desen-

volvcr uma (..) práxLc pedag4gica didcitica ini'es/i,a/i;'a sob as ha,re.c tie aào 

"Projeto ' o qué sgniJIca ama açâo que se/lindamenta na indissociab//idade entre 
ens/no-p esqmlca e ex/ensâo (...) ". 
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1)essa lorma, 0 professor D inclica COmO principals sugcstOcs 
para a forrnacio a oferta cursos para a "quaIi//caeioprofissioiia/na area da 
in/ormatica, Os desa/ios dc .rc Viler P/OS principws da co/etwideide C dci cO0pe/flaO o 
/?r/a/ee/niento de/arcerlaspara a concrefiacào de Pc/lucas Pñb/icas LT,ieiersl/,7aS 
lieu, come resel -lwsjmauicemls pani apresentacäo de /raha//)os cien/i,ficos e aiunenlo 
Sa/aria/para SC V/Pci' CO/il hula diiiuladeproJissiona/ 60//JO pesqiiisadoi 

Na iiltima perguma o mesmo considcra 'de grande avan'o po/iti-
coacade,mco a cre.ccimen/o c/c acôes pedaogicas desenro/idas pc/as discip/ina /aeP 
criando-se mceniiro a relaçJes ile es/ekio,  mon//or/a e pr/e/os de ens/no, exlensãa e 
pesqiii.ca (...), tendo co/i/o carro forte o cnrco de H.cpec/a/isacão em I iz'er". 

Portanto, para cornpreendcr meihor cssas talas é ncccssario re-
alizar urna anáhse mais abrangente dos cliscursos, levando-se em con-
sidcraçao 0 dcscriv )lvimcnto (10 trahalho peclagogico, a comprcensao 
cbs docentes sobrc bier c formação C C) contato corn bibliografias, 
corn vista a ampliar a perccpcão acerca da construçao cia proposta pe-
clagogica dcssa disciplina. 

Resultados 

No decorrcr cia pcsuis pode-se idcntiflcar por mejo das fabas 
(1(15 protcssorcs a cxistncia de barreiras na tormaça() dos alunos, cm 
virtucic, principalmenre, do desconhccirnento do proccsso histrico c 
soci()pollrlc() pela manutcncao do .1/a//Is quo corn relacao ao conceito 
(IC Iazcr por porte dos discentes, perpassados por urna comprccnsao 
de c'ue bier é a simples brincadeira c a non seriedade, agravodo pclo 
P0uc0 aproundamenro dos graduandos na pescuisa. 

()salunos precisam superar urna especic de ftagil;dadc no sua 
tormacao, quc ocorrc cm virtucic dc non rccnnhcccrem a devida irn-
portancia (IC urna area do conhecimento ciue é bastante cornplcxa, di-
hcultando a sua possibilidade de aprofundar os estudos c as pCSUISaS 

em urn campo de atuaçao da cducaçao fisica quc cresce a cada diii e 
quc pode contribuir para mudanças no ordem social vigenle. (MAR-
(:l:.I,I,INO, 2). 

No que range ao trababho pedaggico desenvolvido no disciplina 
Estudos do I azcr, a tentativa (IC superar as coriCepcoes tradicionais 
(IC forrnação (quc concehem o lazer como sendo essencialmente brin-
cadeira, norteadas p'  concepcocs funcinnabistas), vcm ocorrendo a 
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parur das contribwcoes desenvolvidas no piano de aco dos docemes, 
na tentauva de ciue 0 aluno possa se percehcr cnclUanto urn prohsstoia1 
de cducacao fIsica pes(]uisador na area do lazcr, possihilidadcs dc ampliar 
urna visao transforrnadora e que o discente p ossa comprccndc-Io corno 
urn dircito social c corno o mesmo Sc articula na cornunidacic social. 

\Vcrncck (1998 p.7), ao analisar a irnportãncia do processo de 
pesquisa na formacão do profissional do lazcr, conclui quc dcvernos 
/mscar enoz.'açoes em lermos do Iraba/ho cien//Jico e da pesquLca co/ahorati,a, .dupe-
rando assim a siste,mitica das estriituras tradicio,iais. 

Sendo assirn, C prccis() rncncionar ejue nesse processo de cons-
truco da proposta pedagogica da disciplina aparccc como cixo susten-
taclor do scu desenvolvimento, a formacâo do prolissional pcsquisador 
a ccrca dos fcnôrncnos socioculturais (.to lazer. 

Quanto a contribuiçao dos docentes para a forrnação, vcrihca-
-se quc duis profcssorcs apontam a possibilidade dc desenvolver uma 
prática pcdagogicacicntihca invcstigativa SO!) as bases dc PROJ ETO, 
baseada na indissociabilidadc cnsino-pcsquisa-cxtensao, a qua! permiti 
(IUC o aluno possa dcscnvolvcr pesquisas na area, tenclo a habilidadc dc 
dialogar corn a literatura do lazer a nIvel nacional e conceitua-I() dlcntr() 
de urna forrnacao acadmica, corn urn oihar para a dcrnocratização as 
carnadas populares. 

Os cducadorcs defendem a existéncia cle urna relacão espiralada 
no tripe cnslno-pcsqwsa-cxtcnsao, corn() forma dc corrigir a sua açao 
cstanquc c fragrncntada, atuando dc forma cssencial na formacâo dos 
discentes, embora Sc rcconhcça lacuna ncsse processo, que vão desde 
preicrencia dos discentes para corn disciplinas hiológicas c lalta de in-
tcrcssc na arca do iazcr. 

Assim, para (JUC sc tome solidificada c trazer avanços para a area 
no Estado do Pará, os educadorcs sugcrcm quc haja maiorcs investi-
mncntos na pesquisa dcntro da instituiçao, permeado pot urn proccsso 
interclisciplimar dcntro do curso dc cducacão Ilsica da UIiPA. 

F. ainda, para 0 avanco na discussao, sugcrc-sc quc a disciplina 
passc a trahaihar corn cixos temancos, rornpcndo-sc corn a relacao dos 
conteiidos frarncntados, o quc Sc charna dc pcscluisa  aphcada cm sala 
de aula, além de incentivar uma major participacao dos disccnt-cs nos 
grupos de pesquisa c a sua participacão corn as comunidades dc bairros. 

228 



Fssa prática entende a formacão para alérn da sirnpks agrcgacão 
dos saberes produzidos em diferentes árcas do conliccimento, rnas sirn 
na husca de superar as ahordagens fragmentadas sohre 0 lazer, pois é 
preciso: 

construir COflipCtCflCiilS no sentido de reconhece-la e (IC impicnicnta-
-Ia Conic) urn campo envolve sabcrcs multi e intcrdisciplinares e 
profissionais corn difcrcntcs formacôes, 0 clue scr:i alcançado pot melo 
da busca da inovacao em termos do trabaiho cicntiIIc() e dii pesuisa 
colahorativa, superando assirri a sistemiltica das estruturas iradicionais. 
((;OMEs, 2006. r' 5). 

Os professores sugcrcrn c'ue ocorra urn major envolvirnento dos 
discentes Corn as pesc1uisas clescnvolvjdas na instituicao, bern como, a 
busca dc uma rciacao do poder cxccutvo, legislativo e jucliciário corn a 
comunidade, e que dentro da instituicao, possa bayer rnaior divulgacao 
de producñcs cientIf-icas na area por melo de mesas redondas c pales-
tras. 

No entanto, vaic dcstacar algumas conrradiçôes encoritradas na 
pcslluisa, pois oem todos os professorcs rcconhcccrn cssa prática peda-
gógica PR()J F'I'O que é desenvolvida como norteadora da disciplina, 
urna yea que o professor C afirma não reconhecer "c...) deniro da UEPA 

as ,?/aoes Ie pesqllisa iia area do /ae,; devido a não .rc poe em prd/fra o que 6 
plamqado, dijicu//ando que baja ensino-pesqiiisa-exten.ro (.j" 

Port-anto, percche-se c1iie se faa ncccssari() consolidar essa ação 
pcclagOgica, uma yea quc cia CStil em processo, cm construça() C mu) se 
encontra t consolidada na forrnaçáo no lazer. 

isso é agravado pcla dihcuidadc que OS profcssorcs tern cm re-
alizar urn piano (IC acao que envolva cnsino-pcsc1uisa-cxtensao cm vir-
rude dc muitos poSsuIrern dois ou ate três cmprcgos, gerando grandcs 
barreiras para quc sc cfcruc urna formação verdadeiramente transfor-
madora na area, aciui em especial no CUS() dc CdUCaça() fIsica cia U EPA. 

Portanto, o cxcrcIcio quc se deve fltzer corn vista a concretizar 
essa praica pedag6gicacicnti6ca deve scr constant-c, fruto da dedicacão 
de profcssores C alunos quc estejam scmprc dispostos a apreender, a 
analisar, resignilicar e retletir sobre o seu fazer proiissional, sahcndo que 
a sua luta é iirdua, C dificil, mas ciue  sigam acreditando na rnudiinça, nurna 
nova sociedacic. 
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Consideraçoes Fiiiais 
Nan se pretende encerrar a discussão da formaçao de proftssores 

para a atuacão no lazer c ncrn propor "rcccitas" para a formaçao de do-
centes, pols cssc processo se caracteriza por ser ahcrto c dinâmico, per-
durando por toda a vida acadêmica c profissional do sujeito C propiclo a 
formulacñcs de novas idétas c novas concepcoes, impossibilitando 0 seu 
fccliamcnto cm urn ciclo ou em urn "manual" dc forrnação de professores. 

Enc1uanto protissional dc Educacao Fisica, a partir dcstc cstudo, 
perccbi a importancia do lazer na N , ida (las CSSOflS c no cotidiano de urna 
determinada comunidadc, urna vcz quc ncssc processo está o professor, 
possibilitando a génese dc urn local pcdagógico e dc vivéncias dctcrrni-
names para urna melhoria da vida da pulacao. 

Em sIntese, a atuaça() do lazer na formacão do curso tie Educa-
ção FIsica cia UEPA, embora ainda nao ocorra por rodos Os procssc)res 
urna prática pedagógica investigativa sob as bases dc cnsino PROJET() 
cksenvolvida pela disciplina Eswdos tin Lazer, que \isa articular açOcs 
dc cnsino-pcsquisa-cxtensao, no entanto, e'Ustc uma prItica em cornurn 
cntre eles, entendendo-se o lazer como urn direito social, c nâo sotnente 
corno descanso c divcrso. 

Como sugestao pata aurnentar o ciclo dc debate sobre as acôes 
poifticas do lazer sc deve prornovc-lo para outros campus na UEPA pe-
las vias das práticas intcrclisciplinares; fortalecer us laços dc parceria corn 
as instltuiçoes pul)licas c fortalecé-lo C0() urn dirciro social. 
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PROJETO ATLETA CIDADAO: urn estudo 
sobre a relacao aluno-atleta a partir do 

olhar de quern joga 

Ana Amália de Sá 
Licenciatura 1'lena em Educaçao PIsica pcla Isco1a Superior 

Madre Celeste - ESMAC 
Msc. Zaira Valeska Dantas da Fonseca (Oricntadora) 

Resurno: A partir cia rcflexao accrca da conccpcão atual do esporte 
moderno, cia relaca() do esporte dcntro dos cspacos dc formação, do 
dcsporto eclucacional e da realidade do esporte na Escola Superior Ma-
drc Celeste (ESMAC), objetiva-se analisar como tern skin organizada c 
tratada a relaçao do aluno-aticta sob o seu próprio porno de vista atra-
yes da polItica cia Bolsa-Aticta realizada pela instituicão pot melo do 
Projeto Atieta Cidadâo. Para isso considcrou-sc a perspcctiva crItico-
-dialCtica dc anilise, urilizando-se de questionário scmi-cstrururado aos 
alunos-atletas da IFS em questilo. Ao analisar ml relaçâo foi possivel 
apontar a importincia do inccntivo cia bolsa-atleta para 0 aluno-atleta, 
corno rneio para sua formaço prohssional. Idcnti6cou-se a Iunçäo do 
csportc, por melD (IC) Projeto na ESMAC, para OS alunos-atictas como 
forma dc asccnsao social associada ao cspaco no mercado (IC trabalbo, 
notou-se a falta de politica cia instltulca() para rcccbimcnto do incentivo 
da bolsa-atleta, alérn das poucas alternativas apresentadas para garantir 
formacão profissional de c1ualidacic diante cle problernas enfrentados 
na relacão aluno-atleta. 

Palavras Chave: Esportc. Educacão. Formação Profissional. Aluno-atleta. 

Introduçio 

C) discurso acerca do esporte no ambiente cscolar scrnprc cstcvc 
ligado a fatores de indusäo c forrnaçao do ser de modo integral. Em-
bora tal perspcctiva scja aprcscntada, o esporte, por meio da Educacäo 
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91 3276-8143. Email: dli 	alLedm 
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FIsica lscolar, vcm scndo submetido a crIticas cm duas dimcnsOes, 

corno Se pode conlirmar na fala cie Assis (2005): 

A prirneira dimcnsao diz rcspcito a essa rclaçáo de cxclusividacic (scm 
cspaco para ourro terna), l)rirnazia  (prioridadc quanio ao tcmpc) c or-
ganizacão do cspaco) ou hicrarquia (outros temas tratados cm função 
dde) na organizacao das aulas de educação fIsica. A scgunda dirnensao 
da critica (liz rcspcito i funco do esporte na escola, sustcntando-sc, 
por urn lado, cia idéia de cuc o csportc que acontccc cia escola esti i 
serviço da instiruição csportiva, na rcvclaçao de atletas [... I c, pot outro 
lado na dirncnso axiológica, nos valorcs que dc tracismite, ixrpassa 
C constrôi. A cscola pot rncio cia educaçâo fisica estaria assurnindo os 
códigos, scnridos e valures cia instltuiçao esportiva. p.16 

\ivalmcnte, o csportc vinculado ao espaco educacional (csco-
las, universidacies) Sc torna CXprcssivO, uma vez clue  c ViSt() COIT1O urna 
1)raUca social rcicvantc por estar diretarnente relacionada a aspectos 
COfll() saudc, cducaçao, cumprimenios de normas e valorcs mais am- 

COfl1() por cXCmj)lO, 0 reSpeito. Porérn 0 esporte niodcrno em 
COnSotlancia corn a sociedade capitalista em clUe  Sc vivc traz rambém 
clIiestôes iniportantes a screm discutidas: 

o faro C cuc esporte, tal como 0 cntcncicmos, i) nasce COrci a  socie-
dadc industrial c é inscparávcl das suas estruturas e funcionarncnro, ii) 
cvolui estrururando-sc c organizando-sc intcrnarncnte de acordo corn 
a cvoluçâo do capitalismo mundial, e iii) assume forina e conteudo ciuc 
refletem csscncialmciuc a ideolugia burgucsa. (I'RONI, 2002. p•) 

I)c acordo corn essa earactcrizacäo do esporie assurnida pela sociedade 
moderna, em virtude da profissionaiizaça() c da mercanu1iaçiio do csportc, as 
insriniiçôes de ensino, pnncipalmcntc as parucularcs, relacionarn scus nomcs 
como promotoras dc mlcnros csportivos e formadoras dc "carnpcñes". No 
cie diz respeito a realidacle destc obleto tie estudo, a lnstituicao de Ensino 
lscola Superior Madrc Ccicstc (ESL\C) apresenta o seguinre discurso: 

criaçio da ES\tAC trouxc a ampIiaçio das vertentcs nas dcmais moda-
Iidadcs esporuvas, I)ropflrciot)ancIo a concrctizaço dc aiguns projetos 
necessarios tanic) para ajudar na consolidacao de nossa IFS, cluant() 
cia contribuiçao para cfcitos dc Markcring através dos carnpconatos C 

torncios ciuc l)arilciPa. (FS\1AC, 2009) 

Em se tratando das universidades o esporte nao tcm sido tratado 
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(IC maneira diferente. 0 csportc univcrslrari() vern sendo organizado 
por Orgios cm arnbit() nacional (Confcdcracao Brasilcira do Desporto 
Universitario - CBDU) c cm imhito Estadual (FederacSo de Espor-
tcs Univcrsitarios do Path - EEL P). Percebe-sc qLIC o csportc dentro 
das universidades visa também o rcndirncnto, através de cornpeticoes 
nacionais c cstaduais que para a parilcipacão em nIvcl nacional (Jogos 
Univcrsitários Brasileiros - JUBs) é nccessario classihcaçao em nIvel 
cstadual; iuc  no caso do Path tern-se OS Jogos Univcrsitários Paraenses 
(JUP's) organizados pcla FEUP. 

A parnr disso, algurnas instituiçöcs dc ensino aderern aos even-
tos esportivos, corno é o caso da ESMAC, que apóia sistcrnaticarncntc 
o csportc no estado, l)artiCiPanclo  clas priflcipais cornpctiçôes orgafliza-
das pelas entidadcs csportivas supracitadas, por rneio do Prolct-o Aticra 
Cidadão, o cival  tern corno foco principal a prornoçäo de atividades fI-
sicas c esportivas, conformc descrito em seu projeto cspornvo (IC ifltc-

graçio "[... o presente procto tern corno foco principal a prornoçao de 
atividades fIsicas c csportivas envolvendo associados c a cornunidade, 
corn fins rccrcativos, sociais e tormativos'. (EsMA(;, 2009) 

E possivcl verilicar nessa rclação histdrica do csportc c no pro-
ccss() de forrnacão ncsrc mundo rnodcrno urn interesse voltado para 
utilizacao da poltica esportiva, isto Sc dcvc ao fato, mais uma vez, de 
qLIC SC VIVC cm urna sociedadc capitalista corn caráter cornpentivc) c a 
husca incessante pcla vitoria e superacao do outro. Porern é irnportantc 
evidenciar as iniciativas por parrc dc instituiçñcs de ensino em inscrir o 
csportc corno objeto de promocao da inclusSo social a urn ptihlico scm 

CCSSO a educacao superior, corn() demoiistra: 

a ESMAC, através tic SCU pro;eto i\TLET\ CIDA1)AO busca 
abranger a comunidade, oferecendo hoisas parciais e integrals, oportu-
nizando as camadas mais carcntcs a chance dc ingressar em urn curso 
superior dc alto nivel. (Site ESMAC — NAF, 2009) 

No quc tangc i vida cstudaniil de atletas, cncc)ntra-sc iniportante 
referéncia na rcgularncntação dos dcsportos dc 1975: 

Aos atletas estudantes, segundo o Dccreto n° 80.228, (Ic 25 de agosto 
dc 1977, rcgularnentaço da 1.6 6251 /7D, previa-se cjuc a partiCipacaO 
em cumpeticöes esportivas ohciais scria considerada atIvi(ladc curd- 
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cular, para elciro (IC apuração dc frecncia, at c lirnitc maxirno de 
25 das aulas rnioistradas em cada discipiina, irea dc esrudo 0(1 anvi-
dade, assirn como a dctcrminaçao de poca especial para eXccUçaO chis 
provas cm trabaihos exigidos durantc o periodo de atastarncnto, para 
avaliacao do aprovcitamento (art. 178). (GITIMARAES, 2009. p 8). 

0 tCXt() cia ici citada acirna possibilita refleur acerca (Ia rClaça() 

aluno--aticta na ESMA( pOiS aptinta para urna dupla rcsponsal)ilidladc 

CIa insutwça() (.1UC consiste em :10 rncrno teifliM)  em c1uc a instituiçao 

deve garantir procedirnentos de avaliaçao c acompanhamcnto dos alu-
nos atictas (IC maneira especial, dcvc tambérn garantir quc as auséncias 
e a falta de rticipacan nas aulas tcnharn urn limite afirn dc OS 

alunos-atletas nao tenham sua aprendizagem prcjudicada pela prática 

esportiva C, conscqucntemcnte, tenharn qualidade na formacão profis-

sional. 

A proposta dc pcsc1uisa deste trabaiho inScrcvc-sc nurn COfltCXt() 

geral dc rcilexao sobre csportc c educaçiio, a partir da visio (10 proprio 

aluno-aticta sob o aspecto do inccnuv() a pratica esportiva e I torimi- 

I10 CIIS1II() superi()r por iflCi() da politica de bolsa-adeta cmprcgada 
peia I SMAC, através do Pro3cto Atleta Cidadão, na cidade de Ananin-
dcua, Estaci() do Parii. 

I)c acordo COin 0 levanrarnento inicial, obscrvou-se que, do 
porno de vista da produçao cientif -ica local, ha POUCOS estudos 111C 

vcsugucm as imphcacôes quc cnvolvem a pradca do csportc universi-
tario. Ccli Taffarel (2009a), civatkIo questionada sobre as manifcstacOcs 
do esportc na Univcrsidadc lederal cia Bahia ( FBA), afirma que: 

( ) esportc deve taxer parte do curriculo da L Fft\ deve cer incentivado 
nionvado para todos. () clue  consi:itamos C quc não CxlSten) pianos, 

cspaços, insiaiaçocs, apareihos, cCuipamentos, tempoS, proCcSS s para 
inclusão do esp.rte enquanro uma PR.V1ICA SOCIAl. DI-; Rl:Li-
vANCI\ PARA '101)05 F'AI I-;SPI;cIAL PARA A JVFN1L1)[. 

.1 As atividades corporals entic as .1uais o esportc, a dança, a capoel-
ra a ginásdca, c out ras, são fcnômcnos cuiturais de alta rcicv:incia so-
cial na atualidadc porue rcpercutcm no sistcma die valores, na saudc, 
na educaçao, na moral e via etica de SCUS praticantes. Negar a juventude 
cm formação () acesso e as oportcinidades (IC praticar tais -irividades é 
eocidena-ias a c1 raricl:c c a exclusao (IC urn univcrs() cultural (ILIC  Cfl - 
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riquccc as relaci5es humanas. Os jovcns tern necessidade c reiviridicam 
urna poliuca cultural para sua forrnaçao crndc as atividades corporals c 
esportivas tenharn lugar de dcstac1uc. 

Assirn, o estudo proposto Se torna de suma importanaa para que se 
possa refletir os sentidos c OS significados cia prcsenca do esporte na uni-
versidade e, portanto, suns possIveis contnbuiccs para a formaçao huma-
na e prossiona1 dos alunos-atictas. Tambérn acrcdita-sc cuc as rcflexôes 
aqui ernprecndidas poderio contnbuir pam a forrnuIaçio dc polidcas para 
o esportc cducacional ciuc  tomcrn a rciaçao aluno-aticta corno urn fator 
rcicvantc do processo. 

Ohjetivou-se assirn, analisar corno tern sido organizacla c tratada a 
rclacão do aluno-arlem, sob o seu pmopno porno de vista, durantc sun cxpe-
réncia no projcto Aticta-Cidadão. i\lém do objetivo citado anteriormente, 
fez-se ncccssario tambérn identificar e analisar corno se da a pohuca de 
bolsa-aticta c sitas irnplicacñcs no processo dc fbrmacão pro6ssionai do 
graduando e analisar a rclaçio deste, pmadcantc do desporto de rendimcn-
to, corn as suas obrigacOes acadérnicas. A partir clessas rcflcxöcs provoca-
das por estc estudo, espera-se instigar possIveis rnudanças para a melhoria 
na relacão aluno-atleta corn a IRS e, fundamentaimenre, oporwriiar a fala 
do aluno cm questão: suns dificuldades, anscios, insatisfaçôes e tambérn 
suns conquistas e oportunidades através da Bolsa-Atieta. 

Para o alcancc do objeuvo propostc) para este trabaiho dc pcsquisa, 
optou-se pela perspectiva crrnco-dialéuca. Segundo Frigotto (2006), a din-
lética, numa abordagcm rnatcriaiista-histórica, pretende demonstrar uma 
tesc por rneio da argurncntação, dcfinindo C distinguindo OS conceitos en-
volvidos na discussão, devendo-se levar em conta a totalidade, o especIfi-
co, o singular e o I)atcular,  ou seja, as categorias totahdade, contradicao, 
mcdiaçao, ahenaço não sao aprioristicas, mas construldas historicamente. 
Sobretudo, os dados levantados durante o processo invcstigatório dessa 
pesc1uisa, scrao coletados c registrados corn o neccssário rigor, buscando 
aproximar-se da perspcctiva tic análise apresentada pelo autor, e scguindo 
todos os procedirnentos nccessáros pam confiabilidade dos rcsultados a!-
cancados. 

Apos a dcfinição da perspectiva para a construçao do conheci-
memo, h quc se considerar quc cia no pode scr tinica para a concrc-
tizacao deste estudo e, para isso, foram ncccssãrias aigumas estratégias 
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C proccdirnentos mctodoligicos articulados. Este cstudo centrou-se, 
fundamcnralrnente, na fala dos alunos-atictas da ESMAC, utilizando 
Como critrio 0 fato dc ser uma instiruição cjuc apóia sistemaricamentc 
0 csportc no Estado (10 Pará. Assim, foram aplicados 14 cL1cstionários, 
para garantia da análisc dos 10 sujcitos pretendidos inicialmentc, entre-
tanto a análisc foi realizada corn 11 sucitos. 

Análisc da experiência do aluno-atleta da ESMAC 
An analisar o perhl (Ins alunos-atictas (AA) que participaram 

dcssa pcsquisa, obscrvou-se UC a rnaioria trata-sc de jovens, que estan 
na faixa ctãria (IC 20 c 26 anos, e clue  possuern renda familiar que pock 
ser considerada baixa. An rclacionar corn a holsa-adeta, a renda fami-
liar dos sujeitos demonstra que o aluno-atleta coloca-se cm situacao de 
dificuldade (IC acesso an ensino superior, por não podcr pagar o valor 
dii mcnsalidadc de urna faculdadc, pois esta correspondcria accrca de 
50(!/o da renda familiar, alérn do difici] acesso as univcrsidacles pühlicas. 

Corn rclaço as irnplicacñcs ou contribwcoes da experiéncia 
como aluno-aticta pant 0 processo de formaçao profissional, desta-
cam-sc alguns pontos rcicvantes na rcsposta desses alunos no quc diz 
respclro a importancia do incentivo da bolsa-aticta. Todos OS sujCitos 
consideram a bolsa urn irn1)ortante incenuv() para sua vida prohssional, 
dado que, no que se rcfere aos aspectos financeiros, scm o auxflio Su-

pracitado, nan havenia a possibilidade dc frcquentar urn curse superior 
particular. 

Out-rn aspecto constatado foi a iniportãncia dada it holsa-aticra 
para a ascensão prohssional c, consequent -ernente, compreendicla pelos 
sujeitos como possihilidade dc ascensito social at-raves desse incentivo, 
contormc observa-sc na seguinre fala: "Porc1uc rnC dit a oporwnidadc 
dc ser urn profissional da area da cclucaçito fIsica e corn a bolsa cssa 
realidade pode Sc concretizar e scm cia (bolsa) isso nan scnia possIvel" 
(A A8). 

An cstabcicccr uma relaçao entre este ponto da pcsquisa corn 
a posiçiio dc Snares & Vaz (2009, p.503) acerca das caracterIsticas do 
esporre moderno, é possivcl percchcr cuc  esta rcalidade C cnfarizada na 
I - Sli\C pelo Projeto Aticta-Cidadao, pois o projcto estimula e possibi-

lita a entrada dc jovens cm situaçito de vuincrabilidade sociocconornica 

237 



Corn o sonho da ascensao e da mobilidade social através do processo 
de "prolissionali'i.acao (10 carnpo csporrivo". Assim, para OS alunos-
-atictas 0 esporte, por rnCio cia bolsa-atleta, aparece corno 6nica pOSSi-

l)iliclade dc conc1uisrar urna carrcira prohssional e, consec1ucntcrnente, 
corno forma dc se conquistar essa asccnsa() e rnobilidadc social. 

Nota-se (]UC a função exercida pelo esporte, nessc caso, é bastan-
te funcionalista, poiS CStC servc COfllO urn trampolirn pam a concjuis-
ta de espaço no mercado de trabalbo. Taffarci (2009b) trata sohre o 
excrnplo do lurcl)ol brasileiro e seus atictas, que estao sempre a mercé 
do sisteina desportivo nacional, corn dircitos ncgados c a minoria con-
siderada mercadoria altarnente lucrativa para as agéncias fnanciadoras 
c patrocinadoras do csporte. 

l'ouco Sc relaciona a pratica csportiva corrio 0 acesSo ?i cultura 
corporal historicarncntc construlda C CO() possihilidade de desenvol-
virnento hurnano. Para autora rncncionada no paragrafo anterior é ne-
cessario reinvcntar o esporrc: 

urna reorientaçao no scu sentido (pcssoal) e significado (social) 
0 ponto crucial é, portanto, 0 accsso real a cultura corporal, a educa-
çio fIsica, ao esporte educacional, cjuc nao Sc (ia Iota (l.a luta poli ica c 
da rcflcxiio por rncio da prática cfctiva das arividades, mas dc urna pta-
tica capax de aqwsiço c cornprcensao cia cxpressividadc da linguagern 
corporal, rcflctindo sobre 0 significado C (>5 valorcs do mundo pot cia 
reprcsentados e, também, construidos. TAFIARIl ., 20091). p.87) 

A idéia da funçao cia bolsa-aticta lara  huscar a forrnaçao pt-o-
fssional é reforcada a pardr de outro ponto constatado c considera-
do relevantc para a pesquisa, em clue  6 possivel observar quc dcz dos 
ooze alunos-atictas, quando quesuonados sobre 0 objctivo motivador 
da participacao no Proeto  dc clue trata estc cstudo, responderam ser a 
forrnacão profissional, apenas urn deles respondcu ter conlo objcuvo 
principal o crcscimento prolissional Como atleta. 

Quanto is alternativas apresentaclas pcla insutuicao para a garan-
tia da aprendizagern do contetido perdiclo, alguns alunos-atictas aprc-
sentarn algurnas manciras de enfrentar as situacöcs rccorrentcs dc faltas 
corn as obrigacoes acadêrnicas por motiv() de jogos ou rreinarncntos: 

garante (3UC cm caso de talta P°'•  compromissos colno jogOS,cssas 
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taitas si-to ahonadas, mas cm cas() de treino nan podcmos usar esse 
recurso. (:\A5) 

Gerahneiitc us conteudos dos dms perdiclos CStau no email cia turma, 
corn isso podemos floS atuakzar. (AAo) 

Por outro lado, possivel constatar citie  as alternativas aprcscntadas 
pela insutuica() nan tm sido suficientes para garantir a aprcndizagern e, 
conscclucnrcrncntc, asscgurar a c1ualidade on firrnaçäo. Pcrccbe-se que, de 
acordo corn a fala dos sueitos, a I ISMI\C nan se utihza dc rncCanisrnos 
para o acornpanhamcnto dilcrcnciado no proccsso dc forrnaçiu dcsscs 
sujcitoS, ou scja, 0 aluno-adcta leva una vida clifcrenciada, na qual tcm 
obrigacocs cluplas Corn 1 lnsutuiçao, cntrctanto, 0 iflverS() nao ocorrc. 

Alérn disso, os alunos-aticras, an scrcrn cjuesuonados sohre o 
tempo clCsrinadi) cntre as ohrigacoes académicas c as obrigacoes dc 
aticta, revelarn a dificulciacie em conciliar essas obrigacocs. 

As falas dos alunos-atictas lcvamarn aspectos importantcs. ( ) 
prirneiro aspecto scria a rciação cntrc a vida de atleta, a vicla acadérnica 
c a vida PtOhsSiomll, já quc cstc sucito está inseridu no rncrcado de 
trabalh() c lrccisa conscguir conciliar corn as suas obrigacöes enc]uant() 
aluno-aricta. () scgundo aspect() SC encontra bascado na rclnca() entre 
aluno--aticta c protessor; observa-se que é rccorrcntc duratite a fain dos 
alunos a faita dc comprccnsao por parte dos profcssorcs no processo 
de 1orrnacio. F.nrrctanto, no c1ue parece, Os prokssorcs, no qucsriona-
rem csscs alunos-atietas, podem cstar prcocupados corn o pn)ccsso 
dc forrnacao desse sujeito, cumprindo assim, urn dos seus papéis rnais 

pirantcS corno cducadures. Porem infcrc-sc d1uc osalunos-atictas 
nao podern ser penalizados 00 cobrados, SC a propria instituição OhiO 

oferece alternativas suIicicntcs Para a melh()ria cia rclacao aluno-aticta. 
Para tanto, scriarn neccssarios esruclos que pw.Iessem analisar a rc]aça() 
professor / aluno-atieta, pois nan parcce claro aos protessores COfll() SC 

cia a rciaçao ciii scm aluno c scr aticta na insutuiçao. 

Contribuiçöes para urna nova conccpçäo do Projeto Atleta-
Cidadão na relação Aluno-Aticta da ESMAC 

I nicialrncntc, ohscrvou-sc urna rclaçati inrcrdcpendcnte emrc () 
aluno-arieta e a IES, urna vcz quc o primciro an rCCci)cr 0 irlcenuvo da 
bolsa--aticra afirma ser csta muito rcicvantc pant a sun forriiaçio c vida 
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profissional, a partir cia conccpçao de cjue é a tnica altcrnativa para a 
conc1uista desta formacão. Pcrccbc-se aqui a existência de urna rclação 
cntrc empregado (aluno-aticta) c cmprcgador (instituicao) corno, pot 
cxcrnplo, é possIvel perceber na fala do AA6 ao analisar as consequ-
ências de suas faltas para sua formacão alcgando quc "embora isso já 
tenha ocorrido, foi por obrigacoes corn a prOpria instituicão" ou ainda 
no CS() do i\i\ll: 

OS profcssorcs devern cntcridcr quc para nós estudarmos é neccs-
sarlo tarnbcrn o nosso cornprornctirnento corn a inStitwção crnuanto 
cuipe, exercendo nossas obrigacöcs c rcsponsabiiidades corno aticta, 
so assim, podcrnos usufruir da boisa quc cstá sendo dada. 

(1) AAI argurnentou 0 seguinte, "[ ... ] quc nos atletas, na majoria 
dependc de rcsultados, scm esses resultados não tcrIamos condiçoes 
dc bancarmos a riossa faculdade." Ao analisar csta fala, rclacionada ao 
esporte dc rendimcnto vcrificou-se que, conforme discutido por Bra-
cht (2005), a rnanifcstaçäo dcste apresenta-se ao praticantc a partir do 
mundo do trabalho. 0 csporte, tanto nos espacos dc frrnaço como 
escolas, universidadc, como ncstc caso da ESMAC, é o esportc de rcn-
dirnent() ou espetáculo, quc Sc caractcriza pela superacão do outro, pela 
busca por resultados, rccordcs, scicçâo do meihor, valorizacão apcnas 
daqucic quc ganha, necessidadc de cxistência do campeSo, alits carac-
tcrIsticas ncccssiirias para o consurno do csporte moderno e apoiado 
pela massa, instruIdos sobretudo pelos mcios dc comunicaço. Neste 
aspecto, Taffarci (2009b) também afirma quc: 

Para aiterarmos as rclaçôcs corn o desporto, principairnente na pers-
pcctiva da superaco da condicio dc scrmos meros consurnidores da 
industria cultural dc massa, prccisamos insiSuf COnScicntcrncntc na 
criação de espacos livrcs, cada vcz rnais amplos, para a prática criativa 
do csporte para cuc  surja urna cultut-a cotidiana multifacetada c cornu-
nicativa e urna solidaricdade cotidiana libertada (las rclaçOcs acomoda-
das de compra e venda. Para quc seja forjada urna nova rncntalidadc 
em que a positividadc do lOdico soliciário prevalcça sobre o agonisrico 
cxaccrbado. (p.  91) 

Confirmou-se quc a ESMAC é vista pelo aluno-atleta como urn 
cspaço de formaco, pois foi identificado, por mejo da pcsquisa, quc 
o rcfcrido aluno busca, por rncio do projeto Atleta-Cidadão, o sonho 
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de ter urna formaçáo profissiorial. Porein, nc)ta-se (uC esta rclaçao (10 

alum)-aticta c a institwcão formadora conccdcntc da bolsa atleta não 
possui ncnhurn proccsso regulatorio, dcixarido assirn as necessidades 
do aluno-aticta a mercé cia insutuiça() dc cnsrno. 

Enrcncle-sc quc para a instituica( cumprir dc fato, por rneio do 
esporrc, sua ação de inclusão social, prccisa superar seu papel apcnas 
funcionalista e se propor a ser urn agcnte preocupado em fomentar 0 

accsso ao csporte como urn cornponcritc da cultura corporal histori-
camcntc construida. Neste aspecto, urna acão regulatória do Estado 
podc ser urna via importante para o controle clas aces clas IFS jun-
to aos alunos-adctas, buscando cvitar que supostas acôcs assistcnciaiS 
executadas por meio dc conccsso de bolsas que cnvolvarn a pritica 
esporuva sejarn mal utilizadas pelas IES. 

1)urante este esrudo foi possivel constatar quc riao CXISVCIT) poli-
ticas para a bolsa-aticta, nao cxiste urn proccsso dc sckcao orgatiizado 
para CILIC sejarn cnvolvidas tanto c1uest6cs dc cunho académico quan-
to de cunho esportivo. H preciso que esta rcalidadc sc rnodiiiquc e 
que existam critérios para a parucipacau no Projeto Aticta Cicladão, de 
modo quc o disccntc pssa usufruir do incentiv() quc é a bolsa-aticta. 

Esta pcsquisa propOc, por firn, que baja urn Fstan-ito do Alu-
no-i\deta, de mancira a organizar a relacao aluno-atTicra / IES, onde 
constem (>s direitos c dcveres encluanto aluno C enquanto aticta, pOiS é 

notoria a auséncia de urn instrurnento normatizador quando da obser-
vaçño da fala de AA2 ao sugerir "meihor plancjarncnt() e organização". 

\lcrn disso, é nccessário quc a ESMAC ofcrcca garantias ao 
aluno-aticta no quc diz reSpeito ao aproveitarncnto da aprendizagem 
c as participacoes nas aulas; a IF.S prccisa ocrecer processos taflt() 
dc construção de conhecirncrito c1uant() avaliaiivos cliferenciados para 
o aluno-aticta, dada a consraraçio dc que urn cbs maioreS prejuizos 
enfrentados pelo aluno-atleta é nAo tcr como repor Os conteudos per-
didos C ter quc dcpcndcr exciusivamente dc Si mesmo. 

Para quc ocorra nova concepcào do Projeto Aticta Cidadão, é 
preciso clue a rcalidade arual da ESMAC seja modihcada, é preciso) quc 
ela assurna sua rcsponsabilidade na relacão aluno-atleta, sahcndo de 
seu cornpromlsso etico e corn toda a comunidade acadêrnica c espor-
tva. 0 esporte dentro da instituiç ,,-Io prccisa ser crircndido enquanto 
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"bern cultural, irnprcscindIvci para entencicr c imerferir criticarncntc na 
cultura dc flOSS() tcrnpo histórico" CI'AFFAREL, 20091), p.81). Essas 
rnudanças possibilitariain uma nova concepcao do referido projeto na 
ISMAC, trazendo hcncfIcios para o cngrandccimcnto do esporte uni-
versitário paraensc c melhoria no processo de forrnação profissional 
dcsscs alunos-atictas. 

Consideraçoes Finais 

A função do csportc predorninante na socicdacic vcrn Scn(i() fun-
cionahsta, ou seja, passa a ser vist() corno importante jancia para a asccn-
ao social, corno no caso dos jogadores de futcbol, cuc  buscam carrciras 

rnthonarias através dcssa prática esportiva. loi possivel constatar quc o 
csporte dentro cia ESMAC tern sido visto corn uma fcrramcnta impor-
tante para 0 ingresso no ensino superior, em que Os alunos-atictas visu-
alizam urna grande oporrunidacic de sc inserir no mercado dc trabaiho 
corn a graduacao. 

1\,6s a analise dos queslioflaflos foi possicl chcgar hii alguns re-
sultados quc lcvararn a refictir o papel do esporte na ESMAC. () esporte 
é organizado pelo Nücleo dc Apoio ao Esporte NAE) C apresenta-se Sot) 

o cliscurso dc esportc-cducacao, cntrctanto ao ser analisacla a rcsposra dos 
alunos-atletas, notou-se ciuc  cxisrcrn caracterIsticas prirnicias do csportc dc 
rcnclimento, como a busca por rcsuitados, p015 OS sujeitos alcgarn dcpcn-
dcr desses positivarnente pat -a a permanéncia do incentivo cia bolsa-atleta. 

A bolsa-adeta é urn incCnflv() relcvante para a vida dcsscs Su3citos, 
uma vez que o cnxcrgam como oportunidade tinica para ingrcssar no 
ensino superior. No entanto, os alunos-adetas alegam ciuc  sua formação 
profissional é prqudicada pcia priltica esporuva, pois 0 proccsso cIa hot-
sa-atieta nâo apresenta politicas quc organizern C dé garanrias suficicntcs 
para urna formaco dc qualidade, aspectos apresentados como: falta cm 
cxccsso por rnouvos de jogos C treinos, horários de treino muito  proxi-
mos clas aulas ou, ainda, no rncsm(, horário das aulas nao são rcsoividos 
(IC maneira a repor o contctido perdido. Notou-se clue, apesar dos alunos 
aprcscntarern em suas falas uma preocupaçao corn as suas obtigaçñcs 
aca(iemicas, o ciue tern prcvalectdo sao as ohrigacocs corno adeta. 

0 esporte no ambitc) educacional, cm tunçao do SCU OCCSS() 

histórico, prccisa ser trarado corn fins fi )rrnat vos, de modo a propor a in- 
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scrcao de valores tundafl_ICntals a orrnacao do hornem. Neste scntido, a 
coflCeSSa() dc bolsas precisa estar subrnetida a urn processo dc rcgulaça() 
qLIC garanta a .1ualidadc na torn_Iaçao dosalunos. F preciso considcrar a 
prauca esportiva como clernento de contribuicao no proccsso) t( )rmativ() 
C que a participaca() en_I compeucoes C 0 tC() dcstit_Iadc) ai )S treinos 
nao possa isentar 0 compromisso corn a ormacao dcssc Sujeito. 

itste CStU(I() foi importante para quc fosse sugcridas ProPostas  de 
meihorta I_Ia relacao supracitada, urna vez que poderSo trazer benctictos 
tant() para aqucic que pranca o csporte, 0 aluno-adeta, cjuanto para a(1uelc 
qu prorncvc e incentiva essa práca, a Ii S, tais comb: a criac50 de urn 
I - sratut() do Aluno-Adeta; a irnplernentacao dc processo dc avaliaçao di-
fcrcnciado; processo de consmruçao diferenciado de conhccirncnti ; apre-
scntacão de polittcas pal -a participaça() no pro jeto; C o rcccbin_Icnro do 
incenUvo da bolsa-adeta teal_Ia corn() cntcrios tant() 0 cunho acadérnico 
quanto 0 cunho csportivo; aprcscnraça() (IC critcrios para faltas dos alunos-
•adctas c Iiniites para essas laltas a urn de meihor aproveitan_Iento da apren-
dizagciii, cicment() lundarnental para ut_I_Ia forrnação de qualidade. 

Col_Itudo, importante ressaltar quc as analiscs acjui empreendidas 
nao sao conclusoes (Ichnitivas accrca dcssc proccsso. Paz-se ncCCsSafl() 
daqui para frentc ampliar us estudos sobre a relacao aluno-aricta abs 
espaços nc forrnacio prohssional, em especial na I-S.\IAC, buscando 
major diiUogo corn a propria iflStituiçao e COt-ri OS pt-otcssorcs, a fin_I de 
(.jUC Sc jam construídas possihilidades de urna vivéncia csportiva compro-
rncrtda coni a forn_Iacilo l_IUI_I_Iana. 

Porranto, as analises aqui aprcscntadas, sao provel_Iicntes do 
cxcrcici() analitico, entendido COO prStica social nccessiiria, dcalguém 

tern urn compromeurnemo Cot_I_I a I kS e Cot_Il toda a cornunidade 
academica / espomtiva. 
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REGIAO NORDESTE 

POLITICAS PUBLICAS DE ESPORTE E LAZER 
EM ALAGOINHAS: maneiras de ver e fazer 

da gestão 2001 -2008 

Hosana Larissa Guimarães Olivcira 4  

Liccnciada em Educacäo FIsica pela Universiclade do Estado da Bahia 

Resurno: 0 presente trabaiho se propôs a estudar a concepcio de 
politicas publicas quc nortcou a aca() dos gestorcs püblicos cm Ala-
goinhas, cntrc 2001-2008. Tendo corno objetivos discutir quais os 
pararnctros c1ue guiararn a gesto do esporte e lazer na cidacle, anali-
sar dados accrca do Ordenarnento Legal municipal, cstabelccendo 
rclacOcs corn a lcgisIaco nacional vigente c o Sisterna Nacional dc 
Esporte c Lazer e suas iinplicaçOes nas açôes do podcr publico, c ma-
pear os projetos e prograrnas existentes neste campo. Trata-se de urna 
pcsc1uisa (]UC tomou a dialctica como rcfcrência para 0 cntcndimcnto 
cia realidade, utilizanclo corno instrurnento de lcvantamcnto dc dados 
a entrevista semiestruturada e a análise documental, vakndo-se da 
análisc do discurso para intcrprctacao dos dados. Ficou cvidcnciado 

na gestao investigada os ideais estiveram bern distantes da rca-
lidade concreta, assim corno, as acocs do esporte c lazer na cidade 
cstivcram para o Sisrcrna Nacional do Esporte c Lazcr, dificultando a 
elaboracao c exccucão dc poliucas ptiblicas quc asscgurasscrn a den-
vaçâo deste direito social. 

Introdução 

A relacão corn a temática deste estudo surge a pantir cia criaçaO 
do (;rupo de ILstudos e Pesquisas em Educacão Fisica Esporte e Lazer 
- GlPFlll./ CNPc1, da Universidade do Estado cia Bahia - UNEB, 

Rua da Pocira, Na,aré, ri.55. Sahdor —BA. CEP: 40040-521) 

71) 	95 5154 

larlssagLlnnarlcsIavahoo.c n.br 
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(cimp/is II, Alagoinhas, c1uando fornos oportunizados a Ifliciar nossa 
trajetôria cienlfica dentro da linha de pesquisa Ordcnarncnto Lcgai c 
Ik)Iiticas Publicas dc Esportc c I azcr. 

1tO mcsmo passo) cm ciuc  as cxperincias viviclas jam fortale-
ccnd() nossa formaço acadêrnica c hurnana, o major contato corn a 
litcratura permitia-nos a ampliacao do olhar sobre as polrncas publicas 
dc csportc c lazcr. E então, começávarnos a perceber lacunas, tant() no 
que diz respeito ao estudo sobre a nossa realidadc local, c1uant() nas 
acOes refcrentcs ao ccnario nacional. 

Urna clessas inquietacoes diz rcspcit() i conccpcao dc polIticas 
publicas de Fsportc c I .azcr que norteararn as açcs dos gestorcs pó-
blicos do periodo dc 2001 -2008 no municIpio de Alagoinhas - BA, e 
COflstitUi-SC com(.) ()hjcto de csrudo do ircscntc  trabaiho. 

Sabc-sc ciuc  a partir da irnplantaca() clas poilticas neoliberais no 
pals, ha uma menor participaco do Fstado na sociedade e urna mi-
nirnizaço na esfera dos dircitos socials, comprornetendo as açOcs no 
campo cia educação, da sactcle, da seguranca puhlica c tarnh6m do es-
porte c lazcr. 

Deste modo, esta pesdiulsa  justifica-sc pcia crcsccntc dcrnanda 
cvicicnciada no csportc c lazcr 110 aml)it() das cidades, sobrctudo corno 
torma de assegurar 0 direito constitucional dc accsso a cssas priticas. 

F sendo 0 !flUflIC11O C) Cspaçu onde cssas atividadcs sc marc-
rializam é tic grande relevância identif-icar corno anda cstc proccsso 
na propria cidade. Alérn disso, o lcvantamcnro de dados através da 
iitisa tambem abrc a possibiitdadc de discutirmos de mancira mais 
aprotundada a ncccssidadc de criação dc urn Sistcrna Estadual de Es-
p0 )rtc c I .azcr, quc arriculado corn 0 sisterna nacional, possa dar conta 
das dcrnandas quc cstäo colocadas para Os poderes execudvos C legis-
lativos, alérn de i-icrrnitir o cstabelccirnento tic diterrizes norteadoras 
para as politicas publicas dc esporte C iazcr. 

Partimos do principio dc que 0 Esporte C U I :l/.cr Sl() direitos 
soclais prcvistos na Constituição Federal de 1988, ciuc  dcvc scr garan-
tido pelo poder póblico local, através da organizacao icgislativa c da 
claboracao e exccução de poliucas pul)licas, c dc ciuc  a majoria dOS 

inunicipios do Estadl() dii Bahia vcm sofrcndo corn a faita (IC opoitu- 
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nida(lcs no arnl)ir() clas l)raticas  corporais, notadainenie as rclacionadas 
() esporre C lazer, pela ausência de açôes do poder pul)lico. 

Presume-sc também, quc a concepcao dc pOlitiCaS pciblicas de 
csportc c lazcr aincla é restrita, resultando em açñes centralizadas C 

disiantes cia rcaliclade local; OS rCCUrSOS humanos nao Sa() cicvidamente 
preparados para desempenhar suas arividadcs e logo, para o desenvol-
vilnent() de projetos c programas; o orçamcnto clestinado ao esporte 
C lazer e litflhtad() C, conscc.lucntcmcntc, dificulta () atefldimcnt() as de-
mandas da populacao; C quc no ambito muiiicipal na() existe UIII orde-
namcnt) legal quc cstcja vinculado ao Sistema Nacional de Fsportc 
I azer cm consrruçao. 

Sahe-se, portanto, clue  para as potiUcas pubhcas alcançarcrn 
scu vcrdadciro iapcl  dcntro da sociedade precisam estar pautadas cm 
pnncipios como a clemocracia, a participacao cidadi, a transparéncia, 
a susrcntabiliclacic e a universalidade, para que desta forma consigam 
atcncler as renis necessidadcs sociais. 

Nesie scnudo, o presente trahaiho rem como objetivos cliscutir 
quais Os parâmetros quc nortcaram as acncs do poder publico no im-
bito do esporte c lazcr cia gcstao pesquisada; analisar os dados acerca 
do ()rdcnamcnto I cgal municipal, cstahcicccndo relacôes c discussocs 
c m a legislação nacionat vigcntc c o Sistema \acional de Esporte e 
Lazer cm conStrucão C suas implicaçocs nas acöcs do poder pcblico; c 

mapear OS projetos C programas cxistcntes no campo do esporte c lazer 
na cidade investigada. 

Caminhos metodológicos 

1'rata-se de una pcsquisa ciuc  tomou a dialérica como referéncia 
para 0 cntcnclimcnto da rcalidadc, c hascado lbS cstuclos de Duane 
c I.3arros (2005) sohrcanalisc documental c dos cstudos dc ()rlandi 
(2005) sohreanálisc (10 discurso, utilizou tais recursos para atingir us 
obctvs do cstudo. 

Para tanro, cstal)CIccCrnOs dialogos C()lTi Os gesrorcs Pubhicos 
vinculados as Politicas Ptiblicas de Esportc C Lazcr do mUfliCIpio tic 
Alagoinhas, através tic entrevistas semiestrururadas. A saber, 0 prCtelto 
ciuc excrccu manclato durante os oito anus de governo estudados, o 
vicc-prcfcito rambém secrettrio dc Cultura, [sporte c I .azcr (2005- 
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2006) - Secretário 01 - e o coordenador de projeto da Secrctaria Mu-
nicipal dc Cultura, Esporte e Lazer - SECEL (2001-2008) gestor desta 
secretaria (2003-2004 e 2007-2008) - Secretário 02. 

Realizamos ainda o mapearnento c análise de projctos C progra-
mas existentes no ãrnbito do csportc c lazer dcssa gcstão, disponihiliza-
dos pelo coordenaclor de projetos cia SECEL c fizcmos 0 Icvantamcn-• 
to dos daclos acerca do Ordcnamento Legal municipal, esrihcleccndo 
análises c discussöes corn a lcgislaçao nacional vigcntc c o Sisrcma Na-
cional de Esporte e Lazer. 

Desta forma, entendemos cuc alcançarnos OS objctivos propos-
tos na pesquisa c quc serão analisados floS proxirnos capItulos a luz do 
referencial teórico utilizado nesta invcstigaçao. 

Discutindo a gestao do esporte e lazer em Alagoinhas 
Para discutir a gestilo do esporte e lazer na adrninistraçäo inves-

tigada, trarcmos inicialmente para o debate o diálogo mantido junto 
aos gestorcs piblicos quc formararn o universo investigauvo deste es-
tudo, rcssaltando a conccpcao de polrncas pciblicas quc nortearam suas 
açöcs c Os principais pontos positivos e dif-iculdades enfrentadas em 
suns gestöcs. Em seguida, faremos a análisc dos projctos e programas 
de esporte e lazer a partir dos docurnentos disponihilizados c do ordc-
namento legal que ampara as polIticas ptiblicas ncstc campo dc atuaca() 
cm Alagoinhas. 

Quando quesuonamos no prefeito a concepcão de polIticas p6-
blicas que oricntou sua gesto, dc nos apontou quc primciro se tinha a 
dimcnsão quc trabaihar ncssc campo cxigia a criacão de um'a secretaria 
Para o mesmo, a partir disso a SECEL foi instirucionalizada. Dcpois 
que era prcciso cntcnder 0 csportc corn uma viSa() de massa, de CO-

munidadc c nao apenas ligado as compeucoes. E trazenclo a falta de 
urna poliuca nacional nesse âmbito, as dificuldades dc orcarncnro pela 
própria hicrarquia de ncccssidadcs, on qual OS niveis de saneamento de-
viam scr priorizados, justifca as harrciras enfrentadas. Neste contexto, 
foi decidido quc iriarn descentralizar os locais do csporte e introduzi-
ram a perspectiva de ter nos concursos publicos, vagas para profes-
sores de Educacao FIsica. Comenta quc apenas no segundo mandato 
coriscguem apro funclar suns intcrvencôes; 
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.discip/znando campeonatos, estando pib.vimo a a/gama.c modal!dades que 
i),st(ir/caillente n/inca acon/eceram aqul, (011/0 (1 pane de ciclismo, a par/c de AIo-
/o(ross lanibém outros esponles considerados a'e wenhiira P F/ma série de on/ras 
moa'ahdades, princ1pa/meite estii/Ju/a/ldo e em'ols'endo ajurentnelel. 

Pica claro ciue  na visac) do prcfcirc) a prioriciade dc sua adminis-
traçãO estava na construção do sancament() básico iara 0 munlciplo, 
c por este motivo, a parte do esporte e lazer enfrcnrou dificuldades, 
principaliiicntc uinanceiras. Concrcrizando a fala de Bramantc (2004) 
c1uand() afrrna iuc os sctorcs de esporte c lazer, SO Os de menor irn-
portincia nos pianos dc governos. Quando na vcrdadc, este setor de-
veria cstar no mesmo patamar das outras poiuticas. 

Ilc avanca c1uando entende quc é importante a criaçao de urna 
secrctaria e ao sinali7.ar a prcocupacao cm trazcr pcssoas qualificadas 
para atuarem na rncsma. Ent -rctanto, na prática nan vcrihcarnos uma 
escoiha mais criteriosa para a norncação dos gestorcs do esporte c la-
zcr, assirn cumo, corn a forrnação de quadros dc atuacao para esta area. 

Para us secrctãrios, a ccntralidadc das acôes estava voitada para 
aquiio itic  era demandado no Orçarnento Participativo (OP), CO() 

cita o Sccretãrio 01: 

[1ra urn oi'erno popnlai; que onvia a populaçao, fodas as aóes t/esenz'olpi-
das, lena raw em coufa as assemh/e'ias te,nd/uas do orcamento /uinticiba/ivo, pon/an-
to, /11(10 (/Iie/Oi/9i/O Ia, tiat) saw da caheca de ninguIm isoladamenle]. 

o gestor acrcsccnta quc construIrarn urn p1ancamento estratégi-
CO C (1UC todas as secret-arias trabaihavarn numa visao sistémica. Busca-
ram rami)érn, estabeieccr urna politica e urn sistema dc cultura, esporte 

lazer, quando rcalizararn a 1 Conferéncia Municipal de Lsportc c La-
zcr, c Alagoinhas passa a fazcr part-c do Sistcma Nacional dc hsportc. 
Além da tcntativa de estaheleccr rclaçOcs corn a universidade, assirn 
como, a iuta pcio aurncnto do orçamcnto para a csse ambito. 

o Sccretário 02 comcnta que c1uando assumiram, rinham a 
consciência histOrica, I  ... coni I/ma responsahilidade pro'pria, de todo par/ide 
de esque;-da, de ten ijma cisão ma/ena/isla da histonia], criucando as prAticas 
clicntehstas, que san cornuns no campo do esporte c iazcr, utilizadas 
para hns poliucos, dc rnarnpulacao do voto. 

Corno se trarava de urn governo qUC sc propos a ser dcrnocráti-
Co, corn visao rnarcrialista da sociedadc, a consult-a a populacão foi urn 
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ckrncnto muito forte dcntro dcssa gcstáo, sempre prescntc no discurso 
dos cntrcvistados. Mas dcvernos cstar atentos, as dirct -rizcs c principios 
cia gcstão dcrnocrática, cxplicitado no Estatuto da Cidade, Em seti Ca-
pItulo I, Dirctrizes Gcrais, i\rt.2°, II, qUe visa garanur a participacao da 
sociedadc nao apcnas na consulta, mas cm todas as ciccisöes de interes-
sc püblico, na construçao, irnplantaçao C acornpanhamcnto de planes, 
prograrnas e projctos quc cstejam ligados ao cicscnvolvirncnto url)ano. 

A husca por estabelecer urn sistcma (IC esporte C lazer para o 
rnunicipio foi urn porno dc cxtrerna relevância. Através dde scria pOS-

sIvel criar clirctnzes, principlos C paranictros claros e explicitados para 
nortcar as politicas pb1icas nessa area. Assirn como, a luta pclo flu-

mento do orçamcnto é dc grande significancia para fortalecer e viabili-
zar us prograrnas e projetos. 

Solicitarnos ainda aos gcstores que hzesscm urna avaliacão ge-
ral dc sua adrninistracao, apontando as possibilidades e dihculdadcs 
cnfrcntadas na gestao clas politicas publicas de esporte C lazcr no mu-
nicipto. F. corn unanimidade colocarn quc o maior ganho estevc no 
cnvolvimento da comunicladc na discussão sobre o que dcvcria scr 
prioridadc dc açao. 

0 Secretário 01 acrcsccnta: 

I.T\Tos deixamos nina proposta que e' de /0no prao, que lanihein insere 19 
A/ai,'oinhas /18 Po/ilica Nac/ona/ a'e Ecporte. J'rec/san,os icr essa p/são, de que nãa 
dd pra pensar po/Iticcis iso/adas, 1/1(10 que nós ,fi.eniosfoi no sen/ida Se /,/se;ir a 
c/dade /1(1 .Siste,,ia Naciona1. 

Sobre o cnvolvimcnt() corn a cc,rnunidadc, mais urna vcz alerta-
mos quc dc dcvc ultrapassar a part -icipação no OP, 0 que nao dcscon-
sidera a sua irnportãncia, apenas qucrernos deixar claro a ncccssidade 
do cnvolvimcnto da socieclade civil em outros morncntos. Para ciue  a 
polrncas publicas, assim como Rocha (2004) af rrna, possam sc constl-
tuir em "urn vcrdadciro espaco de fortalccimcnto da cidadania". 

Zingoni (2003) alcrta para a irnplernentaçao dc açôcs c intcrvcn-
çôes que venbam amp]iar 0 clialogo entrc a socicdadc civil e OS agentes 
pul,licos, quc ministrcm os rccursos e as oportunidadcs corn responsa-
l)Ilidadc e sob a perspcctiva dc urn desenvolvirnento auto-sustcnriivcl, 
clue é 0 ciuc Sc busca corn o 0P mas acrcscenta quc é csscncial a ado- 
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çio de proccssos de aaliaçio ifltcrna C cxtcrna, além dc cliagnosticos 
da rcalidadc do csporrc c lazer nas cidades. 

Quanro aos dcsafios, sat) apontadas diiiculdadcs a partir tic dife-
rcnrcs olharcs. 0 preteito coloca a desigualdacle no pais como a maior 
barreira para Sc tral)alhar a dimcnsao do cspurtc, ;t cuc é preCiS() hic-
rarciwzar por onde conlcçar dentro clas ncccssidadcs bisicas da prpria 
S( ictedacic: 

a rnaior diiias'/dade  ë a des na/dade do pals, porq/ie e.V/S/e/i/ quesl&s 

ti/u/to presentes na c/da de 1(11/ admirns/rador qiie C/aS precisani sd o/hcidas de li//ia 

/rma (li/crc/Ic/ada e 10 e i/a hora que cal hierarquiarpor OFIde cornefar. (..) entao 

isso e nina barreira te,-twe/, pam qiie iicipossa lnte,7o,7ar, ertrutiirai; traha/har 

o ecporte co/i/O o esporte rnerecel. 

0 discurso quc mais urna vcz coloca a prioridade a outras dc-

mandas conio barrcira pata cstabclecer as políticas voltadas no esporte 
e lazer, flOS remete a urna ja idenuhcada por Menicucci (2006), 
para a urgéncia cia construçao poiltica do sentido c signiticado (10 CS-

porte c lazer na sociedacie e mais especificamcntc deics cnquanto dirci-
to c necessidade social. 

Portanto, as qustocs voiradas no esporte e lazcr clevcm ser en-
caradas de outra forma, como urn dircito quc dcvc ser garanticlo a todo 
cicladao, e quc tamhcm faz partc do conjunto) de cicrncntos clue melho-
ram a qualidadc (IC vida nas cidadcs. 

Na visio do Sccrcririo 01, Os rccursos c as parcerias constitu-
Iram urn problcrna consideravcl, pois nao permitiam que SC fIZCSSC 0) 

trahaiho desejado, aSsirn corno comcnta a rclaçao corn a univcrsidadc, 
scja cia piiblica OU privada, quc nlio cumpre a sun funçäo social. Acres-
ccntando ainda as diliculciades polrncas: 

[1)i/icn/dade.c po/It/ras, a'e o ivito de /swia pout/ca dessa sir iir/Inc/do e 

capita/iado por li//i padido, e tore n,o se a'oprende pam en/eider que (n/rn/U i 

nitia poll/ira da c/dade, se/a hi qiiem frr q/ie cole/a /oci,ido. .ia.r a\ls/e tin/a rena 

dijicu/dade tie ,'oci tocar iicso. porque .rc es.ra .cecrelania e.ctci mu/to iisn'ei, e.utd corn 

nmi/o e\1to, isso est .tJ airapalliaiido U projeto politico de aulin on ajudando o pro-

/eto politico de aguim... 1• 

0 cntrcvistado rcflctc ames de discorrcr sohrc o assunto, ji quc 
Sc trata k uma questao tao) dclicada C quc cnvolvc divcrgcncias poli- 
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ticas. Nc-ste caso, a Intcrsctorialidadc é apontada por Zingoni (2003) 
corno urna das saldas para situaçOes sernelbantes, pois essa forma dc 

gcrir implica na superacão da fragmcntaco Cxistcnte na construcao 
dos planejarncntos c exccuçôcs das poilticas Sctoriais c garante uma 
gcst5o mais cqualizadora, superando as "superposiçocs" C "compcti-
cöes" dos prograrnas e acôcs municipais. 0 Secretário 02 des-
taca /.. .a ma/npll/acao di opmlao pub/ia. .], trazendo (1iC  era comum esse 
acontccimcnto, pelo fato (los setores da midia na cidade, sc-rem dc pro-
pricdadc da oposicño, 1.. e a quantidade de distorçöes, ca/ünia.c e mentiras, 
constnwdas diretamente, todos os dias, c/c manba, de tarde e de iwite, 6 urn baque 
e.v/rernarnen/e desgastan/e. 

lazencIo urna análise geral das possibilidades e dos desafios co-
locados pclos geStoreS, tam-sc como major conquista a participacao 
da comunidade na dcfiniçao dc prioridades arravés do OP, cuc nao 
conseguiu ultrapassar a dimcnsão da consulta. 

E corno desafios, a polItica dc financiarncnto é colocada como 
urn dos principais impasses para garantia do direito ao esporte lazer, 
desconsiderando a possihilidade do prOprio rnunicIpio dernandar ao 
Estado a neccssidadc de aumcnto (10 orcamcnto para essa area, trazen-
do uma invcrsao na perspcctiva verticalizada cxistcntc cntrc as csfcras 
dc governo. Alérn dos conflitos politicos quc nao permitem avanços 
nas gestöes, sendo abandonado o verdadeiro sentido e significado dc 
Sc fazer pohuca cm nome da politicagem, c corn isso, tern-se a sobre-
pujanca dos interesses individuais sobre os coletivos. 

0 quc os docurnentos revelam 
Forarn disponihilizados para a pcsdluisa  dois documcntos cia SE-

CEL: o relatório sobrc o trahaiho dcscnvolvido por csta sccrctara, que foi 
cntrcguc a gcstao scguintc, intitulado dc "Breve abordagcm do conccito dc 

Cuirura, clocumento quc nortcou a construcão c alinharnento corn a PolIti-
ca Piiblica de Cultura nacional" e o "Levantamento dc Acôes do Governo 
Municipal", referente a SECEL, do ano de 2005, 2006 e 2008. 

A partir dii análise dos mesmos verificamos a ênfase que foi dada 
para a oi-ganizacão C rcalizacao de cvcnros provcnicritcs do Calcndário 
Pcstivo c que dão rnais visibilidadc ao trabaiho do goverrlo, como a Mi-
carcta de i\lagoinhas - Alafolia; Fcsra dc Santo Ant6rnio, padrociro cia 
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cidadc C ()UtO )S projctos ligados as artes. Cono acñcs c projcros dc es-
porte c lazci -  é citada a construçio c reforma dc c1uadras poliesportivas, 
a rcforma do Estadjo Antonio Carnciro; a rcalizacão de canipeonatos 
dc futebol c torncios dc vOici; 0 incenuvo ao esporte arnador a partar 
do pagamento dc inscricOes, transportc e hospedagens; alguns proictos 
denorninados encjuanto incentivo a csportcs radicais, que se rcsumcrn 
cm corridas dc mwintaiii bike c a implantaco do Projcto Segundo Tern-

() do (;ovcrno Fcdcral. 

A énfasc dada a cultura pela SECEL flOS rcmcte a discussao de 
Marcellino (2007), cjuando afirma c1ue a experieficia tern dcmonstrado 

uc o "status" ne sccrctaria para o csportc c lazcr, cm tcrmo dc cstru-
tura para a csfcra municipal é mais adccjuada, pOiS c1uando vmculados 

Cultura, tcndc-se a valorizar apcnas artes e espctácuios, ficando o 
esporte e lazer cm 61tinio piano. 

Além desta c1uestão, os fatos podem estar ligados a divcrsos 
processos: a forrnacão voltada para artcs do sccrctario 02 cuc mais 
tempo passou a frcntc da SI (JI., c C1UC tambern coordcnou os pro-
jC1oS ao) orçamcnto quc além dc scr rcduzido, rinha dcrnanclas altas 
como as tcstas que atcndcm o calcndário fcstivo da cidade; c a falta 
do cntcndirncnto do csportc C lazcr, CO() dcrnanda social ie  re1ucr 
imporrancla no rncsmo) paraniar das outras politicas, pois também sao 
inelicativos de qualidade de vida da populncao. 

>\O nut diz rcspcit() cspccificameme aos pro;ctos c progratnas 
de esporte c lazer, conio podenios falar em democrauzaçao, Sc o in-
ccntivo ao esporte prohssional está unicamcntc na mclhoria do Lstadio 
AntOnio Carneiro, cuja retorma teve recurso proveniefite do Nlinisrério 
do 1-isporte e 0 incentivo ao esporte amador, cm viahilizar a parnicipacao) 
Ciii canipeonatos, coin hospcdagcrn, transporte e ate flieSflio) pagand() 
taxa dc inscriçao? Tcrnos na verdadc, urna rcstriçao) nas possihilidades 
de vivencia do esportc c la,cr c concordamos corn \Iclo (2004), n1uando 
alerta para o dcscnvolvirncnto de urn scnso, no dual as atividadcs cspor-
novas no csportc c Iazcr dcvcm adquirir sentido e sitznificaclos proprios, 
dcixando dc scrcni reféns do esporte espetáculo ou de alto rencimcnto. 

Nesta perspectiva, para o esporte, cabe a stia abrangencia nas 
trés dirnensoes sociais ja mcncionadas anteriormente a parur ole Tu-
binu (1999): esporte educacional, csportc participacao c csportc de 
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1lt( ) rcndirncnto, C1UC cstao explicitados na PolItica Nacional (10 1 spor-
te. F corn rclaçao ao lazer, segundo Marccllino (2007) cicvc-sc consi-
derar seti duplo aspecto educativo, considerando as possibilidades ile 
cIcsCanS() c divernmcnto, C dc (ICSCflV()lvimcflt() pCSSOa] C social, Como 
instrumento de mobilização cultural. Concordarnos ainda corn Lciro 
(2005) quando aponta quc as politicas cicsta area devern asscgurar di-
versas experiências culturais quc colaborern para a reflexão crftica dos 
intcresses de ordern global, inobilizando, discutindo C organizando Os 

intcrcsscs dc ordcm k)cal. 

( ) ordcnamcnto legal municipal quc Sc dcstina ao arnbit() do 
csporte c lazer encontra-se no Capitulo VI, Da Cultura, Do Despor-
to e Lazer, sendo tratado cm cSpcCiflCo no artigo 203, quando define 
prioridades nas açöcs do podcr pciblico para dcstinaçao dos rccursos 
orcamcntarios para 0 csporre C lazer: 

II. ao  csportc cducacional c ao esportc comunitario, na forma da Ici; 

ITI. ao  lazer popular; 

I\ a construçao e manutençao de espacos devidarnente equipados 
iara as 1ráticas esportivas c o lazer; 

\ 	a promoçao, estimulo e urientaçao a prãtica e difusão dii cducaca() 
fisica 

\TJ proniocão dc intercimbio suoo-cultural desporuvo coin outros 
Municipios; 

VII. prioridadc as orgai izacfcs arnadorIsticas C colcgiais no uso tic cs-
tadios, praças, gmasios de esporte c instahaçOes de propriedades do 

Municipio (ALAG( )l N I-lAS, 2004). 

A partir do cxposto, 0 quc Sc perccbc é a rcproducao da super-
uicialidadc c fragilidade encontrada na ConstituiçiIo dc 1988, no quc 
tangc a cssc iirnhito, onde o csportc c 0 hazcr sa(i colocados como di-
rcito, mas flao são explicitados os mcios quc lcvaruam a concrctizacão 
dos mesmos. 

Esta indcflnicão constitucional pode ter scus aspcctos negativos, 
Coifl() no caso investigado, mas também 1ode servir como urn labora-
tOrio de inovacôes como atirma Menicucci (2006), e constiwir-se num 
cspaço (IC cdif-icaçao tic politicas dc hazer cruativas c inovadonas. 
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Outro fato analisado foi a ausência dc leis criando o Consciho 
\1unicipal de Esporte e Lazcr (CENIEL), conforme sugere o Sistcma 
Nacional de Esportc c Lazer. Vcnhcou-se quc nau ha estc flp() de regu-
lamcntaçao. conhrmando Os dados cncontrados no Censo ksporuvo 
do IBGE (2003), clue  apontarn para a existéncia dc apcnas 25 Consc-
Ihos em toclo 0 cstado cia Bahia. 

A análisc deste contexto tarnbém nos rcvcla .iue ainda é pedlucna 
a aproxiniacao e 0 compromeurnento do Legislativo corn o esporte C 

o lazer, pois A meclida quc o processo de parucipacao nesses setores é 
red w'ado, etc nao provoca no Poder Lxccutivo o dcsvclarnento de swis 
inorrnaçocs C propósitos, corn o aSsumirnenlo prc\'io C publico dc 
cornprornissos, assirn como nao oferece ito proprio Poder Legislativo 
qUe excrca corn mais critcrio, a dcfcsa dos ifltCrCSSCS (10 esporte c hazer 
nit cidadc c 0 c rnprornissc) das condic6cs estabeiccidas publicarncnte 
(zlN(;ONI, 2003). 

Iicando perccptIvcl o quanto é frágil 0 aparato lcgat (10 esportc c 
hazer cm Alagoinhas, taml)ém Sc torna explicito a neccssidadc dc rcvcr-
sao dcstc c1uadro pant asscgurarrnos 0 direito social ao esporic c hazer. 
Já quc, a ftlta dc rncios legais para 0 controlc populacional, impede 

a sociedade civil seja capaz dc alrcrar us i)adrocs  dcadministracao 
nessc arnl)it() (ZINGON E, 2003). 

Nas relacOes corn o Sistema Nacional dc Lsporte e I azer, hcou 
explIcito a auséncia dc articulaçao cntre as dirctrizcs cia Pohirica Na-
cional do Lsporte c as politicas c açöcs cia secretaria municipal. 1km 
ccrno, fragilidade, ou ausência dc clocumentos quc orientassem a cia-
boraçao c cxccuçao destas poilticas no municiplo, reticticla nit iragilida-
dc dos projctos dcscnvolvidos, C1UC sc rcsumcm cm atividadcs isoladas 
e dcscontnuas, rcstrrngindo a possil)ilidacic dc vivéncias do csportc c 
lazc r. 

Consideraçöcs finais 

Dentro cia gcstao estudada, as polIricas ptihlicas dc esporte c lit-

zcr cm Ahagoinhas se concrctizararn num contcxto conSidcravelrncntc 
favorável part praticas inovadoras ncste carnpo, at) considcrar as mohi-
lizaçñcs a nIvel nacional para a crlacao cle Uma pohitica pam ü esporte 

hazer, nit qual o prprio municipio pan1 icipou; o ideal politico dos 
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govcrnantcs dcssa adrninistracão, quc se propôs a ser participativo c 
dcrnocrático, assirn corno, p1 tcrcm cstabckcido urn espaço dc inter-
locuça() corn a sociedade, através do OR 

No entanto, nao conseguern avançar COO dcvcriarn, poiS não 
superarn a conccpção restrita do csportc c ]azcr comumente prcscnte 
nas gcstoes p'iblicas, de carátcr assistencialista, utilitarista e qUe tcndcrn 
a rcproduzir OS valores da sociedade capitalista, no lugar do scu enten-
dirnento enc1uanto prohlcma poltuco clue exigc inrcrvenca() do poder 
piiblico, no mesmo patarnar das outras poliucas. 

Portanto, fazcrn-sc neccssárias lntcrvcnçöcs urgcntcs nesc 
carnpo, para reversao cia realidade criconirada. Como proposicoes dc 
niudancas sugenmos a claboração dc proposta de alteracao da Lei Or -
gãnica do município c dos demais docurnentos lcgais, CaI)Cfld() ao legis-
1ati'o o cntcndimcnto do esportc e lazer Cndluanto  prohlcrna polItico, 
dircito do cidado c indicativo dc c1ualidadc de vida nas cidades. 

A criaçao dc urna secrctaria especilica de csportc e !azcr, tam-
hem seria urna cstratégia importante para que as harrciras enfrcnradas 
pcia sua junca() t cultura fosscrn superadas. Assirn como, a continuacao 
cia luta pelo aurnenu) do orcarnento dcstinado a essa area por parte do 
propri() municiplo, trazendo a possihilidacic de invcrsão das }iicrarcluias 
verticalizadas cxistente cntrc as csfcras de govcrno. 

Cahe tarnbérn a administracao municipal, estabeleccr critérios 
mais rigorosos para escoiha dos scus dirigentes, c a criação dc progra-
mas dc c1ualificacao para formaca() c capacitaca() dos recursos hurna-
nos. A tIm ck possil)ihtar urn aumento na capacidacic dc caprar rccur-
SOS püblicos de maneira mais eficiente, c do gerenciarnento dc açöcs 
mais consistentes C eficazes. 

Pcnsando na arnpllaca() dos canais dc participacio, a irnplantaçao 
do Consciho Municipal de Fsporte e Lazcr torna-se imprescindIvel, 
alérn cia rcalizaçio dc Fóruns corn os setores envolvidos corn o esporte 
c lazer da cidadc para sensihihzaçao do confronto e transforrnação da 
realiciade encontrada. F por tim, a clahoracao das dirctrizes norteado-
ras dc urn programa ciernocratico c desccntraiizado (IC csporte e Tazcr, 
no scntido dc contribuir para que 0 podcr ptibiico ahra tais canais dc 
intcrlocuçao junto a popuiacao, corn a finalidade dc discutir, claborar, 
cxccutar, fiscalizar C avahar OS pro3etos C programas nessa area, ultra-
passando a dimensão da consulta, e garannndo urna gcstao dernocrati-
Ca, participativa c ciciada, atcndcndo assirn, as dcmandas soclais. 
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O ESPORTE COMO POLITICA SOCIAL: urn 
estudo sobre a responsabilidade do estado 

e a intervenção do terceiro setor 

Mariana Guedes Gonçalvcs 
Bacharel Servico Social 

tjnivcrsidadc Federal do Maranhäo. 

Resumo: I sportc Corno politica social: urn cstudo sobre a responsabi-
lidadc do Estado c a intcrveflcào do terceiro sctor. Objetivou-sc anali-
sar de que forma sc con I igura a presenca do Fsrado c do terceiro setor 
na garantia de accsso ao csportc no Brasil. () estudo foi rcalizado atra-
yes da pcsquisa l)ibliograhca de ohras quc tratam do assunto, buscando 
referéncias ao Estado, an esporte, ao lazer, ts polIticas sociais, a politica 
pbhca de esporte c lazer c an terccirc) setor. A partir da sua denomina-
ção corno direito social na Constiruiçao Federal de 1988, considerarnos 
como rcsponsabilidade estatal a exccuçao de poluticas pCblicas nesse 
ambito, porém flao ignorarnos o fato da sua mInima awaçao ter corno 
consccjiiCncia a privatlzaçao c a publicizacäo dessas politicas, acarretan-
do na naturalizacfio das organizacôcs civis como prornotoras das pohu-
cas socials, constatada corn o crescimento significadvo da intcrvcnça() 
do tcrccir() setor na area do esportc. 

Palavras-chave: Esporte. Estado. Thrcciro setor. Politicas pfiblicas. 

Introduço 

Corn urn histfirico rclativarnente recente no campo das pesqui-
sas, a clucstao  da prcscnca ou ausCncia do lstado c do terceiro setor 
na area de esporte é o ohjctivo desse estudo. Para analisar tal assunt() C 
nccessário abordar a trajctória percorrida pclo csportc ate sc tornar urn 
direito social c objeto dc poilticas pubhcas. 

Apesar de não figurar em primeiro lugar na lista das prioridades 
definidas como árcas de realizaca() (las politicas pblicas, dctendcrnos 
a sua importância e ;ulgamos rcicvantc dcscnvolvcr uma pesquisa para 
analisar de que forma diversos autores vCern a rclacão cxistcnte entre 
[stado, csporte C tcrcciro sctor. 
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Utilizarnos a pesquisa bibliografica para análise de obras cuc  tra-
tarn do assunto, buscando referências ao Estado, ao esporte, no lazer, 
as politiCaS S0C1tiS, I política publica de esporte e layer c no terccir() 
set( )r. 

Desenvolvimento 

Para iniciar nossos cstudos consideramos rcicvantcacotnpre-
ensao de noçoes mtrodutorias sobre o listado. Perpassando pela viSno 
(IC alguns teoricos sohrc o assunro, () cncararnos dcsdc suas funçñcs, 
estruturas C orgaos. Asanalises quc pocicrn ser rcalizadas tmanscorrcm 
pelas relaçñcs dc poder, pclo dircito publico, pela constituiçao das leis 
c organizaçao da socicdade. 

Segundo Bonavides (1980, p;  206) 

Todo I .stado, cm SUn cSscncia c substantividacic, é poder, COLTI() diz o 
pul)liCiSta alernac) 1orsthoit. Nao Sc pock erlcol)rir eSse fato, ileti) Sc 

deve anora-lo. As fornias como esse poder se manifesta ou a maneira 
corno dc sc distrihui, csias sim sc difcrcm, con formc Sc (rate do pocicr 
de urn, de varios ou de todos. No ociderite, esse poder politico repousa 
numa estrutuma cconomica capitalista. 

1)entrc as diversas possibihdadcs tic apreciaçiio dcsscassunto, 
parurenlos aqui daquela referente a estrutura economica e poliuca, 
lcvando en consideracao a iinp )rtancia c a rcicvancia quc tal taceta 
representa, principairnente no contexto capitalista em que estarnoS in -
scridos, c cuc  tamhérn scr:i pane essencial dc nossaanalise. 

A luz de pesquisa hibliografica hascada cm diversosaurores 
como Padilba (2004), Bebring c Boschctri (2007), Pcrcira (2004, 20) 
Courinho (2008), l3onavides (1980), discorrercmos sobre o desen vol-
virncnto das principais correntes politicas quc rcgcrnrn o capitalismo c 
dos seus reflexos nas conjunluras economicas e sociais, o libemalismo, 0 

Estado tie Bern-Estar Social e o neoliberalismo. 

No libcmalismo, uma forma tic organizacão primária, ondc as cm-

presas cram de pequeno porte, era culuvado o livre funcionamento do 
mercado scm inrcrvcnciio estaral, dcssa forma nac) seria rcsp )flSahilidade 
(it) lstado prover meihores condiçoes àquelcs que cram pobres ou que 
passavam por clificuldades, cssa scria urn rcsponsahilidadc individual. 
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Entretanto, o Estado Liberal passou por diversas transforma-
çöcs estruturais, corn o inruito dc amcmzar a crise que estava deter -
minada c rcspondcr as constantes pressôes. Diante de tais aconteci-
mentos, comeca-sc a repensar certos prcssupostos do lihcralisrno c a 
considerar uma major inrerferéncia do Estado, já que os movimentos 
e as Icis do mcrcado se mostraram limitados. Porérn, o ciue  acontece 
no é uma ruptura corn OS prrnclpios liberais, mas urn aperfciçoamento 
dcsses, scm colocar cm qucstao a adcsão a ordcrn capitalista. 0 major 
difcrcncial dcssc "novo" Estado de Bern Estar Social, seria a forma 
corn que dc lida corn a pobreza e corn as inürncras rcfracöes do carátcr 
capitalista da economia. 

() SUCCSSO da forma rcgulada do capitahsrno, corn grande in-
tcrfcréncia do Estado, cornccou a aprcscntar nitidarnente suas defici-
ências a partir do final (los anos 1960. As cilvidas privadas e p6blicas 
aumentavam, a concorrencia Sc intcnsif-icava, todos csscs, cntrc outros, 
cram fatorcs quc culminariarn cm urna crisc. Surgia cntão perante todas 
cssas crises e corno urna reacao ao Estado intervencionista e de bern-
-estar social, a lógica do neoliberalismo, quc pregava cntrc ourras coisas 
o combate aos movimentos operarios, a rcducäo dos gastos sociais do 
Estado, a cicvação das taxas dc juros, a criacao de desempregos e a 
privati7.açao. 

No caso do Brasil, que apresentou urn capitalismo tardio, pode-
mos nos quesrionar se realmente houve um Estado dc Bcrn-Estar So-
cial. Foi no perlodo da ditadura do Estado Novo quc Sc csbocaram os 
primciros rraços dc urn possIvcl Estado Social. Mcsmo corn o avanco 
quc signihcou a criacão de todas as po1icas sociais no Brasil, nan po-
demos esciuecer  como elas erain articuladas, tendo como caracterIsticas 
a focalizaçâo extrerna, a prccarizacão e a scictividadc. 

No processo dc ahcrtura poiltica c rcdcrnocratizaçao quc foi se 
construindo a partir de 1985, entrou em pauta a necessidade de criar 
uma Consdtuição, que passasse a valorizar a democracia, os dircitos 
fundamentais e individuais c a responsabilidacic pühlica. A nova Cons-
tituiçâo foi criada no cm 1988 e rcprcsentou grande esperanca para a 
pnpulacao. 

Porém, segundo Montano (2002), frente as problcmáticas da in-
cessante crise, os neoliberais reafirmaram scu rcpdio an Estado pro- 
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positor dc politicas soclais univcrsais, 0 ciuc acarretou em medidas a Ia-
or cia lógica do capital, corno privatizacocs ou mcsrn() a publicizacão, 

cie signhfca a transfcrncia dc atividades ciue  dcveriam ser realizadas 
pelo Fstado para organizacöes do setor ptthlico não-cstatal. 

A construção do conccito do rerceiro setor é realizada a partir 
dc urn rccorrc social em esferas, ciue  denomina o Estado como  pri-
meiro setor, o mercaclo como segundo sctor c a socicdadc civil como 
terceiro sctor, clue é criado cm dccorrcncia da incapacidade do Estado 
(piihlicu) cm dar respostas as demandas sociais, e ao desintcrcssc do 
mercado (privado) cm fazcr isso, pols Sc bascia cm urna logica lucratiiva. 
o tcrccir() sctor scria U do entre esses (lois campos, ptiblico e pri\TacIo, 
e assirn surge para lidar rnelbor corn as 1ucstôcs soclais. 

Outra forma de rcsposta as dernandas sociais são as polIticas p-
blicas, ou mais espcciticamcmc as polIricas sociais, ondc csta() inclusos 
o csportc C o lazcr. 

Abranches (1998) traz urna rcilcxão muito intcrcssantc cm torno 
da polirica social. Agrega sua cxisténcia aos deseciuilibrios  da distribui-
çao, c1uc ocorre em favor da acurnulacão e contra a prornoçao da igualda-
de c dii satisfacão das neccssidades sociais. I)cssa forma, o Estado deve 
intcrvir corn o intuito de compensar OS custos e efeitos decorrentes do 

modelo de acumulacão, trahaihando corn as charnadas ucstñcs socias c 
buscando a garantia dos dircitos socials de mancira universal. 

o surgimento das primeiras praças dc csporte c ccntros dc rccrcio no 
Brasil aprcsentou-sc i-ia transiçao dos anus (Ic 1920 pam 1930, inseridas no 
contcxto de organi2ação dos espaços publicos urbanos, C pr )rn( )vcndo auvi-
dades encaradas como meio de manutcnção da saCide e de minimizacão das 
rnitclas socials, além dii recuperacão dii força de tral)alho. Essas prcrnissas 
dcfinuam o hazer corno rcrnédio contra os prohiemas cia socicdadc. 

Em 1948 6 aprovada pcha Asscmbléia Geral cia ONU, a I)ccla-
raçao Universal dos I)ircitos 1-lumanos, quc apcsar de 1gurar apenas 
como uma rccomcndacao, scm forca jurIclica, é a porta dc cntrada para 
campos como o lazer, a saüdc, a habitacão etc., serem considerados 
dircitos socials básicos. 

0 Servico Social dii Indtistria (SESI) c Servico Social do Go-
mercic) (SESc), ciuc  apesar de serem denominadas corno cntidades de 

261 



dircito privado, forarn instituidas pclo Estado. Has representarn urna 
alternauva a intcrvcnca() estatal dircta, prcstando scrviços C  promoven-
do arividades de lazer para grande parte da populacao. 

0 lazer, Corn tudas as transforrnaçöcs pelas c1uais passou, tern 
sornente cm 1988 scu cspaço garantido na Constituicão Brasilcira que 
o declara cm scu Art° 6 (Ic) Capitulo 11. 

\'ale lernhrar, que o lazer fla() csta rClacionad() somente ao cspor-
tc, mas podc aparcccr como citado anteriormente cm diversas areas, 
cmrctanto, Suassuna ct al (2007) acrcditam quc 0 lazer foi realmente 
efetivado como urn direito social a partir da criação do Ministcrio do 
Esportc. 

1)entro do lazer, temos a dimcnsao dos intcrcsscs fIsicos, quc 
é o alvo principal desse estudo, o esporte. Melo (200) dcstaca us pri-
mordios das rclaçñcs cntrc Estado c csportc no Brasil, na década de 30. 

Apos diversos momentos como a criação de urn rninistcrio cx-
clusivo para o csportc, as Conferéncias Nacionais do Esporte, progra-
mas criados corn intuito (IC democratizar o accsso cssc dircito, cntrc 
outros, a politica nacional dc csportc foi se consoliclando sob diferen-
tes perspecuvas, conio lnclusao Social pclo Esporte e Lazcr, Dcsenvol-
virncnto do Esporte dc Alto Rendirnento, lnfraestrutura c l)csenvolvi 
ifleflt() I nstitucional. 

Entretanto, apcsar dos avanços alcancados, ainda é multo forte a 
priorizaça() do csporte de alto rcndimcnto e a relacão entre consurno, 
esporte e lazer. C) que acarreta no csportc cnquant() mcrcadoria, dis-
ponivcl sorncntc para aqucics que podern pagar, seja através da espeta-
cularizacao clas práticas e produtos csportivos, ou mesmo dos aticras. 
Aqucics quc não podern arcar corn Os custos, sao disponibilizadas as 
mInimas acöes estatais c a "boa vontade' do e.cporte-fi/antirJpico. 

F al quc sc cncaixam as organizacOes do terceiro setor corn o 
discurso quc tern Sc tornado bastantc comum, c da pmmocao  da ci-
dadania vinculada a prática esportiva. Em urna conjuntura ondc a po-
brcza c ourras questöes sociais Sc acentuam, o esporte adquire o papcl 
dc rcdcntor da juvcntudc pobrc. Essas acöes acontcccrn corn a grande 
participacao (IC atletas c ex-atletas c sob o discursu da inclusão c rcs-
ponsabiliclacle social. 
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Melo (2005) comcnta o surgimcnto dc urn nov() conccit() has-
tame utilizado, o csporrc social, que rernctc a açóes rcahzadas por p0-

liucas pul)Iicas ou pri'acIas, v1san(1() o aCCSS() dc lovcns e criancas ao 
csporte. I)iversas cntidades do terceiro setor passam a trahalhar sob 
cssc vies, scja atravCs (Ic parceria corn empresas privadas, oti mcsrno 
do Estado, corn iscncñcs dc inipostos, repasse de verbas, terccirizacSo. 

A adesão ao neoliberalismo trouxe algumas CoflScqucflcias, uma 
dclas foi a dcstinaçao das açôcs ha area do esporte a() mercado C as 
organizacocs do tcrcciro sctor. Essa medida vern dirninwndo a aruaçao 
do Estado, tornando sua parnclpaçao minima, tambern ncsse campo. 

Urn cxernI)lO do scu posicionatncnto c a Lci (IC Inccntivo Fiscal 
a() I sportc, do (;OVCrfl() Lula, cctc corno 0 pr6prio norne ciiz, visa por 
melo cia rcnuncia fiscal, inccntivar as CmprcsaS a invesurem no esporte, 
cornparulhando a sua rcsponsabilidadc por cssas iniciativas. 

Conclus ão 

(2onstattmos a crescente presença cias enticladcs do tcrcciro sctor 
na area do) esporte. Seja atravCs de instituicoes funcladas pr cx-atictas, 
nor parcerias cntrc ONGs c cinpresas ou cntrc péiblico/privado. mdc-
pcndcnte da categoria, a "hula da vez" é o csportc social. Ncssc scnrido, 
dcixa-sc dc lado a inccssantc (lescoberta de talentos e cria-se uma culwra 
oncle o esporte cstá diretarncntc ligado a inclusão social c a cidadania. 
Mas como fazcr cssa afirmaç5o se vivernos cm urn modelo ciuc  por Si 

so é excludcnte? Corno garannr urn dircito social scm garaniias de urn 
Estado social? Corn a mInima parricipacao) csi'atal, us direitos, quando 
cxiswrn, s50 focalizados Squcics quc apresentani atestadu tic pulrcza. 
Quanto is outras pcSsuas, essas podcm obtc-los através (IC) mcrcado. 

Por mais bela c sobdaria clue  pareqa a atuacão do rcrcciru sctor 
ncssc irnhito, nao podernos ignorar que cia aprcscnta duas vias: uma 
ciuc assina crnhaixo dc tudo clue 0 m.dclo capitalista cictendc, romand() 
como sun função o arnortccirncnto) (las mazelas socials, a fragmcntac5o 
das lutas C rcivindicaçocs da população, clifundindo urn conformismo, 
e outra clue  podc sirn, rcprcscntar urna alternativa ern urn contexto 
ondc as poliucas pul)licas rcalizadas pci() Estado não alcancam suas 
metas, poten') mantcrn C) foco (IC scrcrn responsahiliciades do Estado. 
incentivanclo C) rrlovirncntc) popular na cobraiiça (Ia dChI)octacia c na 
articulaçño da luta pur urna socicciadc jusca. 
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O JOGO COOPERATIVO COMO PROPOSTA 
EDUCATIVA NAS AULAS DE RECREAcAO NA 

VILA OLIMPICA DO CANINDEZINHO 

Luana Caetano dc Mcdeiro&' 
Pos-graduada cm Fducacão Infantil pela Faculdade 7 dc Sctcrnhro 

Resurno: 0 esrudo acui apresentado foi o resultado final dc minha 
dissertação rnonográlica defcndida na Faculdadc 7 dc Sctcrnbro no 
prograrna de pós-graduacão cm l-ducaçao Infantil rcalizada no peri-
odo de 2007 a 2009. A invcsngacao realizada foi tie carátcr quahranvo 
(Lüdke e André, 1986) c corn ohscrvação participante (Minavo, 2004), 
do tipo estudo dc caso (Lüdkc c André, 1986). Utilizarnos nesta invcsti-
gação, osJogos Cooperativos como urn recurso educativo positivo c'ue 
contribuem na aprcndizagcm da prática dos Valores Humanos c cuc 

ccrtas atirudcs pcssoals como: a empatia, a tolcrância, o 
auto-controle, a conuiança, c a honestidade. 0 estudo tentou respon-
der alguns clucstionamcntos:  1) Como podernos detectar certas açflcs 
consideradas conflituosas nas aulas de Educaco FIsica?; 2) Os jogos 
cooperativos é urn rccurso didático apropriado para rcsolvcr conhlitos?, 
denise outros. 0 prcscntc trahaiho invcstigou a prática dos iogos como 
urna proposta para rcsoluçao de conhlito entrc criancas, de 07 a 09 
anos, durante as aulas de recreaço, da Vila C)lImpica do Canindezinho. 
Por scr uma pcscuisa c1ualitativa conseguimos comprccnder a dinãrnica 
das rclacncs soclais e o trabalho que dcscnvolvido na Vila OlIrnpica 
do Canindezinho corno resultado das açflcs humanas. Para estc eswdo 
utilizarnos as seguintes técnicas para a construço das inforrnacOes: 
ohscrvacao pc1pante, proclução dc imagens fotográhcas e o prc-
cnchirncnto de quaciros avaliativos. As análiscs perrnitiram conrmar 
a rcicvincia dos Jogos Cooperativos, tcndo urn papel fundamental no 
dcscnvolvimcnto global dos participantes, contribuindo assim para que 
esses possam desenvolver sua criticidade, excrccndo sua cidadania de 
forma participativa dentro de sua cornunicladc. 

Avenida Mister I till . n°299 Apt.: 301, BlocoUS. Iortalea - CcacI Rr:eilTckfone: 85 - 
32171183 / 85 - 34985942 (fax. F mail: luana- cmahuimail.com  
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Introduçao 

o prcscntc cstudo aborda a possivcl utilizaça() de iogos coope-
raUvos, como melo para obtençào dc mudanças dc hábitos agrcsSivos, 
desenvolvidos por algumas criancas durante o periodo (Ia infincia, cvi-
dcnciados nas aulas de Educaçño Fisica. 

o trabalho evidcncia urna cxpericncia no carnp riao- formal da 
Eciucacão FIsica, nurna Vila OlImpica, c'ue tern corno concepcâo iflo 
vadora OS prinCIpioS do esporte educacional. 

Tat conccpcão enfatiza a reicvãncia dos valores humanos corno 
a cooperacão, libcrdade, paz, justica, igualdade e convivênda de todas 
as cxprcssöes hurnanas e scus movirncntos cuc  devcm scr discutidos 
c rcflctidos corn as crianças, jovcns, adolescentcs, adultos c idosos quc 
participam das atividadcs csportivas e de lazer, artIsticas e musicais na 
rncsma. A investigacao ccntra seus otharcs a urn conceito de COflflit() 
positivo, cm clue o ITICStflO provoca transformaçOcs c rnudanc'as dc há 
bitos ou dc atitudcs. 

Para iSSO, utilizamos como fcrramcnta dc ação os jogos Cooperati-
vos. Tais jogos é urna prática quc pouco é udlizada nas aulas dc Educação 
FIsica brasileiras, atualrncntc, mas quc em outros paIscs, comb na Espa-
nha, já comprovam scu êxito, através de publicaçöcs, como por exemplo, 
Educaço Para Paz do autor Carlos \'elásqucz Callado cm 2004. 

Mas scril que os jogos cooperaUvos possibilitam a rcsoluca() dc 
conflitos entre as crianças, parucipatites da modalidade de recreaçao, 
corn a faixa etária de 07 a 09 anos cia Vita OlIrnpica do Canindezinho? 
Tomando corn base csta problernAtica fi)ram cstabelecidos Os objeti-
vos, a inciodologia C OS recursos que nortciam a presente invcstigacao. 

Justificativa do tema 
A prcscntc investigacao dcteve-sc sobre o trabalh() dcscnvolvi-

do, nas aulas (IC rccrcaco, da Vila OlImpica do Canindezinho, Insti-
tuição fnanciada pcla Sccrctaria do Esporte do Govcrno do Estado 
do Ccará. 0 trabalho dcscnvolvido pcla Vita OlImpica hascia-se nos 
principios (10 Esporte Educacional corn acöcs CILIC huscam promover 
mudancas sócio-culturais c esportivas cm bairros corn baixo Indicc dc 
Dcscnvolvirncnto I lumano - IDH. 
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A cuinunidade cm clucstao  passa diariameme por varlus dcsahos 
coiiu: a pobreza, a lalia de sancamcnt() basico, a laira dc sañdc, insegu-
rança (assaitus. C assassinatos) ctc c tudo isso provoca ccrt() amedron-
tamcnr() pot partc destes "cidadãos". Tais acontccimcnros obrigam as 
amiIias ViVCrCfli corn mcdo c a transfurmarern suas casas cm vcrdadei-

ras prisôes devido a violência cxaccrbada pelas ruas do hairru. Scndo 
assirn as criancas não podem brincar tora de casa. 

Corn a chcgada cia Vila ()lIrnpica, ha urn ano, o bairru cncontrou 
"urna luz no fundo do ttnci", pois a mesma apresenta urna cstrutura 
fisica corn bastantes cspacos ]ivrcs qUe coniemplarn as ncccssidades 
(urn cspaçu de lazer scguro para (IUC SeLlS filhos possam usufruir) dos 
( IUC rcsicicrn na cumunidade. 

l)ai a necessidacic Clii clahurar urn trabaiho quc oporiunize urn 
nR)rncnto prazeroso, dc libcrdadc. C (IUC() niesmo tcmp() proporCiu1c 
o accsso a() cunhecirncnto, atraves de jogos difcrcnciados di) tradicio-
nal 0(1 popular dc sua rotina. 

OBJETIVOS DO ESTUDO 

Objetivo geral do estudo 
A invcsngacau analisuu a rclevIncia dos logos Conperarivos 

pal-a rcsulucao (IC con Hirus cntre crianças entrc 07 a 09 anus, durante 
as aulas dc rccrcaçau, presentes na Vila OlImpica do Canindczinhu. 

Objetivos espccIficos do estudo 

loramn ubjciivos CS1)CCII1COS  da invcstigacão: 

Ii. 	Possihilitar novas vivências dc iogos, aos participantcs da pCsquisa; 

()hscrvar Os tipos de comportamento C de autudes (ICSCIIV()IVidOS 

pcias crianças durante a exCcuço dos jogos Cooperativos; 

Vcrificar a forma dc como as criaiicas Sc otgaruzarn para sulucionar 
OS (lesallos propostos, resoluçâo (IC contlitos; 

Cunstatar Sc é possivcl alcançar mnudanças (IC comportarncnto du-
rante VU aps as atividadcs propostas. 
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MARCO TEORICO DO ESTUDO 

Educação fisica x violência 

"A convcrsa sincera chega ondc o apito não alcança" 

(Reinaldo SoIcr 

Podcmos observar que cada vez mais as criancas das popula-
çôes de baixa renda, pot já Sc encontrarern em situacöcs problernáticas, 
herdciras ciuc  são da cathncia social c existencial (IC scus próprios fa-
miliares, possuem Indices muito mais elevados dc dcscqullibrio fIsico, 
afetivo c social, logo mais predispostos a uma carga major de tensôes, 
frusrracOcs, arisiedades, vu)lcncias C agressôes. 

A Educacão Fisica é urn dos instrurncntos essencias para for-
mar o SER HUMAN() c desconstruir a violência, quc é urna situação 
atual em nosso pals. Para quc isso aconteça são ncccssários pro6ssio-
nais qualificados c compromissados corn a causa social. 

A rnesrna deve ser entendida corno uma atividade lüdica corn 
prcscnca constante na escola, no lazer, na vida Intima, no tempo livre, 
na vida social, no trabalho e na cultura. E pot influenciar tantos ãrnbi-
tos tern o dever de realizar urn trahaiho de conscicntização C muclanças 
nestes ãmbitos 

Resolução de conflito 

Existem atualmente várias defnicñcs sobre o termo conflito, 
cada urn está rclacionado corn o ponto de vista de cada autor. Mas na 
rnaioria das vezes a palavra corresponde a algo negativo, principalmcn-
tc nas culturas ocideritais (Ross, 1995, Galtung, 1996; Lederach, 1984) 
não senclo clescjávcl oU como sinônimo dc violência, c1ue de quak1ucr 
mancira tern que ser evitado. 

Para este estudo o conceito de conflito bascia-se na concep-
çlio de algo positivo e indispcnsavel para se obtcr uma organizacao 
dc idéias, pensarnentos e atitudes. Ou seja, algo quc contribua para 
amadurecimento c dcscnvolvimento do ser humano. 

Assim, dcvcmos entender o conifito como urn tipo dc situaçao 
cm ciuc  as pessoas, grupos ou cntidades sociais aprcsentam interesscs 
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incompativeis. Jarcs contrihui muito para nossa investigacão quando 
ahrma: 

"0 conflito caractcriza-sc por ser tim tipo de situação em clue as pcssoas 
DU grupos sociais procurarn OU prcservam metas opostas, ahrmarn Va-
lores antagônicos ou tern interesses divcrgentes".JAR1-S (1991, P 108) 

Através da rcsoluçao tie conflitos, conseguirernos estabelecer me-
caflisnioS que proporcionem a busca pelo crcscimento pessoal, obtendo 
assim, atirudcs pessoais que possihilitem a uuhzaçao de algumas habilida-
des de cornunicaçao, afirmadas por Almeida, M. T. P. (2009): 

Respeito pclos pontos de vista alhcios mcsrno que 0 SCU flao Sc 

coincida corn 0 outro; 

Tolerância e ajuda para corn os membros (10 grupo quc tenharn 
dificuldades ao cxprcssar-sc; 

Paciência c boa vontade para cscutar aos outros; 

Autocontroic (não deixar-se levar pcla raiva c pelas opiniôcs adver-
sas); 

Confianca (Presumir scmprc a honestidade e a sinccridadc dos ou-
tros); 

Honestidade (Dizcr sempre a vcrdadc c ser sinceros ao expressar 
opiniôcs); 

Hurnildade (Admitir desdc 0 principlo qLIC arnais poderernos tcr 
toda a razâo); 

Acrcditarnos c1uc o jogo CooperativO é Urn dos rncios para con-
seguirmos solucionar conflitos, prcsentcs durante a execuçao tic alguns 
jogoS c ate mesmo no dia-a-dia das crianças. E, pois, através do brincar 
uc podemos possibilitar situaçöes conflituosas rcicvantes as criancas 

quc possibilitcm o alcance de solucöes pacificas e educativas, já que apre-
sentarn urn intermcdiario, o facilitador. 

Jogos cooperativos promovendo urna educação fisica para paz 

Vocé pode dcscobrir mais sobre tuna pcssoa em urna hora de brinca-
deira do tiue cm urn ario de conversa". (Plarâo) 
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Percebo ciue  a ohtenco da Paz eritre palses é urn processo quc 
envolvc muito mais do quc possarnos imaginar, scja dc CUflh() CCOflö-

mico, politico OU social. Mas acreclito também quc se cacla urn (IC nóS 
tivéssernos a prárica da empatia, capacidade de sc colocar no lugar do 
outro, poderiarnos solucionar hon parte ou ate rncsmo extinguir a práti-
ca de tais conflitos violentos. Acredito clue  as aulas de Educacão FIsica 
p0(1cm floS proporcionar tais rnudanças. 

Partindo de tal prcrnissa uulizamos 05 jogos cooperativos como 
rnei() para obtençâo (IC flOSSOS objetivos. Os mesmos nasceram ha mi-
lharcs de anos, quando membros das cornunidadcs tribais Sc rcuniarn 
para celcbrar a vida cm volta dc urna fogucira. F. fui sistematizado, na 
clécacla de 1950 nos Estados Lniclos, atravCs do trabaiho pioriciro de 
Ted Lcntz. Urn (los maiorcs cstudiosos do tcrna jogos coopcmativos é, 
sern divida nenhurna, Terry Orlick, da Univcrsidadc dc Ottawa, no 
Canada, que pescluisou  a rclaçao entre o jogo e socicdadc. Já no Brasil, 
0 grandc pioneiro C o professor Fáhio Otuzi Brotto, qUC vern descnca-
deando urna nova gcmacáo de pessoas mais felizes c coopcmativas. 

MARCO METODOLOGICO DO ESTUDO 

A prcsentc invcstigaçáo nâo visa urna via dc rnño tinica, entrc o 
pesquisaclor e o pesquisado, mas sim, urna troca (IC conhecirnentos, entre 
os protagonistas (10 cstudo, no dccorrer do processo. Para quc isso ocorra 
munidos de Cxito Sc taz necessario que todos os envolvidos não se basciem 
cm prcconceitos C sirn em observacocs e acôes fidcdignas a realidadc. 

Instrurnentos e estratégias de obtcnção e construçao da 
informaçao 

Todas as atividadcs práticas foramn clesenvolvidas cm areas di-
versificadas, de acordo corn a neccssidadc da atividadc proposta. (ada 
aula prática teve dumação dc 1 horn c foi realizada rodas as tcrças e 
quinras-feiras, this 13:30 as 14:30, na Vila Oliinpica do Canindczinho. 

Dividimos as atividades em trés fases: 

1. Primeira fase - Jogos rradicionais: os parucipantcs vivenciaram 
jogos C hrinc;ideimas qc presentcs no scu (ha-a-din, logos que 
vein passando die gcraçao iima gcracâo; 
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Segunda fase - ngos semi-cooperativos: os partic1l1ntcS viven-
ciaram )( gos que apresentarn urna nova vivéncla c corn alguns dc-

rncntos dos logos cooperativos, scm criar urna situaçao deaversao 
dos part icipantes; 

Tcrccira fase - jogos modificados: os part icipantcS irao tentar trio-
diAcar regras dos jogos tradicionais, colocando regras quc possibi-
lirem a vivcncia de 3ogos triais cooperativos; 

Para rnelhor cxccucão das atividades csrabelecen'ios a seguinte 
scc1iiiência nas aulas, tornando como base a secliléncia criada por \re 1 z _ 

quez (2004): 

Rise de encontro (Reprcscnta 0 mornento da reccpcao dos alunos 
para o mien (las atividades); 

Fase dc animação (Rcprcscnta o aquccimcnto da aula, através dc 
urn jogo); 

Fase principal (Jogos mais relevantes de acordo corn a fase); 

Fase de anâlise grupal (Represcnta o moinenro dc reticxao das 
auvidades vivcnciadas); 

Em cada fase foram observados alguns comportamentos C atitu-
des dos participantes av aliando c verihcando dois aSpcCtoS. 1) avaliacao 
dos valores e 2) Avaliaçto da aula cstes critérios torarn criados para o 
presente estudo, conforme verificamos flOS (1uadros I e 2. 
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QUADRO 1 

Q uadro avaliativo de valores 

Atitudes/Valores Poucas Algumas Muitas 
Desenvolvidos Pelo Nunca Sempre 

Grupo  
Vezes vezes vezes 

Respeito pelos pontos de 
vista alhcios mesmo quc o 
scu nao Se coincida corn o 
outro; 

Tolerãncia 	e 	ajuda 	para 
corn OS membros do grupo 
que tcnham dificutdadcs ao 
expressar-se; 

Paciência e boa vontade 
para cscutat aos outros; 

se levar pda raiva c pclas 
opiiiic>es adversas); 

Confiança 	(Prcsumir 
sempre a bonestidade c a 
sinceridadc dos outros)  

Autocontrole (não deixar- 

Honestidade 	(Dizer 
sernprc 	a 	verdade 	c 	ser 
sinccros 	ao 	expressar 
opi niOcs) 

Hurnildade (Admitir desdc 
o 	princIpio 	uc 	janlais 
poderemos ter toda a razao) 
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QUADRO 2 

Q uadro avaliativo das sessOes 

Aspectos a serem Nunca Poucas Algumas Muitas Sempre 
observados do grupo Vczcs vezes vczes 

Compreenderam as ad- 
vidadcs 	propostas, 	na 
scssao? 

Participararn dasativida- 
des propostas? 

Respeitararn as rcgras das 
atividades? 

Cooperaram 	corn 	Scus 
colegas nas atividades? 

Respeitam 	c 	intcragern 
corn seus colegas mdc- 
peridentcmcnte 	dos 	as- 
pectos 	fIsicos, 	socials, 
culturais ou de gencro? 

Aceitarn o resuirado do 
Jogo? 

Forarn criativos? 

Resultados c limitaçOes do estudo 

As anáhscs permitirarn conhrmar a importancia C cfcácia dim 
uulizacao dos jogos Cooperativos COmo cstratégia pam rcsoluçao de 
conllitos cntre crianças de 07 a 09 anos, embora SCfld() encontradas 
dificuldades ncssa perspcctiva. No traba]ho que a Vila desenvolve, no 
Bairro do Canindezinho, a rclevincia dos Jogos Cooperativos tern urn 
papel fundamental no dcscnvolvimenro global dcssas crianças, quer 
contribuind() no scu auroconhecirncnro, quer auxiliando pam quc 

273 



esta criança possa descnvolvcr sua criricidadc c corn isso cxercer sua 
cidadania dc forma participativa dcntro cia sua cornunidade. 

Podernos agora citar alguns êxitos alcançados corn a investlgacão: 

Diminuiçãn da agrcssividade no ato dc brincar; 

i\plicacão dc alguns valorcs humanos: respeito, crnpatia, auto-controic 
C autonornia; 

Aurncnto no nimcro (IC crianças quc dcscjavam participar da invcs-
tlgaçao; 

A saida de urn aluno, para morar em ourro Estado, e o dcpoimento dc 
sua tia, quc dizia cuc Clueria  voltar, pois lii não tinha urna Vila Olinipica; 

A união do grupo; 

Utilizacào de poucos materials na cxccuçao (IC atividadcs 1)rato1s C 

isso possibiliraram o hnncar dcics na cscola, dcntro de casa; 

Participacio de urn deticicnte auditivo. 

0 presente cstudo aprescntou algumas limitaçOes e desafios, como: 

A flulta de compromemento de alguns participantes, cm cornparccer 
a todas as aulas. 

,\ falta dc cspacos ade1uados para a execução das arividades; 

A agrcssividadc cxagcrada do grupo, pnncipalrnente dos quc chega-
ram postcnormcntc; 

Algumas adtudcs cgocêntrlcas, indivicliialistas; 

A talta de prohssionais capaclta(los e que apliquem certos tipos (IC 

jogos; 

A mA a1imentaçio dos alunos; 

A falta de cuidaclo corn a higienc corporal; 

0 alto nIvcl (IC agressividade c o individualismo. 

Conclusöcs do estudo 
No decorrer dcste trai,alho podcrnos dctcctar a importancia cia 

vivência de ourras prticas corporais, corno OS jogos cooperativos, para 
rcsoluçao cle con flito entre 0 (4UC CU observo C C) C1UC e 0 certo. Através 
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da Vila Olimpica do Canindezinho podernos perceber atividades edu-
canvas quc scrvcrn como cstratégias para termos crianças rnaiS crilicas 
c ckladãs. 

No prirneiro capitulo, podernos conheccr urna nova proposta 
(1uC contrapoern as regraS tic urn sisterna capitalism, ondc 0 maiS valori-
zado é aqucic quc da rnais lucro. Ahorciamos tambérn urn pouco sohre 
a prca de valores humanos tao esquccidos arualrnentc c falarnos urn 
pouCo (IC) papcl Cl() Educador 11SiC() na dcsconstruçao (Ia violcncia. No 
segundo capitulo nos detemos em reforcar C refictir sobre o conceito 
dos Jogos Cooperativos e utilizaca() dos mesmos, na pnitica de urna 
E(lucacao FIsica para Paz. No terceiro capItulo analisamos a proposta 
pedagógica aplicada dcntro de urna \rila  Olimpica e conhcccmos urn 
pouco mais sobre OS hairros ondc as crianças cstäo inscridas. 

No decorrer da pcsquisa obscrvei vários fatores que dihcultava 
C) horn andamento dos resultados, corno por exemplo: 0 trabalho de-
senvolvido pôde mostrar sua rcicvincia quando antes tie iniciar urna 
SCSSa() urna criança disse: "Tia Luana já crici urn jogo coopci -ativo". 
(Ravinncr, 8 anos). Iiquei espantada e pedi para tIIIC o mCSfllo IflC CX-

plicasse. Na vcrdade, dc nao havia criado e sim havia cnconrrad() as 
caracreristicas dos jogos serni-cooperativos numa brincadeira tradicio-
nal de scu cotidiano. An me deparar corn tal situaçao Cu pude perceber 
como é relevanrc possibilirarmos as crianças c adolescentes novas prá-
ticas corporais (1uc assumarn papéls cjue possihilitern C) COO Ilito Con) as 
praticaS impostas pelo mcio an qual cstá insericlo, que dernonstra muita 
violcncia c a falta dos valores hurnanos. Assim os mesmo iran se tornar 
cidadaos criticos c conscicntes do quc é certo on erraclo, do que 1)011) 

on ruim pam suas vidas. 
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Resumo: Fstc estudo tern por objctivo cornprcendcr, a partir do pro-
CCSS() dc rncrcadorização do carnaval (Ic Ouro Prcto, corn() a juvcntucic 
vern se tornando urn importante produto desse mercado em expansio, 
C COtilO 0 corpo jovem emerge corno urna das principals mcrcadorias 
da festa. Para isso, foi rea1iada urna pesciuisa  no carnaval da cidade 
no ano de 2009, jue se iniciou no ns de janeiro deste mesmo ano e 
segLilu ate o ultirno dia cia festa. Contando corn uma análisc qualitativa, 
este trabaiho valcu-sc dc trCs tipos de pcsdluisa:  pesjuisa bibliográfica, 
realiza(Ia a partir de rcfcrcnciais tcoricos c]uc abordarn dircta ou in-
dirctamcntc a tcrnática proposta; pescjuisa documental, valendo-se de 
docurncntos rcfcrcntcs a divulgacào C rcalizacao cia festa na cidadc; c 
pcsuisa de carnpo. Esta ülrima contou corn as tCcnicas de obscrvacao 
participant-c, rcalizada nos dias do carnaval, c corn cntrcvistas semi-
-cstruturadas, rcalizadas principalmctitc corn organizadorcs dc alguns 
hiocos carnavalcscos. Scm considcrar 0 consurno corno urn e1co do mal 
e as trans.ormacöcs ocorriclas no cenário carnavalesco dc Ouro Preto 
corno de/,i,badoras de /ma ciillura o,iina/, este trabaiho problemadzou os 
signihcados que a experiCocia festiva, cm especial, para a juventude, 
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vcm ack1uirinclo. 0 corpo mcdiantc imagcns, propagandas, roupas, 
abadas c divcrsos accssorios - crncrgiu cot -no a principal mercadona 
da festa; vcsudo, invcsudo c cicspido para atrair olharcs, dcscjos C apro-
vacôes, em uma rede de idcntificaçoes construlda por urna producäo/ 
COflSUiflO, sobretudo, sitnholica. 

Palavras-chave: Lazer; Carnaval; Juventucic; '%Tcrcacio; Corpo. 

Introdução 

Os su;eiios jovens, corno na maloria dos carnavais da moda cs-
palhados pelo pals, tern-sc configurado conin o principal pühlico cm 
Ouro Preto, para qucm são dirccionados Os atrativos cia indüstria fcs-
tiva quc Sc consolida a cada ano na cidadc. Pcrccl)cndo cstc fator, este 
estuclo, tendo corno rcferCncia a festa realizada no ano de 2009, tcve 
como objctivo comprccndcr, a partir do proccsso dc mcrcadonzacao 
dcsrc carnaval, como a juvcntudc vcm Sc rornando urn importantc 
produto deste mercado em expansão e como o corpo )overn emerge 
como urna das principals mercadorias da festa. 

0 principal fator clue nlotivou cssa invcstigaça() foi a consta-
tacao cada vez major de uma festa organizada C promovida por urn 
mercaclo do diverumcnto ciuc se consolida cm ()uro Preto.Atual-

mcntc, 0 carnaval conta corn cmprcsas particularcs cm sua organiza-
ção, proncçao e rcalizaçao; locais fcchados c pagos abrigam parre da 
fcsta c1uc ocorria nas ruas c n)LiitoS blocos, cuc hii P°°  tcmpo U-

nham a participilcao gratuita dos foliöes, passaram a cobrar ingrcsso. 

lntrc pan1ctos, cartazcs, handanas c icucs dc papel distribu-
1d s pclas ruas no carnaval dc 2009, li io na cntrada cia cidade, urn 
grancle banner anunciava aos foliôes: "Bem-vindos ao Skol fri//a ' A fcsta 

já nat) era mais o "carnaval dc Ouro Prcto". Essa participaçao cia ccr-
vejaria na festa, como sua patrocinadora oficial, tornccc indicativos 
da cstrutura quc vcrn adquirindo o carnaval da cidacic c cia inilciCncia 
(IC grandcs cmprcsas particulares na sua promocão C orgaflizacão, 
que, entre outros artifIcios publicitários, veiculam urn ideal dc carna-
val, corpo c juvcnwdc. 
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A inscrcáo do mercado na festa, apoiada pela Prefeitura Munici-
pal, faz surgir novas formas de experienciar a carnaval, conferindo-Ihe 
outras caracterIsticas. Durante a rcalizaçao da pescuisa, dentre outras 
constatacocs, foi percebida uma festa muito marcada pela dimcnso do 
tempo, corn urna grande quandade de atracOcs quc prornetiam pre-
enchcr a "rotina" do folião. A criaço e veiculaçao dos mais diversos 
cstllc)s relacionados a uma forma de ser jovem, tcndo 0 COO coma 
principal forma de inscrição na festa, foi urna caractcristica marcante. 
o abadá, major sImbolo da uniformizaco rnercaclologica e da cultura 
fcstiva jovcrn atuai, coloriu as ladeiras de Ouro Preto, demandando não 
apenas urn determinado uso da roupa, mas atitudes próprias para per-
tenccr àqucic univcrso simbólico. Na tentativa de importacäo de mode-
los dc carnavais de outros contextos nacionais, não scm resistências 58, 

a tradicão cumpriu urn importantc papel na promocão das inovadoras 
manifcstacoes awais, sempre relacionadas a urn passado legitimador. 

Dentre os diversos carnavais que constltuem o carnaval de Ouro 
l'reto, forarn escoihidos para csta pcsuisa os locais c as manifestacoes 
corn maior participaco da juventucle: as concentracöes e a dcsI-ilc de 
dois blocos formados, em sua rnaioria, por sujeitos jovcns. Urn deles é 
o Bloco Ouropirô, organizado por moradorcs de urna repiThlica estu-
dantiP9. 0 outro é o Bloco Diretoria, organizado pot jovens nascidas 
na cidade. Foram também observadas as festas realizadas dcntro de 
uina repiblica, vinculada ao prirnciro bloco citado. 

Os caminhos percorridos 

Contando corn urna análise civa1itatva,  foram rca!izadas tres ti-

pos de pesquisa: bibliografica, documental c dc campo. 

A pesquisa bibliográfica foi o primeiro passo c comprccndeu a pro-
cura e a selecão de referéncias reLicionadas ao lazcr, i juventude, it festa, ao 
corpo e ao mercado, constituindo o referencial teorlcc) destc cstudo. 

" Embora flSO SCJS objetc drssa pcsuisa, < importancc pensar nas divcrsas a1tcrntivas Cluc Os 

sujeitos constroem pans significar c rcssignilicar a sua participaco na lesta. Muitas delas podem 
acontcccr na dircçao conrrana do quc difundido pclo mercado. 
A rcpüblica r. urns casa que serve de nuSTadia SOS estudantes de outras cidades que moram em 

Ouro Preto pans estudar. Os blocos c fcstas organizados pot scus moradorcs cornpöetn, ji ha 
algurnas décadas, junto a outras manifcstacocs criadas pelos ouro - pretanos, it cultura carnavalesca 
da cjdak. 
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A pcscuisa documental foi realizada na Sccrcraria de Turismo de 
Ouro Prero, nos materiais irnprcssos e sites de divulgaçào dos blocos, 
das rcpdhlicas, da Prefeitura Municipal e da ernprcsa particular clue 
promoveu c organizou parte cia fcsra, cspalhados pela ciclade. Foram 
coletadas c analisadas programaçoes do carnaval, propagandas, atra-
cñcs oferecidas, patrocIruos, fotos, vIdeos, mdsicas, locais de conccn-
tração dos blocos, vendas dc abadás, entre outros niatcriais. 

JA a pescIulsa  de campo consutwu de duas crapas: entrevista Se-
rnicstruturada e obscrvaçao participante. 

Esta forma de obscrvaçao foi escoihida por possihilitar urn con-
tato major corn a festa e corn os sujcitos, permitindo, assim, urna apre-
ensao major dos significados incorporados pelos mesmos (MAGNA-
NI, 2003). 1-louve, assirn, participacao nas festas e intcgracão corn Os 

grupos dc jovcns nas repciblicas, nas concentraçôes e nos dcsfllcs dos 
blocos, tránsito pelos shows e outras atraçöcs. 

j i a cntrcvista scmiestruturada foi rcalizada corn urn organizador 
dc cada bioco pesquisado c corn urn morador de urna das rcptiblicas 
estudantis5 . Estc tipo de cntrcvista foi escoihido pot possibilitar urn 
contat() mais proxirno corn os entrevistados, favorcccndo, assirn, a "cx-
ploracao em profundidadc de scus saheres, bern como de suas repre-
scntacocs, dc suas crcnças c valores.....(DIONNF. c LAVILLE,1999, 
p.189). 

A juventude e o mercado da festa 
Cm fator importante para a compreensao da inscrção do incr-

cado no carnaval ouro-prctan() foi a criação, cm 2006, de urn local 
proprio para a realização de grandcs shows, denominado Fspaco Folia. 
Localizado no estacionarnento do Centro de Convcnçdcs da UF()P 
(Universidade Federal de Ouro Preto), é urn espaço bastante amplo, 
que abriga uma grandc infracstrutura montada para apresentacöes mu-
sicais de grande porte. 

Apoiada pela prefcitura municipal, cssa iniciativa é promovida 
por ernpresas parriculares e, em quase nada, sc difcrencia dos gran- 

For razOcs ricas, o iuonc dos sujeiros no scri divulgidu, assim como o nomc d.i rcpibhca 
'9iiisisb. 
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(Ics cvcfltoS flacft)flaiS ofcrccidos a juventude, COITI() o Axe Brasil, Citic 

ocorrc anualmente em Belo }-lonzontc. 0 acesso para csse local, corno 
sc tornou Comum nas festas jovens, é o abadá, uma roupa corn valor de 
ingrcsso, vendida separadamcnte para cada dia (IC s/jon' ou na forma dc 
passaportc para todos Os dias 1c carnaval, que podia ser adquirido por 
variados prccoS  dc acordo corn Os produtos oferecidos, comc) localiza-
ça() cm relaçào ao paid) C consurno liberado de bebidas, por cxcmplo. 

A conccntraçao dc grande parte dos hiocos organizados pela 
juventude cm Ouro Preto passou a scr rcalizada dentro dcsscs espacos 
fcchados, acontecendo de maneira nluit() semeihante aos s/ion's rca]i-
zados pclas empresas particularcs, qUe ocorrcm paraiclarnente as essa 
manifestaçao. Os dois blocos pesuisados seguirarn cssc formato cm 
2009, realizando o cncontro dc seus intcgrantcs cm locais plancjados 
para cssc urn, corn a entrada tarnhérn paga e simbolizada pelo abadá. 

Rosa (1998) cm sua pes1nit sohrc 0 carnaval ouro-pretano no 
an() dc 1997, observou que a conccntraçiio de urn dos maiores blocos 
da cidade, quc atualmente segue o formato descrito acima, acontecia 
cm frcntc a rcpihlica (local onde residcm Os SCUS criadorcs/organiza-
dorcs) e era urn mornento dc confraternizaçao cnrrc rnoradores c turis-
tas, quc anrcccdia o desfile, tarnbérn aberto a participação de qualqucr 
peSsoa. 1)a mcsina forma, acontccia corn a maioria dos outros blocos. 

Outro ponto irnporrante relacionado Is influências mercado-
logicas em Ouro Preto é o abanclono do dcsf -ilc pela grande maloria 
dcstcs blocos, quc ate pouco tempo, constitula uma das suas principais 
rnanifcstacöcs c conferia ao carnaval da cidade urna dc suas caracte-
risticas mais marcantcs C 1)rocuradas pclos ruristas. Este fato ocorrcu, 
principalmente, em raza) dc uma normatizaçao imposta pela prefeitura 
municipal cm 2006. Corn a justificativa da necessidadc dc protecão do 
Parrirnônio Cultural da ciclade, o numero dc foiiôes que podc dcsfliar 
cm cada bloco foi reduzido a 2000. 0 controic dcssc nómero passou a 
ser feito corn uma etic1ucta pregada em cada abadá. 

Corn isso, a rnaioria dos hiocos, cspccialmente os formados por 
moradores de rcp6hlicas, para não perdcr adcptos, passou a nau dcsfi- 

(nccntraco, miginainwritc, scria 0 noncflt,, eni quc o '  n,cnibros de uni bloc, c Ictinem ptr 
Sc prc).iT-.Ir pr 	dcstilc. 
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lar inais, rcalizan(I() apenas 1 cOnccntl -açao. Corno os blocos tornaram-
-SC pagoS, a possihilidade da pci-da de foliOcs ocasiona na perda do 
lucro gcrado por des. 

Outra face dcssa relacao ocorrc em semido oposto. Os blocos 
Opn cm manter o desfile em sua programaca() passaram a uiili-

za-lo C0ifl() utna nova torrna de propaganda. Em alguns si/es e pantictos 
cncontrados na cidade, 0 convitc i ticipaçao nos blocos, envolvia 
dizcrcs C0fl1() "hlOC() CUC C hioco SObC ladcira" oU "tradicional desfllc 
pclas ruas da cidacic" Ainbas as formas dc propaganda parcciatn 
sc valer do dlcsinvesurncnt() atual no deslile para vcndê-]o novamente 
COlDO urn artigo dc ]uXo Corno aponta Baudrillard (2007), C cornurn 
aos turistas consurriir sob a forma ritual o ciuc  já tol acontccimento 
historico, rcatuaiizado. 

()utra c1uesrao interessante é 0 apcl() i iradicao da festa. A vcnda 
do dcsfilc, rccorrcndo an scu caráter tradicional, suscita qUcstioflamCfl-
tos accrca da natureza dcssa tradição, qUC mais parece ulna invcncao°  
do mercado paii criar urn vinculo coin o passado e conferir legitimida-
dc aos SCUS produtos. 

Sobrc csscs fatores, torna-se importante ressaltar (]UC os hiocos 
tornaram-se urna tontc de renda para os scus organizadores, sohrctudo 
aos 3ovens "rcpuhlicanos'. A() percebcrcm o valor matcrial c sirnbdli-
co dc suas rnanifcstaçOcs, passaram a vcnd-las no mercado cia fcsta, 
juntanlentc corn a hospec]agcm e as fcstas dentro das suas casas, clue 
ocorrem corn urna prograrnacao diferenciada para cada dia de estadia 
(IC) tC)lIao. 1)urantc a pescluisa  foram observadas festas rave, havaiana c 
churrasco na rcpuhlica acornpanhada, U dIUC suscitnu o dlLiestlonamcn-
to acerca da c1uantidadc dc coisas criadas para precnchcr a "rouna' do 
foliio, corno urn pacotc turistico. l)a mesma forma, charnou a atencão 
a velocidade corn ciuc  as atr'içoes aconteciani, a cue 3111dA havia os 
siiona nas concentraccs. 

Pensar ncsta estrutu ra arc1ui1ctada p )r organizadorcs de N( )C( s, 
moraclorcs de republicas, empresas part.icularcs C C) poder publico mu- 

Dt,crc' ciutmtr.idos, rcsprctiv.ttncIitc, irns 111000N i)trcton.t C ( ) urtpirt 
Scpundo I I htti,awrn (199 7). tradiciics pttekrn icr nvcnt;tdis part csrai,clecvr unta ct,utittuidide 

Cttfli urn cmsatlu histonco apropnatici. i'ara mak inlitrit çrc ver: I I( )IISBA\\ '.1. Pric: R.\\( fR; 
Icrc ncr ( .\ ttvciIcit this tradiçt'es. Ri) tic .uci r: Pt, it iii. II 
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nicipal remctc pcnsar no crcsccntc investimento do mercado nas ati-
vidades dc lazer, cada vcz mais especializadas em faixas etárias. Em 
rclacão a juventudc, megaproducöcs envolvem raves, bailesJiink, encon-
tros hij hop, axe music, pop rock, shows sertanejos, eventos gospel e tantos 
outros espaihados por todo o pals c cm todas as épocas. 

A necesskladc humana da divcrsão acaba scndo associada ao uso 
de aparatos de todos os gCneros e cada vez rnais as experiCncias cstão 
mcdiadas pelos aparcihos ofertados pelo mercado (MARIN, 2009). 
Nessa perspcctiva, mercadorias, imagens, comportamentos, atitudes, 
aparCncias C estilos sao vcndidos nas festas pcla indüstria do entrete-
nimento, sobretudo as destinadas aos jovens, por Sc mostrarem mais 
reccpuvos aoS modismos da divcrsão. 

Kchl (2007) ohscrva que a juvcntude atual hcrdou o irnperativo 
do gozo, uma obrigacão de desfrutar a vida scm limites. Segundo a 
autora, a palavra contestadora das geracöcs rebeldcs dos anos 1970, 
formada por pais dc muitos dos jovcns de hojc, dcu mote para a men-
sagern puhlicitária, a contracultura orientou a producào de novos mo-
clismos, OS impuisos sexuais rccém-lihcrtados forncccram a base irnagi-
nária dos desejos clue movern a sociedade de consurno. E as festas, cm 
suas inórneras versöes, acabarn sc constituindo cm locais privilegiados 
para c'ue esse imperauvo da diversão sc manifeste C SC tome objeto da 
ind(istria do entrctcnirnento. 

Assim, a juventude e as caracrcrIsticas quc culturalrncntc são 
atribuldas a cia, corno novidade, cferneridadc, permissividadc, trans-
gressão, apclo ao corpo c ao excesso, tornaram-se grandcs fatores de 
invcstimcnto da indtstria do lazer clue vcm se consolidando no camna-
val (IC Ouro Preto, scguindo uma tendência de outros carnavais c de-
mais festas dcstrnadas ao piiblico jovem no pals. A eferneridadc atribu-
Ida a esse morncnto da vida articula-se corn a superficialidade da inoda. 

Em rneio a desvalorização do jovem como urn sujeito de direi-
tos, jue sc traduz na falta de polIticas póblicas .juc garantarn o accsso 
aos bcns culturais e materiais, c ñ faita de credihilidade dada a sua parti-
cipacão na sociedade, a juventude cncontra-sc, hoje, corno urn modelo 
cultural, que segundo Kchi (2007) virou sIo,an, ciich publicitário, irn-
peradvo categórico, condicão para se pertencer a ccrta elite atualizada 
C vitoriosa. 
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A jilventude, dessa forma, assume uma centraiidadc conformc 
caracteristicas uc Sm) rcprcscntadas c ickalizadas para essa lase da 
vida, COIfl() modelo de beleza, de sadde e dc divcrsäo. Urna supervalo-
rização do cstilo dc vida jovcm clue  pode contnbuir, ainda mais, para o 
esvaziamento da juvelmitic como condiçao social a medida clue reforça 
a sua vaiorizacao como urna fase de transição, supérflua, superficial, 
adcp.iirIvcl c descartavel como uma roupa cia moda. 

() esdlo de festar iovern era aigo iuc  podia scr adcluirido  no car-
naval de Ouro Preto na forma dc produtos e servicos, nao apenas na 
sua utilidade prãtica, relacionada A simpics funcionalidade dos objetos, 
mas, principalmente, na sua utilidade simbdhica. Atributos provisOrios 
corno a fcsta c a prOpria juvcntudc, os grandes sucessos musicais em 
alta nos meios de comunicacão, abadás, camisas, corcografias, Sons, 
imagcns, propagandas e acessorios formavam a principal CStrutura cia 
festa. As caractcrIsticas cia juvcntude afioravam nas mats diversas estra-
tegias de murk.e/ing 

i\ utilizaçao do s//c como forma de promocao tot urna estratégia 
comum dc quase toclos os blocos republicanos e tambern do Bioco 
Diretoria. A oferta de produtos on-line já cstava nas propagandas dos 
blocos mcses ames do carnaval. Muitos contavarn corn urna loja virtual 
para a vcnda dc SCUS abadás....i/es charnauvos e estilizados, corn muitaS 
cores, rnfisicas, fotos c videos dc edicfles anteriorcs, entre oLitros apelos 
publicitarios, prornctiarn urna divcrsão garantida. 

Esta prornocao de urn estilo jovem relacionaclo a formas de par-
ticipar da festa Se inscrevia, especialmente, nos corpos, Imc1Pa1s  me-
diadores (las relacfles sociais no carnaval. 

0 corpo jovern: urna mercadoria da festa 

Eu entendo que U carnaval é urn mornento cm IUC  as pcssas podem 
fazer o que elas tern vontade, mas que sociamente no devern fazer 
no rcsto do ano. Socialmcntc, adrnitc-sc quc as pessoas façam algumas 
coisas duranre o carnaval. F 0 corpo faz parte cleste rito, de pocler tci-
zcr coisas que durante o rcsto do ano nac) podern fazer. hntao, cxil)ir 
o corpc) C ate ser mais prom!scuo em relacao ao corpo. Eu acho quc 

durantc o carnaval, se ilao fossc o corpu perdcrii o sentido da prupria 
festa (Organizador do Bloco Dirctoria, 2()0)). 
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As coisas já começam a fugir do normal bern antcs quando alguns 
dos proprios membros (ia republica procuram academia para dcixar a 

corpo cm torma, isso uns dois mcscs ames do carnava]. Todos sempre 
muito hem arrumados, Corn roupas provocantes c tudo mais. (Organi-
zador do Bloco Ouropirô, 2009). 

As falas cbs organizadores dos dois blocos pcscuisaclos dcmons-
tram a importanCia quc 0 corpo possul como urn dos ]ugarcs mais tor 
tes dc idcntiiicaçao do lovern, cspccialrncnte no momento (10 carnaval 
cm que sua cxposicao é mais perniinda c cstirnulada. Fica claro 0 cluan-
to o C0() e responsavel pelo SUCCSSO na fcsta, demonstrando também 
0 quanto Sc inVcStC neic nos perIodos ciue  a antcccdcrn. 

A sua cxibiço, em variadas formas, era o mejo rnais evidentc (IC 

aproximaçao do outro, de inscriçao na festa e dc ser notado. A neces-
sidadc dC scr socialmcnte visIvcl cm urn tcmpo-cspaco em que tud() 
ocorre muito rapido, cm quc 0 efcmcro, o dcscartãvel e o superhcial 
so caracterIsticas marcantes, fez do corpo, ohjcto primordial de inves-
timento, cartao dc visita, portador mais hel dos atrihutos dos sujeitos. 

Baudrillard (2007) chama a atcncäo para 0 invcsurnent() di So-

cicdade de consurno no corpo, urn porcncial produto a scr explorado 
na mesma esfera dos outros objetos comuns, mas corn uma difcrcnça 
signihcativa: dc o mais prcciOso dc todos OS ohjetos dc consurno. Para 
o autor, 0 mercado rcapropriou dos va!orcs de Iibcrtação do corpo e da 
sexualidade, saberes ames ncgados c vigiados, c rcinvcntou urn C0}X) 

c urna scxualidadc permitidas dentro de stias regras e intcncncs, 0 (]UC 

ocasiona urna nova forma dc aprisionamcnto. 

Durante as andancas pelas conccntracocs dos l)locos c pc!a rc-
pi.ib!ica fol perccbicla urna grande preocupacao (los jovcns cm exibi-lo. 
Muiheres corn mini-salas, mini-blusas, shorts muito curtos, barrigas dc 

fora c decotes. Os hornens, surprccncicntcmentc, loram OS CIUC  mais 
chainararn a atcncio. Alguns foram avistados andando pc!a cidade tra-
jando apenas sunga; outros, rnais audazcs, apcnas cueca. Havia urn mo-
c!elo geral, quc larecia  seguir uma norma dc cxibicao: 0 pCitora! OStCfl-
tado scm a camisa, bcrrnudio de surfista corn partc da cueca t mostra. 
Mas flao era c1uak1ucr C0() d]UC era permitido rnostrar. Ao contrario 
das rnulhercs, ciuc  exihiam scm rcscrva, barngas, coxas e gliteos fora 
do padrão dc magreza estipulado, os hornens Clue  Sc mostravam cram, 
majoritariarnente, musculosos, unia producao dc beleza (]USC sinoni- 
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mo (Ia 	rnasculinidacic 4 . 

Mas cnc1uanu o loco da exibição pelas ruas, conccntraçñcs c 
fcstas republicanas foi o corpo rnasculino, o corpo jovern ferninino 
adquiriu ourra ccnraiidadc na festa. Nas propagandas dos bli)COS na 
internet c nos carta?es e panfletos espaihados pela cidadc, o corpo fe-
minifl() era urn dos atrauvos. Nos s/tes isso era mais eviclentc. A grancic 
maloria das Cotos c dos vIdeos promocionais exihia rnulhercs outras 
cdicôes da fcsta. A garantia dc muiher l)onita era urn dos chamauvos 
dos biocos, juntOS aOS outros produtos oferecidos, comb cervca, shomc 

e brindes. 

() l3loco Direroria cstarnpou ern sua pagna na intcrnct: "A i D 
re/wyi é 0 b/oco que tern 1isparado as rnu//eres u/a/s bo,,//a.r e o.c cuecas i/ia/s £'ente 
lioi (10 Carna,'a/ Ouroprelano" cc• 

Cartazes dc cerveja cspaihados nas concentraçocs (los Hocus 
C nas republicas mostravam muiheres honitas, modelos publicitarios 
scrninuas. A ccrvcjaria que patroclnou a fcsta este an() divulgou cm 
sua propaganda na tcicviso, explicitada no inicio destc trabaiho, urn 
grup() de amigos vivcnciando o carnaval. No diálogo dc dois deles, 
as muiheres quc aparcciarn, corn OS corpos mustra, igualavam-se a 
própria cervcja. Apos 0 narrador cia propaganda anunciar que iiiigiiirn 
e' de ningu/rn, urn dos rapazes cjuc aparece corn urna muiher ao lado, re-
ciama ao outro dd1e  havia tornado a sua ccrveja: "qual cara, csta Skol 
é minha.' Na mesma liora, ouve a rcsposta: "rnasa muiher era minha". 

( ) corpo tcminino era mostrado durante a lesra, assim Corno na 
propaganda, CoFflo algo a scr possuido, Consurnido, OhjCtC) nc desejo 

nao perrcncc a muiher, mas a todos que consomern o carnaval. 1)a 
rncsrna lorma du!unclia-se urn imagin.rio dc humem, associado t bus-
ca incessante dc urn corpo muldac() pelas acadernias dc giniIstica, c1uc 
conteria urna noçao (IC poder na sua relação corn as muiheres. 

As diversas imagens produzidas sohre us corpus de homcns c 
muiheres estavarn vinculadas a urna idcntificacão e a urn comporta-
mcnto ligado a() $orrnau) cia diversão vendido no mercado cia festa, 

Segundo (rreclrc, 	Irjtis (2OU7. 	Iong da liisr na ii-se cnstruiiido uuia iitirna re1aço 

nLrc us 	rvs dt coragmi e I,ravura (un) u ideal ,na'.cul!ru, do cc>rps vini, clue,  para cicternnnadr,s 

SCL'fl)eflIu, suc,aI. lurna-sc Vilor d& capital. 

\\(H ,c lire ri.ecm. 
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Entre roupas, acessórios c propaandas, 0 corpo emcrgla como a prifl 

cipal propaganda do carnaval. 

Uma das mais rcprcscntativas delas foi o abadá, talvcz o major 
sImbolo da rnscrçao rncrcadológica em Ouro Preto. 0 material barato 
COtT1 que e conlcccionado, quase clescartávcl, aponta para a dcscarta-
bUidade C provisoriedade da propria festa, quc no é feita para durar. 

Modelo que substituiu a camiscta dos blocos, item antes OpCiO-

nal e agora obrigatorto para participar do desfile c da conccntracão, ad-
uiriu o valor dc ingresso para a folia c foi utilizado por quase todos (is 

blocos de Ouro Preto. Urn ingresso, quc, por ser vestido, ao contrarlo 
de urn simpics bilhetc de papel quc se joga fora dcpois de esgotada sun 
funçao, confere uma nocào de pertencimento ao universo da juventudc 
c no tcrrcno do carnaval. 

0 abada era urn dos mais fortes identificadores dos grupos de 
jovens, das rcdcs dc sociahilidades c conferiam ccrtas territorialidadcs, 
pois havia os lugares de cada grupo colorido e fosforcsccnte. Muito 
mais do quc urn ingrcsso pam urn show, urna festa ou urn desfile dc 

urn bloco, possui, assim, o valor de troca social, de cornunicacao: urna 
noçao de pertencirnemo efetivo no terrenc) da festa, s relacôes au l)OS-

sihilitadas. E, pois, uma cxtensào do corpo que cornunica, classifica, 
sckciona, con fcre suposta visibilidade c tambérn invisihilidade. FJe diz, 
anuncia o valor de urn grupo no espaço c, por isso, tambérn fala dc sun 
identidade (GOELLN ER, 2005). 

Consideraçôcs finais 
Pode-se concluir, a partir das observacôes e entrevistas, o quanto 

o camnaval pesquisado cstá relacionado ao mercado do divertirnento 
que se instalou e vern crescendo na cidade de Ouro Preto nos 61timos 
anos. Corn o apoio da Prefeitura Municipal, locais fechados estão sen-
do construidos para abrigar a festa, cada vcz mais irnportada dc outros 
contextos nacionais. 0 carnaval, que ha bern pouco tempo acontccia 
nas runs COITI a participacao gratuita, está se transformando cm uma 
megaproducão paga e destinacla ao piblico jovcm. 

No rncrcado da festa, c) corpo apareceu corno urn dos principais 
objctos de consumo, a major mercadoria de troca social. Foi vcstido 
c investido por roupas, abadás, cornportamentos, propaganclas, fotos, 
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etc. Quando desnudo, traduziu as vestes de urn modelo cultural mcdi-
do pelo cxcesso ou cscassez dos ccnnmctros (10 scu mancuim. 

Nas propagandas dos blocos c nos .cit'.c foram vendidos urn flu-

delo de corpo C cumportamcntoS associados. Aus liomcns, pcitorais 
e biceps foram os aivos cia exil)icao, us muiheres, OS cartazes, fotos 
c mCisicas, traduzirarn a centraiidadc de urn corpo mercadoria ciuc  Sc 

consutum cm maiS iiiii dos produtos vendidos na festa. 
J.ongc dc considerar u consumo cotflo lugar incscapável dc alic-

naça() C reproducao°, esta pcsc1iisui, at) buscar compreensocs sobrc o 

mercado jOVCM (iuC vern SC iflStalafld() cm Ouro Preto, intcflCiOflou 
problematizar nao a mudança da fcsta cm Si ac) longo dos ulumos aflos, 
cntcndida como dcturpadora dc urna cultura original (MAGNAN I, 
2003), mas os atuais interesses c signihcados. 

l-  certo c'ue transformacôes fazcrn parte do proccsso de recria-
ção cia cuirura. Juntamcnte corn as possivcls rnuclancas perccbicias no 
carnaval ouro-pretanu, em urna forma de experiencia-lo e signiiica-io, 
hul também novas c mutáveis formas de Sc conceher u corpo, a juventLi-
de C as proprias manciras dc Sc divcrtir. Mas neste processo constante 
ilc transformaçio da cultura C, corn cia, o propruo carnaval, é preciso 
cumprecndcr os significados iuc  a festa adquirc. Como cstudiosos do 
lazet prccisanios lbS colocar em exercIcio constante dc dcsconhiar das 
transf >rinaçOes ernprccrididas pclo inercado, pcnsar (-1uUS significados 
o lazer esta assuminclo c a dualS  interesses a sua promoçio cstuI atrelada. 

Assirn, problernuitizar essas rclaçks na construcão do carnaval 
de Ouro Preto cas formas com() esta sendo prunlovido e veiculado 
para uma luventUde udealizada c como a fcsta vein servind() aus lucros 
de enprccndirncntos privutdos, torna-sc tuiiclainentai. 

\1esnlo considcrandc due as juveniudes sao plurais, sienihc:indo 
c ressignificandu o rnumenr() do carnaval dc inilmeras manciras, muitas 
clas quais podern Sc mostrar bastanrcs diferentes (to que foi aponta-
do ncsta pcscuisa, us dadus apontados dernonstram a nccessidade tic 
pensar e prohlcmauzar o outri) lado tic urna juventude dUC  Sc ye rcprc-
scntada pela propaganda da cervcjaria patrocinadora cia festa, pcio axe 
C pclo /iiiik do rnonicnto, pelas imagens puhlicitarias, pclos idcais dc 
corpos c por unb Universo sirnhcilico cuidad)sarncnrc arquitctado para 
inscri-la no mcrcado da divcrsuio. 

Sctundo CAN( .1 .INI (2(03, p.  1) 's.kos amar cmnoCQnStlflhid(,r&S fltS Situalid) )()S 

pt(cS5 tic ntcraca t spic o incrcado rcgttla, cons utubern podcnios csctcer como cidada s uins 
rcIicxas) C tiFfla cxperlIs)cnraça) mais ;trnpla c11IC kvc tFFI Con):) as rnuitspias potencsaiidadcs cbs 

hjctc s U.2j'F ovc1tc Sen 'virus )S)S)T5 sennotico . fludS t':ittdct. C 1110 5,5 CI)) que '.) Sc 55555 cs 
pernd Feril eflec tie icr Cs :15 di. CC.d 
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REGIAO SUL 

O ESTADO DA ARTE DE COMUNIDADES 
QUILOMBOLAS NO PARANA: as práticas 

corporais em questão 

ThaIs Godoi de Souza 
I icenciada cm Flducacilo Fisica pela Universidacic Estaclual de 

Maringá (2009)' 
D ra. Larissa Michelle Lara (orientadora) 

LT n i vcrsidacic  Estadual de Maringi 

Resunio: -\ prcscritc pesc1uisa anahsou a producao de conliccimento 
sobre coniunidades c1uilornbolas no Paraná, idenuficando SCU COrltCUdC) 
e, cspeciaincnre, se as praticas corperus sao rccorrcntes ncssas 1flVCStI-
gaçcs e de qLIC forrna sao apresentadas. Para tanto, foi ncccssario, por 
tiieio do EstiLdo da Arte, mapear Os estuclos rcalizadus S( )hre (1wl0mho-
las no Paraná, idcnrifcando categorias c reconhecendo as produçes teó-
ricas cuc conternplasscrn as praticas corporals. Ao todo, forarn niapeadas 
21 produçOcs sohrc cornunidades cjuilornbolas no Paraná. 1)a relacáo 
existente, apenas foi possIvel avaliar o contcüdo de 17 delas. ( ) s ciados 
dcmonstrarn ciue  a produciu) de conhcciniento sobrc comunidades 1ui-
lombolas no Paranii é recente, ccntrada nas categonas legalidacic, (4UCs1`510 

agrária/tcrritório, concelto de (1uil0mh0 e educaçâo, corn raras incur-
soes pcla catcgoria pniticas corp rius. ()s cswdos arentam, ainda, para 
a necessidade de invcsngacOcs (1ue percebam como essas CL niunidadcs 
produzcni culrura e rcafirmain suas prálicas corporais. 

Palavras-chavc: Estklo dii arte; c11.1110mbola; práUcas corporais Paranã. 

Introdução 

As cornunidades remanescentes (Ic quilombu, no Brasil, corne 
caram a tcr direitos rcconhccidos a p1rtir cia Constiruiçiio Federal de 

• Endercqo ,u.l  Contato Rua .I71meIrc I',rcs Nlil.wt, n  I (17 , Pan3uc dat 1-araniciras,,\lringá- PR 

cIp9708:;-2 	Tul: (44 945 7 31N. I:-ni:iil: ha:,I(rnrLI,tntaIIt1111 

(S 	1:krec' 	coit.:t: .\. ( 	I:i:ii. 5)0, I II': 	 NI rii:ia-lI. I 	tool: to  
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1988, mais cspccificamente, no Ato das Disposicocs Constitucionais 
Transitórias, cm SCII arrigo 68. Nesse ato, 0 termo cjuilornbo nao desig-
na o histOrico lie grupos formados por escravos fugidos, inas a condi-
caD dos scgmcntos ncgros no Brasi], em difcrcntcs reglOcs e C(>fltCXtOS. 

Esse cntcndimcnto reprcsentou urn avanço no sentido de situar o 
termo objetivamentc c de forma contextualizada. Antes, o vocabu]o ]ui-
lombo adl1Lth-iu diversas conotacoes. Aparece cm documemos of icials 
portugueses, pela primcira vez, ciii 1559, como apontarn pcsc1uisas reali-
zadas pelo (;r.ipo tic Irabalia) Clóvis Moura. Fm 1740, conforrnc Moura 
(1986), surge i clef-iniçao de (1uilombo como hahitacao (IC negros fugidos 
(mais lie cinco), cm partc despovoada, sendo urna this mais difuricidas. 
Outros estudos toram rcalizados, idennficando quilonibo comb insdtui-
çao africana, cspaço geograf-Ico) cm ciue  os sujeitos oprimidos implantarani 
para vivcr outra estrutura poiftica (MtJNANGA, 1996). 

Para accicrar 0 rcconhccimcrito dos dircitos observados na Cons-
tltuiçao, cria-se 0 dccreto 4.887/2003, proccclimento que concede a cssas 

o "direito a auto-atrihuiçao corno unico) criterlo para identifi-
cacao cias coinunidades c1tiilornbolas, tendo corno tundamentacao a 
vcnçao 169 da Organizac'io Internacional do Trahaiho (0I7), itle  prcvê 
o clireito dc auto-dctcrnunaçao dos povos indgenas c tribais" (BRASIL, 
20(33). Estc decreto tray, em Seti Art. 2 a definicSo dc quem sao remanes-
ccntcs dc quilombos. Considera OS grupos ctrucos ractais corn ancestra-
liclade relacionada a oprcssao histonca e dotados dc rclacoes terntorlaiS 
cspccIficas. 

Quando pensamos cm (1uilombo, logo, lembrarnos do notóno qul-
lombo dos Palrnarcs. Mas, cm reiaçao ao Lsracio do Paraná, as pessoas 
tern dificuldade de Irnaginar urn quilombo. Ao pesquisar ohras sobre a 
escraviciao ncste Estado, sempre se omitlu ahrmar que o Paranii rcvc urna 
populaçio negra e escrava, já quc sabcmos quc cstc sempre foi tido conii 
C) estado) dos irnigrantcs "brancos" (ucranianos, italianos, alcrnaes c russos). 
A descobcrta c a identificacão dos cjuilornhos, no ParanS, tcvc ressonancia 
a partir da invcstigacao (10 Grupo de Trahaiho (lOvis Moura' ((;'i'CM), 
responsavel pelo mapcarnenro) das comunidades ncgras no Estado. 

0 (ru1,o dc Tr,tbaiho Cióvis Moura toi cnado no ano de 201)5 	secectarias do (;ovcrno do 
Estado do Parani. F'.sre flume 1, Ii escolhido cm hot enagenl to soeioloo negro, tilbo dc nOc 
branca c pat negro, vindo de farnti,a de ciase media baixa. gr:tiule csiudioso c pcs1uisad0r s,ibrc a 
rcb)cldta negra no periociu escras ista, a cultura c 0 movimcnto negro no lirasti, Sobre Chivis Moitra, 
(:11 \IFSQt!TA, Fnka. Ci,,vis Nboura e a ,,ciolieia cia pr;ixts. Iii: Fsiu,hix afro.siátiros Rio dc 
J;inetro. '25, u .3. 21413, p.S3 7 -77. 
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No Paraná, o mapearnento c anilise do contcxto historico (las 
comutiidadcs negras, rcalizado pelo G1'CM !cvou ñ scguinte classi-
cacao: cornunidades rernancsccntes de (Iuiloml)() (CR(JJ, negras tradi-
cionais (CN1) e indicativos (IC cornunidades negras. As cornunidades 
rcrnancscentes dc c1uilornbo (CROJ ou c1uiloinbolas encontrarn-se em 
sua malor porcentagem flOS Campos (crais c suas Inargens, nas ci-
dacies dc Curiciva, Castro, Guarapuava, U1)a,  Ponta Grossa c (:amp) 
I argo. Outra parte das cornunidades sc cncontra no Vale do Ribeira, 
no litorai (municIpio de Guarauecaba) c nas regiôes dc Foz do Iguacu, 
(;uair:i c Palnias. 

l)cssa lorma, percebe-sc sue, atualmcritc, discussOcs nacionais 
voltam-sc Para comunidades marginahzadas (negro, Indio, deliciente, 
outros) c paril poilticas quc visern minirnizar, de algurna forma, mw-
tas (las perdas cluc csscs marginalizados tiverarn. Corn a "descobcrta" 
das cornunidadcs no hstado c a visibihdade dc iejs educacionais 1uc 
abordam a inserça() da cultura atro-brasileira c indIgena no sisterna de 
ensino, novos estudos se fizeram ncccssarios. 

Diantc dessa prohlcrnática, estahelecernos como questocs cen- 
trais: Quais .cao as proiliiçoes Ieóicas sobre comu,udaa'e.c quilombo/as no Paraná? 

0 que abordam? Ha esiiidos so/ire as pratica.r coporaJc recorren/es nessa.c coniuni-

dades? Otial sen mateudo? 

A mot.ivaçao iara  esse estudo, além das apresentadas, refcrc-se 
diretaniente as pesquisas realizaclas sobre cultura e poiuticas pdblicas 
(IC esporte c lazer por pcsquisadores do Grupo dc Pesquisa Corpo, 
Cultura c I .udicidade - DPF/Ul - \1/CNPq. As rcflcxöcs antcriorcs, 
também resuirado de acöcs instigadorns para a lemática, resultaram cm 
cxperiéncias clue culminaram no interessc pcla continuidade dessa rc-
mAtica. lnstigou-nos rambém atentat para a quesrao do negro quc, no 
Brasi], é urn tema ainda inclpicntc, 0 que tornou e tomna o massacre da 
auto-estirna cm massa (Ia popuiaçao negra (cnrendendo o negro nto 
a partir dc scu fcntipo, Inns como aquele que possui ancestralidadc 
histórica, vinculada no continente africano). 

lssa pcsqcusa tcvc o intuit() de analisar a producao dc conheci-
nienro sohre comunidadcs c1uilornbolas no Paraná, idenuficanclo Seu 
conteudo c, cspecialmenrc, se as p6ticas corporais rccorrentcs ncsscs 
grupos sao contempladas nessas investigaçñcs. Corno propositos eSpe- 
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cificos, mapearnos os estudos realizados sobre (4uilornl)olas no Parani, 
investigando quais as comunidades pcsqLuisadas, bern como 0 conteii-
do dessa producão rcórica. Ao idcntiHcar a produçao seiccionada para 
estudo, procuramos categorias de anâlisc, discutindo-as a partir dc re-
fcrcnciais teoricos de base. Posteriormcnte, reflcnrnos sobre a produ-
çao de conhccimento sobre Os c1uilombolas paranaenscs, sobrctudo no 
tocante as práticas corporals recorrentes, idcntificando lirnitcs desse 
conhecirnento e apontando possibilidades de intervcnça() no carnpo 
dii pesuisa, de modo a subsidiar acôes cuc visern ao desenvolvimenro 
dcssas coniunidades. 

Esse estudo caracteriza-se, metodologicamenre, como estado da 
arte. Conforrnc orienta Ferreira (2002), 0 estado da arte tern o dcsafio 
ne mapear c discutir sobre pronluçoes acadmicas em difercntes cam-
pos do conhecimcnro, corn o intuito dc responder cm quc aspectos 
e dirnensocs clas vein scnd() destacadas c privilegiadas cm difcrcntcs 
Cpocas e lugares, bern corno de qe formas e em que condicocs tern 
siclo produzidas as obras, como dissertaçôcs de mcstrado, teses de 
doutorado, publicaçöcs cm periodicos, livros, comunicacnes em anais 
de COfltCSSOS e seminarios. F conhecida, também, por rcalizar carátcr 
descritivo da producao acadCmica e cicntilica sobre o tema CIUC  se bus-
ca investigar. 

Pam assegurar a invcstigacao, quatro açöcs forarn realizadas. A 
prirncira foi mapear as produçoes acadCmicas realizadas sobre cornu-
nidades c1uilornbolas no Paraná. Pam ranto, foi nccessário conrarar 0 

(;o\crio do Estado do Paraná, na figura do Grupo de Trabalbo CIó-
'is ?'1oura, quc investiga cssas comunidades c1uilornbolas, asscgurando 

citie inforrnacöes, dados c producão reórica pudcssem ser acessados. 
Ioi realizada pesquisa em bibliotecas brasileiras, prinicipalmente nas 
universidades paranacnses, em periódicos, na base de dados do NU 
TESES (Sisterna dc Publicaçiio Elctrinica dc Teses e DisscrtacOes) e 
do SIBRADID (Sistema Brasilciro dc Inforrnacâo e I)ocumentação 
1)esporriva), Scielo (Scientific Electronic Library Online) c outros. No 
dcscnrolar do trabaiho, algumas producocs cram de dilicil acesso, c o 
contato corn 0 próprio autor via email c teictone foi muito utilizado. 

Dc passe dcssc material fbi posslvcl passar a segunda ação, cuaI 
scja, iclenuficar, catcgorias prcsentes na produção sciccionada iira  es- 
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tudo, discurindo-as it partir de outros rcfcrcnciais teoncos de base. Isso 
possil)ilitou reconhecer quais OS conteudos investigados nessa produ-
çao, seus avanços e lacunas. 

i\ cerceira açio fui verificar se a categoria "prticas CorporaiS" 
era contemplada pela producao selecionada idcntificacIa nesses cstu-
dos e se , efetivarnente, trabaihada c em ciuc perspecuva. Tal aniJisc 
certihcou se 0 jogO, a dança, a brincacleira, 0 csportc, cntre outras prá-
ticas corporals, forarn invcstigadas nessas comunidades, se fazern pane 
de scu cotidiano c de que torma. A cluarta  açao reSUItOu cm rcflexão 
acerca da producão de conhccimeiito sobre o quilombola paranaensc, 
idennficanclo 0 quc as pcsquisas elegern CO() ternas investigativos e 
corno Os abordam para, a partir dal, apontar lirnites c contribuiçocs 
dessa prod uçao. 

A realizacão dessas acôcs dcu-Sc concomitante A participacao na 
pesquisa sobre as coiflunidades c1uilornbolas no Paraná, c1uc visa iden-
tihcar, cm campo, politicas de csportc/iazcr c suas priticas rccorrcntes. 
Assim, a producao resultante da invcstlgacao do (;rup() de Pesquisa 
(;orpo, (ult ura c I uc1icidadc contribuju, necessariamenre, ptra alicer-
car a pesquisa dc iniciação cicntI(ica, quc, aposleriori, transformou-sc no 
presente trabaiho inonografico, contribuindo, ainda, corn asanãhses 
realizadas pclo Grupo acerca dessa rernática. 

Mapcarnento das produçöes cientIficas sobre cornunidades 
rcmanesccntes de quilombo no Estado do Paraná 

acadernicas cncontradas sobre comuniciades 
cjuilomnbolas no Paraivi engloharn: rcsumos, artigos, rnonograhas (IC 

graduaçao e cspecializacio, iivros, disserraçöcs de mestrado c teses de 
doutorad. Rcferem-sc a area das cicncias humanas (historia, geogra-
ha, sociologia, antropologia), cincias agrárias c cia satide, abordando 
temas sohrc cducacao, sancamejito, trabalho, scguranca, subsistencia, 
idenndade tnica, luta pela terra (qucstao agrária.), legalidadc, cultura 
praticas corporals (danca). 

Ao rodo, foramn mapeadas 21 producocs sobre cornunidades 
ClUilOmbolas no Paraná. I)a mclação existente, apenas foi possivcl ava-
liar o contcudo dc 1 delas, pelos scgwntcs motivos: duas dissertaçoes 
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cstavam em andarneuto durantu u descnvolvimcnto cia pesc1uisa; duas 

()bras náo foram viahilizacias para avahaçSo. Fm cluas ohms das 17 ava-

liadas o acesso Sc dcu de modo parcial (resurno dc uma tesc em an-

damento; apenas urn capItulo de tmahaiho monogralico). Mesmo corn 

algumas limitaçôcs, o conteudo avaliado é satisfatório, atcndcndo aoS 

objcuvos propostos neste estudo. Vale obscrvar que as duas disserta-

côcs c a tcse cm andamento são de autorcs já mapcados nesta pescjulsa, 

corn producñes de outra natureza. 0 Quadro I traz dados das produ-

çôcs acadetnicas C seus respectivos autores. 

AUTOR TIPO/ANO PRODUçA0 

\\ Al .1 RI I)( ) Rcsumo Re aC 1) ILII) IC flr( > 	en re 	Sen 1 aC s 	e 

JtTNI( )R, 0. S. (2005) escravos ribs Campus de (ruarapuava. 
o caso da Invcrnada Paiu! de reiha 

- Resumo  Fortalccimcnto da idcnridadc c ch 
\TARLJA() V. A. ct ai. 

(s/cl) 
m autonola 	da 	cornunidadc: 	urn 

cnfo1ue na saude 

A tercejra libcrdadc: notas sobre 
LEWANI)OWSKI, A. Resurno processo de clahoraçao do rclatóri 
GES, R. II. P. (2008) técnico 	mi cornunidadc c1uilornbol 

dcJoao Sura/PR 

PIN 10, N.: Rcsumo Terra dc Preto cm cstado dc brancos 

LEWANI)( )WSKI, A. (2007)* Urn debate accrca das comundade 
quilombolas no Parana. 

Resurno Notas sobre atuaço do Estado junt( 
I .F\VANDOWSKI, A. as cornunidadcs 	cluilombolas no (2009) 

Parana. 

13(Y11 1, L. J. R.G. Arugo 0 	quilombo 	comb 	patrimoni( 
(2006) cultural: urna proposta educativa 

Ago Quilombos: referéncia de resistência 
(.RUZ, C. Ct a tlominaçao 	luta pela terra no 

Parani 
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Esporce 	C 	lazer 	na 	comurudadc 
LARA, L. M. er al. 

Artigo 
quilombola Invernada Palol de Te]h'a: 

" Realkiade, perspcctvas c dcsafios 

Pr)eto 	comunidadcs 	do 	Feixo 
PAUL\. F. C. M. 

l.tvro 
C da 	Rescmga: 	herança dos afto- 

(200 
descendentes da Lapa 

GO\1FS]lNI( )R,J.; 
Livro 

SLV\, G.; COSTA, P. 
(2008) 

Paraná Neiro 
A.  B. (Orgs.)  

Liro Carnpina doS Morenos: urn quilombo 
POR'lElJ \ A. 

(2002) preservado 

0 	sangue 	e 	c> 	espIriro 	dos 
Livro antepassados: 	escravidno, 	heranca 

l-IARTuN(;, A E 
(2004) e 	exprupriacao 	no 	grupo 	negro 

Invcrnacla Paiol dc Teiha-PR 

Cornunidades 	rcrnancsccnrcs 	(IC 

CRUZ C. 
i'\1onografia< quilombo: 	debate 	tCoriCo 	C 	sua 

conhguraçao 	no 	Paraná. 	1ituk 
reference ao 10  capltul() (10 cstudc)) 

- "\'ocês San dos quilombos, nan 
S I LL I.R\ A(I .1., M. 

Monografiade 
iclenudade, parentesco c ruralidade 

da s. 
graduaçao 
' 

na 	cornunidade 	c1uilornbola 	do 
(2007) 

\Iilitäo 

Por 	(ICfltri) 	do 	UOIVCVSO 

Mouiograha dc afrudcscendcnte: urn olbar solirc a 
CRIJZ, C. M. da. graduacão rnanikstaçao 	artisuco-cultural 	da 

(2008) (;narthia de Misica e Dança Afro 
Kundurn Bale de Guarapuava-Paraná 

onograha de M 	
- Porquc o "pinhäo no cai 	lunge 

- do pinheiro : 	u 	saber socialrnentc 
SAI.LLS, J. de 0. lspecializagao 

construidu no consciho dos anciocs 
(2007) 

do quilumbo Paiol de 1 cIba 

297 



'vlonograha de 
Policiatnento comunitarro 

PAILA, E. J. S. Especializacao 
quilorilbola no Estado do Parana 

(2008) 

Dissertacão tie Reconstruindo lncientidadcs- 
LE\'ANDO\X'SK1, A. mcstrado Poilticas Ptiblicas em terra (IC 

(2007) quilornbo 

STRUERNAGEL, 
Dissertaçâo de 0 	Negro, 	o 	veiho 	c 	n 	santo: 
mcsrrado idenudade quilornhola em Castro- 

M 
(2008) Paraná 

Tese de A eomunidade do Sutil: hisrória c 
I-(ARTUNG, M. F. clouroradi> ctnograha de urn grupo negro na 

(2000) lrca rural do Paranã 

() 	etnoconliecimento 	c 	sua 
Tese de contribuiçâo para 0 descnvolvimcnto 

I .OPES, C. V. U. doutorado rural 	sustentavel: 	() 	caso 	da 
(2007) coniunidade negra do Varzco, Vale 

(1<) Riheira, l'R 

(uadro I - Produçiio acaciemica sobre comunidades 1uilombolas no I'arani. 

Trabalho nio avaliado. devido a n5o disposicio em Sitios online. 
Nao foj possivel o acesso a )CSquiSL completa, por nao cstar disponwcl cm SItI0S 

online. 
Trabalho nio avaliado, devido a nat, puhlicacao c disposicao online. 

'Irabalho cm antlamcnt<, durante o descnvoh'imcnto cia pesquisa, não sendo 
viabilizaclr, o acesso. 

'Irahalho em anclamento (lurantc 0 descnvolvimcnto da pcsquisa, sendo viahi- 

lizado o aceast, ao resumo. 

0 rnapcamcnt() dessas produçñcs c a avaliaçâo de scu conteudo 
contribuem para o rcconhccimenro dc pesuisas que identificarn as 
comunidacks dIUhb0I1)01as  e procurarn dar visibilidadc a clas, de ITiOdo 
a safrem dc sua condiçao marginal. Diferentes areas do conhecirnento 
participaram dcsse proccsso, embora outras ainda possam intensificar 
a luta, descrevcndo, avaliando, analisando c disserninanclo OS dados co-
letados cm campo, corn intervençac) direta junto \s proprias cornunida-
des no intuit() dc valorizacao de suit cidadania, quanto cm instituiçöcs 
govcrnarncntals e nao-governamentais. 
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Categorias preserites na produção teórica sobre quilombolas 

Au longo da pcscuisa, as icituras c sinlcscs das producñcs per -
mitirarn-nos cncontrar categorias nas obras mapeadas. As catcgorias 
idcnti{icadas torarn: legalidade, questão agrária/tcrritório, concei-
to dc quilombo e cducacäo. Fssas sat> visivclrncntc percebidas nos 
materials analisados. 

\ categoria práticas corporais, intcncionalrncntc cscolhida 
para rcilcxao, constitukia a parrir dc urn conjunro dc cxperiCaicias ciuc 
Sc constrocm no corpo, a partir (10 COt() e por mcii) dde, cm suas 
condicncs historicas, foi observada cm apcnas duas producocs teoricas. 
Como observa Silva (2005), C) tcrrnci prática deve ser comprcendido 
em sua accpçao de "lcvar cfcito" ou "exprirnir" urna dada ifltcnçaO OU 

sentido c faz-10 pot mCi() (IC) corpo. 

A monograIIa dc graduaçao e o artigo encontrado quc tratarn 
sobrc () tcrna das praticas corporals cm CotTiuflidadcs qwlomholas, 
ahordarn, coincidcntcnicntc, a investigaçao na mcsma comunidadc, 
qual seja, Invernacla Paiol dc Tclha. Arnbos us cstudos falam a rcspeito 
cia (;or - panhia dc MCisica c Danca Afro Kundun Bak, urn grupo c1uc 
reinvidica meihorias para sua cornuniclade por melo dc scu espetaculo 
artistiCo. Dernonstrarn, tarnhérn, pot rncio da ric1ucza dos movimentoS, 
o significado do campo gestual, o êxtasc, a dança c1uc cornunica c 0 

C0t() cxprcsslvo. Assirn, C pussivel considcrar tiuc a cai egoria práricas 
corporals, apesar dc ser abordada soflicntc em duas producoes, aponta 
ricas discussocs que ajudain a rcfletir sohrc o sentido/significado das 
manifestaçöcs corporais na sociedade c a rc1evincia cm csrudi-1as. 

Pesquisar as práticas corporals (jogo, danca, hrincadcira, esp< )r-
tc, lutas c ginástica) cm cornunidadcs quilombolas coloca-sc como es-
tudo rico c curioso, embora carente (IC invcsrigacôcs. 0 processo dc 

aculturaçao clas cornunidadcs frcntc a url)anizacao c us valorcs con-
temporancoS Cornprornetcram, inclusive, a rcalizaçao (IC rnaniftstaccs 
proprias a sua cultura. Conwdo, desde o periodo escravista, as manifes-
raçöcs artisticas traziclas pcios escravos atricanos hiram sc adecivando 
as condiçocs histOricas e sociais (Ia colonia, criando elcmcntos ciistintos 
dac1ucics dc origcm. Pot vexes, csse "flOVO Surge totalmente disranre 
claquili) quc 0 originou a ponto dc flão mais Ser rcconhecido como tal. 

Discutir csporrc, lazcr, danca, ginis1ica, hrincadciras, logos, Cot- 
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p0, rnoviment() c cultura é urna forma dc buscar a dimcnsãu social 
das cxpressOes corporais, possibilitando a consoliclacao dc urn flOV() 

cntcndimento em rclacao a essas manifcstacôes. As prãticas corporals, 
0 ampo de movlmcnto c producao cultural so formas lcgItirnas de 
manifcstacão da cornurndacic, dc resisténcia, de valorizaçao étnica, de 
luta poiltica, c não podern ser camulladas, adormecidas por outras po-
lfncas ou práncas hegernônicas. 

Consideraçöcs finais 

Essa pes1uisa sc propôs a analisar a produção de conhecirncnto 
Sobre cornunidades 1uili )mbolas no Paraná, identi ficando scu conte6- 
do e, espccialrncntc, se as práticas corporais são contcrnpladas nessas 
investigaçocs. 0 trahalbo rnapeou OS estudos realizados sobre quiloni-
bolas no Paraná c idcntifcou categorias próprias dos quilombolas na 
producao selecionada para cstudo, discutindo-as a partir de rcferenciais 
tcdricos. 

Vale obscrvar quc (las 21 proclucôes mapeadas apenas foi possi-
vel o accsso direto a 17 delas, uma vez 1uc duas nao foram consegui-
das para avaliacão, e sc refere ao cstudo de Stcuernagel (2007) c Pinto 
(2007). Ainda, sornente foi possIvel o acesso limitado ao trahaiho die 
Cruz (s/d) e ao de Lopes (2007), este 61timo ainda cm fase dc consc-
cuçao. 

Contudo, como a invcsugacão nao Sc esgota nesse mornento, so-
bretuclo sc considerarmos que as cornunidades quilombolas, atualmen-
tc, tern sido urna tonica as diferentcs areas do conhecirnento, outros 
estudos precisam scr clesenvolvidos acerca dc urna producio (1UC tcnde 
a se tornar urn campo incsgotável dc pesquisa. 

Observa-se, diantc do mapeamento realizado, que algumas ohras 
tiverarn o intuit() de contribuir corn a proclucão do conhecimento his-
torico sobre as cornunidades, trazendo dados rcfercntes a diversos as-
pectos do grupo social, corno paisagIsticos e geogrãhcos na qual sc 
inscrcm os quilombos, origcrn dos hahitantes das comunidades c dos 
sujeitos que ali vivem, bern corno a importância dessa mernória. ()u-
tras oferccem concepçôes do termo quilombo, 'asscgurando qUe é urn 
tcrritorio de rcsistència, (IC organizacão poiltica c dc luta dos popularcs 
frente a scus dircitos. Outros esrudos, ainda, aponrarn para acOcs dc 
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educação, cntendendo Os quilombos corno patrirnônios ciue clevcrn scr 
prcscrvados como hcranca culwral e rnernória social. Portanto, as en-
trelinhas da história na() dcvern ser ornitidas. 

A invcsdgacio monografica teve o intuito de contribuir corn a 
producao do conhecirnento sobre as cornunidades c1uiiornbolas do Pa-
raná, descoberras ainda reccntcs nessc Estado e no restanic do Brasil. 
Preocupou-se corn o estado da artc da producão paranacnsc sobrc gru-
pos sociats iuc  tiverarn participacao ativa na fornigAo cia socicdadc 
brasilcira, c crnbora, marinalizados, inferiorizados c ocuirados da his-
tória. A producão desse traballio sc torna essencial, de modo peculiar 
para a area dc atuação visto cxistcrn poucas obras ciue retratarn o 
conhccirnento dii cducação fIsica cm rclação a essa ternática. Corn dc, 

atcntarnos para que os pesquisadores dii educaçSo fisica intensific1ucrn 
suas investigacöes frente ito tcrna das pthucas corporais ciuc perfazem 
0 coudiano dos rnoradores c1uilornbolas. 

Enfirn, rncsmo consicicrando ciue OS rnateriais mapeados sao ri-
cos cm inforrnaçncs, p015, permitern ao icitor conheccr situaçöcs his-
toricas c cotidianas das comunidades quiombolas, contribuindo, assirn, 
para açOcs intcrvcntoras, estudos focando práticas corporius c polwcas 
publicas de csportc c lazer ainda sao carentes na prc)ducao tcorica pa-
ranacnsc, exigido csforcos no sentido dc contribuiçñes cfctivas quc ye-
nham a somar is conquistas já ohtidas pelos c1uilombos c outras ainda 
Cm proccsso, instigando ao debate académico c a articulacao corn OS 

selores envolvidos nunia açao vcrdadciramcntc intersetorial. 
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Resumo: Pcnsar c idealizar atividades direcionadas i qualidade de vkla 
dc idosos no pals tern sido urn grandc desafc) para diversos scgrncntos 
cia socicdadc. Assim, sabendo-sc quc o municiplo dc Santarérn, no ocs-
te do Pará, na região ;\rnazônica, rião dispunha dc nenhum prograrna 
similar li idéia aqui aprescntada, foi o quc origlnou a proposta de cria 
ção e irnplcrncntacao do PEAFI - Programa dc Ecoturisrno corn Au-
vidacics Fisicas para idosos, envolvendo 29 idosos seiccionaclos a partir 
de critérios cspecIficos, integrantes de urn projcto social dcsenvolvido 
na Cnivcrsidacle do Estado do Path, Campus Santarém, quc dcsenvolvc 
auvidades sociais c culturais. 0 PEAFI foi urn piloto tcstado por SCS-

scnta clias, dc agosto a outubro dc 2009, corn a linalidade dc vcrifcar 
quais OS bcnefIcios clue o mest -no traria para Os idosos, avaliando-sc 0 

grau dc saiisfação dos mcsmos quanto Ii sua parucipacac) no Prograrna. 
-onitn consideradas as seguintes variávcis: Motivos de aclesao; \Talores, 
Emocñes c Dif-iculdacles, as quais visavam identilicar as vantagens c 
dcsvantagcns do PEAFT, corn vistas a irnplcmcntaclto do mesmo corno 
urn poluuica pihlica nas areas do Lazcr, Saüdc e Fducacão de idosos do 
Municipio de Santarérn. 0 resuitado dcrnonstrou a elicácia do Progra-
ma na socializacao de grupos dc idosos C na gcracao dc hcneflcios ao 

( 	talu: Rua ()gê Fortktinp, 226. apto 101 1nndad. Hormn6polk - SC, (48 51 I -)226, 
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bern-estar fIsico, motor c psicossocial. Scndo uma inovaca() no seg-
mcnto dc Ecoturismo na rcgiao dirccionado pam idosos. 1)cvido a sua 
organizacao, cnvolvendo atividades rnultiprofissionais, cornprovou-se 
a importancia cicssc tipo de serviço para a qualidadc de vicla do idoso, 
abrindo-sc precccicntcs para que novos estudos sobre esse tema scjam 
clescnvolvidos postcriormcnte. 

Palavras—chavc: Idoso. lnclusao S cial. Lcoturjsrno. Atividacle 1 lsica. 

Introdução 

No Brasil, a populacão dc pessoas idosas, Ott Seja, acirna de 60 
anos, já chega a urn valor aproxirnado de 15 milbOes, distribuiclos em 
todo o território nacional, apesar desse pals continuar sendo conside-
rado, por muitos autores, urn pals de jovens. Na vcrdade, o processo 
dc enveihecimerno c urn knomen() rclarivanientc rccefltc di realidade 
brasilcira. Contudo, Sc configut-a corn() urna tlas rnaiores populaçôcs 
de pcssoas idosas do mundo (BRAS 11.. IBGE, 2000). 

Em resposta essa nova demanda populacional pesuisadorcs 
dc todas as árcas do conhccirncnto passaram a estudar o enveihecirnen--
to c suas interfaces. Dantas c JacO (2003) comcntam iue  prof-issionais 
(Ia area da satdc tern estimulado Os individuos a mudarern 0 SCU CSt1I() 
dc vida, atravCs da adoção dc liahitos mais saudáveis no cotidiano. A 
adesão a pratica de atividadc fisica regular é urn dos itcns dc niuclança 
tIc comportarnento mais empregado atualmente Corn() rncdida preven-
tiva e cstratégica cm saáde puhlica. 

Segundo Costa c Tubino (1999) a cacla dia surge urna nova moda-
lidade de auvidade fIsica, tanto cm ambiente urhano como no rural. As 
atividadcs fisicas praucadas na narureza vCrn crescendo em uma propor -
ça() maior devido ao cstresse das grandes cidades, fazendo Coin CIUC 0 

homern resgate scu contato corn o aml,icnte natural em husca de aven-
turas c novos desaiios. Tais atividades recehem difercntcs denorninacocs 
de diversos autores corno "esporte de avenwra", "csportes radicais", 
"esporte da natureza", "ecoturismo" entre outros (DIAS, 2006). 

No prcscntc esrudo uulizouse a denominaçao "ecoturismo corn 
auvidadcs fIsicas", surgida atravCs dos conceitos do CONFEF (2000) C 

lA1BRVFUR (1994) na ival  nos diz respcctivarnenre IUC  atividacle fIsica 
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C tod() moVimcflt() corporal voluntano humano c'ue resulta flurn gasr() 
encrgctico acirna dos nIveis dc repouso, hasicarnente a atividade do co 
tiduano c us excrcicios fIsicos e 0 ecotunsmo como scndo urna atividadc 
turIstica qLIC uduiza dc forma sustcntável o patrirnoni() natural e cultural, 
buscando a f )rmacao de uma conscicncia ambientauista arrives dii inter-
prctaçao do aunbicnrc c oferccendo condiçOcs Para que o sen human() 
vivencic canactcrisricas hiologicas C socio-culturais saudilveis. 

Corn base nessa dcfinição buscou-sc idcntificar a pardr dos pon-
tos dc vistas dos idosos c dii equipe dc prof -1ssionus que atuanamn no 
Pl - AF1, qUaiS Os beneIcios de urn programa de ecotunisrn() corn at!-
vidades fisicas direcionado ao puhhc() idoso. Para isso chahorou-se urn 
prognama c1ue fol colocado cm prática junto a 29 idosos intcgrantes 
de urn outro projeto social, o Projeto Agita SantarCrn c1ue ocorrc na 
Universidadc do Estado do Pará - Campus SantarCrn, o c1ual C de-
senvolvido corn auvidades tIsicas, onientaçocs cm satide c atividades 
cultunais. () PL-\H ocorrcu no perIodo de agosto a outubro de 2009, 
sendo as atividades rcauizadas sornente aos sábados cm diversus p°-
1OS cstnatcgicos do Municipio de Santarém c adacencuas, envolvcndo 
advidadcs de cducaçao tisica Coin ecorunisrno cm rneu) i tuaturcza, tais 
comb: montanhismo, caminhadas, rnilhas, relaxarncnto, gincana ecolo-
gica, ginásnica ao ar livrc, atividades de alongarnento C respiracao, rccrc-
açao, hidroginastica e tcrapia aquárica, massagem, geronto-tackwondo 
e cducacao arnbiental. Os arnhicnres selecionados 'ana as any ida(les 
por Si SO, ja ocrccuarn atnativos irresistIveis em melo a natureza: jar-
dim Zoológico dc Sannarérn, Iloresta Nacional do Tapajós, Praias de 
(.ajuuulxi e Pindobal, Parquc cia Cudade e I3osque Santa LCicua. Sendo 
que o deslocamento di cquipc, dava-se pun transporrc rodoviario, onde 
urn onibus lcvava c trazua 0 grupo durante t(Jdo () (lcscnvolvimentc) 
(10 Pronrama. Vale ressaltar ainda clue,  nas scmanas que antcccdcnarn 
a primcina atuvidade dc campo, houvc trcinarncnr() C onicntaçoeS cspe-
cificas para as auividadcs nuts mans, desenvolvidas nas dependcncias 
do Campus dii Unuversudade: palestras sobre prmeiiis-.cocorros, aplicada 
pun medicos, enfcrtncinus, corn apouo de bornbcurus espccialistas cm 
selva, que or!cntararn rodos cm comb o indivfrluo (k'vc agir em casos 
dc acidentcs c nscos que comprorneta a sua saude hsuca; palest ma sohre 
ii/I//i/ci/spov/J)enIos uninistrada pot acadCmicos voluntarios do Curso de 
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vIcdicina, acompanhados por urna Bióloga, onde forarn apresentados 
alguns exemplares dc ariimais pcçonhcntos e quais medidas a serem 
tornadas cm caso dc contato corn esses anirnais. 

Sabcncio-se quc o rnunicIpio de Santarérn, Corn cerca dc tre-
zentos ind habitantes, situado no oestc do Pará, no coração da regiào 
Arnazônica, conbecido corno "Pérola do Tapajds", possui varios atrati-
vos naturais, cxuherantes praias, fauna e dora propIcios a atwidadcs do 
segrnento turIstico, seja reccptvo, rural, eco1g1co C religioso, conrudo, 
ainda Sc faz neccssário viabilizar rneios para quc Santarém se tome dc 
fato urn polo turistico. Segundo a SENTUR - Secretaria Municipal 
de Turismo e Intcgracao Regional (2008), apcsar de dispor de urna 
boa infra-estrutura cm safide c cducacâo, e ser caractcrizada corno uma 
cidadc de turiSmo ecolOgico, por conta de seus chversos atrativos em 
meio a riatureza, não dispunha de nenhum programa similar ñ idéia 
aqui apresentada e perccbendo-sc essa lacuna foi o clue fortalcceu a 
idcia da proposta de criacao c irnplernenracao do PFAFI - Programa 
de Ecoturismo corn Atividades 1'Isicas para Idosos. 

Objetivo 

Dcsenvolvcr urn Prograrna de Ecorurismo corn Atividades FIsi-
cas para Idosos (PEAFI), vcriticando os seus henefIcios para a c1ualida-
de de vida desse pdblico-alvo. 

Justificativa 

Partiu-se da premissa dc que profissionais (IC Educacão FIsica 
também estâo aptos a atuar em atividades do segmento tLlrIstico, prin-
cipalmenic no direcionamcnto de atividades para idosus. Dcsse modo, 
rcalizou-se uma pesquisa bibliográflca a fim de verificar esrudos que 
abordassem esta tcmática c que identilicassem no contexto da mesma 
quais as hahilidacles e as competencias do prolissional de Educação 
Elsica. Contudo, constatou-se uma lacuna na literatura da area cia Edu-
cacao Elsica no CIUC  diz respeito a abordagern da qualidade de vida 
do idoso a partir da cornbinacão dc atividadc fIsica corn ecoturismo. 
Portanto, este estudo é dc certa forma, pioneiro. Na tcntariva de abrir 
o debate sobrc cssa prohiernauca no interior da Educacão FIsica, no 
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arnbit() do lazcr c cia inc1usto de minorias soclais, idcahzou-sc o PE2\Fl 
corn base na análisc da cornbinaçao de rcsultados dc varlos estudos 
sobrc os temas - Idoso, Atividacie FIsica e Ecoturismo. 

Assirri Corn basc na literatura pesuisada, dcfiniu-se corno urna 
clas hipOtescs o pressuposto clue  urn programa dessa natureza tern c)bri-
gatoriarncntc c'ue contemplar Os rec1wsitos cspecIiicos ncccssários para 0 

IdOSO adcnr ao rnCSrn(), pns as atividades fisicas, flCSSC ConteXto, pocicrn 
ofcreccr urna garna diversificada dc significados e valores enric1ucccdo-
res para o dcsenvolvirnento pcssoal, representados pcla superacão, pcla 
competéncia, pela habilidade rnotriz, pela conflança e pcla scgurança cm 
si rncsrno, iuc,  segundo Crespo (2003 apud MORETTI e CARO 2006) 
podern variar de acordo corn a condição social, a cultura c o géncro. 

Ncssa perspectiva huscou-sc através do descnvolvinicnto do 
programa ofcrecer contribuiçôcs ao hem-cstar ernocional do idoso por 
rneio cia ênfase im afedvidade, c1uc con forme dc{inida por Moretti c Caro 
(2006) é a capacidadc de experirnentar sentimentos e emocñcs como 
urn estado de ammo c1uc proporciona a totalidade do rciacionarncnto do 
individuo corn urn mundo C consigo proprlo. Sendo assirn, nit estrutura-
çao do PEi\FI buscou-sc utilizar toda a iitcratura encontrada rcfercntc a 
csse tcrna, cicritre as c1uais, desucarn-se: DL\S (2006), GO1)OY (2002), 
BRUNI IS (1999) c BARBOSA (2002), as quais oferecerarn suportc te-
órico c técnico para a niontagem do rotciro corn informacocs sobrc as 
advidades a scrern realizadas corn o grupo de idosos, mis corno intcrcsses 
pnrnanos, sccundários, Os locais a scrern visitados bern como tocia sua 
descricão corn prograrnacao por data, advidades e inforrnaçñes gerais. 

Proccdimcntos Mctodológicos 

Optou-se pela pescluisa  c1uahtativa conforme caracterizada por 
Minavo (2000) por ser aqucla em quc o social é visto como urn mun-
do de significados passIvel dc invcsugacão e a iinguagcrn dos atores 
socials e suas praucas as matérias - prirnas dessa abordagern. Assirn 
0 intuto desta pesquisa foi analisar os bcncfIcios do PEAFI pot- mcio 
dos seguintes itens: (a) grau dc sausfacao dos idosos, (b) signilicados 
da vivéncia dcsse prograrna para essa populacao, (c) valorcs refcrenrcs 
a essas experiências na vida dos idosos e (d) principais diIiculdadcs dos 
idosos nas atividadcs vivcnciadas. 
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foi do tipo cxphraoria, cicscritiva, pois prctendeu-
-Sc conliecer a forne clireta de dados 4ue é 0 ambiente natural, dando 
ênfasc a palavras, irnagcns e levantando possívcis novos problenias cia 
pescluisa. Para urn rnelhor cntendimcnto, o estudo foi dividido cin duas 
ctapas: a primeira foi urna fasc exploratoria na qual 0 prograrna foi 
definido e a segunda ctapa consjstiu em urn trahalbo de campo corn a 
implcmcrnação do PEAFI, a pardr de onde foi possIvel efetuar a coleta 
dc dados que subsidiou 0 resultado aqul aprescotado. 

0 puhhco alvo da pcsquisa consisuu de idosos na faixa etária entre 
60 c 75 anos, dc ambos OS SCXOS, participantes ativos do Projcto Agita San-
tarérn cia V[Pi\. A arnostra total compôs-sc (Ic 29 parucipantcs scicca)-
nados de forma intendonal c ateiidcndo a cnitérios dc inclusão c exclusiio. 
A part]cipaca() cbs idosos corno sujeitos da pesquisa foi respakiada pcla 
assinatura de urn lermo de Consentirnenro Livre e Esciarecido (TCI IL), 
autorizado pclo Comité de Ltica c Pcsquisa dii IJnivcrsidadc (CEP). 

Para a COrnpOSiçao da ec1uipc do PILAFI, baseou-se nas rccorncnda--
côcs dc Mourão (2004), o qual orienta a dcfinicSo do tarnanho ideal de gru-
po, hem como o nurnero adequado de guias, visando minirni>ar ilnpactos 
c aumcntar a scguranca c a satisfacão do visitantc. Portanto, além cia parti-
cipaco dos idosos, CofltC)U-SC corn uma equipe dc apolo COtfl OS ScgulnteS 
mcrnbros: 2 Educadorcs hsicos, I Fisiorcrapcuta, 3 Entcrrnciros, 2 Médi-
cos, 1 Bidkgo, I Técnica cnn Educação Superior c 2 Bombeiros. Prouissio-
nais cstcs que foram dc vital imporrancia para 0 CXit() do Programa. 

Para a coicta dc dados utilizou-sc urna entrevista Scmi-cStrutura-
dii ciuc foi rcalizada trés vczcs: anrcs, durante e depois cia exccucao (.10 

prograrna; a obscrvaçao participanre c a vivéncia clas atividadcs (10 pro-
grarna pelos pcscuisac1orcs e a equipe dc apolo. AS entrevistas foram 
gravadas cm audio c vIdeo c OS CSpaçOS dcsunados a visitaço, forarn 
forografados e fllrnados. As inforrnacOcs ohudas foram descriras, anali-
sadas e intcrpretaclas pelos pescuisadorcs, C postcriorrncntc divulgadas, 
após autorizaçao dos sujeitos pcsiuisaclos. 

Rcsultados 

Este esrudo, bascaclo nas variaveis mo/il'o.c de adesao, ia/ores, emocoes e 

d/JIcii/dades, rcvclou c1uc a proposta do P[AFI, aprcScnta-sc come urn pro-
grama altarnente positivo c benefico a saude e qualidacle (Ic vida do idoso. 
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Considerando-se indiviclualrnentc cada variavel pesquisada, 
pode-se concluir cl1c: OS monvos de adesio mais enfatizados forarn 
alusivos a otcrta (ICSSC scrviço para 0 idoSo, considcrando suas especifi-
cidades c garanrindo a c1ualidadc do scrvico; a (lisponihilizacao de mais 
unia altcrnativa dc socializaçao e unia opçao na sua busca por c1uahda-
de dc vicla; a partictpacao pelo sirnples prazer de estar cm constantc 
aprendizagem; conhecer novas pessoas; visitar flovos lugarcs C  princl-
palmente conhecer a si proprios, conf-irrnando assim a a airrnacão dc 

Neri (20()8) dc (jtIC os idosos possuern as scguintcs nccessidades de ale-
t(): intiniiclade, cuidado, respeito, COflhCCiIT)CfltO, responsabilidadc, pro-
teçao, seguiança, cornunhao, conpaixao, amizade C companhcirisnio. 
Nesse scntAdO, Okuma (1998) ressalta quc os heneficios da atividade 
fisica sa() cvidenrcs igualrncnrc para o dominio das capacidades cog-
filtivas c psicossociais. Rcconhcce-sc sua forte relacao corn l)crn-estar 
psicologico, ComUlfleflte indicado por sentirnentos de sausaçao, feud-
dade c envoivitiiento. Sabe-se tambcm quc pessoas que cstao seguras 
de qUC dispOem das compctcncias nccessirias para urn adcquado fun-
cionamento intelcctual, tisico, afetivo e social, ou sca, que Sc Scotern 
cI-icazes sao bcneIiciadas no que tange a auto-estirna C aos fliotivoS dc 
rcaiizacao. 

Outro poflt() pOsitivo observado toi a originalidade do PF.AF1 
cm relacao a outros rotciros tic ccolurismo, corn a oterta tie arividades 
fisicas e a participacao de urna equipe muindisciplinar dc apoio, garan-
nndo inais Scguranca aos idosos participanres. Assim, pode-se ahrrnar 
c'ue por ser UIMI proposra inovadora, os idosos scntiram-se curiosos 
sobrc coIn() seria m()dif-icar o scu cotidiano, a sua rotina de vida partici-
pando de anvidades desenvolvidas jurno a natureza c o que tais auvida-
des poderiam trazer corn() beneficios a sua safidc. Além do que, segun-
do atirrnaçao dc urn (los sujeitos da pesc1uisa, c1uak1ucr atividade bern 
lormulada tern urn nivel tic accitacão muito grandc entre os idosos do 
Procto Agita Santarém, por tratar-se dc urn pUl)lico ativo, consiStente 
c que esrá scrnpre cm busca de novas expericncias, de novas vivéncias. 

Referindo-se aos valorcs e significados dos idosos sobre Si C 

sobrc a sociedade, perccbcu-se t1ue a() serern convidaclos para partici-
par cia PCsdiuiSa  sentiram-se valorizados C satisfeitos, pois esta foi urna 
chance de adc1uirircrn conhecimento c meihorar a socializaçao entre o 
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grupo. \erificou-se tarnhérn que o PEAFI proporcionou rnudancas de 
atitudes cm rclaçao a comportarnento, a vsa() estercotipada da lirnita-
ção do idoso, a rcsponsabilidadcs c a comprornissos, pois Os idosos, 
ao término das arividades, rnustravam-sc mais a vontade c chcios de 
disposição para cnfrentar o seu din a dia. 

Quanto a variávcl emoção, todus foram unãnimes cm afirmar 
quc ganharam em experincia e cunhccimcnto. A satisfacão sentida 
pelos idosos pôdc scr comprovada através das deim)nstracocs de an-
sicdadc, cxpcctativa e afetividade entre o grupo c a ccuipc responsável 
pclo Progrania. Gerarido dessa forma a discussão sobre a continuida-
de do Prograrna. já que para des participar ativamcnte de atividades 
em grupo mostra-se como urna necessidade vital. Pcrcebcu-sc também 
urna grandc prcocupacão corn a possibilidade da não CofltinUaçao do 
Projeto Agita Santarém do qual todo o grupo particpa, 0 c'ue seria 
mwto ruirn para des, por tratar-sc de urn projeto quc ilics proporciona 
c garante a qualidade dc vida quc tern. Por conta disso, entcndc-sc que 
o PEAFI reforcou nos idosos o seu bern estar, e as suns nccessicladcs 
de scntirem-sc valorizados no mcio social. 

Segundo Neri (2008) a predominancia dc emoçöcs posiuvas pre-
diz capacidades dc solucao dc problcrnas em situacOes estrcssantcs, na 
doenca, no enfretamento e na crlacao de cmoçôes positivas no futuro. 
E importante ainda salicntar quc para o grupo de idosos quc participou 
do PEAFI, qualidade de vida cnvolve além de concliçOes linanceiras, 
urn born relacionamento corn a famIlia. Dessa forma, cntcndc-sc que 
esse grupo encivadra-se neste perfll, pois desde o inicio foi perceptIvel 
o nivel dc fclicidade, o gosto pcla vida, a csperança e satisfaçio entre 
des, de modo quc todos csses sentirnentos influenciarn na qualidade 
de vida que, ainda, segundo Neri (2008) são sentimcntos de protecão 
contra a fragilidade na veihice. 

J a cm relacão as dificuldades, uma das rnaiorcs preocupacôes 
era cm rclacao no cumprirnento de horarios combinados, pois a major 
partc do grupo tinha diversas outras atividadcs durantc o din. 

Observou-se quc, durante as palestras acerca das oricntaçöes so-
brc o Prograrna, gcrou-sc unia expcctativa muito grande entre os ido-
SOS sobrc COflIC) 0 mesmo seria na prática. Porérn, tais preocupacOes, 
foram dissipadas, a partir da primcira atividade, a qual foi descrivolvida 
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no jardin zoo](gco da cidade, pois a rncSfli OCOrrCU cxaiarncfltc COfl)O 

des estavarn esperando que fosse. Isto repercutiu em uma grande cm-
polgaçao entre o grUpo, rnamcndo-sc pot todas as sernanas scguintes 
scrnprc qLIC o grupo reunia para mostrar as totos e vIdeos (laS ativida-
des. Ncsses morncntos scrnprc surgiarn novas foros, estónas, corncn-
tatios C principalniente a 11cuPacao  de saber se haveria atividade no 
sábado seguinte. Ainda sobre as dificuldades, esse foi urn dos pontos 

ue mais surpreendcu Os pcsiisa1orcs, pois at6 o final da pcSuiSa Os 

idosos manuveram-se hrrncs ao afirmar nao tcr grandes dificuldades. 
No cntanto, sahia-se que para alguns não havia tanta facilidadc, porern, 
durante as atividadcs, ao perccber algurnas situaçöes (IC clesconforto, a 
ccuipe de apoio era orientada a flcar arenta c/ou acompanhar mais tie 
pclU) 0 idoso Corn aparcntc dificukladc em relação aos dcrnais tncm-
bros do grupo. Pode-se aIirrnar, assim, qUe o PEAH trouxe herieticios 
consideraveis para 0 grupo de idosos, pois des sentirarn-se dcsafiados 
em fazcr as atividacles, cxperirncntar algo nunca antes fcito por grande 
parte deics. Os próprios locais visitados Sc cotistituiram cm grandcs 
dcscobcrtas, pois apesar dc JJA viverem ha rnais de mejo scCul() em San-
taréni, nunca tinharn tido a ()porrunidadc de conhcc-los. 

Ernbora Ila() eStafld() enrrc OS objetivos do estuclo, outro aspec-
to irnportantc da pesuisa diz respcito as próprias vivéncias do grupo 
organizador do PEi\FI. Tcr vivenciado as experléncias corn os idosos 
cjue fizcrant partc do PEAFI possibilitou a todos urna malor cornprc-
ensa() do "Ser Idoso". Ao iniciar o esrudo IA Sc compreendia qLIC a 
atividade fisica na natureza proporciona varios beneficios, 0 que na() se 
sabia, contudo, era qual seria a dirnensao dcsses hencficios para urn 
blico especial: o idoso. lnquant() profissionais de Educaçao Fisica, OS 

pesquisadorcs sabiam quc arividades tisicas prornovem urn estado dc 
i)ciii estar fIsico, cogiiitivo C psicossocial. Este estudo, portanto, pode 
proporcionar urna nova compreensão sobre como os profissionais de 
Educaçao fisica dcvcrn Sc cornporrar ao trahaihar Coai csse publico, 
cornecando pela rcformulação do CoflCCit() sobre 0 próprio signiiicado 
de idoso. 

Dessa forma c consiclerando os rcsultados da pesqLjSa aprcsenra-
dos ao Tongo deste t.rabalho, pode-se concluir corn segurança C]UC Os resul-
tados esperados foram alcançados e que outros hcnchcios surgirarn através 
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da Convivcncia com OS idosos c coni a cuipc dc apolo do PEAFI. F 
irnportantc real irmar cjuc ha ainda urna tIrnida producão quando se toca-
liza cspccificarncntc as atividadcs fIsicas corn ccoturismo voltadas para () 
idoso, mas quc, ernl,aiados pelos resultados dcsta pcsc]usa, incluinclo as 
novas inquietaçöes por cia suscitadas, faz-sc nccessario que pcsquisadorcs 
pan continuar a buscar por rcspostas c por rncios dc clemonstrar ciue 
esta temjtica requcr mas atenção flOS mcios acadcmicos. Ate a conclu-
sao desta pescluisa  nai havia na literatura brasilcira a ofcrta desta atividade 
adapinda para o sujeito idoso. Portanto, o PFA1 4I cm si ji Sc consUtul em 
uma grandc contrihuicão para 0 avanco do conhecirnento cicntul-co na 
area de cducacao fisica, para o aperfeicoarncnto c a arnpiiacao da prãtica 
do prof-issional de educacão fIsica cm direçao ao idoso C ao ecoturismo. 

rodos esses aspectos rnostratri quc csta pesqwsa trouxe contri-
buiçocs para a literatura, mas que ainda nao forani finalizadas, já quc 
apos cssa fasc do cstudo surgirarn outras incjuietacocs. Assim, csscs 
subsiclios podcm oferecer urn carninho para a continuaçao da procura 
por rcspostas accrca desse tcrna, contribuindo assim para a mclhoria da 
qualidadc de vida do idoso. 

0 cjue foi possivel senor pelos pescjuisadorcs c pela ecluipe  de 
apoio foi quc OR rnomentos vivenciados junto aos idosos, acabavam 
sendo urn grandc aprcndizado, C 0 fato dos idosos não sc permitircm 
dcsistir c manter hrrnc a confiança em si rncsrnos c na equipc organi-
zadora, dcrnonst -rando 0 quato cram capazes. Esse scntirnento surgiu 
do comprornisso e da responsabilidade deics cm viver, scr fe!iz, apren-
dcr c cnsinar e set idoso dcssa rnancira. 

Ctclui-sc, portanto c1uc, ficou a certeza dc ciuc o PEAF1 possi-
i)ilitOU a todos Os envolvidos, tant() OS idosos, quanto os organizadores, 
urn malor crcscirnento enquanto scres humanos c urn minor arnadure-
cimcnto enquanto prohssionais, corn a possibilidadc de se poder ver 
a vida por outra dirncnsão, chcia dc csperanca, cunosidade, husca por 
C( )nhccirncnto, rcalizaçöcs, dcsaf -ios, arnizades, alegria, compromisso, 
rcsponsabiiidadc, paciência, sabcdoria c arnor. Sentirnentos estes que já 
cxistcm nas vidas de cada urn, principaitnente no scio da farnIlia, e quc 
para as criancas, jovens e aduitos, é imprcscindIvel a convivencia COITI 

a pcssoa idosa, quc a qualquer mornento tern sempre urna palavra, urn 
cnsinarnento novo para passar aos scus. 
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Conclui-sc ainda o CILM111.0 faz-se ncccssiria urna major vlsao 
do podcr puhhco a esse scgmcnto social, cspecialmcntc na Amazônia, 
onde a naturcza ofcrecc oporrunidadcs de cxperiéncias Impares corn 
o meio ambiente, corno rneios de prover a inclusao social e urna 
niclhor qualidadc (IC vida \ sua populaçao. Sabc-sc ]uc a iniplcrncn-
tacao de Politicas Piblicas visaiido 0 I)Crfl cstar do idoso proporciona 
in6nicras vantagens aus guvcrnos, poiS o custo-bencficio clessc servico 
aprcsenta rcsultados inais efica.'.es em relacao aos cicrnais prograrnas 
soclaiS dirccionados especilicarnente as atençoes basicas conio saude, 
cducaçao. Por conta disso, os pcsquisadores intencionarn tornar publi-
Co os rcsultados do PTi\F1 e postcriorrncnte aprcsentar a Pretcitura 
Municipal de Samarém, através da Secretaria dc Promocao Social urna 
po >posta pam viabilização desse Po )grama no lunicipio. 
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MESTRE SABU E A CAPOEIRA ANGOLA EM 
GOIAS: história, sonhos e dilernas de urn 
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LiccnciacIa cm I Iucaçio [Isica 

Professora lictiva cia Redc Istaclual de Eclucacão dc (oiás. 

Resumo: I stc trabaiho rcsulta dc urna pescluisa  histôrica accrca cia Ca-
pocira urn ()iás a partir cbs rclatos, C( )ntrihuicocs c da prpria história 
de vida do i\Icstrc Sah6. 0 estudo tcve como preocupacao idcnuhcar 
a sua concepçao dc Capoeira, sua práuca corn a Capocira Angola c a 
dcdicacáo durantc sua cxisténcia na cicfcsa da capocira cndluant() açao 
cultural c c(illcariva na formaçao hurnana (be ovens cm siwaça() dc mar-
ginaiizacão social. ( ) método dc pesquisa foi bascado na hist6ria, a partir 
da hisroria oral, ondc foram levanrados informacñcs, dcpoimcntos c ta-
las diretas do rncstrc c dc outras pCSSOaS accrca dc sua rraJctria historica, 
scus dilcrnas c dc sua pela Capoeira. Os dados cia pesc]uisa forarn 
anahsados de forma (ua1itati'a procurnndo conipreender, criticarnente, 
1 práuca dcstc sujciro (Sail) no ãrnhito cia Capoeira Angola c cia [du-
cacao Popular c OS signthcados ciuc consutuem a identiclacic cultural cia 
capocira cm suas inrcriigaçôcs corn a formacao eciucativa nit escola. ( ) 
rcsultadl() dcssc csrudo superou as expectativas iniclais, dcsvclando urna 
historia gcnuina dc lutas e dc persisténcia ciii prol da Capoeira. 

Palavras-chavc: Capoeira - i-listória - Fciucaçio lfsica - F.scola. 

Introdução 

0 estudo cia Capocirl é dc surna irnp)rtancia no melo académic , 
já ue rcpl-escnra urna grancic manifcstaçio historica, social e cultur:il. 

I ndcrcco: Rua Aurora 	i'erira (.u;idr:t (( I 	,CiP: 74354805 S(tor Macirc6crin:111.1  

II 	( i 	( 	Ick 0 	)(. 9136 5126 I cii il 	 - 
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Ncssc sentido, olhando para a particularidadc dcssa rnanifcstacão, quc se 
apresenta aclui  no estado dc Goiis, chcgarnos ao Mestre Sabü, discipulo 
dc Mestre Caiçara da Bahia. Mestre Sahü, foi quern prlmeir() trabalhou 
na divuigaçäo e na cfctivacão prática da Capoeira Angola em Goiás. Nos-
sa hipótcse é de cjue alérn do trahatho corn a Capoeira Angola, Mestre 
Sahii, foi c1ucrn ofcrcccu importantes contnbuiçocs cm projet( s SoCiaiS, 

atuando COfl1C) urn educador popular via capocira, )unt() as criancas dc 
rua na cidade (IC Gojania. () mctodo dc CStu(l() histórico desenvolvido, 
teve COO prcssupoSto as hases do pcflsamcflto cliaktico-materiahsta, 
sua escoiha Sc dcvcu cspccialrnentc por enrcndermos c1ue dc rcprescn-
ta urna forma de pensar c investigar a rcalidadc tomando-a corno tota-
lidade histonco-social. No canpo do rnctodo historico, utilizaim)s dii 
metodologia da F-listória Oral por Sc tratar dc urna abordagem quc lida 
corn o tempo presente. A Histria Oral (Juestiona nao sornente os cami-
nhos para a construcao do conhecirnenro, mas, scu carilter, sua naturcza 
c condiçao (IC possilMlidadc. No rral)alllo utilizarnos dc ditcrentes pro-
ccdirncntos desde as cntrcvistas serni-estruturadas, gravadas c filmadas, 
CO1TI() tambéni oulras estratéglas nas ahordagens dos sujeitos (Mestre 
Sabü C scus antigos alunos) cnvolvidos direta ou indiretarnente no obje-
to dc estuclo. Fm sIntesc, csre estudo histonco deu ênfase aos aspectos 

ualitativos dos daclos (inforrnacOcs/dcpoimenros) visando aproftindar 
os significados, as açôcs c as relacôcs humanas cxisrcntcs no fcnôrncno 
social-cultural denorninado Capocira Angola, coinpreendendo e anali-
sando a prtica cducativa tic Mcsrre Sahü. 

A História Oral c suas irnplicaçöes 
Ao vcrificar as condicocs concrctas para a construcao do conhe-

cirnento, para além de c1uesnonar os caminhos percorridos pot este, 
é preciso cluestioflar o scu caráter, sua naturcza c condicao dc possi-
hilidade. NO flOSSO caso temos corno prernissas as bases consututivas 
cia Flistória Oral, que carninha e perfaz (is seus tractos. Seth por rneio 
clesta abordagcrn, pelo vies cntico, ciuc  csta pesquisa sol)rc o Mcstrc 
Sah - c a capoeira Angola cm Goiãs seth cstudada. 

A Historia Oral ccntra-se nos indivIduos, cm suas narrativas e 
experiCncias, pois estes atores sociais sac) scres de mcrnória que trazern 
consigo) urna historia, muitas vezcs significativas para a propria cultura, 
razocs pelas quais cia ultrapassa o discurso instituido, OS textos ouiciais, 
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1)roduz seu proprio toaterial (IC csrudo c aniiise. Mas a() cerltrar-sc nos 
individuos cia ndo deixa de dialogar corn as condiçôes polincas C cco-
n6micas em iue  estes cStao inscridos. 

Para Paul Thornpson (1992), a I listória Oral lança a vida para 
dcntro da propria bistória, isso aurnenta scu campo cic acao, cia admitc 
hcróis vindos na() so dentre OS iIciercs, mas dcntre os desconhecidos 
yic vivern entre 0 povo, cia cia voz aos sujeitos e sentido aos seus 
rciatos, dialogando corn OS aspcctos politicos, CCOfl6rn1CO5, SoCialS c 
culturais, quc cnvoivem suas tramas. 

A historia oral não é ncccssariarnente Urn instrurncnto de rnuclança; isso 
dcpcnde do cspiriti coin que scja utilizada. Não obstanre, a hisrOria oral 
pode cerlarneruc ser urn rneio de transformar tanro C) coiiteuclo qU1fltO 
a finaiicladc da histcria. Pode scr utilizada para alterar o enfoc1uc da pt-u-

pria histOria e rcvelar novos Carnpc)s de irivcsrigacao; LI pode dcvoivcr 
quc hzcrarn C vivenciararn it historia urn lugar fundamental, 

rnccliantc suas propnas palavras. (TI I( )MPSON, P., 1992, i22)• 

Ao l)uscar as significacoes c]ue a 1-list6ria Oral possui, cia se re-
laciona corn o fator subetivo, dialogando corn tudo 0 quc C dcnsa c 
inrcnsarnentc humano. Ela Sc torna urn movirnenro social c ye iLl lYle-
rnoria viva a possibihclade de resgatar identidades dcntro do contCxt() 
social, do todo, enxcrga as particilaridades juc estac) nas histOrias in-
dividuais, dando sua respectiva significacão. F intcressantc atenrar para 
o fato dc quc cssc rnovirnento Se dá diaicticarncntc, porque instaura no 
"ir c vir", urna rciaça() contlitante ct-arc torcas C intcresscs contradiro-
OOS. 1., aSsirn corno a Fducacao, a 1-list6ria Oral se consutui CII) urn ato 
pohuco, Cn) Sell carátcr formador, (1UC tern por obeuvo contrihuir para 
a formaçâo hurnana. Ac1ui a sua rcicvincia está em tot-no dos dialogos 
c1ue cia faz corn a (;iiI)Ocira  Angola, a Lducaçao Popular e a Cultura 
Popular, pois a histOria tambern é feita a partir destas rclaçOes. 

Mcstre Sabii - urna vida dcdicada a Capoeira Angola 

Nascido na cidade de Goiás, no dia 06 de Mail) dc 1940, Ma-
noel Pio Sales, fiiho de Benedito Rocirigucs do Rosát -io e Maria de Sales 
Pinheiro, já talecidos. Ainda crianca, quanclo cstcvc ern viagcm i\ Bahia, 
ficando na casa de urn tio o Sr. Francisco de Sales Pinheiro, no hairro 
chamad() lcrreir() de Jesus, teve 0 SI1 primeiro cofltato corn a Capo- 
cira: 'Pa.csei p/o P/.cIi'lha quase (/0/C (11105. (/t/)0L1 1.011/ mvstre '\o,nha qm e1'i 
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ill/i/to amiio dde, C (11/0/ qiie eli me formee jg'. coiii o C'aicara" (Mestrc Sabiri, 
30/06/2008). 

Para Mestrc Sahü, na Capocira Angola dc Mestre Caicara, 

CIUC sc cncontra a raiz cia Capocira Angola clue ensina. Ao falar a res-
peito do Mestrc (;aicara, via neic uma pcssoa tic etiCa, postura, perse-
vcmança, ciuc  tern a scgumança do c1ue cstá pradcando c cnsino. Embora 
goStaSse cia capocira, foi cm busca de outmas fontcs c cxperincias pot 
sun passagem peia I3ahia, Mcstre Sabü teve oportunidade de aprcndcr 
Vale Tudo c Lutu Livre Corn o Mestre Valdernar Santana, prática c'ue 
mais tarcic ihe dana subsIdios (6nanceiros) para trabaihar corn a Capo-
cira Angola cm (oiás. 

Quando em 1958/1959, Sabi.'i vcio para Goiânia, a Ca1)eira 
aincla tiSo era accita cm grande pane pela populacao, pois acreditava-
-Se SC tratar dc tcmreiro dc macurnba /...,' eu ,uil/l/i Ce a capoeera i'ura ate icr 

a ace/ia çO  pela sociedade, pois nâo tin/?a aceilacao in]è/imente. (Mesire Sabi,, 
3010612008). Em 1960, o Mestrc inicia suas atividadcs dcsportivas cm 
Goimnia, Corn o Vale Tudo c a Luta Livrc, corn essas práticas etc sus 
tcnrou sun farnIlia ciumante anos, mas c no mesmo tempo, mantcnciosc 
pamalclamentc as suns atividacics Corn o ensino cia Capoeira. 

Apesar cle roclo o prcConCcito c ciiscnirninacio c1uc sofria on 
epoca para assegurar o ensino da Capocira, Mcstre Sabó, na() perdc 
o intcrcsse em clivulgá-la pamalelamctitc unto as lutas quc realizava. 
i\km de cnsinar a capocima no seu Tcrrciro tic Capocima Angola na \/ila 
RcdcnçSo, etc também fabricava c ensinava ncstc rncsmo lugar, a pro-
dução de instrurnentos, corno: atahaquc, agog6, afoxé, nazal, reco-reco, 
mamaca, tamborim, surdo, cuIca, rumbaclora, tirnbau, bcrimbau, ganzá, 
scnclo mais tarcic outrn fonte dc sobrcvivcncia quando etc passa a se 
dedicar exciusivaniente a Capocira. loch) cssc conhccimcnt() foi expos-
to pot Brito (2009), tomando o Mestrc Sal)6 como urn autochdata: 

Nas entrcvistas corn o Mcstrc Sabti petcehemnos ciuc etc foi urn gran-
dc autodidata. Lie nos revela como aprcndcu a fazer Os instrurnentos 
scm ninguém pra cnsiná-lo: "Aprenci pot ncccssidade. 1u comprava 
OS instrurnentos C OS pesdiulsava. Pot exemplo, CU cornprci o Agogó C 

estudava a grossura cia chapa, fazia c no ficava born, al fazia dc novo 
COOT) outma chapa ate ficar igual acm ctue  Cu havia coinpmado'. (BRITO, 
2009, p.  44). 
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lodos OS dorningos ao it para as teiras fazcr as suas aprcscnta-
cues corn o grupo C, aproveitando 0 rnornenlo, tambeni vcndia seus 
instrurncntos, divulgava e chamava a atcnção cia populaco pam sua 
hanca. Sua luta foi na dircçao de superar OS obstaculos encontrados 
na sociedade para divulgar a Capocira, consideracla, na epoCa, corno 
"Coisa dc malandro''. 

1)iarirc destes prohlemas, Mestre Sabci rcsolvc ressignificar a Ca-
poeira passando a esrudar suas raIzes c historia, faz algurnas adapta-
çñes c, nestas bases, procura efetivar as imp]erncntac3cs clue dc passou 
a denorninar de (:apoeira Artc. EIc sernprc deixou claro, a partir (IC 
suits alirrnaçoes, ue it sua aç3o tinha relaçoes corn a historia, corn 
as origens deste fcnômeno cultural, para poder assim ir modilicando, 
construindo, adaptando o scu trabaiho as ncccssidades caracreristicas 
de tCfl[)O historico. 

Mestre Sahr'i representa a unidade consutuinte entre o hotnern, 
a historia C a cultura e, nela, husca novos olharcs e vitlores cjue sa() 
apropnados c, ao mesmo tempo, que podem sei tnodihcados levando 
cm conta sempre a valorizacao dos sujeitos, da prauca e dd sua parti-
cipaçao social. 

A partir das relaçöcs do hornern coin a realidacie, resultante de estar 
corn cia c dc eStar ncht, pclos atos dc criacao, rccriacao c dccjsao, viii 

dc dinamizando o SCU mundo. Vat d irninando a realidade. \7ai huma-
nizando-a. Vai acrcscentando a cia algo de ue dc tuesmo é o tazedor. 
Vai temporalizando OS espac s geográfIcos. Fax cultura. (FRI .1 RI 
1979. p. 13). 

llc desenvolveu scu mcrodo c a Pr1Drii1 t6cnIca para ensinar a 
capocira. \ao c1uak!uer capodira, mas urna capocira corn movirnentoS 
precis( >5, cuc calcula C tern o senudc cia distancia dc urn golpe para o 
outro, aproveitando as iotcncuauicl1 dc urn corpo - juc é to mcsrnc 
tempo arrna (de luta, defesa dos margitualizados, ncgros c escravos) c 
artc (c1uc cicscnha os movinuentoS no cspaco, Corn toda gracilielade e 
artirnanha) propruas do jogo c ginga dii capodira. 

o Trabaiho corn meninos de rua 

:\rnavs do contati ) corn 0 povo, no trabalho (IL clivulgacao da 
capocira nit Icirit dc :\rtc, (pie ()' inciiin)s dc ruas brain scusihilizit- 
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dos c motivados por Mestrc Sab6 a pritica da Capocira. Mas apesar 
dc essas criancas chcgarcrn a cssc estado de marginali7açao, Mcstrc 
Sabü perccbcu quc clas cram criancas clóceis, "a ,iecessidade e a circujistan-
cia dii pida estai'a levauido c/es para Ii,,, cami,iho ernado". I ogo, seu trahaiho 
foi de mostrar flOVS oportunidades para cics viverem rnclhor e corn 
dignidacic, executando assirn urn trabaiho não so corn a capocira, mas 
por rneio de urn trabaiho social e pionciro cm sua época. Brito (2009) 
rcssalta Lluc de 1974 a 1984, Mestrc Sabü chegou a cuidar de quasc 500 
criancas no seu lerrciro de Capocira Angola, cnsinando as criancas 
capociristas a fabricar instrumentos. 

A primeira turma formada pclo Mcstrc SahI foi no ano de 1973, 
c foi composta dc criancas menores de rua, consideradas socialmcntc 
como maloiueiros,  laclröcs e vagabundos: Alas não en-i iiada disso, era 
crianfa (IC f/ia, scm berço scm oporlimidade, so o sen huinairn espenando pUn unia 
opominidade... 'ZVle.ctreSa1ni, 2110712009). 

0 dcsrespeito aos clircitos basicos c esscnciais aos scres huma-
nos permitc quc criancas ainda pccjuenas tcnharn que lutar para so-
hrevivcr, tornando-se vItirnas dc urn sisterna injusto que Ihes nega o 
básico. Por falta de oportunidade c dc qucrn possa acreditar nas p0-

tcncialidadcs dcsscs mcninos em serf/k/is, a violéncia e a bandidagem Sc 

tornam caminhos certos para des. E como Mestre Sabü afirma: sOc Sen 

humano esperana'o wi/a oportunidat-le. 

Mestre Sabi.Ti Ievanta a prcocupacão corn a qucstAo social, onde 
é preciso tcr outro olbar sobrc a rcalidade cm que nos cncontrarnos, 
preciso acreditar tal qual como Frcirc (2005) na possibilidadc dii huma-
nizaçao corno vocacao dos homens. 

A dcsurnanizacão, quc não Sc vcrifica, apcnas, nos quc torn sua hurna-
nidadc roubada, nias tambérn, ainda quc de forma difercntc, nos quc 
a roubarn, é distorção da vocaçao do Set mais. E distorçao possivcl na 
liistória, mas no vocaço histOrica. Na vcrdadc, Sc admitIssernos que 
a desurnanização é vocaçao histórica dos hornens, nada mais tcrIarnos 
que fazer, a nao scr adotar urna atitudc cmnica ou (Ic total dcscspero. 
A luta pela humanizaço, pelo trabalho livre, pcla dcsa!icnação, pcla 
afrrnaçao dos horncns conio licsso:Ls, como "scrcs para si", nao term 
signif-icaçao. F.sm sorncrite é purquc a desurnanizacão, rncsmo 
quc urn fato concrcco da hisiuria, nao 0 porOrn, desuuio drn/o, mas re- 
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suliado dc urna "ordern' injusta que gcra a vioIncta dos oprcssorcs C 

esta, o .cermenos. (FRFIRE, 2005, p.  32). 

Ao concehcr a Capoeira Angola corno urn movirnento de resis-
tência scus educadores iam  a ter urn papel social de cxtrcrna rele-
vncia na afirinacão dos homens corno pessoas e na ruptura do proces-
SO de dcsunlan17,1cao, pois estas condiçocs não so dadas ctcrnamente. 
A luta do Mestre Sab6 comcca corn a Capocira, porcm, sendo esta uma 
manifcstacào também social, a luta cxpande suas possibi]idadcs em re-
vcrtcr a lógica perversa imposta por urn sistcrna injusto e opressor. 
i\pcsar de ter firmeza no trabaiho ao qual se prestou, Mestrc Sabfi na() 
obtevc tanto éxito cm detrimento da falta dc urn apoi() governamcntal 
quc lhc desse subsidios para sua atuação. E, corn toda sua sensibilidade 
c humildade, atitude de qucrer carregar os problcmas sociais todos para 
Si, começa a adoccer chcgando a urn cstagi() de perturhacao mental, 
poiS sua angtistia era de nao conseguir amparar a todos quc prccjSa-%rarn  
de seu apoio. 

SABO - urn educador popular 

A I Alucacao Popular pode ser concchida em uma dc suas for-
mas por urn conj unto tie pr3t.icas presentcs no interior de sua prdpria 
cultura, onde cm sitas redcs e regras as pessoas das classes popularcs 
vivern experiencias endogenas (IC pmtlucao c transferéncia de scu pro-
prio saber. (Brandão, 1985). 

Urna das caractcrIscicas da Educacão Popular, segundo Ficuri 
(1990), é ter corno sujeitos die sua acão, Os grupos, a comunidade c os 
rnovimcntos sociais, e é seu objetivo construir novas formas de organi-
zacao social que superern a cxpioraca() c a dorninação vigentes. F uma 
cducaçao elaborada, processadi e realizada corn o povo, desra maneira, 
roda yea que o educador parrilha o SCU sabcr atravs da convivcncia 
Con) SCUS educandos e cria corn estes a prOpna experiencia cultural do 
saber dc age produzindo cultura. Ao Sc apropriar e ressignihcar cia ca-
poeira quc lhe foi ensinada, i\festrc Sabti nao SO rcproduziu, mas criou 
sabcrcs c ()S transmitlu explicirando aos seus alunos o c1uc des estavani 
aprendcndo. Elc crlou seu proprto merodo de ensino c ncic cstava a 
prccuj1ção nas potencialidades dosalunos (e Scu corpo), iornando-
-SC aSsirn flUfl] dos clementos inrcgraeus de scu saber c tambni dc sua 
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propria cmancipacáo c hurnamzacao. 

Mcstrc SabCì é urn cxcmplo do cuc Freirc (1979) já armava, ao 
falar sohrc a cducacao C 0 significado quc cia dcvc ter sociaimcntc, (IC 

coino dcvc ser coriccbida pclos sucitos: 4 ediicaçao e ui/i afo de al//of; 

por isso, urn ato de coraern' (p. 96) .A parur clestas palavras é possIvci 
compreendcr t-oda iniclauva c trabaiho de Mcstrc Sabii, ao acrcditar na 
capacicladc dcssas crianças em .cer i/ia/s. 

fl)dos OS dcpoirncntos ol)tidos através dos alunos mais vcihos 
dc Mestre Sabti, trazcrn consig> urn luizo dc valor cxplicito, ondc us 
gcstos as atitudcs do mcstrc, Sc cIccodificararn cm confiança c em res-

pcito saber dos cducandos. () carátcr formador dcssc ato educativo 
ultrapassa OS lirnires cia cscola de capocira c abrangc a vida social dos 
alunos, Sc tornando urna 'crdadcira farnilia. Apcsar de "cletcntor do 
poder (sabcr)", o que Ica ciaro nos clepoirncntos é qc o Mcstrc Sah'i 
conduziu sua priltica cducativa ciernocratizando C coiistruindo-a cole-
tivamcntc corn os SUjcitOs envolvidos na mesma C sua pritica social, 
cducativa foi conduzida corn a mcsma paixao quc dc tcrn pcla Capoci-
ra. lsta Ioi sua cxperiéncia fundante, pani quc toda cssa histdria fossu 
construida. 

Consideraçoes finais 
Ao pcsquisar COflhdCCm()5 algo OOVO C ao conheccr nos mdifi-

camos e, assim, passarnos a m()cllflcar também o mundo em nosa volta. 
( ) rnctodo dc estudo sucio-historico nOS possibilirou urn constantc di-
illogo entrc a (doria c a prática, dritre a parucularidadc c a totalidadc do 
fcnômcno Capocira cm (jolas c, cvidcnciou, ainda IthUS, a coniplexidadc 
dc suit realidadc histdrica, cultural c social .Ao lançar mao cia I listoria 
Oral tornou-sc poSSi\cl amphar nossas possihilidadcs dc inrcrprctacao 
do passado, urna vcz quc, tot possivcl rccorrcr aos su;citos envoividos cli-
rctarncnte corn os faros c aCOfltCCimcfltOS. No caso de Mcstrc Sab(i, quc 
tinharnos poucas rcfcrências textuais, tornos direto a foote, dcu-sc voz 
00 sujeito de sua propria hisroria buscando, scus scnticlos c sigiiiticados, 
valorando scus atos e rcvclando suas intençôcs, construindo assirn, OS 

dados quc compos o arranto do prcseritc esrudo. 

As nossas liipotcscs iniciais acerca do Mcstrc Sal)6 e dc sua atuaçao 
na capocira foram recrcndaclas no cstudo, sendo ampliadas a cada ctapa 
do invcstlgaça() cl110n(l Sc perccbeu (]UC sua atividacic cxtrapolava o cspa- 
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co dcdicado) a Capocira Angola, tcncio torte atuaçao COrnO urn cducador 
popular - junto) as cnanças ole rua cm (oania. A maior contrihuicao desta 
pcsquisa, ccrtarncnte, esta na rcflcxao tconca clue rcalizarno)S ressitiiando a 
práca de Mcstre Sab6 no coniexto da Capoeira Angola c cia prauca social 
como cducador popular. Assirn, além dc urn autoclidata c iniclecrual cia 
Arrc da Capocira atuou corno urn clefcnsor puIhlico cia cultura popular c 
dos oprimicios e marginalizados cm nossa cidade e, dentro das c1ualiciadcs 
9uc sac) prprias, a cxprcssac) de urn grancic Riucador Popular. 
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REGIAO NORTE 

SANTAREM: brincando, conhecendo e 
reconstruindo a nossa história 

Rita Maria de Fatima Peloso Grasso 72  
Graduada cm 1ducaça0 FIsica 

C raduada em Pedagogia 
Especialista cm Esporte C Lazcr/UIMG 

Assessora dc ksporre C Lazer do Municipio (IC Santarérn/PA 

RESUMO: I .ssc trabalho faz urn relato dc cxpericncla da 1V Cok-
nia de l:érias  dcscnvolvida pela Prcicirura Municipal de Santarém, por 
mcio da Assessoria dc Esporic e I azcr/SLMLI) no ano dc 2009. 'Ira-
ta-se de uma cxperiéncia de polwca pühlica desenvolvida no interior da 
Arnazonia, c já estj em sua quinta ediçao apesar (las barreiras encontra-
das a() lOflgO do processo. Essa proposta é dcscnvolvida no periodo (IC 

julho, corn duracao de duas sernanas C tern COITh) publico alvo trés mu 
estudantes, enrrc criancas c adolesccntcs cia redc publica (IC CflSiflO do 
!flufliCipiO, na laixa etiiria dc sete a dczcssetc anos dc idade. Para etCit() 
de acCsSo do public() alvo, a proposta é desenvolvida cfl) seis locais que 
SC entitularn dc polos, distrihuidos cm pontoS cstratcgicos dos hairros 
cia cidade. Cada pOlo disponihiliza c1wnhentas vagas, totalizando urn 
totll geral dc trés mil vacas/unscnçocs. 

In trO(I uçO 

Ames de dcscrevcr esse relato de cxperiéncias, cvtdcncio alguns 
comentaruosacerca do conccito (IC lazer enquanto direito social, hem 
conlo, enquanto polIricas publicas, pots as cxpcncrIcias de esporte C 

lazer implementaclas a partir dc 2005, pela Prcfcitura \Iunicipal dc San-
tarérn, por melo cia r\Sscssoria dc hsporte c I .azcr, sa<) permeadas a 

V '. [I 1, 1.1 Sao ScIa, 12 	. Sint,) (]rl. l, nc:  II')2I l52 	42))' 1835 	(I u Lir )ii ')I 22/5SlU. 
I.-).. Rpc 	" 	-)t)1LI.C' Ill 
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partir dcssa conccpcao. Hoje apcsar de vivcrmos cm plcno século 21, 
era do huiii da in/ormáiica, da internet, o conhecimento da grandc maio-
na da populacao brasileira sobre scus dircitos Como cidadão é inmo. 
Bobbio (1992), cm scu hvro a Era dos 1)ireitos, aflrrna clUC oS direitos 
dos hornens e' iiiiia expressao ///111/0 va,a, porem dese,ith'e/, apesar de que, em SIIIZ 

ma/or/a, aim-/a i/no ,1iraiii todos recemhecidos, (B 0 B B I (), p.l  7) 

Para Marcellino (2008) é somcrite a partir cia Constiruição dc 
1988, ciue o lazer passa a scr direito social, senclo tambérn "asseiiurado" 
em todo o tcrritório nacional a partir das Constituiçöcs Estaduais c 
Leis Orgãnicas municipais. Aspci o asscgurado pari afirmar ciuc  nao 
basta ciuc  as Icis cstcjam muito hem cscritas cm docurneritos of iclais, se 
faz neccssário para sua real cfctivacio, a organlzaçSo e principalmente 
a parucipaçao comunitária. 0 aulor vai mais além c1uando al -irma: () 
direito ao lazer significa rnais do que açôcs especIlicas, mas uma redc 
de SerP/ (O5 para possi 1)1/i/ar o acesso dino slia Ifilencia: emprego, .ca,de, educacew, 
/ranpor/e, /nfra-e.rti7i/lira urbana, deii/re 0/itros. iniJicapossihiIi/ar condiçöes de 
rea/i.YaiãO global de v/icr diinamen/e. (iA RCEI JINO, 2001, p.  119) 

Bonalumc (2002) afirma clue as polIticas pbiicas dc lazer devem 
ser construidas coictivamente a partir dos intcrcsscs e neccssidadcs da 
populacao. Para Marccllino (2001) além, das nccessidacics c inrcrcsses, 
Sc taz neccssário possibilitar vivncias diferenciadas de lazer, rncsmo 
ciuc não faca parte do universo dac1iicle grupo cspeciflc() oil de intc-
rcsse, pois corn() é sabido o lazer é urna dltncnSao pouco valorizada c 
cjuc crrl funç5o disso, muito pouco rcivindicada, as pessoas ainda sen-
tern vcrgonha de verhalizar essa palavra cm suas rcivindicaçôes porquc, 
infelizmcntc, ao longo do processo cia cstcvc ligada ao sinônimo dc 
vagabundagcrn. 

Santarém, ao longo dc sua bistória não construiu urna politica 
pi.iblica dc csportc e dc lazer e muito rncnos de cspacos e Cc1uipamcfl-
tos, mesmo sahcndo cia sua constitucionalidadc a pardr dc 1988, c de 
clue as hnincadeiras c os divcrtimentos sempre ocupararn c ainda ocu-
pam lugar dc dcstaciuc  cm todas as socicdades, C cjuc é atravcs do brin-
quedo c1ue nos relacionamos c nos enrcndcmos cool o mundo. Issa 
auséncia toi superada a partir dc 2005, juando no ccnario politico (10 

municIpio, é delta para prefeita de Santarém, Maria do Carmo Martins 
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L,inia, clue  propoe dcnrro das cstruturas m inicipals Ufli (k1)l1UIiThflt( 
dc esporte C dc iazcr, at cntão inexistcntc% 

a partir clessas idias iniciais clUC  em 2( )( ( 
a proposra de promover nas terias de juiho uma colonia dc lérias, pro-
movida pelo podcr püblico. A euipc dcrccta em suas andanças cluando 
cia implantaca() (los nucicos do Programa Esporte e Lazer cia Cidade 
no final dc 2005, a falta de alternativas na Area do lazer para as criancas 
c us adolcscentes cia rede pubitca no penodo das férias escolares. Essa 
pc)pulaçao, cai-cntc dc podcr CconotniC() para dleslocametlt() ncssc perl-
odo, acabava per fcar "ociosa" em trente a tcicvisão ou perambulando 
pelas ruas. 

I. !rnportantc frisa.r c1ue a propost1 de column de férias claborada 
pela equipe de Esporte e Lazer da Prcieitura de Santarérn cm 2006, 
nartiu quase quc exclusivarncntc do zero, porquc as retcrèncias ranr() as 
lil)hograhcas, como as vivcnciaclas por parte cia equipe cram poucas, 
insuficienres, por conseguinte, a cquipe se scnriu desafiada a ciaborar 
uma proposta dc Colônia de Férias que permeasse, alérn dos anscios 
das crianças c dos adolescentes, qUC é o de brincar, de descansar e se 
divertir, a idéia educanva e que fossc de carátcr permanente, ou sela, 
urna proposta qUC pudesse ser inscrida encuanto polItica publica, a fim 
dc ser efcrivada toclos OS anos, indcpcncicmc do govcrno que estivesse 
110 poder. 

(;cmo proposta, a idéia dc coionia dc térias nao é recente no 
Brasil, advéni da década de trinra c que segundo Steinhilber (1995) 
Surgiu corn us militares, C unha como finabdade malor a OdllpaçciU do 
lempo lizyc dos iilhos dos militares no pernido de férias cscolarcs. Em 
Santarém, a ptoposra nascc corno inovadora no seio dos seus princi-
patS atores, por Sc tratar dc urn projeto acivindo do pocler ptibiico, haja 
vista, cjuc cm nIvel de iniciativa privada sES(;/STM, ja prornovia 
cssa açao para urna media dc duzentas crianças. Quando 0 prOJctO cOb 

2006 foi cxposto para us ciiretorcs da rede municipal de ensino, houvc 
an mesmo tempo urn rnisto de alcgria e dc descreclito, todavia no ano 

na de Lsp 'rtt c .aznr, tuc unha a incumhencia principal de tbrnuiilar uina Piinc,t l'Oblica 
tic .InrIc c de I a'r par 	Muritcipin. 

Na rctith.t i 	en;r es 	ianis,corl-ern en doi., per'tln: 	pnitflCiIi, no iiics de julho. (in '50 ilias, 

lii tuit (l(dei(llihni, 
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seguintc OS tcstcrnunh()s favoráveis forani Os mais diversos possIveis, 
espccialrncnte c1uanto a visao cclucativa do projeto. 

Para alguns cspccialistas da area, a rcalizaçao dc urna colônia de 
férias na arualidadc é uma alternativa C tentativa dc uportunizar vi\n-
cias diversif-icadas dos conteudos do lazer, que nao sejarn os do cutidia-
no (tcleviso c computador) clue "obrga" crianças, adolescenres c adul-
tos a (icarern fechados, especialmcntc nos grandes ccntros urbanos, cm 
scus apartarnentos cm funco dos perigos das ruas. Corn o avanc() da 
tecnologia c em nornc de uma seguranca, as pessoas rambérn Se ror-
narn reféns de suas casas ou de cspacos restritos considcrados scguros 
abdicando de participar nos cspacos pihlicos (IC atividacics cit csportc 
e (10 lazer, por isso, propostas dessa cnvergadura na oplrua() dcsses 
especialistas prccisam de mais suportc para sua efcrivaço. 

A IV Colônia cit Férias do muni6pio cit Sanrarém, P'°P°'  pcla 
Assessoria dc 1 - sportc c Lazer no ano dc 2009, propos urna progni-
cao c1uc huscasse superar OS modclos "pacotes de atividades", bern 
como contrihuir para a rcssignhf -lcaca() dessas programaçocs, a parrir de 
urn piancjarncnt() construido colctivarncnte, oncic aiç() do "anima-
dor oti monitor" não sc lirnitasse apenas ao accsso as mani1estaccs 
cuirurais, mas deveria ser fundamcntalmcnte estruturada na perspecriva 
dc promover a participaçao cultural dos indivIduos c o scu desenvolvi-
memo. Nesse sentido, o projeto trahaihou Corn metodologias difercn-
ciadas e scguiu rnetas indispcnsáveis para 0 alcance dos ob;ctivos a que 
Sc propôs, nio apenas para a eficiência e a eflcácia no cumprimento das 
nieras, mas para urilizaçiio eficicnte dos rccursos e das acöes. 

Para a efctivação cia proposta, a cdluipe propositora seguio a!-
guns passos indispensavcis para o succsso do projcto tcndo scnipre 
corn() ul)jetIvo major, o de possibilit-ar o accsso ao lazer nas férias de 
juiho ao major riumero de cstudantcs da rede piiblica cit ensino do 
munIcipio dc Santarérn. Como paso inicial foi clahorado o projct() cia 
Colônia de Férias 2009. Essa elaboraçao lcvou cm conta as avaliaçôes 
anteriores contraproducentes e as inovacoes a scrcm implerncntaclas. 
Duas versOes forarn construidas 

Paralelo t claboração do projeto, a equipe discutiu o tema gc-
rador. Oprarnos por discutir urn tcma geradur quc permitissc a todos 
aqueles clue fizessern partc do projcto o cnvolvirncnt -o e o senudo (IC 

332 



pertenci men to. Santaréin:brincando, conhecexido C reconstruindo 

a nossa história, fol o tema escolliido para a IV Cokaiia de Férias. I 
prccis() cntcndcr esse terna corno uma cspecie dc urn "grande guar-
da-chuva". que possibilita difercntcs propostas de prograniacócs rela-
cionadcs aos contcudos culturais clo lazcr rcicvanre C atual para o pi-
1)11cc) aivo. Fmbut.ido ncsse tema havia a idéia de discurir intensarnente 
Coil) OS principals arores a idéia do pertcncimcnto dii cidade. Dentru 
desse contexto, as vivencias ocrecidas nos polos dveram COO pano 
de fundo o debate do 1azcr-educaçio, por ISSO, todo 0 planejanicnto 
dos pubs foram fundamcntados cm harmonia corn o tema gerador 
i. corn us cspac 'S c cdluiparnentos CxiStCfltCS nos bocais prcviamentc 
dclinidos pcla ecp.iIpc. C) convite a hrmcacicira, ao divcrtirnenro, ao des-
cans() a partir do conhecirnento da cidacle perrnitia pelo cntendimcmo 
da coordenaçao chegar aus objeuvos cjue a ccuipc sc propCs a alcançar. 

() passo ScgUintc foi a dcf-inico das coordenacoes de pubs c os 
espacos. A cstrutura cia IV Colônia de Férias !lcou assim: urna coordc-
naçao gcrab, composta pot 4 profissionais; 12 coordenadores dc pobus; 
una ec1uipc de bogisrica c intraestrutura lormada p)r olto scrvidorc. 
()s pobos estavarn assim cstruturados: dois ou trés coordenadorcs dc 
pUbs; duas pessoas responsaveis pela logistica e infraesrrutura; uma 
ciuipc dc monitorcs formado pot no mininlo trinta prohssiotais das 
mais cliversas ares do conhecimento; urna cquipc dc padrinhos (as) em 
igual nunicru de monitores; uma ec1uipe dc scrventcs c cducadora au-
mcntar, gcralmentc forrnada por no maxirno scis profissionais - rodos 
scrvidorcs da rede municipal dc cnino. A cquipe de padrinhos (as) as-
sirn corno nas trés cdiçoes antcriorcs, foram formadas basicarnentc por 
voluntarios do hairro oct das faculdades cuc no prccsso de divulgaçiio 
c irlscnc6cs da cobonia dc férias Sac, envolvidos no projeto. 

() tema gerador exigia cia cc]uipc urn autoconhccinicnto cia his-
idria da cidade, pot iSSO, u processo dc capacitacao, torrnacao c infor-
rnaçao foi necessario, e toi 0 passo seguinte da coordcnacao. Contarnos 
tiessa fase corn o apoto dc historiadorcs dii cidadc, CILIC anipliararn arra-
VCS dc OIICInaS, debates C reuniôcs us flossos conhecirnentos, especial-
mente, a lorrnacao, tradiçes c costumes dos po\'os clue  contribwram 

a constituiçao do p°  santareflo. Fssc passo foi fundamental, 
pois era IiCCcSSarIO transformar os resultados obtidos sobre o tcrna, 
em instrurncntos biidicos cuc perrnitlsscm envolver, inicialmcnrc, a co-
ordcnaçao dos p6bos. OS agentes culturais, OS professorcs dc cducacao 
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fIsica e etc., ou seja, toda a ec1uipe dc trabaiho, para em seguida, as 
crianças c os adolescentes, OS principals atores cia proposta. 

0 objetivo proposto para a IV Colônia de Férias fol o possihili-
tar as crianças e adolcscentes dc Santarém vivéncias de lazcr nas férias 
bascadas cm valorcs sociats, através de atividades hidicas c educativas, 
cstimulando a hu sea de conhecimento com() clemenro fundamental 
para a rnudança de comportanicnto e meihoria cia cualidadc de vida 
dos envolvidos. Alérn dcsse oh;etivo gcral, a cuipe trahalhou corn mais 
4 objetivos jue intitulamos dc cspccthcos, que foram: oportunizar ao 
póblico alvo vivéncias divcrsificadas de lazer de forma (>rientada, hi-
dica e eclucativa, trabalbando valorcs fundamentals como: respeiro, 
auto-organizaçao, disciplina, valorizacâo de Si e do outro; descnvolvcr 
conhecirnentos selccionados a partir do terna gcraclor, visando a ac1ui-
sicio C 0 aprirnorarnenu) de habiliclades; promover atividades lüdicas 
relacionadas a cultura popular do municipio, como forma dc valorizar 
e preservar OS costumes locals a partir da danca, do teatro, da misica, 
e das artes manuals c da confccçio de brinc1ucdos; debater valores 
fundamentais, tais como: o respeito a identidade própria c as suas ca-
ractcrIst.icas culturais, o respeito au próxirno, 0 zclo Corn 0 patrirnoni() 
póblico e OS valores sociais cia comunidade na dual  estão inscridos, a 
partir cia diversidade apresentada na cultura regional. 

Subsidiadas corn as forrnaçOcs e informacOes nccessárias e/ou 
posslveis, o passo seguinte da equipc proposirora forarn as rcuniôes para 
divuigacão e conhecimento cia proposta. As reuniôcs da IV Cohinia de 
Férias forarn mornentos extraordinários para se debater as Politicas Pu-
blicas, Edzicaço para o lazer, dernre outros, al-nal a proposta da TV 
ColAnia de Férias, alérn dc ter como principal parricipantc os esrudantes, 
ocorre nas dependéncias das escolas. Cabe aqui uma nota quanto ao uso 
desse ccjuipamento nao cspccihco dc lazcr, c1uc em férias e fins de sema-
na ficarn quase scmprc ocioSos. Para Marcellino (2006, p.  71) asescola.c con- 

lam corn randes possibi/ia'ades, el/i ler,,ios de espaco, /105 i'aiios caupo.c de in/eresse: 

qiiadra.c, audi/orbs, sd/as, etc. Por não contar corn equiparnentos cspecIficos 
na cidade de cunho publico c pot entender que a escola pode set corno 
afirma Marccllino (2006, p.  72) 11,/i ceniro de cu//iira popular, foi quc desde 
a primeira versão da Colônia dc Férias essc equiparncnlo foi utiuizado 
dentro dessa viso, pela cciuipc propositora. 
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() curso dc capacitaca() foi outro momcnto sublime para a o 
SUCCSS() da IV Colônia de lerias, pois visava o apnrnoramcnto da cc1ui-

pe dc trabalh). 0 CUtS() foi de trinta e duas horas, dividido em (lois 
mornentos. 0 curso teve momentos p1ra: palestras, relatos de experi-
cilciaS, pIaflCjaiTICfltO, oficinas CSpCC1fICaS (artes-pUtsticas, rniisica, nu-
tricao, arte manuais, )ogos c brincadciras, atividades esporuvas, c crc.) c 
visitacoes fl()S cspacos propostos para o funcionamcnto (los polc)s da 
coh)nia de hrias, beii cono, a con tcccao dc alguns materiais didthicos. 

F. importante rcssaltar ncste rclato a pardcipac5o voluntaria da 
coniurtidade do entomb dos polo5 na forrnaçao das cc1uipcS. I in nosSa 
cidade ha algum tempo existe uma fen6meno formado pela majoria de 
jovcn,, (] UC Sc chama "gangue", muitas vezes csscs grupos sc junrarn 
por falta de iniclativas c oportunidade olerecidas pelos govCmnos e pra-
ticam atos iljutos dc todas as espécies, c em muitoS casos não dcixam 
clue acOcs acontccam nos hairros. Para evitar a interrupca() dc nossa 
proposta e pot emender que Csses grupos podern muito bern fazer 
parte de urn processo educativo, é quc remus possibilitad() a sua parti-
cipaçao no desenrolar do proicto.  Os relatos repassados pelas cc1uipcs 
dos polos dao conta que a participacao deles tern se dado corn muita 
dcdicação c compcténcia. Conio resultado posiuvo desra açao etenva, 
alguns deles jI ahandonararn OS ScUS grupos de origens para voltar a 
trahaihar e/ou estudar. Nao sabcmos efctivarnenrc se o abandono cs-
teja vinculado a essas oportunidades, porem 0 projct() não teni fechado 
a porta. 

A nlcn)dologia adotada na l\T  ColOnia dc Férias para o descn-
volvirnentos dis atividades nOS polos ocorrcrani cm torma (Ic rodizio, 
cada rochzio tern a duracao de 50 minutos, divididos por faixas ctárias 
e por cores de cainisas dos participantcs (colonistas) difcrcnciadas. As 
atividadcs aconteceram de segunda a sexta pela pane dii rnanliã, e as 
tcrças c quintas, tamhcm pelo horario da rardc. Cada pOlo tcve a liber-
dade dc possibilitar c dcscnvolvcr em torma (IC oficinas durante Os dcx 
dias de colônia de férias as mais diversas vivcncias dos conteudos do 
lazer, corno, por excmplo: o futcbol de campo, i futsal, o atictismo, o 
handebol, o volcibol de quadra e tie areia, o basquctebol em tnuitoS 

-, Slu grupus cspccialrnrntc dc luvens dcseinprcgidus e 	r thu cst ULIAM. uue 1 :u;Iru um. 
chnitb dc ganpics 	 nlult:l Irruaç3 flus h;urru. 
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locals o adaptado, as oficinas de pa})agaio pipa), de milsica, de dança, 
dc jogos cletrnicos, OS jogos de salâu, a pintura, as trilhas, us passelos, 
O acantonamentu - cxperiência vivida pelos adolescentes do Polo Es-
peranca cm urna comunidade rural do municIpio -, a dc blog, us Iilmcs, 
açôcs (IC cidadania, curn() coric de cabclo, aplicação dc flilor, palestras 
sohrc transiro, drogas e violencia. 

Outro mornento nao mcnos importantc foi o proccsso avaliari-
vu. I - sta acio ocorrcu em trcs momentos distinro: 1. diariamcnte flOS 

pubs, assim que enccrra as anvidades tenta-se avaliar o dia a dia do 
polo, 00 seja, como forani dcsenvolvidas as vivncias C Sc for ncccssá-
rio o rcplancjarnento; 2. COlT) OS coordenadores dc P61  c a coordcna-
ção geral, Sc avalia 0 andarncnto da colonia, suas diuiculdades c se valcu 
a pcna sua cxccuçao. Esse processo ocorrcu dois dias após o inIcio da 
colorua de frias c tr(s dias após 0 cnccrrarncnlo; 3. aconrcccu corn 
OS particip'1ntcs c todos us prohssiona.is envolvidos. F clahorado pcla 
coordcnaçao gcral, iucstionários  corn perguntas abertas c fcchadas di-
vididus por faixas etiIrias, hem corno, por grupo dc profissionius. 

A elaboracao do rciatório mereccu 0 rnesnio grau (IC prioridade 
dos dernais passos, pois c a partir dde juc a ccuipc proposiror1 melho-
ra, invcstc c reformula a proposta de (;O!ofiia de Férias para o proxirno 
ano. Cacla polo cscrcveu 0 scu relatório sob a forma dc rclato de cx-
periência, uma semana apos o encerrarnento da colonia, baseado nos 
rclatos dos pOlos a coordençao gcral ebabura 0 rclatorio final. 

Rcsultados alcançados 
Ao analisar us principalS resultados do 1)rOjet()  da IV ColOnia dc Fe-

ias: .San/anm: brincando, conhecendo c rcconstruindo a nosa h.Lsró-
na, inicio corn a fala de algufis atorcS envolvidos no pro;cto - urna dircrora 
dc urn dos espacos intitulado de pOlo c de alguns colonistas (parucipan-
tes)-, "cii iiäo .cei qilalé ü "remedio "que lY3ces iisampara/açer esses alunos respeitarem 

loces, pois eli/a fraba/ho urn tenipao mmii tbri'tora F/es/a escola e nwica mnsegiIi eSse 

/ènómeno, ivices nào, basta pedi; e\p/icar ii que c/es i.ào/e,; e c/es /scm!"; "I/ a 

pnmeira ve que par/ic/pci da Co/on/a de I67aJ; biinque/ bastante, iI,renth li//I p01/co 

Profcssori Tc Irnaclita - dirctcra da lsc,,Ia Municipal de lnsino Fundarncntal Itngadeiro liIixardo 
(;mes. Paiavras prolci-idas e gravada no diii dii rciinjio corn os dirciores das csc,,las municipas. 
juini.lo (Ia cxposiçao (l(' I'r')51 Clii IV de lénas. 
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mai.c so/ire mm/ui cit/ade e esptropauiic/Jmr oil/ni i' 	para dcm )nstrar 0 

essa cxperincia surte cfcito no seio cia cornuniciadc cscolar. 

Esscs dcpoirnentos cstao carrcgados dc simbologias, nos possibi 
ittarn anahsar os impactos positiv)s dcixado cin cada participanre ncssa 
i\ Colônia de Férias. Urn dcsscs rcsuitados csni muito ligado ao tcstc-
munho da diretora, pois cuando Sc discute regras, qUando se faz acertos 
cornunitariarncntc, (1uando Sc cornhina horjrios C SC cumpre, (1UafldO se 
planeja a açao conjuntamcnrc, é possivcl obter rcspostas positivas, C at 
não cxistc nilagrc!. ()utro rcsuitado, positivo qUC a cc1uipc anaiisou, fo-
rani OS tIOVOS aprcndizados, ()S novos conhccirncnros ak1uiridos pck)s 
colonistas, cuja análisc da cuipc, c1uanro a cssc rcsulrado, diz rcspcit 
ao scniido, a) signif-icado uC  torarn colocados pcla ecuipc dc cada pOlo 
CIII suas acoes. No dialogo cntrc participantcs (col(nistas) no blog é 
possivcl conhrniar estc aprcnciizado. 

C) senurncnto dc pertcii:ii-i-icmito dos participantes, CSSC rCSUItad() 
imrccc scr insignif -icante, mas perccbcr juc cada participanic saiu dcsses 
cicz dias (IC brincadciras, dc divcisao, C dc dCSCaflS() corn UITI CUidad() 
nialor pela sua cidadc, pcla sua cscola c, principalrncnrc, Corn urn mamor 
c t'nclhor conhcciniento dc sua cidade, é exrraot -dinario. \'ioléncia c cics-
respeito torarn urn-a tonica cntrc alguns dos parricipantcs, espcciiiliflente, 
entrc us adolcsccntcs nos prinleiros (Iias do pro)Clo, todavia ap6s csse 
espaço dc tcnipo, notou-sc ui-na rnudanca exprcssiva dc coniportarnento. 
F adlul  nao estarnos lalando de "controIc", dc "cncjuadranicnio" c sirn dc 

un-i p  sicionarnente di.tcrcnciado perantc 0 outro, ou para consigo rncs-
mc). ( )uuos rcsultaclos poderlaill niulto hciil 5cr citados flCSSC relato mic 
cxperlcncia. conlo: 0 cngajamcnto cia ecjuipc; c) cnvolvimcnto cia cornuni-
dade, sobretudo, a do entomb dc cada pOlo; o grande nurncro (IC volun-
rariados/estagiarius. C a ressignihcacao cbs cspacos cscolares, 0 proceso 
toinativo bU a capacitacao (Ia CCUipC dc tral)a!hb. 

Con ci us (J 

i SSC relato de cxperiéncia da IV ColOnia dc Féi-ias do anode 2(1()9, 
no inunic!opi() dc Santaréni, d]uC teve COmb tenia ".Va;itwm:brincando, 
corthecendo c recoxnstrumndo a nosr,a história', neccssano 

I )- 	in-no dc LITU; p1rlicipLntc /c Ioriisi) dc s&-Is :Ins, du IIo So lose ( x-rtrio. 
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enfatizar a relevância da acão enquant() poliuca piblica de lazer c, en-
cuanto instrumcntos de rnclusao social para o municipio de Santarrn. 
Nas ciltirnas décadas, são incontaveis Os debates acerca dcssa terná-
tica de politicas publicas de csportc c lazer, principalrnenrc, qUando 
se rcfercm aos debates sobre cidadania, particfpaca() popular c com() 
possibilidade de superacão (las desigualdades sociais, no cntanto, sc 
comparados ao grau de participaçao popular, ainda é insignificantc essa 
parucipaçao, pois essa discussão ainda cstá na contramao, ou rnclhor, 
Sc aprescnta corno segundIria frente as demais csfcras da vida social, 
como por cxernplo, a saüde, a hahitacao, a educaçao, etc., por isso, a irn-
portância do projcto, pois segundo PINTo (2006, p.  141) imia po/ilica 
p;b/ica AZ respei o a açâo das aiitoridades pfib/icas i/a Soc7edade, (...) .oio a/os, iijas 
lambém OS 'nao tth)S" tie iiina aiitO/7dat/e. 

A rcIevncia do prOjctO, está sustcntada sob alguns pontos: j)Cla 
participacão macica e dcsprcocupada dos alunos nas várias ediçöcs 
dcssc projeto; flos testemunhos clas macs e/ou responsávcis rcafirman-
do que esta potitica p6b1ica deve continuar, porc1ue alérn do aspecto 
cia diversão, do descanso, seus filhos rnclhoram em OLItrOS aspectos 
(comportamenro, na rclacão interpessoal, na higiene, no compr >rnisso, 
etc); pcla engajamento da equipe de trabaiho, mas acima de tudo, por 
acrcditar que o lazer é urn hem social, urn dircito. 0 papcl do poder 
pi.blico é formular propostas em relação as policas publicas c no caso 
especihco, politiCas publicas dc lazer, porérn cssas pohucas devern scr 
lormuladas a partir de urna visão ampla, ou seja, não desconectada cia 
(1UCSO sociocultural. 

Encerro esse texto corn as pa!avras sábias de Russell (2002) A 
moderiia teen/ca Irouxe consigo a possibi/idade de que o /ae?; dentro de certos /i 
tin/es, de/ee tie ser ilma prerrqgativa de iiiznoriasprui/eeadas e se tome urn dire/to 
a scm disinirnIdo de maneira eq;iánirne por loda a co/etii.idade. (RLS.VflLI p.27) 
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TRIANGULO TUKANO: uma polItica püblica 
de inclusão sociocultural do esporte e 

lazer para Os povos indIgenas da cidade de 
São Gabriel da Cachoeira — Amazonas 

Jhones Rodrigues Pcrei raTh 

Prof. Fsp. em Polmcas P'ihiicas (Ic ILsporte c Lazer 

Secrcraria iIunicipai de Fducaçau cIanaus - Aniazonas 

Edivaido Da Silva Rodrigues 5  

Acad'inico de Liccnciatura e Bacliarelado cm Lducaçao FIsica 

Univcrsidadc do Estado do Ama7flflas 

Rcsunio: Estc relato de cxperJ'iicla tern a hnalidadc de divuigar urn 
dos malores eventos existentcs na Cidade dc Sio Gabriel cia Cachocira 
- Amazonas: "() Triãngulo Tukano". hvcnto organizado por Povos 
lndIgcnas residentes na trIplice fronteira: Brasil, Colombia c \Tenezue  
Ia quc Cofltd Coin () apolo da Univcrsidadc do l.sta(io do Amazonas, 
iga Esporuva (IC lauarcté c Prefeitura (IC Sio Gabriel cia Cachocira. 
1cm Como objetivo discutir poliucas rli1icas clue visem a meihoria do 
c1uaiidadc de vicia e o hem - estar da populacao dac1uele local, alérn dc 
dcimmstrar as práticas de csportc C lazer atravcs cia disputa de jogos 
inciIgcnas e outras rnanifestacOes cspordvas. Como mctodologia, utili-
zarnos a ohservaçao participante e para registro dos daclos o caderno 
dc campo, máquina fotográiica, pranchetas, canctas, notebooks, pen 
drives c sOmulas de logos. 0 cvent() esti no sua décirna segundo cdico 
e colahora para a 1rcservaco do patnmuna) material e imatcriai dos 
Povus !ndIgcnas do Alto Rio Negro no Amazonas. 

Pcsc1uisadur indepcndcntc cm politicas j,uhlicas dc esporic c lazer de inchisiic, social pira Os 

R,vc>s 1OdItCIIaS do i\iiiazon:is I'rokssi,r Especialista em kduc.icao Fisica Escolar cni cootexto 
inthgctia; Protcssor do imsino Itindimenol di SCCrCtari;L Municipal dc 1 ducicão (I C :idadc de 
Mazitu - Azu'onas. I ;mlcrcço: Rua Ci uiicndador I. G. dc Ariujo, 973 - Santo Antonio Maiiaus/ 
:\mazimas - CIP: 69020— 13)), email: lb. cpczioIisaimiii.ce;ij. Fone: (92) 8233 -(127/ (92) 
9178-1856. 
Ac.idmico do Curso de I .iccnciatura c I3acharelado em 1(ducaçào I'isici pelt Univcrsidadc do 

I scicIo do Amazonas - Polo <Ic S)io C labnel da Caclic nra. Fndercco: Ru:t Domingc is S:tvu n 
174; itcirro: Are;il. ( :idadc: S3cc (;ahrcel di (.:cchoera - Arnizonas. ( F1': (cO.7511-01 I) I e-ntail: 

Ruin: (02) 8226-534)). 

340 



Percorrendo os relatos históricos da cidade de São Gabriel da 
Cachocira 

São Gabricl da Cachucira c urn dos sessenta e dois Miinictpios 
clue Iorniaifl o niajor Estaclo (to Terrir6rio Nacional, o Amazonas. l 
Considcra(l() 0 tercciro major MUflICI1)i() do Brasil eni cxtcnSa() tcrriro-
nal, sao 112.255 cjuilornetros c1uadrados correspondcntcs a 7,18% da 
area total (10 l- stado, dos quais mais de 80% sao terras indigenas dc-
marcadas c rcgularizadas. () Municipto cstã situado a 90 metros acirna 
(10 tilvel do mar, a margcm csc1ucrda do no Negro, urn dos tres rnaiores 
rios do iiuiiido. 

a ultima frontcira do noroeste cia Arnazonia em urna regiao 
cOl)heci(ia CofliO "Cal)Ccit do Cachorro", lirnita - se ao norte corn as 
Repiiblicas cia Colombia c da Venezuela e ao sul, Corn OS Munici.pios dc 
Santa Isabel do Rio Negro e Japura. Eni scu Vasto territOrio destacam 

se OS distritos de Cucul, Iauareth, lçana, Pan - Cachoeira, Maturacá, 
1'aracuá, (.uerari c inais dc seiscentas comunidadcs cspalhadas ilas ca-

Ihas dc seus rios. 

Ao lungo dc sua bistOria rcccbeu cLiatro dcnominaçocs: São (;a-
briel da Cachocira (1761), São Gabriel do Rio Negro (1891). São Ga-
briel c Liaupés (1943) C novamcntc o flume dc origern, S ,,Io Gabriel da 
(;ichoeira, cm 1966. 

Suas origens rernontam ao século XV1 I. 1 1uanclo no ccnaro) verde 
das florestas Icchacias c nas intactas margcns do no Negro aportararn 
Os rcligiosos jesuItas c carrnclitas corn a "missao" de catec1uizar seus 
prirnciroS babitantes, fundando vilas C povoados, congrcgando pessoas 
espalhadas ncssa imensa reglao. Sornenre scis anoS depois da criaçao da 
Capitania de São José (IC) Rio Negro, hoje Estado do Amazonas, fato 
ocorrido cm 03 dc marco dc 1755, é que se ouviu falar cm São Gabriel 
cia (;achoeifit. 

A denorninaçao do cntao povoado dc São Gabriel cia c:ichoeiri 
fundada em 1761, surgiu arravés do Capitão dc granadciros Jose da Silva 
I)elgado, ao 1'cncmc - Coronci Gabriel de Souza I 7ilguciras urn dos no-
mes (]UC sc destacou na Capitania dc São Jose do Rio Negro. A hisrOria 
do Muiucípio estS ligada diretarnentc ii consdrucao do Forte São Gahricl 
Selld() o prirncir() Dcstacamento Militar do Alto Rio Negro, tendo a 
rnissa() de guarnecer a rcgião c dcfcnd-la (las invasOcs cstnangeiras. 
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0 Capitão José cia Silva Delgado nac1ucic rncsrn() ano, 1761, fun-
dou On/C poVoaçocs, dentre elas, São Gabriel da Cachoeira, construin-
(o cm urna dc suas lihas a prirncira edif - cação do histórico Forte São 
Gabriel. loi justamcnte cm tomb do lorte, ncsta segunda edu1cacSo é 
cuc o povoaclo de São Gabriel foi Sc formando. 

1-listoriadores assegurarn cuc  na epuca cia funclacão do Forte, 
São (;abrici da Cachocira "foi urna maloca de Indios I'assés, situada a 
margcm scteni -rional do rio Negro, cm pleno dominjo das cacliociras e 
na Sua parte cstrcita, dcl rontc da chamada praia grande e do prirnciro 
saito da Catapulta do Crocobi. Da praia grandc parte uina estrada que 
lcva ao centro cia povoacao constituida nurna erninéncia granitica c'ue 
Vai se elevanclo aoS pOUCOS. Estahcicccram-se ali as nacôes Passes, Ba-
rés, Mapuris c Juripixanas". 

"J\s casas surgirarn scm alinhamcnto deviclo as dcsigualdacics 
do rerreno" (livro "fac-sirnilado São Gabriel cia Cachoeira", (IC AnIsio 
Johirn). Ressalta-se, ainda, que a região do Rio Negro á contava corn 
grande nurnero dc Indios Baniwa, Maku, Manaos, Tukano, \\erckena , 
Xapcuna e outros. 

Apos sete dCcaclas cia fundacão do puvoado, cm 25 de junho de 
1833, conformc o Decreto do Govcrno do Pará fui criacla a Frcgucsia 
de São Gabriel cia Cachocira. C) rcconhecirncnro e a clevaçao ciacjucic 
povoaclo a sede dc Frcgucsia foi urna das primciras C mais importantes 
condluistas dOS povos dessa rcgião. 

Urn século após a cnacao da Frcgucsia de São Gabriel cia Cacho-
eira, u panorama geral do local perrnanecia 0 mcsrn() de outrora, "0 

lugar em cjuc está colocada a povoacãu C bastante alto, tendo em alguns 
iugarcs mais de vinte braças acirna do nIvel da ãgua do rio. A povoacão 
consta de 33 casas, incluindo a residCncia parociuial  e a igrcja. As casas 
formam uma iinica rua chcia de altos e baixos na dircção Norte/ Sul, 
clas são cm gcrai (IC urn 1)onito aspecto e muitas sao rebocadas e caiclas. 
As descidas para as margens do no sao bastante Ingrernes, corn excccão 
cia ciuc Iica ao sul cia povoação. Esta fica cntre duas cachociras, urna 
cias c1uais chama-se Crocohi; em uma das haixas do terreno corre urn 
estreito igarapC denominado i\iaxiacá, sobre u cual estão umas traves 
cm fort-na de potite. A residéncia I1rociuiaI,  construida pelos habitantes 
cia povoacão, C urn burn c bern feito edificio. 0 cernitCrio é o meihor 
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tic tod is as povoacocs do rio Negro, tica Cm urn lugar clevado. E todo 
cercado; as estacas da trentc cstao arraniadas tic modo quc rcprescn-
tern divcrsos frontocs a tiucrn vc dc longe" (Rclatori() tic Lcovegiido (IC 
Souza Coelho, integrantc da Cornissão do Governo (10 Arnazonas quc 
visitou cm 1861, OS povoa(.Ios do Rio Negro, suas dcscriçñcs constarn 
do ljvro tic AfllSiC)JObim). 

Mesmo após a proclamacao cia Rcpubhca c a elcvacao da Provm-
cia do Arnazonas a iLstado, São Gabriel tia Cachoeira era considerada e 
rcconhccida ainda corno Freguesia. Porem, atcncaO especial torn dada a 
rcgiao do Alto Rio Negro c pcla J.ci Estadual n°. 10, tic 03 de setembro 
de 1891, foi criado Municipio dc São Gabriel corno uma nova denomi-
nacao: São Gabriel do Rio Negro. 

No cntanto, na decada (IC trinta, 0 fnLIIIICfPIO foi CXIiflt() pclo 
Ato n°. 45, dc 28 tie novcmbro de 1930 c anexado ao rnunicipio tie 
Mourn no qual foi integrado também, o munlcipio tic Barcelos. 

!m ouU-o niomcnto histónco, corn a tnuistcrcncia pam Barcelos da 
scde cbs rnunlcIpios do Rio Negro e sua rcstauraçao, corn rerritorlo des-
membrado dc Moura, São (;abi-icl do Rio Negro, de acorcio corn o Ito 

I stadual t{. 33, de 14 tic setcrnbro tic 1931, foi suprimido C SCU territoflo 
municipal novarnente ha ancxado a Barcelis, vindo a scr consideracio CO() 

simples Delcgacia datjucic municIpio. I)urantc csSc periodo Rodolpho Pc-
lroflilh() 1 .xpes (;oiicd'cs, maranhense tic grande inlluência no rnuniCipio, 
ka norncado Conic) I)clei.ado Municipal de São Gabdcl do Rio Ncgro. 

Frn 1930, loi organizada urna Cornissão tic Dernarcação das 
tronteiras limirrofcs entrc o Imperio do Brasil c a Repblica dos F'.sta-
dos ljnidos da Colombia, ainda Sol) a rcsponsabiiidade do Gcografo 
Viscondc tic Maracaji'i. Mesmo viurnado pela febre, o \Tisconde  tcrmi-
i-iou coin toda diflculdatle a dcrnarcaçao do lado brasilciro. i cm 1933, 
a nova C rnissão 1)cmarcatlora assinou na entao vila dc São Gabriel da 
Cachocira, finalrnente o acordo bilateral rcconhcccndo a fronreira dii 
Cabcca dc Cachorro, cntrc a RcpCthlica (los I sta(I()s I. 'nidos cia ColOm-
bia e a Rcpr'ibiica (los Estados Unidos do Brasil. 

Sorncntc cm 1935 é qUC São (;abriel do Rio Negro readquiriLi 
sua autonomia corn a rcconslinlcionalizilça() do Estado do Amazonas c 
trés anos aps, através tic) I)ecreto-Lci esratlual n°. 68. tie 31 de marco 
tic 1938, Ioi cuncedido 0 s/a//i.c tie c:idade. 
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i\ cidade dc São Gabriel do Rio Negro foi instalada cm 03 de 
mai) de 1938,   cuja soknidade foi presidida pelo Prefeito da época, 
(;arlc>s Aurélio Tcixcira. 0 ato era urn marco cjuc Sc implantava para 
incentivar 0 progresso e o crcscirnent() da cidadc C rcgiao clUe  contava 
corn scu Paço Municipal, cadcia püblica, casas de comércio, casas resi-
denciais, superfIcie urbana dcmarcada, cscolas mistas, scde de Parócuia, 
igrejas c missOes espalhadas cm toda rcgiao, podercs l.cgislauvo e ju-
diciario cntrc outros. luck) C( )laborou para quea socicdadc gabriclense 
concluistasse luntamente corn as auiondadcs locais o status dc Cidadc. 

Fm 31 (Ic dczcmbro de 1943, São (abricI da Cachocira recebeu 
uma nova dcnorninacao: 1aup6s, conforme detcrminou o 1)ccrcto-T ci 
Istadual n°. 1 .186 dac1ucic ano. C) novo nome da ciclacle orlginou-se de 
urn dos pri1cipais aIlucntcs do rio Negro, o [Jaupés. 

Fiialh1)citc, a Lci Estadual ii'. 526, (Ic 06 dc dezembro dc 1966, 
detcrminou nova dcnorninacao para 0 Municlpio, scndo a ilitirna c dc-

tinitiva rnudariça. Na vercladc não fizcram nada mais do clue devolver 
scu norne histórico c original, barizando pelo scu fundador, Capitão de 
granadeiros José da Silva Delgado: São Gabriel cia Cachocira. Naquela 
oportiinidadc, foi constituido por trés I)istritos: São Gabriel da Cacho-
cira, Icana C lauarcté. 

Dcvido S sua importancia cstratégica no tcrritório nacional, no 
final da década dc 60, São Gabriel foi cnc1uadrado como area de scgu-
rança nacional, conforrne a Eci Federal n". 5.449, dc 1968, scndo reco-
nhecida pcla sua irnportãncia regional, podcndo ser confirmado pela 
polarizaca() quc cxcrce na rcgião do Rio Negro quc cnvolvc também os 
Municipios dc Santa Izabel do Rio Negro c Barcclos. 

A part-ir da década de 70, foi anunciado pelo guverno federal 
o PIano dc Intcgracao Nacional (PIN), prograrna dc obras dc infra-
-cstrutura visanclo intcgrar gcopoliticarncntc a rcgião as demais do pals. 
Foram instalados postos da FLTNAI,  a nova sedc (Ic) 10  Batalhão dc 
lingenharia de Construcão de Caic6-RN, os acamparneritos do Dc-
partarnento Nacional dc Estraclas e Rodagens (DN FR) c das enìpresas 
contratadas com() FF1, Queiroz Galvão, I .ASi\ e outras para a abcrtura 
dc rodovias da Pcrimetral Norte, principalmente a ligação cntrc São 
Gabriel c Cuccil c a implantaca()  do Programa Call-ia Norte, criado cm 
1985, pelo (ovcrno 1cderal, visando promovcr a ocupacao e c) desen-
volvirncntc, ordenadu da Amazônia Sctentrional. 
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Nessa 6poca, lidcrancas indigcnas do Alto Rio Negro iniciararn 
a vitoriosa percgrinaca() rurno) a dcmarcaçao dc suas terras alcançando 
xito cn nicachs da dCcada dc 90. 

() final do SCCIII() \\ e iniclo  do sCculo) XXI forarn marcados 
por grandes translorrnaçoes na cidade, das quals, muito Sc oriuIharn OS 

flhos dcssa terra prornissora, oride carla pessoa de sua população (es-
timada cm 40.000) do )S primeiros hahirantes ao ultirno dos crnigranics 
tern colaborado cctvarncnrc para a construçao die sua mIstiCa h!stria. 

Fundarnentaçôcs tcóricas 
A vanedadc dc grupos étnicos na cidadc dc Sio Gabriel da Ca-

chocira, corn 23 Povos IndIgcnas (Fundacilo Nacional (10 Indio - Fli-
NA!) corn hisrOria, sabercs, culturas, lInguas prOprias, rernctc-nos a 
pensar na rir1ucza sociocultural advinda dessas culturas tradicionais. 

I SSCS C( inbccimcnros, filosofias C cièncias loram construidas ao 
longo de rnilcnios, corn alto grau dc criatividadc e sensihilidadc dc scus 
rncmhros. Cada povo dcsenvolvcu cxpericncias Nrc111arcs  quarito a 
suas organizaço)es socials, cconôrnicas e políticas. Suas tormas (IC ver C 
pcnsar o mundo, a hI! nanidadc, a vida, a rnortc, o tempo, o espaco, 0> 
lazcr, Os mitos C 0 CO() Silo) próprios C cspecificos. 

Das reilcxöcs sohre o cosmo, us seres, dos significados clabora-
dos das coisas C acontccirnentos, surgem djfercntcs viSñes de mundo, 
relictidus na arte, nil rntisica, nos rnitos, flos rituais, floS discursos. Isso 
tudo é hcrança de gcraccs anteriorcs c que est5o scrnprc cm ctcrna 
construçao. (rc) e!aburacao, cflacao c dcscnvolvirnento (RCNEI, 2005). 

() respeiro as difercnças culturais, cxaido no Brasil pcla Cons-
titwçao Federal de 1988, mais precisamente subscrita no arrigo 217, 
é urn recurso jurIdico para I cO)ntinuidade do proccsso) de CoflStrUça() 
dcssc patrimonlo vivo, sempre rcnovado cm sells conreudos C possil)i-
lidades de valor inestirnavcl. 

() Estaclo dcvcrS proporcionar aos Indios, suaS coniunidiidcs c 
povos, a recuperacao) de suas mcmórias hisróricas, a rea6rmaçiIo de 
suas klcntidadcs étnicas C a valorizaçao die SUaS linguas e ciências, alérn 
de garantir aos rncsmos, suas cornunidades c povo,o aCCSS(.) as ino)r-
rnaçöes, conhccimcntos tccnicos c cienuficos da sociedade nacional C 

dcmais suciedadc indIgenas c não-indigenas (art. 78.1 ,DB[N / 96). 
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Justificativa para a realizaço do projeto "Triângulo Tukano" 
O "irianguk) Tukano" foi criado cm 198$ durante a rcalização 

da Sernana da Pátria (setembro) pela iniciadva dc indIgcnas moradorcs 
dos três distritos que compOem 0 municipio dc São Gabriel (Ia Cacho-
cira: Iauarcté, Pari-Cachocira e Taracuã. 

Os idealizadores desta poiltica publica observararn que as co-
munidades dac1ucln localidade devcriam encontrar inornentos que poS-

sibilitassem discussöcs de polIticas pul)licas cm prol da valorizacão da 
cultura, do lazer, da saüdc, da seguranca, cia educacao cntrc outras rei-
vindicaçôcs. 

O cvcnt() objetiva a confratcrnizacao entre Os 0V05 e ao mesmo 
tempo, intcrcamba) de conhccimcntos tradicionais, bern corno, a (us-
CuSSao de outras areas (10 conhecimento. 

O nome "Triângulo Tukano" foi escoihido por se trarar da re-
gião da trIplice fronteira, além do "Tukano" ser a lingua mais falada 
pelos povos da região. 

São rcali'zadas varias niodalidacies esportivas corno: futehol, 
futsal, basquete c volei, além das atividades fIsicas naturais dos povos 
indigenas corno: canoagcrn, arco c flccha, zarabatana, mergulbo, cabo 
de força, lutas, corncla C nataça() entre outras. 

Ao chegar a noitc as dclegaçñes c rcnern e participarn de pa-
lestras profcridas por lidcranças indigcnas c prohssionais das divcrsas 
areas do conhecimento. 

Em outro rnomcnto são realizadas as manifestaçôes culturais 
(las várias ctnias e (delegacöcs) convidadas: Piracuara, Monfort, Terc-
sita e ibacaba, sendo todas comunidades indigenas da Colombia, entre 
outras comunidadcs do rio Negro. 

o "Triãngulo Tukano" é realizado dc dois cm dois anos em local 
decidido previamente pela organizacao do evcnto. Desde a sua criacão já 
forarn realizados 12 (doze) edicOcs scndo a Oltirna no distrito de Iauarcré. 

Objetivos 

Discuur poilticas puh!icas, socioculturais e educacionais que vi-
scm a meihoria da cjualidadc tie vida c bern estar dos pOVOS indIgenas 
da rcgião fronteirica do Brasil. 
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Demonstrar oS csportes e prãticas dc iogoS indigenas c apre 
senticöes soc!()culturais praticadas ilas rcgiOes dc Iauaretc., Taracuá c 
Pari-Cachoeira - Arnazonas. 

Mctodologia 

Estc cvcnto contempla a participacao de rnoradorcs indIgerias 
dos clistritos de Iauarcté, Taracuá c Pari-Cachocira; povos do Rio Ne-
gro c da Região (IC honteira do Brasil (Colombia e Venezuela). 

Para sc chegar ao local de rcalizaçao do evento - o I)istriO) de 
lauareté - toi ncccssario realizar várias articulacOcs logisucas entre as 
diversas enticladcs que apOiam esta polItica de inclusão social corno 
a Liga Espornva de Iauarct, Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA), Prefeitura de São Gabriel da Cachocira - AM, Fundação Na-
cional do lndio (FUNAI), l'orças Armadas, ()NG,s entre outras. 

A viagem fol uma avcnnlra: saindo da area urbana da Cidade de 
São Gabriel cia Cachocira at6 o distrito de Iauarcté foram tres dias via 
fluvial (barco), tcndo muitos dcsafios e dificuldades para se chegar ao 
local dcntrc as c1uais tempestades, transposição (IC cachoeiras e urna 
longa caminhada na estrada de piçarra da localidade. 

(;Ol-fl() rnétodo de pesluisa utilizamos a obscrvaçao participantc. 
Para rcglstr() deste relato toram neccssarios alguns matcrials como: pran-
chetas, canctas, cameras digirais, notebooks, pen drives c simulas de jogos. 

Em ccrtos mornentos, OS organizadorcs do "Triângulo Tukano" 
solicitararn as pessoas presentes, 0 0:10 registr(> de algurnas anvidades ét-
nicas, pois cntcndcni quc, cm dcterminados ribs sagrados, so alguns in-
dividuos cnvoividas COITI o projcto podern ver c parucipar dos mesmos. 

Apresentando os principais resultados 

A aprescntaçao dos principals rcsulrados deste rclato scrã ici-
to através das expericncias realizadas no XI! "Iriangulo Tukano" que 
ocorrcu entre os dias 29 a 30 dc junho e 01 a 07 (IC juiho dc 2009. 

No dia 30 de junho de 2009 aconteccu a ccrirnônia de abcrtura 
(los jogos corn discursos das lidcranças politicas da cidade c todos OS 

rcprcsentantcs de dclegacOes e instituiçOes. \ps eSse momento come-
çaram as manifestaçOcs culturais apresentadas pelas (klcgacoes. 
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A coordcnaçao do cvcnto solicitou a parceria dc diversas cntida-
cics para a realização das muitas arividades do evcnto. 

A Prcfeirura da Cidade de São Gabrici da Cachoeira aavés das secre-
tarias de juventude, l - sporte c I .aaer c a Sccrctaria de Satkle rcalizararn Pes -
tras doS mais vanados tenias. Podernos destacar: Siwação arual da juventude 
(DST/AIDS, alcoolismo); jovens rnuthercs e gravidez prccoce; unportancia 
da atividadc fisica. (acadérnicos da CEA); Lci Maria da Penha; con;untura 
atual de pohucas publicas da juventude a nIvel federal e segurança püblica. 

Para c]ue as politicas (Ic inclusão social possarn alcançar a 
ventude gahrielense foi realizado 0 1 Scminário dc Polmcas Piblicas c 
situação dc risco a Juvenrude IndIgcna, ocorrido nos dias 29 c 30 de 
juriho de 2009, scndo o prirncir() scniinario realizado em questoes dc 
poimcas piblicas no 1)istrito dc Iauarcté. 

o sernrnario tern conio objetivo discutir as politicas publicas de 
inclusao social voltadas aos jovcns incilgenas, c rambérn, apresentar so-
luçOcs para Os prohlernas sociais que cstão afetandu as cornunidadcs. 

Os académicos do Curso dc Licenciatura c Bacharelado em 
Educacão FIsica da Universidade do kstado do Amazonas, em conjun-
to corn scu oricntador, participaram da rcalizacão de palestras cm prol 
cia meihoria da c1ualidadc (IC vicla C bCm esrar dos Povos Indigenas c da 
organizaça() dos Jogos IndIgcnas do Iriangulo Tukano. 

Em sua décima scgunda cclição Os Jogos Indigenas do Triãngulo 
Tukano contararn corn a parucipação das cornunidadcs de Iauarcté, 
Pari-cachoeira, Taracuá c Piracuara sendo clisputadas váiias m()dalida-
des csportivas corn() 0 futchol, futsal, volcihol, basquetebol, atictismo 
(corridas de curra, media c longa distância) e as atividades Ctracas corno 
o arco e flecha, zarahatana, merguiho, caho de força e natacão ern rio. 
Este evento C considerado mais antigo que osJogos indIgenas do Bra-
sil promovido pclo CornitC lnrertribal C \'1inist6ru) do Esportc. 

Simultaneamente a realizacão das atividadcs esporlivas para OS adiil-
tos, forarn realizadas várias ariviclades recreativas corn criancas e idosos. 

A parte cultural foi realizada a noire. Erarn as charnadas "Noi-
tadas Cuiturais" replctas de aprescntacôes de danças ou rituais csco!hi-
dos por cada grupo Ctnico. Cada etnia podcria apresentar seus rituais 
(arravés de dancas e cantorias), como tambCrn, urilizar scus instrurnen- 
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ros sagrados ci1 0 signihcado das pinruras crjx rais juc 	rn na' 
suas cotnunidadcs. 

Aposasaprcseiacocs incligenas, urna grande ccrlrnonia dc prc 
rnlaçao era realizada para OS vcnccdores dos jogos. [rn seguida urn 
grandc Dabukuri (festa) dc cornernoraçao pcla rcalização do evcnt() foi 
()rganizado. [sre Dabukuri manifestava a grandc alcgria do evento reali-
Za(1() corn SUCCSS() Pd05 POVOS indigerias do Alto Rio Negro, sendo cstc, 
rcgado a muita musica de varios rirmos e culinária regional apurada (c1ui 
nhapira, hcu, peixe assado, arubé, mingal dc rnandioca, entre outr s). 

Consideraçöcs finais 
Lira cidadc encanradora, mistica c angelical ate Cm Scu floifle, 

assirn, poderiamos delinir a cidacle de Sio Gabriel cia (;achocira. Urn 
ccnario fabuloso rodeado por formaçñes rochosas ClUe imitam fornias 
chversas COflO a "A Bela Adormccida" (complexo de monranhas juc 
fornaiii unia muiher deitada), a Serra da Boa csperanca, cntrc outros. 

As belezas naturais, scias ruezas naturius, scus encantos, scu 
povo acoihedor c trabalhador, sua hisrria, sa() elcrncntos (IUC  Sc COfl-

fundcn c transformaiTi a cidade cm urn atrativo tunstico rcconicndado 
por todas as pessoas (1UC  jX)r  aclul passarani c conhecerarn 11111 pLICU 

da histona (o \tflazUflaS. 

l)urante a realizacio do XII "Iriangul() lukano destacarnos 
como pOnro posirivo, a proximdadc Coil) (JUC a populaçao local aco-
lheu as pcss >as c cnudadcs ue pardcia\'atfl do evcnto. 

Apareccrarn várias dihculdadcs duranrc 0 transcurso ao local pu-

demos citar U rransporte pira 0 deslocamento das ccuipes. 

loram constatados ncsta pesquisa, que existern pou1ltissitflas 
politicas puhhcas voltadas ao preenchitnento (IC) tempo livrc do mora-
dor ou viSitafltc da cidade orgaruzado pclo uicr publico ou privado. 

Nao havcnd.) opc es de lazer c recrcaçio Os flU radores dii cida-
de passam a procurar outros melos die ocupar eSse tempo livre. Nicios 
cuc j  cicn levar o individuo at) USO dc drogas, a prosriwicao, entre 
outros maleficios. 

Pude cicutificar, ainda, jue 0 prccollceito racial c U pior dos pro-
blemas soclais. \'ivc-se cm urna cidadc onde a rnaioria da populacao é 
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indigcna quc fala mais de 20 dialctos difcrentes C possuern sua própria 
cultura c idcnucladc, e quc algumas pessoas c cntidades teirnarn cm 
dcsvalorizar tudo isso. 

Os Povos lndigcnas criam c rccriarn atividades intcrculturais 
Par1 preserar scu patnmoio material e imatcrial. Tal cxperiência nos 
mostra que apesar das cornunidades cstarem distantcs dos grandcs ceo-
tros urbanos existern várias peSSoaS quc discutem polincas publicas de 
esporte, lazer, cultura, sadc, Situação de risco social, comhatc as doen-
ças do século XXI, prevcnçao as drogas, entrc outrOS assuntos cm vista 
a melhorar sua qualidade de vida. 

Scrá ncccssário apoar iniciativa corno esta, pois apesar dos Po-
\OS Itidigenas estarem isolados gcograficamCfltc, possuem lidcranças 
em suns comunidadcs corn visão crItica c conheccdorcs dos dircitos 
polftico-sociais quc podem garamir o bem-estar fisico c mental do ci-
dadao gahricicnsc. 
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XADREZ, 0 JOGO DA VIDA 

M.S. Mario de Nazazaré Moreira C ardoso  

Secrctaria Esnidual de Educaco 

Resurno: F,stc tral)alho vai mostrar CILIC  cuando ci Professor tern de-
tcrrninaçao e acrcclita nacluilo c1ue dc é capaz dc fazer, as coisas acon-
tecern corn certa facilidade. Sabcrnos das dificuldades c'ue  encontrarnos 
c1uando Sc trabaiha corn educaçao neste pals, principalmente pra nós 

ue morarnos no Norte do Brasil, onde tuclo se torna mais difIci]. Estc 
trabaiho Val mostrar COrn() foi possivel trahalhar ci xadrez escolar nas 
comunidadcs indigenas, corn 0 menor infraror, corn o menor corn can-
cer, corn ci atleta dc futebo!, corn o deficiente visual, corn o dcpendentc 
c1uimico C cm outros locais cuc antcs nao Sc acrcditava chegar. \!arnos  
mostrar também com() conscgwrnos vcncer as cliuiculdades encontra-
das no carninho, principalmente por Sc tratar ck urna rnodahdadc corno 
o xadrcz cscolar ciue  pouco é conhecido no Brasil, vai mostrar com() se 
encontra ci Projcto Xadrcz lLscolar da Secrctaria de Estacici dc Fduca-
çäo do Para, quc talvcz seja urn dos maiores projctos de xadrez cscolar 
do Brasil, ival  é sua rneta, c1uantos profcssores jI forarn capacitaclos, 
cm c1uantas cscoias ci projet() vai scr implantado C vamos mostrar corno 
conseguirnos fazcr 2 mil alunos (Ic uma cscola jogarern xadrez C outras 
irmaravilhas realnientc cpolgantc. 

Introdução 

() valor do 3ogo com() elcrnento cducacn ma] é urn faror rcccinhcciclo 
C CLLC nao nccessita ser mais ciscutido, embora deva ser sempre lembrado, é 
através do jogo t]UC podernos cstabcicccr possibilidades muito variaclas para 
incenuvar ci descnvolvimcnto hurnan() cm diferentes dimensocs. Por isso, o 
jog() foi inscrido como conteudo curiicuiar cia disciplina dc Educacão FIsica, 
segundo os Paninietros (;urricularcs Nacionais (P('N, 1997). 

() jogo de xadrcz no Brasil amncla é praiicado por urna parccla 

I'thILr(c': ( (z13tict 	Itt\ - Rt:a 'jitcr,n, I I ', l,Irr 	I-, Ic e.u, ( Il': ((,(, 	11 1 1 II 	ii I',ur.i 
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rcstrita da poiuIacao  0 ue rnuda, agora, é a tornada dc consciencia 
da inportincia uc o xadrcz pode assumir na construcão social imus 
saudável e hurnana. Scncio urn poderoso Segmento e rnstrumcnto dc 
inclusao social, sohrctudo para rnilharcs dc crianças c adolcsccntcs, CIu 
segundo a Agenda Minima, vivern ho;c no Fstado do Pará, cm situaça() 
de pol)reza al)soluta, on seja, cuja renda mensal n?to chcga a rncio saki-
rU) iTiinhtno por j)Cssoa c quc por lalta dc opçao, Sac) ahaiidonaclos ao 
oCio pernicioso quc leva, cntrc outr()s males, a crimmalidade c ao uso 
dc do igas. Desde 1993 cxistc ici que asscgura a prática esportiva corno 
direito dc cacla UI -fl. 

() xadrcz 	unia modalidade csporuva quc Will evoluidc) cm 
proporcoes hasr:intc sitnihcativa no flOSSO cstado, pOSSWnd() urna hn-
guagcm quc akin de SCr sadia c Cxprcssiva, cia cnvoivc C integra pcs-
soas, ohtcndo como rcsulrado a meihoria no dcsenvolvirneno, socio 
cognitivo (IC SCUS pricantes. () xadrcz é urn grande impulsionador 
da irnaginaçao, conforme afirtna \Tvgotskv (1991), cmhora no jogo dc 
xadrez nâo haja urna suhstituiçio direta das relaçOcs de vida rcal, ck 
a sern duvida, urn tipo de siriiaç'io imaginária, aléni dc contribwr para 
o descnvolvirncnto da memoria, da capacidade de conccntracao C da 
velocidadc (IC raciocinlo, dc caractcriza-se corno urn iooro dc anãlisc, 
raciocinjo, SIntCSC C tomada de dccisao, dcsenvolvcndo no praticante 
dlivcrsos aspcctos tins coino: atcnçao, conccntraçao, julgamento, pla-
ncjarnento, iinaginaciio, antecipaçao, nernOria, vontade dc vCncer C 

outras. Sua imporoincia é salientada nas duas i.iltirnas ckcadas, p()r ges-
tores cia cclucaça() no mundo todo. 

Aqui no Pará, o xadirc; ,  ja contribuiu c Will muito a contribuir 
corn as criancas, adokscentcs c a cornunidade cm gcral. \cste rclato 
vamos mostrar como toi nosso tral)alho corn o estudantu, COOl 0 in-
dio, corn o delicicnte visual, corn o mcnor intrator, corn o menor corn 
cinccr, corn o jogador dc futehol c corn dependenee de drogas. Fssa 
diversidade csrá inclulda no Projeto Xadrcz l - scolar da Sccrctaria de 
Isi ado dc I ducaçao do Para, o qual tern urna rncta de atcndcr 261 mu 
alunos at o final de 2010. \'amos mostrar também corno conSeguimos 
fa?.er 2 mil alunos de urna escola jogarcrn Xadrcz C corno e gratificante 
trahaihar corn 0 dcl iciente visual. 

0 objctvc> do OOSSO trabaiho nao é I ormar grandes atletas c sirn 
iorniitr Iutur()s cidii.liios, ntssi hcar u jogo, C docar tod() I I 	>V() do 
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Par' pra jogar xaclrez, indepcndcnte de sua raça, cor, rcligiao, cultura e 
etc. A competição vem em conscc1u6ncia do descnvolvimenro do tra-
haiho, Fernandes já dizia cm 2009 cjue o Professor/Técnico no Brasil 
nao cstá preparado para trabaihar a miciacac) esporuva, 0 que cu tarn-
bern acreclito, POI-CILIC uma boa parte dos nossos Profcssorcs/lccnicos 
ainda não cntendeu qUC nós tcrnos quc trabaihar a crianca penSaIlclo 110 
scu futuro c nao somente para ganhar a competicao. 

Justificativa 

Tudo COrnCçOU em 1983, 1uando conclui 0 curso dc Educaçao 
Fisica em Belérn C montel uma academia de ginistica em Icoaraci 
(Bairro da rcgiao Metropolitana de Bclém). Eu não tcnho uma cx-
plicacac) paipavel pelo amor que tenh) pelo iogo de xacircz. AigLins 
meses atrás quando fui procurado por uma equipc de reportagern cia 
rcde Globo, a primeira pergunta que mc fizcrarn nao SOUI)C reSpon-
(icr, pols perguntararn por que essa vontadc de enSinar xadrez pra 
todo mundo, já qUC sou professor de Lducaçao FIsica, c por (life  nao 
futehol, basquetehol, voleibol. Na verdade, Cu nao sahia o cjue dizcr, 
c não c porquc SOLL urn jogador (IC pouca forca, talvez quando estava 
para nasccr 1)cus clisse: "Va c ensinc todo 0 povo do Pará a jogar 
xadrez", acrcdito que seja isSo, uma missao. 

Em 1992 entrei na Secrctaria dc Estaclo de [ducaca() do Pará 
para trahaihar corno Professor dc [ducaco FIsica no Municipio dc 
Alrncirim, a margern direita no haixo Rio Amazonas, ondc implantci 
o xadrcz na Escola Estadual Frei Constancio, quc no rricsmo ano 
jI fez parte dos jogos intcrnos cia cscola. A minha permancncia cm 
Alrncirim foi muito curta, poiS fui obrigado a mudar para o MunicI-
pio de Bujarü, relativamentc pmmo a BelCm. La tambcrn na() foi 
possivel hear muit() tempo c tive cjue mudar outra vcz, ag()ra para 0 
Municipio de Salinópolis na rcgia() Nordeste do Para. 

Em SalinOpolis foi onde o projeto realnlente dccoiou, quando 
fui ministrar minha prirneira aula de Educacao Fisica levci para a 
quadra urn tabulciro de xadrcz e coloquci ao meu lado em urna mesa, 
enquanto OS alun()s estavam fazendo uma ativicladc tinha Utfl grupo 
aprendendo a jogar xadrez, em pouco) tempo urn rabuleiro foi pouco, 
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cornprci outro que logo tambern nao dcii, cornprci mais tres c a pro-
cura tiao parava (Ic crcsccr, cntao entrel cm contato corn a direçao da 
cscola c pedi a dc urna sala pira alojar Os akinos e tive urna grandc 
surpresa (]uando etc negou, dizcndo cuc nao tinha local apropriado, 
mesmo rcndo salas desocupadas. Argurnentou sirnplcsmcntc pordiuc 
dc nao gostava dc xadrcz (inacrcditável), então peguci OS tabulciros 
C coiocjuei cm urn corrcdor onde chovia c batia sol. Ate q LIC urn dia 
nyc a idéia dc convidar alguns alunos para limpar uma sala ciie csiava 
abandonada c marcamos para o final de scmana c arrurnamos rudo, 
consertarnos mesas c cadeiras c1ue cstavarn c1ucI)radas pintarnos as 
parcdes C colocamos os tabuleiros, tucl() scm autorizacao do (liretor. 
Na segunda pcla mantiS atm as inscricôcs C cm pouco tempo as 20() 
vagas clue a sala suportava 1 ,,i estavam preenchidas. 

Ap()S alguns dias, para sortc nossa, o dito clirctor foi substitu-
i(l() por iitThl profissional clue tinha outra visao, a protessora Adaicc 
Frcitas. i\ primeiril coisa uc cia fez foi mc chamar para perguntar o 
que era qLIC cu precisara para uS conunuidadc no noSS() trabaiho, pedi 
a cia uma sala digna c rnarcrial para pocicr trabalhar, cia rcspondcu 
CILIC nSo tinha dinheiro pira comprar material, mas clUd aciucla sala 
q'i funcionou a Biblioteca era nossa, (a major sala dc escola). Pcn-
sci: "0 clue é c1uc Cu VOU fazer corn urna sala grande c corn mais ck 
200 alunos jogando xadrcz c miharcs qucrcndo aprender". \icsrno 
asSirn, OS prohldfllas continuavam poruc  nSo tinha mesas e cadciras 
suhcicntcs para a sala, floS precisavarnos dc 40 mesas c 80 cadeiras, 
dentro da cscola dcii para conseguir 20 mesas c 40 cadeiras que cSta-
yarn qucbradas c nos consertamos, cm frentc S cscola rinlia urn rapaz 
ciuc era rcprcscntantc de bcbidas, fui IS convcrsar corn etc e etc me 
emprcstou 15 mesas c 30 cadeiras c1ue nôs pegavamos nil scgunda 
tcira pela manhã e devolviamos na sexta pcla tardc porcue dc pre-
cisava para trabaihar no final de sernana, rncsmo assim, akin clisso, 
five ainda de comprar 5 mesas c 10 cadeiras para podcr completar as 
40 mcsas c 80 cadeiras clUC  rids i  rccisavamos. Acrcdito quc na Cpoca 
era uma das maiores salas de xadrcz cicntro dc urna escola p6hlica no 
B rasi I. 
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Xadrez como instrumento pedagógico 

lizeinos urn projeto charnacit) XIP (Xadrcz COifl() inStrLinlento 
pedagogico), pc-garnos 50 alunos cuc jI sahiarn logar xadrcz ministra-
mos urn curso de capacitacio, ensinarnosacles corno Se comportar na 
sala de xadrcz C Com() cnsinar OS outros alunos a iogarcrn, cornprci 50 
camisas padronizadas distribuir cntrc clas e fizernos o seguinte: (:-
locarnos urna dupla tic alunos em cada turno, na segunda pela manhS 
ui-na (1upla, na scgunda pela tarde omra dupla, na segunda pcla noitc 
outra, na terca outra dupla, assim sucessivamente a sernana toda, entao 
urna dupia so ia trahaihar urna vcz por semana, então a saia ficava aber -
ta de scgunda a sexta pcia rnanh5 tardc c noite, para Os alunos da escola 
c sabado pcla manhi c tarde corn coniunidade. 

Urn tcrnpo depois tive urna idéia de fazer todos os dois mil alu-
nos da Iscoia 1)r. Miguel tie Santa Brigida jogarcrn xadrez, entao cria-
mos o Projeto Xadrcz corn Arte, chamci o profcssor tic Arte e convidci 
pra fazcr uma parceria cornigo, expik1uci a etc o scguintc: Ele Inc dava 
todas as tunas de Ante dde no pnimciro bimestre (fcvcrciro c marco), 

sao aIums do primciro ano do cosino medjo, eu ensmava xadncz 
pra cics, fazia no final a avahacao e devolvia a turma a dc coin todos 
jogando xadrcz, no proxirno ano Cu pegava novamcntc todos OS alunos 
do primeiro am, c tazia a meSma coisa, criu-io acontcCia c'ue Cucrn csta-
va no primeiro ano passou para o segundo sabendo jogar xadrcz, ]uern 
cntrou no priniciro aprendeu a jogar, no outro ano qucm estava no sc-
gundc ano foi para o terceiro sabendo jogar, quem estava no primciro 
foi para o segundo sabend() jogar, al cu pcgava novarnentc 0 prirneir() 
ano c enSinava, a pardr daI toda a escola cstava jogando xadrez. Essa 
idéia so nao foi mcihor poi-c1uc o professor dc arte veio a falecer ames 
de o projeto chcgar ao fim. 

Trabaihar corn xadrez é muito gratificantc, por vmnias vezcs rccebi 
visitas cm casa tie pais de aliinos uc me procuravam para agradecer 
on mesmo comcntar sol)rc 0 pro)cro de xadrez. [ma vez, urna senhora 
me pcdiu cncarecidamcnte para (1UC cu falassc corn o (ilho dcia para etc 
nao sair do xadrez, pois dc estava c1uercndo passar para o futcbol, e no 
xadrez cia sabia c'ue o filbo estava em urn iugar scguro c uc não Corria 
risco de nada. Outra situação legal cuc acomcccu foi urn aluno hiperati-
\() CILIC nao deixava ninguém cm paz cientro cia escola, por isso rcccbeu 
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o apelido dc SATAN AS, corn (1 is anus dcntro do projcto so nio saiu 
voando porciuc  as asas dc anjo ainda estavam pcquCnaS, agora dc sO se 
dcu bern poruc dc aclorava o xadrez entao dc tinha dc cscoihcr OLI a 
danacao ou 0 xadrez c iarit 0 bern de todos des optou peto xadrez. Nes-
ta ep()Ca 8 dos 1(1) primeiros coli cados nas Olimpladas dc Nfatcrntica da 
cscola cram CIa eqUipe dc xadrcz, outro Sakl() IX)SitiVO (IUC iJvernoS foi 0 

fato do Reinaldo Adalmiro aluno do projeto re sido Carnpc5o dos jogos 
Estudantil Paracnsc e fbi rcpresentar o Path nas OlirnpIadas Lscolarcs 
en-i Pocos de Caldas e a I aurcna quc foi (ampc. (Ia rncsrna cornpericao 
e foi tambem I)ara  Poços de Calda represcntar o Path. 

Xadrez na calçada 

Outraativ idade c1uc ns taziamos era rcunir a meninada mc-
nor de 12 anos na calçada da minha casa no final da tardc plira 
aprcndercm jogar xadrcz. Urna vcz parou urn carro c era o pai dc 
urna crianca ciuc dcsccu e fbi falar comig querendo saber corno 
dc tana para o hiho dde aprender jogar, accrtarnos tudo, depois dc 

perguntou (1uanro pagaria pCIas aulas; quando falci (IUC  nao era nada dc 

quc nao cobrava, de novo nio souhc rcsponder. 

Projeto xadrez escolar 

lA)1 Bdlen) hquci trabaihando na sede da SEDIJC, mais precisa-
mcnie urn ( )uvicloria, Coin OUCO tempo aprcsentci para a Coordcnaçio 
(IC AçOcs I ducadvas Complemcniares (CAEC) o Projeto \adrcz Es-
cohir, o qua) toi imcdiatamcnte accito pela (;oordenadora Professora 
(>ncciçio Passos. Preparamos urn projcn) audacioso corn a ifltencão 
dc colocar o xadrez cm todas as escolas da rcgia() Mctropolitana dc 

Belém c rodos os 144 \Iunicipios do Esiado do Path, tudo corn verha 
do (IOVCIU() do F.stado, dc imcdiaro CoinpramoS 3 md jogos dc pccas, 
3 mit tabulciros, 570 retdgios, 520 murals didatico c 01 xadrcz gigante. 
Iniciarnus o projcto em 2008 corn a meta de atingir 261 mit alunos, 
capacirar 2500 proftssores c implantar cm 520 cscolas da redc publica 
estaduat ate o urn dc 2010, entio comccarnos capacitando OS profes-
Sores cnrrcgando urn Kit Corn pccas, tabuiciros c mural did3tico para 0 

professor trahalhtr como agcntcs multipticadores nas escolas e h jc já 
atingi mos 80' ul a m eta. 
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Xadrcz para Indio 
Urn fato importante do nosSo pro3cto foi trabaihar coni a diver -

sidade, acreditamos todos nos ternos os LTICSflTI() dircitos de aprcn-
der jogar xadrcz, primciro forarn os esrudantes (c1uc foi falado a cirna), 
depois vieram Os !ndios, cscolhcrnos urna aldcia de nomc Frasueira 
do Itá Putir dos indios Tembé do Alto no Guamá no Municipio dc 
Capitão Poço. I á c experiéncia foi fantãstica, passamos urna semana 
na aldcia, cu eo Prof cssorJorgc Paulo da Silva ue coordena o projeto 
junto cornigo ensinando OS indios jogarern xadrez. 0 que mais mc irn-
pressi000u foi o interesse de todos, (las criancinhas are os fl1US veihos, 
todos clueriarn aprender, unha urna senhora quc arnarnenrava o seu 
fliho jogando, o Rodrigo TcmhC urn gar000 de 12 anos aprendeu corn 
urna facilidade impresSionantc, o sonho deic C vir a Belérn participar dc 

cursos, cornpcucoes e Contifluar jugando xadrcz e nós estarnos reman-
do trazC-io para uma cornpctiçao cm BelCm. 

Xadrez corn o rnenor infrator 

Depois parurnos para trahaihar coni Os Menorcs lnfratorcs, usa-
mos o fflCS() rncrodo das escolas, primeiro capacitamos OS Profes-
sores da PUNCi\P, depois entrcgarnos material didauco para todas as 
unidades da Regiio Metropolitana dc Belém c urn horn mirncro de 
material didático. Urn fato ciuc  marcou lil na FUNCAP foi quando fui 
ministrar uma aula dc xadrez para urna turma, elcs estavarn presos e 
forarn retiracios cia cadeia C colocados cm urn lugar apropriado para as 
aulas, corneçarnos as 08:00 horas quando foi 12:00 horas falei pra des 
ciue nós Iarnos dii. urna parada 11ra  alrnocar c que as 14:00 horas nós 
retornarnos, c1uando cu acahci dc falar urn aluno disse, professor o scu 
relogio cstá errado corno 12:00 horas se OOS cheganios neste morncnto. 

Xadrez corn os menores corn cancer 

Agora varnos aos V1cnorcs corn (Tñncer, ac1ui cm BelCm exisre 
urn prOjeto Chamad() PROSSEGIJIR, é urn projcto que trabalha corn 
nienores corn cInccr no hospital Ofhir Lovola, csse Pros.cuir significa 
"prosseguir scus estudos"; corno elas passam muito tempo dentro do 
hospital e no tern tempo de ir a escola, a cscola vai a ems, a SEI)UC 
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iritcrn esse procto itra (_]1!c () s IIIL-flfircs na( hjucn scn estudar, 
ctIta() floS apruvcitanos e Icvanos o xaclrcz junft). !\gOra dizer CILIC U 

jogo dc xadrez faz bern a saidc de alguém 6 dificil de acrcditar, porcill, 
no Ofhir Loyola isso é poss1 Quem explica é a 1)ra. Rita (:arneiro, 
que é especialista cm Oncologia Infantil c trabaiha corn essas criancas 
no hospital Ofhir I zivola, consegue fazer a união do xadrez corn 
tratanlcnto de cinccr, fazendo Corn (]Ue () pacicntc accitc rnclhor 0 

tratancnt o. 

Xadrcz corn atictas de futebol 
Xadrez corn atictas dc futchol foi outra cxperincia legal traba-

ihar corn atictas do sub 20 do Clubc (10 Rerno aclui  em l3cl6rn. lanto 
no furebol corno no xadrcz c1ucm dornina 0 centro do C() de jogo 
leva vantagem em urna parrida, outra coisa c1Uc as duas modalidades sc 
asscmclharn C na colctividade, cm ambos Os jogoS o conjunt() é muito 
irnportantc, o mais lcgal 6 que no futebol 0 conjunto é cntrc OS jOga-
dorcs c no xadrcz cntrc as pccas, o xadrcz é urn jogo tao especial c1uc 
podemos at6 pcnsar clue o jogo é individual porquc voce cstá jogando 
sozitiho, rnais o poder de colcuvidadc cntrc as pccas 6 fantastico. A 
major cluvida dos alunos/atletas estava na Scguinte pergunta "o Clue o 
xadrcz vai nie ajudar no carnp() de utcbol", minha resposta pra des, 
Cu digo Scilipre que cm urn jogo dc furebol nao SO força, sd preparo 
fisico, 0 atleta precisa urn POLICO dc inrcligncia dc tern quc saber o quc 
dc val fazer corn a bola Sc vai passar ci ou pta Ia, dc tern clue saber 
tornar decisão, que 6 o ciuc  o xadrcz vai desenvolver neic. 

Xadrcz para dcficicnte visual 

Xadrcz para ccgoS, essa a major dc todas as paixocs clue me-
nho, o trahaiho corn o clef-icientc visual é cspctacular, na() tern mal 
humor, nao tern tristeza, ninguem dcpende de ninguérn, trabaihando 
corn des tui ye o Cu Sou pcqucno, C quc tCflh() muito 0 quc 
aprendcr ainda. ( ) cego joga urna paruda tic xadrcz "Tatiando" o tabu-
leiru, des conseguern mnernorizar utna partida intcira. As regras do jogo 
UãO rnuda quase nacla do tradicional, no rabulciro 0 que rnuda é quc dc 

tern quc vir corn urn turo no ccntr() dc cada casa e as pecas vern corn 
urna haste no fundo das pecas para quc a peca possa cncaixar fl( is furos 
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do tahulciro pal -a que ao jogar des näo dcrrubern as pccas, tamhérn o 
tabulciro tern ClUe ter as casas cscuras cm alto rclevo para cuc des poS-

sam saber o quc a casa clara ou escura c as Ictras C nürneros que tern 
quc vir escrito no tabulciro, no deles vein em Brailic, as pccas escuras 
vein corn urna marca ( urn pino ) pra poder sc difcrcnciar (las claras, 
o cego COflSCUC jogar urna paruda dc xadrez corn urn vidente de igual 
para igual. 0 que cu rnais acrediro que faça bern a des é a inclusao, so-
cial, quando des esta() jogando urn torncio des se sentern integradus a 
socicdadc c adorarn cssa idcia. Fizernos rccentcrnente o 1° OPEN de 
Xadrcz para dehcicnte visual do Estado do Pará, ondc o 1abinho foi 
o carnpcão. 

Xadrez para dependentes qulmicos 
()ifl os cicpcndcntcs quimicos eu fui sornente urn incentivador, 

as grandcs cstrclas forarn Os professorcs Manoel Junior c Rita Aniorirn 
lUC não medirarn esforços para lcvar o xadrcz para esta casa de recu-

peraçao. No cjue mais cu acredito que o xadrcz possa ajudar essas pe-
soas, alérn (Ic tudo aquilo que nós já conhecetnos é o fato de o xadrez 
funcionar Como uma tcrapia ocupacional. 0 Centro quc a nossa equipe 
atende é o "SIrio Born \Iorada" quc fIca na Rcgião Metropolitan-a de 
Belém. 

Xadrez na feira do livro 

.\ Fcira do Ijvro de Belém é urna das maiorcs do Brasil, real-
mente muito boa, l nos tcmos urn stand que é so iara  o xadrez, urna 
vcz cstIvarnos traballiando normalmenre quandlo) o senbor Bernado 
Gurbanov cntrou c perguntou quern era o responsávcl peki stand, mc 
aprcsentei a dc e dc mc parabcnizou pcla iniciativa c falou quc elc era o 
\'icc Presidentc da Cimara Brasileira do Livro C que dc viajava todo o 
Brasil c alguns palses da America (10 sul participando de feira do Livro 
c nunca tinha visto o xadrez em nenhuma delas. Passou-se urn ano e 
dc voltou e dc novo foi procurar a gentc a falou quc fez a divulgacão 
protiietida, (lois anos depois voltou mats urna vez C me falou que já 
tinha encontrado o xadrcz em algurnas feiras dentro do Brasil, a icléia 
esrá Sc cspalhandu. Nds tcmos urn xadrcz gigantc quc C itinerant -c, dc 

fica visitando as escolas, semprc quc alguCrn pedc a genre 1ev-a c faz 
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urn evento, tambérn o levarnos para as pnlc:1s nos finals de sernana, é 
Scrnpre urn sucesso. 

Curso de capacitaço 

Conio no Brasil nao tinha local apropriado pra nos aprcnderrnos 
tral)alhar corn 0 xadrez cscolar, PrincipaIlliente  pra rios quc muraillos 
aclui no forte, entao fornos ohrigado a ser autodidata, corn I) tempo 
acredito .uc  conseguirnos tazer urn born trabalho, esse curso tern urna 
duraçao dc 24 horas C a gcnte costuma trahaihar das 08:00 as 12:00 
e das 14:00 as 18:00 horas, no curso trahalharnos corn aulas teoricas 
C praticas, paSSarnOS videos, hlrnes, 1-alarnos c rnostramos fotos dos 
primeiros projetos (piloto), tanto do Projeto X 1P 1uanto do Xadre 
Con) Arte, trabaiharnos corn a Bataiha Naval para ensinar o tabulciro 
(IC xadrcz, cnsrnamos 0 hasico do jogo C no final cnccrrarnos corn urn 
tornejo onde a rnetadc é feito corn rclogios C a outra rnctade sent, para 
mostrar pra des CUC  hi possihilidade de se fazcr urna compcticão (iC 

xadrcz scm rclógios e acahar no rnesrno dia. 

Metodologia 

A I .IOSSa nletodoloiia é fundatncntada na ConCCpca( (Ia iiiter 
disciplinaridadc e aprendizagern significativa, considerando a occesso 
(lade de urna educaçao inclusiva e hurnanizadora em todos us flivcis 
e modalkiades (IC CflSiflO, desenvolvernos nossas arividades capaci-
tando professorcs para udlizarern cm suas prñticas pcdag6gicas () 
ogo (IC xadrcz no sentido de estimular a rcflcxao, u raciocinlo logico, 
c()rnportarnento ctico C a torrnacao cidada de SCUS alunos. 

Análisc dos principais rcsultados alcançados 
Os rcsu!tados pi cnc )ntrados forarn hintasucos, corno o caso 

do garoto que tinha o apchdo de satanas, as escolas ctiC dirninuirarn 
o indice de violcncia entrc scus alunos, 0 CaS() da aldeia indigena qUC 

conscguiu melborar as notas de matcmática corn seus alunos, o caso do 
mcnor corn cancer que rnelhorou o tratamento (Ia (1( )ença jutando xa-
drez, o meflor infrator quc hcou mais comporrado dent to da unidadc 
dC uitcrnacao, Os atletas de tutebol que aprenderam a raciocinar melhor 
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CICIItr() (IC Caflipo (4Uando estao jogando urna paruda dc futehol, OS 

alunos cia escola Frci 1)aniel do hairro (10 Guamá que passaram a rcs-
peitar mais seus colegas e seus protessores, Os depcndentcs qulmicos 
ie conseguirarn ocupar suas mentes corn o jogo de xadrez deixand() 

(IC lado o intcresse pclas drogas. Nao é possivel colocar neste trabaiho 
todas as rnaravilhas que eu já presencici trabalhando corn 0 xadrcz. 
Agora OS resultados ciuc  esperamos dac1ui pra frcntc seja quc o xadrcz 
continue levando esses e outros bcneficios para todos os seres huma-
floS dc todo o murido. 

\"arnos citar aiguns dos nossos rnaiores prohkmas cncontrados 
durante csses anos trabalhando corn o xadrcz. 0 primeiro é cornurn a 
todos quc trabaiham corn a cducação neste pals, faith de verhas, nunca 
tinlia dinheiro pra nada, o segundo foi a falta dc conhecirnento (las 
autoridacics sobre o valor (10 )ogo dc xadrcz nas escolas, por não tcrcrn 
esse conhccimcnto dilicultavarn tudo. Quando f"'llo autonclade rcfiro-
-me a tocbos: dirctor de escolas, gestores dc USES c URES, sccretá-
rios, professores, prcfcitos C governadores. Aqui cspecificarnente urn 
problema muito sério que atrapalhou rnuit() floSSO trahaih() foi 0 fato 
cia SEDUC não tcr disponibilizado carga horaria para OS profcssorcs 
trabalharcm corn c) xadrez crn sala de aula. 

Próximas investidas 

Nossa próxima investida cstá ihrccionacla para a turnia cia tcrcci-
ra idade em urn grande clubc de nossa cidade e na Superintendéncia do 

Sistcrna Pcnitcnciário do Lstado do ParI (SLJSIPE), oncle já está tudo 
ccrto para comcçarmos em agosto de 2010. 

Hojc (dia 28/07/2010), fecharnos mais urna parceria, essa parce-
na cu já vinha narnorando ha muito tcrnpo, 6 urn trabaiho mwro bonito 
que a Universidade Federal do Pará (UFPA) vcm fazendo a urn tempo 
corn OS ribeininhos da liha do Marajó. E o 1V Campus Flutuantc - Na-
vcganclo cntrc 0 Rio c a Florcsta por vias do Marajó: corn vistas a en-
sjno, Pesquisa e extensão. Quc vai ser realizado dc 10 a 18 dc setembro 
(IC 2010. () projcto vai passar pebos Municipios de Brcvcs, (;tirralinho, 
Portel, Melgaco c Bagrc, saldo de Bciém, CSSC projeto vai levar cduca-
ção, saüde, lazer C outros bcncfIcios a mais para Os moradores dessas 
bocaliclacles, e dcssa vcz o xadrcz vai junto. 

362 



() 000)e do projcr() de xadrcz para cssa viajcm ficou chamado 
Procto Xadrcz Das Atuas. Em cada 1\1uncip10 que o navio Passar va 
mos ministrar urna ohcina dc Xa(lrCZ para OS protessores, apos a ohcina 
Vfl)OS cnrrcgar urn kit corn 10 tabulciros, 10 jogos de pccas e 1 mural 
didarico, para Os protessorcs repassarern para Os cstudantcs c para a 
cornunidade cm geral, vamos trahaihar rambém corn a tripulaça() do 
navio, c1uanclo houver tempo. Nesta viagem esta indo Cu C 0 prof. Jor 
ge Paulo pcl() Xadrez Escolar. Quero aprovcirar a oportunidade para 
agradeccr ao amigo Rubcns Alvcs que sempre cstã d sposto a nos atcn-
der c1uand() preCisamoS. \'aleu Rubens! 

Corrio na vida as coisas nao sao so flores, hoje cntrei em urn sire 
de uni inclividuo lUe  mcxc Coin xadrCz ac1ui em Belcm, c fli1uci SUrpre- 
so C()i1) CpJC cncontrei, eSsa pessoa c'ue claro (UC fla() VOL] Citar 0 flOITIC 

para não sujar este trahaiho, essa pessoa me caluniou, mc chamando de 
mercenarlo e outras coisas mais, cu sei quc csse cara SO fez isso pr]uc 
é uma pcssoa incompetcritc para trabaihar corn xadrcz escolar. A mi-
nha resposta a dc cstã hascada na mclodia de Jorge Aragão: "Respeite 
ciucrn pode chcgar onde a genre chcgou". 

Con clu são 

hsrc irahalho flOS inosttou a griindc importancia quc o xadrcz 
tern como urna fcrramenta pcdagogica, por isso devernos incentivar 
sua irnplantacao cm rodas as escolas tanto puhlicas como particularcs 
do 1)0550 pals. Esperamos quc outros protessores deem continuidacle 
a cstc tipo dc trahaiho para qUC possamos alcancar o rnaior numero 

ssivcl de pessoas praricando esre jogo, rambém chamado de ciència. 
F ao faz-los nao se csquccam dc mosirar pam as nossas autoridades 
a rcal capacidade que o xadrcz tern de transformar a vida criancas, 
ado!cscentc e do pihlico cm geral. No xadrez, () ogo nao acaha no 
tahuleiro (Milrio Cirdoso, 2010) 

Rcfcrências Bibliográficas 

BF(;KER, ide!. Manual de xadrez. 8 1Ed. São Paulo: Nobel, 2002. 

Dl .J G ADO, Fvaklo lnacio. Pilares do interacionismo: Piagt, 
\'vgotskv, \\allon  c icrreiro. São Paulo: Arica. 2003. 

363 



GOETFIE,johann. Uma aventura no mundo do xadrez. DisponI\'cI 
cm: 	 Acesso cm 17 mar. 2002. 

Si\, Antonio. 0 xadrcz e a cducaçio: cxperincias nas escolas prima-
rias e sccundárias da Franca. Rio (IC Janeiro, 1988. 

VYGOTSK'Y L. S. Formacio social da mentc. São Paulo: Martins 
Fontcs, 1988. 

364 



REGIAO NORDESTE 

RESSIGNIFICANDO A EDucAcAo F'SICA 
ESCOLAR 

Jehorvan Carvaiho de Melo 

I icenciado en) I ducacao pela Lnivcrsidade (atlica dc Salvador 

POs (;raduado cm 1 rgonornia pcla Universidade Federal do Rio dejaneiro 

Pós-graduado cm Marketing pela Facuidade Jorge Amado. 

Resumo: A aherrura politic:.i, processo de redemocrarizaçao do Brasii 
a parnr dos anos 80, 0 urn da divisão do mundo em dois blocos (capita-
lismo x socialismo) C a giobalizaçao, permitiram urn intcrcambio rnaior 
COfli outras escolas de I rrnaçiio do Esporte e do Lazer no mundo. 
As rendencias modernas convergirain para urn método cornplctarnentc 
diferente e jarnais visto fleSte pals. For outro ]ado, o macro ambiente 
I3rasilciro foi historicarncnte, dorninado pelas conlunturas estruturan-
tes c pela midia. A exclusño social é o que prevalcceu, e ai percehenios 
it cxist&ncia (c urn vcrdadciro lal)irinto, utna grande tnterrogaca() para 
o real signihcado da F1)UCAcAO FISICA. Entrctanto, se no passado 
havia o prcdomino dc processos excludcntes, o jue foi preparado para 
OS flOVOS tempos...Pcrcebe-sc enta() urn 'azio: falta curriculo mIni-
tno, falta cstrutura para aulas em sala, nñu cxistc forrnaçio pcdagógt-
ca adcuada... Corno transpor esses (des)carninhos? Como prornover 
un)a politica inclusiva dc esporte e lazer nas escolas? Conio atrair essa 
cOn)Ltflidade c'ue hi dcsperccbida e exclulda, e ftzê-la particip1Uva, 
aLitonolna, livre? \esse contexto de idenuficar ressigni ficados para 0 

1sporte c para o lazer nas F.sco]as, nada nielhor que a Educacao Fisica 
corno rnatéria dc estuclo. F c C]UC tentarnos responder corn a experi-
encia ac1ui rclatada, cujo ()hjetiVO foi vivenciar rn()virnentos inovadores 
qLc CILIcbrassern us Padigniis cia conjunwra estruturanre da I duca-
ça() rC1 Fscolar, sugerndo propostas para urna pedagógica 
adequada as deniandas e contcrnporaneiclade das cornunidades escola-
res. () publico alvo forarn alunos do ensino Iflédi() do CoRgio Modeio 
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Luis Fduardo Magalbãcs de Ecira dc Santana, Estado da Bahia, o (1UC 

perfaz urn urnverso de parricipantes de aproxirnaclamcntc 1710 pessoas 
cm 2008 e 1770 cm 2009. A metodologia de avaliaça() (IC) projcto foi 
desenvoivida através de pesquisa: de campo, entrevista, ainostragem, e 
dcpoimcntos. Foi cntrcvistado cm 2009 urn univctS() cnrrc 1,0 e 1,5% 
do total. A Pesquisa Bibliográfica urilizuu a internet considerando-se as 
principais refcréncias na iitcratura sohrc o rerna sendo identificadas as 
obras constantes da bibliografia do presente. 

1-'stc relato dc exper1ncia é o CScopo de urna perspectiva origi-
nada a 11rur  da observaçao dos resultados de PCSClUisa realizada no Cu-
léglo Modelo I uis Fduardo Magaihãcs, no rnuniclpio de Feira de San-
tana - Bahia, onde ao 6nai (10 2° scmcstrc/2007, em rcIaço as práticas 
do csportc e lazer na Escola, 55.2% dos alunos cstavam insatisfcitos, 
33.7% revclavarn-sc razoavclrncnte satisfeiras e apenas 11 .9% cliziam-
-se satisfcitas. ()utro instrumento dc rcfcrência foi a vldco-conferéncia 
da Secrctaria cia Estadual de [ducação, realizada no 2° serncstre/2004, 
quc, considcrando ncssc caso, professores de Educaçào FIsica, vcrifica-
mos que 90% mostravam insatisfacâu corn a praxis pcdagógica. 

Avaliando esses resultados e confrontando-os Corn utna rnatriz histó-
rico-culwral, quest )na-se: se em flOSSI) pals, a Fducação perrncou processos 
excludenrcs, u quc foi preparado para OS flOVOS tcmpos? ... Pcrccbe-sc c1uc 
falta: currIculo minirno, "cstrutura" para aulas, formação pcdaggica adc-

ciuic1a... Como transpor esscs (dcs)caminhos? Como promover urna poluiica 
inclusiva nas escolas? Sc o passado era excludcnte, no presente u que e...? 

Ncssc contexto dc identificar rcssignificados para 0 Esporte c 
0 lazer nas [Scolas, nada rnelhor c]ue a EducaçSo Ilsica corno matéria 
de cstudo. F 0 quc tcntamos responder corn a cxperiéncia aqui relara-
da, cujo objctivo foi vivenciar rnovirncntos inovadores que c1Ue1)raSSCrn 
os paracligrnas da conjiintura estruturantc da Fducaçao FIsica Escolar, 
sugcrindo propostas para urna praxis adequada as dernandas e contcm-
porancidade das comunidadcs cscoiarcs. 

0 piIblico aivo forarn alunos do cnsino rnéciio (10 Colégio Mu-
delu de Feira de Santanaa, o quc perfaz urn univcrso de participantes dc 
aproxirnadarnentc 1710 pcssoas em 2008 e 1770 cm 2009. 
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As ohscrvávcis rciatadas no rcsurno desse relato se juntararn a 
inc1uictacao de anos tic docencia na Lscola Pciblica C rncrnorla da 
infincia c adolescéncia cm tais cstabciccirncntos. Thdos csscs fatorcs 
associados inspiraram urn rastrcamcnto na Bibliografia tia Iducaçao 
FIsica cm busca dc urn significado, C podernos perceber 10(10 rloss() 
process hisrorico, cstá atrelado t cxclusao social. 

A conluntura estruturantc cia liducacão Fisica Csc( dar rcrnancscc 
tic) Brasil lrnperiu, dc urna Rcpdhlica Vclha cuc pouco acrcsccntou c de 
ditaduras, as c1uais ImPregnaram tcnckncias nacionalistas, tecnicistas, 
c csportivistas. () rcsultado, e (]Ue, apos percorrer tantos (des)carni-
nhos, a Lducacao Ilsica perdcu scu rcal scntido (IC formaçao intcgra] 
do 5cr I lurnano. Como disse Vitor Marinho dc Oliveira "o cpic é rnais 
importante: A rdcnica oct a pessoa? Iorrnar ou modelar? disciplinar ou 
participar? Dorncsticar oct cducar?". 

Partindo do pressuposto da matriz historico-cultural, idcntifi-
camos (JUL: as mudancas cornecarn a ocorrcr a partir dc aiguns fatos 
rclevantcs: tato 1, abcrtura poiitica - proccsso dc rcdcrnocrarizacao do 
BrasH a pardr dos anos 80; fato 2, o urn da divisão do mUfld() err) doiS 
blocos (capitalismo x socialismo); fato 3, a globalização. Todos elcs 
contnhuirarn para urn intcrcârnbio major corn outras cscoias dc forma-
çao do Esportc C do I.azcr no mundo proporcionando fl()VOS oiharcs... 

As tcndncias rnodcrnas ci >nvcrgtram pira uifl n'iétodo compic-
tanicntc difcrcnte c jarnais visto ncstc pals. Por outro lado, o macro am-
bicntc intcrno Brasilciro toi historicarncnrc, dominado ic1as  conjun-
turas cstrururantes c pla mldia .\ cxciusao social é o c1uc prcvalcccu, 
c al perccbcrnos a existéticia dc urn verdadeiro labiunro, urna grandc 
inrcrrogacao pant o real SIGN IFICAD() da EI)LCA(A0 FISICA. 

Essa tônica rcticxjva i -einontaa sua histOria: urna viagem cuc nos 
remonta ao homem prirninvo c a prãtica dc atividades fisicas naturais 
voltaclas para a sobrcvivcncia corn urn misto dc reigiosidacicatravés cia 
danca, c de milirarism() na 3rcparação para as gucrras. 1)o ()ricntc vic-
ram as prirneiras sisrcmatizaçöcs (10 mOvimento humano, dcstacando-
-sc Koi,m• 1 oiI' dos Chincscs c a na India. Ainda na antiguidade 

() Kc 'ung- t ,u stirgni ( rn l:I,)-JSL, iirnI .id r do i:i )ISITIO, cia unia gini.uca Lcrapuuca iaci<1a 

CTT1 cxcrciclos tICus C rcspIrair1es. 

A \ ga C unia pr;uIca I III)dtl, on ongimlidadc :'.barc;i cxcrcici 	tlrlaStiCo, rccph1;ttn '. C nicdit.tc.i 
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uvernos no Ocidcnte, principalrncnte dos Gregos corn inspiração fib-
sofica, as prirneiras conccpcöcs dii cultura corporal atrelada a forrnacão 
integral das pessoas, retratacla cm mens .cana in co/pore siino. Dos Gre-
goS berdarnos a cultura cjue hoje tanto falamos: aprender a aprcnder; 
aprender a ganhar; aprcndcr a ter; aprender a Scr. 

Os (;icgos concchern verciadeiras festas de confratcrnização 
(JUC evoluirarn dos Jogos Ftmncbrcs, aos Jogos Gregos, culminando 
Corn OS Jogos I Iclenicus. No final da Idadc Antiga o amadorismo 
Grego, cede espaco para a cuirura Romana. Os padrôcs esteticos cia 
ginastica, e ideais dos Jogos, Silo conduzidos a expreSSa() de pockr, 
c a introducao da politica (10 "pa() C circo 0 . 

Os ginilsios e cstádios cedem lugar aus anfiteatros, arcnas e 
circos, que reprcsentarn, conformc cira VItor Marinho dc Oliveira 
"a decadncia cia civilizacão Romana... transformando-se nos locais 
cm ciuc  multidñcs entusiasmadas exultavarn corn dcprimentes exihi-
çöes dos gladia(ioreS, IUtafld() enrre Si 0(1 COrn animals". 

Corn a decadência de Rorna, urn novo estratagerna dc poder 
é Iançacio, refictindo na unia() do lrnperio corn a igreja. 0 "culto 
ao corpo" é perscguicio, c coin isso os jogos são proibidos por roda 
iclade media. A cultura do movirnenro C banicla rcstando basicamentc: 
a artc da guerra, as dancas, os castigos corporals, c os logos dc salao. 

No final do sCculo XIV, corn os movirnentos, I luminisra e 
Renascentista, surgern novas tendCncias, as quals promoverarn sol) 
algum aspccto, 0 ressurgirnento da cultura Corporal. A ginástica 
passou a integrar C) curricul() de algumas escolas. 0 csportc passou 
a ganhar notoricdade, cspecialrneritc na Inglatcrra cjuc Sc destacou 
pela Conotação dc colctividade e urn sistema dcnorninado/i/rp/ay' 4 . 

O augc desta retomada é marcada na idadc moderna, c1uando 
cm 1896, sob iniciativa do barão dc Coubertin, ressurgem os Jogos, 
cienorninados de Olfrnpicos, detinindo inclusive, os princlpios do 
am ad o ri sm o. 

ssc modelo politico Ii ii instituido por Rorna e assim dcnuminado por caractcn7ar-sc em utihir 
uflia couiviilsao politico aitci;il atrjvés dii distribuiclo dc :ilimeittiis c promocao 5k cSjtctaCUlos dos 
ghadiadc,res, gnatultamenle. 
Sistenta ideiuizado pcicss ugieses prcconuz,ndo a colcividadc C ideal .urudor ir; 	zulu pOt "'ogo 

lumpo". 
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Nao tardou rnuitc) e no secuic) \X, csscs ideais lorarn logo deixa-
dos dc lado ccdcndo lugar para a dcrnonstraçao de podcr corn toC() no 
nacionitlismo. ( )s paises, principairnente a partir cia I' gueri-a rnundiai, 
passararn a usar o rnodel() olimpico para dernonstrar superioridadc de 
UIT1 povo C/Do Sisterna politico, cnfatizandn-sc assirn 0 USO dc dopin, c 

a nanipuIacao de resultaclos. Esse modelo dc poder ahado a hisoria 
imperial (10 Brasil influencia dccisivarncntc na torrnaçao C nas prAticas 
pcdagógicas da nossa Educacio iisica cscolar. 

No Brasil impcno, cntrc as expressOes corporais destaca-sc a Ca-
poeira. Ate entao, a Educaçäo Ffsica ciuc  era vivenciacla apenas cntrc 
escravos, c nas areas médica e militar, a partir do Istado Novo, impos-
to pelo Prcsidente Getlio \'argas no Brasil, ganharn incrcrnento atra-
yes do incentivo aos esporres. 0 cariitcr militarista cia ditadura \'argas 
se alonga ate o golpe militar dc 30 de marco 1964. 

Dc 1964 ate o inicio cia clécada (IC 8() a forrnac3o c pnivis peda-
gógica Sao voltaclas para a p(i/orfl/aflce" (tecnicisrno) selccao dc talentos 
(csportivizac3o), descnvolvirnento do nacionalismo, c consolidase em 
urna conuntura de cxclusáo social. 

Iclenrihcada, portanto, a rnatriz histárico-cultural, evidencia sc 
Clue a conjuntura rcgrcssista da I - .ducaçao I"Isica escolar tern suas raIzcs 
cni processos cxcludcntes. ldcntihcar, entretanto, tal rcalicladc e apetlas 
rcori/.ar nab scria suficiente, era neccssario proporcionar vivcnCiaS aos 
alunos para cuc pudessernos constatar demanclas progrcssistas cia cul-
rura do movimcnto hurnano. 

Percebenios cntao, cjue C) antidoro para tais processos dc exclu-
sao, scria o scu opoSto direro, no seja, desenvolver a [ducaçao FIstca 
na Iscola atravCs de estratCgias inclusivas, sugerindo propostas Nra 
ciuc ohcrivassem dc forma gcral, urna praxis pedagOgica adc1uada as 
dernandas e conremporaneidade das cornunidades escolares. 

1specifIcainenrc, 0 projeto desenvolvido teve ob1ctivos dc: In-
vestigar a cuhura do rno\'illlcnt(.) hurnano a parrir dii matrix histárico- 

Secundc ,. :\urih, Bur<1ue ck I h liant,, tradu,.-sc por "gaiob ond& se al jaITl capk' 
c >rtad'', jogo origimirio das scnalas para dssviar a atcnç 	dos scnhc,rcs de cigenho, adipt:tl 
ii Bi.isil pelos de.ccndcnws .AIr-Brasllcir is. 

sc dc r(rnio quc se refere ao 	de produtiviiade Tflaxiilia possi%cl crsleraflC 
pierc.lI.ides i dividuas do iidividuo ni , asjlucro do rendirnenri psi Ifloll 0 
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-cultural; pesuisar a conuntura rcgrcssista da [ducação FIsica escolar; 
Idcntificar dernandas progressistas da cultura do rnovimcnto humano 
na comunklade cscolar contemporanca; Aperfeiçoar a Educacão Fl-
sica encluanto  recurso de inclusao social, de Iormaçao integral do scr 
humano c dc protagonismo juvenil; Vivcnciar c partilhar cxperi&ncias 
dc ino%,,,iq ,,Io ciuc  sirvam dc suportc para polIticas publicas de csporte C 

lazer ik inclusio social. 

Finalmente, aperfeicoar a [ducaco FIsica enquanto rccurso de 
inclusao social, passa pela forrnaçao integral do scr humano, pela ins-
tru111entali7açao para desenvolvirnento do protagonismo juvenil, c pelo 
partiihar experiencias (IC crianvidade e inovacão. 

Assirn, para dar consccucão a cssas cxperiéncias, Litilizarnos 
corno metodologia: 'v1etodo de Pesc1uisa de Campo - i\plicacão tic 
dlucstlunarios sol)rc amostra cia populacao a ser analisada e descrira cm 
forrnato de estatIstica C gráhca; Metodo dc entrevista - [lahorado pelos 
gcstorcs do processo dc rcalizaço das atividades: profcssr c lldcrcs dc 

turma. C) formato simpics, c objctivo estahcleccu como premissa nio 
confundir nem induzir o cntrcvistado; Método de amostragcm - Das 
comunidades eleitas Nra  pesquisa, foi entrcvistad() urn universo cntrc 
1,0 c 1,5% cia populacao total; Pesquisa Bihliográhca - Li so  cia inter-
net considerancio-sc as principais referéncias na literatura sohrc o terna 
scndo identificadas as obras constantes da bibliografia do presente. 

As açôes forarn desenvolvidas ao longo dos anos de 20()8 e 2009, 
cujo prograrna funciamentou-sc, alérn das aulas cxpositivas na I unida-
dc, C1UC  scrviram de acolbirnento c arnbientação para 0 dcscnvolvirncn-
to do projeto, contemplararn a partir cia II unidadc as atividades: logos 
Internos do Colégio Moclelo, Festival dc Cuirura Corporal, Oficina dc 
Jogos Recreativos. 

Os Jogos Internos Do Colégio Modelo2008/2009 repre-
sentararn os recursos mais tradicionais, fizcmos Os jogos lntcrnos da 
Escola por faixa etária, proporcionanclo 0 intercambio cnrre alunos 
dc clifcrentcs turmas e turnos. Realizado durantc a primcira pane da 
II unidadc nas iriodalidades de Futsal, F-landehol, Voleihol c Jogos de 
Salão - 1)arna, 1)ornin6, Ténis de Mesa e Xaclrez, Os Jogos Internos 
unharn o objetivo da integracão dos alunos através de compcticöes 
csporuvas, prerniacio dos primciros colocados, e por urn, a análisc 
cornportancntal do Sistcina tradicional compeutivo chance do lüdico, 

370 



Os JogoS envolverarn todas as turmas de 1°, 2° c 30 ano do en-
sino rncdio, Corn alguns cnsaios de csportc inclusivo: a forrnaço das 
cuipes mesciada entrc alunos de difercntcs t.urrnas, dcsde c1uc ohedc-
cido o crilerio da faixa etãria, e gcncro, c1uando necessarlo; a 11rt1c1lt-
ça0 de alunos c1uc näo atuavam corno jogadores na organizacao COITI 

tuflcoes dc mesarios, conrrolc de estatIstica, c apoio. 

Festival de Cultura Corporal 2008/ 2009. Fol scm dcivida, a 
partir dcssc instrumento c1ue intervencocs c rcflexôes corncçarn a bro-
tar, c e nessa atividadc 1ue alunos vivcnciarn de fato urn proccsso dc 

inclusao, participacao e autonomia, se identificam, descobrern talcntos, 
virtudes, valorcs c corn urn novo olbar, vislurnbra vcrdadeiros signifi-
cados para a hducaca() FIsica. 

() Festival foi realizado operacionalmente pclos alunos do 1° 
ano, cncjuant() us alunos do 2° c 3° an() parnciparanl corno avaliado-
res. A proposta do Festival 6 dcscnvolvcr lideranças, aUtonornia C 0 
protagomsmo juvenil atraves de processos cmi lenternente inclusiv )S, 
rne(liante p rticipacao (10 professor corno facilitador do processo. To-
das as atividades tiverarn ternas baseados cm urna viagern historica na 
Cultura Corporal, dcsdc a era priniluva at us (has aruais. Esses tcrnas 
foram democraucarnenre sorteados entre cada turma. 

Sua eonsecucao envolvcu: Em cstandcs - lxposiç;Io dc maquc-
tes; produtos de suplernentação alimenrar; painis, csculturas, figuri-
nos, csuruas vivas; produçao, decoraçao C cnCeflaçocs temáucas; mon-
tageni de mini academia c laboranirio de hsiologia. lorarn abordados 
OS scguintcs tcmas nos cstandcs: I)o Ilomern Natural s ()limpiadas (IC 
Pequirn; I n!1uncia 11elnica na Cultura Corporal do ( )cidentc; Corpo 

Pecado - A Cultura Corporal na idade M&lia; Artes Marciais - Urn 
Carninho de Paz; Futebol c Capocira - Patrirnônios (Ia (;uilruiri Corpo-
ral Brasilcira; 1311sine.cs & Fii,ie.cs - A Indfistria da Malhacão c Afinal, 0 
pie é Fducacão FIsica? 

Em audirorio - Apresentação de Pcças Tcatrats: Ale xandre, 0 
G rande; Minerva, a Deusa cia Just -ica; e a peca 0 Labirinto; 0 reogra-
fats de Danças: Tcnia de Abertura, Ri/bums, c Capoeira; Musica corn 
a Fanfarra da FAMFS - Fundaçáo de Apoio ao Menor de I cira ule 
Santana. 

A estrutura não ficnu para trás: a edluipe  responsavcl cuidou da 
sonorizacao, iluminação, linpeza e scgurança, aprescnracao e apoi(). A 
rccnologia, ranibéni não podia scr esquecida, e na cc1uipe dc Produçao 
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Geral tivcmos subcomissocs rcsponsavcls por hlmagcrn, fotografia, re-
p()tagem, e1aboracio e rnanurcnco do b/q, c produção do making o/f 

lodas as atividadcs forarn eiaboradas pelos propnos aIUflOS cuc 
nas turmas são divididos cm celuipes  de trabaiho, pot cxcmplo: urna 
ccuipc responsavel por uma pcca teatral dividiu-sc cm: atorcs, dircrorcs 
dc produçao, figurino C rnacuiagcm, cenarlo, pcsqwsa, contra-regra C 

Ate o ciia de consccuo;.io do [estival foram clestinadas duas horas 
dc aula preparatorias pot semana corn arividades grupais durante seis 
scmanas, sendo c1uatr0 cIa 2 inutacle da II unidade c duas cia primeira 
partc cia 111 unid;iclu. 

Os ternas usuolliiclus t( )ram baseados nas experiCncias antcrio-
rcs, no debate cm sala de aula c na obscrvação do CcnariO historlc() 
cultural. Toda cssa prcparação em 2009 culminou corn dois dias dc 
progmacao (16 c 17/10/2010), corn a participaçao de aproxirnada-
rnente 1 400 alunos. 

Agora, fundarncntaclos C pautados crn signilicados cjuc frarn 
apropriados, os alunos dcrnonstravarn-se conscicntes para urna  pnii-
xis participativa, dcmocrática, inclusiva c rcvolucionaria para a cultura 
corporal dii escola. Ii nada rnclhor tiue a Oficina de Jogos Recreati-
vos. A final, o Jogo, C a cxprcssão major cia Educação FIsica, pois cstá 
prcsentc em toclas as suas manifcstacOcs. Para encerrar 0 ano ictivo 
foram montadas oficinas pelos proprios alunos, ondc jogos existcntcs 
forarn adaptados cm suas rcgras ou jogos inéditos apresentados, cujo 
ObjCtiV() era vivenciar via prática as tcmáticas do livro o Jogo - Entre 0 

Riso e o Choro dcJoão Batista Freire: 0 scnhor do jogo, a cnergia do 
Jogo, forrnacão dos simbolos, ambicntc e caracterIsticas do jogo, jogo 
e cducação. Exemplos dc jogos adaptados: artilhciro, xaclrcz gigante, 
ludo 1-lurnano, caça ao tesouro. Excmpios de jogos inCditos: futcbol no 
sabão e gincana intcraUva. 

As oticinas foram prcparadas em ativiclacies grupais durante cua-
tr() aulas em duas semanas da 3 '  uniclade, apos o i'estival, oncic Os 

tcrnas dos grupos são sortcados dc acordo corn as temiticas cio livro. 
Após a preparacão ocorrcram as aulas praticas durante as duas ültimas 
scmanas da Ill unidadc e por toda a IV unidadc. 
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I)ianw do c1ue vivcnciamos, podemoS percchcr cluc para RES-
sI(;NII [CAR A El)LCA(A() HSICA, scria flecessria a revcrsa() da 
conjuntura hisr(rica. F. o pressuposto hasico scria a iriclusao social. Os 
arios dc cxclusao tiraram a possihilidadc de perccpca() das necessidades 
dos alunos, cngcssaram prohssionais, c criarain paradigrrias. Urn deles, 
c talvez o mais rcpcntiv() seja rerratad() na exprcssio "professor, c 
C 0 haha?" 

Rcssignificar a Lducaçao Fisica I-scolar é torna-la accssivcl a to-
dos corn base cm valores de autonomia, iguakiade, liberdade e protao-
nisnio, adaprando os processos dc enslilo aprcndizagcm as demandas 
socials cia cuirura do movilnento humano. 

Na nossa cxpericncia as mudanças forarn cvidcnciadas oI)jctiva-
mcrIrc como dcmonsrram Os dados dos grãRcos destacados a seguir: 
c1uando indagados em pcsciwsa  de satistaçao rualizada os alunos rcs 

pondcrain cin rclacão no rnodclo adorado... 

Antes, em 2007 	 Dcpois, cm 2009 

*29 

Nora-sc que o grau dc satistação revcla insatisacao zero cm 
2009, e aumcnto dos sarisfcitos dc 12 para significativos 87%. Oh-
scrvando os dados rclativos no aproveiramcnto medio dos alunos do 
10 nob em avaliaçñes, cvidenciarnos alteraçOcs positivas c crcsccntes a 
cada ano... 

- I.\pres.rao tibica (105 Baia,ios pclra '/)e/(UId 0/f itihii 
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Aprovaclos 	Em reuperacão 	Reprovados 

...Os apruvados ivcrarn incrcrnento dc 22,3V1, enqUanto OS rc-
provados dirninuIrarn Cm 60% cornparando-sc 2009 corn 2007. Fm 
rclacao aos COflCCII()S, (1uafldo indagaclos sobre o signif-icado da Educa-
ção FIsica, o resultado foi surprccndcntc ao final dc 2009: 

Para voce, a EF, se pudesse ser resumida em uma palavra voce 

diria que... Educaco FIsica é: ... uma area do (a): 

• Cienda 	 • Conhecimento do Sec Humano 

Cultura 	 U Espoi te 

Si Gincistica 	 ra No sahe resp 

12°/ 0% u ._.  

25% 
17% 

42% 

F Os alunos, o quc acharam? Esses são alguns dos seus depoi-
rncntos: 
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"Aprcndi que Fducação FIsica nat> é apenas cxcrcIcio, c ciéncia, 6 lazcr, 
é cultura, 6 histona" \lilcna Silva, 16, 2° A 

"Muclou muita coisa, potS Cu 1Ct  a ver a Educacao lisica corn outros 
olhos, me fez abrir carninhos"- Maria \Tcrena  Silva, 16, 1" 1) 

"Ames a Educaçao FIsica era so esporte C nao é. 1)cpois Cu fui apren-
(lefld() OS diversos SigflhfiCad(.)S''- Rafacla Marnona, 16, 2° C 

'Antes (l() tcsuval dc cultura corporal cu nao tinha urn CoflCCit() concre-
to de Educação FIsica, lioje posso dizer que C) festival abriu as portas 
para novas nococs e conceitos' - 1)anicic And rade, 16, 2° C 

"J\fltcs do festival o meti conceito sobre [ducacão FIsica era apenas 
esporte, mas hoje veo CILIC eta esti prcsentc cm outras 1reas, está no 
condiano de nossas vidas"- 1)anicle Xavier, 16, 2° 1) 

"Ames cu pensava quc I ducaço Fisica era o báha ..."- Marklcv Silva, 
17,2° A 

"Ames cu nao entendia o monvo dc estudar Educacão fisica. Corn esse 
novo) mo)do, aprendi o valor cultural c conceitoS. Aprendi realmenre 0 

Educação FIsica" - \X'slcv Lirna, 16, 2° B 

'Antes Cu nao tinha rfluit() conceito sobre kducacao FIsica, achava cha-
to porque toda aula era na quadra, fazia quem queria, e hoje Cu tenho 
urn pensarnento totalmente ditercntc. Flu aprencli a convivcr corn pes-
soas difci-enres, a ter responsabilidack, a aprende r..." - Narlvn Souza, 
17,2° F. 

"Ames Cu pensava que era urna matéria simplcs. Agora renho mats rcs-
peito...pode trazer grandes bcncficios pam qualqucr Ser lluinano" - 
José (:irlos de I ima, 19, 3° A 

"Ames Cu naoi tinha urn conccitn, achava chara a aula, era toda hora 
na quadra e so fazia quern cjucria, ho3c Cu lXfl 50  diferenre, aprencli a 
c()nvivCr corn pessoas diferentes, a ter rcsponsabilidadc, a superar (till-
culdades"- Narlyn Braga, 17, 2° F 

"lodas as experiéncias vividas cm 2009, e cspccialmcnic o Festival dc 
Cultura Corporal, mostraram quca Fducaçao Fisica quando posra cm 
priotica Sc torna urn elerncnto fundamental em flOSSS vidas"- Maria 
Vanessa Sousa, 16, 2° B 
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Os avanços e ganhos forain evidcntcs, 6 darn quc a cxperiéncia 
objeto clesse rclat() nan esgota o assunto, porém na paflca comprova 
ciuc urge o partilbar de tais resultados C conhecidos pat -a qué outras 
cornunidades escolares Sc esdrnulcrn a fazcr urna Fducação FIsica par-a 
TO1)( )S. 

F. nada rnclhor qué 0 mornento atual, c1uando respiramos a cx-
pectativa da Copa de 2014 c as olimpladas de 2016. E a hora de rever 
conceitos, valores, principios e tornar efctivarnentc 0 aluno ator, prota-
gonista, C ISSO c inclusao. 

Varnos revolucionar esse pals Corn inspiraça() nos clois rncga 
projetos citados, proporcionando a perspecdva de urn legado quc ja-
mais pude ser danificaclo, destruldo no dcsprczaclo, o lcgado do conhc-
CirncfltO c cia capacitaçao (Ic pcssoas. 
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ccrnissucs de usuarios da rede dc cc1uiparncntos rnunicipais dc csportc 
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çao (los mesmos. A inclusão destcs sctorcs na construçao das poilticas 
dc csportc c lazcr desenvolvidas no municipio potencializa os resulta-
dos c procura construir a autonornia dcstcs coictivos, autncntando sua 
parucipacao na Vicia politica da cidadc c sua contribuiçio para de lab 
garantir o accsso i'ts cxprcssOcs e modahdadcs esportivas C de lazcr. 
As comissOcs ole usuarios tern Sc rnosrrado cspaços privilegiados (IC 

participaca() c inclusao dos grupos C colcuvos do sctor de csporrc e Ia-
zer, possibilitando a construcao dc urn espaço dc cncontro, articulacao, 
forrnaço dc novas identidacics coletivas no proccsso ole gcstao demo-
crática dos cspaços C ec1uiparnenros de csportc c iazcr. Nestc relato C 
apresentada a experiCncia da forniacto C dcscnvolvirncnto cia comissao 
dc usuarios do ccntro de esporte c lazer da Macaxcira, urn cxemplo de 
como a participacao da comunidade, lunto COITI 0 pocler pUl)liCO, pode 
conttihlIlr para a cjualihcação das politicas pt'blicas (10 setor. 

Palavras Chaves: gcstao, cspaco, ec]uipamcnto, auto-organizacao, lazer 

I ntrodução 

() processo dc urhanizacao cia socicdadc brasilcira ocorrido 
duranre o seculo 20 tTOLIXC Corno consec1ucncia direta a tormacao de 
grandes cidacics corn urna elevada densidade populacional .i\ maioria 
absolura das cidadcs flestes processos crcsccu ck torma desordenacla, 
scrn urn pIacamcrto capaz de arcndcr s novaS (lernandas (]UC sur-
giam nestes processos, principalmente as dernanclas cia classe traha!ha-
dora. 

As cidades tern scu crcscimentO oricntado a partir dos interesseS 
pnvaclos C, olc'ntro desta perspcctiva, us invcstirnentos cm cc]uiparncfl-
tO)S C manurencao urbana se conccntram cm areas ocupadas por classcs 
c cxtratos soclais histoncamcntc privilcgiados. A distrtbuicao e a ma-
nutcnçao dos Cc1uipamCfltoS publicos dc esporte c lazcr na cidadc se 
oricotarn pela mesma logica. 

Cono Conse11-1e11cia cleste 	hiStOrlCo) dc crcscirncnt() 
dcsordenado On crescirnento ordenado a partir dc intereSseS parricu]a-
res, a realidade Iioc na majoria das cidadcs, segundo N1ARCI iJ .IN() 
(2008) C "...dc urn lado as areas centrais on OS chamados polos nobres, 
conccntradoras dc bencfIcios, c dc outro a perifcria, corn setis i)C)lSOCs 

dc pohrc>i, \Crdadcil() deposito dc hahivacôes'', corn lcrntorloS c]uC 
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conccntram a maloria da iaopulacão onde nao existem, cm civantida-
de satisfatOria, cuipamcntos publicos de esporte C lazer, us existentes 
fla() tern urna nianutcncáo adccuada pr partc do poder puhlico c sua 
gestao nao C dernocratica. 

No Recifc nãO C difcrcntc. I)c acordo corn a distribuição suge-
rida no Atlas dc Dcsenvolvimento I-Junlan() do Recife, a cidade confi-
gura-sc em trCs areas: 

prineira, chanada Ancl Central, caracteriza-se pei:i concenixa-
cao dos grandcs investimcntos; o ccntro tuncional da cidade. i'os-
Sui dcsigualcladc entre iircas rnuito 1 )xirnas, tcndo de urn lado o 
centro das ttcnçOes e dos investirncntos privados, dc outro urna 
populacão cxtrernarnentc pobre. lista é a rcglao corn rnaiores es-
pacos (IC CSpOrte C lazcr. Entretarno, qucrn Os irequentain, absolu-
tamcntc, nao são a rnaioria cia Populacao. 

r. 	A scgunda area, charnacla Anel Intermcdiãrio, e onde SC COflCCfl- 

tram us grandes CJXOS viarlos, avenidas dc rcferôncia, escondendo 
grandes árcas desfavorcctdas. Os espaços de cSpOrtC C lazer distri-
bucn-sc pelos eixos dc Iransporte, facilitando 0 aCCSSO (Ia P )pula-
ção. Destarte, aqucics inais afastados acabarn por scr apropriados 
de forrna rnercantil ou sub-uuiizados pela populaçao (a exetTiplo 
do Parque do Caiara). 

S. 	A terccira area, charnacia de zkricl PerifCrico, constitui a reglao dos 
morros c adjacéncias. Areas de altIssirna densidade dernogrãlica, 
qc receherarn urna populacao oriunda do Cxodo rural c dos hair-
ros pobres superpovoados cia cidade. A perifcria dos morros aprc-
sema CSCaSSCZ dc espacos de esporte C lazer, rncsnio nas escolas. 
liii conflitos entre cssas areas e as ccoiogicas, c poucas vilas corn 
cquipancntos locais. hxcrnplos dcssc ancl ao nortc sao OS tnorros 
(IC Casa i\rnarela e ao sitl o Ihura. 

AJCrn cia mit clistribuiçao apontada pclos anCls, é possi.vcl dctcc-
tar na cidade quc a miuor parte dos cspacos de lazer cstá voltada para 
a contcrnplaçao, 0 clue representa pouca diversificaçao das advidadcs. 
Nas areas inais pobres, cncontram-sc cquiparncntos reduzidos, espre-
inidos cntrc a desorganizaçao hal)itacional. Esses, por muitas vezes, 
sao criados C preservados pela pr6pria organJzaçao comunitária, corno 
é o caso de inumeros cainpos de futebol de viirzea, onde bern cabc o 
conceitca de patrimonlo sagraclo, intocavcl. 
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untando-se a cse contexto, cncontrava-sc a situaco de uasc 
abandono dcsrcs cqulparncntos publicos de csporrc c lazur, dcixando 
aberto o catninho Nra  juc esta rnanuicncio scja rcalizada por grupos 
OU pessoas, quc SC sentern no dirCit() de privatizar a gestio (loS rncs-
ITIOS, C CIII rnuitos Casos cobrando taxas para liberar o uso. Outro cle-
mncnio que conipoc csta con;untura é il utili2acao destes cquiparncntos 
cotno rnocda dc troca cm perioclos cleitorais, enquanto prorncssa tie 
construçao ()u mnanutençao. As f()rças politicas que atuam no tcrritório 
tentarn arrcgirncntar VOtOS C apolos cleitorais, para prestar urn servico 
quc na vcr(ladc i urn dever do poder publico. C) direito a este serviço 
podc ser observado no CStatUt() das cidades, rias diretnzes gcrais flO 

1ragro 2 do artigo 2° , a garantia do direiio a cidades sustcntãvcis, 
cntcndido corno dirciro ñ terra urbana, a moradia, ao sancarnento am-
biental, ao transporre C aos scrviços publicos, ao trahaiho c ao iazcr, 
para as prcsentes e futuras geracôes. 

Na contrarnao cia logica capitalisra de consrruc.o, inanutcncao 
c uso dos Cqiiipaiflcntos publicos csporrivos e de lazcr, a Prcfeirura 
do Rccifc, a partir da Autarc1uia Ginilsio de F.sportes Geraiclo Maga-
lhaes, orga() responsavel pela Polmca lkibiica de Esporte c I .azer, Vern 
construindo urna gestao deinocratica e participativa dos cquiparncnros 
csportivos e tic lazer fli cidade. 

o papel dos equipamentos pñblicos dc csportc e lazer nas 
politicas püblicas do setor 

Na cidade do Recife, vem scndo dcscnvolvida urna concepcIo dc 
PolIdca PCiblica de T -'Spor1e c I .azcr fundaincnrada nos principios dc: 

Trabalho Sociairncntc Ltil: o uso dus cdluparnentus esporuvos c 
de lazer devcrá ser autudctcrminado pelo coletivo, ondc o estorço 
rcalizado sirva dirctamente a cornunidade, podendo assim li rrnar 
sulcitc s parlicipantcs ativos do pmoccss cm cuc cstio inscridos, 
niu iratando 	rrabalho realizado cn(uanto  mcrcad( ria, MI sc)a, 
enquanto valor dc troca, c sirn valor dc. uso. 

Dcscnv civinicato da Cultura I .ocal: 0 uso dcsscs cuipamcntos 
deve vaic >rizar a cultura local, proporcn)nando o ndicocs pam Sc 

Lci 10.257 da Prcsidncia cia Rpuhtica c.sr.ctccicc dtretrc"cs acr:ccs da julitic;c tirh.cnc c cii nlrrccs 
rc vdcricc:i. 
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criar c recriar novas culturas. 

Auto-Organizacio e lral)alh() Coictivo: 0 uso deve ser construido 
colctivarncnte, parundo dos intcresscS cia 1p1m cornunidade, e 
ainda possibilitand() o dcsenvolvimcnto destc trabalho pelos pm-
prios partiCipantCS do grupo. 

lntcrgcracionalidadc: os participantcs envolvidos trarao sua COfltfl-
huicão de acordo coni stias caractcristicas ctárias, proporcionando 
urn respcito rnütuo c a aprendizagem entre eks, o quc faz intcrisif-
car a cultura local e a rcCriaçaO dessas. 

Estabelcccmos enquant() rnissao nessa dificil tarefa o cicscnvol-
vimcnto do esportc c Iazcr popular. Por entcndcr (ILIC 0 csportc e C) 

lazer São dirciros sociais ° , cu;() acesso ito longo desses anus estava res-
trito as elites (Iue poclem pagar por este accsso C ao cientelismo dos 
politicos em 1- roca dc votos nas elcic3es. 

Tal rnissao traduz-se na nccessidadc de aprofunclar a superacao clas 
práticas clitistas c clientclistas das adrninistracôcs traclicionais e corn-
hater a rncrcanulizaçao do Esporte C I .azer, pr()inovendo-ns COniC) 

dircito social para todos Os scgmcntos da populacSo, C priorizando a 
cducaçao no c para o tempo livrc cm busca de niveis cr1 ticos C criativos 
dc parcipiLcào. (Rclatório de Transição/ Gcstão 2005-2008) 

Ncsta perspccuva, OS CSpaçOS e equiparnentos páblicos de esporte 
e lazer, cm conciçöcs dc USC) adequadas e corn gcstiIo deniocriirica, sao 
imprescindIveis para efctivar o dircito no csportc C lazer, prcvisLo na cons-
utuiçao federal, por garanur o descnvolvirncnio das atividadcs esportivas 
e dc lazcr, sistcmáflcas c evcntuais para a populacSo da cidade. Dc acordo 
corn urn levantamento reahzaclo durante o ano de 2009 c awaltad() Clii 

agosto de 2010 pcla Direroria dc Gesrão dc Espacos c Equipamentos de 
Esporte de c Lazer, a cidade do Recifc tern hoje 138 campos de futebol 
(IC vãrzea, 315 pracas, 10 cquipamentos para a prática de csportes radicais, 
89 quaclras, 21 acadcrnias da cidade, 10 parcucs sendo 02 cm construcão. 

0 COfljUfltO dos equipamentos é compreendido como uma redc, 
seguindo a logica do sistema ónico dc satde, corn cquiparnentos de 
baixa, media e alta cornplcxidadc, scm perdcr de vista scu caráter mul-
tifuncional, porencializando scu uso pant desta forma atcndcr aos gru- 

l'rcscnte no irr.6 ci: (,nsrltuiço ic cri ic 1955. 
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OS CIUC Sc organi7.am a partir (Ic difcrcntcs modalidadcs cspornvas c 
Cxprcssocs cuirurais. Para isso foi consrruIdo, no scminario das coiius-
SUeS (IC usuarios, rCaiizado cm 12 (Ic dczcmbro de 2009, uma proposta 
(Ic classificaçio (los ccluipamcnros, rcndo  cncluanto refcrncia seu p0-

tcnciai (IC USC) C a complexidade dC sua rnanutcnção. 

linda dentro da perspcctiva dc garantia dc dircito, fortalccimcn-
to c arnpliaca() da uulizacão desscs cspacos c equiparnentos, a cidadc é 
dotada (Ic urna Ici _juc protcge OS ecjuiparncntoS pubhcos (IC esporte C 

lazcr. Esta ici 6 Iruto (Ic urn longo proccsso (Ic rnohi1i7.açio (10 sctor dc 
csportc C lazcr, corn a rcalizacao (Ic reuriiôes, plenarias C urna audicncia 
publica na (;rnara (IC \crcadores do Rccifc, ccic  COMM Corn a parti-
cipaçao (Ic ligas, fcderaçñcs, clubes comunitarios, grupos informais dc 

divcrsas rnodalicladcs, atictas c usuanos dos programas c projctos (l(IC 

trabaiham corn csportc C lazer. Fsta culrninou corn a api -csentacão dC 
urn projct() dc Ici, votado C aprovado na Câmara Municipal dos \7crca-
dorcs do Rccifc c sancionada pclo prckitoJoa() da Costa cm 14 dc abril 
(Ic 2009, sob a ici 17.544/2009 qUC "dispoc sobre a criaçao dc ircas dC 
prCscrvaçao esportiva e dc lazer". 

I sta lei tcm Sc mostrado urn importanrc instrumcnto para ga-
rantir a prcservacao (los cqwpamcnros municipais dc csporte c lazcr C 

colaborado para 0 avanço (Ia organizacio do sCtor ligado ao csportc c 
lazcr conlunitario, a partir da dcfcsa dos seus interesses, parricipando 
dc torma mais auva do processo dc decisao a respcito do dcscnvolvi-
mento urhano c ambiental cia cicladc. 1)csta forma c construida uma 
cidadC (I Lic otcrccc rnclhorcs condiçôes dc vida pira o conjunto (Ia 
socicdadc. 

Gcstão democrática c participativa dos cquipamcntos 
municipais de csportc e lazer 

Segundo B( )N\ I U Ml; (2008), "() esrado scrá (iCrnocrauc() \ 
mcdkia ciue a populacão romar mais conscicncia de seu devcr e do 
scu clireito ao cxerCicio pieno (Ia parucipacao C, Conscqucntcmcntc, 
(Ia dcmocracia". Oricntada por cssa logica, a gcstao (IC cc]uipamcntos 
cspornvos c de lazer, ni-to vcrn tratando esses espacos apenas com() 11-
SICOS, mas, sobretudo, cndluanr() cspacos (IC possbi]idadcs (Ic organiza-
cOcs colctivas c intcrvençöes polIticas. Entendendo due a gestao dcsscs 
c(1uipancntos scja CC >nstruida (Ic forma comparulliada cntrc a gCStao 
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pi.'blica e as cornunidacles locais, forrnarnos as Cornissôcs dc Usuarios. 

As CornissOcs dc Usuários dos ec1uiparncntos de Fsporte e J.azer 
sao o instrurncnt() CILIC tern o objcnvo dc reunir OS diversos Segmentos 
qLIC fazcrn uso da Rede de Ec1uipamentus Municipals dc Esporrc e 
I .azer, para orgarnzar o iuncionamento, rnanutcncao e prcscrvaça() dos 
mesrn()S, estirnulando a parucipaca(> e o exercIciu dii dernocnacua. 

Nessc scntidn, as cornissocs (IC usuanios são COOStiiS por re-
prcscntantes de grupos clue  utilizam Os cc1u1parncntoS, cntidadcs rcpre-
sentativas das comunidades c usuários cm genii. Reinernse rnensal-
rnentc para debater c1ucst6es relacionadas aos possiveis processos cle 
construcao C re1uauulicaçao, (1<) tuncionarnenro, gestao c manutenção 
(los ec1uiparncntos dentro do cuntcxro do descnvolvimcnto Lirban() cia 
cidade, bern como, das rclaçOes politicas quc caracterizarn 0 rernitorlo 
no ival cstã inserido o cuipaincnto C cia supcnacao do modelo de 
socieclade exciuclente, hascada na propriedade privada dos melos dc 

producao (los hens materiais e imatcnuais, possibilitanclo assim cxpandir 
0 US() clesscs cc1uipamentos pari, novas linguagens, não resrningindo, 
por exemplo, o uso de campos de várzca a prãtica dc futehol, mas 
utulizando-os tamhcrn Con) ginilstica para aduitos e idOSOS, jogos p 
pularcs, entre outros. Ampluando namhm a participaçao para outnas 
fiixas ctárias e para muiheres. 

Aruaii'ncntc 20 c1uiparnentos di Rcdc Municipal de Equipamcn-
tos de I- sportc C Lazcr contam corn cornissoes de usuários, envolvcndo 
466 grupos C coictivos, cada grupo contando Corn 30 integrantes cm 
media, qUe rcprescntarn cerca de 13980 usuanios. 

As reuniöes das Cornissöcs de Usuarios dos Ec1uipamcntos 
Niunicipais dc l.sportc C Lazer aCofltCCcm corn uma periodicidadc de 
dois meses, podendo bayer reuniOcs cxtraordinarias dependenclo da 
neccssicladc dos usuarios C)U da gcstão municipal. A proposta dc pauta 
C apresentada, dcbatida e aprovacla corn os participantes c c1uak1uer 
pcssoa pode participar das rcuniñcs, mas a participacão muon c doS 
representantes dos grupos ciuc  USiITI OS mcsmos c dos dcicgados do 
prognama Orçarncnto Participarivo - pnuncipud inStrurncnto de mobi-
lização e participacao popular dii gcstao. Nas rCuniocS das corniSSocS 
dc usuaruos, a rCllca() (IC rCSpeitO e solidaricdadc C CStifllulada, corn a 
participaçao (IC grupos (IC acluiros c idosos diviclindo 0 espaco corn co- 
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Ictivos CLIS juventucies, SC)arn hgados a<) hip-hop, ao Cutcbol de vãrzca 
ou a ua1quer outra eXpreSsat) ligada ao uni'vcrso do esporte e do lazer. 

As rcuniocs sac) iniciadas corn a corlstruçao cia problcmauzaçao 
sobre o ecluipamcnto  no contexto em qLle cle esrá inserido. Ista pro-
blcmatização é construida co)ctivarnentc a partir da perccpçao e avalia-
çao dOS Lisuarios C cias contrihuiçocs cia c1uipc de ttabalht) da Autar-

u1a (;inasi() de hsportc Gerakio Magaihacs. Nos ccp_iipamentos oncle 
a comissao jil existe, o primeiro ponto é a avahaçao diis dcliberacocs c 
encaminharnentos cia reunia() anterior, Corn 0 ohjetivo de valorizar o 

uc é dclibcrado nas rcuniOes das Comissñcs dc usuarios dos 1c]uipa-
111emos de Esportc e 1 .azer; nestc processo a participilcao popular tm 
vida politica da cidade estirnulacla, fortalecendo 0 papel dos grupos e 
colcnvos (io setor Comb atorcs politicos. 

Neste pmccsso, a construçao on a rc1uahficacão dos ecluipa -
mentos puhlicos tern a participacao popular garantida na e!aboracão 
do projeto, ondc são realizadas rcuniöes ahertasa todos Os usuarioS on 
futuros usuarios c a 1uak1ucr ciciadão c'ue tcnha intercsse cm participar. 
A O1)iflia()  (los parC1pa1tCs C rcspcitada C 0 po(Ier pul)lic() a leva em 
considcraçao no fllOiflCfltO de dctinir 0 model() (IC ecluipamento.  No 
entanto as rcstriçoes impostas pclo orçamento para invcstimcutoS VIeS-
tcs ec1uipamcmos, nern senipre permitcm clue as aspiracOcs e dcscjos 
da1uelcs title pardcipam do proccssu sejam concrelizados na forma e 
no tempt) esperaclo. 

1;sta dihculdadc é superada cm partc, corn a intervcnçao do 
podcr publico, impulsionando e estiniulanclo a organizacao popular, 
rnantcndo através das comissOcs dc usuãrios c) debate c as aces c'ue 
garanrem a continwdade das lutas gerais C cspeclhcas do sctor. 

I)cntro dcsta 	us ec1uipanicnt()s constituen) locais pri- 
vileiiados de encontro c ConStruçao de relaçaks cfltrc as pessoas, Corn 
un-ia grande possibilidade para construção (IC novas idcnudadcs c no-
vas formas dc enxcrgar c intervir para transh)rrnar a rcahdade. Como 
excniplo desic tipo (IC organizaçao, seguc 0 relato (10 caso do Centro 
de F.sportc e I .azer da Macaxeira. 
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Centro de Esporte e Lazer da Macaxcira 

0 (;cntro (IC Esportc c Lazcr da Macaxcira, localizado na rcgiâo 
po1ica adrninistrativa 3, no hairro cia Macaxeira, é cmblcrnático. 0 ml-
cio da mntcrvenção no local foi fruto tic urna denüncia, junto ao prctcito 
da cidadc, de quc nac1ucle campo havia urn sistcma de cobranca exccs-
siva c irregular, já quc Sc tratava de urn espaco publico quc Sc cncon-
trava corn 0 proccsso (IC comodato vcncido (termo juriclico dc ccsslio 
temporaria a urna enridadc, respc)nsal)mlizandoa pcla admmnistração dc 
urn patrimonio publico). Este equiparncnt() foi apropriado de forma 
indcvida c scu uso atendia a intcresscs particulares, corn col)rança tic 
taxas C USO cuase que cxclusivo fcito por horncns adultos corn particlas 
tie futebol. 

Situado cm uma rcgtho dc morros, corn poucos espacos tie lazcr 
c urna !opuiacão de mais de 19 mil hahitantes, cuja rcnda media gira 
cm tomb tic urn salari() minimo, o Carnpo da tlnia() rcprcsentava o 
drama tic politicas de csportc assistcncialistas ciuc  gcraram uma sCric dc 
prol)lcmas, cntrc des a exciusão do accsso ao esporte e ao lazer para a 
grande massa carentc c, sobretudo, para as mulhcres, crianças c idosos. 
0 proccsso de dcrnocratização Sc cicu corn fortc resistncia do lider da 
associação beneficiada, qUC alCm dc se negar a clialogar corn o podcr 
puhitco, irnpôs inurneros obstacuk)s, incluindo arneacas aos educado-
res quc atuavam na area. 

Fm 2001, corn a intervencão do podcr piiblico cm conunto 
corn outras lidcrancas comunitarias, dentro dc urna perspectiva do cs-
porte e do lazer como urn clircito social, construiu a retornada desse 
espaco Sc responsabilizando administrativamcntc c construindo urna 
proposta de prograrnaçao sistcmática no local. Desta forma, urna grab-
tic parcela dos moradores do tcrritório, noradamcntc as muihcrcs, as 
crianças e todos aqucics quc nao 1ocliam pagar, passaram a frequentar 
o equiparncnto. 

Dois anos mais tardc, ocorrcu a revitahzaca() do cspaco, sendo 
construida uma quadra, urn cu1osquc, parquc infantil e urna arc1uiban-
cacia ao lado do campo, alérn da instaiacao tic alarnbrados. 0 recurso 
pama esta obra veio da Sccretaria tic I'urismo c Esportes (orglIo respon-
sávcl na epoca) c a obra foi realizada pela Sccrctaria tie Dcsenvolvi-
irmcnto Econôrnico, corn o projeto ()peraclio Trahalho, o qual rcalizou 
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a capaciraca() de rnoradorcs do entorno do cc1uipamcnt() pama a cons-
truçao do rncSrno, gcrando ainda (1uaiif -icacao profissional, crnprcgo c 
renda para a pop.ilacão local, transforrnando-o assirn cm urn cSpaco 
multifuncional, capaz de atcndcr ao uso de diversas rnanifcstacôcs do 
universo cultural c esportivo debaridos na comunidade. 

Ncssc carninhar, construimos urna programacao divcrsificada 
c1ue atende a( )S varios imcresscs daiucla localidade c organizamos a 
utilizaçao (las dcrnandas espontaneas da mesma. A hrn dc comparti-
ihar tal organizacão c ampliar a parucipacao, formamos a cornissao dc 
usuarlo, CILIC vein atuando desde então. I ssc ecluipamcnt(), ern grupos c 
(IC forma sistcrnitica, vein passando por várias intervençôcs, todas de-
hatidas na cornissão para Sc estipularcm as priorihi1es. Ncstc proccsso, 
o campo tcvc sua cstrutura meuahficada corn alambrados novos, inter-
VC[1ç',10 no sistctna de iluniinação e nas rravcs de futchol. Na .1uadra 
po1icsportia o piso, o sistema dc ilumninacao, a ar(]uibancada, as travcs 
C tal)claS dc basquctcs passararn por urna rcqualiiicacio. Na extrerni-
dade da 1undra foi construiclo urn palco, permitindo a reahzacao dc 
evcntos culturais cornunitarios C 0 tuncionarnento dos polos de anima-
cao [lOS ciclos camnavalescos C UflIflOS, dentro da pm grarnacio oficial 
(Ia Preteitura (10 Recifc. No lado da c1uadra oposto a ar1uibancada, 
foi construida urna pciueta arena dc csportcs radicais, contcrnplando 
urna dcrnanda de joVCflS (10 territorlo, permitindo a inclusao tic novas 
rnodalicladcs c p'ihlico atendido. 

I)iante do dcsafio de lcgirimar o sctor de espomtc e lazer no hojo 
da Polluca Pihlica r\Iunicipal, o (icraklio, a partir do Programa Cir-
cubs Populares dc Fsporte e Lazer (('Pu), cm parccria corn o Pro-
grarna F.sportc e Lazer (Ia Cidadc (PFLC) do Ministério do Esporte, 
desenvolve atividadcs sistcrnáticas e eventuals, csportivas c dc lazcr, 
nas cornunidadcs dc haixa rcnda da cidadc, possibilitando o descuvol-
vimcnt() (IC aprendizagens signhficativas melacionadas a cultura corporal 
corn o oi)jcUvo de democratizar e disseminar o accsso ao lazcr por 
toda a cidade, independcntc (IC taixa etária, tormanclo assirn os CIrcu-
los de Convivéncia Social. Esses consistcrn na tormaca() dc gmupos (IC 

convivcncia (IUC SC rcuflcrn scrnanalmcntc pama rcalizacao tic ativi(iadcs 
sistcrnaticas, oncntados pir cducadorcs S( )ciais quc intcrvrn a parur 
de atividadcs csp( rtivas c dc lazcr no ambito cia cultura popular. Sendo 
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assirn, cssas auviciadcs sIo realizadas no (Cfltr() de Fsportc e Lazer cia 
Macaxeira, corn as linguagens de break, skate, futsal, volcibol, basc1uete, 
ginástica e futchol (Ic campo, sornando-se assirn as ativiclades organiza-
clas pcios grupos locais. 

() funcionarncnto desse c(luipancnt() t nhén conta corn i aju 
da de urna ecjuipc constituIda por urn administrador c urn auxiliar dc 
aclrninistraca() clue  trabaiha cliariarncntc na organizaçao C rnanutença() 
do mesmo, e coma corn o suporte (IC urn gerente operaciona] C tecflico 
da Area dc marcenaria, serraiharia, hidriulica e elérrica. 

No Contexto atual, CXIStCtI) mais dc 95 grupos C coletivos cadas-
trados, C cerca (Ic 4.000 uswirios quc desfrutam (10 espaco dc forma 
sistcrnática, alérn cia possibilidade ck utdizacao do ecjuiparncnto para 
cvcntos culturais c esporuvos (Ia cidack, corno C C) caso (I() IutCI)C)l 
Participativo, C) (]UC cvidcncia corno () US() cbs ccuipamentos pode 
scr potcflclalizad() corn a intcrvençáo e a presenca do podcr pubhco, e 
a rn()biiizaça() da cornunidacle. 

Ao longo desses 9 anos (2001 - 2010), é inccssantc a luta dessa 
cornunidade por cste cspaco. Exemplo disu) e quc a cornunidade dc-

gcu sua rccivalif-icacao  cnc1uanto prioridadc no Orçamento Participati-
vo cstc ano, lcgitirnando-o enquanto urn espaço de dccisao cia cidade. 
Pois C) tern Com() referencia (IC encontros soclaiS, mohilizacoes comu-
nitárias e fortalecirnento do direito ao csportc c lazcr. 

Conclusão 

Alguns procssos cia dinaniica politica e social da cidade rc-
velarn o fortalecirnento das organizacOcs do seror dc esportc e lazer, 
urn exemplo c a Ici municipal de protecao (105 cspacos c ecluiparnentos 
esportivos C de lazer, clue  proIbe a COnStruçao de quaIcucr outro equi-
parncnto flCStCS espacos ciuc  nao esreja relacioflaclo) a atividadcs hgadas 
an univcrs() do esporte e do lazer. 

Outro excrnpl() clo fortalccirncnto dii Organização do sctor a  par-
tir dis comissöes dc usuários ioi a grandc rTIobilizaçao ocorrida duran-
te a prcparacio c a rcalização cia 111 Confcréncia Nacional de Esportc 

(inpcon;ttu de Futcbnt dc \ric;t reaiI7;,dn pch 'T(ktLIT;l do Rccifc que retine ccrc i-

c ISOC Io pelailcin .. 
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Lazer - 1 rapa Municipal, qUC contou corn a parti ipaca() de mais de 
2000 pessoas durantc as 12 reuniôes preparatót -ias e na Confcr'ncia 
Municipal. Ncste processo, ° primelro CiCI() das reunu)cs das comiS-
socs dc usuarios Sc cunstitulu enquanto etapa prcpalatoria cia Confe-
rncia Nacional, fazcrido a rclacao cia Conjuntura no scior de esporte c 
lazer cia flossa cidade C( }r11 (1UCSt6CS dc arrihito nacional. 

A conccpcao cia gestao rriunicipal ciii rclaçao aos cuipunentos 
rnunicipais dc Esporte c I.azer c scu papel na implantaça() clas l)OIittCilS 
pul)liCaS Sac) clernentos ClUe permeiarn todos os dchai:cs ilas conussocs; 
ccjuipanentos nultifuncionais, acessIvcl a diferentes grupos C coktivo, 
scm disiinçäo de faixa ctária, modalidadc e gencro. 'I'arnbém é rcforça-
cia a gratuidade paro o USc) dos mcsmos, garantida atravs da prescnça 
do poder püblico c da rnohilizacão dc usuãrios, rompendo corn uma 
tradicao politica e cultural na cidade de apropriaçao indcvida c abari-
dono dos e(1uipamcmos dc csportc c lazcr. No més de agosto deste 
ano foi concluida a hciraçao do pto)cto de cohertura da civadra e cia 
arena (IC csportcs radicais, urna dcrnanda cuc Surgiu nas reuniöcs cia 
cornissao dc usuárioS, o clue  valoriza a parucipação (10 segmcnto da 
juvcntudc. 

llbr6ii rnuit() ainda ternosa superar. () desenvolvimcnto das po-
Ilticas pul)licas de esporte c lazer acontcce dc forma na(> lincar, desta 
mancira existe uma intcrvcnçao fragmcntada entre as divcrsas areas da 
gcstao cnvolvidas neste processo. Pois nos administranios alguns cui-
parnentos esporlivos e de lazer cia cidade, construindo utila logica dc 
uncionatncnto. ()utros sac> administrados pcla F.MIJJRB (Frnpresa 

(IC 1\ThnUtC!icl() C. lJflij)Cza L rhana), .uc seguc ourra i6gica (IC funcio-
namcnto, porcrn VCIfl SC ahnando corn 0 pmccsso dc gcstao compar-
tilhacla entre Pc>1c pciblico e cornuniclades. os cinemas, muscus e rca-
tros sac> administrados pela Secreraria (IC Cultura, c csscs ainda rem urn 
acesso rcsrrito i populaçao, apcsar ret excmplo do Icatro do Par1ue 

uc custa RS1 ,00 a entrada c tern uma prograrnacao diiria. Isso retrata 
a nccessidade de inrersetorializar a gcstao desses cspaços C ccjuiparnen-
tos, possihilitando e fortalecendo a idCja cia construçao de urna Rcdc 
FIsica dos I.spacos e I ]uiparnenros Esportivos e dc Iazcr. 

Conrudo, a tra nentaçao das aces dc gestao desses e(luiparnen-
rosacaba se inaterializando na faira de critérios prcdefintdos ptra a 
rcalizacao dos in\'cstitncnroS na rnanutcnçao e conscrvaçao, diticultiin- 
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(10 a dcsunaçto da prioridadc cbs recursos desunados. Esta questão 
tern sido cnfrentada a partir dc movimentos dcsiguais C combinados: a 
rnohilizacao do sctor para rcivindicar mais vcrbas; parccria Corn órgãoS 
federais, a exemplo do Ministérlo do Esporte; a participacao de vários 
orgaos da Prefeitura do Recifc nas reunics cia Comissão dc Usuarios. 

A Autarc1uia GinIsio dc Lsportc Geraldo Magalhães \'cm COnS-
truindo urna estrutura organizacional que lerrnitc  ao sctor ligado ao 
esporte c lazer da socieclade civil saber ondc procurar OS rcsponsIveis 
na gestac) municipal para cobrar, aprcsentar Proictos ou solicitar apoioS. 
1oi construida uma rcfcrência na cidade, cnfrauecenc10 a cultura clien-
telista de c1uc para conscguir e ter assegurada a prática dc atividades de 
esporte c lazer era prcciso o apoio dc alguma "autoridade" pohtiica, ou 
seja, urn vereador, deputado ou mesmo uma Iiderança comunitaria. Por 
tim, acrcditamos ciuc  esta forrna dc gerir Os cspaços C ecuipamcntOs 
pciblicos dc csporte e lazer cia cidade, a partir da construcao das Comis-
söes de Usuários, potcnciahza a auto-orgarnzacao comunitária e a luta 
jeia conquista do tempo livre cie forma coictiva c autodetcrminada. 
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INCLUSAO E EMPREENDEDORISMO SOCIAL 

ATRAVES DO ESPORTE 
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Doutorando cm Ciéncias do lsporrc, FxcrcIcio c Sacidc 
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Resumo: A mais dc vinte anosalundaçao de Apoio a() \lcnor de 

Icira de Saritana IAMFS vern contrihuindo para o descnvolvimcnto 

cconomico e social dii comunidade de Fcira dc Santana, tendo reprc-

sentado () Brasil C OS programas esportivos nacionals, nos UltiITl()S dez 

anos, em cliferentes paises, a excmplo da Franca, Portugal, Alemanha, 

Itália, SuIca, EL'\, Africa do Sul, China e Argcntina. Dessa forma, 0 

prcscnte trabaiho objeuvou evidenciar 0 terceiro setor enc1uanto agcntc 
de transformaçao C mobilizaçao social, rncdiantc parccirias Corn 0 po-
der ph1ico, empresas privadas, organi7.ac6cs nao-governamentais c a 

Comuriidade. Através do Programa Pintando a Ibcrdack c Cidadania 

do Ministerio da Justiça e Ministério do l'sportc a FAMPS já i1>'u 

1.500.00() artigos esportivos quc forarn distribuldos gratuitamcnte para 

todo o tcrritório nacional c mais dc cern paIscs, promovendo significa-

tivas contribuiçocs para dcmocratizaçâo do esporte c lazer no Brasil e 

no rnundo, bern comb a inclusac) e cniprcendcdorismo social através 

do esporte. 0 tral)alh() discorrcra acerca dc e!cmentos inercntcs a Poll-
tica Nacional dc Esporte c Lazer, as contribuiçocs no desenvolvirncnto 
hurnano c exercicio dii cidadania no Brasil, balizado no estudo (IC caso 
cbs Programas Pintancbo a Libcrdadc e Cicladania cm Feira de Santana. 

Rcsultaclos nacionais e internacionais sera() relatados, culminando na 

nprcscntacao da FAJ\IFS enquanto estudo de caso balizador, modebo 

96 Mstcr in Inrernauimal Studies in Pliilanhropv and Soci:d htitrepreneursliip M!S1' pcla 

Universidade de liologna (1t;iIi). Consultor InterriacioniI; Antonio Lqxs Rihciro, Piis-Gradtiadi 

cot Adiitirtistrtcio peLt Vniversididc Federal de So I'aulo UFSP (lirasil), Prcsidcoic e Midet l.citc 

cks Sanos, Is-Graduido cm .\udimcmria c;overn;mrnenul peLt I nivcrsidadc CtOlica do Salvador 

I cs1i Asses'ora da PrcsiLncma - Iummclacai dr A1,oio ao Menor de Feirm dc Sanmaoa lA\l FS 

lialmia, Brasil. 
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gercncial no Brasil na dernocrauzacao do csportc C lazcr dc inclusao 

social, consolidacao da P( >litica Nacional de Lsporte c I azer e fornenio 

da (:incia e Iecnologia l3rasilcira de F.nipreendedonsmo C IncluSa() 

Social através do Nsporte. 

Introdução 

(;ousidcrar Corno esporres e culiura, dircitos c mcios (IC Capacitacao 
dos indivIduos corno seres interais qLIC trazer a sohdariedadc, a cduca-
cao, saide, dcsenvolvimcnto, p riicipacao, cuinunicacio, rnohilizaçao, 
bern-estar, S( )ciabih(lade, cidadania, paz, i uakladc SoCial e da igual-
dade, indcpendentcrnente do gnero, raça, oricntaçao sexual, idade e 
flCCCSSidadeS cSpeciais, entre ourrus." (America I .atina e Caribe \outh 
I .cadership Surrin it, 20)5) 

A Politica Nacional dc lsportc legiurna iiflia gestao (lernocrauca C 

construca() dc parceria coni as cornunidades esportivas, esfera municipal, 

regional c federal, universidades, assoclacoes c sociedade em geral bus-

Cand() a (liversificaca() dos recursos, considerada urn aspecto si/le qua iioii 

para dcscnvolver us prograrnas c alcancar os ohjcuvos propostos. 

os programas em desenvolvimento pclo Ministerio do 1sportc 

visarn a inclusfio de difcrcntcs grupos socials, aplicanclo Os preccitos 

constitucionais exprcssos cia Constituiç50 Federal de 1988. Para tanto, 

uuliza-sc trés principals tormas de intervencoes do esporle: educacio-

nal, parucipacivo e de descmpcnliu (PolIrica Nacional, 2005). 

Prograrna Pintando a Liberdade 

( ) Pr )grama Pintando a I .iherdade visa contribuir paraarcsso-

ciaiizaçao (los presos e adlescentcs em conflito corn a Ici através da 

rnanufaturacSo (IC materials espurtivos. Atualmentc 0 prograniii Vern 

operando flOS 2 estados (10 Brasil c do I)istrito Federal coin urn total 

dc 90 unidades de pro1itc. As unidacics de producao são instaladas 

en) (liii cspaço Con) urn rnifiirno (IC 1(8) nf corn it parceria selada pclo 

Governo Federal, atravCs do Ministério do Isportc. C OS organismos 

1uc adrninistrarn as pnsoeS. 

Os presos rcccbcin, na pr porcSo dii producao e parte do pa-

ganiento é dada iniediaramente, cn(luanto  outra parte é recehida ap6s 
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tcrrninar a frasc. A inclusão do prcso no projcto é urna escoiha vo-
luntaria c OS critérlos do processo) dc scleçao Sa() defnidos pcla ad-
ministracio do presidio. Depois de sciecionados Sac) capacitados por 
instrutores cia Sccrctaria Nacional do Esportc, ondc a mator partc dos 
instrutorcs SaO cx-prcsidiários que trabaihavam no prograrna antes. 
lendo produzido ccrca (IC I milhao de itcnS cSportiVos por ano, mais 
(Ic 12 rnilhócs de pessoas hcnehciam dessa produção. Dcscie 0 jfllCjO 

da produço nacional dc artigos esportivos do Ministério do Esporte 
produziu c1uase 7 milhöcs dc itens esporuvos, hcnehciando aproxima-
darnente 36 milhöes de jovens. Todo o matcrial produzido 6. distri-
buido gratuitamentc para OS prograrnas sociais do Govcrno Fcdcral e 
Ministcrio do Esportc c urn montante de 4,8 milhöcs de itcns já lorarn 
doados a alunos de 6.546 cscolas piiblicas de todos os estados brasilci-
ros e no Distrito Federal cm 2008, na ccrtcza de c'ue  o dcsport:o é urn 
custo baixo, forma eficientc dc promover o dcscnvolvimcnto social c 
econômico de cada pals. (Quciroz, 2005) 

Para cada hola produzida pelos presos uc participam do Progra-
ma rccehcm uma media de L S 1,00. 1)c acordo corn o nosso sistema 
juridico, para cada trés dias de trabaiho, urn dia cm que a sanção scja 
reduzida c relatórios dc dirctorcs cia prisao C outros parceiros, ondc cstii 
funcionando a unidadcs de producão cm todo o pais mostram c'ue o 
prograrna csti a dcscnvolvcr urna importantc transforrnaçao no dia-a-dia 
dos presos. i\lCm disso, o nlvcl dc rcincidCncia, ondc dc foi instalado C 
de cerca dc 30%, enuanto outras instiluiçöes nas cuais dc flat) cStá fun-
cionando é entre óO% c 90%. Assirn, toda esta polinca dc ex-prisioneiros 
pode mudar suas viclas aI.xavCs dc novas perspecuvas c oportunidacles. 

Programa Pintando a Cidadania 

A primcira unidadc do Programa Pintando a Cidadania foi cria-
do cm 2003, cm Fcira dc Santana (BA) rncdiantc urna parccria firmada 
entre o Ministcri() do l - .sporte c uma Organização Não-Governamcntal 
ONE; dcnominada Fundaçüo de Apolo ao Mcnor dc Feira de Santana 
FA?lFS. A intençiio foi gerar cmprcgo e rcnda para as comunidadcs 
cm situaçao dc vulncrabilidadc social, corn a ideia de irnplerncntar cssas 
frlhricas cm associacôes de bairro c cooperativas, cmprcgando as famI-
has quc cstavam fora do mcrcado. 
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() principal produto (ic) Prograrna Pintando a (;kladania 6 uni-
lormes csportivos. 0 piloto do prograrna dcu urna nova csperaflça para 
1,5 mil pessoas c1uc jã produzurarn 800 mil itcns dc esportes. Ames cia 
umplantacao da unidade 6 realizado urn estudo técnico C operacional 
c as rcuniöcs sac) realizadas corn lidcrancas locais para aprescntar OS 

oh1Ctiv() do programa e os resultados csperados. 

Buscando inovação, o Ministério do Esporte dcscnvolvcu, na 
unidade do Prograrna cm Fcira de Samana (BA), a produçao de holas 
de f-utebol para cegos. () matcrial e o 6fl1CO reconhecido pela Associa-
çao Internacional dc Es1)Orte para Dc1cicntcs \'isuais (TBSA), orga-
nizaçao internacional qLIC gerencia as compeUcñcs dc 1)esp rtos para 
Ccgos. Os ptociiitos Sao distrul)uldos gratwtamcnte pCI() L\Iinistcri() do 
Lsportc para as cntidades brasileiras e de outros palses Com() Inglater-
ra, E.lJ.A., japao, Canada, Itã]ia, Franca, Espanha, Colombia, Argenti-
na c \!eiczue1a 

I)csdc 2003 Iou doaclo urn montante dc 30mil Itens esportivos 
para mais de cern paises niediante acordos de cooperacao intcrnacional. 
[)estcs, aproximadarnente S xml forarn bolas para ccgos, beneliciando 
100 iiiil praricantes dc adetismo ao redor do mundo, corn urna raxa de 
mil bolas por ano. As bolas corn guizO sao produzidas cxclusivarnentc 
na cidadc tic Feira da cidacle de Santana (BA), urn trabaiho descentrali-
zado, quc conta corn 700 trabalhadores da comunidadc local na perife-
na cia cidade, 300 ovens de ex-internos da Fazenda da Fazenda do Me-
nor (uniciade cia FAMFS), e 20() estagiários do Complexo Pcnitenciario. 

As parcerias são fechadas COfl.) ()S Estados, muniCipios, clubes 
socials, as i-orcas Armadas, entidades privadas, ONGs c c)rganisrnos 
unternacionais C urna assistência preparatoria das NacOcs Unicias para a 
UNESCO está a construir C implcrnentar urn sustema dc avaliação do 
programa. (Ministério do Esporte. 2004-20(17) 

Objetivos 

() presente trabaiho objetivou evidenciar os principais resulta-
dos e cxperincia da Fundacão de Apoto ao Menor de Feira de Santana 
I AM 1:s  na deniocratização do csporrc e lazer de inclusao no Brasil e 
crnprccncledorisino social. Parundo da cornpreCnSao da reprcsentativi-
dade local, nacional c intcrnaci( ma! das açoes, C uflivcrso dc hcncfici- 
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arios dos Programas Pintando a I ihcrdadc e Cicladania do \Iinistério 
da jusriça e Minjstério do [sporte em Feira de Santana, busca-se dar 
visibilidade s açóes cia FAMFS c parcciros, bern como proporcionar 
rcgistro de alguns dos indicadorcs dc impacto cc000mic() c social dos 
ultimos anos. 

Metodologia 

C) prcscntc trahaiho foi dcscnvoivido rnediantcaanilisc (1ocu - 
mental, entrevistas, grupos locais, reuniôes in loco, consultas a() site 
do Ministério do Esportc, revisras, matérias de jornal local, pesquisas  
elctrônicas, entre outras fontcs, ohjcrivando rclatar OS principals resul-
tados da experiéncia da FAMFS nil rnobilização, crnprccndeciorismo c 
iiiclusão social através do esporre. 

Desenvolvirnento 

"( ) prohlerna das crianças tie Rua no Brasil é urn assunto aliarnen-
te prcocupante, apesar da exisrência de muitos publicos, instituiçOcs 
privadas e nao govcrnarncntais ciue dcveriam cuiclar dcssas criancas c 
adolescentes. Na rnaioria das grandcs cidades do pals, as criaflças aiiida 
esrao nas ruas oti conhnados cm instil uiçocs prisionais, COITIO, C SCU 

ntirncro aumenta a cacla diii (Ml I .1.0, SIQLI IRA, 1996)". 

A firn de lidar COI1I 0 cornplcx() pr0l)1cfl11 social c CC000ITIIC() 

dc i'eira dc Santana (criancas abandonadas/mcninos de rua), cm fcve-
rciro de 1987, a Exma Dra. I .ourdcs Noronha Trindadc tomou posse 
como juiz do Tribunal do 1)istrito de Fcira tic Sanrana. Quando soube 
do estado dc abandono, pobreza C terriveis abusos juc cenrenas de 
crianças C 0VCflS forarn exposras naciuele  Distrito, c confronradas corn 
rcstricñcs materials para realizar as scntcncas ditadas cm diferentes ca-
SOS - espccialmcntc em rnatéria tic aclolcscenrcs infratores uc cram 
tambern as vitirnas constantes da violencia policiai -, cia dccidiu recor-
ret a diversos segmcntos cia sociedacle c revelar-Ihes a dura situação 
dos pobres locais. Na ocaSiao, cia ofereccu sugcstocs e cstcndcu urna 
proposta para revcrter a dificcis condiçoes de vida dessas crianças e 
adolcscentcs. 

Q uando Dra. Lourdes Trindade (fundadora da FAMFS) demo-
craticatnente mobihzou c scnsibilizou a sociedade civil para a necessi- 
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dade urgcnte de ação conjunta para reduzir essc grave lroilcma  S()Ctal, 
construju urn ambienre dc rcspeito, conhança e obrigacôcs mciivas 
COW des. () Tribunal de criancas rccebeu ovens infratorcs, realizaram 
urn csrudo social, numa hasc caso a caso C dcterminou 0 seguimento a 
dar a nIvcl individual, ao tempo em que a sociedade, por sua vCZ contri-
l)l,iiU delinindo as condicocs para a aplicaco cfetiva de cada dccisao. A 
rcuni5o geral da cidadc lot realizada a lirn (IC ciclegar rcsponsabilidadcs 
rclativas S gcstao cia organizacao recém-institulda que as ciccises agora 
senam teita. 

DCSCIC 1988, a FAXIFS está rrabalhand() corn a comunidadc local 
d1c Feira de Santana, corn continuas inovaçocs c parcerias para contri-
huir para a muclança social e empoderarnento da sociedadc. 0 objcu-
vo é prornover a capacitaçao (Ic crianças c jovens em risco, incluindo 
aciucles corn ncccssidacics espcciais, e intcgrS-los S sociedade através de 
a(ivt(ladlcs cducativas c culturais, CO1TI() educacao bSsica, dancas, folclo-
re, tc';ltl'o, irtusica, capocira, ciência C csportcS. 

'l'al aitrude dcvc-se ai cntendimcnro do rnat4isti'ado que o juiz do tri-
bunal de menores nao apenas urn jogador quc fala de jusuça, suit 
l'unço nSo cieve ser a de urn mer() aplicador da IC1. Pant 0 juiz nao 
dcvc haver falta de sensibitidade, hurnanidade, cqüidade, born senso c 
c',nhecimcnto, nac) so pam a Ici, mas rambérn para, sociologia, psico-
h)gia, peclagogia, etc cu considcro dc fundamental lmporriincia born 
T'ClaCionamcnt() do jUiZ corn () sociedade din itP5' de tudo, 
urn cidadao é aqucle que conipoe a sociedade e deve colaborar part o 
SCU clesenvolvitnento TRiND\ 1) I, 2000). 

A IA NtIS conta corn urna irca dc 700.00rn2, cloada pelo Gover-
no do [stado cia l3ahia cm 1990, COIn divcrsos campus de futcbol, urna 
escola, usina de nmndioca, fSbrica dc fécula, fSbrica (IC biscoitos, cria-
u)rio de vacas icitciras, oficina, giflasio poh-csporuvo C urn condorninio 
cliaiiiado Doce Lar. Alérn disso, atualmente a fundaç5o desenvolvc os 
scguintcs prograrnas: 

- Prograrna Pintando a Libcrdade c Cidadania, nit !abricacao dc 

arugos (IC c.Icsporto, gerafld() 1TIi1IS dc 10.000 p)stos de trabalho C ten-
dii pam pcssoas em comunidadcs pobres, e fabrica mais (IC 1.500.000 

itens de rncrcadorias espornvas, distrihuiclas CITI todo o Brasil e mais 
de I ()5 piuses a nIvel mundial nos ulnrnos dcz anos. A Iundacao csreve 
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prcsentc cm Pequim, na China como a 6nica instituição crcdenciada re-
conhecida pda Associaço lntcrnacional de Fsporte para Cego (IBSA) 
na fabricaço das bolas Corn guizo, oIiciajs da ParaolimpIada; 

- Prograrna Segundo lempo, atendendo cm 2008 a aproxima-
darnentc 58.000 criariças c adolcsccntcs cm 132 rnuniclpios do cstado 
cia J3ahia, promovendo práticas desportivas e culturais, apolo cscolar c 

CCSSO aos alirnentos, tendo criado a oportundadc dc incluso e ocu-
pacão de tempo livrc corn atividades esporrivas culturais a mais dc 

300.00() jovens no estado cia Bahia; 

- Fábrica de Piso Sintético para pistas de atletismo, seguindo as 
normas de prcscrvação do rncio amhicnte, a sua moritagem é feita corn 
placas de borracha, permitindo o ajuste no tarnanbo dc acordo corn 
a dcmancia. Mediantc a parccria da Empresa Brasibor, quc ofercccu a 
tecnologia para o aproveitarnento dos resIduos dc horracha, da Empre-
sa Pirelli cm Fcira de Santana c cia Saargurnrni Bahia Ltda. em Camaçari 
(fornecendo os insumos), foi concrctizada a idéia: Transformar resIdu-
os dc borracha de pncus c de automóveis cm maréria prima na iabnca-
ção dc pistas de adetiSmo, contribuindo para a conservação ambiental 
c criandc) conciiçOes técnicas para 0 dcsenvolvirncnto do atictismo no 
pals. Foi firmado convcnio corn o Ministério do Esporte C repassc 
pela CA1XA na implantaçiio da fábrica de rcsiduos de borracha corn 
exccpcional significado para a conservaçao da naturcza e, concomitan-
terncntc, para a criação de emprego, rcrida c diminuiço dii pobreza.. 

A FAMFS é a (mica entidade parceira do Ministério do Esporte 
responsávcl pcia contcccao de pisos sinteticos para pistas dc atictismo 
no pals. 1)csdc a inauguracào da fábrica, frarn firmados dois convé-
flioS. Na primeira ctapa, foram fcitas cinco pistas de adctismo. Cacia 
pista leva o tempo dc scis meses para ser conciuIda e ciernanda a mao-
-dc-obra de 39 pessoas. A primeira pista confeccionada pelo governo 
federal for implantada na própria sede cia FAMFS, cm Feira dc Santana. 
As demais unidades forarn alojadas cm Santana Catarina, Paraná, Rio 
dejanciro e Brasilia. A segunda lase aconleccu no final de 2007, corn a 
producao de mais CIflC() outras pistas de atictismo. 1)cste nfimcro, duas 
unidades cncontram-se prontas aguardando hberaca() pelo Ministério 
do Esportc Iara  doação e as trés restantes cst?to cm proccsso dc tal)ri-
cação. 
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Na (dtirna décacla, rcprcscntando OS projetos do Ministcrio do 
Fsportc, a fundação Icvou adolesccntes a atravessarem as tronteiras 
dc nosso pals corno Miami, Memphis, Barhourville, Orlando c I)allas 
(Ei.lJ.A), Paris (Franca), Ncukcn (Argentina), cm Rorna (Itáha - mu-
rnCnt() especial em qLic a dcicgacão foi rccchida pek) Papa joac) Paulo 
11) 1 lavero (Portugal), cm Munk1ue (Alernanha - na i.ltirna Copa do 
Mundo e cm urna Feira Internacional dc Espories) c no Furofest Inter-
nacional dc Basiléia (Suica). Ainda, foi prcniac10 entre us 10 meihores 
Priticas da Caixa Econumica Federal, urn prênhio dc tamanha releván-
cia ira  estar entre Os meihores do mundo. Em 2009 a FAMFS recchcu 
U prernio Top of Quality do Parlamento, corno relcréncia nacional no 
scguimcnto do tcrcciro setor. Pot tudo isto, é iuc o prcsidenre I ula 
foi a 1undaçao duas vczes acompanhado pot ministros, governador, 
prctcito C autoridacles. 

"Fmpreendedorcs socials procurarn carninhos inovaclorcs para ganm-
1r c'ue scus crnprecndirncntos terâo acesso aus recursos, enjuanto des 

cstio a criar valor social. i-ssa vontade dc inovar parte do modiis op& 

ram/i c los empreendedores. (Dees, 2001) 

A fm de manter as parccrias a organi7aca() tern (IC scr transpa-
rente, responsavcl e desenvolver relat(rios anuais, na() S() para o Minis-
tcri() do Esportc, citic cia a rnaioria dos rccursos para ter iniormaçôes 
claras c compicras sohrc os gastos, mas tambérn para inspirar confian-
ça a outros parcciros c a comunidadc local. Corn base cm entrevistas 
rcalizadas corn clirigcntes cia organizacao, a capacidadc de manrer a 
transparencia C criar confiança entre a fundaçã), Seus parceiros e atores 
publicos que prcstam apoi() financeiro FAMFS contribuirani pam a 
sustenrabiliclade da fundação e sucesso. 

I rn 2008, Os proclutos da i\ MFS garantiram sustentahilidade 
pam pagar as refeiçOes clispensadas as cinqüenta inil crianças c adolcs-
centes inscritas no Prugrama Segundo Tempo e ajudaram a linanciar 
o Prograrna Pintando a Liherdade do Minisrcrio do Esporrc, iniciativa 
cuc visa restabcicccr a auto-estirna de adolesccntcs, us moradorcs dc 

baixa renda dii comunidadc, e os reclusos descmprcgados, criando urna 
oportunidade de emprego tantc) pam ajudá-los a ganhar a vida Curno 
para Sc rcintegrarcm a sociedade. 
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Conclusöes 

Organisni s intcrnact )nalS aprcscntanl o csportc enc1uanto ins-
trurncnt(> para atingir OS Objetivos para o Desenvolvirnento do Mi]-
nio (UN, 2004), no Cfltaflt() a publicacao ole estudos ole impacto é ainda 
novidade no Brasil. I)entrc as contribuicñcs da Fundacão dc Apoio 
no Mcnor de Feira ole Santana pari as polfdcas poblicas ole esporte 
c lazcr ole inclusao social podcrnos destacar OS nurnerosos cxernplos 
dc crianças corn necessidades cspcciais e rncnorcs infratorcs cjuc, no 
ingressarern on lAMIS, uverarn a ()porwnidadc de mostrar takntos 
c'ue perrnancciarn inexplorados. Hojc alguns deles são moisicos pro-
lissiunais c profcssorcs do prograrna, outros torair contratados pcla 
indóstria agricola, indãstria dc esporrcs e atividadcs cducativas dirigidas 
iela tundaçäo e agora treinam novos rnernbros (uc pass'n OS mcs-
moS 1bes cuc des conscguirarn superar. Considerando a teona 
do crnprccndcdorisrno social COITh) urn tOpico) nOVO C Cmcrgentc, 0 

presente trahalho cvidcncia 0 importante l)1I)d1 do terceiro setor on 
rnobilizaçau Social c consolidacão da Poliuca Nacional dc 1 sportc e 
Lazer, scrvinclo dc modelo para aoludlcs  juc buscarn cornprccndcr c 
modelar prãticas de ernprecndedorisnio C inclusao social. 
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Resumo: A experiencia que segue rclatada volta-se ii realização C apre-
sentaca() de rcsultados cbs projetos de praucas dcsportivas dc Karate-
-l)o e Tackwondo dirccionadas c otcrccidas a pcssoas corn Smodrome 
dc Down e/ou dc1ciència irnekctual, desenvolvidas pclo Instituto 
Olga Kos de Inclusio Cultural durante () anti dc 2009 cm parccria corn 
as acadcmias: Associacio Ken In Kim de Karate-Do siruada no bairro 
do Ipiranga, So Paulo - SP c Academia lira Taekwondo (iUI)C, Situida 
no municipio de Diadema - SR Os Iroictos  forarn apoiados pelo Mi-
nisteri() (10 Esportc por meic) dii ici de incentivo ao I sporte. 

97 Rui I Iddock lobo, 13117. (onj 	Cer9ucra Cesar - S, I'it, SI'! c.i :1': 0141 4-I)(I 
Id: 55 11 3)51-93(19/ 1": 5511 3011191)))) 
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Introduçio 

Coni Urn olhar dirccionado a pCSSOa corn Sindrome de 1)own 
c/ou dciiciéncia intcicctual, o lnsthuto Olga Kos de Inclusa() Cultural 
desenvolve projetos sociocuirurais compostos por ouicinas de artc, pu-
biicacão de li'ros e clescnvolvinlcnt(> (as prticas inarciais IKaratc-1)o 
c Tackwondo. 

Este relat() refcrc-se i dcscricño detalliada das etapas de yeah-
zaco dos Projetos desportivos Karate-Do e Taekwondo direcionado 
a pcssoas Corn de6ciència intcicctuai no ano dc 2009. A aprcscntaçio 
dos rcsultados é feita tie forma cluarititativa c c1ualirauva, poi nicio de 
anãiiscs ucnicas e relatos dos participanres c familiares. 

Aprcsentação 

0 lflStitUt() Olga K.os de lnclusa() Cultural - I()K é uma orga-
nizaçao cia sociedade civil dc intcressc pubhc() - OSCIP, (jUC atua na-
cionalrnenrc contribuinclo corn a educaço, inclusao social, esporuva, 
cultural e gcracao (IC rcnda de jovens Cofli SIndrornc de Down c/ou 
dcl iciencia intelectual. 

I)esdc 2007 o 10K promovc oficinas dc arte ao pühlico corn 
dehcincia imelectual, proporcic)nando grande inrcgraço sociocultura! 
entre OS bcneflciados direta e indiretarnente. Corno mcii incentvador 
dc estIniulos fisico-motores, foram inscridas práticas dcsportivas cm 
scu prograrna de atuaçao, ampiiando ainda maiS 0 processo de integra-
çao entre 0 publico participante e a socicdade na c1ual sc inscre. 

A cscolha (las artes rnarciais, cm especial, Karate-1)o c Tackwori-
(Io' dcrivou do fato dc scrern modahidacies esporuvas que se aplicam 
dc fornia intensarnenre bcnéfjca em divcrsos aspectos at) ser humano. 
1nirncras caracteristicas encivadradas  nCStC padrao poderiam scr men-
suradas, todavia, vale cnfarizar OS bcnefIcios mais salientes constatados 
durante 0 periodo tie rcalizacao ate o mornento, como os fisicos, cuc 
estirnulamn quakuer inciivIduo - especialmente aue1e quc apresenta 
algurna dificuldade motora - corn o treinamento da fbrca, resistéflcia 

karsrc-Do. trsdusido signhtica C.irncnlio ts mans vazl;is c iacksvondo iraduzido sIgflIfI(a ctninho 
dos jxs C das mans atra5'cs (Is niente. São tntlgas artes marciais orIcntals tic dcfcsa pessoal C, apcsar 
tie scrcnl lutas, possucm, assim como quase todas as artcs marclais, Ii!osoftas que conslstcm na 
vaiortzaçao di Persescrulca,  ittcgntlade, auto-controle, corn - so. respeito C Ictidade. 
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muscular c flexihilidade; c OS motores, nccessarios para coordenaçao 
dos moviniCntoS c tecnicaS pertincntcs as rnodalidadcs niarciais por 
nicio do equilil)rio. 

( ) foco das priticas do I<arac-1)o c do 'I'aek\vondo para o 
1)11cc) corn SIndrorne de I) >vn c/ou deflciéncia imelecrual não csrit na 
compcticao, mas no csumul() as tomadas nc dccisao; analisc do am-
biente, autonomia, rcspeito as regras, aos colegas e ao professor. Tais 
bcncfIcios suo reilctidos na vida diuiria c nas rclacöcs familiarcs e soclais 
destas pessoas, possihihtando aumento na ualidade de vida. 

Justificativa 

A Smndrome dc 1)own é urn acidenre gen6dco quc apresenta 
tracos peculiares anatomo- funcionais, como aspcctos faciais proprioS, 
aparência corporal arrcdondada, dchilidade muscular, hipermobilidadc 
articular c cm alguns casos, niá formação cardIaca . Alérn dcstcs aspec-
t()s, (>utra caracterIstica pode ser 0 atraso nas funç5es do corpo, tant() 
motoras c1uanto inrciccivais, gcrando dificuldades na aclaptaca() social 
ruipida a novas situacOcs c arnhientcs (PR(JET() DOWN, 1994). ]ais 
aspectos sugerern a aplicaçao de práticas, dc forma l(idica, inccntivado-
rut c integradora. Segundo a vcrsão comcntada da Convcnção sobrc os 
Dircitos das Pessoas corn 1)cflciência, "Para que as pessoas corn dcf -i-
cicncias pudessern ter p1rciptcao plena c igualdade de oportunidadcs, 
scria ncccssanio quc nao se puisassc tarito cm adaptar as pcssoas ñ 
sociedadc c sirn em adaptar a sociedadc As pessoas" (2008, p. 101-102). 
Scnti n-se integrado, é fazcr partc do conjunto, tendo opção das mesmas 
op rtunid ides de CSC( )IhiL 

(;orn o (lcsenlvolvirnent() da conccntraçao, equihbrio C posrura 
corporal csumulados e dcscnvolvidos pctas praticas rnarciais do IKara-
te-Do e Taekwondo as pessoas corn Sfndromc de Down e/ou delici-
ncia I ntcicctual, cnn-se urna rclaçao direta cntrC as anviclades flU )toras 

c sociaiS, possibihrando vivencias novas corn a uulização de jogos e 
brincacleiras corno inrcrrncdiarios para o entendirnenro e vivencia das 
normas dc convivio social e cultural. "F no interior dessas praticas, 
agregadas is pricas educacionais e laborais que os scrcs humanos, 
coflscicntcrnefltc, Ou não, realizarn sun inclusão na vida cotidiana" 
(2008, p.  123). 
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A 1flCIUS10 é feita de forma cfctiva por dois aspectos: no qLIC tan-
ge a deIiciência intcicctual e na inscrçao da pcssoa corn baixa renda as 
aulas de karate-Do e Taekwondo juntamente a pessoa corn deficiência 
intelectual, promovendo-se desta forma a integraçao de (lois grupos 
IIUC Sc encontrarn cm sinlaça() de cxclusão social. 

Objetivos 

O ol)1etiVo gcrai (10 dcsenvulvimcnto de pfujCtOS dirccionados as 
práticas desportivas no Instituto Olga Kos foi c é, dcntrc outras, incen-
rivar cnancas, pré-adolescentes, adolc.sccntes e adultos corn dcf -iciência 
intelectual as artcs marciais Karate-Do c Taekwondo. Estas práticas POS-

suem diversas caractcrIsucas hcnéficas já citadas, corno promovcr ampla-
mente o dcsenvolvimcnto fIsico saudávcl, cstirnular a major social)thdadc 
e ampliar as capacidacics cognitivas, cnativas C motoras. Para tanto, as 
técnicas sao transrnitidas de forma lt'idico-educadvas, estimulando a pro-
peflSao ao envolvimcnt() c concentração dos participantes nas arividades. 

Os objctivos cspccIflcos ncstcs projetos desportivos realizados 
clirecionam-se aus scguintcs aspectos: 

- Prornocão cia ifltegracio entrc professores, colcgas C os pro-
prios farniiiarcs que, conforme disponibilidades acompanharam os 
alunos durantc as atividadcs, culiivando c incorporando conceitOs irn-
portantes c básicos como coflVIviO cm socicdadc e c >municiadc, apri-
moramento da cornunicaçao, estimulo dc companheirismo c liderança, 
principalmente cntre Os colegas, além cia apropriacao de conhccimen-
t()S conccrncntcs aos dcvercs e dircitos (cidadania); 

- EstImulo pro-cultural c abrangéncia da criatividadc: Intcgracão 
cntre as práticas do Karate-Do c Taekwondo corn atividades referentes 
a outras modalidades culturais oferecidas e djs1x)niveis nas insutuiçOcs 
parceiras como: Artcs Plásticas, dança e outras modalidades artIsticas; 

- Integracao c conscicntizaçáo entre pOblicos: Foi aberta urna 
cota de 20% das vagas a pessoas das cornunidadcs tic haixa renda scm 
dcuiciência no entomb clas instituçOes parceiras, tcndo assim, a opor-
tunidade dc usufruir das aulas, propiciando de forma saudável a inte-
gracão entrc os participantes corn e scm deficiência; 

- Rstfmulo ao desenvolvimento cognitivo: 0 raciocInio é esti-
nu1ado pclo tcnpo de açao e reaçao apresentado duranic as aulas c 
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ncccssario para o cicscnvolvirncnto (las jrácas marciais. A partir dcsrc 
estirnulo, o participarltC passa a tomar decisôcs pertincntcs a modali-
cladc. Akm disso, t) aument() cia conccntraçao ocorre tambern corn u 
apriinoramcnto das contagens em simcma corn movirnentos fisicos. 
Ao dcparar-sc Con -i desafios podern obtcr rnaior ccuiIibrio cmocional 
C psicologico. 

- Meihora no deScnvolvirneflt() fIsico-moror: Controle c consci-
ência corporal por ncio cia busca estirnulada pla prccisao dos golpes, 
Incrcmcnto na coordcnacao motora corn o cc1uilIbrio C busca por cixo 
corporal, Prornoca() C Clcvaça() cia saucle, autoconfiança, mimento da 
autoesurna e c1ualidacic dc vida faa parte tambérn dos objcnvos espe-
cificos a iuc a proposta desportiva do Instiiuto Olga kos (IC lnclusao 
Cultural sc propos e atingiu. 

Esses bcncfIcios prcsentcS rios objeuvos culminararn no ciesvio 
do pratictntc cm direcao ao carninho do sedcntarisrno e vida ociosa, 
realidacic aparenternenre prcsentc no dia a dia da peSSoa corn (leficicn-
cia intciccwal. "0 cjuc é diferente scmprc fol posto pta fora, cicvcndo 
ficar 'i margem de urna sociedade em clue  sempre Sc valorizou a hotno-
gencidade conlo algo saudávcl" (2009, p.  37). 

Mctodologia 

Os proctos Tackvondo c Karate-Dc, otercccram C continuam 
a ofcrcccr aulas tic práticas rnarciais para pessoas corn Sindrome de 
D wn c/cm dcficiéncia intclectual corn faixa-ctária variante cntrc 10 
c 40 anos, dc ambos os scxos C gratuitarncfltc nas dcpcndencias das 
acadeniias c instiruiçôes parceiras. A primcira ctapa de rcalizaçao tcvC 
urn ano cle vigéncia, compondo perIodo 1cic corrcspondc OS rneses dc 

janciro a dczcmbro de 2009. 

As aulas tie Tackwondo c Karate-Do possuern 0 mesmo for -
mato no ue diz rcspcito ii organizacão c monlagcrn da ec)uipc técnica 
multiclisciplinar. Silo rca!izaclas corn a participacao de Mestres dc Ta-
ekwondo e Karate-Do, Professores dc Educaçilo Fisica, Psic6logos C 

medicos, alCrn tie voluntarios na area de hsiotcrapia C nutriçao. 

Duranie (1 penodo de vigCncia do projcto o psicolog() oferece 
suportc no trcinament() c nas rclaçñcs entre professor c alunos, reali-
zand() 0111 irnp( )rrante ClO (IC convivcncia entre anibos. Alciii clisso, sc 
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presta também a mcdiacão entre Os familiares dos alunos I)i1rt1ciPntes, 
professores, alunos e prohssionais das instituicôcs. Sua principal fun-
çao é a dc inrcrlocucao entre sistcmas auda F11() iniegrados. 

Resultaclos 

Nas aries marciais a graduacão do alum) C reconhecida pcla cor 
dii suit faixn e para cuc se graduc ncccssita scr sul)rncud() a urn exarne 
onde sao avaliaclas suas habilidacies c conhecimentos tccnicos e f -iiosO-
ficos dii arte marcia! referenic. 

Os akinos pardcipantes das práticas do Tackworiclo e Karate-Do 
pelo [OK dcmonstrararn as técnicas aprendidas clurante o penodo de 
aulas aos familuarcs c amigos c aos mcstres convidados para auxiliar nas 
avaluacöes jurnamenic corn o rncs ire do grupo. fodos OS alunos passa-
ram para a faixa seguinte - amareha. Alguns dernonstraram nio possuir 
dominio complct() dii pane técnlca, mas torani aprovaclos por rnerit() 
c1uc é onde Sc pauta a (ilosofia oriental cia arte marcial. Cuhrunalmentc 
os onicntais valorizarn as pessoas mais veihas, ou mais antigas nauilo 
quc realizam por possuirem mals sahccloria, dcvklo as suas cxpericn-
cias. Assim sendo, tern muito a cnsinar aos mais jovens, dii mcsrna for-
ma, Os pnaticantes mais antigos (10 Taekwondo e Kanatc-1)o do 

podem auxiliar OS novatos. 

A rcauizacão do primeiro ano do programa dc Isportes olerc-
cR10 pcho Instiiut() Olga kos de Inc]usäo Cultural trouxe resuhnados 
consistentes cuc atingcrn ciirctamcnte os participantes clas atividacles, 
seus familiarcs, vizinhos, amigos, pessoas frcc1ucntadoras das acadc-
mias parcclras, prohissionais quc participaram do projCto, gniipos cm 
clue o perImetro de troca social dos participantes auinge c a socicdadc 
qLic teve iiCCSSO a tocias as formas de divulgacão, promocao c difusão 
dos proletos  dc Tackwonclo c Karatc-1)o para pessoas corn def -iciência 
intcicctual. 

O periodo dc duracão da primcira ciapa desscs projetos des-
portivos foi 01 (urn) mo. Corn a cxpericncua adquinida C os resultados 
alcancados prctcnde-sc dar continuidade as açöcs reauizadas ampliando 
ainda mais scu alcancc, levando cstas praticas para as dependéncias dc 
insutulçoes especuahzadas no atenclimento a() publico corn dcficiéncia 
intekctual c parcciros do Instituto ( )lga Kos dc lnclusão Cultural, tais 
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como: ASSOCiaça() dos Pais c Amigos dos Fxcepcionais de Sio Pau-
lo - APAE-SP, G-rupo Cliaverim c Centro da 1)inâmica do Lnsinu 
—CFI)L 

Apresentacio dos resultados 

() instituro Olga I'.os rcaliza duas vczes no ano urna avaliacao 
(P [1 - Peru1 Nvoluiivo de inclicaclores), descnvolvida no propnr) Ins-
tituto c aplicada pot psicologos trcinados, quc husca mcnsurar as mu-
danças ocorndas corn o a]uno antes c depois da frec1uncia nas olicinas. 

As 1rincipais rnudancas observadas c mcnsuradas sao relativas 
no aumcnto cia atcnçao, ec1uilibrio c coordcnacao motora. Alérn dc tais 
mudancas, pais, fan iliares c rcprcscntantes das instituiçóes parcciras 
onde ocorrcrn as olicinas ofcrccern testernunhos dos bcncfIcios gcrais 
alcançados corn o Projeto. 

F-Li mudança efetiva na rclacão familiar, possibilitando ui_fl con-
viVi(.) mnais harmonico c igualitário, ou seja, o filho corn dciiciéncia in-
tclecrual percebc-se rnais ativo c atuante na vida familiar, cia mesma 
forma, a conhanca dos inlcgrantcs do ambicntc doméstico tin pcssoa 
Cofli dcficienciii aurnentou abrindo frente para major indcpcndencia dc 

ambos us lados. "Ninguém poclera se beneficiar dc uma oportunidadc 
quc nunca tcve" (1992). 

Au iniciar as 	desportivas muitos participantes pussu- 
lain Contatc)S soCiais restritos 1OS circulos Iamniliarcs C atnbicnte do-
méslico, näo frec1ucntavani cscolas ou locais quc promovam a inscr-
ça() social e/ou cultural. As aulas dc Tackwondo c Karatc- Do abrirarn 
possibilidacles de cstabcicccr rclacöes pCSSOa1S q1(, muitas VCZCS, SC 

dcscnrolaram cm rclacócs de companheinsnio c arnizadc. 

Como partc dos objetivos dos projctos ck csporrc, as apresen-
taçcs Sc tomnarani urna mancira dc visualizar rccnicamcntc a qualicla-
de dos rnovimcntos dos alunos. Os participantcs toram convidados a 
rcalizar aprcscrltacocs diversas, rcsultando cm dcmonstracocs dc do-
niInio dis técnicas transniiiidas, disciplina, c )operação, AUt( )contrulc 
eniocional c dctcrrninacau a finii1iarcs c amigos, pam os profissionius 
c1uc os aconipanharain clurantc o aprendizado clas aries marciais, C pam 

CS5( 515 clesconhecidiis, dde possivclmncntc nao possulam conhccimcn- 
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to prévio do potencial da pcssoa corn dcficiéncia intcicctual c puderarn 
Sc crn()cionar C surpreender corn as dcrnonstraçocs de controic corpo-
ral c crnocional, alérn da capacidade dc desenvolvirnento técnico dos 
participantes. lorarn criadas tarnl)érn possibilidades dc lazcr e a opor-
tunidade do convIvio sociocultural corn pcssoas pertencentes a outros 
grupos, turmas e modalidades. 

- I (opa J)jade,,ia deAr/c.' Marciais Os dcrnais grupos participarltcs flão 

cram composios por pcssoas corn dcficicncia intelectual c, apesar de 
muitos dos alunos dos projctoS do 10K tcrcm Sc aprescmado, alguns 
na() accitararn Sc cxpor, alcgando urnidez. Irn uma conversa mais pcs-
soal corn os psicólogos conduiu-se uc a ansicdadc extrcrna, rncdo da 
platcia e dc errar os irnpcdiu de sc aprcscntar. Jima vc dctcctaclo 0 

prollerna, a cquic niultidisdplinar (principalmente psicokgos) traba-
lhou dC mancira mats cspecilica corn cstcs alunos. 

- Aber/ura (/0 Bra'i/ Open Eieknvndo, evcnlo internacional de aprcsenta-
cão das práricas marciais. A aprcscntacäo dos alunos do Insututo Olga 
Kos consistiu cm dcmonstracOcs das técnicas do Taekwondo, junta-
mcntc corn urn grupo dc cadcirantcs do Nordcste do Brasil. 

- /lpresenta(ao F/A' /IPA l- Guariilhos - SP do Kara/e-Do: Evcnto que en-
carttou scus frcqucntadorcs; pcssoas corn c sem dchciéncia, famiiarcs 
e prohssionais. Aqucles alunos que antcriorrncntc nao quiserarn Sc 

aprcscntar, desta vcz, aprcscntaram-sc de forma alcgrc, espontanca C 

crnpolgantc, jurito corn scus pars, amigos c farniIiarcs ]UC tambérn ti-
vcrarn a oportunidade (IC 1)articipar das arividades jUflt() corn Os alunos. 

- Apreseniacâo F/a lderatäo t1ii Indfi.ctrias do Es/ado deSäo Paulo - F11.SP: A 
imprcssac) do pul)ltco ioi dc perplcxidacic e ernoção, tarnanh'a a surpre-
sa (]UC os parlicipanteS causararn pela grandc capacidadc dc rcaIizaço 
dos cxercicios pertinentcs As modalidades que dcrnonstrararn cm SUiIS 

performances. 

- /ipresen/afao I/o ST V(Ipiran,ga - VP do Karale-Do: culminou cm 02 (duas) 
aulas abertas, nas quais, os frcquentadores do SI:SC torarn convidados 
a participar. Os alunos do Karate-Do ensinararn e fOrmaram duplas 
corn OS convidados scm dcfciéncia para realizar as práticas marciais. 0 
resultado foi de incluso c inregracâo cntre as técnicas do Karate-Do, 
pcssoas corn c scm deciéncia, crianças c adultos. 

As aprcsentacOcs rcalizadas torarn importantes para possibilitar 
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a visualizaçao do aprendizado dos participantcs do procto aos familia-

res, rcsponsavcis C ao puhltco cm geral, akrn de cumprir a funço dc 

divulgaçâo do 

Os participantes foram ainda sul)rnctidos a (lois proccssos cle 
I avaliaca() sica realizacla pcla C(lUipc técnica csportiva contratada peto 

projetu. Prirneiro ao rnatricularcrn-se na modalidade c dcpois ao final 

(10 periodo dc execucão do projcto, possibilitando a vcriIcaço dc pro-

gresso nos cipantcs em rCSpoSta aos exci-cicios propostos pelos 
profcssorcs, facilitando urn proccsso de avaliacäo cvolutiva comparati-
Va. l-orarn rcalizadas medidas de compc)sicao corporal, provas de agili-

(lade, cc1uihbrio diriârnico c eStatiCo. 

Duranre o periodo dc exccuca() desta primeira etapa dos proje-

ros desportivos dc Tackwondo c Karate-I)o dcscnvolvidos pelo insti-
nito Olta kos de inclusão (:iiltural, OS fatniliares c/ou rcsponsãvcis, 
dcscrcveram cm seus relatos corn basrantc clarcza as rnudanças hené-

ficas a qUC forarn subrncnclos us paruclpantcs comi) 6 o caso (IC C., 27 

anos, c1Uc obtevc importantcS reSultadlos corn as práticas do Tackwon-
do inilucocianclo dirctamcntc sua sacicic organica. 

"(..) (1 /thha mu,/a.c corn w/soes, a.o ra jata 02 meses que nao tern ne,ihi,-

ma, (...), c/esenvo/l'dn rniiiJo 51w par/c motora (...). mcii fl//o eni ,i/ii//o e.xrlmdo em 
oatra.c ,, li/n/roes (-.)' (rn?tc (IC) (;.). 

"Goslan'a do infrir,i,ar (i qua/i/o o Karate rem iniulando a i'ida do /1. IL, 

oil/em a pro/essora dde, P. da !sco/a z .A. / 1., edo me PeIxunlar o que liaria 

aconteculo CO/li (1 /1., pois si/a ale/i aO e roncen/ra(ao em ca/a de a/i/a me/horaram 

iiiiiito, prmcipa/mente depoic quc en/ron no Karate. I iii pouca.c .cemanas (file 0 - 1. 

e.ctd no Kara/è,já es/amos m'endo Os bene/icios que a e.\erCICZO 1cm /ra'endo no 

(mae dc A, 10 anos). 

'(..) desde quo meu /1/ho comecoii a treinar 1 'aekn 'ondo ole me/horon a il/ar-

cha. C0u/Je(Oil a/o,gar .xadreç a era/rn rnrn/o, olin/en/Oil .riia Ca/)aCidade de aprender. 
I .r/a /1/il/S parl/cipaln'o (..), qiiero qiie c/C .cefi ma/s mdçpendenle. (mac de M., 
(16 anos). 
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Os alunos comprccndcrarn clLlrantc 0 perIodo do trcinarncnto 
dc Tackwondo c karatc-1)o quc o simpics movirnent() dc curvar o 
Corpo signilica rnUitc) rnius c1uc urn agradecimento, mas sinai dc hu-
mildade, respeito e cortesia. Quando Sc a;oclha c medita trcina-sc a 
autodisciplina c conccntraçao. A cacla soco, chutc c dcfesa se assimila a 
importancia das conquistas, c finalmcnte a cada troca dc faixa scapren-
dc a superacao. Todos cstes cnsinarncntos C conquistas alcancados sao 
obscrvados nas atividadcs diárias dos participantes, na cscola e em casa 
no âmhito familiar. 

Conclusão 

A cxperiéncia vivenciada pc!o prblico alvo, 1 ouissionais do 
Instituto Olga Kos de Incluso Cultural, cias lnstitwçocs parceiras c 
pclos farni!iarcs c amigos dos participantes surriu grandc impacto cm 
aspcctos emocionais c na vida prática dcstcs cnvolvidos. NaueIes scm 
dcfciência intclectual, a difcrcnca foi salicntada no convivio direto c 
indirct() corn o pardcipantc, a iiarr do mornento cm c1ue cste passa a 
assumir novas posturas diante de divcrsas siruaçOcs c cIcsafos sociais. 
O aspccto mais rcicvantc, todavia, rnostra-sc prcseritc na pcssoa corn 
ilclicincia pardcipantc do P'°i°  desportivo. "(...) o mundo devc ser 
aprcsentado a cics, assim Corno devcmos ser aprcscnrados ao scu modo 
dc intcragir corn o mundo." (2009). 

As pohticas póblicas dirccionadas a pcsoa corn deficiencia se 
fazern cada vcz mais prescntcs no ccnário brasilciro, principairnentc no 
cluc conccrnc a def-icincia fisica, visual c auditiva. Olhares quc ante-
riorrncnte nao cram dirccionados a cstas pessoas, parlicipantes ativas 
dii socicdade I)rasilcira. No caso cia deficiêncua inteicctual, porérn, este 
olhar ainda Sc niostra ineficicntc, embora algumas acfics rcicvantcs já 
possam scr dctccradas. A pcssoa corn dcfkiéncia intcicctual sofre urn 
ripo de cxclusão tao intcnsarnentc dcsagrcgadora, que acaba pot se en-
quadrar ainda hojc as margcns dc urna rcal inclusao social. 

Projetos socioculturais direcionados a estas pcssoas corno OS 

quc sac) descnvoividos pelo Instituto Olga Kos dc lnclusao Cultural e 
por algurnas poucas outnas instituicoes pelo Brasil silo dc extrcrna ml-
portancia para a mnclusao social destes individuos. F, as politicas publi-
cas (fLie posicionarn-sc de forma a mnccnuvar o apomo a estas açocs Silo 
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imisciiiiiveis para a conunuidadc e realiYaça() de novas prupostas 
voltadas as pcssoas corn dcficiéncia intelecrual. 
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PROGRAMA MOVIMENTEAcAO - EU FAO 
PARTE! 

Sandra Casscri Rindeika 
Eliana Della Libcra 

Ana Paula Peron 
Maria da Graca Paco Barbieri 

Resumo: 0 Programa 1\'lovimenteAção - Eu faço parte! é urn progra-
ma destinado principalmentc as mulberes, a partir de 17 anos, C oferc-
cc práticas corporals divcrsificadas, ginásuca, hidroginastica, nataçao, 
danca c ritmo. Oportuniza aos munIcipes dc SSo Bcrnardo tic) Campo 
urn rnomcnto dc rcfiexão e informaçao fortaleccndo a !ntcgracao, o 
protagonismo, auto-estirna, participacao C inscrco social, lcvando-os 
a inrerferir de forma positiva na rcalidadc ciii que vive. 0 programa 
atcndcu no am> dc 2009 c cm 2010 aproximaclarnentc 5.000 municipes 
cm 23 ccntros csportivos nas difercntes rcglOcs cia cidade. Entenclernos 
juc o papel da Sccrctaria tic Esportes c I .azcr é dc garantir C) accsso an 

csportc C ao lazcr c as práticas da cultura corporal, sendo fomcntador 
dc acöcs cjuc visam contribuir para a liberdade, a autonc)mia C descn-
volvimento de urna socicciade, aceitando com() scu funciarncnto a di-
versidacle c a difcrcnça, possibilitanclo escoihas a partir cia conscicncia, 
incrcnnentando a capacidadc dc criar e cscolhcr uma forma de viver 
capnz de fazer possivcl a vida digna para todos. 

Introduçao 

Objetivos 

Proporcionar clifercntcs práncas corporals, momentos (IC rcflexiio 
c inforrnacao, visando a construção da cidadania c a contribuição 
para a cjualicladc tic vida das 

Mobilizar as mulhcrcs dcsta cidade a scrern protagonistas de csco-
ihas a partir da consciéncia, cIa rcsponsabilidadc, do comprometi-
ncnto e da aço. 
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Justificativa 

São Bcrnardo do Campo C urna Cida(IC marcacia pelas (icsigual-

dadcs sociats CO() a maloria das cidadcs dc nosso pals. As situaçñcs 

(IC pobrcza, vulnerahilidade social c violencia dcvern scr prc()ipaca() 

dc todos C pnncipalrncntc (IC) podcr puhlico. 

A Sccrctaria de Isportcs e Lazer precisa estar engajada no desa-

flo dc contribuir para a nmdança dcsse c1uadro social, p015 por muito 

tcmp() esta area se preocupava apenas corn scu ob)cto dc trahaiho no 

scntido estrito, OU Sca, 0 csporte e atividade fIsica descontextualizada. 

Ate 2008 era esrc o foco de trabalho desra secretaria. 

A nova qUCStãO a quc sc prope a Sccreraria dc hsportcs c I .azcr 

do Municipio dc São Bcrnardo do Campo é dchniuvarncntc ampliar as 

possibihdades da atividade fisica c a partir deJa compreender a integridade 

do ser, formando individuos corn maior nivel dc crincidadc a rcspcito de si 

mesmo c dc sua rciação corn o mundo, c principalmcntc individuos ativos. 

Entendcrnos quc o primeiro passo C ciucnder a propria existCn-

cia como algo quc mc pertcnce, ao contrari() dc cnrcndcr-rnc corno 

alguCrn a ser scrvido, ampliar mcu olhar para alguém modifica a prpria 

vida, iornandonos scrcs protagonistas cia nossa propria historia. 

1-listoricamente, SOmOS urn pO\'() acc)srurnado a cSperar do "ou-

tro' cUC  OOS supra as ncccssidadcs. Ravrnundo hioro, cm SCU livro 

"Os I)onos do Poder", cscrcveu sobre a rnonarquia hrasilcira: "Fssa 

n)onarquia, acostuniando o i°'° a servir, hahituando-o a inCrcia dc 

iuem cspera tudo dc cima, obliterou 0 scnumcnto instintiv() (IC libcr-

dade, 1uehr01.1 a cnergia das vonradcs, adormeccu a iniciativa. (...) Tudo 

é tarcfa do govcrno, tutelando os individuos, eternamente mcnorcs, 

incapazcs ou provocadores de carãstrofes, se entreguesa Si mesmos''. 

AlCm disso, grande n6niero de farnflias sa() lideradas por mulhc-

rcs, que cada vcz mais tern rnostrado sua força. Conhecendo o valor 

muiriplicado do papcl cia muiher corno mac, corno esposa e cornC) che-

fe dc famIlia, torna-sc bastante evidente a importancia de ter investi-

nient<) pubhc() para dcSCnvolVtiTlCfltO da prática dcauvidacics fisicas 

conscientes, inteligentes C abrangeiitcs. \ao Sofliente corn o objetivo 

&Ic ser protagotiiSta dc sua própria atividadc fTisica, como tambCni como 

agente rnotivador c incenuvador para sua famIlia. 
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A csrruturaça() (I() 	grama valC)rizand() OS momCfltos de rc- 
flcxão contribuioi l)ata  urna major conscincia na pratica cia atividade 
fisica e é urna possibiliclacle dc transformar 0 nivel dc aderencia das 
pcssoas favorccidas por este programa. 

0 sonho dc acIerncia as atividacics corporals nat) passa So-

mente por cluest6es. Ilsicas, at) contrarlo, c1ucstôcs ernocionais, so-
dais, rcligiosas, intclectuais, SaO extrernarnente infi uenciacloras de 
flOSSS dccisOcs. 

QuestOes cuc permciarn valorcs e princIpios, ou mesmo, crcn-
cas podern contrihuir para o baixo nIvcl de aderência em atividacics 
corporals. Estimular as pcssoas a adotarern urn estilo (IC vida inais 
saudávcl cicgcndo a atividak fIsica corno urna concIuta irnportantc C 

crucial do ponto dc vista cia qualidade de vida, trabaihando proativa-
rncnte pela conc]uista do hem estar fisico, psicologico C social. 

Destc porno de vista, desejarnos rnohihzar as mulhcres a se-
rem protagonistas dc cscolhas a partir cia consdiência, da rcsponsa-
hilidade, do comprometimento C da açIo, C assirn sendo, promover, 
alérn cia oporttiniciade do dlcSCilvolViiTIcnto lntcgral, a oportunicladc 
de scrern Agentes Ativas dc mudanças signiIcativas em suas açñcs 
de cidadania - Assirn nasce o t\-lovirncnteAcao - sugcrindo em sua 
premissa básica ciuc  corpo, pcnsarncnto, cmoçao devein agir juntos 
por urn dcscnvolvirncn to compicto. 

Citarido Chopra: A capaciclade die aciaptacao pode scr cicHnida 
sirnplcsrncntc como hbcrdadc para pcnsar ou agir scm condiciona-
mefflos. Permanecer aherto as mudanças, acci tar o novo C dar as boas 
vindasao desconhecidl() C UITIa escoiha cjue envolve talcntos pessoais 
cieliniclos; poiS deixar por conia da inércia, a rncntc tendc a rcforcar 
SeuS vclbos bábitos c cada vcz se dcixar prender mais e mais pclos 
conclicionamcntos (Chopra, 1993). 

Dcsejamos rnol)ilizar estas mulhercs para fazercm difcrcnça 
no dialogo corn a municipalidade. Para mobilizar concordamos corn 
loro c1uc urn proccsso dc rnobili -zacão passa por dois rnornenros. 0 
pnrneiro é o despert -ar do dlesejo e cia conscicncia cia nccessidadc de 
urn atitudc ou mudanca c 0 scgLlndo é a transformaçio dcsse dcsejo 
Cill disposicao para a acao C na própria açio. 
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Fundamentos 
Os fundanentos do Prograrna \I0ViflCfltCAça() torani constru-

ich)s a partir da articulaçao dc coticeitos e rcorias de cliferentes da area 
d conliecimento, do esportc, do lazer c da atividide fisica, bern como, 

das areas cia filos )fla, SOCI( )logla, afltropok)gia e dirciros socials. 

3.1 PrincIpios quc nortciam o Prograina MoviincnteAção 

• Autonornia: Capacidadc (IC conduzir C tomar decisocs por Si pro-
pro), lCVaLtd() CIT) COnta rcgras, valorcs, sua perspectiva pessoal, bern 
Conic.), a (10) outro. 

• Pn)tagonisino: P ssibilidadc de gcrenctar suas cscolhas, sua pro-
ira vicla e toni:idas (IC ciccisao: 

• i)iversificacio: Busca-sc legitirnar e ampliar as diversas possibilicia-
des de aprendizagern IUC Sc cstaheleceni corn it considcracao (las 
dimenSocS afetivas, cognilivas, motoras C socio-culturais. Favorcccr 
it iroca de reperiorios C )fl ccdimcntos de rcsoluçao dc prohiernas 
corporals; 

• I)ivcrsicladc: Considerar na coriccpco do projeto as dikrcntes qucs-
toeS afetas aos corpos, aos ieiicros, as raças/ ctnias c it sexualidade; 

• InClUSao Social: lnclusao do aIUn() na cultura corporal do rnovi-
lncnto, pot mci)) (Ia parucipacan c rellexilo Co cncrcta e efenva, bus-
c;Uido 10 privilci.iar os mais habilkiosos. 

• Rctlexão; Iniportancia do taxer c comprccnder, garamindo-se na 
poilica a malot diversidade possvcl (Ic solicitaçoes c cxpericncias 
rcfletindo sobre SUaS acoes, excicendo procedirnentos de avaliação, 
Cc n'flparaçao C verhaliiacac> 

Desenvolvirnento 
( ) prograrna parte de urna metodologia p rticipauva onde os 

profissionais ciivolvidos, todos dii area da educação Ilsica, constrocm 
as açOcs de forma coictiva c cm rcuiuOcs pcdagOgca scmaflais C corn 
urn programa de forinacão conunuada. 

Acreditanios (IUC SO COflSCU1fliOS Itingi r iii 5505 ))1)1Ct1\ OS, Sc 

investirinos nas pessoas, em seu Iescnvolvitnento liumano (pessoal 
e prolissional), scnsihilizando para as niudancas, rcvcndo conceio)s C 

construindo nossas pn )postas de aao. 
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Outro pressuposto cia rnctodologia é a intcrsetorialidadc quc 
ocorre at-raves das discussOcs de t-emas, no traballin de rnatricialidadc 
Corn outras sccrctarias c na articulação entrc as difcrentcs açOes c pro-
jetos da própria Sccreraria de Esportes e Lazcr. 

o programa é desenvolvido atravCs de encontros regulares e de 
atividadcs extra-aula, Corn media de 60 alunos por turma. 

1. Atividades Regulares 

1.1 As Aulas 
As aulas sao ministraclas 2 (duas) VCZCS por scrnana Con) duraca() 

de 80 minutos, e contcudos das aulas so compostos de urna partc prá-
tica relacionada atividade fIsica C uma parte dc reflexao e inforrnaçio. 

Por rncio dc praticas corporais diversi6cadas desenvolvcmos e 
apnrnoramos capacidades fIsicas, habihdades motoras, arividadcs nt-mi - 
cas c cxpressivas (clanca, exeracios de rcsistencia muscular localizada, 
caminhadas C corridas, hidro inastica, natacao, entrc outros). 

At-raves tic rcxtos, dinrnicas, ofkinas, palestras oportunizarnos 
moment-os dc reflcxao torraieccndo o auroconhecimento, a integracao, 
auto-estjrna, participacao c inscrçao scCial (scntimcnto cic pertencer a 
urn grupo - ''Eu faço part-c!"). 

1.2 Oficinas 
Ofcreccmos cliariarnente atividacles abertas corn oficinas diárias 

de alongamento, dança circular, dança vôlci adapt-ado c vôlci ferninino, 
ministraclo por professores do c1uadro dc funcionarios, alcrn tic ofici-
nas espccif-icas Corn outros profissionais wino: nt-mo c danca circular. 

Oficina 'Ifulheres cm loco. numa frcciiiCncia de rriundo!': [ma in-
tcrvençao aitistica, peclagogica C audiovisual, através dc oficinas c di-
narnicas qLIC disponibilizam para as rnulhcrcs morncnlos de rcflexão, 
rndagaçao e pcnsarnentos sobre nossas politicas c para ciuc  revejam o 
papel da mulher cm scu mcio familiar, tic trabalho c na sua cidadc re-
alizada cm toclos OS centros csportivos C corn hnalizaçao no cncontro 
MovirnentcAçao corn todas as alunias. 

Oficinas de dança circular: Mulhcnes dc todas as culturas, ondc através 
de rntisicas rcgionais e foldóricas dc diversos povos do planet-a, podc-
rnos entrar em contau, corn a alma tie cada povo utiiczando a sua mais 
Iivre cxprcssao - a müsica. As oficinas foram realizacias em todos os 
centrus csportcv( cs. 
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2. As Atividades Extra-Aula 

Estas auvidades visam cstimular a participaca() dos alunos akin 
do horatio regular, buscando amphar o tempo desunaclo a pratica das 
ativiclades corporals sigflhlicand() tambérn rnais tempo para cuidar de 
Si mesmo. Urn tempo para estarern corn outras muiheres iguais a cia 
de outros locais, para fortalecer 0 sentirnento de grup() além de dat 
fecharnento as açñcs dcscnvoividas pelo programa durante 0 ano. 
congracarnento, C tornar visivcl 1ucm somos,c para quc esrarnos aqul. 

• Participacão na Caniinhada do Més da Mulhcr; 

• 	\ulas abertas dc dança corn difcrcntcs rilmos; 

• Lncontro do M)virncntcAçao - caminhada, dança do ventre, yoga; 

• PartidpaçiIo cm atividades e cventos (10 calendario dii Secretaria de 
I-sportcs (8 lcia Maratona da cidade de So Bcrnardo (to Canipo 
c Corrida e caminhada rrncipatia  na práflca (Ic 5 km); 

• Railes ternaticos - gala, tropical; 

• Festa Junina - aprcsentacao de dancas nos ccntros csportivoS: 
country, axe, forr), danca circular c c1uadrilha; 

• Palcsras sobre 1ualidadc de vida, nurriçio e envelhccimcnro. 

Rcsuitados 

Fstc trabaiho apresentou rcsultados signilicativos, principal-
niente no aspecto cjualitanv() ern funçao de vários fatores. 0 prirneir() 
fator tic relcvilncia toi 0 aurncflt() no tempt) tic ai.ila, (1UC PrOPICIOLI 
maJor contato entre 0 professor-aluno, cntrc uS alunos e cstimuiou 
urna niaior participaca() dos rncsmos cm varias atividades desenvolvi-
das pcla Sccrctaria. 

Outro ticilitador para irnplcmcntacão do Prograrna foi a isenção 
tIC taxas, pois antcriorrncntc cobrava-se pcla inScrição 0 quc acabava pot 
cxcluir as camadas mais pobres da populaca() e a anipiiacao do Prograrna 
pant rcglôcs historicarncntc marginalizadas cm tcrrnos de estruturas tic 
esporte C lazer. Corn a iscncão oportunizanios 0 aceSso C perrnancncia a 
auvidades esportivas c praucaS corporals a todos OS IIILIIIiClpcs. 

Acreditamos tambern que a diversif-icação das auvidades ofereci-
das a coniuiiicladc loi tanibCrn dc primordial importancia, pois acibou 
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scndo urn incennvo ñ perrnanência nas auvidades regu!arcs C (It )S AILI 
flos inscritos, 80% dos alunos Contifluarn frcLicntando as aulas. 

0 rcsultado das oficinas tarnhcrn superou as expcctativas cm 
alguns locais, cntrctanto em ouiros locais fll() liveflios tanu) SUCCSSO C 
precisarnos cntao, reavaliar as causas. ()nstatarnos também 1uc além 
dos alunos regularcs 0 Prograrna acahou horn envolvcr outros mern-
bros da cornunidadc nas atividadcs. 

As auviclades extra aula passaram a tazer parte da vida dessas 
mulhcres c a cada floW) cvcnto cra malor 0 numero de participaiites 
contabilizados, uinalizando o ultirn() encontro dc 2010 corn 1.00) par-
ticipanres no cncofltro. 

Corn rciaçao aos indicadores para avaliarmos us resultados. 
constatarnos CIUC OS mesmos cslavarn sendo vcril -icados, mas (IC forma 
sub jenva c iniciatnos cnta() a construçao de indicadorcs mais objetivos, 
entretanto esses nao são estancjucs, csta() cm permancore reconstruçao. 

Para linalizar acrcsccntanlos uifl dcpoimcnto dc urna das c'u 
ras do prc)grarna: 

'E possIvel obscrvar cluc durante OS t11OflC1itOS expercnciiil( )s 
pelas alunas, tanto em aulas regulares, corno nas atividades compic-
mentares, 0 mais importante é quc clas vivenciarn /1/il mo/Ne/Ito ill tim/os, 

onde não prccisarn cuidar dc mais ninguérn, cuidar dc mais nada, ondc 
clas sao as protagonistas, onde fazem sua própiia b/c/or/u C sao respon-
SaVCis P°' cia". 

Conclusão 

( ) csportc eaatividadc fIsica em scu p1ceso historico scrnprc 
csnvcrarn associados a idéia de sciedvidade c perforinince. Os mais 
habilidosos, os mais aptos teriam possibiiidadcs C SUCcSS() privilegiados. 
A noçao dc e6ciência a integridade fIsica c funcional do corpo. (:orpos 
hclos, 'sarados', perfcitos, esculturais. Onde uicam os outroS CO 1 1X)S? 
Onde está o rneu CO() ciuc carrega e constrói a mniiiha história e (Ia 
mesma forma por cia é construido? Corpo afetivo... Lirn corpo social. 

Nosso corpo é a rnarriz dc nossa idenricladc (IC nosso cxistir. 
1ncontrar-sc corn esse corpo C corn outros corpus nas relacOcs socials 
sao furmas de urn processo (IC inclusão arraves (las advidadcs lisicas 
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considcrandc> a 1)oSSiblidadc dc cada urn c propond() a ampliacao de 
suas possl)iiidades de movirnenros dcsscs corpos. 

Corpus quc se rnovimcntam c1uc Sc percel)em Clue sao percchi-
dos. 'lcntes qUC Sc movimentam c uc rcf]ctcm. (:orj)s (1ue Sc ccmu-
nicarn através (IC gcstos c dc açocS. () CO() fain (IC cada urn, de nós. 

() prograrna MovimcntcAcáo parte da prernssa dc quc todos 
tern dircito a lrtic1  corporal, Para isso, l)uscarnos cnxcrgar csscs cor -
pus Corn flOVOS olharcs e cheio de possibilidadcs de expressno. ()Icrc-
cemos praticas corporais (livCrsihcadas aondc cada urn dc acurdo corn 
scus intcresses e habilidadcs possam usufruir dcsscs conteudos. 

Tcinos dado érifasc nas açöcs coletivas, de grup() fortaiccendo 
0 sen timcnto dc pertcncimento, dc cstarmos jufitos na longa cstmada, 
cia turça c1ue Sc amplia nos rn()rnemOS CIUC jUfliOS podernos construir 
novas possil)ilidadcs para n(S C para todos. 

() sentirnento dc csperanca Sc fortalccc c as intcnçôes podem scr 
concrctiza(Ias c transformadas cm acñcs. 

Au aIarmos cuc  esse programa possibilita a inclusão social, par-
iTinlos da ConcCpçao que cstc é urn prograrna social visto quc nascc da 
ncccssidade (IC mudar rcaIidadcs que afetarn as condiçocs dc 'ida e dc-
scnvoivirncnto das pCsSoaS. Partimos de urna conccpça() (IC quc C) homcm 
dcvc construir ativnmcnrc a sun historia, urna vcz quC é rcsultado do rncio 
C (las relaçóes. Nossos comportamentos sao guindos pelo c1ue \?ivcncimos 
no contcxto cm Clue VIVCmcS. Partiirios de açOcs quc poden trazer novas 
opurtunidades c possibilidadcs para todas a pair da prática corporal. 

Nosso papcl, cnquanr() prohssionais do scrvic() publico dlentr() 
dIcssc prograrria é dc agcntc social, - indo além dc professor cia ecluca-
çao fisica ou do esportc - é de contnbuir na tormnaçao das pessoas, em 
auxiliar na construcao cia criticidadc c da cidadania. 

0 prograrna \IovimcntcAcao abrc as possibiiidadcs dc acesSo 
aos rnunlcipes desta cidiidc ;icreditando nOSSO tmai)aIhO 0SS scm 
fundamental Para contribuir Para a c1ualidacic dc vida, ]1ra a consiru-
çao da cidadania C Paraa consrruçao dc urna cidadc rnclhor para Sc 

viver. I ma cidade que seja acolhcdora, inclusiva C mcnos desigual. 

(;irand) Paulo Frcirc, pcdagogia da autonomia: "Por i.cso crlldr or 
hnieo.c /(lia/lsiaii/e/iie (I/cl/lie (1(1 i/user/a '.c/'cr//tl/ld') i/eric, uuia/icira uuuu/iha reS/)o/iSa- 
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b/I/dade no disc,mco C/Fl/CO e morno quejala (Ia impossihi//dade de mudarpor que 

i realidade é mesmo ass/ni. C) dLccurso da acomodaçdo oii de sm defesa, o dzscurso 

dei exa/1aço, do .r/Iencio imposlo de qiie resu/ta a imohi/idade dos sih'nciado, o 

discurso do eIoio da adapla1ño tornada como fada on s/na é urn d/scw:co ,iexador 

da hnmaniaçào de ci!ja  re.rponsabi/idade nao podemos nos ex/mir" (FREIR I, 

1996, pg.  76) 

Ainda temos muitos desalios pela frente para (IUC  cssc programa 
atinja os objetivos desejados, principalmente no trahaiho corn OS  pro-
fissionais que atuam no programa e que necessitam mudar o scu olhar, 
rever scus conccitoS c sua prãtica pedagogica. 

Outro cicsafio é sensihilizar os parucipantes para adcrircrn este 
novo 'jeito' de atividade fIsica quc aponta prática corporal contextuali-
zada, conscicnre, ativa, c cidadã. 

Alérn (IISSO, precisamos buscar que CSSC programa Sc consolidc 
corno politica pib]ica dentro da Secretaria dc Esportes e Lazcr c pus-
sa tcr continuidade mesmo corn as mudanças polIticas cm cliferentes 
administraçâcs. 

"CADA UM DE NÔS COMPOE A SUA HISTÔRIA E CADA SER 
EM SI CARREGA 0 DOM DE SER CAPAZ E SER FELIZ..." 

(Tocando em frente -Almir Satter) 
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OS "VALORES" NA uNIcIAçAo ESPORTIVA: 
o papel do treinador/monitor no Projeto 

Segundo Tempo em Piraju 

Patricia Vieira Lirna Oliveira 

Resumo: Corisidcranclo 0 esportc corno urn ienurncno sócio cultural 
cm dcstac1uc no cenarlu mundiat cntcmporaneu, vcriflca-sc a procura 
dc sua prâLica por divcrsos seguimentos da sucicdadc, detitre us civais 
destacamos as crianças C aclulescerites. A parrir do relato aprcsentado 
cunsidcra-sc a figura do trcinadur/monitor corn() fator prcdominante 
para o desenvolvirncnro C envolvirnento CfCtiV() no trabaiho corn crian-
ças e adolcscentes no Prograrna Segundo lcmpo. Neste rnesrn() enfo-

uc tratanlos do papel desta hgura (treinador/monitor) nas rclacOes 
dc valores, valores morals na inlciaça() esportiva C OS procct1imctus 
pcdagogicos c'ue possam trazer c1ualidadc as aulas, mantenclo foco no 
proceSSo (IC CnSiflO, vivencia C a)tC11diZagCrn de diiifllciuct  rnodalidadc 
potencializandc) a formação integral do individuo. Ohscrva-sc, purtan-
to, c1uc através da conScientizacao do profissiunal, no scu dcscnvol-
vimcnto c aprimoramcnro para cualidadc de suas aulas bern como a 
urientacao dos envolvidos flOS Projetos Sócio F.sportivo C Educacional 
fibs lcvou ao crcscirncnto pessoal, uncle o c1uc rcalmcnte importa C 

aquilo ciuc  fazernos corn arnor e dii area cuc rcalmcntc gostamus, fo-
mentandu ni pratica esporuva a batalha pcla meihoria tie vida, mciho-
na de carãtcr proprio do ser hurnanu. Nossa rnissão é sempre formar. 

Palavras chaves: valores; iniciaçao esporriva; treinadur/munitor. 

Introdução 

Desde Os pnirneiros passos (IC rinhii vida a atividade fisica fez 
partc de rneu crcscirncnt() C dcsenvolviinento esportivo, levando-me 
a() nivel cornpeunv(> C pro1issio111i. 1 ni curto cspaço dc tempo aprcndi 
mutto sobre a dcdicação e a irnpurtiincia do cxcrcIcio hsico, na mclho-
na de minhas atitudcs, na interacao social c na formaçiio como pes-
sua considcrando, portanto, a l - ducação FIsica c Lspurtes corno fontc 
incsgotiIvcl de reaiizac6es . Abdic1uci de alguns sonhos para cu outros 
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pudessen ser realizados nos cstudos; I ngrcs.i to Curso dc Bacharel 
eat Esportes na Inivcrsidadc l-stadua1 de Londrina, p()is CLl sahia o 
1UC realmenie c1ucria, mas nem sernprc as opontunidades acadcmicas e 

o iiurcado dc trahal]io me favoreceram ou forarn hem acessIveis. 

1)cscrcvcr sobre minha f)rmaca() dcsdc a iniciação csporriva 
aponr;! :15 intlucncias de incus prolessorcs em toda minha carreira es- 

univcrsitána e torniativa. A afetividacic, convivencia, empatia, 
ohediencia, determinação e objenvos cornuns so nos ajudaram simul-
tancamcntc (aticta-rreinaclor/ eu-professor) a ultrapassar tantas barrei-
ras, translormadas cm metas. I loje, acredito quc todo 0 prohssional 
especiuicadamenic da area de 1 - ducacao FIsica tenha a conscincia e 
nocao do nosso papel na forrnaçao integral dc urn tuturo cidadao. 

Corn a passagcm pela T niversidade e a toda a cxpencnciaacadcrni-
Ca, minha luta para a conlmuacao dc meus estudos c minha estahilidade 
financcira é contInua, fazendo pane cia porcentagem de milhOes (IC hrasi-
Icinos: a sohrcvivencia, por iSSO a baraiha cram tic tres a LILlatro empregos 
entre Academia dc Musculacao, Programa Escola da Familia, Projetos So-
CialS corno o Segundo lempo c Personal Training, o ciue mc impulsiona-
\aaprovcitar meihor a "escola da vida', o clue fortalecia-me pam estuciar, 
buscando c mclhorand(, a cacia dia, a cada ohstaculo ca cada circunsttncia. 

Ncstc presentc relato apresento a cxperiência referenteaos valo-
res e ° papel considerávcl do treinador/monitor no Prograriia Segundo 
reinpo que idealiza a socializaça() e a tormaco de indlvidu( >satravcs 
do envolvitnento corn o esporte, ressalrand() o trahaiho e as diliculda-
des interpessoals tanto para os profissiotiais quanto para as crianças, 
jovcns e aclolescentes carentes tie toda sua cspcciflca forinação. As-
suit, discutindo a umponrancia do deSen)lVumcnto de valores nesse 
penioclu dc uniciaçao esporuva e quais valores permeiam a proposta 
do Programa Segundo Tempo c o compi -omusso (papel t()rmador) dos 
pn )fissionais envolvid s nas atividades. Issc a cad-a encontro Ct m as 
cnuanças C lovens, a carla dcsauio P°P"° C aplicicao LIC urna arividade 
as rcspnsras e cornportamcntos sao dilerentes, simultaneos, baseados 
no ConiVivuo C cstulo dc vida de cada cmi. Corn o csporte, tentavamos 
nos ec1uiIibrar ou cjuchrar todas as desiguakladcS cammnhando juntos na 
tcnlatuva da intcracao socm:ml. 
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Desenvolvimento 

0 crescirncnto C 1) CICSCflVO!VitIlCnt() das atividades fIsicas tCrn 
aumentado signihc'ativarnentc dentro do coritcxto esportivc) abrangen-
do toda a populaçao principalmente crianças. Inurncros cstudos tern 
mostrado o aumento de criancas envolvidas corn o csporte (CRVZ, 
1997) scndo também veiculo transfurmador das politicas publicas go-
vernarnentais. 

Vcrif-ica-sc ainda quc as criancas iniciem cada VCZ mais ccdo 
a prática dc algurna modalidade csportiva. Segundo DE 0LIVEIR\ 
(1993), em algurnas rnodalidades ohrnpicas já se observa a presenca dc 
crianças de doze anos (IC idade participando dc cvcntos internacionais. 
Isto pode ser explicado por fatorcs corno trabaiho intcnsicado da ml-
dia esportva (]UC rclaciona a prAuca de urn csporte OU atividacic Ilsica 
corn o bern cstar, saude, melhor qualidadc (IC vida, dcsenvoivimento 
de habilidadcs, desenvolvirnentu corporal c (isiologico e a integraçao 
social (BECKER, 2000). AlCm dcsscs fatores, outros devern ser consi-
derados corno a idcntificacão dos Idolos, torcicla, gusto pclo esporte, a 
influCncia dos pais c As circunstâncias comb, por cxcmplo, ser Ilho do 
treinador ou morar prdximo a urn centro csportivo (CRATTY, 1984). 

Na iniciação esportiva aponta-se considcrável relevancia ao gos-
to pela ativiclade realizada. Urna vcz obtido o gosto pelo cxercicu) (pra-
zcr) é so aproveitar dos bcncficios que essa traz no decorrer de 
nossas vidas, e csscs hcncflcios vão além do descnvolvirncnto fisico e 
hsiologico. As crianças aprcndcrn a conviver em grupo, a dividir as coi-
sas, enfirn urn scntirnento social dc Icaldacle it equipe (DE OLIVEIRA, 
2000), entre outros valorcs quc poderão ser aprescntados. 

Segundo \TILANT (2004), dentre as diversas variiIvcis clue visarn 
o aurnento das hahilidades na aprendizagern esportiva, o desenvolvi.. 
mento de urn clirna agradável de respeito rnutu) e de conflança no 
arnhicntc dc trclnamcntc) consrnui urn prC-rcquisito fundamental para 
propiciar 0 crescimento das potcncialidadcs dos futuros atletas sejarn 
tCcnicas, tlsicas, táticas ou psicologicas. 

Dcntro do contexto acima podcrnos conceituar Os valorcs mo-
rais no desenvolvimento das crianças em sua iniciaçIo esporriva. Se-
gundo Dc Luca (2007) o valor moral reside no proprio horncm. As coi-
sas cjuc nos rodejam sao perccbidas cm funçäo do valor (itiC  0 hnmeni 
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lhcs atribui. Assim scndo, a Fducacão scria o veiculo capaz dc fazcr 

brotar no Flomem, sua capacklade dc valoracao. 0 professor scria ape-
nas o orientador dos principios quc o aluno ad )taria corno seus valores 
morais, tic acordo corn scu sentir. 

Para nos, eclucadores a perspectiva cia pratica csportiva é urn 
proccsso cm longo prazo que dcvc combater au irnediausmo e 0 COfi-

sumismo, Sc ciuiscr contribuir para a transformacão tic uma sociedade. 
A iniciacão esportiva cducacional para ser transformadora c libertadora 
precisa construir cntrc CdUCadorCS C educndOS ulfla consciência inte-
gral. Fssa consciencia apoflta cjuestôcs quc norteiarn 0 descnvolvimcn-
to tie valorcs morais na iniciaço csportiva bern como sua pedagogia 
diirantc proctos e politicas publicas de adviclades fisicas rcgularcs na 
sociedade. 1)esre mock), ressairamos Sc é possivel dcscnvolvcr açôes 
quc aprescntcrn OS valorcs tin scr huniano c se a prauca do profissional 
c/ou monitor eSporuvo tern definido corn clarcza SCUS obetivos, sua 
metodologia; bern corno se as divcrgências cntrc o esportc escolar e 0 

esportc de rcndimcnto. 0 esporte deve ser trabaihado rcspcirando-se 
prim()rclialmente de acc)rdo corn as perspcctivas bern como suit rcalida-
dc do grupo e de cada aluno. 

0 csportc apresenta-se corno prãtica dc cunho social formativo 
c informavo, onde a escola é 0 melhor local para SC oferecer a pos-
sibilidacle dc vivncia e amp1iaco de práticas cspornvas da popthlacao) 
cm idadc cscolar (7 a 14anos). Segundo CAPT'IAN 10 (2006), 0 CS-

porte poic tornar-sc urn excelente meio quc através de urna aborda-
gem cducariva pode contribuir para forrnaco integral e critica do ser 
hurnano indo rnuit() além cia fundamcntacao cspornva récnica e táuca 
priorizando ourros aspectoS oU valores com() cooperacao, parUCi)acat), 
solitiaricdadc, criatividade, entre outros. 

Portanto, é dc suma importancla considcrar OS valores cuitiva-
dos na iniciaçao csporriva e a influéncia dos prohssionais do Programa 
Segundo Tempo para o desenvoivirnento dos mesmos serao aprcscn-
tados C discuticios corno forrna dc reficxao s( >hrc n( SSa práUCa .Avalia-
mos a complexidade do desenvolvimento esportivo C 0 quanto é neces-
Sario urna boa formaço dos envolvidos (coordcnadorcs / prores 
/ rnonitorcs) para c1uc as crlanças, jovens e adolescentcs do Programa 
Segundo Icmpo dcsdc scu iniclo sejani oricntados cm beneficio pro- 
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I)Cfll Corno cm rclaca() a() COflVIVi() COfli 0 outro, SatlStazcfld() suas 
necessidades, promovcndo sua reahzaçao pessoal sua forrnação corno 
ser humano c cidadão. 

() rnunicipio da Fstância Turistica de Piraju localiza-se na rcglao 
sudocste do I stacI() (Ic Sio Paulo, as margens do rio Paranapanema, 
caracterizado pcla grandc cxtensao de areas verdes c exuhcrantcs pai-
sagens. lconomicamcnte nossa cidade progridc nas areas cafeiculto-
ras scndo 0 turiSno ponto chave para o dcscnvolvirnento da cidade, 
oferecendo inurneros pontos turIsticos c diversas oç0eS dc lazcr c 
cOmc)didadc. Isportivarncntc as Escolinhas de Treinamento dc várias 
modahdadcs tivcrani seu crescirnento em vãrias cornperiçOcs durante o 
ano. Contanios como infra-estrurura csportiva acessIvel,com Ginásios 
Poliesporuvos, Estadio e Campo Municipais bern corno as margcns do 
Rio Paranapancma quc corta a ciclade, onde Os eSportes nauticos sao 
praticaclos, cofll() c) rcmo, a canoagern, a veIn, o slalon, ondc se clesta-
cam intcrnacionalmente. 

0 pcIblico alvo deste relato foram crianças C adolescentes patti-
cipantes do Prograrna Segundo ienlp() implanrado cm flOSSO Munici-
pic) surgindo como a possibilidade de clesenvolvimento de atividadcs 
esporuvas praticadas no contra-rurno das atlas dc crianças, jOVCflS C 

adultos entrc 7 a 18 anos de idade, sendo considicrad() como uma  pro-
posta pohtica pcdagógica, c tambérn urn instrurncnro de transforma-
ção. Tais transformacOcs tern por objctivos a causa cornum, a parti-
cipaçao cfctiva, o rcfcrencial con]unto, a autonornia c formaçäo dos 
participantes, colaborando enhrn, a urna cultura corporal, Ptornocao cia 
saudc, cducação e diminuiçao da exclusa() social. Sao cstes instrumen-
ros dc vaioração a sercm aperfeicoados pelos monirorcs/proressores e 
cnvolvidos corn o projeto. 

Como metodologia, as criancas foram antecipadamente cadas-
tradas cm scus rcspectivos ncicleos e para as rncsmas ofcrccidas moda-
lidadcs csportivas e recreativas na cornunidade, dirccionando cia prftti-
ca csportiva, proponclo o direcionarnento da prática dc urna atividadc 
fIsica regular e na pratica cia cducacio Para valores corno 0 respeito 
recIpro c a socializaçao cntrc todos OS participantcs. 

Todas as arividadcs C evcntos realizados forarn dercmniinados 
pot toda a cquipc cnvolvida do Prolet))  Segundo Tempo. () I kflCofl- 
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tro de Nüc!cos do Projeto Segundo Tempo urn cxcrnpio dc total 
sociahzacao onde todos os nicicos Sc cncontrararn para urn desfle do 

Rci e Rainha, l'rIncipc c Princesa do Projcto c tanibérn uma mostra (IC 

cksenhos das crianças. loda a prcparaço das crianças para os dcsc-
nhos c para o dcshic for organizada por todos os coorcicnaclorcs dos 
Ni.'icicos. Para cuc houvesse urna dicrn()cracia, fizcmos unia eleicão para 
ic apcnas duas tossem nossas reprcscntantcs. 0 respeito pcia cscolha 

C l torte torcida aprescntararn-sc a mirn como urna ecuipc coesa, esti-
mulada pela vontade dc participar corn integracao positiva c saudávcl. 

Na const- ruçao do Projeto Segundo lernpo rcssalta-se a irn-
portancia cia figura do treinador/monitor no lual dctcrrnina o born 
crcscimcnto dos envoividos corn o projcto. A iniciaçao esportiva é a 
fase "tormadora" da cnança c o treinador tern papel fundamental c 
determinante, orienrando a disciplina nao sornente para o csporte, rnas 
silo para o rcconhccmcn() de valores morais Corno a capaciciade de 
lidcrança, comperitividade, cooperacao, solidaricdadc, auto-rcalizaçäo, 
honesndade, autoconhança, etc. 1\lén'i desses OS valorcs corno 0 CO-

nhecimento miItuo (socializacño/inrcgraçio), aprendizageni motora e 
tundaiTicfltaça() esporuva especifica ncstc Projeto tern grande impor-
tIncia luandlo Sc torna aliaclo ao carisma do rcsponsável (monitor/ 
coordenador) por rninistrar as Iiçocs (l 1..IC scrao levadas ira  todi a vida 
das crianças. Carinho, atcnçao, disciplina C muita conversa sao indis-
pcnsiivcis como ferrarnentas de urn horn monitor cuc abre caminhos 
dc urn rnundo novo, para criancas Corn sonhos de exerccr dignamente 
sua cidaciania. 

Consiclerando-me urna protcssora brincalhona, lc  )rcrn, séria c 
exigcntc, goSto muito cjuc as criancas Sc apresenten) felizes corn mcu 
rrabalho. Antes do termino deste projcto nao mc limitei a sornente dar 
niinhasauias como tanibéni vivenciar a realidade de muitos dos meus 
alunos. Urn aluno ciuc ha dois anos arrás tinha prohleiiias disciphnares 
t-anto nas aulas regulares como nos projetos sociais nos dluais era expul-
so Foi resgatado pelo Projeto Segundo Tempo e tambérn muito mais 
intimo dos profcssores c envolvidos corn sua cstOria dc vicia e lura pcla 
sohrevivcncia. Rcspcitando OS limires dc mcu trabaiho juntarnenrc corn 
outra protessora unirnos tOrças para quc cstc menino puciesse ter mais 
oporrunidades no csporte e na vida. [Ic cicmonstrou rnuitas meihoras 
no iuc sc rcfcrc sua disciplina c SUa formaçto social. Levci-o para urna 
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cidade vizinha para fazer scu registro geral (R(;) oportunizando-o nas 
Olimpladas Escolarcs da cidade. Nada retribul o olhar marcante e o 
sorriso dc tcr urna identidadc, mesmo corn tanta vergonha dc receher 
dinheiro para fotos c 0 socorro de urna professora. Seu dia parecia tao 
real e tao feliz, passeando pclas ruas, comprando mcias e berrnudas, 
cornendo no Mac Donald's c rindo a roa merguihada pela contern-
plaça() do novo. Scgundo Fernandes ET all, 2010, a irnplcrnemacão e 
dcsenvolvirnento de prograrnas desportivos para jovcns, sao habitual-
mcntc baseados no pressuposto, ciue  a prãtica dcsportiva é urn fator 
importanre na educacão dos praticantes e que a cclucação dos valores 
não é ainda considerada corno fundamental na disciplina dc Educa-
ção Fisica, mas perceptive] e incutida no trabalho de cada profissional 
referente ao nosso trabaiho, concepção c trararncnto dado ao esporre 
tratado corno fenômeno soclo cultural de carátcr educauvo. Ltilizando 
também procedirnentos pedagógicos supracitados clue garantem urn 
ambiente agradávcl, tornando possi'el a quakjucr individuo 0 'apren-
dizado, mesmo que seja dc urn futuro atleta, admirador ou praticante 
contInuo da modalidade. 

Assirn, crelo quc, nos profissionais c Os futuros profissionais 
(monitores), dcvcrnos apresentar o dcsporto aos parricipantes c fazcr 
corn ciue  amern, sobrerudo a prãtica de atividades fIsicas e a si prôprios 
sempre de olho no fururo, isso nos estimula, flos cia resultados tao 
rápidos de reciprocidadc c amizadc. São criancas lindas que acreditarn 
sernprc em rnclhorar. F. al cu pcnso o c]uant() sou importante para scu 
crescirncnto pcssoal, mc forialecendo para que ininha luta nunca seja 
em vao. lomenrar csportc e formar cidadãos. 
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CIDADANIAR: uma afirmaçao de direitos 
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Universidade Lurcrana do Brasil (IJLBRA). 

Resumo: Parundo dii prcmissa de quc a Educaçâo é urn dos fatores 
dc transforrnação do ser hurnano, o projct() dc açao dos ncicleos do 
1FJ.C/PRONASCJ (;r1\It1i funciona corno instrurncnt() (IC  sensi-
billzaçao publica c cic l)rc)1oca()  de direitos, scm rcsrricöes, havendo 
assirn esciarecimentos, aproxirnaça() C conscqucflte inclusao dos ci 
dadaos dc GravaraI/RS no lerrltori() de Paz. Novos scntidos/signi-
ficados tern sido atribuIdos a proposta pedagógica do Pl -'LC/PRO-
NASCI (;ra'atiI a meclida que sc avanca na formacão do scr humano 
integral através cia educacao por principios, nas atividacics esportivas 
c culturais. Dc igual forma, corn o crescimento das parccrias cfcrivas, 
arnplia-sc a compreensao das mLldanças c cncaminbamentos neccssã-
rios para urna cidadania ativa. As atividades do PELC no rnunicipio 
são rcconhccidas como alternarivas concrctas na luta pela redução 
da violcncia, (lrogadiCa() C vulncrabilidadc social. o pi-wc possul 
olicinas corn acolhirnento as rnulhcrcs em medicias protetivas, aos 
pacientes do CAPS (Ccntro de Atendimento Psicossocial), as pessoas 
corn dcflciCncia (PCD), bern como asscnro no Forum Permanente ile 
Proteção ii Mulher Vitima dc Agrcssão c no FOrum Permancntc do 
lLSporte, além dc rcalizar, juntamcntc corn a Sccretaria Municipal dc 
Scgurança POblica, fóruns nos Nucicos do PELC. Esses fOruns sao 
realizados nos Fcstivais PEI.0 c tern proniovido urn cspctáculo dc 
I)emocracia c auirrnacão de direitos. A cdluipc PELC/PRONASCI 
Gravatal responde aos cicsafios CIUC se aprcsentarn corn cornpctcncia 
(conhecimento, habilidadc c iniciativa), pois planca c age coopera-
uvamente, harmonizando OS saberes crIticos da Eclucaçiio Popular 
Corn us anscios c sonhos dos educandos, sempre na perspcctiva de 
"c Id ad an i ar". 
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0 PF1,C/PRONASCI no \Iunicipio (IC GravataI/RS busca 
dcsenvolvcr de forina eficaz sua função SoCial, através de carninhos 
prancos (IUC  levem a cornunidade do lcrritorio de Paz a urna poswra 
de rcspcirc) C inclusao, dcscnvolvendo assim cc1uipamentos socials c'ue 
reconhcçarn os adolcsccntcs c jovens como sucitos de dircitos. 

Para conciliar cstcs dirciros, husca-se condicocs qUe sustcntcrn 
esta inclusao, Col()CafldO 0 CSOtC C 0 lai.cr coiflo instrurncmo Politico, 
cultural c social para colahorar na rcduçâo da rioléncja, drogadiçSo c 
vulncrabilidade social. 

() grancic desafio C transpor leis e ponici5 publicas do papel 
para a eferividade, de modo uc OS jovens reconhecarn seus dircitos C 

dcvcres, desenvolvam sitas potencialidadcs c LILle isso rcsulte no excr-
CtCi() dc urna cidadania ativa, Corn cspacos parucipauvos e Comprome-
tidos corn a dernocracia. Provavelrnente o ftt() mais notávcl do iiltiimo 
seculo. no Brasil, foi tcr passado de urna lcgislacão punitiva para uma 
legislacão protcriva, em luc a farnilia, socicdade c Estado devern unir 
csorços pam a garantia dos dirciros humanos. 

Ao realizar 	nos Nücleos (Iova Con1uista e Cavcira), 
vcrihcou-sc uc a grande rnaioria dos ohcinandos é do géncro fcrnini- 

sendo estas jowns, de urn moch) geral, maCs. Pot constatacla urna 
mcdia de trés hlhos por esiudantc, cntrc 11 omens e rnulhcrcs, C 60 das 
ovens macs corn cinco filhos cada, todas corn histoiiC() (IC agressac) 
fatviiliar. 

I)as adolcScCntes entre 15 a 18 anos, Cm media vinte esta() grá-
vidas c algumas do 20 filho. 

F. tato recorrCnrc (1UC muitas macs se vejarn ohrigadas a deixar 
scus iilhos mais vClhos (9 a 10 anos) cuidando (las crianças mats novas, 
szinhas em casa, configut -andu-se assim urna situaçac) dc abaililoflo. 

C) piihlico alvo do PELc/PRONAs(;1 apresenta alguns tracos 
marcarItes que tievem ser considcrados: 

• Acesso restrito a cducaçao; 

• Fnigil condiçao dc per1n1iiê1cia nos sistcmas escolares; 

• Gravidez 1)rccocc; 
• 	Envolvinento C()lT dr< )its; 
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• Moradia na periferia da cidadc cia rota de prostituiçao itifantil; 

• Fxclusão da escola e do trabaiho; 

• Profundos proccssos dc discriminacão etnico-racial, de gcncro, dc lo-
calidades, critrc outros. 

• F.specificidadcs c1uanto a niotivaçOcs, comportamentos, m()doS de 
vida c, tambéni, em relacão ao trabaiho, a escola, a satide, a violencia, 
a cluestao sexual; 

• 1'raetórias pcssoais bastante diferenciadas entre si, marcadas por cx-
periéncias de risco. 

A condicao de oprcSSãO social em (JUC Sc encontram OS estu-
dantes de 15 a 24 anos do Territdrio dc Paz em Gravatai/RS agrava-
-se pela agrcssão a muiher, c pelo fato da maternidade não planejada, 
tranformando-se, assim, cm cmpecIlio ao real accsso ao direito a sobre-
vivéncia, ao desenvolvimenro pessoal c social e também t integridade 
lisica, psicoldgica c moral. 

Diante dcstc 1uadro e visto que o PROJOVFM Url,ano e o 
PELC/PRONASCI convivern no mcsmo espaco fIsico e corn os mes-
moS diagnosticos tie conulitos, torna-se neccssario apontarnentos da 
exposicão do ambiente inapropriado para uma real inclusão, visto cjuc 
as macs são obrigadas a lcvar seus flhos ou dcixa-los em situacão tie 
abanclono. Aldrn disso, a cscola nao aprcscntava urn local scguro para 
os mesmos, em funçao do traflcc) tie drogas, brigas constantcs e pre-
scnca de alunos armados. 

Desta forma o PEI.0 no municIpio tie GravataI/RS apresen-
ta pr1eiramcntc urna proposta de cclucacao prevcnriva c segurança 
pubhca através das of-icinas nos horarios vespertinos que antcccdcrn 
as aulas. Como não se obteve o rcsultado esperado cm parucipacoes, 
organizou-sc urn forum de scguranca no nucleo corn a participacão dc 
todos os csrudantcs do noturno, coordenacoes do PELC/PRONAS-
CI, PROJOVEM, SME - Sccrctaria de Esporrc, Recreação e Lazcr, 
SMASP - Secretaria Municipal de Assuntos pam Seguranca Pühlica, 
PUNDARC - Fundação de Arte e Cultura, SMED - Sccrctaria Mu-
nicipal de Educação C a Assessora dc Poliricas Pciblicas pam a inuiher. 

i\pds fóruns dc discussöes c csclarecimentos, comci tarnl)ém reuni-
ôes das secretanas al -ins, hcou dcvidarncnte acordado cuc nos periodos dc 
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inrcgraçâo do PROJO\TiM Urhano c PlantOcs todos OS alunos larticipa -
riarn c clue  em outra oficina somentc as rntes ciuc  prccisasscrn lcvar scus 
hihos para a escola, para c'ue, con)untarncntc a of-icina, o agcntc tratasse 
tcrnas como Estatuto da Criança e Adolescente ([CA), dicas de scgurança 
e outros. Ainda foi acordada a confecção de urna agenda para acompanha-
mento destas mulhcrcs corn psicologas c asSiStentcs socialS atraves doJLS 
?Iulhcr (Justiça c Scguranca cia Muiher). 0 ConSeiho turelar tambern aCorn-
panha esta iniciativa ativarnentc. A SMASP, junto as oficinas do PiLC, 
realiza projcto de aproxlrnacao da comunidadc C controic social. 

Para tanto, Sc lorriou imperativo a forrnação de urna real EQUI-
PE PFJ.C/PRONAsCI. Saber explicitar as propflas práticts, estabc-
kcendo scu próprio halanço de comperncias; ncgociar urn projeto 
cornurn com os colegas c'ue envoive a todos; CoflStrUir planejamentos 
coictivos C integrados, ondc se possa discutir, cstabelcccr acorcios con-
3untos corn a escura garanrida foram rncdidas csscnciais para 0 COflVI-

vio do grupo, aspirante a produuvidacic C cooperanvismo. 

A formação continuada dos agentes soclais pern -ilLC cuc o agentc 
social Sc aproprie como sujeito, dos conhecirnentos clue dc mcsrno 
gcra, de modo a poder rcver sua pritica no prograrna, atnbuindo novos 
significados de contextos cia proposta pcdagtigica do PELC C obten-
do rniuor cspaco para compreensa() das rnudanças implicadas nessa 
proposta. Assirn, nas arividades destinadas a forrnaçao continuada, 
prcdorninarn-sc momcntos (IC discussao c de encarninhamentos cm 
relaca() aos prohiemas C 5 1ucSt6eS do coudiano dos nucicos, especial-
mente c1uant() i garantia do direito ao acesso dc quandadc is politicas 
ptihlicas de lazer c de esportc, em sua dirncnsão rccrcaiiva, garanUndo 
a inciusao dc pessoas corn cicficincia. ()s agentes mostrarn assirn, CtiI 

scu coudiano a autoridade dc clucrn  conhece I)cm 0 conteudo clue se 
propoe, sabcrao ser cornpanhciros c companheiras, amigos e arnigas 
de todos OS clue chegarern cm "suas of -icinas'' através dc urna rclaçao 
humana firme, mas Itia C, aincla, sahcrao intervir tavorecendo a 
ligação dos ternas integraclores abordacli)s COTIl a vida concrcta, auxi-
liando SCUS educandos a vivercm a sua cidadania dc modo conscicntc C 

compromcndo, na husca de urna meihor condiçao de vida. 

Buscanclo a h)rrnaçao do ser hurnano integral urna das altcrna-
vas para rcducão da violencia, drogadicao e vulncrahilidadc social, é 
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a cducacao por principios a mancira de ensinar e api-ender qLIe coloca 
COnceitos c valores no coraca() dc cacla educando C o ensina corno pen-
sar e aprcndcr. E urn método dc Educaçao uc libera o potcncial do 
indivIduo, forma caráter, constrói uma crudiçâo baseada cm cclucacao 
para a vida ética e habilita Ilcieres scrvidores. Fstas ohcinas sao planeja-
das coletivarncnte corn ternas intcgradores c cabe no agcnte social con-
textualizar o conceito na sun prtica cultural ou espornva. Os conceitos 
trahaihaclos juntarnente as anvidades são: iguakladc, vida saudável, paz, 
rcspcito, solidaricdade, traha]ho em cquipe e cicladania. 

Corn cstcs conceitos podc-sc cnsinar dc forma mais huinaniza-
da trés insthncias: 0 perisar, 0 senrir c o agir. Dcsta forma faz-se corn 
(]UC os educandos scjarn capazes de participar nas atividades em grupo 
corno recurso para fornentar it colaboracao c a solidariedade, o rcspcito 
da opinlao e das (lifcrcncas doS outros, a aceitaca() dc normas c regras 
do grupo, o rcspcito c a conscrvação dc bens cornuns. 

A cacla conceito, Os estudantes desenvolvcm temas c aprcsen-
rani flOS festivais, a criação coiitextuahzada do terna as atividades. Por 
cxcrnplo: no Festival da Igualdade, apresentararn 0 terna: "Somos to-
dos difcrcntes, mas corn dircitos iguais!" As oficinas de trahalbos ma-
nuais derarn vida a suas ohms corn urn casarnento na roça onde a noiva 
era uma cega c assirn apresentararn a accssihilidadc, igualdade etc. As 
ohcinas de esportcs aprcscntararn urna linda ginãstica rIrrnica utiilizan-
do OS SITEPS c rnatcriais das aulas. 'lambém organizaram o forum (In 
Igualdade. 

No J.-estival 'A l'az €]UC eu c1ucro ter" !oi promovido urn verda-
deiro cspetáculo de dernocracia por conta da aprcscntacâo dos alunos 
c pclo forum dc Se('uranca POblica. 

A aprescntacão corn o csc1uete rnultirnIdia "l - sco1has" retratou o 
din a dia dcsscs jovens, cm cspecial o "Pek1uinho" (urn boneco de 1 rn 

de altura, manipulado por urn cstudante), jovcm de 17 anos, rnorador 
do Rincão da Madalcna e estudantc da Fducacão de Jovcns e Adul-
tos (EJA), este personagern c urn jovern qué iossui  urna vida chcia de 
perdas c marcada pcla violéncia, mas quc possui urn grande qucsnona-
mcnto: - "Qual o caminho da Cidadania? 2. 

Neste esquctc aprescntararn vanas possibilidadcs de cscolhas, os 
da drogadicão, do crime, do respeito, da agressao, do arnor, da velo- 
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cidadc, do alcool, (Ia aniizadc, (10 csporrc C IZCr, (Ia po )stiruicao c da 
cducacao. luck) ISSO, SCITIpVC voltando cia pergunta: Qual o carninho da 
Cidadania? Enccrrararn corn o HIP_HOP c corn (lois lovens canrando 
o RAP do PELC (composto por des) C cluc dcz numa dc suas passa-
gens: "_PLLC é 1 - ducação, é urn carninho para o cidado! 

Para o f(rurn f )I clah( rada urna urna, onde us alunos dcposi-
taram sicas resposlas a scguintc pergunta: 0 cuc é prcciso para cons-
tl- uirmos urn amt)iente acoll -cedor e seguro? Para as discussôes abertas. 
participam as rcprcscntaccs das sccrctarias de Scgurança, I ducaçau. 
hspurtc c I.azer, PROJOVI*\1 tTrbano, a assessora de Poliucas Pcibli-
cas pari a Mulhcr c a Coordenaçào PEIX:/PR()\ASCI. 

E notoria c marcante a rnaruridadc clas rcspostas C nOVOS (jUCS-

nonairientoS a Guarda Municipal, i)crn corno a direuvtdade c clareza 
das rcspostas oct csclarccirncntos aos cstudantcs. () encerrarnento des-
te forum foi realizado corn urn aluno dc 17 anos perguntando: _ 

ser Guarda Municipal?". 

Corn objetivo dc csrirnular a atividade criativa C cspontânca dos 
estudantes do PELC, bern como desenvolver e valorizar seus ralcnros, 
as oficinas culturais c csportivas forralecerarn as rclacñcs pessoals C ifl-

tcgrarn Os iflcliVcduos, facilitando scu cntcndimcnto dc munch) atravs 
de urna proposra social de sensibilizacao publica c dc i''°c° dc 
dirciros. 

Corn a rcalizaca() dos fOruns dc csportc, cuitura e scguranca nos 
niicicos gcram-sc urna cultural intcgracão da cornunidadc c dc ;ovcns 
estudatites a Guarda NILinicipal, hem como urna apropnacao dc scus 
dirciros c dcvcrcs. 

No FOrum Pcrrnancnrc dc prorcca() ñ mulhcr vItima dc agrcs-
sao, o l'KL(;/PR( )NASCI (;raactii diante do c1uadro de pcsc1uisa e 
rcaiidadc local lancou a proposta da olicina de dicas de seguranca pam 
inuiheres. A propostii fbi discutida entre os agentes sociais C. agcntes dc 

scguranca prcscntcs cacordado suas dirctnzcs. 

Ncsta of-icina, as rnulhcrcs aprcndcrn a sc dcfcndcr dc possIvcis 
abordagens oct ate mesmo temativas cle estupros, bern corno cuidar da 
scguranca (IC SCUS f-lhos, alCm disso, rccchcm oricntacocs da Ici Maria 
cia Penha, I CA c Dirciros 1 - lurnanos. 
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Corn base nos mesmos principios hlosohcos, politicos e peda-
gogicos clue  orientarn o Prograrna Nacional de Inclusao de jovens e 
o PIano Politico Nacioiial de Lsporte e Lacr, no lstatut() da crianca 
c Adolescente (FCA), Ici n°. 8.069 e LDB - n°. 9.394/1996, o PEI.0 
dcscnvoive urna proposta (IC politica ptiblica c social quc atcndc as 
neccssidadcs de csportc recreativo c lazer da populacão c( nu scgurança 
publica. 

Au cunsidcrar a divcrsidade, as pr b]crnatizaycs c os conflitos, 
o PELC/PRONASCL (;ri•taI coloca corrio valor o rcspciro as dife-
rcncas C nao o ck)gio a dcsiguiuldadc, seja cia dc origern socio-ccono-
mica ou cultural. Os olicinandos fazcm partc do PELC, pois Sc scntem 
accitos, corn apoio dos agentes, colegas e membros da cornunidade, 
indepcndentc do talcnto ou dcfciência. 

Irabalbar cm grupo dc niancira cooperativa é scmprc urna tareta 
dificil, mesmo para cducadorcs convencidos de sua necessidade. Dessa 
forma, torna-se fundamental as situacöcs de diálogos, pcdidos dc aju-
cia, crIticas, explicacocs, pontos dc vista etc. 

1-loje a equipe do PFI.C/PRONASCI, Gravatai é rcconhecida 
corno realizadora dc sonhos, a qual não mecle esforços pclo bern co-
mum. Sao promotores dc dircitos. São hurnanos, logo hurnanizadores! 
São cidaclãos proativos porquc conjugam em suas prãticas cotidianas o 
verbo Cidudania,'. 

Nesta construcão de saberes, competéncias e capacidades por 
iiicio de ressigrulicaçao dc elementos sociais e culturais foi constatada a 
diminuicão cia violéncia, tantc nos niicleos, \'iStO clue vários estudantes 
já não fazem mais c)flcinas sob cfcito de drogas; aumento do n6rnero 
dc oficinandos; a cnorrnc procura (IC prohssionais para trabatharem no 
PELC Gravatal c jovens Corn perspcctivas e sonhos restaurados, quail-
to a. dirninuição de ocorrcncias policiais ncstcs bairros. 

Pode-se vivcnciar nos nucleus esportivos c cuirurais rnudancas 
rcais, elevaçao (Ia auto-csnma, aharidono dc drogas "pcsadas", trabalh() 
em eqilipe, cooperaçao, superaçao (IC rncdos c traumas bern corno a rc-
socializacão. 0 PELC/PRONASCI corno dircito fundantc da politica 
publica e social quc atcndc as ncccssidadcs de esporte rccrcativo c lazer 
dt populaçao, aprcscnta 0 cxcrcicio da cicladania. 

0 PELC aportou cquiparnentos sociais quc viabilizaram a pci -
manência das alunas tanto nas aulas como nas ouicinas, dando suportc 
ncccssari() aos scus fi!hos através de parcerias, mantendo-as pr6xirnas 
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de SCUS Iilhos, cvitando assim situaçñcs dc ahandono C cumprindo OS 

direitos dc assistincia. 

Tambérn toram criados cspaços de convivcncla uncle a troca de 
saberes fortalece a auto-esulna, 0 dcscjo dc conhccer, aprcndcr c inte-
ragir. 

A educacao inclusiva aiiida tern urn longo caminho a percorrcr 
no I3rasi], pois Sc sahe que o processo de transformacão é lento c cxigc 
uma ruptura corn o modelo que está presente nas práucaS peclagogicas 
vigcntcs. 

Falar em inclusa() implica pensar cm urn espaço onde Os estu-
danrcs rcccbam oporrunidadcs educacionais adequadas. Infere-se ciue 
não são os rnarcriais quc farão o ensino Sc tornar mais qualihcado, mas 
sini, () uSo quc o monitor farã dcstc material na ohcina. () uso dcstc 
material ou recursos dcvc scrvir para rcsgatar a clialérica cnrrc forma c 
conteudo. Deste modo o recurso deve ser valorizado corno mcio para 

(IUC oc( rra a apremidizagem e fetiva. 

Ii preciso pensar em espacos na 	todos facarn pane, scjarn 
accitos, rcccharn apoio dos educaclores, colegas e rncmhros cia comu-
nidade, independente do talcnto, def - ciência, genero, origem SóCIO-CCO-

nomica ou cultural. 

1)iante disto a construçao das parcerias Corn as Sccretanas \tuni-
cipais, 13riiacla Militar, Conseihos, AssociacOes, Funclacão de arre c cul-
tura, Asscssorias de Polidcas Pi.ihlicas e Progranias dc Governo corno 
o PROJO\'FM, são indispcnsáveis a inclusão C 1)rotliocao tic dircitos 
incrcntcs a csta proposta. 

Programa F.sportc c Lazer cia (:idadc, cm parceria coin o Pro-
grarna Nacional de Scgurança corn Cidadania, assurnirani urn papel 
decisivo na vida dcstes sujcitos do Icrritori() de Paz, pois proporcio 
naram a cstes jovens e adolescenrcs o senrirsc incluso na socicdadc. 
l)ã-sc cnrao a emincntc necessidade de fornentação de uma politicii 
publica de csportc e Lazer permanente no lnunicipio de GravaraI, ondc 
sc trahaihe corn eclucação prcventiva, saiidc e scguranca p6l)1iCa. 

Nculogisrno criado por Fdnaklo Percira Filho (Formador 
PEI.C/PRO\AS('.I), IR) niOclul() dc Avaliação dcsenvolvido em ;u-
lho/2(]1 . 
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Resumo: estc reIat() se prOe a aprcscntar a cxperiélicia ohuda por 
mCi() cIa inscrca() cm ufluii comunidadc c1UiI()Iflb(>lil fl(> interior cia I .apa-
PR a parrir do c >ntato ci )m uma politica p'iblica de esporte e lazer, mais 
espcciflcamcnrc, o Programa Segundo lemix) (PS'I). () relato coniprc-
encle 0 pcnndo de ()UtU1)1'() (IC 2008, jLIlh() de 2009 e juiho de 2010, mo-
memo favoraw.l para avaliaça() CIa 1lfliCi polittca publica dc esporte e laYer 
encontrada cm C( munidacics remanescentes de quilombos no Estaclo. 
Os dados apontarn para a imp )rtancia desse projeto social C para os pro-
blemas dc sua operaciona]izacac), c1uC  coniprornctcm sua sobrevivencia, 
fLinci(>namcnt() C dCSCnVOlVInlCnt() CoiflO uma pohnca pUi)IiCa 1T]Cl11SIV1. 

Palavras-chave: Lazcr, Politicas PihIicas, Programa Segundo tempo 

Introdução 

;\ compreensao da cultura cm SCU contextO mais amplo ncces-
sita de uma reflexilo acerca de uma vida passada, presente c tutura; dii- 
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C1Ui1() que flos foi imposto no contexto educacional, nos diálogos entre 
os opostos, construindo urna imagcrn futura do cjuc hoje entcndcmos 
ser mais justo C hurnano. Para isso nos pautamos no cntcndimcnt-o 
de cultura tal qual Adam Kuper (2002, p.288) como "urna questao de 
idéjas c valores, uma atitude mental, coletiva; urna frrna dc cxpressar 
COfll() mensagern C portanto simbolica". 

Ao longo da história, a cultura brasilcira foi sc formando prin-
cipaimente pot urn cmaranhado dc rclacôes corn outras culturas, isso 
se dcu mcdiante as imigracöcs quc vicram para nosso pals cm difcrcn-
tcs momenros C a inIluéncia dos povos indigenas c dos negros trazidos 
da Africa. Ribciro (1995 )salienta c1uc no piano ctnic() cultural houve 
urna transf-lguraca() dessas culturas e por conseqüéncia a gcracao de 
urna nova etna que unif-icou ranro na lingua c1uanto nos costumes, OS 

indios, os ncgros C OS CUOCLIS cada qual corn sua cultura; o brasileiro 
surge nesse contcxto corno construcao cia uniao dcssas marrizes It me-
dida que elas Sc dcsfaziam. 

Scndo assim, compreencier essa mensagem das difcrcntes idéias 
cxistentes cm urn pals rho influcnciado pelo aprendizado dc ourras cul-
turas numa busca por urna identidade Brasilcira torna-sc ainda rnais 
elociuente quando (cmos uma capacidade cultural basrante cistinta. 

Compardihanclo deste pcnsamcnto trazemos It tona esta rciaçao 
do negro cscravo coniorme Rihcir() (1995 p.  126), 

corn suas tradicöes quc se viram obrigados a convivcrcni 
corn outras culturas impostas, aprcndcndo urna nova lingua, pois ncm 
sempre os ncgros nos cngcnhos ou nas minas provinham dc uma mes-
ma rcgiIto na Itfrica dif-icultandu sua cornunicaçao jIt que OS dialetos sao 
intimeros na Africa i ... ] 

Assirn, o negro liberto sucumbiu suits rnanifcstaçocs em dctri-
rncnto a uma cultura dc crnbranquccirnento, fortalecida muiras vezes 
pcli irnposiçao cia igreja, pela açao das forças poliricas c principalrnentc 
pelo suhproduto do capitalismo, fazcnclo corn cuc OS anos Sc passas-
scm e ainda hoje sofressern corn o prcconceito, corn a marginahzaçao, 
comum ao desenvolvimento c Its cusras do proletariaclo. 

l)c alguma forma, as politicas pubhcas inclusivas procurarn su-
avizar os impactos dessa rnarginalizaçIto culturairnente construida, se 
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!flliS corn 0 pr6xitl10, Cifl SCUS valores, Cii) SWI (Ornlaçao 
C inclusao do qLiC Coil) OS esportes relacionando-os a rcndirnento, COIfl-

pcticOcs c ranking internacional, dando ainda esurnulos a parncipacao 
de todos OS scgrncntos da socicdade através de priticas tormais c nao 
formais, cstruturando recursos a cultura popular local. 

Assirn, pode-se percel)er a rnohihzacao de grupos reprcscnran-
tes cia socicdadc civil c do 1stacli) quc discutcrn e fundarnentarn suas 
arguiiientacôes, no scntido dc rcgularnentar direitos sociais e torrnular 
urna poliuca pubhca que cxprcssc os interesses e as necessidadcs dc 
todos o5 envolvidos (CARVALH() ct at, 2002). ILssa parucipacao da 
socicdade civil cornpöe-sc dc fllOvirncntOS C associaçocS (IUC  surgern da 
transformaca() dos prohiernas sociais identificados nas csfcras privadas 
e depois dcvolvklos a csfcra publica nurna ação. Por isso, lica c]aro a 
neccssidade de entcnder cssas práucas tornlals e na() Iorrnais se é quc 
estas ulurnas cxistcm nas comunidades rernanescentes dc c1udornhos, 
mais l)rccisai)lente  a cornunidade do lcixo-PR, que aprescnta unla or-
ganizaçao propria, a cxcrnplo dos agrupamentos das farnIlias cm urn 
mesmo terreno corn 0 objctivo de ajuda mutua, porém influcnciada 
por diversas culturas durantc sua historia. Desse modo, buscanlos COrn 
cssc relato, desiacar a realidadc da cornunidade durante o perIodo da 
pesquisa no tocantc a politicas pfihlicas de esporte e lazer. 

Metodologia 

As visitas a canlpo. por suas ent revistas, por cada amanhecer, 
pelas experiencias atrcladas a nossa bagagem e por tantos OuiroS tatos 
niarcantes, nao Sa() IThUS (IC) (IUC  Sc seiltIr 110 oLro incorporado cm 
scu condiano descobrindo nossos proprios valores neles. Dessa lorma 
Gccrrz (1989, p  7) elucida tal acontccimcnr() ao) dizcr CIUC "OOSSOS da-
dos sao realmente nossa prupria construçao das construçoes de outtas 
pessoas". 

;\ partir dc Icituras anteriores provefliclltes do grupo dc trahalbo 
Clovis Moura, sabianios que cncontrariarnos nas cornunidadcs C em es-
pecial na comunidade do Feixo, (1UeStOeS de cunho social, cducaci( )flal 
e do ?tmbito da saüdc, corn urn indice de carencia altIssimo. 

As visitas a campo aconteceram cm trés momentos difcrcntcs, 
torarn providenciais no scntido dc observar a< lonto de dois anOS, as 
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trajctorias dcflnidas por acôes cornunitarias. i\ prinicira visita a COi'flhl-

nidade Fez urn apanhado geral dc dados numa perspcctiva quantitativa, 
urn panora1a local c alguns apuntamcnros das politicas puhlicas dc 
esporte c lazcr cxistcntcs na cornunidade. 

A segunda visita foi marcada por urna açao JUIItO as crianças C 

suas práticas dc lazcr c a 3 visita por açoes juntoaComUnidadc que 
visava o despertar de sua consci&ncia crItjca cm rclaça() 1S politicas 
publicas de esportc e lazer. 

Em cacla visita, procuramos ter hem dcfiniclos nossos ol)jcti-
vos, que sertam aproximados a() tcrrnjn() cli) CStUd() proposto. Nas duas 
prirnciras visitas, o caráter inforinal nas cnrrcvistas, bern como 0 tJrar 
fotos descompromissadas C SC intcrag!r na cornunicladc foram rnais 
cvidencjados; já na ültima visita, taivez possa transparecer urn caráter 
rcvolucionario, mas na verdadc, o simples rcconhecimento dc scus di-
rcitos, conscqucntcrncntc levava-os a urna situaçao dc reflcxau por par-
te cia comunidade. Querlarnos sentir o desafiar dos prcconccitos cultu-
rais clas classes dorninantcs, qucriamos cnvoivcr nurn mcsrno cenário, 
forcas opostas e corn ISS() nao tornar urna mais vulncrável quc a outra, 
corno foi observada nas primciras visiras i cornunidadc. Para tanto, foi 
necessária uma malor aproxirnaçac) junto as secretarias e reparricôes, 
hem corno dessc dialogar cntrc a comunidade c as forças politicas re-
prescntantcs cia mcsma, qUc hora Sc dava na figura de urn poliuco, hora 
se dava corn instltuiçôcs a cxcmpio da EMATER (instituto paranacnc 
de assistncia ocnica c cxtcnsão rural) que buscam trazer ?i cornunida-
de prograrnas dc I)cneflcios e incentivos. 

A cornunidade 

() Municipio cia I .apa iocaiiza-sc a 7() km dc Curitiha, fundado 
cm 1731 pclos tropciros foi palco de urn grande conflito armado, cntrc 
maragatos c as forças republicanas, conhecida Cuiflo rcvolucio fcdcra-
lista (C) ccrco da lapa) cm 1894 deixando Conlo herois Genera] Carnci-
r() c scus bravos companheiros, simbolo de urgulho para a comunidadc 
Lapeana. Em scus 14 quarteirñcs, é cvidcnre a tcntativa de se preservar 
a arcjuitetura tIpica das casas ahasradas, rcstcmunhas desta história cJue 
hojc se tornou modo tIe vida dos I apcanos quc desenvolveram urna 
estrutura em volta deste contcxr() cuc atrai turistas tic todo Brasil e 
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tarnhém do cxrcri( )r. A ()rigcrn (10 negro TI rcgia() OU mCSmo dc suas 
parucipacoes nas con strucocs, no rrabalho cscravo eaté mesmo na 
revolucao tederalista em apolo ac general Carneiro, intcliy.rncntc na 
Sc rornam cvidcntcs, levando-nos a emender a ncgacao desta cultura c 
suas possIveis inHuencias no modo de vicla dos Lapeanos. 

1)ita como coniunidade do interior da I .apa, 0 1cixo localiza-
-sc It 18 kni do centro; divida por nutria rodovia Rodovia da Maca) 
aparenternente uma estrada die chao em condiçocs precarias, C) icixi) 
aprcscnt-a grande n° de hahitantcs e corn taxa de natalidade clevada. A 
comunidade aprcscnta c1ucnas, mas nunicroSaS, vilas 1tIC rcccbem 
nornes mats rclacionados s familias (lUC  ocupam a9ucla determinada 
vila; sao apelidos dados pelos nioraclores c'ue tarnl)crn Sc reconlicccrn 
dessa forma, talvez uma caracterIstica oriunda de costumes dos cscra-
vos 0 

.
tar.iarn para Sc identificarern. 

kITi todas as vilas et1e  ornpoc a comunidade ht urna divisão por 
ccrcas para dclimnitacao dc cspaco c separaçao das familias LILIC passa-
rani a se uulizar dcsta torma, COrn o objetivo (IC nao perder ainda mais 
suas terras Aclueles que cletinhani mats posscs C ccrcavarn suas terras 
cni cspacos cada vex matores, prcssionando OS negros a 'ivereit Ciii 

cspacos cada vex menores, urando deles suas possitilictalcs de lilalitlo 
C consc(16cnterncnte (IC Lirna vida diina. 

Itcanios alojados na FaniIha dos Batistas localixada no Rincao, au-
as, o háhito dii hospitalidade C COU1UO) flCSSl comLinidade, sempre proma 
a unia hoa prusa, urn mate ou caté acompanhado de uma deliciosa broa. 
r\ \Tila d s Batistas, talvcz urna das mats antigas c c an maiC ir nLtmer() 
dc familias (9) no mesmo tcrreno, tarnhcm serviu de referencial no enten-
dirnenro das rclaçñcs dos moradores corn () muntcIpio. Dona Tcrczinha, 
a marriarca da familia, viéiva, aos 70 anos dc idade cshanja horn humor e 
disposição; mac de 13 flIhos, tcndo IC) morando no mesmo rcrrcno, vi 
dc 56 fletos e 14 1)1snetos é referéncia mm comunidade, por icalizar bcnzt-
mnentos, simpatias e rexas. Dc modo geniI, as casas sao construidas scm-
prc proxirnas da casa dii marriarca, corn urn torno cornunitarto a lcnha, 
tim pcd1ucno pornar C urna horra individual. \ao era inCoinum Os rclatos 
dc problernas rclacionados a saidc, qucixas das promessas cm penodo 
eleitoral e haixa esiinia. lkucos relatos torarn expreSSivos estirnando uina 
mnudança c unia nielhor perspcctiva de (1ualidade de vida. 
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0 modo de vida desta comunidadc rcsumc-sc cm trabaiho do-

méstico, rural no periodo de colhcita, suhcrnprcgos na \.Tila  de Marien-
tal (comunidadc alcmã distante 4 km do Feixo) e alguns crnprcgados 
na Granja ou na inckistria dc produtos dlulmicos;  seus modos (Ic lazcr 
para os adultos cstão rclacionados principalmente ao que a igreja c scus 
cultos oferecem corno as fcstas cm louvor aos santos cia igreja catolica, 
aos bingos benefcentes, as procissöcs c abs guardamcntos (velórios), 
além das missas e cultos aoS sal)ados e dorningos; 0 csportc prancado 
é o futcbol cuc  ate bern pouco tempo atrás possula urn tirnc rcprcscn-
tativo na liga da Lapa, o Botafogo, mas este esporte é exclusivamcntc 
masculino, cahcndo as mulhcrcs os scrvicos ciornesucos e as novcnas. 
os jovcns tamhcm Sc divcrtcrn dancando funk e \Tanerao, dois ritmos 
(.lue preciominarn na região, scndo cssa uma manifcstaco que objetiva 
uma major aproximacao corn a sociedadc. 0 kidico sc rnanifcsta em 
qualquer cspaco onde baja divertimento corno podernos percchcr no 
estudo dc HUIZINGA (1990), ao consicicrar o lüdico como constru-
ção cultural quc podc scr rcconsrruida conforme cada contexto social, 
e neste contexto cabe ressaltar quc muitas anvidadcs socin-culturais, re-
crcativas c esportivas nab pertencern a cornunjdadc principalmcntc por 
sc cncontrarcrn a margcm ciesta sociedade, separados por urn pcdiigio 
que autoriza a passagcm livrc apcnas aos quc possuem urn docurnento 
dc proprieciade de terras na Lapa, c apcsar do Feixo se localizar na Lapa, 
alguns poucos moradores possucrn esta documcntaçao C o transpnrtc 
coictivo flao corrcspondc com OS horarios dc lazer para a comuiiidadc, 
limitando o contato apcnas c1uando das necessiclades como: assistCncia 
social, hospital, sccrctarias divcrsas, bancos c trabaiho. 

o lorular C nessa histOria o cxcluiclo: u.iucics ciuc nao tCrn patrimonlo 
ou nao conscgucm ciuc dc seja rcconhccjdo C conservado: os artcsos 
ciuc nao chcgam a screm artistas, a indivkhlalizar-se, nem a partici-
par do mcrcado dc bcns simbólicos "lcgItimos"; os cspcctadorcs dos 
rncios rnassivos quc hcam (IC bra das univcrsidadcs c dos muscus, 
"incapazcs" (IC icr e c)lharaalta cultura porciuc  dcsconhcccrn a história 
dos sahcrcs C cstiios CANCLIN1(,2000, P•20) 

Segundo MARCI I I .lN() (2001),o lazcr C urna rnanifestacão (10 

OCiO, é urn cspaco privilcgiado a cfcrvcscCncia do prazer, que atua no 
campo da sub jctividadc c favorcce modificacôes importantcs, concel-
1-US, significaclos e representacöes cia realidade vivida 
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\coinpanhando CStCS pcflsafllerltOs, a (IiSCritniflacaO cbs jovens 
desta comunidacic Sc intcnsihca na idade escolar por mejo da negacao 
(las (>portunidades viviclas por outras criançaS C jovens em mesma fase 
cscolar, porcrn, moraclores do centro urhano, a cxcrnplo das visitas ao 
centro historico, cinema, teatro, jogos escolarcs c mcihor 4uaiihcaca0 
doS ccbucad()res. 

Na cornunidadc nao tern creche, nern centros de cducação in-
fantil, o 1 °  contato Corn a escola acontccc quando do ingrcsso na escola 
municipal Arthur Costa c Silva OU na escola municipal rural Martim 
A fonso dc Souza no prirneiro nivel de ensino, dc P a 42  srie, passan-
(10 para a escola estaduai Antonio Lacerda Braga, localizacia na viia dc 
Mariental, para cursar dc 5 '  a 8" série e também o ensino mcdio, mas 
por nao ter transporte para ciucrn  prctcndc scguir OS estLidlos cursando 
uma faculdade, os poucos moradores do Feixo cluc atingcm cstc nIvel 
educacional pertencern as famIlias dc alguns imigrantcs corn maior p0-

(icr ac1uisiuvo. 

Atualmcntc 300 famIlias compocm o Feixo, scndo boa parme mbe-
las inscritas nos prograrnas socials (10 govcrno como: t3olsa FamIlia, 
Luz fraterna, vale gas, vale kite, pro-jovenl entrc outros, qUC Sao fun-
darnentais para que cstas famIlias na() atinjam a situacao cia miséna, 
porcrn contribucrn ciri nlwto para 0 agravamcnmo dc SItU3ç005 (.iLtC  IIC-

cessitam urn rnaior senso critico c tomada de decisöes. A maloria das 
famIlias possui agua encanada e hoje também contam corn banhciros 
cedidos pcla prcfcimurt, porcrn corn falta dc estrutura para Oflcfltacao 
cia conslrucao, utilizaçao e hmpcza das fossas, uma vcz cuc u tratamen-
to de csgoto (10 centro da Lapa, p1 trabalha em sua capacidade maxima, 
segundo inlormaçOes obtidas na Sancpar-T apa. A cscola municipal bo-
calizacla no tcixo, nao possui professores qualihcados corn nivel supe-
nor. A cScasscz de mao de obra qualificacla ncstc sctor flao C cxclusiva 
do leixo, rnas a nao parc1pacao cm eventos c'ue rciinam alunos de 
difcrcntcs cscolas, esta sim, rendo corno prillcipal argumcilto cia sccrc-
taria de csporte e educacao, a faita dc intcrcssc cia prpria coiniinidacle. 
Irn programna de politica publica dc csporte e lazer fol irnplantado na 
comuniclade no centro de convivcncia Vein Ser na escola municipal 
rLIral \iartirn Afonso de Souza, situaclo na rodovia da maca ao laclo 
cia Vnidadc básica (IC saude. 'Irata-se do Programa Segundo Tcmpo 

447 



do g  vcrno federal clue  tern por ohjctivo dcmocrauzar u aCCSSO 'i prI-
tica e i cuirura do csportc de forma a promovcr C) descnvolvimcnto 
integral dc criancas, adolescenies C jovens, Como fator dc forrnacao da 
cidadania e rneihoria cia 1ualidade de vida pric)rirariamente cm areas 
dc vulncrabilidadc social. [ste programa foi implantado, mas coube 
nossa pesquisa emender a rclaço destc prograrna corn as rcais práticas 
c aspiraçöcs da cornunidade c1uilombola, idcntificando aproxirnacoes e 
clistanciamentos corn a cuirura ncgra c o rcsgatc da rncsma. 

As atividacles implantadas no Programa Segundo Tempo cram 
aplicadas diariamcnrc por estagiarios, normairnenre )ovcris clue cursa-
yarn o 2 ou 3' ano do ensino rnédio, selecionados pelo (2IEE (ceo-
tro tic intcgracão empreSa escola)n() contra turno do horário escolar. 
As aiividadcs descnvolvidas cram o Iutcboi, volcibol, danca, Capocira, 
artes c ginástica; mas ncrihurna atividade era vinculada corn aspcctos 
historic s pertincntes a coniunidadc c1uilornhoia. 

( ) contato mais Wreu) corn as criancas possibilitou o reconheci-
mcnt() cia ncccssidadc de priricas csportivas e recreativas elahoradas c 
aplicadas por prohssionais c1uali1cados, onde, P0'S  rneio desra mclhor 
o induçiIo ohjenva-sc dc mancira mais eficaz, a inclusão, a participacäo 
colcnva c principaimente a co-relaca() das arividades corn os difcrcntes 
aspcctos c1ue icriciatn  a vida tie cada criança. 

Quando perguntarnos ts crianças corno cram suas prádcas tic 
iazcr iia escola, poucos souhcram r.lcscrcvcr COIn cntusiasmc) ()U ainda 
aproveitar dessas práticas durante as férias. As brincadeiras praticadas 
por des cram recorrcntcs dc tradiçocs cia comunidade, corno brincar 
coni a setra (estilinguc), chicot -es pam estaiar, pescar, nadar, soirar pi-
pas, pega-pega c o futebol nos campos improvisados, além dc rcpcti-
rcni geStos do trabalh() dos adultos como forrnii dc diversão (corrar 
lenha, ordenhar c lavar lou(;:as) 

() Prugrarna Segundo Tempo buscava a meihoria do convivio e 
dii intcgracao comribuindo para a diminuicao da cxposicao aoS riscos 
sociais, mas as possiveis faihas cuc vinham contribuindo para a evasa() 
cbs participantes do projcr() mcrcciarn urna atenção especial de noSSa 
parte. 

As principals dificuldades não estavam atrciadas sorncntc a re -
cursos orcamcnrarios, mas aos rccursos humaiu s e aciministrarivos; 
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acrcdiramos uc pot-  falta dc discussocs jun11) a cornuindade, pt-tot-wan-
do intcrcsscs cjuc perrncasscrn a luta por inclusao, (las ncccssidades dc 
uma acao conjunra das sccrctarias auxiliando na mclhoria da cjualidadc 
dc vida dcsscs ln1rcipantcs  c scus farniliares. As atividadcs dcscnvol-
vidas foran diniiiiuindo, sendo atribuida corn(t rcsponsavcl, a clucstao 
do lransportc arc o CCfltr() de CoflviveflCia. os pais dcssas crianças nao 
accitavam ue seus hihos de apenas 7 a 10 anos, fosscm dcixados na 
bcira (Ia t-( )dovia da rnaçt, tcndo cntao qite as rnesrnasandarcrn por  
ciu1ln1ctros at suas casas, além dc conflitos gcrados p)r arividadcs 
nial orientadas a cNcrnplo da capoeira, que permitia 0 contronto fisico 
das criatlças pelas ruas c rambcrn na cscola. Talvcz, sc fosscap]icado t1) 

projcro, insl- rurncntos de avaliacio, cssas rcspostas seriatn cvidcnciadas 
c a "vida" dcsrc projeto não seria amcaçada. 

Rcunimos os moradores, despertamos intcrcsscs por jogos, 
brincadeiras, praticas csportivas c rccrcativas das crianças aos adultos, 
fliCSOU) icndo estes t'iluinos mais rcsisténcia. () tnodo de Vi(Ia doS jo-
VCflS tCITI Si(1o) ItiotiVO dc muita prC0cuca0 dos patS (JUC rcclarnarn 
da irnpossibilidadc dos flhos trabalharcm na roça corn des, ji cluena() 
tern nada pra cics fazcrcm c corn isso dcixarn ate rncsrno 0 CStUCI() 
dc lado. Muitos jovens dcsta cornunidade aprcscntam dificukiades de 
aprcrtcIi'.agent C SCfl1 iflCCfltiVO. ahandonarn 0 estudo, COfli() C 1) caso 
dc IB( I 6anos) ue passa a rnaior pane do tempo scm anvida(Ic csco-
lar ou prohssional, dedicando-sc a ct-tar galos de briga(outra atividadc 
aprcciadn pclas crianças e jovens). Muitos outros Sc cucontrarn cm situ-
açoo dc risco social (drogas e álcool), além dc tcrcrn sua vida scxual (Ic 
forma dcsoricnrada contrihuindo pat-a 0) agravamcnto da situacão ondc 
diversos jovcns (IC 13 a I 'aitoS já Sao pals, quc podcriam ser mais bcm 
oricntados inclusivc por melo do PST, c1uando CXCCUtad() dc acordo 
corn o uc é estabeleciclo para sua implantacao. 1)o mcsrno niodo uc 
OS jovcns, niultos adultos Sc cncontram efli sitUaçaO dc risco, a grandc 
majoria rem apcnas a 4a  séric concluida c 0 alcoolisnto é a major do-
coca rciatada no Posro tic saude dii cornunidade. As conscjiiéncias do 
alcoohsrno \a() fliulto) alcrn das 1ucstocs hsiologicas, clas passam pat-a 
as agresscs, vandalismo, dcscmprcaru c preconccit() (Ia cornuiiidade. 

Sentirnos a ncccssidadc (IC nos aprofundarmos nas rclacoes cia 
conuniciadc C011i () fliflfllC!lO, parritilo) di ident ific;icao (IC possiveiS 
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moradorcs que pudessem nos auxiliar as visitas quc farlamos não ape-
nas aos pontos mais distantes, mas principalmentc as sccretarias (IC 
eclucacao, esporte, planejarnento c cultura, Corn 0 proposito dc cntcn-
dermos OS problernas que resultaram no desligamento do PS'I' corn o 
municIpio no ano de 2010. 

Algumas conversas inforrnais relatararn qe dcsde o final de 
2009, poucos IOVCflS participavam do prOjCto sendo a falta de trans-
porte a principal causa; tenclo esse fato como hipOtese para o encerra-
mento das atividadcs do PST 

Partimos cntão, atrás de explicaçöcs plausIveis para a ocorrên-
cia dcstc fato que a nosso vcr rnantcria a cornunidade do Ucixo ainda 
mais isolada; a prefeitura, a rcspcito do PST, realmcntc sentiu muito 
a perda deste projeto, mas alcgou ter sido uma falha hurnana, ondc a 
responsavel por enviar o cadastramento da proposta no SIC()NV não 
o fez no prazo. Fomos a secrctaria dc plane;ament() e Ia conlirmararn 
a história da "falha hurnana", nos informando quc foi possivel reaver 
o orçamento para o projcto junto ao governo federal, porém, iiao scria 
utilizado neste am) por ser ano cleitoral, alias, o recursc) Orcamentario 
viria (]uatr() vczcs mais que nos prirneiros anos, o quc nos fez concluir 
quc a major qucsto do descnvolvimento do programa segundo tempo 
na cornuriidadc do Feixo estaria dirctamente rclacionada a qucstöes 
burocraticas e recursos humanos para o projeto. 

Ncssa perspcctiva, trazernos M\lA, 2003 ao Pcnsar que poll-
ticas publicas, efetivamentc democráticas e participativas pressupöcm 
qucstionar as poilticas que sao gcraclas nos gucros dos gabinetes das 
secretarias estaduais C ou municiI)ais. 

Seguitnos rumo a sccrctaria de esportcs, oncic nos sentimos Cm 

"casa"; fomos rccchidos pelo secretarui de csportcs que, cm torn de 
conformismo, rclatou a faiha humana. Pcrguntamos sobre OS jogos 
escolares, olimpiadas, jogos COOI)crativoS  C)U qualcuer outra tornia de 
buscar a socializaçao das criancas e jovcns das escolas tanto cia zona 
urbana quanto rural, c ele nos confirmou o desinteresse por parte das 
escolas do interior; novamente questionamos sobre a qucm cabe essa 
dccisão, e dc nos disse quc scria ao diretor(a) dc cada cscola. Comenra-
mos sobre a possibilidade dc articular as secretarias dc csporte c saide, 
rnas para dc, isso talvcz seja UTTI SOflhO distante. 
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Na secretaria de cducacao fomos buscar informacöcs sobre pro-
grarnas corn() [JA (cducacão dc lovctis C a(iultos) para a comunidacic 
(10 feixo c fomos intormados cuc por duas vczcs tcntararn fazer con-
tatc) coin os moradores da cornunidadc, mas nao houvc intercssc por 
partc dos mesmos. Outra informação quc tiVeIflOS foi a rcspcito da 
construça() de urna nova escola municipal próxima a BR na vila São 
(:ristoao divisa do feixo corn Maricntal, corn insralaçôes aciccuadas 
para a prática dc csportc e lazcr; as obras já corneçaram, mas não tcmos 
o prazo certo para sua conclusao. 

Voltan'ios corn todos os dados coletados lunto as sccrclarias vi-
sitadas para a cornunidade em rcLjnl ,,-io orgariizada após a ccicbração da 
niissa, onde convidamos a toclos inrcrcssados cin cornpartilhar corn 
nossa coleta dc dados C informaçoes rcicvantes a cornunidade. () re-
conhecimento da falta (IC LifliãO, Iideranças C organizacao da comuru-
dade foi consenso , assirn corno a indignacao pclos dados lcvantados, 
despertando em alguns mornentos dc nossa conversa a eutoria para a 
rcsolucao dos problemas cia cornunidadc. 

essas aproxirnacoes, parucipamos jUnto aos rnoradorcs dc 

urn dos rnomcntos de lazer csperados por des, que acontcce urna vcz 

pr ano, qUC é 0 bingo no municipi() de Balsa Nova, prornovido pcla 
igrcja catolica matriz dcssc municIpio. Apcsar da chuva, dois ônibus dc 

transportc rural foram locados para us moradores a urn cust() die cinco 
rcais a passagern dc ida c volta. A alegria C 0 morncntc) oporruno para 
aproximacñes das farnIlias reforçararn a nossa certeza de quc pohucas 
pul)licas inclusivas são neccsSáriaS cm carãtcr crncrgcncial. 

Concliisöes 

Este estudo (luc ora encerrarnos, ncs possibilitou ainpliar OS ho-
rizontes a cerca de urn rcma tao amplo c coinplcxo quanto as polincas 
pühlicas dc csporte e Iazcr, principalmente por sc tratar da especilici-
dade de uma cornunidacle remancsccnte dc quilomi)os no Paranii, onde 
a iinica polinca puhlica de csportc c lazer cncontrada foi o Programa 
Scguncio Tcmpo.Para este cntcndimcnto trouxemos a cultura e a for-
macac) da cultura brasileira, princtpalmcntc em tunçac) do negro c suas 
relacocs na formação do nosso POVO cm urna tcnsão cnlrc conformis-
mo i. resistncia constante, principalrncntc nas relaçôes de trabaiho C 

451 



la-icr cvidenciadas cm nossas cstadias na cornunidadc em outubro dc 
2008, julho dc 2009 e juiho de 2010, po1 observaçoes, pcsuisas e re-
latos obtidos durantc as entrevistas. Toda essa rclação dcsperta a pos-
sibilidade de pciiir poiIiicas publicas de csporte e lazcr para a)én -i cia 
iormaçäo dc atictas e cia mclhora de rcndimentos, flOS faz a() cofitrário 
clisso, popularizar nos modos de US() C nas apropriacóes feitas 1e1os 
grupos nao hcgcnlônlcos, criando urn campo favorávei as discusscs c 
ao crcscirnento Lao dcsejado da qualidadc dc vicla. 

A major cvidncia 1)crccbida nesse cstudo trata-se das dcflciên-
cias organizacionais tanto na comLinidade c1uanr() na gestao pCbIica. 
Vcriticamos IUC  U municiplo precisa trazer o rural para 0 urban() C 

vice-versa, envolvendo por rncio do csportc, do lazer c do interessc 
mutuo cm açöcs c1uc so trarao bcncfIcios, tanto pra a 1Ltahdut1c de 
vicla (Ia comunidadc c1uilomhoia dluanto  para a cidade. Não constata-
rnos a prcsenca dc i1lStruIflCntoS de avaliacao duos politicas pc'iblicas dc 
esporte e la-icr do municipid) cm relaçao a cornunidade, prcjudicando 
pOsslvcis meihorias adaptacias a rcaiiclacic dui mcsma, entcndcndo (4UC e 

urna qUalificar, ,do dos gcstorcs, muds debates e discussôcs corn 
a comunidade abrinclo rcflcxñcs para cntcncier d1uc 0 feixo tern suas 
pcculiariciacles, insistindo principalmcnrc em urna açao conjunta clas 
sccrctarias prcvcncl urna aca() articulacia e intcgrada para as 1 11 t 1 ( 1 s 
(10) csporte C la-icr alcançarcm scus objetivos dcntro das politicas pcohli-
cas inciusivas, tetido por 6nalidadc a c1ualicladc de s-ida. Para tanto. en-
tendeinos CIUC a criaçao on revitalização diecspacos puhlicos torna-se 
ncccssarR) na cornunjdadc, 1)1-i  cipalmente no scnticlo cia valorizaçao 
do ser humano, desperrancio na cornunidadc 0 scnhimcnto dc liher(ladc 
tal ival  i\Iarilcna ( hao..oi,quc a traz Coiflo novos caminhos. 

A liberdade, p rem, nao Sc encontra na ilusãu do "p0550 rudo", fio.iii 
no conforrnismo) do "nada posso". I fiCorTtra-Sc na disposicuio para in-
terpretar C ciccifrar Os vctorcs do C1110 prcscntc corno possihuli(Iadcs 
0E)jetiVaS, iSto C, COniC) aberrura dc novas dirccoes c novos sentidos a 
parlir do quc csr:i dado. CHALTI (2000, 467) 

Nesse scoitido, para CSSC mornento, as politicas pdhlicas impic-
nlentares rclacionadas a cornunidade quili)mbola do teixo) scrvinarn 
corno urna nova direcao, rims cuc foram insuf -ocienrcs e clemanciam 
mais atcncao P01- parte dos orgaos gcstorcs. 
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l.ntcndcnu)s qUe uina nova açao govcrnamenral se faz necessã-
na, huscando a igualciade dcntrc OS dcsiguais, rcndo Como passo inicial, 
assumir as dificuldadcs c lutar por urna politica piiblica de esporte c 
lazer ciuc  de forma org-anzada se complete nessa relacao corn a cultura 
cuilombola da comunidade do Fcixo.F.sta pesciulsa  scrviu pam dcsper-
tar o inieressc por novos cstudos c1iie apontem urn mclhor direciona-
memo de politicas ptihlicas inclusivas colahorando Corn 0 desenvolvi-

rncnto (IC praucas de eSporte C lazcr en -I difcrcntcs cornunidades. 
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A EXPERIENCIA DE POLITICA PUBLICA DE 
ESPORTE E LAZER EM CAXIAS DO SUL: 0 

desafio de construir uma gestâo planejada 
e participativa 

Silvana Regina Echer 
I iccnciada cm Fducação Nsica 

Fspccialista cm Educacão do 'v1ovimcnto 
U(:S 

Resunio: lnvcstir no dcscnvolvimento economico, combinando-o 
corn a mclhoria da c1ualiclade de vida e a consolidacão dos clireitos de 
cidadania da populacao foi o grande cicsao para a aclrninistraçao mu-
nicipal dc Caxias do Sul nas gcsröcs 1997/2000 e 2001/2004. Estc 
rclato foi construido a partir da cxperiéncia quc vivencici como dire-
tora pedagogica c de plancjarncnto da politica municipal dc esportc e 
lazer, na segunda gcstão. Esses dots rnandatos do govcrno dcrnocraucc) 
popular cm Caxias do Sul cnvolvcram cm grandc partc, C) periodo cm 
qLIC 0 govcrno brasileiro aprofundou o projcto neoliberal corno marco 
gcrcncial para o pats intcnsiuicando a concentracao de podcr c riqucza, 
precarizando, ainda mais, o acesso aos direitos sociais. Ncsse sentido 
nosso dcsaIo, cnquanto gcstâo local, foi 0 de construir alrcriiativas de 
resistência a csta visao dc mundo, via a inclusão politica, econômica e 
social do conjunto da população, corn canais dc participaçao diversif-
cados. Aprcscntamos a construço cia polibca municipal de esporte e 
lazer em Caxias do Sul, cnfatizando a rclaça() do lazcr corn o trabaiho; 
a busca pelo dcscnvolvimcnto Corn quia1ic1le dc vida; a metodologia 
basica utilizada para a formulaçâo do plancjamcnto participativo C OS 

resultados alcançados na area de esportc c lazcr. 0 processo foi cons-
truido colctivamcnte e permitiu visualizar a mudanca possivel, corn 
rcsultados significativos e reconhecidos, jiI clue Caxias do Sul rccchcu 
em 2003 e 2004, a distinção dc 1° lugar cm quabdadc dc vida dcnrrc as 
cidades gatichas. 

Rua )o 	1uchtti, 100 apL4() C. xits do Sul/RS - Iones(54)32238369 / SI 2706; e-mail: 

st lI)(,(,r(aLrfliil.C, :0 
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Dcsafio da relaçäo: iazcr c trabaiho em Caxias do Sul 

Caxias do Sul foi colonizacla no final do scculo XIX por inhiran-

tes europeus vindos, na sua rnaioria, do norvc da ltália. Está situada 

no nordcstc (IC) Rio (;rtnde do Sul, a 125 km da capital Porto Alegre. 

Possui urna populacao dc cUaSC 400.000 habitantcs. A industria é a 

principal atividade impulsionadora cia econornia e urn doS polos mais 

signi ficat.ivos do Brasil. 

Apclidada coma Colméia do irahalbo", a cidade teve urn gran-

de auiiicnto (Ia popllaca() urbana, não acompanhado no mesmo ritmo, 

pelo crescirncnto dc scrviços urbanos, como hahiração, cstruwra, ecu1-

parnentoS C cspaços piihlicos dc esporte e lazer. 

0 caxiense carrega consign a marca cultural dc trabalhador C 

orgulbava-se muito clisso. Scguidarncntc ouvimos Comentários pCjo-

rativosarcspcito do lazer, como: "coisa dc preguicoso, nao rem nada 

para fazcr, perda dc tempo,..". Nos ólrimos tCrnpos, comecararn a apa-

recer sinais cuc apontarn para urna mudança ncssa Concepço, cntrc OS 

duals cabc dcsracar a procura pclos prograrnas (IC esporte e lazer de-

scnvolvidos pclo podcr publico e pela iniciariva privada, o aurncnto do 

consumo do lazcr "mcrcadoria", uma major rcivindiicaça() dc cspaços C 

ec1uipamentos pIlicos de esporte e lazer e urna signihcativa valoriza-

ça() clas inanifestacOcs de lazer construídas pcla populaca() C (1UC fazem 

parte cia cultura local. 

Tivemos 0 clesaflo de comprcender OS scnndos dluL a popula-

çio caxicnse dava ao lazer C ao trahaiho, a parur cia cornprccnsa() das 

rclaçöcs existentes entre des, tendo como pressuposro (lois conccitos 

defenclidos par 1\larcellino (2001:41). () p1n•o sendo "o /ae1; como 

mtmifrslaçao do ócio, é i/t// espm0 priri/eiado eJeri'escéncia do pra?!;  qiir aliki 

110 cimlpo da s,ihjelfridade e fa."orece modijicaçöes impor/antes de valores, conceilos, 

.cigni/icados e rpreseil/ae0c's i/i, rca/i dude rim'ida " C a segundo, a "/aer Co/i/preen-

ilido como c/i//nra i'iieiiciada (/Traticada, friiIda 0/i COnhiei7da), 110 tempo dispon feel 

t/as ohngaoes projissionaic. esco/ares, /imi/iares, socials, co,,thi,,ando Os aspedos 

leitipo e a/i/tide 

No caso cspeclfic() do trahallio clue  desenvolvernos itinto i Prc-

ftitura de Caiias do Sul, cm 2002, tInharnos as resultados ck utna pes-

quisa rcalizada em Iarccrla corn o curso de Educaço Pisica da Facul-

dadc da Serra Gaicha, e a colcra dc falas da comunidadc, realizadas 
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corno cstudo cia realidade, enquanto diagnóstico para o debate acerca 
das açöes a serem desenvolvidas clue  confirmavam a dificuldadc da 
popuiacao cm manifestar a importancia dada ao lazer nas suas vidas, 
destacando a 6ifase ao trabaiho. Apontarnos algurnas possibilidades: 
o trabaiho era ViSto Corno COiSa séria e 0 lazcr corno não sério; as 
pessoas são educadas para 0 trabaiho c na() para o lazer; a cultura e a 
rchgiosidacic, muir() forte na região, estimulam o culto ao trabalho c o 
combate a ociosidade; e o forte carátcr cconômico da rcgiao, imposto 
pelo sistCma capitalista, impondo-lhc rcstriçOes, inclusive, em rclacão 
() scu tempo hvre. 

Alguns estudiosos alertarn para a necessidadc da observacao 
do cotidiano das pessoas, quando se busca urna meihor cornpreen-
Sa() da irnportiincia CIUC Os momentos (IC lazer tern no dia a diii das 
cornunidadcs e foi este olhar clue flOS permitiu perceher cuc o lazer 
vern ampliando, seu espaco no cenário social mundial e, consec1uen-
tcmcnte, local, corno urn dos fatores imprescindIveis para a conquista 
cia cicladania c a busca dc mais signifcado a vida. 

Desaflo do governo municipal: dcsenvolvimento corn qualidade 
de vida 

Dcsde 1997, corn a cntrada cia Adrninistração Popular na gestãu 
publica de Caxias do Sul, vivenciamos urn desafio: a transição entre a 
antiga, fragmentada c centralizada forrna de gcrir polIticas püblicas e 
urna nova proposta quc favorccia a participacac) e a inclusão social, a 
integraçao cias açocs para meihoria da qualidadc de vida, a criação de 
espacos dc ncgociaçao e a otirnização dc recursos, tais Como: () Orça-
mento Participarivo, adotado na diefiniça() dos invesurnentos publicos; 
as confcrCncias municipilis e plenárias tcmáticas, que discutiani as poll-
ticas para as diversas areas; 0 congresso da ciclade, clue visava pensar o 
todo e o futuro clesejado para o Municipio, o p11neja1ncnto integrado 
entre os setores afins, entre outros. 

No Prograrna dc Governo da Frente Popular 1997 - 2000 apa-
rcciarn as diretrizes para o enfretamento a este desafo: "con.c/ruir tima 
c/dade soc/almenle Ji/slo: instituc/ona/,mwie democra/ia eparticiat/i.'a, econoimca-
men/c siis/en/di'eI c/Isicai,iente orgamadti. "() segu line, q lie visava 0 perIoclo 
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20() 1 - 2004, nianteve estas c1uatro dirctrics c incol])()rou uma cluinta: 
'ambien/tilmeilie eqiii/ibradie' 

(;om vistas a dar conta da proposta de constrwr urna clemocra-
cia superior, (]UC lcgiti masse as decisôcs do governo, (iversas açöcs t-
ram dcscnvolviclas pela gcstão, no senudo dc descnvolvcr urna cultura 
de participacao. Cumpre detalhar urn pouco mais us principals canais 
de participacao adotados: 

Conscihos de polIticas sociais e de direitos 
loram criados corn a ConCepçao de participacao social, corno 

uma ferrarnenta no processo de universalizaça() dos clircitus c cia am-
pliacao do conceito de cidadania. 

\o I\lunicipio foram reauvados c/ou criadus mais (Ic 25 cünse-
ihos, durante as gestôes da Aclrninisrracao Popular. () Conseiho Mu-
nicipal de Desportos ((EI)) foi criado na clécada tIe 60, corn caráter 
executivo. Corn a criaçao, nos anos 80, do Departaniento Municipal de 
Esporte e Recrcacao (Dc\l I .R) o Consciho perdcu sua raza() dc cxistir, 
na() toi extinro, mas flCoLi iflativo. I- rn 2001 lorarn retornadas as dis-
cussoes a rcspeito dc sua rcvitalizacao C () C1D l)aSSou  a dcsempenliar 
urn papcl consuluvo C liscalizaclor do poder pubhco. () Conselho part;i-
cipava (las discussocs do piaejent0, rnonitoramentc) eavaliacao das 
açes do Dcpartamcnto c, postcriormeite, da Secretaria Municipal de 
Esporre c I .azcr. além de realizar o Prérnio i\nual I)estaijuc Esportivo 
e o cadastro dc entidades esportivas do NI unlcipl(). 

Confcrências: 

Siio eventus rcalizados por area (IC atuacao, periodicanicntc, corn 
a flnalidadc dc discutir as poliucas piablicas, em cada estera c propor 
dirctrizcs dc açao. 

Em caxias (10 Sul, no periodo mencionado, realizamos duas 
Conferéncias Municipais dc I sportc C de Lazer, nas uaiS lorani discu-
tklas as diretrizes da p  lItica a ser implementacla no Municipio. 1orarn 
realizadas reunióes preporias cm bairros, pot regiôcs, 1)  or SCtfliel1- 
tos (professores, associacoes csportivas, clubes, associacocs de iflora-
dores (IC hairro, entre outras) c no prOprio governo municipal. 



c) Orçarncnto Participativo 

() pOCCSS() (10 orçarnento participativo tCfl1 por l)rinciPi() ori-
ginal a discussao e dccisâo coleuva dos investimentos publicos Corn 
a populacão. Cnn urn novo ccntro dccisório, ao lado dos poderes do 
lcislativo C CXCCUtIVO. 

O Orçamcnto Parucipauvo (OP), cm Caxias do Sul, foi impic-
mentado cm 1997 e, rapidarncntc, passou a compor a agenda ptiblica 
dos cidadãos caxicnscs. Nos prirneiros anos a participaca() cra pouco 
organizada c a prcocupaco central estava, geralmente, nas demandas 
particulares da run ou do bairro, dos parucipantes. 

Os aspectos mais significativos do OP Caxias, a serern ressal-
tados, sao: o nIvcl de organiracão c de parucipacao das cornunidades; 
a arnpliaçao cia cornprccnsao da climensão publica do orçarncnto; 0 

avanço da capaciciadc dc perccbcr c valorizar a necessidacic coictiva 
como mais urgcntc que a individual; a forrnaço de lidcranças ciue  pas-
saram a se destacar no cenário polItico cia cidade a partir do Orcamcn-
to Participativo; a criacâo da cultura da participacio quc fez corn ciuc  a 
gcstão quc nos substiturn tivcssc c]ue manter aberto cstc canal, mesmo 
scm tcr o planelament() participativo entre suns diretrizes dc governo e 
scm dar conta de urna pardcipacão die fato real; e a major apropriacão 
cia ciciacle pelos cidados. 

As demandas por esporte c lazer percorreram urn caminho signi-
ficativo no processo de evolução cio orçarnento parricipativo. No inicio, 
cluanclo cssas poliucas cstavam em fase eml)rionaria e, por isso, pouco 
rcconhecidas corno dircitos sociais. pouco ou nada era priorizado pcla 
populacao em termos orcamcntarios. Na rnedida em quc a irnp]antaca() 
(las polincas ptihlicas dc csportc e lazer avancou, corn a populacao i)ar -
ticipanclo cia discussâo destas politicas, seja no p]ancjarncnto sistcrnatic() 
clas acóes, scja nas confcrcncias c plcriãnias tcrnáticas, destinar rccursos 
para invcstirncntos cm csportc C lazcr passou a ocupar, anualmente, a 
tcrccira ou cjuarta prioriciade para a populacão caxiense. Cabe rcconhcccr 
clue o fato de demandas nas areas dc cducacão, satidc, babitacão c sane-
amcnto ircrn scndo sanadas tambérn contribuju para ciuc 0 esporte e 0 

lazer apareccsscm mais na agenda de prioridades. 

do Orçamento Participativo avançou para a realiza-
çnc cias pleniirias temliticas, nas qunis C) go,,c rno C a populaça() discu- 
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tiarn c cicliheravam a rcspcito ile temas OU dcrcrminadas puifticas póbli-
cas mais cspccIhcas. llsportc. lazcr C cultura foram agrupados cm uma 
1lcnária quc discutia cspacos c pro . ramas pam cstas'ireas nil cidade. 

d) Congressos da cidade ou congressos constituintes 
0 ()hjCtlV() (10 (;oiigrcsso da Cidade corn o tcma "A cidadc (.Iuc 

11cre1is" era articular os mais diversos setores sociais para plancar 
o futuro, aprofundandc) a dcrnocracia C ampliando Os cspacos dC de-
batc S( )brc as inacrodirctrizcs quc dcvcriarn riortear 0 planejamento 
da Cidadc COO urn todo. Os Congressos reprcscntavam a intcgracao 
de icidos OS canals dc lcip' 1cau c discussao, clefinindo o modc]o dc 
ciclade c'ue  Sc c1ucria construir. 

c) Planejamento participativo 

ludos os canas de participacao jã mcncionaclos forneceram dc-

mcntos c1UC compuseraln 0 plaiiejatilclit() parricipativo das politicas pt-

bhcas do Municipio, cm geral c as de esporte C Iazcr cm especificu. As 
poliucas ptiblicas toram tratadas em grupos (Ic sccrctarias por afinidadc: 
politicas socials, desenvolvimcnto CC000Ifl1CO, deSenVOlViflieflt() urhafl() 
e gcstio, corn o (ibjcriv() dc huscar a CoflStruca() de acOcs intcrsctoriais, 
qLIC trahalliasscni corn a totaliclade da cidade, evitando a fragnicntacão, 
n)ll to C( )mI..lI1l nas poliucas publ icas. 

Para akni disso, no intuito dc garantlrm)s a participaçac e a cons-
truca() colctiva, huscamos dcscnvolvcr a aco comunitaria com() alterna-
twa imprcscindivcl para clar ao esportc c ao lazer urn tratamento especial, 
c1uc priorizassc a paruCipaçao aUva da populac10 c, sobrctudo, valorizasse 
as manifcsraçñcs esportivas de cultura local, buscando arnpliá-las qualita-
Uvamcntc c garantir a aprnpriaça() dc sua prática c dc scu conbecimemo. 

Em 2004 a Administracão Dcrnocrãuca c Popular perdcu as dci-

cues pam urn outro projcto cuj() focu, no campo do csportc c do lazer, 
era 0 esporte de rendirnento. Au assumir a gcsrao, OS entao responSaVCiS 
lCla urea, se virarn diante de urna 0pi1luiça0 urganizada clue  reivinclicava 
a coririnuidadc das açôes que havia aiidado a construir. (:orn mLuta saus-
taçao obscrvarnos a cuntinuaçao de diversas polmcas, apesar cia mudan-
ça dc tuco imposta pelo flOV() jeito dc governar '_1Ud' SC instiilou. 
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Dcsafio na gcstio da politica pñblica de esporte c lazer (2001/2004) 

1w iniciar a construçao dC urna politica publica, () prirneiro flSS() 

é considerar o proccsso histórico e ter claro qual a proposta cia gcstao C 

quais as dernandas cia socicdadc, para evitar o risco dc seguir os hábitos 
historicarnente impostos, desconsidcrando a rcalidade que compöe o 
cenario local. 

Nossa aça() inicial foi rcalizar urn cliagnóstico corn observação, 
análisc documental c cntrcvistas, a f -tm de cornprecncicr o quc havia c 
problcrnatizar as acöcs. 

A patur das diretrizcs cia rdministraçio Municipal, cada unidade 
de governo descnvolvcu o scu plancjamcnto, norteado pela or!entaçao 
de quc estc planc;ar dcvcna scr urn proccsso realizado cm conjunto, 
criando-se canais variados de pariicipacão, internamcntc na própria 
adniinistração municipal e junto a socicdadc local. i_ma gcstao ciuc 
Sc coloca como participativa, cleve romper corn a concepção tradicio-
nal dc plancjarncnto, quc atribui unicarnente aos técnicos o podcr dc 

desenvoivc-lo, impondo-o, como se quern vai ser beneficiado corn a 
açao natt tivcssc conhecimentos validos ao processo, C parta para urn 
plancjarncnto mais cicrnocratico e horizontal, no qua] 0 conhccirncnto 
tccnico permanece corn urn papel csscncial, mas dialoga, perrnanente-
rncnte corn o saber popular. 

Planejar a poliuca piihlica dc esporte c lazcr de forma parLici-
pativa foi urn grande desafio para a ec]uipe gcstora, formada por pro-
fcssores de educação fIsica e dc outras areas, principairnente porcjue a 
forrnacão acadérnica nao contemplava a qucstao cia poiItica publica. 
Urna das solucoes encontradas para superar esta lacuna foi a husca 
(IC consultorias dc prolissionais cxperientes na area de esporte e lazer. 
Contarnos corn conrribuiçocs muito irnportantes conic a do profcs-
sor Nelson Carvalho Marccllino (IJNICArvIP/SP), cia professora Leila 
Mirtes de Magalhacs Pinto (UFMG), do consulior de gestao participa-
tiva Markus Brosc, cia Sccrctária de hsporte C Lazer dc Porto Alcgrc/ 
RS prof Rejanc Pcnna Rodrigucs c sua ec1uipe gestora, que socializa-
ram scus conhecinienios e experiéncias, capacitando nossa equipc para 
a construçiio coletiva do planejarncnt(). 

Ouit-a soluçao foi aprofutidar o conhccirncnto cia metodoloja 
biIsica para a forrnulaçao, rnonitoramcnto c avaliacão do plancjamento, 
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cm reuniñcs semanais Cc)nI a cciuipc  de trahaiho durantc rocla a gestio 
C em grupc)s dc csrudos c sernin rios corn a comunidadc. 

A metodologia do plancjamcnto comcçou Corn a COnStruçao CO-

ictiva das diretrizcs cia polinca municipal dc esporte c lazer, c1uc hca-

ram assim dcuinidas: dcrnocrawaçao do acesso ao lazer c ao csportc; 
dcscentralizaco C ampkaçao dos cspaços c cquipamentos dc esporte 
C lazer;partiCipaçao C construcao coletiva; parceria do p()dcr 1,6hlico 
corn a sociedade civii/co-gestão; interacao da politica de lazer cntrc as 
unidacics de govcrno. 

Construlmos a nossa miss ,.-io corno a dcfniçio do papcl que tic-
scmpcnhariamos na comunidade, qual era: dcscnvolver C implementar 
poliucas publicas dc csporte C lazer, fl() fllUfliCipi() tic Caxias do Sul, 
estahcicccncio VIflcUl() constantc con a popu!acão através da partici-
paçao, inclusão e c1ualificacáo das práticas e espaços de esportc c Taxer, 
conrribuindo para a meihona da c1ualidadc (IC vida C Corn a conquista 
cia cidadania. 

Foran claboraclos também Os flOSSOS principios, quc serviarn 
corno orientadorcs para o processo c para o cornportarncnto dos ges-
torcs 110 cumprinleilto da rniSSao, scndo des: gcstão participativa; in-
clusao de todos cclucaca(.) pelo e para o csportc c lazer; humanizaciio 
(hiS ativiclacies; ética c rcspcito as difcrentes manifestaçöcs c resgatc da 
auto-csun):1. 

lianejar é sonhar c acreditar na flosSa capacidade dc transformar 
o sonho cm rcahdadc por melo do trabaiho coletivo. Fm 2001, clef-i-
nimos urna grande rncta cm Cumum, quc era a nossa visao de futuro: 
"/e.cem'oI,'er i/n/a p0/i/lea p4b/iea de espoile e de /aer qite ce colocusse en/re as 
n'/enm -/a.r nacionais em ges/ào p111)/lea ties/ci area e /rans/ormar a Depar/anienlo 
A[unieipa/ de 1por/e.c e Rereao (que era /iado a .ecre/ar/a cia hciiieacao) em 
3ecre/a,7a de hspor/e e Ljiet". Esta meta foi, cfll boa parte, alcançada, cm 
conjunto corn a comunidadc, corn a criac3o cia Sccrctaria cm setembro 
dc 2003. 0 trahalho desenvolvido scrviu de referéncia c/ou objcto dc 
esrudo Nra varias cidades c cstudanres do Brasit, além de rcr sido u1na 
(lilS cxpericncias consiticracias no marco conccitual do Programa 1:s-
porte e Lazcr da Cidade (PFL(') clesenvolviclo pela Secretaria Nacional 
de Dcsenvo!vimento do Fsporrc C lazer do Niinistério do Esporte. 

A visao dc futuro, expressa cm mctas, c 0 ponto die partida para 
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a elaboraçáo dc programas c açôes. 0 conhecirncnto acumulado, no 
diagnosnco c pela análisc da SituaçaO perrniuu hicrarc1uizar OS principais 
problernas enfrentados pcla area na cidade. Dando scuência ao plane-
jarnent() estabcicccmos as prioridades e dcralharnos a operaçao: escreve-
mos as açöcs quc dcscnvolverIarnos, para aicançar as metas, elaborancli) 
urn Piano de Açao, corn objetivos dc cada prngrama ou projeto, prazos 
para cxccucao, rccursos t6CflICO5, humanos e financciros quc dcveriarn 
ser mobilizados c, por hrn, indicamos Os rcsponsavcis. 

o PIano dc Açao 1oi construido corn base flOS ScguiflteS cixos nor-
tcadorcs: Laxer Comunithrio; Lsporte Popular; I vcntos; Icjuipamentos 
Pdb]icos de Esporte c Lazer; Asscssoi -ia Coniunitária e linanciamento 
ao Esporte e Lazer. Cada cixo foi composl:o por programas, projetos, 
serviços c cvcfltos que visavam contemplar a dcmanda da populaçao. 

O gcrcnciamcnto da exccucão do Piano (IC Açao é 0 procechrncn-
to ciue  vat indicar em iuc medida a gcstao esti promovendo as mudanças 
descjadas na construção de urna nova realidade. Esse processo scguiu 
corn preenchimento dc relatorios mensais de cada prograrna desenvol-
vido. Mcnsalmentc, cram rcalizadas reuniñcs de monitorarnento, Corn 
o objeuvo de avaliar o trabaiho, clahorar altcrnativas de superação das 
dificulcladcs e rcforrnular estratégias. 

Apresentamos a scguir, aiguns dos resultados dcssc processo, 
elencando as principals açOcs desenvolvidas no periodo dos dois manda-
tos da Adrninistração Popular: 

QUADRO RESUMO DOS RESULTADOS A1CANADOS 
- Caxias (10 Sul - 1997/2004 

PROCRAMA! ATE 1996 	 AVANOS DE 1997 A 2004 
ACAO 

r1UNiCIPA1. DE 	N .lo ex istia 
	fl s 2(' 	' 2004;, putanm 1 poIiuci tflLIfllCIj)ti (C cSpOrtc 

EsP0RrE E I.AZER 	
t l.,,r. iiliandu c recklinindo dkcirizcs e aq6cs 

rnplcrncni:idis. 

CRIAçAO DA 	hr.i urn 	- .\ cnacão da Sccrrnaria foi prcvlsta no Progrima .k (;ovvrIlo 

SECRETARIA 	1)cpartamcnto 2001/2004, aprovadi na l Conlcr/ncia Municipal k Esp<rtc 

MUNICIPAL DE figido t c imr, cm julho dc 2001, encarninhada a (imara cm 2002 c 

ESPORTE E LAZER Sccrciaria da aprovada cm 2003, corn vislas a valonzaç5o c garanuii de mdhor 

— SMEL Educação. aivaco da area do esporic c lacer no Municipio. 
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FUNDO Surge dii dcmand.i de gnipos orpinizidos no espork: e do 

MUNICIPAL I:izcr, pot ipolo do podcr pibIico. Aprovado on 1' (;onferneia 

DL DESENVOLVI- Municipal de [sporte c Laser em 2001 e on Plen3rin Tciidica 

MENTO DO Nãii exisua de 2I03, 

EsPoRrE E DO - (1 Fundi, disponibiliza de l°' 	a 1,5% do liii 	e ISSQN 

J.ALER - m (polo ii projetos ik esporte paIiiclpaçaO, rendimtiito e 

FUNDEL educacional. Ji cm 2004, toram 	ipoiados 62 priipi:tos. de 25 

nsodnlidides. atcindcndii em ut-din, I 4.((X) pcssi as. 

ASSESSORIA -. - kstabckceiniis urn canal de cornunlcaçlo cotre o Governo 

COMUNITARIA 
tIll ((Xl 

\Iunicip;il 	c 	a 	ciimunul:uk, 	inccnuvndii 	.5 	Ci i-Lestao 	dos 

ep.ito 	lFlVIdildCS C eventis-. 

SlipeaTnos, em parceria corn cnlrrlls sccrelanas do governo, a 

siiunçSo das areas piihlicas do Munucipin. 
I .snsii,uti 	51 

- 	 louve 	urn 	aumento 	dc 	iproximadanienre 	300'o. 	nis 
- 

CONsTRLçAO 
esjlIIpamentos. . 

construçoes, a parur das ikmandas da xipu!acno, e!cncadis 

12 MANUTENcA0 
podcr 

Orçamenw I'articipiuvis Fiumos dc 31 pars 125 o4ulp3rnentos 

DL EQUIPAMEN- esporuvos (curipiis, quadras, panjurs, piano de skarc. canchas de 

TOS 
In 	a ,i,i oii d 

hocha). 

PU 13L1 COS 
- 

esimut-rn tas. s1 

is utilu'.iva e a. 

- 

Mi intamos urna equipe pam rnanurcneai I qiie qualihcou ii alas 

DL ESPORTE B - 

- 

as areas. hem 	(IC uma politic:i de anlmicao. disruticla corn a 

LAZLR 
nelnutencao 

piipulaçiii beneliciana. 
rarafllentc Lii 

(. instiwimos 	cia 	cisnacihos 	iesI 	rca 	ci cm 	a 	ci insuriididc 
lena.  - 

para auxiliar inn gerencianlelilin c conscrv.icau dc partc dos 

ec1uipirnrmnos pdblicos. 

kansda o - ( )s desiruços do glnássi I rani removid is cm 2001. pari see 

Glimisio rcvitilisadri ii Parque (knilici Vargas. 

CENTRO Municipal - Foi adqui6do 0 Coinplcxo Poliesportivi i Lnxur2o cm 21(1)1 

M L:NICIPA L Pcdro C. cciii oheuvis de ofcrcccr anvidades tarn ii alas as 	alias 

DL ESPORTE E Perera, no -Leans desenvolvidas olicinas de viinas rnodaliiladcs csporriv-as, 

LAZER — PROF Parciuc (it'tdlio ginistica e invidades pars pcssoas corn dcficicricm. km media, 

JOEL I3ASI'OS DL Vargas, o qual 45.111(11 pessuas/anim 

SOUZA (GINASIO cm 1999, - Gd consutuicla a AssocusçSo de Amigos do knxuiim, quc 

F,NXU1AO) desnioiiiiioti, auxulia na :idministrac5ci dii local. 

inviihili -,ando - liii rriim)ii ci ISrinca knxut2o quc democraiuzou o uso desic 

SCII 1(51). c5iIç0 IllS dun IS dna uscimlas pOblicas. 

CAXIAS DO S0I. Vlo cxistlA 
Programa de eSlicirtc, recreacSii c laser pam 	o pcnodo dna 

renis. Atenilim 1500 pessoas p(,t cdiçau. 

- 	 adaptado qua cocitcncpla rccreaciu part cnancas. km 
BR!NCA.LIIAO NSo esislia 

ru-illa, 20,000 

I 	xistian) Renlmz.uti, cii diaus de semana Li duvcrsos lucais cIa cidade. 

FESrERANDO almaurnis runs cojis cquipmrnenuis (IC espliric e laser diversihcados. km media 

tIe laser 130.010 atcndidiis, -an i. 
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- 	Exisuam 47 nuc(eos cm diversos bairros da crci;uie, quc 
o(crt;ivani olicinas esprirrisas dc varias irs ala(idadcs e ativrdadcs 

NI:JCLEOS DE tisicas c ck I.iscr, de fornr.i slsieinSuca c grannu pira todas as 
ATIVIDADES DE (aixas dana. 
LAZER NSo exisuarn - Em 2004 cram 5.100 inscritos, sendo arcndidas, cm media, 
COMUNITARIO 18.500 pcssoas/més. Dc 07 a 19 anoa: 1.600 pcssoas cm 58 
- NACs oficina, cspordvas. Dc 20 anos em dianic, especralmenic a Y 

dark: 3500 pessosS. cm  33 (irupos dc Cunvrvncia, 35 rurmas 
dc Ginisnca, 	km dc danca de saLlo, icatro e cant-coral. 

ORI FNTAcOEs - Er.ni palestras c anvidLdcs práncas a rcspciro da irnport5ncia 
SOI8R.E do nlovrmciiiri para a quahdadc sic vida, rcalisadas duranic o 
SAl. DL E 

Nao exiSLlafl 
. 

S 

inn pad 	grupos organizados. Rcalizavam.sc , em media, 30 
MOVIMENTO pa]csrras./ano. 

LAZER P.&RA Mapeimenro. coniaro dircto, inclusair c aporo a todas as 
PESSOAS COM NSo cxrsila enudarks quc swam corn pessoas corn dcficincia (PCDS. Em 
DEF1C1I'NC1A media. 2.300 pessoas/ano. 
FESTIVAlS DL 

- logos rcali'sdos corn carrie 	 n r fesiiv, 	,ars  cançis .rc 11 anos 
NEWCON, 

Ja exisuarn na' escirias puh(rcis e psrircularcs 
CAADOR 

•\iUidOl cm nsdia, 500 crianças/ano. 
E XADREZ 

irnpianiac.io de espories niuncos vela, remo e canoagem, 
va]onzando o espico da repress corn a corsstruçaci rio trapiche 

PROJETO . n c do hangar. em parcea corn 0 Minisrerri i do l-sporte.'\tcriiia 
NAVEGAR 

Nan esistis 
320 oven' pot ano 

Cairns do Sul fri escoihida part set urn dos pours nacie,nas de 
descnvolvirncnro da Canoagern. 

(;naçao da o(innpfada, quc resgatava jogos da CUIlUra popular, 
OLI NI PIADA - 	 . 

Nao cxlsua 
conro (aço da vaca parada, bocha, darns, domino. xad re,, snuca, 

IN I LRBAIRROS png-sng, canastra c boiao, cnn parccria ennui as Associaçocs de 
3loradores tic Bairrc,s. ,'\ncndns 5(8) pessoas/anhi. 

Existiam sO - Os Jcigos Escoiarcs foram trans6 irinados cm ()IrmpIad.r pars 
para escolas intcgr.Ir as trns redcs dc ensinc, duranre 03 semanas. Em n,riiia, 

OLIM PIADA msinicipais. 7(100 alunos/atictas. 
ESCOLAR Atcndrarn, - 	 .-\conrcdiarn 	nas 	modaindades 	dc 	handchol, 	vokibol, 

cnn media hasquctebol, hitsal e aiictismo nsa seguinics catrginas: 	ran, 
1500 alunos. rnirirn, inlanul c juvcnil. 

CORRIDAS DE - 	 . 
Ja cxrsuam 

. ilniuve a cnaç5o das rniuirrsisucas pars crmanncas ca execucari 5k 
. 	 . RI.A ((4 rusucas/ano. Eni media, 	U0 pessoas. 

Amphaco de cquipcs pam 32 na carcgrsna pnncipa( c 19 ira 
CAMPEONATO Exisira em supienic, totalizando 18(X)pcssoss. 
MUNICIPAl. DL drias earcgorias - llurnanizaçSo atravCs de 	cOcs sic intcgr.sviio, reunmndo-ac corn 
FCTEI3OI. dc 24 equipes. as cquipcs periodicamcnte nas suas comunmdades c capacitaçSo 

sos dirigcntcs e atieras, 

EQUIPES QUE Iquipes . Mamor organnsaç5o c a escoiha da e-qumpc sena a dc meilior 

REPRESENTAM 0 escoihidns, de ranking noano inrenor. 
MUNICIPIO -JIRGs fnirma Arnpliac3o do apoio linanceiro da Prelciturs pars a pariicipacSo 
E JABs aicarniria. das cqumpcs. cm media, 500 atictas/sno. 
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Co nclus ão 

\os anus 9() c intcio do seculu XXI, enquanto alguns governos mu-
nicipals e csraduais, espccialmcnte OS dirigidos pur gcstöcs clemocraucas C 

populares, buscaram coflSruir epaços de parncipaçao cia populacao, corn 
vistas a superar a simples delegaçao de podcr, OS liberais, em instincias 
municipais, cstaduais e, principalrnentc, federal, reforçavam a exclusao das 
amplas malorias dos processos ciccisorios, coin açOes conservadoras. 

Nosso dcsafio foi superar esse modelo qUe impedia a criativi-
dade ca possihihdadc dc inovar. \aO Ioi urn proccss() filcil, mas foi 
possivcl perccbcr c1uc a rnudança 1)dc acontecer. Os rcsultados signi-
hcativos no dcscnvolvimento de açOcs c programas, uc contribuiram 
na rnclbnria do bern estar da populacao, tIOS mostrararn isso. Caxias 
do Sul rcccheu cm 2003 c 2004 a distinção de 1° lugar cm c1ualidadc 
dc vida dentre as cidades gaüchas, rcconhecida pelos indicadorcs do 
1DFSE/RS' c cm 12° lugar a nivcl nacional no Indicc de Dcsenvolvi-
memo I luman() (11)1-1) da ONU 04  

A gestao municipal no perIodo de 1997/2004 assumiu desa-
fo de promovcr politicas publicas de inclLisaO Social corn participacao 
popular, trahaihando na construçao (IC uma vida meihor para todos. A 
pariir (las (Iccisocs dos fóruns dc parucipacao, us cidad)s passaram a 
icr acesso aos nurncros do orçament() publico, colocaram-se ila fun-
ça() (IC plancjadorcs da ciciacle c1ue desejavarn, cicgcndo PriOri(iadles.  Na 
urea dc csportc C lazer, a X)pulaca() prioriz()u poilticas c'ue )r0iflo\ia11l 
o lazer cornunitarR), o esporte cducacao C participacao. 

A autononila, it gesta() cicrnocratica c a mobilizacto sao instru-
rnentos poclerosos parul cuc  o municipic) se transforme em h)nte dc 

inicianva e criauvidadc nut tormulaça() ck politicas publicas c1uc rcs-
pondam as necessidades locais. Cabe ao gestor municipal devolver a 
palavra aos cidadâus, cstiniulando-os it agir colcuvarnemc, valorizando 
O saber popular c aliando-o an saber tecnico, atravcs de urn processo 
de plancjarncnto cstrategico parucipativo c intcgrado. 

lentarnos construir urn novo hurizontc para c com os cidadãos 
c cidadas: urna Caxias do Sul mais saudavcl, lusta C solidaria. Os avan- 

lndic dc i)s(T,\' IvTn(nt ) Scicouniic< - I undaço I adual de 1"(70110111 a e Estatisda itS 

tibuicct cii uihu' 3R l 
c:i 	2600. PNDU. 	d [)cscviIvinciri. I loan di, Itiic.i. 
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ços foram significativos co i\lunicipio ainda tern, cm 2010, urn sisterna 
de esporte c lazer organizado. 

Fazcr parte desta gestao foi urna cxperiéncia muito rica para 
mini, p015 vcr acontecer, na !)ratic1,  tudo  aciullo que acredito corno 
ideal, me fez sentir realizada prohssionalrncntc. Acrcdito que o conhe-
Cirnento é semprc construido a partir dii ação e cscrcvcr a respeito des-
ta cxperiência, enquanto professora e gestora, tambérn foi urn grande 
dcsafio. 
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REGIAO CENTRO-OESTE 

RECREAçAO E LAZER: uma experiência 
dialética vivenciada na formacão de 

professores de educacao fIsica 

Marcia C. R. da S. Coffani 
Profa. Ms.ern Eclucacâo 1 1/ [:ç\pl 

Resumo: Relato de experiencias vivencladas na cxccuçao (IC) 

Projeto itinerante I azer & Recrear cm Ação, no period() dc 2008 a 
2010, de cariitcr cxtcrlsionista, proposto como prItica curricular da 
(lisciplina (IC Jogo c I UdiCi(1adC, no Curso dc E,iccnciatura cm Ecluca-
çio PIsica, da Faculdadc Católica Rainha cia Paz, dc Araputanga/MT. 
1'êm-se como cixos teorico-cienuficos aruculadores, os estudos S bre 
Rccreacão/Lazcr em relacão corn a formulacáo (IC propostas na irca 
pautadas pclos principios da inclusao social. A organizaçao C CxCcuçao 
do projct() foi moiivada pela prcocupaca(> cm: conrnbuir para a forma-
çao acadrnico-prolissiona1 dc qualidadc a partir do trabalho tcórico-
-prauco (los prinCIpioS nortcadorcs da Rccrcacão/Lazcr; influenciar a 
tormaçao (IC cducadorcs a urn (IC CUC aprovcitern a potencialidade do 
luclico/hrincar, para dcscnvolvimcnto dc programas e estratégias que 
tenharn CO() foco de intervcnçao a Recrcaçao/Lazer, oricntada por 
valorcs ctiCoS C dernocraticos, cm espaco escolar ou nao-cscolar; Corn-
prccnder as práticas de Rccrcacto/Lazer, Comb melos estrategicoS paril 
esunuIar 0 processo dc ensino-aprendizagem das pr:iticas corp rais 
pertencentes ao campc) da F.ducacâo FIsica; c ofcrcccr a< is municipios 
da rctziio sud()cstc (IC Maro G rosso denorninada dc "Vale do Jauru", 
ondc sc inscrc os acadérnicos e o Curso de Fclucacão FIsica, a presta-
cao dc scrvicos no campo cia Educaçao l - Isica/ Recreacao/Lazer, cm 
atcndirncnto as dcmandas das comunidades. Corn isso, proporCionou- 

I iccnciad.i cm I ' 	ciço lisic't c \lcstrc cm I 	icaço pcI I.i1n'crsld.kic I ederil dc 

MMO ( k I ccncI.tur ia da I •aciIddc ( :ic Riinhi di 

Pt, tic \rtptii:ingi - Nfl; mmi bro c Pc Iulsitlor;t do Nicio dc I '.snido thrc (orpo. I tltictçSo e 

( tiItiir. - (( )I.1)I_ C/(;\i'1. Rita Nicrdi. 914 _Jardtm Popular I -- I sc- dos  

NII. )(r: i))s) 3880z32 1  I l•l. nr-c,tr.u,hotniid.c ,  
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-se o repensar cias estrategias rnctociológicas de cnsino na forrnaco de 
profcssorcs de Eclucacão FIsica, ao tcrnatizar a Recrcaco/Lazcr; e a 
criaca() (IC CS()S C oportunidadcs de forrnacão cuja viwéncia da prá-
xis pcdagogica pelos acadernicos contrihuIsse para sun integracâo corn 
as diversas cornunidadcs e sujeitos. 

Experiências (re) novadoras de recreação e lazer na formação 
de Profcssores de Educaçao FIsica 

Este tcxto rclata as experiéncias vivenciaclas na cxccucâo do 
Projeto ltincrantc I.azcr & Rccrcar cm Açao, principalmente, em sun 
cjuarta, cluinta c sexta cdicOcs, no perIodo dc 2008 a 2010. Corn Carátcr 
extenslonista C proposto corno prática curricular da disciplina dc Jogo 
e Ludicidade, é deserivolvido con juntamcntc corn os acadrnicos do 
Curso de Licenciatura cm Educação FIsica, da Faculdadc Católica Rai-
nha da Paz, em Araputanga/MT. 

As discussöes ernprecndidas acerca do lazer no imbito da dis-
ciplina c Projeto admitem-no como fenôrncno intrInseco da naturcza 
humana. Para Rodrigucs e Bmamante (2003, p.  24) uma experiéncia es-
pecial carrcgada "(...) de sentidos c cmoçôcs incomuns C pouco pre-
scntes em outros campos da vida". Concehendo-o taT como NIarcelhiio 
(2002c) 

Corno cultura - compreendida no seu seiiudo mais amplu — viven-
Ciad() no "tempo disponIvcl". L fundamental como traço definidor o 
caráter desinteressado (lessa viv6icia. No sc busca, pclo rncnos basi-
camcntc, outra rccornperisa além dii satistacao, provocada pela ativida-
(IC pratica ou contcrnplativa (MARCELLINO, 2002c, p.31). 

\iascarenhas (2003) salicnta clue o lazer inserido rim dinârnica cia 
sociccladc contemporanca, carece set percebido "(...) como cxpressac) 
do contraditorio, sempre detcrminado pclo jogo das forças sociais". 
Portanto, urn "( ... ) fcnômcno quc cnvolvc não so a alegria do lüdico, a 
fruiçao, a fantasia, o prazcr cstctlCo) e a expenência criaUva, mas, tarn-
bern, a satisfação imediata, a utilidade prática, o lucro e a alienacão" 
(\IASCARENI-IAS, 2003, p.  122). Para o autor, a rcf1cxo cia articula-
çio dcsscs SCCtOS c fundamental para comprecnsao) dos sentidos e 
significados atribuidos no lazer em tempos de g1oba]izaço, cm meio ao 
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COI1tCX(() do capital. Alcrn disso, Sc dcstaca a neccssidade de dcsrniri6-
cacao (IC conccpçocs quc o associatn 3 prcguiça() e vadiagcm. 

A Rccrcaçâo é cnrcndida, iieste contexto, CikjUaflt() fonte lfloti 

vacional para rnanifcstaç3o da ludicidadc. Tern urn cunho rnetodol6gi-
Co voltando-se a promoça() das fornias dc lazer. 

A ludicidade c o brincar sa() rcconhecidos corno pcças funcla-
rncfltaiS no prc(.o cic deSenvolVimcnt() hurnano. 0 ludico, pode ser 
dcl inido como "adjcuvo ret crcntc a ou iie  tern car3tcr dc jogos, brin-
c1ucdos e divcrrirncntos; atividade lcidica da crianca" (1 l0T.ANDA, 
1986). Gomcs (2001) a part:ir dc Lorenz (1986), considcra a ludicidade 
urn tenomeno dii corporcidade humana, compreendcndo quc o Hoiiio 

sapieIl.c 6 , antes ou akin, urn [-loma /,,dens. Assirn, "() hornern So se tot-
na completarnente hurnano 1uando brinca" (Sc:! lIT .EiR, 1986 apud 
GOMF.S, 2001). 

I .studar a ludicidade requer conhecer scu signiuicado de torma 
mais abrangciitc, sohrctudo, a sua importancia pua vida do homcrn, 
cm particular, o dcscnvolvirncnto infantil. Cornprccride-se a funda-
mental irnportância do clireito iu) brincar, a scr resguardado 3s crianças 
nos muluplos cspacos sociais c, em especial nas situaçñes dc lazcr; polS, 

nos dizeres dc Brougêre (1997 

é através da brincadeira, do jogo C l,rin(ucdo quc a criaflça corn-
1ccndc a socie(hade, c sua cultura, pois clas são portadoras dc Scus 
valorcs e permitcrn ao mesmo tcrnix,  a consrrucao dc signifcados c 
interpretaçocs C1UC Sc adaptam as divcrsas realidades (BROCG 1-R l-. 
1997, P. 113). 

A comprccnsao desses sentidos c signf-icados atribuldos i() Iti-
dico/hriricar, no campo da Rccreação C iazer, cm rclação corn os oh-
jeUvos pensados para o desenvolvirnento do rcfcrido Projeto, Sc fez na 
dirccao das considcracoes de Bramante (1992) ao dcstacar quc "( ... ) a 
transparcncia do vcrdadciro signilicado dii rccrcaçao e do lazcr para o 
scculo XXI dcvcra impulsionar urn processo cducauvo dc 
criaUva corn novas expericncias "  (1992, p.  164). Alérn disso, cm função 
dii ccrtcza cia irnport3ncia dc 

[1 CI LIC todos sejam educados nas qucst6cs rchauivas 3 rccrcaçao 
1a7Cr Para luc cornprccndain e vivarn a sua importancia, lioluille aquilo 

469 



(luc não Sc cornprccndc, nio Sc valoriza; aiuilo quc riao Sc Val()riza 
rcrá cada vez menus delnsorc, C aui1u que nao se defende, perdc-se 
(BRA M ANTE, 1992, p. 164). 

Esses aspcctos de caráter leorico-conceptivos fundarnentaram 
a execuçäo do Pro;eto, pots expressaram a nccessiclade de experien-
ciar na forrnaca() de profcssorcs dc Educação FIsica, outras .orrnas 
(IC urganizacao dc estratégias pari usufruir da Rccreação c I azer, que 
indiscutivelrnenrc proporcionassern a constlruicao de relaçocs SOCIaIS 
no contato corn "o outro", sob a ótica da inclusao e integraçao dos 
diversos sujeitos e comunidades, sobretudo, as mais desprovidas de 
recursos, ccluiparnentos, infra-estrutura C oportunidades de vivenciar 
situaçôes dc Recreação c I,azcr no scu condiano. 0 cjuc signihcou rorn-
per corn a vinculaca() das propostas e oportunidades dc Rccrcaco C 

Lazer, unicamente e qLiase exciusivamente ao oferccimento do espurte, 
nurna vertente de trcinamento esportivo e competinvo. 

Tambérn, a conlprcensão dc c'ue o processo dc forrnacIo de pro-
fessorcs, principalrnentc, destinaclo a árca da Educaçao FIsica, rcuer 
prioritariamcntc a formacao de profissionais cuc  estcjam atcntos as 
exigéncias c transforrnaçöcs socto-bistorico-politicas c culturais viven-
ciadas pela socicdade do scu tempo. I)c forina jue detenharn capacida-
dc crItica C autonoma para dcsernpenhar Corn qualidadc, competcncia 
C responsabilidade o ensino do conjunto de conhecirnentos clue corn-
pOem a Educacao FIsica. Dentrc esses conhccimcritos, destacarn -Sc as 
discussOes cia Rccrcação e Lazer c suas possibilidades de usufruto pelas 
difercntcs comunidades C sujeitos comu direito social, rneios estratégi-
cos dc meihoria da clualidade de vida c ernancipaçao poliuco-critica do 
hornern. 

Noutras palavras, se vislumbrou a possibiliclade dc arnpliaçao 
c cjualificacão da forrnaçao acadérnico-profissional, tcndo cm vista as 
atuais demandas sociais c a cmcrgéncia dc novas espccialidadcs de tra-
baiho na area da Fiducacto FIsica/Recreação/Lazcr, quc requcrem c 
implicarn no domInio tecnico e cientIfico de conhecirnenros e corn-
pcténcias diversificacias ciuc  abarquern o IcnOmcno das rnanifcstaçOes 
da cultura corporal de movimento, nos diferentes nIvcis de ensino c 
campos dC inscrca() c atuacao profissiona!; a necessidade de aliar-se 
cstratcgicainentc as discussOes dos conhecirnentos tcoricos a experi- 
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crlcia prauca, no processo cnsino-aprcnclizagern do acidernico; C COn-

SCc1uCnCneflte, contribuir para o progress() CiCiltiliC() C educacional 
desse camp() multidisciplinar. 

Concomiranternente, s?io estahelecidos no Projcto Politico 
Pedagógico do Curso dc Licenciatura de Educaçio FIsica-FCARP 
(2004/2009) comb urn dos objeuvos fundamnenrais da formaçiio "0 

incentivo a uma solida formacáo gcral, necessaria para clue o fururo 
graduado possa vir a superar OS dcsaiios de rcnovaclas condicocs de 
cxcrcIciO profissional C de pr()duçao do conhccirnento' (PP.P. [F-
-FCi\ RP, 2004/ 2009). 

Reatirma-se esse compromisso dim qualificacAo dims prãticas cur-
riculares de formaçao () propor 0 1 ortalCciiTlCnto da "articulacao dii te-
oria coii a lDrtica  para o cxcrcicio profissional cornpctcnte, autonorno, 
valoriyando a pescwsa individual c colctiva, assim como OS cstagmos 
e a participaçao em atividades dC cxtcflsao, promovcndo a formaço 
permanente, abcrta, critica c criariva" (P.P.P. I F-1 CARP, 2004/2009). 

Portanro, o surgimcnt() do Projeto ocorrcu mouvado pcla pre-
ocupaçao corn a c1ualidadc da formacâo acadernico-profissional do 
egresso do Curso. Perccheu-sc a necessidadc de OportuTiiZar aos iilu-
floS, mornenros de experiencia c vivCncia pri'ttica - "reficxao-na-açao" 
- cbs conliccirncntos meoricos aprcndidos, ciii especial, claciucles SUb)-

jaccntcs an campo da Educacao Fisica/Rccreaço/Lazcr, an longo da 
formnacào. 

R)r outro lado, idcnrifcou-se a falta de acOes cstratégicas, de 
caráter ptiblico, destinadas ñ promocao c an ofcrccimcnto dc auvidadcs 
caracterIsticas do cainpo cia Rccreaçao c I .azcr a populacáo local c re-
gional, cm que Sc insere o Curso e a Faculdadc CatOlica Rainha da Paz, 
nit rcgia() sudoeste dc Mato (;ross() dcnorninacla de "\'ale do lauru". 
Isto , a falta dc organizacao c cxcCUcao de cfctivas poliucas pm'iblicas 
promotora dc lazcr corn vistas it inclusao social, clue  sejarn "(...) alicer-
çada em valores de particlpacito popular c de contril)uicao, no piano 
cultural, para o exercIcio da cidadania" (MARCEJJ .INO, 2007, p. 08). 

Em funçao desses aspcctos, busca-se através do refendo Proje-
to, promovu cm situaçôcs dc lazer, o dcscnvolvmmento dc atividades 
(ltiC resguardarn o valor fundamental do pirticipar e do vivenciar, tito 
caractcnstico, clas pratcas corporais. () i1uc significou criar cspacos de 
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&)rrnacao, CUja vivencia cia praxis pedagógica pclos acadcmicos, contri-
hua também, iart  a intcgracao da universidade corn as comunidades e 
us divcrsos sujeitos socials. 

Projcto itinerantc lazer & recrear em ação: o caso das tardes 
recrcativas 

C) Pro jcto Itincrantc J.azcr & Rccrcar cm Açao dcflniu com() es-
tratégia de intcrvcnçao 0 pIaricarncnto, orgaruzaçao e execuca) de Tar-
des Recreativas, tic forma irincrantc, nos municIpios da regio "Vale do 

Jauru", circunvizinhos ao municipic) tie Araputanga c i sede da Faculdadc 
CatIica Rainha cia Paz, dc onde provérn a major parccla de acadernicos 
em furmação e egressos, do Curso dc Licenciatura cm Eclucacão FIsica. 

As Tardcs Recreativas forarn conccbidas c entendidas corno 
possibilidadcs concretas para a criacac) dc cspacos (IC cnsino-aprencli-
zagcrn, dos futuros professores tic Lducacao FIsica, na area cia Recrc-
acao e Lazcr. Au assurnirem-sc como Lirn rnorncnto de aplicacáo dos 
conhecimcntus discutidos c aprendicios cm sala dc aula na cperiéncia 
pratica cm contato corn a comuniciade local, em especial, alunos clas es-
colas püblicas. 'limando-as como urn instrurncnto tic democratização 
ao acesso as oportunidades dc lazer, numa perspcctiva crItica-criativa 
defendida por Marcellino (2002c), "( ... ) duc acreclita nas possibihdadcs 
de açao no piano cultural, apesar cias Iimitaçôcs intra-cstruturais" para 
prornoçao do lazer. () quc implica cm garantir C) acesso cbs sujcitosiIo 
Iazcr, nurn sentido de produzir e difundir uma cultura dc participacao 
crftica e criativa, quc rompe corn aritudcs conformistas C OS USOS histo-
ricos do Iazcr no Brasil, nurna perspectiva apcnas funcionalista. 

A proposta tic trabaiho dcscnvolvicla buscou manter a articuta-
ça() do tripe cnSiflO, pesquisa c cxtensão para a quahficacao da forma-
çao aca(ICnhiCo-proliSsional. i\ssim, ao invcsUgar exploratoriamente a 
rcalicladc socio-cconornica regional, notou-se quc nao ha uma ofcr-
ta equitativa dc acesso aos bcns culturais ii cornunidade, corno u cs-
porte, a dança, ginástica, cntrc outros, cntcndidos corno fcnômenos 
sócio-cultural-históricos procluzidos c transformados pclo hornem. 
Pcrccbcu-se que essas manifestacOcs da cuitura corporal cle movimen-
to civancio  praticadas em mornentos tie lazcr, vécrn se transorrnand() 
paulatinamente em rnonupolio de clubcs rccreativos c acadcmias par- 
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ticularcs, conseucntcmcntc, oc:orre a exc1usio de urna grandc parccla 
cia Ilt1 acao c'ue na() dispoc dc rccursos linanceiros para custci-1as. 
Ou, a transforrnacão dcssas manifcstacôes cm cspetaculos csporuvos 
c1cvisivos iiue  exigem do sujeito uma postura cxccssivamentc passiva. 

Outro fator agravante, é cuc práticas culturais c tradicionais dc 
outrora vcm sendo csquecidas c al)andonadas. A mcmoria ludica das 
cxperk'ncias c vivèncias praticadas flOS espaços das ruas c praças se 
perdcm a cada dia. Essa qucsrño é enfatizada por 1°P  (1989,  p.  83) 
qUc dix "Corrcmos o risco dc rornarmos cssa prática uma atividade 
saudosista''. 

Mascarcnhas (2003) comenra cUC  essas praticas ainda SU1)sistcrn. 
(ontudo "( ... ) algumas práricas desaparecem, outras persistcrn, traris-
orniam-se, apesar dc nern scmprc continuarem carrcgand() os fortes 

tracos de inrimiSm(), s didariedadc c identidadc t5o marcanrcs c caractc-
risticos da cultura popular, corn seu vasto repertorio de manifcstaçOcs 
ludicas'. No tempo cit iazcr rem sido rcssignificadas, incorporadas c 
mctainortoscadas pela socicdadc atual. () qUC lcva a cornprcendcr iuc 
as rnanifcstaçOcs dc lazcr c clivcrtirncnto, hem como 0 arranjo espacini 
decorrcntc dessas práticas, ainda permitem a tormação de rcdes de 
sociabiliclade e boas oporrunidadcs dc convivio social. 

lncgavclmcntc o projeto assurniu a naturcza cxtcfiSiOfliSta, a() ye-
mr pcla ncccssidadc pnflc11ft dc retornar a comunidade us resultados 
cbs estudos e pcsdluisas acackrnicas, c assirn, contribuir dccisivarncnte 
para o dcscnvolvitncnro huniano a partir da intervencao C criaçao dc 

espacos C oportunidadcs para vivCncia da Rccrcaç5o c Lazer. 

os rcftrcnciais rcorico-rnctodologicos uc embasam as prSticas 
nas Tardes Rccrcarivas sc fundamcnmaram nos conceitos rclanvos i im-
portancia do lazer, apontados por l3ramantc (1992) como 

lazcr sc iraduz por unia dirncnsào priviicgiada (Ia cxprcssao humana 
dcnrro de un -i dctcrniinado tempo conquisrado, rnatcrializada atravts dc 

uma cxpcncncia pcssoal criativa, dc pmazer c quc no se rcpere no teiup / 
cspaço, cujo crn) pnncipal é a ludicidadc (BRAMANIL, 1992, p.  165). 

Sao rcafirmnados por Pinto (2001) 

o la-icr considcrado vivcncia privilcgiada do kidico, c]uc fundada 
Ti() principio do prazcr COfl)o) conquista di libci&lidc e da igualdade 
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nii posse C na partilba do desejar, arquitctar, decidir, organizar, agir 
e saborear o proccsso/produto e conteódo/fortna (IC jogo (PINTO. 
2001, p. 53). 

Acreditousc então, qe era possivel interftrir e influcnciar a 
vida cornunitaria ao recuperar suas práticas culturais lüdicas, em es-
pecifico, as pralicas corporals c'ue ressignificam o horncrn nuni dado 
lugar/espaço e existéncia, C quc novamente rcaf -irmarn: a irnportãncia 
das açöcs (IC caráter extensionista no campo cia Recreaçao e Lazcr; a 
possibilidade intervcncionista dc rcsgate cultural das práticas corporais 
construidas no interior (IC relaçocs sociais em dado espaco/tempo; e 
a contribuicao para a meihoria da qualidade dc vida ao inccnrivar as 
formas de convivéncia individual c coictiva no interior da comunidade. 

Corn basc na conviccao de que as acñcs do professor dc l.cluca-
ção Elsica nao se resumem ao mero ato de ensiriar movimentos C tC-
nicas corporais, mas quc requcrem assumir as funçôes de planejamcn-
to, cxecucSo c avaliacão de programas que tcnham como toco central 
a rnanifestaco ou exprcssao do movimento hurnano. F que a opção 
rnctodológica do projeto fundou-sc no plancjamcnto parricipauvo, en-
volvendo os académicos nas fases de e1aboraço, organizaçao, execu-
ç5o, avaliaçSo dos trabalhos ofertados c o impacto socio-educarivo das 
açöcs prestadas pelas Tardcs Recreativas. 

Tudo isso, foi oricntado por estudos, discussöes e debates en-
tre os académicos sobre o entendimcnto do valor social dessas açöes 
no campo da Fducaçáo FIsica/Recreação/Lazer, quc precisam estar 
associados 3 ampliac3o cia oferta de vivéncias que abranjam o maior 
numerc) dc sujeitos. 1)e fornia a garantir cspaco e oportunidadc de 
parucipaçao C vivéncia das manifestaçöes do movirncnto, sot) Pesp-
tivas inclusivas c'ue compreendam o direito a esse corno fundamental e 
intrans fcrIvcl da pcssoa h umana. 

Tardes recreativas na região vale do jauru - mt: aspectos 
histórico-metodológicos 

C) Projeto Itinerante Lazcr & Recrear em Açao foi iniciado em 
2005/02, a partir do êxito cia proposta pilot() denominada Projcto Re- 
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crear & Acão, cuc coucretlzou a rcalização da prirneira lardc Recre-
ativa, em 2005/01, no municipio dc \rapuianga/M1. Reeditado scm 
interrupca() a cada ano, o projcto estabeicce parccrias corn as Prefci-
ruras Niunicipais, através dos Dcpartamcntos dc Fsporte e Lai.cr e Sc-
crctarias rnunicipais dc Eclucação c Cuitura dos murUCipioS cia rcgiao 
sudoeste de NIat() Grosso, objetivando ofcrccer as comunidadcs: 1'ar-
des Recrcarivas itincrantes. 

( ) c1u2dro ahaixo registra 0 po )CCSSO dc atcndimcnr() do procto: 

PROJETO ITINERANTE LAZER&RECREAR EM AcA0 - 2005/2010 

Ano 
Edição do 

. 

pro jcto 

... 	 Atendimcntos 
Municipio 

prestados 

2(X)5/2 Primeira 

Sao Jose los Quatro Marcus 1216 

Mirassol IY()csrc 911 

Jauru 683 

2(106 Seunda 

•\rapuianga 10 ,16 

Iridiavai 584 

jauru 649 
Mirassol l)'Oesrc 1038 

20()7 Tercetra 
Artpiitausza 869 

Mirassol D ( )estc tot) 

2008 Quarta Mirassol D'Ocstc 967 

2(9)9 QUIIThL 
Araputanga 953 

Mirassol D'Ocstc 953 

201(1 Sexta 
Artputartga (Comuiiidadc Rural das Boos) 

__________________________________________________________-  
600 

71))) 

Quadro I - Dados reterentec no tundionamenu) do Procto Itinerante I azer & Recrear em 

Açio, tIc 2005-2010. 

Asadv idades dcscnvolvidas na larde Rccrcaiiva Se caracreri-
zarn pela vivncia dc cliferemes praticas corporais, fundarncntadas em 
prilicipios dc incluso c cooperação social, ciue  fundarnenralrncnrc 
buscani assegurar a dcmocrauzaçao ao aCesS() as maniicstaçOcs da cul-
rura corporal dc rnoviniCnto, ao incluir: c) csportc (cm Suas difcrentcs 
modahdades C categorias), a iota, OS JOgOS c hrincadciras tradicionais/ 
infantis, a dança c a ginástica pernieadas em scu fazcr pcla ludicidade. 
As arividades SaO organizadas na Iorrna de mini-torncios sirnuitancos, 
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fla() COIT1I)CUtIVOS C dc participacao indiVidual ou coictiva, escoihida 
livrcrnente pelos participantes. 

A. respeito da cornpcticao, Brunhs (1989) rcssalta iue "(...) na 
nOSSa sociedade, a Corflpctica() contra o outro C cstimulada, enquanto 
() prazer do outro c no outr() desaparece, dando lugar ao isolamcnto, 
A alicnacao" (1989, p. 97). Segunda a autora, provoca_se o desprezo da 
rclaçao c cornunicacao Corn o outro, tornando-se urna (las forinas de 
alicnação do hornern. Assim, us objetivos das atividades (lesenvolvidas 
nas Tardcs Recreativas, primaram pelo "(...) cducar urn homem corn 
urn ser social" (BRUNHS, 1989, P.  97). Buscou-sc resguardar o valor 
fundamental do participar e vivenciar as diferentcs manifcstaçöes da 
cultura corporal dc movirnento, adaptadas cm cspaco/tcmpo As carac-
tcrIsticas cia clientela atcndida, incluindo-se: passcio ciclistico; voleibol 
na rua ou dc arcia infantil, juvcnil c adulto; basquctcbol de rua adulto 
e infantil; futchol de rua, campo OU arcia feminino c masculino; corn-
clas dc iOOrn/50m/revczamcnto; jogo de Bet (taco) cm duplas; ohcina 
de brincadeiras tradicionais infantis (amarelinha, (1ucirnada ou carimba, 
rouba-bandcira, mAe da rua c cstafcras), de consrruçao dc brinquedos 
(pipas, piac) e l)andalhao) e de iniciaçAo A capocira, jud6 e kick boxer; 
sessöcs de danças (infantis, popularcs e de salão) e ginAsticas (cama 
clAstica c jump); c uma Area destinada aos jogos de tabulciro (domino, 
trilha, dama, bozO, xadrez c bingo). 

Dcstaca-sc quc as advidadcs escolbidas em cacla Tarde Rccrea-
Uva cicpendcrn das condiçocs infrncstruturais do municipio parcciro C 

dos intcrcsscs socio-culturais da populaçao a sen atcndida, 0 que par-
ticulanizar cacla evento. Dc forma gcral, as atividades são organizadas 
na forrna dc oficinas que são onicntaclas pelos acadrnicos de Educa-
çAo FIsica, que Sc aprescntam com() os mediadorcs do proceSso de 
vivenciar a RecreacAo e o Lazcr. Ocvcnto é comumcntc rcalizado aos 
domingos ou feniados, para favoreccr a participacAo de todos os seg-
ITICfltOS Sociais C sujcitos. As inscrIçOes são scrnprc gratuitas e 0 publico 
alvo atendido inclui dcsdc crianças aos idosos, rcspeitados na medida 
tic suas difcrcncas c intercsscs. 

Marccllino (2002c) dcstaca que: 

Dcmocratizar o lazer implica dcmocratizar 0 espaço. Muito embora, 
as pesquisas rcalizadas na Area das atividadcs desenvolvidas no tern-
p0 disponIvel enfarizem a atraçAo exercida pelo tipo dc euipamento 
construido, devc-sc considerar quc, para a efetivaçAo das caracteristicas 
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do Iazcr, é necessaril, antcs tic tudo, que baja corrcsponckncia cntrc o 

tempo disponi\'cl cspaco disponivel. 

Rodrigues e Brarnante (2003) entenclem 0 cspaco eomo urn dos 
iiI1rcs de uma politica setorial dc lazer, pois esse aContece por urna 
i)cr1tssa() (10 tClllp() C urna Vt inrade inrerna do praucantc c é, mcvi-
tavclmcntc, vivcnciado cm alguni tugar. Assirn, "(...) o ambience fisi-
Co inuluencia, muito akm tic sua materialidade, sustentado cm valores 
eticos c estencos de 1uakjuer local" (RODRJGUES e BRAMANTU, 
2003, p.  26). 

Corn base nessas prcmissas, urn aSpccto importance a scr ressal-
tado caescolha do local do cvento 1ue dadas is caractcnscicas locais 
dos municipios da rcgiao, qLIC luasc  unica C cxCiusi\'arncfltc 
Will Cd_ito espaco de lazcr, a praca central. Adurarno-las C( )mo espaço 
de intervençao pedagogica c educariva, hem como, as ruas em volta, ía-
v( rcccndo Os objetivos do pr )jCtO, intcncionalmcntc tiiihaiii COt_i_iD 

foco dc intec-iercncia a dernoeranzaça() no accsso ?is prádcas da cultura 
corporal de rnovimcnto a todos. Akrn disso, influenciar junro no po-
dcr publieo ñ rccuperacao do scnurnenr() de colerividade cxpressos por 
esses espaços publicos, entcndidos conic) lugar (IC encontro, reuniocs 
C conversas da comunidadc, ()utros espacos de rcaii?acao das Tardcs 
Rccreauvas SO OS par(1Uc5 dc carninhada c lazcr, estadios de furchol 
ou cscoias pühhcas a fin_i tie prcstar atentiirncnro principalmente, as 
coi_i_iunidadcs dc haixa renda localizacias cm vc)ltii. 

partir dii consolidaçao das aces do projeto na rcgiao, a rca-
lizaçio das 'l'ardes Rccrcadvas Sc tornararn mais perenes, tendo sido 
inciusa aoS calendaru is anuals de cvcnios eSportivos dos I)cpartarnen-
toS de Fsportc c I .azcr, como toi 0 caso do muflicipto tic Mirassol 
D'( )cstc/\i'l. Alérn disso, a tm dc contribuir corn o processo de pro-
mocao de o1,tirtunidacies (IC iazcr, as Tardcs Recrcativas fazcm partc 
(los prograrnas C acoes go\'cmnarncfltaiS dos municipios COflIO ()s chit-
maclos "\lutirOcs cia Cidadania". 

Fm 2010, retornou-se o pIOCCSSO tic ofcrta das Tardes Rccrcaii-
vas cm comunidades da zona rural, uuhzai_ido as cscoias eumo espaco 
para organizaçao do evento, oferecendo atividacles difcrenciadas iuc 
atcndam espccihcarncntc Os inreresscs c anscios dos alunos cia Uduca-
ção Intantil, 0 LflSfl() 1tindamcntal c Medic) e, en_i respeito as condi-
COCS pSiCoi_i_i( iroras dii fuse tic cicsefl\'( tiviniento I_iUtl)ulflO. Cc )ntnbuincio 
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para o repensar das estratgias dc intcrvcnçao Coin C pelas práticas 
corporals, nos mais difcrcntes locus c realidades pelos acadêrnicos de 
Iclucaca() Fisica. 

A prcscnça das Tardes Recreativas flOS municipios da rcgião tern 
se constituido nurn instrurnento de incentivo e esumulo is práticas de 
lazcr, corn vistas i i.rriplcmcntacão dc acôes perrnanentcs pelos agcntes 
pubhcos de efcdvos prograrnas on area, a partir da iniciativa popular, cuc 
contribuern "( ... ) corn o efetivo exercica) de cidadania e corn a mclhoria da 

ua1idadc de vicla, huscando a transformação social, no sentido de tornar 
a nossa rcalidade mais justa c humanizada" (MARCEl] INO, 2007, P.  23). 

Consideraçöes finais 

No ciue  tangc a forrngio académico-profissional, a cxperiência 
clescnvolvida no ârnbito do Projcto permitiu a solidificacao da impor-
tincia da vivéncia intcrdepcncicnte e diaktica cia tcoria vinculada a p-
dca para furura atuaca() profissional, ciuc Sc cspera competente num 
campo dc trabaiho rnu1tiacctado COO cia Lclucaçao Fisica. Rornpeu-
-se assim, corn o rnodclo paradigrnãtico da cornpcurividadc c do ren-
ciimcnto fisico, historicamente associado C cnraizacio as manitestaçoes 
das práticas corporais dcscnvolvidas na OU pela Educacao FIsica. 

Também, a possihiliciadc dc Se vislumbrar a nIvcl macro, as pos-
sIvcis açöes c organização de projctos de poiltica pc'ibhca para demo-
cratizacao do accsso as práticas corporais a sercrn pensadas e exccuta-
das na area da Educaçiio Fisica, Esporte c Lazer, quc nao se rcstrinla 
unicarncnte "(...) a brincadcimas, jogos e outras alternativas de carater 
ocupacional, ou seja, numa perspectiva reducionisra" (MAR(:ELLI-
NO, 2007, p.  15). Postas em direcão ao favorecimento da integraca() 
cornunirária corn o fortaiecimcnto cia colctividadc cnvolvida c a garan-
tia ao espaco/ternpo de lazer corn qualidade. 

Por 1m, apontamos ciue  o principal resultado coihido dessas cx-
periéncias é a certcza de ciuc  é possIvcl oferccer as diversas cornunicla-
des e ciciadãos possibilidadcs dc acesso aos esportcs, as ginñsticas, as 
dancas, as lutas c aos jogos c brincadeimas motivadas pela ludicidade c 
cxprcssas no prazer da vivéncia de cada uma dessas atividades, dccisi-
vamcntc influcnciando as situaçôcs de Recreacao e Lazer. 
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ENDURO EQUESTRE ADAPTADO: inclusão ao 
passo, trote e galope 

Prota. Antonieta Martins A1ves 
Especialista cm E1uorcrapia 

Secretaria (IC lLstado de Lducacao do DF 
ProIi. Ana Carla de Menezes Wanzeller' 

Mcstre em kclucacao 
Secrctaria de Estado dc Educaçio (li) I)F 

Resumo: Este relato de cxperiência tern como objeto apresenrar o 
Enclur() Eqüestrc Adaptado corno mais urna possibilidade dc aco in-
clusiva possivel através da E(1U()tcrapia cm parceria corn a modalidade 
Enduro E1ucsrre. Segundo Alves (2003), a Ecluoterapia  6 urn método 
tcrapeuuco onde 0 cavalo participa corno priicipa1 instrurnento de re- 
abilitacao C inscrcão social Cli) SUlCit()  corn o fllCi() C consigo IY1CSO3O. 

() induro Ec1uestrc Adaptacli) é urna modalidade dentro do Enduro 
ELicstrc, foi criado COOl 0 ObjCtiV() dc proniover a inclusao social (IC 

pcssoas corn def-iciéncia c/ou uccessidade especial ciuc  participarn (IC 

prograrnas de LLLotcrap1a dentro do 1)1. ( ) induro E16estrc Adap-
tado busca a rclacao harmonica e terapéutica entre ° Praticar1te/a1u110, 
0 COO discente do I FR - instituro Federal de l-ducaçao, Ciéncia e 
lecnologia de Brasilia - Campus Planairina e ducenrcs da Secreraria de 
Estado (IC l.ducaçao do I)istriro Federal Sl:EI/DF c, principalmcnte, 
reprcscnta uma açao concrera de inscrço social, por intcrrnédiu (Ia 
l)ilrucipitcao junto aos enduristas classicos, poiS sohrc o cavalo o prati-
cante/aluno Sc SCOIC ineluido C cm condicoes (IC oCupaca() de CSd0S 

comuns. Dcscnvolvc, ainda, o prazer pclo esporte, meihoria da uaii-
dade de vida, autoconfiança, rnelhoria na linguagem oral e/ou gesrual 
entrc outros. 

knd: Q. 4 (:th. B (: 	31 - Suhridinln,/1)I, (:ep. 73025 (142. Fons: 61) 5124-8()54/(61) 3591 - 

2431, eln:III: 

I-nd- (nd. \ncndis FnI run, cnn(. H Uasa I I 	5,I,,idinh,.Ii! (up. '_(nU 	3. I nnu: 

5Is -:s:(I: 	18,_006, 	uui 
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Introduçao 

Este trabaiho é urn relato de cxperiência desenvolvida pela equi-
f)C dc proSS1on1iS do Programa dc lciuotcrapia,  da Secrctaria de Esta-
do de Educacio do Distrito Federal, cm atuacao no IFB - Insritut() Fe-
dcral dc Educac5o, Cincia c Tecnologia de BrasIlia - Campus Planaltina. 

1)e acordo corn Associaco Nacional dc E4uoterapia/ANDE 
- Brasil (1999) 

a I qIIoterapia ( lvi! iileIOd() /erapculico e educacümal que uhi/ia 0 caralo den-
/TO tie urga ahordaem interdiseib/inar aas areas de sa,de, educarâo e equi/acao, 
/mscando o desenzo/,.'imento hiopsicossocial de pessoas cot/i dty'ictencw c/on corn a'e 
necessidades espec/ais ". 

Essc atcndirncnto ciue  usa o cavalo como alternativa cm husca de 
uma meihoria do estado de sade rernota dcsdc a antiguidade corn rclatos 
ondc I [ipocrates, AscicpIacles e Galeno, onde todos recomendam a cui-
tação como instrurnento para a(p.11siçac) ou manutcnca.() da sailde fIsica ou 
mental... 0 cavalo é consicicrado como urna clas mais nohrcs criaturas de 
Deus no scu relacionamento corn os hurnanos (Edwards, 1991). 

Assim, desde a antiguidadc o cavalo vern scndo utilizado corno 
instrumento corn várias finalidades pelo homem tais como: transporte 
de mercadorias c pessoas, na agricultura, nos passeios, nas cornpeticôes 
(Harper, 2005) e... "como instrurncnto cincsioterapcutico". 

A iuoterapia esth dividida rnctodologicarnente cm quatro pro-
gramas quals scam Hipoterapia, Educacão/reeducação, Pré-esportivo 
e Esportivo. 

Esta experiência que relatamos cstá vinculada ao prograrna Pie-
-esportivo, quc tern o cavalo como instrurncnto de inscrcão social, 
prornotor da realiclade S( )cial, confraterni zacáo c principalmente m()s-
trar a capacidade de cvolucão e envolvirncnto quc rodos somos capazes 
(r(-speitadas suas IimitacOcs) a partir das oportunidadcs criadas e den-
tr() das condicôes idcais. 

Ainda hoje o cavalo é utilizado corno anTi mcio para 0 desenvolvirnen-
to do esporte entre des cicstaca-sc o Enduro Ec1üestre. A palavra enduro é 
uma abreviaçio (IC endurancé I resisténcia, no idiotna inglCs, (Burn, 2004). 

- Icrrinhgia uti1izidi pc!a \ssocço \'aeioiI du I 1IotCrapa ANDE Brasil 
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C) enduro eciücstre é urna modalidade csporriva originária do tu-
rismo eclucstrc,  onde cavalo C CaVa]circ) clevcm percorrer urna trilha Corn 
oI)staculos naturais, cm urn tempo pré-deterininado on cm vclocidadc 
hvrc. Vcnce a prova 0 Cofl3untO cuc chegar a() final no menor cspac() de 
tempo, ou no tempo mais proxiln() do ideal, depcndendo do dpo de re-
tulament() uttlizado, segundo Burn (2004) a evolução do enduro trouxe 
a prcocupaça() c o cuidado corn o cavalo, preservando o scu bern cstar. 

Dcssa orma, ampliar a inserçao da Fuotcrapia para csta mo-
dalidadc tern como objetivo prornovcr a inclusio das pessoas corn de-
i-iciência e/ou necessidades cspcciais, encluristas clássicos e todos os 
su;eitos cnvolvidos durantc a rcalizaçao das provas. 

Assim scndo, o Enduro Eqdcstre Adaptado na sua forma dc re-
alizaca() rcprcscnta hoje urn salto (1ualitativ() na concrctizaçao cia aco 
real de inclusao das pessoas corn dcficiência em urna moclalidadc que, 
par suas caracterIsticas clitistas já scria par Si so excludente. 

F. urn POLICO ) dessa história, cicssa nossa experiencla iue  cnvolvc 
conhecirnento c rcspciro das potencialidades "do outro para corn 0 

outro" c'ue iremos relatar neste tral)alho. 

Objetivos 

Proinover a inclusão social c desenvolver as hal)ilidadcs motoras, 
socinafenvas, comunicativas c cognitivas clas pessoas corn cicficiência; 

Ampliar a campo teórtco cia Ec1uoterapia, inscrindo o Enduro 
Eüestrc r\daptado em urn de seus prograinas haSiCoS (prCcsportiv()) 

Identificar a kc1uotcrapia como espac() prornotor da sadde, hcn-
-estar c dos aspectos biopsicossociais do praticante/aluno; 

ldcndficar o Enduro Ec16cstre Adaptado coma urn instrurnento 
prornotor da qualiclade cit vida, inscrcao social c superacão das desi-
gualdades despertandopara a rcspcito is diferencas. 

Metodologia 

ReuniOcs entre as Ccntros intcrcssados na criação, c1aboraço e 
irnplementacao da modalidade e do Regularnento interno cia Enduro 
Eqüestrc Adaptado, definindo critcrios, catcgonas, clistãncias c outros. 
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Coritatos permancntcs corn a dircçâo (Ia Sociedade 1-lipica de 
Brasilia, rcsponsávcl por todas as provas do Encluro E1üestrc C, chra-
vatuc tamhém pelo Enduro Eqüestre Adaptado. 

Em nIvel local, cada Centro, faz a selecão de alunos corn neccs-
sidadcs cspcclais participantes do Prograrna de EqLioterapia, para par-
ucipacão no programa prc-esportiv() na modaliclade Enduro Eüestre 
Adaptado. 

Encontro corn as respectivas famIlias para explicar sobrc a lix)-
dalidadc, e solicitar a participacão durante a prova e também autoriza-
çao para participaço dos flhos (as) nas provas. 

Sciccão de praticantcs c animais, na formacio do "conjunto" 
(composto por cavaleiro/arnazona c cavalo/égua) buscando o cstabc-
lecirnento dc vinculo entre animal e praticante. 

A rnssa ecluipe  participa na modalidade Regularidade, sendo 
CSta subdivida cm cluatro  catcgorias: 

Iniciante: Cavalciro Praticante, inontado, devera cunduzir o cavalo 
sozinho, conrudo havcrá urn auxiliar lateral o acornpanhando por mo-
twos de segurança. 

E)istncia: ate 2 km; Vclocidade: 4 km/h; Andadura: ao passo; Bad-
Iflcflt() Cardiaco (10 cavalo/Cgua: 64bprn. 

Elementar: Cavalciro Praricante, montado, C acompanhado pot 
uin (avalciro i\uxiliar. () Cavaleiro Praiicantc devcra gular SCU C1Vfll() 

corn indcpcndCncia, contudo rot() 0 percurso C proccdirnentos da pro-
va dcvcrão ser rcalizados cm dupla. 

I)isnIncia: ate 6 km; Velocidadc: 6 km/h; Andadura: ao passo; Bad-
menro Cardlaco do cavalo/egua: 64hprn. 

Intermcdiária: Cavalciro Praticantc, montado, deveril conduzir o 
caval() corn in(lcpendencia, scndo acompanhado pot urn Cavalciro Au-
xiliar por motivo de segurança. 

1)istncia: atC it) km, dividiclos cm anCis tie no maximo 5 km dc disdin-
cia cada urn corn 3 minutos tie dcscanso. Velocidade: 10 km/h; Anda-
dura: ao rrorc; Uaumcnto Cardiaco do cavalo/Cgua: 64bpm. 

(1) Avançado: (Lvaleiro Praricanre, Iflonrad)), dever.i conduzir o cava-

lo coin indcpcndCncia, scndo acompanhaclo por urn Cavaleiro Auxiliar 
[)o1 inotivo de seguranca. 
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I)istIncia: ate 2() krn, dtvididos cm anCis de no maximo 5 km dc 
distancia cada urn corn 3 minutos de descanso. \'clucidade. 16 km/h; 
Aridadura: ao Galope; Batirnento Cardiaco do cavalo/Cgua: 64bprn. 

Dessa forma, cada prova é realizada dentro das caracterIsticas 
proprias de cada calegoria. 

Fundamentos e Atividades 

Para entcndcrrnos melhor sobre a modalidadc encontramos cm 
\\ikipCdia-  enciclopédia livrc, urna explanacão muito didática sobre 
o Enduro Eqilestre: "C urn dos sctc esportes hipicos rcgularncntados 
pcla Fl-1 - lcdcrauon Tqucstrc Internationalc (1982). I , atualrnentc,' 
o csporte (jue mais cresce cm ntimcro dc cventos por afl() c ji ocupa 
a terceira posiçao, praticarnente empatado Corn o Concurso Cornplcto 
dc I .juitaça (CCE) c atrás do Salto. 

'l'rata-se (IC uma corrida de longa clistância, aunglnd() 160 qui-
lometros cm sua vcrsão mais longa, separada em etapas (chamadas 
dc "anéis"). Entre OS anCIS sernprc ha urn controle vetcrinario ("vet-
-check") que dcsclassif-ica OS cavalos dcmasiadamcnte cansados ou qUC 
rnostrcrn cjualqucr sinai dc dor no sistcrna locomotor. 

0 enduro é dispurado por conuntos compostos (IC urn cavalci-
ro/amazona e urn cavalo/cgua, fla() podcndo nenhurn dos rncrnbros 
ser suhstituIdo durante a proa. Colocarnos urn grifo nesta parte por 
entendern)s Comb urn aspecto dc especial rcicvincia quanclo lalamos 
em inclusao, "o criduro 6 conhecidoporproporcionar urn ambien-
te familiar, no qual avós c news, marido c muffler, irmäo e irma, 
etc., todos correm juntos, não havendo distinçäo enrre homens 
e inuiheres. 

(.uanto As modalidades ci F.nduro Eqticstrc cstñ assim dividi-
do: "velocidade livre c rcgularidadc/vclocidadc controlada. A Pnm(1-
ra C considerada a modalidade principal c mius compctitiva. Todas as 
provas interilacionais e campeonatos rnundiais C continentais s5o cbs-
j)11ados na vclocidadc livre. Ncsta modalidade o prirneiro conjunro a 
percorrcr a clistáncia estabelecida C ser aprovado no vct-chcck final é 
considcrado o vencedor." 

I)ai-cmos mau )r Co tasc i modalidadc, "regularidade/velocida-. 
de controlada C mida como urna modalidade dc tornent() C treinatncnt() 
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para cavalos c cavalciros. Existem varios regularnentos, quc prcmiarn 
desde o tempo de recuperacão cardiaca do cavalo ate a cadCncia corrcta 
na trilha. Todos csscs rcgularncntos, no cntanto, csrabcicccm distâncias 
curtas (entrc 15km c 60km), permitcm qLIC cavalos de c1ualuer raca c 
scm nenhum treinamento participem e dan condicocs a praticarncnte 
c1uak1ucr pessoa competir." 

Assirn, o Enduro Ec1ücstre Adaptado teve sua prirneira vcrsa() 
em 2007, corn a participação de 4 (quatro) Cenrros de Fquorcrapia, 
dentre des Planaltina c Sobradinho hoie unidos dentro do IFB-campiis 

Planaltina. Desde cntio, trabalhou-se na construçao dc scu Rcgimcnto 
em consonancia corn o Rcgulamcnto Geral da modalidade rnatriz - 
Enduro Eüestrc (11 7.1, 2009), porém, fazcndo as suas adaptacocs e 
adcc1uaç6es para a dientela pam a cival  C destinado. 

N ossa opçao pela modalidade regularidade/velocidade con-
trolada baseia-sc no fato de cntendcrrnos o Enduro Ec16estrc Adapta-
do como pre-esportivo node a Cnfasc está nit participaça(), nas trocas, 
na possibilidadc do diálogo entre os participantes, na oportunidade de 
"scour" scu cavalo/cgua, podcr ohscrvar a natureza, c, aincla, como 
acão pedagogica para reconhecer cores, nome das arvoreS, noçoes de 
dircita e csqucrda qual scja a rclação estabclecida cotre o praticante/ 
aluno e o Cavalciro Auxihar oii Auxiliar Lateral. 

Acöcs importantes acontcccm antcs cia realizacao da provas tais 
como: 

Coritatos durante o "briefing" (instruçOes prcliminares) corn pratican-
tes do Enduro l - c1ücstrc tradicional socializando nossas nccessidadcs e 
a farina cornc> cstes poclerao nos auxiliar; 

Verificar as ofcrtas pcssoais ou convites para participar na rnodalidadc 
"conjuritos" onde os mesmos clesenipcnharão a iunçâo de Cavaleiro 
Auxiliar (charnados carinhosamente de "anjo"); 

Dcfinicão do percurso oncle o rcsponsavel hoje, jil totalmente cons-
Cienic da riossa clicntcla, clahora o trajeto adec1uado a rnodalidadc c 
especiuicidade de cada categoria por nOs prC-estabelecida. 

Após a scleção dos praticantcs/alunos quando então sao dcli-
nidos Os animais quc participarac) da prova seguc-se para a parte da 
logIstica ncccssiIria para o dia do cncluro: separacão do material a ser 
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utilizaça() por cada caval() c pelos praucantes/alunos, providenciar as 
vacirias, exarnes, guta dc rrarisportc e deslocainento cbs cavalos, bern 
Com() rcnda, água, cadciras, lanche para todos os envolvidos. 

Ap6s a chcgada ao local dc realizaçao das provas Iaz-se a monta-
gem da harraca, separacão dos equipamentos de cacla cavalo. 0 dcscrn-
barque c crnbarc1ue dos cavalos/eguas é fcito pelos praticantcs/aiunos 
sot) a supervisao (los professores, hcni como alimcntação, limpcza c 
cncilharnento dos rncsmos. 

Anrcs do horarto das is  é habito visitar as outras harracas 
montadas para o Endw -o Eqücstre, lanchar nas rncsmas, auxiliar no res-
friamcnto (rnolhar 0 cavalo que termmou a prova oct ancl corn o objetivo 
(Ic rcgularizar os hanrnentos cardiacos) cjuando alguma cc1uipe solicita. 

I lii na vcrdade, urn aprendizado motor, cognitivo e afctivo (1tIC 

sc dã de forma espontanca c l)razcr0s1,  ondc o ambience, os animais e 
as ec1uipcs sornarn forcas para urna vcrdadeira inclusao. Ncstc mc)inefl-
to cstamos op()rtunizando para ambas partes o conhccimento das suas 
potcncialidadcs afctivas c superacñcs. 

o momcnto cia prova 6 composta por várias ctapas: 

Aprescntação do cavalo a cquipc dc veterinãria - "vet-check" cluan-
do são analisadas as condicôes fIsicas dc cada animal, ncstc mo-
menro cada aluno apresenta scu animal acompanhado pelo Profes-
sor c/ou pelo Cavalciro Auxiliar; 

ApOs este fl)(HTtCflt() praticantc/aluno sela e prepara scu cavalo 
para a prova (encilhamcnto) tambm corn auxilio do Cavalciro Au-
xi]iar (anjo) c/ou Professor; 

c. Duranrc a l)ro\'t,  dcsdc a larga(la an a chcgada, o Cavalciro Auxiliar 
ou Auxiliar Lateral acompanha o pratcante/aluno; 

t No rnomcnto da largada c da chegada várias pessoas presences a 
prova presenciam C csumulam Os ar  cipantcs; 

g. Na chctacIa, o Cavaleiro Auxiliar supervisiona c aconipanha a rc-
rirada dos euipamcnios, 0 resfriarncnto do cavalo scguindo cntãu 
para urna nova passagem do animal no vet-check; 

( ) tempo da prova é marcado na largada, no meto do lrct.o 
oticle existem os Postos dc (:ontrolcs-pc's e tamhcni na chegada. Fax- 
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-se urn calculo do tempo ideal - distancia percorrida e o tempo gasto, 
quanto mais regular melhor o resuluado. 

Após 0 encerramento, a prerniacão pode ocorrer no rncsmo (ha 
ou cm data previarnente cstahekcida, scrnpre junto corn a prcmiaçao 
dos enduristas clássicos. Todos us praticantes/alunos pirdciparncs do 

F.nduro Eqüestrc Adaptado so 1)r(1ados  pela parncipaçao, contudo, 
ha uma classificac5o dc acordo corn o dcscmpcnho na pro\a. 

Rcsultados 

Dcsde a p1imci1a vcrsio do Encluro Eqüestre Adaptado perce-
bemos o interesse c a partictpacao de muitas pcssuas envolvidas nesta 
area atravs de acöes concretas, entre clas destacamos algurnas consi-
deradas pnmordiais para nossa prcscnça nas provas: 

Lmprestimo (Ic animal para reaIiaçio cia prova; 

Doaçao de animais; 

Doacao de euipan1entts c iuo capacctcs, scia adcc.1uada, estribos 
c outros; 

Auxilio para coritrataçao ou doaçoes para transportar os animals; 

Prcços sul,sidiados para pagamcnto dos exarnes, ferragcm c cas-
t.juearncnto; 

l'ransportc dos anirnais fcito por outro Orgio. 

Destacamos a presenca da mIdia escrita, tcicvisiva e falada, du-
rante os cventos dando dcstaquc cm virtude da cfcincia e nSo delici-
ncia dos flOSSOS Praucantes/alunos. 

()utro porno essencial é a alegria e satisfacao das farnIlias no 
e1ual percebernos pela expressao c pelos depoirnentos das rnesrnas e 
dos praucantes quanto a paruclpacao, pela prerniaçSo, por se sentirern 
mc! ulcios. 

Outro porno importantc é oportunizar uma clientela tao carenue 
a participar de urn esportc tao clitizado, mas, principalinente pcic) con-
tato corn as difcrencas que esramos promovendo. 

Dissemos cjue o Enduro promove a inciusão social, mas tam-
hem aprcndizagcrn, muito OOS crnociona quando o Cavaleiro Auxiliar 
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aprovcita 0 percurso para trocar cxperiênCias corn () Praticante/aluno, 
cnsinando cores, dirccão, partcs do cavalo, corno urn reforco dacuilo 
quc trabaiharnos no cia-a-dia da nossa sala dc aula. 

E possIvcl observar quc 0 aluno percehc cm qual velocidadc scu 
cava!o/egua eStli se deslocando para rnantcr urna velocidadc rcgular, 
tcndo COrfl() rcsultaclo controle dc tempo, da ansieciacle e manutcncão 
do ritmo. 

ialarnos ciuc  a prova é realizada cm perCUrsos difcrcnciados 
a diliculdade c distância, nos dois primeiros cvcntOS tivemos 

que percorrcr todo o trajeto e Izer as adcc1uac6es de forma a garantir a 
seguranca C mediar as possIveis complicacôes, hoje a pcssoa responsa-
yel por definir a triiha é autoriomo e competente para fazer a marcacao 
dando toda scguranca para nossos Praticantes/alunos. 

Em contrastc Coin as prirneiras provas observamos o amadurcci-
rncnto dii equipc dc vcterinarios an receber nossos Praticantes/alunos 
C solicitar as evoluçoes exigidas para 0 cavalo/cgua, pois comprccndcm 
as liniitaçôes C exploram a eficincia. 

J\tualmentc a temporada do hnduro no DF, inicia juntamcntc 
corn as provas da FF1, assirn, ganhamos visihilidade em nIvcl inter-
nacional quando a equipe de arbitragem elogla a iniciativa do I)istrito 
Federal c os árbitros nacionais qucstionarn porcuc outros esrados ainda 
nao impianraram o Enduro Fqüestrc Adaprado. 

Por firn, classificarnos que existe urn arnaclureciment() dentro de 
todos os sctores que atuam no Flnduro Fqticstre, alguns dc forma nials 
rápida, mas, cacla urn no scu ritmo. 

Conclu são 

1)uranrc estes anos (IC rca!izaçao das provas do Enduro Ec1ticstre 
Adaprado observarnos quc essa arividade é extrernamcntc cstimulantc 
para oS praticantcs/alunos, pois, fortaicce it auro-estima, it autonornia C 

inclusao corn outras cquipcs tanto dc pessoas corn dchciência quanu) 
Corn as ditas normals. Do ponto dc vista cia inclusao, durantea realiza-
cao clas provas dc I nduro, percchc-se o cnvo]virnento dos enduristas 
clássicos corn parucipantcs do Programa dc Equoterapia, dcstacando-
-se a açao COITIO Cavalciro Auxiliar. 
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Sabcmos que as modalidades esportivas C de lazcr quc cnvolvem 
EüIdeos (todos OS anirnais do gênero Equus) são classificadas corno 
ditistas, C realmentc o sao, p015 OS cUStOS corn OS animais é muito alto 
(vacinaS, cxarncs, controic dc parasitas, alimcntação, ecjuiparncntos para 
o cavalo/egua e para o cavaleiro/amazona), assim entendemos quc no 
morncnt() que 0 estado perccbe o valor tcrapéutico dcssc animal po-
dcra intervir dc forma a qucbrar o rnonopólio doS laboratcrios, das 
fábricas dc ecuipamcntos e ate incsmo autorizar a importacão possibi-
litando a concorréncia quc podera rcduzir em muito os nossos custos. 

Acreclitarnos que, por atuarmos em urna Instituicao Pühlica corn 
vocaçao para atividadcs voltadas para a hquoterapia cstaremos inccn-
t-ivando o Estado a investir mais em mao dc obra c1ualificada para esta 
area tanto em nivel tccnicc) c1uanto Superior, alCrn do que, açöcs dcsse 
porte contrihuem para a irnplementação da inclusão dcntro do ambicn-
tc cscolar. 

E ainda, nossa cxperiCncia cicmonstra quc açôcs intcrsctonais 
são importantissimas no scnudo de suporte e parcerias mais cficicntcs 
uma vez que cnquanto insuwica() pciblica nossas dernandas ncccssitam 
de solução perrnancntc. 

Dcssa forma, corno profissionais de várias areas corn atuacão na 
Equoterapia ha mais dc urna dCcada e quc sc permitem novas vivCncias 
C novos dcsafos, permanecemos buscando a inclusao social por inter-
rnédio do Encluro Eqüestre Adaptado por entendermos quc a Inclusão 
acontece no ritmo do andamcnto do cavalo/Cgua: ao passo, ao trote e 
ao galopc. 
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PROJETOS DE EXTENSAO: do anonimato a 
gloria 

Ailton Ledoaldo Bichoff 
Gracivado cm Liccnciatura Picna cm Educaço FIsica 

Espccialista em Educacão E'special 

Resumo: A busca cm promover a inciusão por VC2CS acaba scndo dis-
torcida, scja, por urn mau cntendirnento do processo ou das panes 
envolvidas, c na busca por urn mcio adequado dc concretizar a inciusao 
da pessoa deficiente, muitos pianos (IC ação forarn traçados e clentrc 
todos, urn obtém certo destac1uc, OS projetos de extcnsão universitá-
rios vem a contribuir corn a sociedadc cm gcml, mas em especial corn 
aqucics quc difidilmente tcriam acesso a métodos que meihorariam sua 
qualidade de vida. A proposta contempla irnmcros ob3etivos dentre os 
(1UIS se clestaca a incIuso dos participantes na sociedade, c concrctiza, 
por mcio da motivacao, a iersevcranca do atleta no programa por urn 
longo periodo de treinamento e prática dcsportiva. Demonstrando as 
possibihdadcs de sucesso quc os projetos dc cxtenso podem ofertar, 
o prcsente trahaiho vern apresentar a coriquista da "1 Copa Sul Ame-
ricana" pela Selccão Brasileira dc Futcbol de Setc, scndo que a base dc 
todo trabaiho é de origem do projeto 'Prograrnas dc Educação iTIsica  
para Pessoas corn Nccessidadcs I.spcciais" realizado pela Univcrsidadc 
Estadual de Manngá, que visa a inciusão de pcssoas corn clehciéncia 
fisica na sociecladc ativa. 

Introdução 

A incessante busca em sc cfctivar a clas pessoas corn a1urn tipo 
dc dcficiéncia é por muitas vezes distorcida por urn mau entendimento 
do processo ou das partcs envolvidas, uma das inrncras possibilidades 
de gcrcnciar esse resgatc do senso dc vida em comunidade pode ser 
prornovido cm formas dc projetos dc cxtcnsão, sendo estes ofcrccidos 
poi-  insdtuicöcs de ensino superior. Segundo Azcvcdo e Barros (2004), 
OS fatos históricos rcvclam que os dcficicntcs sño cxclwdos na sociedi-
dc, trazendo prcjuIzos a sua saüde fIsica e mcntal. Portanto, ao buscar 
a inciusao rnuitos males scnam cvitados, para Sposati apiid Azcvcdo e 

492 



Barros (2004) a inclus50 sugere garantia ao acesso das qUatro utopias 
básicas: autonomia de renda, dcscnvolvirnento hurnano, qualidade de 

ida c cc1uidade. 

Na busca por urn métoclo adccuado e na tcntativa cia concrctizacao 
da inciusão da pcssoa dcfcicnte, muitos pianos de ação forarn traçados, C 
urn dos melos (IC tornar estas oportunidadcs de vivenciar momentos cuc 
dihciirncntc seriarn ofcrtados em urn coudiano onde 0 ensino superior 
não se faz presente, é quc o projeto dc cxtcnsao vcm a contribuir corn a 
sociedade. A cxtcnsao Cnivcrsiuria é destinada aos populares, ofcrccen-
do scrviços ciue  diflcilmente tivcrarn ou tern acesso (Fonscca, etaL 2000). 
Foi descjando proporcionar ([ma meihoria na clualiclacle  dc vida cbs defl-
cicnres fisicos, a Universidade Estadual dc Maringá (UEM, rcativou em 
2006 urn projeto no dual  ofcrtaria a prática esporuva, corn objetivos dc 
IIICILIS'AO social c de huscar urn aurncnto da auto-cstima dos parucipantes. 
Senclo o püblico alvo, pessoas corn dcflciCncia ffsica dc ambos os sexos e 
das mais variadas faixas etárias, as rnodalidacics passarIm I)Of  adapraçOes 
corn o intuito de padronizacão C unihcacao (las prádcas visanclo respeitar 
c adec1uar conforme as normativas das entidadcs que regulamentam o 
esporte adaptado. Ofertararn-se então as modalidacics de Futebol de Sete 
e o \Tôlci Sentado, tendo OS trcinamentos se realizando duas vezes por 
scmana, c as cornpcticocs acontecendo corn scrias restriçôes flnancciras, 
toclavia, as cntidades rcprcscntantes das modalidadcs, em nIvcl nacional, 
rcalizavarn aproximadarnentc urna cornpençao dc fiitebol C dluas cornpc-
tiçôcs dc volci ad) ano. 

Desenvolvirnento 

Propostas distintas surgem durante a realizacao do projeto, c 
naciucic momcnto Sc iniciava o conflito cntre teoria C prStica, pois, 
o csportc dc cornpcticão c o de inclusão, rararncnte contcrnplarn urn 
mcsmo piano dc ação. Quando se pensa cm auvidadcs competitivas, 
subentendc que apenas os melhorcs estara() scndo accitos, todavia, 
atividadcs inclusivas possuem caracteristicas diferentes, assim corno 
informa Aguiar e 1)uarte (2005) ao dizcr clue o cnsino inclusivo é a 
prádca da inclusao dc todos, indcpcndcntc dc scu talento, dcficiCncia, 
origcm soclo-econornica, Ctnica ou cultural. Corroborando corn a mcs-
ma concepcao, vale ressaltar clue: 
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Iintendc-sc por anvidadc csportiva inclusiva, toda c qualquer clue, Ic-
vando cm considcraçao as potcnciahdades e as limitacôes hstco-mo-
toras, sensoriais e mentais dos seus praticantes, propicic a sua cfcu-
va participacao nas diversas ativi(ladcs esportivas rccreativas C, Con-
scqücntemcntc, o desenvolvimento de todas as suas potcncialidades. 
(AZEV 1 1)O F BARR()S, 2004) 

No Brasil, o csportc adaptado data de 1958, corn a fundacio do 
Ciube dos Paraplégicos cm Sâo Paulo c do Clube do Otirnismo no Rio 
dc janciro (Costa e Souza, 2004). Corn o passar dos tempos e corn 
surgimcnto tie novas necessidadcs, as regras c as modalidades csporti-
vas sofreram novas modihcacocs e ate algumas forarn cxciusivamcnte 
claboradas para suprir as IimitaçOcs, por cxemplo: o (;oalban, uma mo-
dalidade espccflica, praticacla quasc cxclusivamcntc por cegos (Rodri-
gucs e \'asconcelos, 2003). Fste processo de valorizaca() do dcficicnte 
mostra-se de grandc valia, pois, assim comu afirma Macic! (2000) a 
socicdadc, dcsdc scus primciros relatos, julga C marginaliza auc1es quc 
fogem aus seus padröes analisando apenas a aparCncia C nan suas po-
tencialicladcs. A autora ainda cita quc existc a grandc diiiculdade do 
dcticientc c scus familiares obterern apoio por falta Lie conhccimento 
de como fiqze-lo C 0 baixo podcr econornico quc limita muitas acôes. 
lodavia, o projcto de extensão criado pela UL'vl, "Programas dc Edu-
caçiio FIsica para Pcssoas corn Necesskladcs Fspcciais" por n5o visas 
tins lucrativos e ofcrcccr atendimcnto cspccializado e dc qualidade, oh-
tcve urna boa aceitaca() da comunidade deficicntc e nao-dcf-icientc. 

As noticias repercutiarn c o destaquc acontecia dc forma tO na-
tural quc em pouco tempo, o prnjcto já contava corn atictas tie outros 
cstados ciue  cstabcicciam contato iira atuar na cqwpe da Univcrsidadc 
Estadual de Maringá (UEM). Contudo, além do carater Social, houve 
a necessidadc da criação de uma cquipc para atuar em compcticöcs, 
C nan foi surpresa, tcndo cm vista a situaço, que em pouco tempo a 
cquipe estava rcprescnrando a cidadc de Maringi-PR em apresenta-
cOcs e competicöcs nacionais, c contava corn a cxc]usividadc, pois era 
oünico time represcntante da rcglao sul do Brasil. Corn a consoIidaco 
do trabaiho realizado, a cquipc rnaringaensc, também conhccida pclo 
nome da associacão quc se afiliara, r\SSAMA, foi convidada cm 2009 a 
representar n Brasil no Copa Stil Americana, por conseqtiCncia, urn dos 
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profcssorcs do projeto também assurniria de forma inlcrina 0 coman-
do cia selecao. 0 convite fol aceito Corn muita honra, a viagem marcada 
c a escalacao cia eciuipe  anunciada. 

Ao professor e entao tccrnco temporarlo da scicção, restou aprc -
eflsao, l)OIS,  mesmo COflhCCCfl(i() OS atiletas C OS jogadores dos outros 
estados convidados a compor 0 time, esse grupr) nao havia SC eflCOfl-
trad() para trcinamentos ncrn ao menos se rcunido amecipadamcnte 
Corn 0 professor. () primclro contato corno ccuipc aconteccu m()rnerl-
tos'antcs do cmbarp.ic para a Argenuna, onde aconteceria a competi- 

Durante toda a semana que Sc prosscgwu, foi eviclenciacla a irn-
portancia de urna boa aprcsentacao, para cicrnonstrar qullo importante 

a intcrvcnçao (las instituiçôes de ensino, as ONUs e outros instituios 
ic buscam prornover 0 crescimento pessoal e valorizacao da socic-

dade. Ao final daqueles sete dias na ciclade de Crespo em companhia 
das equipcs reprcsentantcs Cie F! Salvador, Argentina e Gana, a ecjuipc 
retorria ao Brasil Corn o orguiho inflado, medaiha no peito c o titulo 
dc campcao invicto. Rcsultaclo de grandc impacto, tendo cm vista que 
cada atleta, ao voltar para scus respectivos cstados e cidades, foram re-
cchiclos corn festas c hon]enagens, elevando a auto-estirna C motiVaflCl() 
ourros atletas a seguir o caminho do esporte adaptado e da husca pelo 
SCU espaco na socicdadc. 

Alguns dias ap6s o retorno i suas cidades, os cleticicnrcs realiza-
raiii urn "feedback" positivo dii conquista, ou sca, na() foi apcnas urn 
tItulo, houvc naciucla cornpeticáo também o rcsgatc do valor hurnano, 
pessoas ate cnta() desconhecidas quc representararn suas ciclades corn-
pondo a sciccao. ie  por SUa vcz rcprcsentou de forrna cliciente o scu 
pals. Considcrando as cxp!icacöcs de Tresca c Dc Rose Jr (2000), cm 
rclacao a motivacao intrInseca, ao qual ahrrna quc C aciuela guiada por 
razocs intcrnas, e dcssa forma se verihcou (IC forrna empirica, apos o 
rctOrflc), urn crcscirncnto dcsse upo dc motivaçao nos parucipantes do 
projeto, pois, o ambicntc nao Se rnodihcou, mas Os individuos passa-
ram a demonstrar atirudes diferenciacias, podendo ser dchnidos corno 
atitLides dc major comprornetimento, alérn dc vislurnbrar futuras Cofl-
vocacOes e cxperiCnclas cjue ate então cram apcnas utopicas. Rcssaltan-
do que a conqwsta não se dcu apcnas a nIvel coictivo, tambérn foi de 
cunho individual, urna vez quc ibis dos trés premios pam os logadorcs 
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em destaquc tarnbm vieram para 0 Brasil, scndo para o arulhciro e 
mclhor goleiro. Essa cornpctiço rcvc uma irnportáncia maior do quc 
apenas para aquclas pessoas envolvidas, cia também contempiou urn 
dos critérios para que a modalidade possa Sc tornar ParaolImpica, irn-
pulsionando e consolidando a sua prãtica c difusão. 

E notori() ainda no Brasil C em muitos OUtrOS paises quc 0 pre-
conceito e a vcrgonha estão prcscntcs em todos us Iugarcs c a cival-
quer momento, fato já mencionado por vários autores, assim como 
Macic! (2000) dcixa ciaro quc a falta de conhccimcnto gera julgamen-
tos crrôneos, levando a associar 0 termo deljcicnre corn incapacidade 
ou problcma. Contudo, o oferccimcnto de atividades dc incIuso, por 
exemplo, por rneio de projetos de extcnsão, essas pcssoas atualrnentc 
subjugadas pela sociedade concretizarn sonhos, realizam fcitos, e assim 
corn fora aprcscntado, alguns podem ao auge e represcntar o seu pals 
corn major facilidade do quc a imensa partc das pessoas quc praticam 
csportes e quc na() apresentarn limitaçôes fIsicas. 

Todos OS pcquenos objctivos, c1uando conquistados proporcio-
nam uma major auto-esflma, fazcndo corn quc as pcssoas realizcrn as 
atividades posteriorcs corn rnaior afinco, buscando maiores ganhos c 
elogios. Durante a compctiçâo em qucstâo, a Se1eco do Brasil trouxc 
mais dois prérnios, o meihor goleiro c o artilheiro, scndo que Os indivf-
duos quc alcançaram cssas premiaçöes sc mostraram nitidamente erno-
cionados c mais propensos a aprescntar c dcmonstrar os bcnefIcios quc 
a participacao nos projetos podem proporcionar. Não ha promessa de 
ganhos rnateriais, mas a superação c a busca por urn objctivo dcvem 
estar presentcs no cotldlan() de todas as pcssoas, deficicntcs ou nao, e 
essa superação é clara ao frcqüentar urn local que prornova cssa inclu-
sao pclo esportc, cm especial o futeboi, por sc tratar de urna modali-
dade conhecida dc todas as pcssoas, independcntc de qualqucr grupo 
social quc se encontre. Este projeto de extensão cm questão, de forma 
mais cfctiva aconteccu c acontece ha cincc) anos. 

Atualmente, essa extensão busca por novos parocipantes, toda-
via, ha ainda muito preconccito e dificuldades de aceitação da sociedadc 
pclo ciue  the é cstranho ou difercnte, e algo que não pode ser descon-
siderado é o próprio preconceito do dcflcicntc para corn sua própria 
situacäo, ou seja, a aceitacao ainda é timidarnente trabaihada na fase da 
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conscicntizaçao C rccuperação dcstc pCSSOa limitada Fisicarncntc. 

Conclusão 

As instiwicôes de nIvel superior devcriam elaborar c ufcrtar pia-
nos de açau junto a cornunidadc, tudavia, mesmu rcmctcndo a uma 
infurmacão qLIC já scja cunhccida pclos cstudiosos, vcrihcou-sc prc-
scncialmcntc a intcdcréncta posiriva quc urn projcto de extcns5o pode 
tcr sohrc a vida das pcssoas, principairnente daquelas quc cornpôem 
grupos rncnos favorccidos, n5o so financeiramente, rnas em todos OS 

ambitos da vida. 0 incentivo, o acompanhamentu c o trabaihu, nac 
clevem ser apenas na construçao do conheciniento, nao apcnas na apli-
cacao de pesquisas, e sim, tendo curno foco a husca inccssantc pcla 
construcao (IC seres humanos mais participativos, ativos, intcgrantcs c 
responsávcis, pois a humanizaciu (las pcssoas é aigo a scr trabaihado 
diariamcntc. 

0 projcto de CxtcflSa() univcrsitaria dcmonsrruu pot -  iflCi() cia acci-
taça() destc cunvitc cm rcprcscntar o Brasil crn uma cornpcnçao, ptcu-
rar aprcscntar a igua]dadc de condiçñcs cxistentcs entre as pessoas, corn-
pruvando quc a dcflciência ou c1ualquer outra litnitaçao é apenas urna 
caractcristica que cifere Os seres humanos, assim corno cur do cabelo, 
cstanira e bioupo. A busca pela igualdade, quando aprcsentada pclas di-
ferencas, parece ser ambIgua, mas, se a busca pela igualdade (IC oportu-
nidades csta se torna mais facil e possivcl de ser alcançada, cuntudu, nao 
Sc pode camuflar ou desconsidcrar as difcrcnças, Sc faz ncccssano cnta() 
assurnir sua existencia C capacitar prufissionais paraa aruaçau. 

Rcfcrências Bibliográficas 

Ac;uI\R, J. S. dc; DCARTF., F. Educaçao inclusiva: urn estudo na 
árca da cducaç5o fIsica, Revista Brasilcira F.ducacao Fspccial, Marilia, 
Maio-Agosro 2005, v 11, n. 2, p.223-240. 

AZEVEDO, P.H., BARROS, J.F.. 0 nIvel de participaçäo do estado 
na gestao do csporte brasileiro como fator de inclusão social de 
pcssoas portadoras de deficiência. R. bras. Ci e Muv. 2004; 12(1): 
77-84. 

FONSECA, M. da C. F. R., etal. 0 significado de urn projeto de cx- 
tcnsäo univcrsitria na formaçao inicial de educadores de jovcns 

497 



e adultos. Rclatório Parcial de Pesquisa, 2000 

MACWI , M. R. C. Portadores de deficiência a qucstao da inclu-
são social, São Paulo cm perspectiva, 14(2) 2000. 

RODRIGUES, N., VASCONCELOS, 0. goalball modalidade cspc-
cIfica da dcficiência visual. R. Integrar. 2003/2004; 60-72. 

SOUSA S. B., COSTA, A. M. cia. Educação fisica c csportc adap-
tado: história, avanços e retrocessos em relação aos princIpios 
da intcgração/inclusão e perspectivas para o século XXI, Rcvista 
Brasilcira Ciências Esporte, Campinas, v. 25, n. 3, p. 27-42, maio 2004. 

'I'RESCA, R. P.; DE ROSE JR, D. Estudo comparativo da moti-
vação intrInseca cm escolares praticantes e não praticantes dc 
danca, Rcvista Brasilcira de Ciências e Movimento, BrasIlia, v. 8, n. I, 
páginas 9-1 3, jariciro 2000. 

498 



CATEGORIA 4 
ENSAIO 



POLITICAS PLJBLICAS INCLUSIVAS: educando 
para a equidade de gênero 

Prof. I)ra. Silvana Vilodrc Godilner 
Universidade Federal do Rio Grande do Su! 

Rcsumo: Considerar cjuestOcs relacionaclas a ec1uidadc de géncro nas 
politicaS ptblicas signifca valorizar expericncias e tra;etorias dc am-
bos os SCXOS hem como promovcr açöes iias c1ua1s hon-icns c muihe-
res cxcrçam sua cidadama protagonizando vivéncias no esporte e Ia-
zer uc Sc rnanifestcrn como excrcIcio de sociahilidade, autonomia e 
emancipacao. Sabernos que a irnplenicntacão de politicos publicas não 
dcpende apenas de quern clabora suas diretrizes politico-pedagogicas 
c dos orgaos institucionais quc as financiam trios, tambérn, daqucics/ 
as que estão no dia-a dia das suas atividades (coordcnadores/as, cxc-
cutorcs/as, monitores/as, agcntcs corrninittrios, participantes). Ncsse 
seritido, husco, ncstc texto, fornccer alguris subsidios teoricos acerca 
das qucstöes rclacionadas aos gencros corn o intuito de alerrar que, cm 
funçào dcssc marcador social, podem acontcccr situaçöes nas quais, 
sutil ou cxplicitamcntc, promovcrn-se situaçOcs dcsiguais dc acesso e 
pernlanência no esportc c no lazer. Tal desigualdade se dá por razöes 
culturais cuja naturalizaca() reafrma essas difercnças de niodo 
muitas vczes, nern as percebamos. Nesse senrido, é inegávcl 0 papcl 
pedagógico desempenhado por cada suleito envolvido no claboraçao e 
implernentaca() de politicos piThlicas cuja intervcnça() pode fazer gram-
dc difcrcnça no conslruca() de práricas, discursos c valores mais demo-
craticos C solidarios, considcrando a cquidade dc gencro. 1)o contrario 
continuarernos manrendo a iniquicladc c, cm nome dclii, privilcgiando 
dctcrminados sujeltos e grupos cm dctrirncnto de ourros. 

Introdução 

Na agenda pohuca c pcdagogica dc muilas politicos publicas, 
rerm() inclusao tornou-se lugar comum, Sob 0 seu abrig(> dcfcndcrn- 
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-Sc dircitos dc individuos c grupos considerados a rnargcm de várias 
das garantias sociais vigcntcs cm urna socicdade dernocrática. Em cjuc 
lcse a rcicvancia cia perspectva inclusiva, nao rams VCZCS, e possívcl 
idcntiIicar que alguns ternas esta() a margern dessa inclusao comb, 10 
cxcmplo, a ec1uidadc dc gencro. 

Ta! afirmaçio pane do entendimento dc c1uc as poilticas p6b1icas 
dc csporte C ]azcr pautadas pcla perspectiva cia inclusno social precisam 
considerar essa qucsta() pois, cm nossa sociedade, cxistcrn ciesigual-
dacles de acesso c permancncia entrc borncns e mulhcrcs, meninos c 
rneninas no c'ue respcita as atividadcs c csportivas dc lazer tais como: 
prcmiaçOes, oferta dc atividades, gcstão, ocupacao de espacos c cquipa-
mcntos, visibilidadc na midia, cntre outros. 

Considcrar questocs rclacionadas a cquidacic de géncro nas poll-
ticas püblicas significa valonizar cxperuncias C trajctorias dc ambos OS 

sexos bcrn corno promover açôes iias qunis homnens c rnulhercs cxcr-
cam sun cidadania protagonizando vivéncias no csporte e lazer quc se 
manitcstem como cxcrCICiO dc sociabilidade, autonomia e cmaflCipa-
ção. Sabcmos cjuc a implementacao de politicas ptiblicas niio depen-
dc apenas de qucrn clabora suns diretrizes polItico-pedagógicas e dos 
orgaos institucionais ciuc  as Iinanciam mas, também, daqucics/as cjuc 
cstao no din-a din das suns atividades (coordcnadorcs/as, cxccutorcs/ 
as, monitores/as, agcntcs comunitários, participantes). Nessc scnmido, 
busco, ncste ensalo, forncccr alguns subsIclios tcóricos acerca das c1ucs-
t6es rclacionaclas aos géneros corn o intuito dc alcrmar que, cm função 
dcssc marcador social, podem acontecer situacOcs nas quais, sutil ou 
explicitamente, promovem-sc situacOcs desiguais dc acesso c perma-
néncia no csportc c no lazer. 

Para tanto, inicio estc texto corn uma fundamcntacäu tcórica 
sobrc o conceiti) dc género como urna catcgoria de análisc huscando 
ressaltar quc SC consfltui, também, como urn marcador social quc Cons-
titui a identidacic dos sujeitos. Posterior a essa cxplicitaca() conccitual, 
faço uma análisc do esportc c do lazer como espacos nos quais sc 
produz e reproduz disunçOcs de géncro argurnentando cm favor dc 

uma cducaçao que husc1uc a cquidadc dc géncro, prcccito neccssário 
a c!ahoraçao e irnplcmentação de poifticas póh!icas dc csportc c lazcr 
pautadas pcta !nc!usa() social. 
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Dcscnvolvimento 

No livro, Vociologia (10 coipo, David Le Breton hiz urna ahrmaçao 
bastantc signiflcariva para entendermos 0 corpo Como o local dc cons-
trucao de nossa identidade c1uando expressa: "a existcncia c corporal" 
(2006, p.  24). Tal exprcssao, pot si SO, traduz mono do quc ncccssi-
tarnos apreender para pcnsar nossa subjcrividade pois, nao ha como 
falar dc cotta) sern falar dc nós mesmos, dac1uilo quc somos 00 (]UC 

gostariarnos de ser. 

Essa maneira de olhar iii  a construçao de nossa idcntidadc 
implica cntcnder clue o corpo integra esse processo, sobrctudo, porque  
sobre dc so conferidas diferentes marcas em difercntcs tempos, espa-
ços, conjunturas economicas, grupos sociais, ctc. Urna dcssas marcas 
rcfcrc-sc as questôes dc gcncro, oti seja, a condicao social arravés cia 
qua! SOOS idcntifcados com() masculinos c fernininos. ( ) gcncro, por-
tanto, nao é algo quc está dado, mas é construldo social c culturalmentc 
C etivolve urn conjunto dc pmccssos que vão marcancic) us sujeitos, a 
partir daquilo quc se ideniiica scr masculino e/ou ftrnirnno. E clife-
rcnte de SCXO, termo usado para identilicar as caractcrisricas anatómi-
cas que ciierenciam (>5 homens clas muiheres e vice-versa. 

\cssc scntido proicta-se para o termo urna configuracao clue 
estA pata alérn da sua recorréncia como urna categona anaiftica. () gé-
nero é observado como algo quc integra a identidadc (10 sueito, qttc 
faz parte da pcssoa c a consUtul. 1-Ini ourras palavras: Os sujcitos não 
sa() apenas homcns ou rnulheres, was homcns c mulhcres dc várias ct-
nias, classes sociais, rcligiñes, geracôes, capacidades tIsicas, crc, portan-
to, ha diferentes masculinidades c difercntcs tcrninilidadcs scndo quc 
suas idcnridades se constroem ao longo cia i -ida através dc intmeras 
l)raticas socials, inclusive aquclas relacionadas ao universo cultural do 
esporrc c do la-icr. 

Corn rclação ao ia-icr, dcstaco que as qucsrOes dc gencro tern, 
historicarncntc, interferido na adesao C permanCncia dc homens e mu-
Iheres em varias (IC suas ativiciadcs, cm especial, acluclas voltadas para 
as praticas corporals e csporuvas. Em esrudo realizado cm prograrnas 
socials de esportc c la -icr nas cidadcs dc Porto Alegre e Rio (IC Janeiro, 
Cocilner et all (2(1)09) identificararn uma percepçao dilcrcnciada cuc 
homc'ns e mulhercs tern sobre o la-icr c a ocupacao do tempo tora do 
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aml)it() do trabaiho. Na fala das rnulhcrcs apareccram tcrnas corno: 
"Lazer é tcr urn monte de dcscanso"; "Lazer é a casa onde mora"; 
"Lazcr é licar tranüila fazendo o cuc eu gosto, scm me preocupar 
corn horários"; "Lazcr é nao fazer nada"; "Lazer é levar os fithos para 
passear e se divcrtir" c "Lazer é descanso para a rncmória". A fala dos 
hornens indicou outra direcão: "Lazcr é t - ranqiiitidade dc vivcr c urn es-
paco saudávcl"; "Lazer é divertir-sc, rcalizando algum esportc"; "Iazer 
é sc divcrtir c rnclhorar a sua saudc"; "J..azer é Urn rncio (IC diversão a 
todos, especialmente urna caminhada ou urn futehol". 

Esscs dados pociem ser lidos através de difcrcntcs perSpecvas: 
urna dclas rclaciona-sc corn a questAo da divisio social do trabaiho no 
ual as mulheres, cm sua irncnsa rnaioria, sa() as rcsponsáveis pclos 

cuidados da casa e cia farnflia. Segundo (;ross (2008) a rnaior categoria 
de prohssiotais no flOSSO pals é formada por muiheres e por mulhcres 
negras sendo que, grande parte dclas, nao tern seus dircitos trabaihistas 
rcspcitados. Isso se deve, cntrc outros tatores, a relacao iuc sc estabe-
lccc cntrc trabalbo rernunerado c não remunerado. 

Essa questdo afeta dc forma paruciilar nao apcnas a juestão da 
divisao sexual do trabaiho rnas, ainda do propri() lazcr. Razão pela ival, 
a ccuidadc de géncro deve pautar a agenda da clahoração c implemen-
tacão dc poilucas pb1icas inclusivas pois esse marcador idendtário tern 
historicarnente interfcrido de formas distintas e dcsiguais na adesão c 
permanéncia dc horncns c rnulheres no csportc c no lazer. Por ccrto 
outros fatores tarnbcm rcforcam estas e outras dcsigualdades. No en-
tanro, não podernos ncgar quc as relaçôes de géncro configiirarn cspa-
ços diferenciados para des e para clas c, corno quakuer outra 1uesrao 
poiltica, merecc scr arnplamcnte discutkia e rcfcrenciada. 

E no contexto das desigualdades de gênero presentes no uni-
verso das práticas esportivas e de lazcr quc o conceito (Ic cuidacIe dc 

género ganha rcicvmncia e intencionalidade poliuca. Por cquidadc de 
gênero entcnde-se "a condiçao de igualdade de direitos para OS sujeitos, 
independcntc dc gencro fcrninino ou masculino" (XAVIER F[LHA, 
2009). 

No campo do esporte c do lazer tal conceito aincla merece ser 
()hscrvado corn major ênfasc c1uando relacionado as rnulheres (criancas, 
ovens adultas e idosas) pois cstas vivenciarn rnaiorcs lirnites c1uando 
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comparadas CO1fl OS homens no universo dcstas praticas, fundamental-
mcntc, cm funçâo de fatorcs sociais c culturais, de represcntaçoes dc 

fcminilidadc, de estética c dc saiick qite limiram cuna malor inserçao C 

permanência nestas esferas sociais. 

Essa a{irmacâo de modo algum descorisidera cjue, mesmo no 
csportc c no lazcr, cxistarn situaçOcs nas c1uais aos horncns (criancas, 
jovcns adultos C iclosos) vivenciern situacóes nas c1uais Sc expressem, 
também, dcsicua1dacics dc gêncro. No, entanto, vale reforcar cuc, his-
toricamcntc, o cspurte é rcprcscntado como uma prát.ica de dorninio 
masculino c clue  o lazer é atravcssado pcla diviso sexual do irabaiho 
quc, desde muito tempo, indica o cspaco publico com() de prcdonii-
nincia rnascuhna. 

t\lém disso, merece atenço, ainda, urn outro couccito relacio-
nado as poliucas ptblicas c que é tambérn atravessado pcla c1ucstão  de 
genero, c1ual seja de vulnerabilidade social. Rclacionado, fundamental-
mcntc, a individuos ou grupos que vivcrn cm situacao de pobreza, de 
exclusão social e de risco tal tcrrno, quando rclacionado a programas 
sociais de esportc c lazer, parccc tcr corno publico pivilcgiado criancas 
C joVCflS do 5CXO fllaSCulin() (HECKTNFuER, NtJNFS e AMARAI., 
2010). l - ssa afirrnacão advérn cia perccpcão de que, cm gcral, as ativicla-
des (>erecidas relacionam-se corn o fUtCbOl ou outros csportcs coicti-
VOS bern C()fllO a propria floçao dc vuincrabilidade rclaciona-se, grosso 
modo, corn situacio dc violcocia urbana, trahco, criminalidade, riscos 
estes comumcnte nat) relacionados as meninas rnemo d1UC por vezes 
suscctIvcisac les. Mostra-se, portanto, ncccssario pensar quc prostitui-
ção, violcncia dornéstica, gravidez precocc tambérn sac siruacôcs clue 
colocarn as rncninas em situaçao de vulnerabilidadc social, as dluais  ca-
recern dc politicas publicas dc esporte e lazer clue husc1ucrn minimizar 
tas riscos ofcrtanclo atividadcs c'ue Ihes dcspertc major interesse. 

\'ale lembrar quc tais fatorcs assini se fazcrn cxistir por dluestocs 
culturais que, ao longo do diesenvolvimcnt() da socicdade brasileira, 
toram atribuindo pap6is sociais, funçöcs, locais dc major circulaçäo, 
profissocs c práticas indicadas corno mais relacionaclas to masculino 
e ao fcminino. Ou seja, forarn construindo reprcsentacócs de género 
e por cssa razao al-irmamos quc as praticas sociais sao generificadas e 
gcncriIicadoras. No campo do csportc c do lazer CSSC proccsso não dc 
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cia dc forma difcrcnte. São práticas que ao longo do tempo tern sido 
experenciadas de modo distinto por homcns C muiheres bern corno 
marcado scus corpos e subctividades dc forma a the conferir atributos 
relacionados as ferninilidades e masculinidades. 

Considerando, ainda, quea difcrcnça de gêncro, muitas vezcs, 
descncadcia desigualdade de oportunidades, faz-se ncccssário, no am-
hit() das poliucas pul)licas de esporte c lazer, huscar desenvolver estra-
tégias direcionadas para a ec1uidadc de gênero. Tal afirmação indica que 
promovcr a igualdacie de acesso ao esporte c ao lazer não signiflca que 
a igualdade dc oportunidades csteja garantida. 

A cducacao para a equidade de géncro deve corncçar, portan-
U), pelo queStioflamento acerca de modelos que historicamente foram 
scndo construidos para justificar a condicao desigual cntre homens c 
muiheres ou ainda entre fcrninilidadcs C rnascuhnidadcs. Nesse sentido, 
os/as gestores/as de poilticas püblicas tie esporte c lazer devem estar 
atentos/as aos discursos que apontarn para a igualdade tie tratarncnro 
cntrc horncns c muiheres pois, muitas vezes, essa igualdade na() SC SOS-

terna na prática porque as condicoes de acesso e dc lermanência no 
esporte e no lazcr não são irnplcmentadas promovcndo estratégias ciue 
assegurcm tal igualdadc. 

Pcnscrnos: ha igualdadc dc condiçöcs tic aprendizagem do espor -
te para rncninos e meninas na cscola, clubcs, projetos sociais, parques e 
pracas? Como os espacos esportivos sac) pensados para ocupação por 
parte tie homens e mulheres? Que reprcscntacöes de masculinidades 
e ferninilidadcs são irnpostos as meninas c aos meninos nas prãticas 
corporais dc csporte e lazer? Que condiçöcs são oferecidas para as 
meninas clUC  qucrern participar do futebol, lutas, rugby, skate c para 
meninos quc prccrcm glnástica, patinacao ou danca? Ha morncnto dc 
inrcração entre rncninos e meninas, jovens tic ambos Os SCXOS, honicns 
c mulhcrcs nas atividades esportivas ou SãO oportunizadas apenas ativi-
dades cm clue eStao cm oposicão ou scparaclos? A mIdia cria condiccs 
iguais para que atictas homens e rnulhcres sejarn visibilizados consoan-
tc suas conquistas c trajetorias espornvas? Os clubes c dcrnais institui-
çöes esportivas tern criados condiçôcs para que as muiheres ascendam 
a carreira de treinadoras, técnicas, gestoras C dirigentes ou esse ainda 
Sc constitui COfl() urn reduto masculino? Os rnateriais publicitários e 
dc divulgacão dc politicas piblicas e prograrnas sociais de csportc c 
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lazer m()stram SujCitOS masculinos c femininos cm acao? Nos projetos 
socials são contratacios monitores c moniroras para desenvolver SuaS 
atividadcs? 

1nhrn, Sao vãrias as pergilnias cujas respostas rcmetem uma 
análise para 0 C() do esportc c do lazer a partir cia otica das rela-
çOes de genero. Importa, ac1ui, ir além cia percepçao C constatacao das 
desigualdades que ncsse senrido se operam para invcstir na busca de 
posscis alternativas c1ue Sc clirecionam para miiumizá-las ou, ainda, 
extingui-las pois agir em busca cia ec1uidadc tie genero traduz-sc em 
compromisso politico e etico cm prol da construção dc urna socicdacic 
democrãtica c iusta. 

Propor politicas p61)licas inclusivas de esporrc c iazcr Sob 2 

ótica cia equidadc de géncro demanda, aincla, compreender quc exis-
tern cicrncntos dc ordem cultural que hisroricamente tern privilcgiado 
dcrcrminados individuos C grupos em rclaçao a outros, inclusive, no 
carnpo do acesso c cia permanéncia nas atividades csportivas corno, os 
excmplos a scguir, já apontados no material pedagógico clabomado por 
Gocllncr et all (209), a saber: 

• As nicninas/niuIhcres tern rncnos oportunidacles para o lazer do 
que Os nieninos/honicris p> rcuc, não raras vczes, cicscrnpcnharn 
atividades domnCsticas rclacionadas no cuidado Corn a casa e hihos, a 
cducação cbs imflmaos, o cuidado corn iiarentes idosos, entre outras. 

• Os nicninos/lloincns tern poucas op >rtunidadcs para o lazcr pot-

c1ue, 020 rams vezes, no niercado de trabalho informal, clesempe-
nhani anvidadcs de "bi>oc", p1r:1 auxiliar na rend:> tirniliar. 

• A cducaçao das meninas é tunis clireciotiada 20 espac() piivadci do 
an p6h1ico, dierenienicntc dos meninos (joe, dcsdc ccdo, são 

incentivados a ir para a run (inclusive mabaihar). 

• 	Gonut 0 esporte C icicntilicado comb ufl)2 j)mattCa viril, quando 
as rncninas aprcscrlram uni pertil de habiliclade e coniportamento 
mais agrcssivo para o jogo, muitas vezes, sun fcrninilicladc c Cult)-

cada ciii suspciçao. Atitudcs dessa naturcza acaharn por rcstringir a 
inserçao e perrnanCflcia cielas no earnpo esportivo. 

• Da nicsma forma, quando os rneninos nab se adaptarn at> espor-
IC, sobretudo, as práticas coletivas ott adcreni ii prál icas corporals, 
conio a dança, tamnhCni colocani em suspeicao sun masculiniciade. 
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• Na linguagern cotjcliana 0 uso rccorrente de cxpressOcs c palavras 
ofensivas dc cunho sexista, tanto nas narlativas quanto nas piadas, 
trocadilhos C dernais brincadeiras vcrl)ais, reforçarn discrirninação 
dc género. 

Para aléni da percepcão clessas siruacôes, é nccessario considerar 
tiuc poilticas ptib!icas inclusivas do ponto de vista da ec1uicladc de gene-
ro devem acatar e valorizar a divcrsidacle doS sujeitos respeitando suas 
singularidades. Para tanto, C ncccssário rejeitar alguns dos rótulos Cluc 
fxam sua idcntidadc, enredando-o em rcprcsentaçôcs que Os nomciam 
COITI() masculino ou feiTlinino, Icio ou bonito, apto OU inapto, saudavel 
ou doerite. E ncccssário perceber c'ue,  muitas vezcs, esses rótulos refor-
cam discrirninacOes e exclusôes relacionadas aos gCncros ao invCs de 
possibilitarem vivCncias lüdicas, de sociabilidadc, auto-conhccirnento, 
dcscnvolvirnentos de habilidacles e tCcnicas e outras siruaçOes nas quais 
Sc conStitucrn Comb sujcitos protagonistas da sua história pcssoal e cia 
socicdadc cm cjuc vivcm. 

Razão pela cival  torna-sc nccessário problemauzar o caráter na-
tural atribuldo as diferencas entre os gCncros, pois, cm nome dcssa 
natureza, por vczcs nao são idcntihcadas atirudes discriminatórias c de 
exclusão, inclusive no descnvolver das atividades quc buscam educar 
por meio das prátcas corporals esportivas c de lazcr. 0 termo pro-
blcmatizar, rcfcre-se a capacidade dc colocar cm suspeição algumas 
verciades corn as quais nos dcparamos cotidianarncntc cle modo a nao 
acat-las scm refleurmos sobre sects significado c impacto na vida mdi-  
victual e social do nosso tempo 

Consideraçoes finais 

A elaboração C irnplcmentacao dc poilticas publicas inclusivas 
de csporte c lazer se fazcm cotidianamente atravCs da intcrvcnção de 

CSSOS concretas cujas idéias podcrn tanto rcforçar as cxclusoes, os 
preCoflccitoS, as violcncias, quanto rninirnizá-las. Evitar tais situacôcs 
depcndc de esforço, de sensibilidade cite vontade polmca o quc, indu-
bitavclrnente, traduz-se em urn graride desauio. 

Nesse sentido, C mncgãvel o papcl pedagfigico desempcnhado 
por cada sujeito cnvoivido ncsse proccsso cuja intervcncão pode fazcr 
grande difcrcnça na construçao de práticas, discursos e valorcs mais 
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dcrnocraticos C solidarios, considerando a ccuidadc de gncro. Afnal, 
nuiTia sociedade desigual riada 6 concedido mas con(1uisradu, inclusive, 
no ambito do csportc e do lazer. 

Pensando nessa direco, mostra-se corno priorao o invcsti-
menLo na ormaçao dc gestores/as C dcrnais sujeitos cnvolvidos no 
prc)cess() de claboraçao c irnplernentacão das açOcs propostas. Forma-
ça() csta que dcve privilcgiar ternas C estratégias voltadas para a eqw-
dade dc género (IC modo a scnsibilizar para tal dcmanda pois, corno 
repeudamentc mcncionei neste tcxto, as dcsigualdadcs quc sc operarn 
cm norne clesse niarcador social não são naturais mas produzidas na 
cultura. Portanto, podem scr alteradas, 0 c'ue Somentc acontcccra me-
diante urna intervenç:io politica c pcdag(gica voltada para ral urn. 1)o 
contrario continuarcrnos mantendo a iniüidadc e, cm nome dclii, pri-
vilegiando dercrminados sujeitos e grupos cm dctrirncnto de outros. 

Pot cerlo essa permanéncia não é descjivc] para l)oliticas  Pu-
blicas inclusivas (Idle,  atravcs do csporte e do lazcr, buscam priiiovcr 
a socializaçao, a autonomia c a cmancipacao dc homcns c rnulhcres, 
criancas c jovcns respeitando suas difcrcnças c singulandadcs, inclusive 
no cjuc Lange as niiiltiplas possililidacics dc vivcnciarcm suas masculi-
nidades c fcminilidadcs. 

Intervir ncssa clirccao implica promovr urna educacao voltada 
pala a edjuidade de gcflero. 
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I)outorancio CITI EdUCaça() FIsica - Universidade Garna Filbo 

Resumo: Ncsra década inicial do scculo XXI, o BrasH dernonstrou Sigfli-

hcativo crescirnent() econornico, juntarncntc Coin alguns Estados crner-
genres, pc formam o BRIG (Brasil, Rdssia, India c China). I - stcs paIscs 
possuem caracterIsticas cm cornum como dirnensao territorial, a demo-
graha e o potencial de crescimento. No campo dos Megacvcntos hspor-
tivos (N1EF), 110 perioclo 2007 - 2017, dcnominado neste ensalo CoIflo 

a "I)écada do BRIC-Esportivo", estes paIscs figurario no arnag() deste 
ccnario. A China recebeu osjogos OlImpicos c Paraolimpicos de \era() 
dc 2008 cm Beijing, OS Jogos Asiáticos em Guangzhou 2010 e realizariI 
OS lijogos dajuventude de Vcr5o - Nanjing 2014; a Rdssia, rcccherS os 
jogos Olimpicos e Paraohmpicos (IC Inverno - Sochi 2014; a India realiza 
o XIX Commonnea/Ib Games - Delhi 2010; e o Brasil iniciou scu ciclo de 
\ILl-  corn us Jogos I'an e Parapan-Arnericanos - Rio 2007, inaugurando 
urna corricla dc cvcntos, tais como OS V Jogos Mundiais Militares Rio 
2011, Copa das Confcracöes 2013, Copa do Mundo de i'utcbol Mascu 
lino 2014, Special O/ynzpicc c eventos prc-ohrnpicos 2015 (a confirrnar, 
Jogos OlImpicos e ParaolIrnpicos de Vero Rio 2016, jogos Surdolim-
picos e outros em 2017 (a conhrrnar). Esta SCCIUCnCIa  (IC eventos rcucr 
plancjamenros por parte do Podcr Publico incorporando rncdidas: pré-
-evcnto, durante e pós-evento corn vistas a incluir grupos soclais e loca-
lidades inicialmcntc n5o participanres do cenSrio principal da /szmm/i de 
MEE. Corno alternativa para ampliaco das açOes transvcrsais de caráter 
inclusivo, este cnsaio apresenta a proposta norneada l'ADEsportc BrasH 
(Programa dc Acelera(;So do Desenvolvimento Esporuvo do Brasil). 

lu  Endereco: Rua Ntirh, (Ia (ota e Sou..i. 20/apto 1313 131.1 - Barra da iliuca - CE11:22()-73S 
- Rio ,Ie Jauciro - Rj - t3rasri - 1clelone: +55 (21", 7881-4380 - ia: +33 (21) 3329-0801 - 

tarunaiagnaiIconl / llla1;ttufl.133cbj.cOm.br  
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Introdução 

() Brash, pals festivo, tern grancle tradicão cm Megaevcntos cul-
turais como o Carnaval do Rio de Janciro C Bahia, a Festa do Capri-
choso, as Micaretas, a Festa do Peao dc Barretos, a ccicbração dos di-
versos upos dc bois no nortc e nordcstc, as Exposicöcs Agropecuárias, 
Vacjuejadas c Cavaihadas pelo interior e capitais dc diversas cidadcs 
do pals. Ncste paiutima de grandes eventos culturais, podernos ainda 
destacar de mancira signifcativa os Mcgaeventos Esporrivos (MEE) 
como os Campconatos de Futchol do Oiapoquc ito Chul cuc  reunem 
rnultidOcs, cornpetiçöes dc \Tolcibol de (uadra c praia, beach soccer, des-
tacando apenas aciucles corn malor apelo de nildia e puhlico, scm falar 
dos cventos multi-esporuvos c]ue sao OS iue envolvern difcrcntes mo-
dalidades esporrivas. 

Nas próxirnas décadas, os analistas vislumbram urna perspccriva 
dc crescirnento para o Brasil e seus C( >rnpanheiros dc BRIG''. Estes 
paises nâo integram o ciue  se conhcce como blow ec000mico, mas 
apresentam situacöcs economicas sirnilares. Alguns fatores apontados 
Como referéncia para estc crcscirncnto são a cstabilizaçao da economia 
e da poiltica, nIveis de producao c cxportaçao cm asccnçao, rescrvas 
de recursos naturals, investimentos em inh -a-esirutura, CrcSCirnentO do 
Produto Intern)) Bruto (NB), indices sociais em rnelhoria associados 
It dirninuicao das dcsigualdades soclais, entrc outros itens. Sendo man-
tidas tius caracterIsticas, cStas naçncS Sao vistas CO() novas grandes 
ec000mias mundiais flOS proxirnos anos (KAIFF.R, 2007, p. 1). 

1)esdc 2007, u Brasil vivc urn mornento dc presuglo e crcdi-
bilidadc nacional e internacional em funçlio do desenvolvirncnto da 
industria do petrule)) corn a exploracac) do pré-sal; a criaça() de mais 
de 1,5 rnilhIto de empregos cm 2010 c a rcducIto cia linha social cia 
miséria corno partc dos programas sociais; alérn do crescimento do 
PIB c a Forrnacao Bruta de Capital Fixo (FI3KF) iuc  favorecern ao de-
scnvolvinicnto do pals e fortalecern o planejamcnt() dos Megaevcntos 
previstos. 

BR!). é urn ternio criado no ano dc 2001 1,do cconornista Jim ONcill, do hanco (oldnon 

Sachs,onde reflow-sc Os quarm paisca (Br.isil. Rãssia. India c (hina) vistos corno mais linor1 

cconomicamcntc c que possuiarn caractcrIsticus em COM11111 Como diinensci do tcrriiirlo, a 

tkiiiografia en possibilidadcs dt crcscimcnto c fez uma PmiccaO  de quc este grupo scria a principal 

iorca cconôrnica at 2050. 
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Desenvolvirnento 

Para comprecnder a abrangencia destes paises no panorama dos 
MEE na Década do BRlC-Esporti'o, faz-se necessária a prcocupacão 
näo somcnte corn Os proictos e planejamentos no campo (Ia organi7a-
ção e estruturas dos cvcntos,cnvolvendo difercntcs sctorcs dii socieda-
de, mas também, enxergando em mesmo nIvel dc importtncia, plancjar 
cstratégias e açñcs corn rclaçao aos lcgados dos cventos cm scus trés 
nIveis: pré, durantc e pós-evcnto. 

Rodrigues c Pinto (2008, p.  24) destacam c'ue ''cm tcrmos dc Ic-
gados soclais, OS Mcgacvcntos [sportivos, ao modificarem a cstrutura 
C 0 condiano dc urna cidade, precisarn bcnchciar toda a populacão". 
Nessa perspectiva, este cnsaio busca apontar corno a avalanche de 
MEE que o Brasil rcceberá pode set uma alavanca para uma e1uidadc 
inclusiva do esportc. Esta ec1uidade refcre-sc e.ssencialrncntc ii amplia-
ção (las atividades e propostas cnvolvidas na cstrururação dos Mega-
eventos a hm de contemplar populacocs comumente exciuldas do cc-
nário principal (las rcalizacOcs através de acöcs de fomento de micro-
evcntos associados ao MEE principal, estIrnulo ao turismo, aumento 
da abrangéncia dos projetos de educacão esportiva, akin da ampliaca() 
do consumo paralelo de produros c servicos ligados aos Mcgaevcn-
tos. Como benefIcios principals destas atcnçOcs, podern set destacados 
aspcctos no campo econ mico e social, com) geracão de oporrunida-
des dc emprcgo c renda, arnpliacao do turismo interno, promocao dii 
ativklade lisica para mclhoria e manutcnçao da satidc, arnpliação de 
oporrunidadcs cm esporte c hazer c a convcrsao do espectador passivo 
ern cspectador-ator. 1  

Dc forina geral, quando anahsarnosarcahizaçao dc rnegacvcn-
tOS, e perccpuvel a ocorrencia de urna arraçio das lcss  pa raas cida- 

• 2 i'.spccrador passrvo é aucle quc fonda, cntalmenrc ;tssrstc a urn dererminado 05 00(0 SeliE 
promr Ever quaiquer ripr> do intcrvcncao causal (iek'vi Oo. nidio, orrial, rovisras, entrc out n s). JA 
o espoctador-ator CO (1(10  esta ) reSerttc rICES iocais do reaiizaçao dos Nlegacvcntos c \licrocvcnros 
interrgirrdo par met) do diterentes mcros e tocnokigias (internet, cciuiar, TV lincranvi, gircanas, 
corlcursos, rcprcscntacacr srmuiada (ID osp)rto C oUtcast, fazendo ,  proc do cerrarlo prrncipal c 
gerarulir a SCtlIirflCfltO do perieurclmenio, crle  nada niars i do quo I ,.cr porte ;rtravs de sua 
tisica e d:t intcrvcncio quo a 1na 1N,ssa gorar sohrc uni Oro. Este espectador.u' r & rir' atuantv 
no cenulo rio rcalitacao dos Ni iI quatItcE as profissloirals cnvolvrd'rs na estrutura c organiziciio, 
v Ir,ntsrtos, adems e tCCSIC0S, (Im,r coo que 55(a) impreSS47)CS C cxprossiies p<letli mosliticir oxia a 
otext'.tiIi;tçi do uni 
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des c1ue recebem Os eventos, senclo riecessário, muitas vezes, grandes 
deslocarnentos geograficos. Atualmente percebe-se cuc algumas cida-
des aprescntam dificuldades para a fixaclio dc urn flux() continu() dc 
turismo intcrno e pouco se debate sobre esta tcmádca quando sc fala 
em MEF. 

A maior preocupaçao sernprc versa sobre o turismo extcrno ou 
internacional, ciue  é a migracao dc pessoas de outros paises para ourro 
território. Ames dos jogos Pan-Americanos, esta era urna das prcocu-
paçöcs que gerou urn invcstimento na rede hoteleira do Rio dc janeiro. 
As mudancas foram posluvas, urna vcz quc ocorrcu a geracao de me-
Ihorias na capacitacão da incicistria do turismo. No cntanto, a dirncnsão 
dada ao evcnto nao correspondcu aos invcstiincntos. 

Já no caso dc eventos dc apelo mundial, comojogos Olirnpicos 
c Copa do Munclo de Futcho!, a estrutura de recepcao dc grandc n'i-
rncro dc turistas carece de atcnçöes c opcôcs linanceiramente viávcis c 
que possarn apresentar alternativas tie cresciment() c desenvolvimenro 
rara cliferentcs regiöcs, nat) sorncnte (las capitais, destino comumcntc 
cscolhido por turistas estrangciros gerando sobrccarga nas lotaçOes. 
Corno altcrnativa iara  estc 'sutocarncnto" (las metropolcs corn o iiuxo 
de visitantes durante os eventos, outras cidades quc não estao inscridas 
no contcxtc) principal podern dcscnvolvcr Iigacöes diretas corn 0 paico 
tic rcahzaçôcs evitando a tentativa de exodo para a cidade scde. 

No entanto, no caso (los demais Megaevenros (JUC Sc scguern na 
cronologia brasileira da Década do BRIC-Esportivo, cste é urn cuidado 
a sc ter atcnçao para nao ocorrcr supercsrirno de cventos considerados 
dc publico rcstrito ou hrnjtado, voltando 0 foco, ncstes casos, mais para 
o turism() intcrno do ciuc  para o externo. tim excrnph) dcstc caso Sad) 
os logos Mundiais Militares Rio 2011, cm quc o pblico scrá esscncial-
rncnte oriundo do pals sede, c se não houver invcstlrncntos na divulga-
ço e arracão dc pühlico, diiicilrnent-c poderá contar corn o privilegio 
tie ter o apoio de uma populaca() apaixonada por esporte c carcnte dc 
oportuniciades de ver culruralrncntc o fcnôrneno. Uxemplo dc estraté-
gias dc sucesso para atraco de ptibiico local sao Os cventos esportivos 
de voleibol de areia ou beach soccer organizados nas praias brasilciras 
corn estrurura para o püblico quc estao scrnprc lotados. Outro cxcrn-
plo facilira a cornpreensao do confronto cnrre turismo inferno c 
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cxtcrno C 0 CS() cia (Mpa cias Confederaçöcs - Brasil 2013 !'ersiis Copa 
do Mundo de lutchol - Brasil 2014. 0 primciro MEh citado atrai urn 
piThlico mais local, privilegiando o turisnlo interno, cnc]uanto 0 SCgufl-

do mescla o interrio corn o turismo extcrno. 

Os L\[EE clue  tcnbam urna dlmensa() reduzida cm relaçäo no tu-
rismo internacional devem ser estimulaclos como consumo cultural in-
terno, em urn prirnciro piano para a cidade que recebe o evento, cm urn 
segundo piano para as ciclades que constituem o estado scde, ate chcgar 
ao panorama da regiao brasilcira e o pals. Seria corno sair da perspccriva 
micro para macro, criando uma cscala dc projeçao dc interesse c foco no 
turism() internacional, buscando pnmeiramcntc OS paiscs env( )lVidOS na 
perspectiva micro-contincntal, MFR(X)SUI. ou America do Siil, ondc 
OS Megacventos irão sc dcscnvolver, no foco macro-continental, que Sc-

na a Pan-America, para somentc apostetiore focar no piano transcontinen-
tal ou mcsnio global. Fstas acñcs gerarn urn processo de "inciusào de 
acesso", que oportuniza a participacão dc urn maior rIumCro dc pessoas 
em tunça() cia proxirnidadc geograhca no cvcnto. 

O Brasil, na 1)Ccacia dos MEE, aprcscnta inürncros titulos e fa-
tores Clue  podem scm explorados corno opcñcs dc divulgacao c marke-
ting. A populaca() considerada mais akgrc c receptiva C a brasileira, de 
acordo corn Anholr (2009) cm uma pesquisa realizada pelo insututo 
c;/K (115/oil! Research f\or/h Ameiica, onde o Rio de Janeir() é tRio C0flT1O 

a cidade niais fcliz do mundo. Sabe-se que o povo brasilciro, scmpre 
prcocupado cm descnvolver urna boa imagem c pelo carisma compar-
tilliadl() em todo 0 tcrritorlo nacional, devcrá facilmentc clam cabo no 

CIUC range a teccpuvidnde L1OS Megaevcnros. A major prcocupaçao no 
rnomcnto C rcflcur sobrc como cstes cvcntos podcrn atingir a toda uma 
popuiacao, incluindo pessoas dc todas as faixas ctárias tins diferentes 
cidadcs do pals. 0 piancamento urilizado nas perspecuvas do Esporte 
e Lazer dos ciliirn )S oito anos favorcceram a inserçao de milhares de 
jovens cm práticas saudaveis C permitiu urna iflcluSa() esportiva flUfl-

en vista notes no pals, mas ainda fa1ta rnuito a ser feito para 0 pouco 
tempo ciuc  temos arC o irrompirnento dos I'd EL. Como altcrnativa, 
prccisa-Sc dc soiuçôes baratas c regionalizadas Corn potencial dc gemar 
impactos ainda nao dimcnsionados no campo da cultura C cconomnia 
(10 csportc. 
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A regionalidade esportiva 
Pcnsar Os Mcgavcntos significa reficrir sohrc os legados ciuc  de-

vern ser pontuados em momcntos que anteccdcm o evento, se dcscn-
volvcm ao longo do fato principal, o cvento, c c'ue devern perclurar 
após o cenário central ter sido desmontado. Não podc-se apcnas dizcr 

CIUC os legados de mcgaeventos são para OS mornentos a pos/er/ol , mas 
sirn prevcr o legado antes mcsmo do p1ancjarnexto gcral do cvcnto. 0 
legado não deve ser apenas unia conseCIuência,  etc é tio importantc 
quanto o próprio cvento e devc ser planejado para c1ue não ocorram 
desperdIcios ou negligências dc fatos, dados ou cstruturas. 

Q uando se trata do legado dos MEE, as pessoas no Brasil irne-
diatamentc associam is estruturas fIsicas, como estadios e insralacfles 
esportivas como i.mnica fonte palpável. Fm urna rcflexão mais pro-
funda, a meihoria dos transportes, a redução da violéncia urbana c a 
constituicão de pro jetos sociais coligando as estruturas ffsicas sao Os 

itens mais comcntados. A incuictaçao) quc se (Icscnvolvc reside sobre 
o porquê de tais projctos so screm planeados nu dcscnvolvidos no 
periodo pós-mcgaevcntos. A percepcão de viahilidade dc uti!ização dc 

legados no perIodo anterior aos eventos ainda é incipicnte no Brasil, 
mas esta altcrnadva é clararncnte possIvel e dc grandcs contribuiçöes 
para o dcscnvolvimcnto c divulgação dos idcais eSportiVos c aumento 
dc perspectivas cconôrnicas (1REUSS, 2008). 

Diante deste quadro, algumas c1uest6cs podcm ser suscitadas, 
cstando cm destaque a seguintc indagacão: a exploração das temilticas 
cnvolvidas no dcscnvolvirnento dos MEE nao podcriam ser trahaiha-
clas como eixos rematicos clentro das escolas, projctos sociais, igrcjas, 
associaçao de moraclorcs, escolas de samba, clubcs esportivos, entre 
outras cstruturas organizadas da sociedade nos perIodos anteriorcs a 
realização dos cvcntos? A resposta é afirmativa, mas para tat ação ne-
cessario urn planejamento estratégico estruturado. Como opção a csta 
necessidade, aprcsento uma proposta cuc conlcço a denominar neste 
trabaiho como PAI)Esportc Brasil (Programa de Accicração do 1)e-
senvolvirnento Esportivo do Brasil). Obviamcnte, não havcria como 
discorrer ncste texto todo o proccsso de planejamcnto c imp!ementa-
çao clas acöcs idealizadas, mas o debate central c ohctivo dcste ensaio 
é enumcrar possibilidades de aplicacão das propost -as mdicadas como 
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sugestOes dc iniciativas para politicas pblicas no campo (to csportc, 
lazcr e turismo inclusivo. 

Proposta de Gerenciarnento Esportivo 

Para gcrcnciar 0 planc)amcnt() c dcsenvolvirncnto dc urn MEE, 
niultos rnodelos c estruturas 3 forani propostas. No entanto, para as 
açöes paralelas, scjalrl anterinrcs, ao longo ()U postcriorcs an CVCiltO, 
ainda ha cspaco para criacão dc novas propostas erivolvcndo principal-
mente a inclusão dos difcrentcs grupos cia populaçao no evento sob o 
ponto de vista da educação esporriva. 

A proposta do PAD l'sportc Brasil, csbocada nestc cnsan) englo-
ba, csscncialrncnte, c1uatr() pilares ac]ui discutidos c analisados: 

Criao;io de novas opcOes de participacao nos M}.I. scm a neces-
skiade (10 dcslocamcnto as cidadcs scdc através da rcalização dos 
iflicrocvent( - S intcrativos; 

lStIrTlU10 a() turisrnc) interno cm cvcfl(oS CS06V0S dc tnCflor (Ii-
nicnsao; 

Promoção da atividade fisica C csportiva par1 inelh ria c rnanutcn-
can (Ia saüde C inclusao social uriliy.ando Mcgacvcntos C Microc-
vcntos; 

1mplcmentaçio dc urn pro;cto de Fducaçao ESportiva Nacional 
unlizando os moldes da lducaçlio Olimpica (OLYMPIC (;JLR- 
rLR, 2010) c capacitacac) dc prossionais por rneio da rno(ialidadc 

(IC ensino Lducaça() a Distiincia (LAD). 

Coiiio já apontado, as atividades relacionadas aos \1 liE podcm 
gcrar açôes dc politicas 1)6hliCas no campo da Educaç3o, Sañdc, Espor-
te e T.azer c Gcração dc emprego c rcnda antes mesmo do inIcio das 
atividades efetivamcrite. Do ponto dc vista da participação nos MEE, 
as acöcs podcrn ser dcsenvolvidas ciurantc sua realização, sob a pers-
pectiva (IC CO VOl VitTICflt() das populacôcs dc ciifercntcs rcgiöcs do pals 
Comb cspcctadorcs-atores em eventoS eSpoltivos rcalizados Cm loca-
lidades distantes. Isto deve ser cfctivado atravcs do plancjarncnt() dos 
Microeventos CSpOrtiVoS C culturais corno nova forma de participacão 
c dc cvitar o sufocamento das cidades sedes corn fluxo intenso de vi-
sitantes. Fstas acOes podcm gerar know-hon' para organização C gcrCn- 
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ciamento visando continuidadc corn novas açôes na area no perIoclo 
ps-MEE podendo, inclusive, inscrir localidades no circuito turfstico 
naci( )nal anteriorrncnte não contempladas. 

Como cxperiência positiva crnpreendida corn csta perspccnva, 
pode scr destacada a inclusão da cidadc de Barretos-SP, no circuito tu-
rIstico nacionaJ a partir cia realização de suas farnosas Fcstas do Pcão, 
movirnentando a cconornia (IC rocla a rcgião corn urn grandc uluxo de 
visirantes durante o evenro e tarnhrn em outras épocas do ano. Antcs 
destes cvcntos, a cidade nao aprcscntava as caracrerisricas tradicionais de 
cidades turIsticas l)rasilciras, sendo introciuzida ncste circuito exciusiva-
rnente pelos reflexos do evento c atualmcnrc exporta a estrutura c co-
nhecimcntos na organii.acão de rodeios para paSses COITIO ltáha c Franca. 

Alguns MEE já rcalizararn cxperiências de sucesso na utilização 
dos microeventos paralelos aos principals. Mutter (2010) aponta COITh) 
modelo de sucesso as fesras realizadas nas cidades qLlc receberam os 
jogos da Eurocopa 2008. Analisando OS dados da cidade de Genebra, 
O autor aponta a realização de 5 microeventos cm paraiclo aos jogos de 
futebol nos l() dias cia cornpctição: FanZone Gcncbra, corn participa-
cáo dc 626.000 espectadores; Fan \Tillage, corn 24.05() espectadores; Fan 
Cam!), 5.500 campistas; Fan Club, corn 38.000 pessoas; c Fan Embassy, 
corn 14.000 visitantes. Estcs cvemos mobilizararn as cidades cnvoivendo 
profissionais e voluntarios locais, alérn dac1ucics convocados pela UFFA, 
forças de segurança conjuntas locais c dii organizacao do evenro) csti-
mulando a inscrcão clestes inclivIduos no cenario do event() principal 
gcrando urn sent.imento de pertencirnento por mdii a comuniciadc local. 

Estas propostas de succsso podern ser apontadas corno exem-
pins a serem analisados c pensados para a realidade brasilcira corno 
forma dc integracao e inclusa() do major ndrncro possIvel de indivIdu-
os no processo do evento. Outros exemplos quc podem ser destacados 
foram os shows e festas prornovidos fora das ciciades sede nos jogos 
(JiImpicos de inverno de Torino (2006) c Vancouver (2010). Impor -
mmmc destacar quc estes evcnros p0(1cm ser iniciativas emprcendidas 
pela organizacáo do MEE principal, pelos governos locals isolaclanicn-
tc ou cm parccria corn I)atrocinadlores c ate mesmo cxclusivarncnte por 
patrocinadores. Urn caso de iniciativa estatal fonam as colocacoes dc 
teiöcs pela cidadc nosJogos OlImpicos dc Sydney 2000, possihilirando 
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a intcgracão dc bairros e rcgiOeS metropoliranas aos cvcntos mobil!-
zando grandc publico e gerando oportunidades de crnprcgo e renda. 
No Brasil, mais reccnrcrnentc, durante OS jogos da Copa do Mundo de 
Futebol de 2010, na A frica do Sul, torarn realizados inurneros eventos 
por todo o país corn lñes para cxibição dos Jogos, sho\vs dc rnisica 
e anvidades esportivas. Alguns planejados c gcrcnciados ie1a  propria 
coniunidade local, outros através ole parcerias cntrc govci - no C patroci-
naclores, CO() no caso da FIFA Pun Pest Rio, montada nas areias da 
Praia dc (;o1acabata, no RK) de Janeiro, quc reccbeu aproxirnadarnente 
575 mil pessoas ao longo dos 31 dias do cvenro. 

[stes eventos rcndem grande adcsão desde quc o atranvo seja a 
perspcctiva interacionista. 0 espcctador-ator tern que sc sendr 11rte  do 
todo) estrutural do evento. A mcisica, as rnanifestaçöes artisucas, 0)5 COO-

cursos, as pro\as csportivas, que sc integrarn a estas programacoes fazem 
corn quc o intangIvcl Sc tome tangIvcl cm função do scntmicnto (IC perte1-
cirnento e gera possibilidades para urn processo de Educaço Fsportiva. 

A cultura local de cada cidadc deve scr prcscrvada c referencia-
da cm cSurnUk)S de hxacao. Corno aponta Tresserras (2004), a cultura 
tern sido compreendida corno chave central para dcscnvolvirncnto ole 
cstratégiaS C poliucas de turismo, defcndendo o estImulo a visitas a 
ccntros historicos, criacao de distritos culturais c organizacao de mc-
gaeventos culturais, corno fóruns c exposicOes univcrsais. Estas açOcs 
contcrnplarn alérn da populaçao local, grupos dc turistas estrangeiros, 
urna vcz que nem todos dcslocam-se apenas para OS rncgaeventos, bus-
cando arividades comp]crnentares, podendo ser motivados também a 
consurnir os Microeventos, conhcccndo outras culturas. hxemplo) des-
ta preocupacao corn o turiSrno nacional C intcrnacional dcstacase no 
caso dc)s JO de Beijing onde por preocupacöes nao sO pohticas, mas 
tambem dc logIstica, 0 Wrismo internacional fol totaimnente desencora-
jado (]llando divulgados na irnprensa 0 aurnentO cxprcssiv() dos valores 
dos hotéis c 0 Im das possibilidades dc rescrva, assim comb, a talta dc 
postos de venda de ingressos durantc as Olimpiadas (MATARtINA F.  
VU .LANO, 2008). 

Esta proposta na() visa, dc torma algurna, desestimular o turismo 
intcrno.Pretendc aprcscntar uma alternativa tinanccirainentc viávcl c 
produtiva para urn gercnciament() do turismo interno C externo 00  PC- 
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rIodo dc realização dos MEE (IC apelo mundial, visando o crescirnento 
mais ccui1ibrado de difcrentcs regiôes do pals que podero usufruir dos 
estirnulos hnanceiros, tanto de poliricas pühlicas como dc investidores 
privados, tornando-se novas possibilicladcs de desenvolvimento. Neste 
ponto, destaca-se 0 cnvoivirnento de cidadcs próxirnas as cidades sedes 
como opcocs de investirncnto cm hotelaria e cvcntos paralelos, como 
shows ou atividades esportivas, com() forma dc aliviar o fluxo dos ccn-
tros onde os evcntos são realizados. Corno cxcmplo desta proposta, 
podemos indicar a utl]izaca() durantc a rcalizacao do Mundial dc 2014 
da cidade dc joão Pcssoa-PB como cicladc satélitc (dormitório, micro-
evcntos csportivos C culturais, polo turIstico) por sua proximidade a 
duas cidadcs scdc da Cupa (Recife e Natal). Ncsta perspectiva, outras 
possibilidades podem scr vislumbradas para cidades próxirnas a sedcs 
de rcalizacão de eventos de grande porte no Brasil. 

3 a para OS evcntos de menor dirncnsão (como os V jogos Mun-
diais Militarcs e a Copa das Confedcraçôes dc Futcbol em 2013), 0 tU-
rismo interno deve tcr urn foco dc investimentos mais amplo, possibi-
litando o accsso c conhecirnento dc instalaçôes C eStruturas envolvidas 
em MEE por grupos da populacao que em outras situaçöes realizariam 
apcnas a participação passiva, scm atuação direta no processo. Projetos 
clue envolvarn instituiçôcs de Educacao cm todos Os SCUS niveis, projetos 
sociais, associacöcs dc atençao a grupos corn necessidades espcciais, cm 
areas como voluntariado e assisténcia ao evento mostram-se importantcs 
oportunidadcs de dcscnvolvimcnto dc atividades dc cducacao csportiva 
através da vivéncia c cxperimcntacao do ambicnte csportivo)' 

Para a arnpliaciio do Modelo dc Educacão Esportiva Inclusiva, 
urn ponto a sc dcstacar é o rnodclo de capacitação para \Toluntários 
utilizado em Vancouver 2010 e Pan-Am 2007 ondc se utilizava a mo-
dalidade EAD, sendo csta urna ferrarnenta dc grandc alcancc quc pode 
facilitar o accsso dc diferenrcs grupos prohssionais intercssados nesta 
urea cm todo 0 

Ixcrnplo ,ntcrcssantc de projeto c 0 "I .otaçao Esgotada" desenvolvdo pela Confcderacão 
lir-asileira dc Jud, onde alunos dc cscolas estaduais do RJ são convidados a serem cspectadorcs-
stores do Grand Slam do Rio dc Janciro, cvcnto intcrnacional corn participacio dos rnclhores 
udocas do mundo. 
Destaca-.sc ainda a rcahzaçao da EXI'O Rio 2020, evento realizado hi 150 anos, estando em 

tcrcriro lugar na cscala de Impactos cc nrnIeos e culturais de Mcgaevcntos, ficando apcnas atrás 
do Siundial tie lutebol C dos Jogos ()hmpicos. 
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Questiono: 0 que o Brasil rcalizará depois desta sccjuência de 
I\1IE ate 2020? Como Os lcgados serâo t-rabalhaclosp Estcs iteris Sao 
rcflcxöes que mercccm plancjarnentos no prcscnte, para c1ue OS heiic-
ficios da real izi(.; ,,-to dos I\IEE nao sejam subaprovcitados c OS lcgados, 
tangIvcis C intangIveiS, possam scr usufruldos pcla socicdadc hrasilcira 
(IC forma plena C proveitosa para todos os grupos que a formam. 

Megaevcntos esportivos potenciais 

0 Brasil scrá sede de importanres I1EE, culturais c sociais na 
proxima dCcada. Entretanto, inumeroS CVCflt()S potenciais (jUC nao 
f-igurarn ainda como propostas para o pals rncrcccrn atencOes c re-
crCncias, urna vcz qLIC pode-se iniciar urn novo cicl(> econornico c 

de inclusâo dc novas ciclades CO() scdcs, tais corno: Unizersiade - A 
Fl SLT (international ( ?nizer.city Sports Federation) cStá corn a cand idatura 
aherta para as cidades para os I. -2017; Joos Olimpicos de I'erao da Jii-
rca/tide de 2018 - ainda scm cidade scde seiccumada para sua tcrceira 
cdiçao; (say Games (201 8 OU 2022) - realizados para promover a role-
rancia no mcio CSpOrUVC) CflVOlVCfldC) inais dc 35 modalidades jil está 
cm sua 8a edição; jor,'os Almidiais de /1 floes - evCflto aincla olcsconhc-
cido do pthlico brasileiro, tevc o I 0  carnpconato munclial rcalizado 
em Chicago 1993, USA; Joos Al iindiais pal-a Iranspian/ados - tamhém 
dcsconhccidos no pals, jã cstao cm sua I . hdiçao. A candidatura 
do Brasil a scr secle dcstes jogos pode scr urn ponto importante de 
discusso sohre a doacän de orgaos no pals; X-Gimies - cvcnto (IC 

esportcs radicais promovido anualmente tendo cdicOcs de invcrno 
c de vcrão; Joos C)/impicos de imerno - o Brasil, pals (Ic clirna tropical, 
C entcndido como scm potencial para rcccbcr os jogos OlImpicos 
dc lnvcrno. 0 prcsidentc Lula, cm l)r0unc111nCtc)  sobrc os MEL 
a se rcalizarcm no Brasil, afirrnou quc So) faltava rcccbcr Os jogos 
de Inverno. No entanto, nao afirmo corno complctamcntc i]usdria a 
possibihdade de realizacao dcstc MEL. Possivclmentc, na estrutura 
c corn as moclalidades esportivas integranrcs (10 quadro c)fiCial cbs 
JO dc Inverno, OflO Sc mostra urn proieto vi5vcl. Porem, podcria ser 
lançada uma nova categoria de rncgaevenr() corno oS Jogos Tropicais 
de I nverno, corn modalidades de inverno compaUvcis corn csra esta-
cao ahaixo dos tropicos. Outra possibilidade vislurnbrada so os Joios 
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OlImpicos de inverno realizados pelo MERCOSUL, distribuindo a 
sede dos cventos cntre paises fronteiriços corn() Argentina, Chile, Bra-
sil c Paraguai. 1sta possibilidade e apontada urna vez quc, ate mesmo 
nos JO dc Invcrno, gcralrncntc os nticleos de csportcs nas montanhas 
San fora do cixo central da cidadc sede; Jogos Pan-Americanos de 2019 

- techar o ciclo de MEE no BrasH corn 0 cvent() que inaugurou csta 
isunami seria bastante intcrcssamc, já cjue poderia gerar urna compara-
çao do prirneiro evento C deste apoS inumeras expertenci'as destacando 
o aniadurccirncnto (ou não) do pals na area de planejarnento c gestao 
de MEF; foos !spor/u'os Ecumê'nicos - criaçao dos logos ecumCnicos c 
Jogos Esportivos das Igrejas Católicas, Jogos das Igrcjas Evarigelicas, 
Jogos Tslarnicos Brasilciros, logos Israelitas Brasileiros, entrc outras 
possibilidades de intcgracão dc grupos relig-iosos atravCs do csportc. 

Considcraçöes finais 

As reilexôcs propostas nestc cnsaio apontarn alternativas vi-
áveis c dc grande bcncfIcios para a inclusâo dos difcrcntcs grupos 
sociajs no processo de prcparaca() e realizacau dos MEE no Brasil. 
Considerando que estc cnsaio vern cicncar urna série de possihilida-
des a screm adotadas pelos governos nacional, estaduais e municipais, 
e também pela iniclauva privada, destaco ciue  a necessidade de urn 
prograrna forte dc educacäo cspornva no Brasil é ernergente. Para 
sua cfttivaçao, urna alternativa q11e vern Sc ampliando a largos passos 
nos ultirnos anos san OS prograrnas de Educacao a Distancia, como 
pontuado anteriormente, que podern servir dc principal suporre para 
a difusao dos idcais esportivos sob diferentes perspectivas (lormati-
va, capacitacao profissional, informativa), alérn de seus custos scrern 
mais baixos e viáveis. 

Para as areas dc turismo C opcOes dc lazer, a realização dos 
microeventos em paralelo aos cventos principais mostra-sc corno 
urna oportunidade de integraçao C inclusao dc toda a sociedade no 
"universo" do evento, reforçando o sentirnento de pertcncirncnto, 
mas também corno urna possibilidade de gcrac3io de ernprego C renda 
para diferentcs grupos e regiöcs. A rcalizaçao estrururada atravCs de 
parccrias publico-privadas podc scr unla cstratCgia importante para 
viahi!izaçao destcs progranas culturais paraiclos, nan precis11ldo, 
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ncccssariancnte, configurar-se o cvento corno gratuito, abrindo-se 
opcocs de prcços acessiveis ou mcsrno a gcracao (Ic tundos de so-
lidaricdadc, atras de doação dc alinicotos, roupas, rcrneclios curno 
condicional para 0 ingressO. 

Asacocs (IC planejarncnt() flOS carnpos do turismo CflV()lVCnd() 
difcrcnt.cs cidades c regiocs do pals concctadas ao CVcfltO principal 
rn()strarnsc corno opcöcs irnportafltcs lara  major cuiIibrio no rccc-
birnento de recursos e invcStirnCntoS. Esras acOcs são ainda gcraclorcs 
potcnciais de novos postos dc trabalho no campo do esporte e lazer, 
poc1cc10 incluir djfcrenrcs grupos locais na rcaiizacao das atividadcs 
(idosos, jovcns, deflcientes), possibilitando 0 processo dc IflCIUSa() 
social. 

0 processo dc cducacao para a cidadania c jnclusao social devc 
estar no centro das atcncOcs de todos Os sctores cnvolvidos no pla-
ncjarnent() C gcsta() cbs cventos. Lrna preocupacao deve rcsidir no 
prOCCS5() dc capaciracão dc profissionais qUe scrao) atuames para 0 

atcndirncnto as pessoas corn dcf -iciéncias, sejam clas fisicas, menrais 
ou sensorlais, alérn dc todas as estruturas cstarcm dc acordo corn 
a Lei cia Accssibilidadc. Estas atcnçoes possibilitarn nao sornente 0 

accsso aos aparcihos esportivos, mas tambérn a inclusão clestes mcli - 
viduos no ccrnc das acôes no campo (Ia cducaçao csportiva inclusiva. 

Possibilitar e ampliar 0 acesso a() esporte C lazer cm todas as 
regiocs brasileiras, atendcndo a rocbos Os grupos, dcvc set urn dos 
legados dos MhE, (TUe  podc ser auxiliado) por cxperiCflCiaS dc atle-
tas c cx-atletas, devidamente capacirados, para o rral)alh() )unto) aoS 
setores envolvidos na organizacao das açoes (be educacão csportiva, 
possibilitando a vivéncia do esportc C dc scus inurncros bencticios 
para toda a populacao brasilcira nos próxirnos 10 anus, c nos seguin-
tes, arnplian(l() sempre as opcôes C possihilidadcs de acesso para quc 
floSS() pals scja urna naçao onde efctivarncntc o csporte seja tator de 
transforrnacão pessoal e social. 
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PRATICAS CORPORAlS NA 
CONTEMPORANEIDADE BRASILEIRA: 

compreendendo elementos interculturais 
para poilticas püblicas de esporte e lazer 

Arthur José Mcdeiros dc Almeida 

Doutorando cm Sociologia 

UriB 

Rcsumo: A rcflexao quc Se aprcscnta neste ensalo tern CO() propO-
sito fornecer subsidios teóricos acerca do fenômcno esportivo, bern 
como, cstabelcccr urna rclacao entre 0 csporte e as práticaS corporais 
indIgenas na contcmporancidadc brasilcira. Parte-se da comprccnsão 
de que as cornunidadcs indigcnas que habirarn o territorl() brasilciro Sc 

rclacionam corn a socicdade nacional de chsnntos modos. Nesse iIrnhi 
to, as práticas corporais realizadas cm contcxros interculturais são urn 
mcio de esrahelecer o contato intcrétnico. Dcstaca-se, ncsse processo, 
0 csportc, apropriado pelos indIgcnas por mcl() de açOcs dc enuda-
des governamcntais C nao-governarnentius. 0 esporte é compreendido 
com() urn fenômeno contraclitório quc tern sua géncsc na sociedade 
burguesa européia C, por conseguinte, Sc orjcnta por valores moder-
nos. Trata-sc de urna priltica social clue  pode scr vivenciada em suas 
diferentes dirnensöes, mas qUC vcrn sendo apropriada por diferentes 
cornunidacles indIgenas corn base no esporte dc rcndimenro. Por urn 
lado, cria-se a cxpcctativa dc garantir aos indIgenas o acesso a informa-
çöes, conhecirnentos tecnicos c cienuficos, para quc, a partir dc cnráo, 
os intcrcsses clesscs povos poarn surgir de escolhas fundamcnradas 
pclos conhccirncntos adquiridos. Por outro, faz-se neccssãrio cornpre-
ender clue as prãticas corporais indIgenas constitucrn urna ação corn 
o senudo dc reafrrnação étnica no contato intercultural. Rcconhcccr 
quc a valorizacao dc rais práticas é urn imporrante rncio para que as 
cliferentcs ctnias gozcm o direito a livre dcrerrninação, ckvc ser fator 
prcponcicrantc na irnplcrncntaçao dc poilticas püblicas de csporte C 

lazcr direcionadas aos povos incilgenas. 
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Introduço 

Os povos indIgenas quc habitam o terrltório brasilciro possuern 
grande cliversidade de práticas socinis nas 4uaiS OS corpos (IC seus 
membros expressam difcrentcs scntidos c significados. As práticas cor-
porais consutuem 0 patrimonlo cultural cle cada etnia indIgena c corno 
"priticas 'inrangIveis' dc urna cornunidade (ou perforrnancc) servem 
a estética vital, cpistêrnica, c funçôcs sociais" (l'AYLOR, 2008, p.  92). 
Na contemporancidadc, os povos indIgcnas estahciccem constantes 
rclaçôes socials entrc Si e, tambem, corn a socicdade nacional, tornan-
do-se inevitavel o contato corn valores, instituiçôcs c conhecirrientos 
(lisuntos da(1uelcs clue compñc suns cosmologias. Estas rclaçôcs inte-
rétnicas, proporcionadas pclo aurriento on complexidadc de proccssos 
modernos, proporcionarn profundas transformaçñcs de ordem social, 
cconomica, polItica c cultural nas sociccladcs cnvolvidas, corn major ou 
mcnor intcnsidade em cada uma delas. 

Nas tildmas décadas os P°'°  indIgenas vêrn rcivindicando seus 
dircitos c o rcconhccirncnto dc scus patrimônios ciilturais por mejo do 
movimcnt() indigcna organizado, isto é, orgaiiizaçoes inc1genas c inch-
genistas articuladas cm tomb de interesses comuns. Este movjrnento 
etnopo/Itico 1JJC1ANO, 2006) iniciou-sc on dccada dc 1970 c possibi-
litou a conc1uista dos direitos indigenas c1uc cstão resguardados pela 
Consutwcio Federal de 1988. Dcntrc des estão 0 direit() i diferenca, 
a posse perrnancntc das terms qLIC habitarn e no usufruto das rk1uezas 
natumais em scu territorio, a assisténcia a saide c it cclucacão escolar 
diterenciada. Teve influéncia tarnbém na conccpcaO dc documentos 
internacjonais claborados pela Organizacão das Naçöcs Unidas ciue  sc 
rcfcrcrn aos povos autoctones. I)cstaca-se a1ui a convcnção n  169 
da Organizacão Intcrnacional do raba1h() que elahorou 0 docurncnto 
ciuc garante cm scu artigo 70  o direito a livre dctcrminaçäo dcstes po-
vos. Significa dizer CIUC  Os povos indIgcnas téni o dircito: 

Dc escolhcrsuaspmjrna.cp?7o?idades no que &Z resp cito ao/)rocesSO lie desenro/rirnento, 
no iiiedida em que a/etc .eias midas, trencas, in.c/zImoes e bern-es/ar espiriliio/, hem cotiio 
as terms qne oewpam on J,/z/jan/ lie (ilJ/ma/o,mo, e de conhtv/ar, cia itiedao do pos-
s/tel, o seuper.pdo dcsc,;isth'in,ento cconómico, social e iw/iiimt fl//rn disco, esse.cpoicis 
de,erâo panic bar (/i/OF7/Jllla(aO, a/I//Cacao e ala/iacao dos p/a/los e pfOA'ramas de de-
.ren/v/timci//o ,/acio,la/ e re)*na/siecceTh c/s ele a/eM-/os di,riame,,te (C )IT I 69. 1 9R9). 
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Portanto, a hrn dc assegurarihes csrc dircito, além dc pussii)iiitar 
a participacão ck)s iiulIgcnas na forrnulacáo, exccucao C avaliaça() (IC 

politicas publicas que lhcs afetern, é ofereccr () aCCSS() .1 conhccirncntos 
cientificos CILIC os auxilicm nas tornadas (IC (Iccisocs. 0 prcssupost 
é c'ue scm o conhlccirnent() sobrc as práucas Sociais da socicdacic na-
cional c dos valorcs c'ue as orientam, OS pOVOS indIgcnas entrarao em 
contat() COfli outras formas dc vlsão dc mundo scm urna cornprccnsac) 
da rotalidadc c da complexidadc clestcs fcnômcnos sociais. 

(.orn cstc cntendiniento, C) prcsentc trabaiho, pot urn laclo, tern C) 

ifltuit() dc forncccr subsidios tcoricos rcfcrcntes ao csportc, cnquanto 
1rática social clue poSSul sua génese na socicdade ocidental moderna c 
ciue é apropriado por socicdacles culturalmcnte distintas. F por outro, 
apresentar urna rcficxio accrca das práticas corporais indIgcnas en-
c]uanto cicrnentos C]UC coiflpñern o patrirnollic> cultural irnaterial dcstes 

OVOS C cuc tern sc CoflStitUi.d() em aca() 1)e1fornutiCa no senrido dc 

proporcionar urna inrcrvenca() estctica C politica fl(> tOCCSSO dc intcra-
çao COII.I a sociedadc nao-indigcna. Contudo, cspera-sc contribuir corn 
urna discussão teorica que municic os participantcs da irnplerncntacao 
de políticas pühlicas de esportc e de lazer direcionadas aos povos mdi-
genas habitantes no terrirorlo nacional. 

0 fenôrneno esportivo 
( ) eSpOite ten) sua gcnesc no COfltCXtO cia sociedade européia 

do século XVII!, pot conscguintc, trata-sc de urn fcnômeno mocler-
no c1uc "rcsultou dc urn proccsso dc rnodihcacio. ..• de esportivi-
zaçào dc clemcntos cia cultura corporal de movirnento das classes 
populates inglesas, e tarnbcm de clernentos da cultura corporal cie 
rnC)virncflto cia iiobrcza iriglcsa" (BRAC1 IT, 2003, p. 13). Il decor-
rcfltc dc nov05 estilos dc vida csrabelecidos pela ascensáo da but-
guCSia ao poder e consolidados pela inciustrializaçao c urbanizac5o. 
Ponto pacihco é qUe sc versa sobre urn fcnômcno contraditrio 
ciuc possui caracteristicas próprias diferenciacloras de outras pm-

ricas soclais c corporais. 1)eve ser entcndido corno urn fenmeno 
humano c1uc constitul urn conjunt() social c cultural, ou seja, corno 
urn conjunto de normas, valores C rcprcscntaçOcs oricnradas por 
aspcctos macrossociais. 
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Ncsse interim, devc-se compreendcr a esportiviação corno urn 
"processo dc absorção por outras práticas corporals inicialmente 
nao-csportivas, dos códigos e princIpios ciuc  caracterizam 0 eSpor-
tc" (BRACHT, 2003, P.  24). E a (re)significacao de práticas sociais 
que aeta tanto a cultura corporal de diferentcs povos corno a pro-
pria subjctividadc dos individuos. Refere-se ao processo de modi-
hcaçao de práticas corporals que passarn a assumir os códigos do 
esporte de rendimento, quais sejam: "comparaco oh1etiva, desein-
pcnho, regras oliciais Onicas, institucionalização, racionalizacão das 
práticas/treinamento na busca por maximizaco do dcsempenho" 
(GONZALEZ, 2006, p. 78), bern corno, a incorporacão da lógica 
do esporte de alto rendirnento cm outros espacos sociais quc não 
sej am aqucles do campo das práticas corporais. Compreendc-se que 
a lógica dessa prática pcnetra em outros espacos de convivéncia 
social afetando a ordcm de difcrentcs sociedades. Todavia o pro-
cesso de csportivizacão se cvidencia quancic) a lOgica do esporte dc 
alto rendirnento - espctáculo, cornpetiçao e rendirnento - se faa 
presente nos difcrentes espacos e, dcsse modo, perrneia as rclaçOes 
soclais modificando a visáo de munclo dos indivIduos ((;oNZA-
LEZ, 2006, p.  79). 

No entanto, tern-se a convicçao de quc nao sc trata de uma 
prática social corn urn Onico sentido. Compreende-sc que o esportc 
possui diferentes climensOes OU formas de Ser praticado. Por excm-
plo, cm sua dirnensào recreativa 0 esporte e prática corporal realiza-
cia no tempo livrc, trazendo consigo menos a rigidcz das regras ins-
titucionaliz'adas do que a Iluidcz do cornportarncnto hidico. Ainda 
assirn, é prárica clistinta das práticas corporals indIgcnas, pois estas 
aprcScntarn outros scntidos e signifcados, atribuIdo de acordo corn 
os códigos sociais de cada etnia. 

0 aspecto quc diferencia 0 esporte das praticas corporais tra-
dicionais ci sua esscincia competitiva, urn valor prcpondcrante das 
sociedadcs modernas. Portanto, o modelo de csportc rcforcado c 
praticado nos diferentes ârnbitos destas socicdades ci o esporte dc 
alto rendirnento, aqui entendido como aquele que ci "sistematica-
rncntc treinado corn o objctivo de participar periodicamente em 
competiçocs esportivas' (KUNZ, 2006, p.  48), scndo scus princI- 
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pios basicos: "sobrcpuança" c "cornparacocs objctivas" (KIJNZ, 
2006, p.  22). Esscs principios trazcrn CO() consequencias a scicção 
dos mais habilidosos, a espccializacão de papéis sociais C a instru-
rncntalização, propiciando que as téCnicas corporais assirn CO() a 
organizacao do espaco fIsico e os materiais utihzados sejarn cada 
vcz mais normatizados c padronizados. 

Outra caractcristica quc estA prcsentc no esporte quc nao Sc Cli-

contram cm outras práticas corporals, como os jogos c as brincadeiras 
indigenas é o secularismo. Ncste scnt.ido, o csportc é urna priltica des-
vinculada de ccrirnônias ou fcstas religiosas. A ligacao entre o real e 0 

transcendental toi rompida, pois, na medida em que ha urna normati-
zacao corn o intuito de propiciar a competitividade, essa prática torna-
-se secii/a,i.'ada, isto é, dcsvinculada da cspiritualidadc. Diferenternente 
do Xikima/a/y, conhecido corno futcbol de cabeça, é caractcrIstico do 
povo Pareci Haliti do cstado dc Mato Grosso. Essa prática, segundo 
urn indIgena dessa ctnia, cm dcclaração feita para o docurncntário cbs 
IX Jogos dos Povos IndIgenas, possul cstreita relacão corn o mitt) dc 
origcm dcssc povo no quai urn ser superior ()riefltOu como 0 povo (]UC 

saIra da fenda de urna pedra dcveria viver e, cm seguida, rcuniu todos 
para jogar corn a bola produzida do latex de Mangaba (Discurso da 
i.idcranca Pareci cxtraIdo do Docurncntiirio IX)O(;OS DOS POVOS 
INDIGENAS). 

O esporte dc alto rendimcnto, imbuido tic valores sccuiarcs, 
corno OS do rendimento C da competiuvidade, corn suas normas c cM-

gências, contribui para formar urna outra idcntidacic cutre OS indIgcnas, 
corn base em urna cosmologia disunta da sua etnia. Ncstc processo 
tern-sc urn conironto cosmologico' quc gera tensOes e conflitos ncstas 
cornunidades. rorna-se oportuno, dcssc modo, relictir sobrc a apro-
priaciio do esporte pclos povos indigenas e Seu irnpaCt() na vicla social 
dos indicenas. 

o esporte cntrc Os indigenas c o papel do Estado 
A Respeito de sua divcrsidadc sócio-cultural c de suas inanciras 

dc Sc relacionar corn a socicdade nacional, cada cornunidadc inchigcna 
experirnentou e vein cxperimcntando, ao SCU ITK)do, 0 contato corn o 

529 



esporte. Alguns agentcs descmpcnham papéis preponderantes neste 
processo corn dcstauc para o Estaclo por rncio dc pianos e programas, 
as Instituicôcs religiosas corn suas acöes missionárias, OS professores 
cm escolas indIgcnas e ainda, cidadäos quc vivem no mcio urhano pro-
xirn() as aldeias. Mais rcccnterncnte as difercnrcs mIdias tern tido IDapel 
rmportante na relacao dos indigenas corn o csportc dc rendimento. 

Entidades govcrnarncntais C n50-govcrnamcntais contribuiram 
para a apropriaçao do esporte pot- parte dos indigenas. Projetos COt-no 

"Aldcia Cultural" ciue  rccebc 0 apoio do Niinistério cia Cultura, "Cara-
vana do Esporte" promovida pelo Institut() Esporte Educaçao, corn 
sedc no Rio dejanciro, "Esporte para lodos", cm comunidades do Es-
tado do Pará (VINHA, 2005, p.  149), bern como, OS "Jogos dos Povos 
Indigenas" evento organizado pclo Cornité Intert -ribal c apoiado pelo 
Ministerio do Esporte. Tais açcs visam estiniular a prArica do csportc 
por mcio de escolinhas e/ou cornpericOes dc futehol, natacao, lutas, 
corridas, volci e hasquete entre os indienas. 

0 povo IKadiwéu rem grandc intercsse pclo futebol, a excmplo 
dc outras etnias. Existc, na estrutura poliuca dcsta comunidade, urn 
departarnento para o esporte c o lazer (VEN I-IA & ROCH\ FERREI-
Ri, 2003, p.  1 51) que seria rcsponsiIvcl por orient-ar os indigenas na 
organizacâo do esportc na aldcia 13odoc1uema. Essa organizaçao Con-
sistc na scicç5o das equipcs (]Ue irao rcprcscntar scu p'°  cm torncios 
fora da aldcia, no prcparo de uniformes, na adoção dc estratégias para 
dcuiSiçao) (IC materials pat-a os treinos, na meihoria cia estrada de acesso 
a aideia, em visitas as cidades proximas c na Iimpcza C dcmarcacáo do 
campo localizado na akleia. 

Entrc os Kadiwéu, Kaingâng e Bororo o futebol é praticado 
por humens e rnulhercs de todas as idadcs, no cntanio, clas parriciparn 
menus de campeonatos bra da aldeia. Em estudo feito por Grando 
(2004) sobre As re/a(öes interc,,/tura/s mis pra/icas o,jorac Bororo, a aut ra 
ohscrvou quc: 

O/ii/eho/ épra//cado (0/11 1.1117115 Jina/idades: como at/p/dade /üd/ca promo: ida de 
forma espofl/ánerl en/re rn1n(as C fvn//ares, co,/io a//n/'lade esco/al; durante as 
an/a.r de E(1,icafo F/s/ca, co',io trei,iaiiietito e apre:idindo, (0/110 cOm/)et/(aO 1111 

prrp?-/a co,m.-,ndaiie e, Jmaimenle, coiiio amado,75/1I0, c//I /OO.f ojicials de/iifeboi 
aniador/ora da aide/a (GRANDO, 2004, p. 279- 280). 
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Corn l)aSC floS estudos analisados percebc-sc c1UC a prauca do csporte 
naS sociedadcs incigcnas dcrnancla a organizacão do tempo e do cspaço, 0 

c'ue, por sua vcz, estabciccc distintas relacôcs sociais. Obscrva-se, conrudo, a 
prcdoininância da lóglca (10 esporte dc alto rendirnenro nas prãticas csporu-
vas reahzadas entre os indigenas ncstas aldeias, cc rn 0 intuit0 (IC participarcm 
dc C( )mpeuçocs no moo urhano. Corn cfcito, valorcs modernos vcm scndo 
inseridos no coudiano dessas cornunidades, por moo do csportc, contn-
huindo para quc ocorrarn rnudancas em suas pniticas soClais. 

C) rrcinarncnto, por CXCmpl(), C urna forma de aprendizado pro-
venienic do esporrc dc alto renclirnento, (.Iuc rcafrrna uma disciplina-
rizaça() C uma espccializaçao (jUC itT)OC ao corpo indIgena a cultura 
nao-indigena. Tern-se, ncssc interim, uma mudanca na "fahricacão do 
corpo indigcna (VIVEIR() DE CASTRO, 1987), dcvido ii assimilacão 
dc tecnicas corporais csporrivas atravcs (IC) trciflamcilto, Corn 0 ohjcti-
vo dc procecier a urn aumcnto gradual do rendirnento para a participa-
çao cm cornpeuçoCs esportivaS. AS tccnicas esporuvas corrcspondcm 
a visao de munclo ocidenial, fundarnentada em uma organizacão social 
capitalisra, sendo construidas e rcconstrutdas hisroricamente, corn o 
intulto de aumcntar elicacia corporal. F.ssa noçao de recnica do corpo 
provcnicnte cia racionalidade moderna cxigiu clue ourras atirudes, corn-
portaruc1tos c nianciras de taxer tOSSC!T1 abandoiiadas OLI adaptadas ao 
modo dc pensar e dc scntir clas socicdadcs industrials coniplexas. 

Dc acordo coni o autor quc analisa o rrcinamento cspecializado iitti 

cnanças, as rcnicas corl)orais  esportivas dccorrcnrcs deste proccdirncnto al-
terarn e tmpcdcni urn descnvoivirncnto plural do indhviduo, pnncipalmentc 
sc hr iniciado "antcs cia fasc puhcrtaria" (KUN/., 2006, p. 49, por cxigir 
urna cspecializacão do indivIduo cm dercrminada auvidade ou tunçao. 0 
treinamento é responsavel pcli consdtuição dc urn outro habi/us (BOhR-
DIHU, 2(X)8), qcic sc sustema nurna cducaçao rçbe7ak'adado corpo, a lirn dc 
originar urn papcl social disunro entre os indIgcnas - o "atieta". 

0 csportc, dcsse modo, iparece cornO instrurnento dc transmis-
São dc outros padrocs culturais, cntrc des a lIngua nacional c as técnicas 
corporais condizentes corn o moclo (IC vIda modcrnc). Em uma lOgica 
incrente a Cuirura ocidental moderna, esta prática social transforma 0 

indigena corpoi -alrncnre, na mcdida Ciii (1I.1C  rnodifici Scu I)ah/tls'c, CotiS-

rituindo uitras ick'nridadcs indIerias. Colahora, tai16ii, parl cuc OS 
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indivIduos assurnarn condutas quc cornprcendcm acöcs de consurno 
tic forma acrItica, corno Sc observa no excmplo a seguir: 

No Parqiie iVational (10 X/ngii, :i,n Joveni tel para a c/dade e 0gaslou a resti/hado 

do Ira/rn//Jo cole/ito - RS 900,00 (novecentos reals) - na compra de itma clniteira 

e re/omen 0 aIde/a de sews pals 59/n Os prormienlos de corn/ms//eel e a/i,nenla(ão, 

nntiia a/deja X'wan/e, 0 ,t)adrm/J0 rec/ama 0 dire/to de dancar corn a a/i/bade no 

final dii harde, a,gora loniado pc/a prO//ca do itehol 0 dia todo q.tiando mlii eslO no 

escola; se/n dançar corn ele, ,,Oo pode or/en/ar e ensrnar 7... /; en/re os Pareci, akuns 

hornens lembrarn dosjogos rea/iados en/re as a/de,as como /1/1/ ///ornen/(/ defer/a 

C c011JraIerniafao entre os porches, jO (is tim/heres /ernhrarn dos confutes que 0 

rem//ado dojqgo deJlitebo/erou en/re elas que minca hal/at/I bngodo, twos//carom 

do/s meses set/i conrersar apbs osJ0,gos; urn anciao acad/iti/co do 30 
 Gran Indsgena 

recharna da desediicaçOo (/119 0 futebo/ /ra2 ails Jove/is; mm/os pals /arnen/am 0 

Ia/a de sews /ilhos chegarem do jogo corn fome e cansados e nao lendo o que corner, 

hr/gait, corn c/es: os pals i/i/o tern inaic tempo para educar sews fi/hos no Ira/Jo/ho dii 

sobrev/i'lnc/a que coda tim let/i ohcigaçOo de ,garan/ir, JO que passain 0 tempo /odo 

jogondo ho/a (GRANDO, 2005, p. 183). 

Corn efeito, 0 scntido do esporte construIdo c reafrmado a todo 
instante pela industna cultural, pnncipalmcnte pc]a midia teicvisiva, 
tern influcnciado as relaçôes sociais dc difcrentes sociedades. A abran-
gência alcançada pelo cliscurso esportivo, procluzido por agenres do-
rninantcs deste campo, tern propiciado corn quc Os valores difundidos 
no esporte pcnctrem nas sociedades indIgcnas por mcio de processos 
interétnicos dc interaçSo. EntSo, nota-se que o scntido de esportiviza-
çSo sc faz presente nos mais difercntcs grupos indigenas, alterando OS 

scntidos dc suas praticas sociais c económicas, e incorporando-os ac) 
mcrcado mundial CO() consumidores do fcnôrneno esportivo. 

Rcssalta-sc que, pot urn lado, o esporte rapidamente se difundiu 
entre as diferentes etnias indIgcnas no território brasileiro, mas que, 
por outro, os jogos e as hnncadciras tradicionais Hcaram marginaliza-
doS no cOntextO dc desenvolvimcnto da sociedade nacional, excluIdos 
dii (:ultura corporal cia major parte cia populacao. 

o esporte c sua rclação corn os jogos e as brincadeiras 
tradicionais 

Após a inscrçäo do csportc nas sociedades indIgenas no Brasil, 
ohserva-sc que OS indIgcnas dispensarn mwto tempo para sua organiza- 
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çao e rcalizacao nas aldcias c, tambcrn, para a husca dc conhecimentos 
s()hre esta prática. i\prcsent-a-se, deste modo, alguns c1uestionamentos 
cm rclacao as práticas corporais tradicionais: em que momcnro cstas 
praticas são realizadas? Qual o scntido que elas assumem na conrempo-
rancidadc? Qual é sua importancia para OS povos indIgenas no Cofltat() 
in terc ul rural? 

This indagacöcs surgem do fato dc cxisdr urna intcnsa inscrção 
(10 esporte, principalmente o futebol nas cornunidades, o que pode 
contrihuir para que os mais jovens deem prcfcrCncia a pthtica csportl-
va aus jogos e brincadeiras indIgcnas. Não obstante, a luclicidade dos 
jogos tradicionais pocle cstar senclo substituIda pela compeuuvidadc c 
O renclimenro reforçado pclo esporte. Ncstc sentido, as práticas corpo-
rais indIgcnas - jogos c brincadciras tradicionais - passarn a assurnir ca-
racterIsticas bãsicas do esportc dc alto rendirnento em contcxtoS espe-
cihcos. Portanto, cm relacao ao comportamenro indIgena, "o csporte 
pode demanclar mudanças devido as caracterIsticas dc organizacao quc 
o cstruturam" (VTNH\ & ROCHA FERREIRA, 2003, p.  155), haven-
do a possibilidade de disranciar Os mais Jovens cbs valores tradicionais. 

Corn esta preocupacao a OrganizacSo das NaçOcs Unidas (ONU) 
reconhccc o direito dc todos Os povos cxpressarem suas diferencas, ten-
do a consciCncia da neccssidade dc Sc rcspcitar c promover Os dircitos 
dos povos indigenas qe derivam de suas estruturas politicas, econorni-
cas, sociais c culturais. Ncsse interim, clahorou a Dec/ara'ño das \a1coes 

U nidas sobre as I)i,ei/os dos Poros Indienas c asscvcra em scu Artigo 31 quc: 

()sporos im1igems 91i 0 (//ref/a a manic,; conirola,: proier e dse,i,s/i'er Sen pat.77-

mónio cli/inral, sells conhecimenios iradicionais, suas .vpresses cu/turais /,ie/iaonais 
e as niaiii/estaç6e5 das snas ciencias, /ecno/qgia.c e cu/iteras, conipmndidos as recw:ros 
hiemano.c e geiOkos, as se,,,enies, os medicamenio.c, a canhecimenio c/as pr(inedades 
clii /mna e da flora, as iradicôes oraic, as lileraturas, os de.re,ihos, Os e.iporirs C ()S/000S 

tradicionais C as ar/es ,.'isuais e in/erpreia/n'as (ON U. Declaração das NaçOes 
Unidas sobre OS Dircitos dos Povos IndIgenas, 2007, p. 21). 

Entende-se por jogos e as brincadeiras tradicionais aciuelas  "ma-
nifestaçOes realizadas por grupos indigcnas, Corn caracteristicas mito-
lOgicas c ritualIsticas cspccificas" (VINI IA & ROCI IA FERREIRA, 

(ri1u .li, LUt,,r 
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2005, p.  6). Portanto estao rclacionados a cosmologia clue orienta scu 
niot/us viz'endi C sua visio dc mundo. Estas práticas corporais sao formas 
kidicas dc apreensão da realidade c contribuern para a formaçao dc 
urna identidadc funclarnentada nos sentidos c signiticados especIficos 
de cada cultura. 

As lutas corporals, por exemplo, sao para muitas etnas ativida-
des essenciais para a formacao cia identidade cia pcssoa indIgena, pro-
porcionam aus hons lutadores prcsugio para tornarem-se lidcrancas. 
A Uka-Uka é praticada pelos povos habitantes do Parcuc Nacional do 
Xingu e pclos Bakairi dc Mato Grosso. 0 Iwo pelos Xavante ciue  estao 
cspalhados por todo o estado do Maro Grosso. () 1djwsfi é caracrcrIsti-
co do povo Karaja cia liha do Bananal c a /lipenkiiit é exercitada entre 
OS homens do povo Gaviao Kyikatejé do estado do Pará. Cada 1uai 

OSSW scias pcculiaridades, entretanto, dc modo geral, tern como fun-
çao prcpiirar o indIgena para comhatcs que exigem major capacidade 
de dcstreza c forca fisica. Essas prãticas corporals consistcm basica-
mente em uma disputa entre dois lutadores (jue tern Corno c)bjeuvo de-
scc1uilibrar e dcrrubar o oponcntc. Apesar de requercr urn vigor fisico, 
não se percchc quak1ucr tip() de viokncia cntre seus adcptos. 

Hcrrcro (2006) rcaiizou urn estudo na Aldeia Aiha da cmiii IKala-
palo corn o objetivo resgatar jogos c brincadeiras daqucla cornunidade. 
Apos 0 esclarecimento desta intcnçio os indIgcnas mais vclhos s lern-
brararn dc alguns jogos, de suas rcgras e formas de jogar. Forarn trans-
mitindo aos mais flOVOS clue  sc organizararn para realizar as devidas 
práticas. Das 25 práticas descritas, dezesseis cram desconhccidas dos 
rnais novos. Nos jogos aprcscntados por cssa cirna, vcrihcou-sc o ca-
rater cooperativo cm detrimcnto ao Competinvo (HERRERO, 2006, p. 
114). Reconhcccu-sc que cada urn dos jogos e brincacleiras desenvolvia 
determinadas liabilidadcs c rcforçavarn ccrtos valores que servern de 
base para a formacao da idcntidadc dos Indios Kaiapalo. Nessa opor-
tunidade, a transmissão de jogos e hrincacleiras dos mais velhos aos 
rnas novos cnvolvcu imagens C histonas que ernergiram dii rncmória 
coleuva do grupo, o quc propiciou a rcahrrnaçao de sua cLiltura. Este 
exemplo pode scrvir ac) desenvolvirnento de polIticas pühlicas de es-
porte c dc lazer ciuc  compreenda a irnportância dc se redcscobrir jogos 
e hnncadeiras traclicionais. 
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os pogos e as brincadeiras nas socicdadcs indigmas são hens cul-
turais de naturcza irnaterial cntcndido como "prãticas, represefltaçcs, 
exprcssöcs, conhecimcntos C técnicas - jtint() COlO OS instrumcfltoS, 
()l)jCtOS, artcfatos C lugarcs culturais que ihes san associados - que as 
comunidadcs, us grupos c, cm alguns casos, os indivIduos rcconhcccm 
COfl'iO parte intcgrante de scu patrimonio cultural" (UNFSCO, 2003). 
lais praucas com() elernentos do patrimonlo cultural dos povos mdl-
genas tctfl em scu rccunhecirnento e sua valorizaçao uma importantc 
ferramenta de alirmacau étnica cm contexto dc interaçac) corn a socic-
dade naciunal. Portanto, para a irnplcrnentacao (IC politicas puhhcas 
direcic)nadasaos incllgcnas (lcvc-sC compreendcr o sentido quc estes 

OVUS atril,ucrn a estas Pri 1flcls. 
Coniprccnde-sc, conrucli, quc cstas praticas na contemporanci-

dade brasilcira Sc constitucm ColOn ação performativa, pois, por mciu 
dic linguagern corporal enccnada c Sc usando de multiplos rneios de 
comunicaçao possihilitam aos participantcs transmltir urna rncnsagcrn 
de reivindicacão de dircitos sociais. Por meio das açOes perforrniIticas 
dc suas prãticils corporais traclicioriais (iS indlgcnas promovcrn urna 
interverlçao cstética e politica cm contexto de interacao interétnica. 

Consideraçöcs Finais 
Assim sendo, nao se trata de negar 0 esporte aos indIgcnas, mas 

cornprccnde-se c'ue csta prática corporal dcvc scr oferccida por meio 
de poifticas pb1icas aus puvos indigenas no Brasil respcitando sua a 
autonomia, isto é, 0 direito (]UC cssas comunidades tern (IC ptrdcipar 
auvarncnrc das decisOcs cuc dizem rcspcito as SUitS manifesraçes cul-
rurals. Scndo u esporre urn clernento intercultural dc devc ser prohic-
matizado, posto que, permitc o contato dc diercntcs povos corn vaIn-
res, instltuicöcs c proccdimcntos disunros dos ciuc  lhcs são proprios. 
Por conscguintc, cria-se a expcctariva de garantir aos indigenas o aces-
so a inlormaçoes, conhccimentos tecilicos C cicritificos, cxplicitando as 
diferenrcs formas dc pratica-lo. 

(urn isso, dcseja-sc clue,  a partir de cntão, us intcrcsscs desscs 
po\oS possam surgir (IC escolhas tundamentadas pclos conhccimentos 
adc1uiridos, contribuindo r1ra 0 planejarnento, a cxecução e a avaliação 
de politicas ptblicas rcfcrentes an CS( )rtc e ac !azcr que rcspcitern () di- 
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reito a difcrcnca dcsses povos. A cornpreensão do fcnôrncno csportivo 
por mcio do conhccirnento construldo historicamente possihilita corn 
quc aqueles quc irão tratar diretarncntc corn o esporte nas cornunida-
des indIgenas possam curnpreendê-lo corno urna construcão cultural 
das sociedades urbano-industriais. 

0 esporte pode c deve ser vivenciado de forma prazerosa c 
saudável pelos indIgcnas, no entanto, corn respeito aos direitos cicstes 
povos. Por outr() lado, deve-sc comprecnder o sentido de aflrrnacão 
'ctnopohuca' quc suas práticas corporals assumem cm contextos de in-
tcração corn a sociedade nacional, para que elas não sejam suhstituIdas 
OU (re)significadas em funçao do fenômcno csportivo. 0 resgate dc 
tais prauis não deve scr cntendido corno saudosismo, mas Sun Comb 

uma forma de reconhccirnento c valorizacão da cliversidade de prãticas 
que cornpOe o patrimônio cultural das centenas de etnias indIgcnas no 
Brasil. 
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CATEGORIA 5 

MIDIAS 



JORNALISMO IMPRESSO 

SERIE TORCEDOR DIFERENCIADO 

Erich Onida ' 
ornal I sta 

Faculdades integradas I ldio Alonso 

Resurno: A Séi-ie Torcedor Difcrcnciado, publicada no Diiino LANCE! 
entre us dias 21 e 24 dc setembro dc 2009, unha o objctivo de mostrar a 
vida de urn portador de deficiência fIsica num dia corno rorcedor de fu-
tehol, descic a salda de sua casa ate a chegada ao estidio, acunipanhando 
dc pertc), tambérn, toda a sua dcvoçio e paixio pdo clube do coraçao 
duranre acue1a determinada pardda. A idcia era buscar personagCnS corn 
caractcrisncas diterentes uns dos outros, e sendo urn arnante do Flarncngo, 
urn do \asco, urn do Flurninense c outro do Botafogo. Coincidiu dc, na 
época cia elahoração (Ia pauta, o I)ia Naciona] do Portador (IC 1)eficiCncia 
Iisica estar bern próxirno. Porranto, toda a apuracão foi [ella corn urna data 
precstal)elecida. A primeira rnatCria da série devcria sair justarncntc no dia 
21 de setcrnbro. Dcpois dc muitos tcicfonernas, ]uatro flOfliCS forarn sele-
cionados, felizcs da vida ao tornarern conhccirnenu) (Ia matéria da (lUal SC-

riarn protagoflistas: Marco i\fltoflio, urn cadeirante ruhr -negro; RogCno, 
urn clehcieiite visual vascaino; Fernando, urn amputado tricolor; e Renato, 
urn jovern hotaiogucnsc corn parahsia cerebral. Alérn de detaihar todas as 
dificuldades que des enfrcntarn e enaltcccr as coisas boas apontadas petos 
rncsmos, foi possivcl dcsvenclar histórias ric1uIssirnas, quc servern de exern-
plo a pcssoas que se dizem c Sc acharn "normais". Todos des, scm cxceçao, 
mesmo diante de suas limitaçOes fisicas c motoras, praticarn esportes. Em 
seus clicionanos nao existe a palavra sedenransrno, o que C fantástico. K 
tern orguiho de mostrar que nao sao diferentes de ninguCrn. 

Deixavct o \1aracani após mais urn dia dc trahalliu, na cobcr-
tura die urn jogo do Flurninense pelo Carnpeonato Brasilciro de 2009, 

Rua Al1rdu (cschiatti 155/ N. 2 1 pt.61 2 Brra da lijuca Rio de janeiro - 	1 indomimo Rio 
2 (}I' 22775-045 Fdcfor,cs: (21) 331 I -2550 1 06 1610,4 

cnl:l/' crIcliliui 	.i 	V.1:) u,.Ci,mFii 

541 



quando, ao atravcssar a rua, em frcntc i Universidade Estadual do Rio 
de Janciro (UERJ), dcparei-rnc corn urn torccdor, cievidarnente trajado 
corn a sua carnisa tricolor, dcsolado após mais urna derrota do seu 
time, quc vivia fase hem complicada na cornpctição. Não a toa muitos 
já davarn corno ccrto que 0 destino da equipe scria a Segunda Divisào. 
o clue me charnou a atençao foi quc cste torccdor era amputado da 
perta esqucrda, andava sozinho, amparado por suas amigas inuictas, 
c estava ali como tantos outros iguais a dc, cleixando 0 estacho, rctor-
nando para sua casa, tristc corn novo tropeco do scu clube do coraçao. 
Na hora, penSci: "Olha o esforço (luc este torcedor faz, mesmo diante 
dc suas limitaçöcs fIsicas, para acompanhar o scu time c, mais urna vez, 
cleixar o cstádio cabisbaixo corn mais urna derrota. Sc OS jogadorcs do 
Flumincnse se cledicassem c se entrcgassern corno dc, pros clrncnte a 
situação nao scria tao adversa." 

Pois bern... Foi assirn clue flasccu a paita quc dana cara a sric 
Torcedor Difcrenciado. Mas, a partir daquele rnorncnto, a ideia fol bus-
car personagens relevantes, scndo urn torccdor de cacia clube grande 
do Rio: Flamengo, Vasco, Flurnincnse c Botafogo. Mais do quc isso: 
cada urn deles deveria ter urna dcfciência fIsica difercnrc cia dos outros 
três, para quc a matéria fosse a mais abrangente possivcl, quc dctalhas-
se esse mundo do porrador de dcticiéncia, clue,  infciizrnentc, passa ao 
largo de niuita gcntc. 0 qc a sociedade não parccc saber é quc, segun-
do o Censo 2000, 14,5% dos brasilciros tern algurn tipo dc dcficiCncia. 
Após muitos telcfoncrnas pam associacôes, chcgou-se aos nomes dc 
Marco Aurcho, urn cadcirantc rubro-negro, RogCrio, urn dciicicnte vi-
sual vascalno, Fernando, urn arnputado tricolor, e Rcnato, urn ;ovcm 
botafogucnsc corn paralisia cerebral. Time formado, faltava apenas o 
pontapc inicial para clar sequcncia a pritica da inclusão social nas pági-
nas do I)iñrio LAN( J.!. l quanta dcscobcrta rnaravilhosa estaria por 
vi r... 

(.ual era o ohjenvo da matCnia? Acompanhar cacia urn dcics a 
urna dctcrrninada partida, fazer ao lado cleles o ciuc normalmente cstão 
habituados a fazcr nurn dia de jogo. Ou seja: qual o trajeto fazern de 
suas casas ate o cstádio; quantas conduçOcs pcgarn; dluais as dificul-
dades encontrarn pclo carninho; quc cornodidades tern nos cstádios; 
como sao trataclos... Então, Ia fomos nós, do LANCE!, relarar corn 
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fidelidade o lado torcedor dcsscs personagens. F tudo corncçou nurn 
hrn de semana agitado. \7ejamos pot qUE Nurna sexta-feira, dia 11 de 
setembro de 2009, fornos ao jogo VaSCO x Paranã Corn Rogrio, cm São 
Januãrio. No din segwnte, seguirnos corn Marco Aurclio para assistir a 
ilnmcngo x Sport, no Maracanã. E, no domingo, din 13, hI estavamos 
no Engcnhão corn Fernando para a partida entrc Fluminense c Bota-
fbgo. Uma maratona corn muitas histórias. Para (inalizar, no din 16, 
acompanharnos Rcnato c scus pais no jogo Botafogo x i\tlético-PR, 
mais uma vez no Lngcnhao. 

I)evido ito horario, 0 encontro corn Rogério Se dcu na Central 
do Brasil. tile estava acompanhado de scu cunhado, gula e f1cl CSCU-

deiro, companheiro de todas as horas. Todos nos cuniprimenramos c 
scguimos Para o ponto de ônibus Para iniciarmos nosso trajeto rurno a 
São Januãrio. Era urn dc tarde, a noite já caIn, horn do rush. 0 ônihus 
chcgou lotado. Pelo menos, a cntrada de Rogério foi gratuita c, solida-
rios, muitos ofercccrarn scus lugarcs para c'ue dc pudessc ir sentado. 
Educado, dc agradcceu c acditou. Assim qLle alguns percebemarn a pre-
scnça da imprensa, logo quisemam saber do que sc tratava. Ao toma-
rem conhecimento de qe Rogério era 0 ccntr() das atcnçOcs para urna 
matéria, c quc etc seguia para assistir a urn jogo do scu Vasco, mcsm 
scndo 1 00 cego, a surpresa foi gemal. Urn rubro-negro ate comentou: 
"(;iramhi! Lie C cego e dSti incit) a urn jogo do Vasco, C o time cstil na 
Sugunda Divisão! Fssc é torccdor dc vcrdade!" 

Pots é. Depois dc cntrar 	urna roleta especial, na qual tern gra- 
tiitdadc, Ii estava RogCrio chegando a mais uma partida do \Tasco,  urna 
rouna (IC anos. F. o scu madinho dc 1iIha cstã scmpre corn dC. Afinal, 
C o que Ihc dii as coordenadas, alérn dos comcntarlos do cunliado e a 
rcaçao dii torcida a cacla lance. F. C incrIvcl sua percepçao da parnda. 
A cada chance criada pelo rime, a cada hola tocada de forma errada, a 
cada crro (10 ãrbirro, scrnpre urn cornentari() pertinente. No tim, vitoria 
do Vasco pot 2 a 1. Alegria pot mais urn passo (Inch) rumo ii divisao 
dc elite, lugar dc onde 0 clube nunca dcvcria ter saido, fato, é claro, 
ressaltado pot RogCrio. A rncsrna luz quc seu time encontrava para vol-
tar it SCric A do Brasilciro fez lernhmar urn fato rnarcante cm sua vida. 
Rogcrio nasccu corn urna catarata congCnita, totalrncnrc cego. Quando 
completou 4 anos, fez oito cirurgias C passou a enxergar 25"i, mas ape- 
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nas corn o olho esuerdo. F assim foi ate OS 17 anos, quando tevc urn 
problerna no nervo ouco e perdcu a visão dc vcz. Mas dc se recorda 
cxatamcnte do momento em que enxcrgou pela prirneira ve7.Assirn 
que a enlerrncira tlrou 0 esparadrapo do scu olbo, diz ter visto apenas 
urn c!ara() c scu pai. Pelos anos quc teve o privilégio de poder enxcrgar, 
o pouco que fosse, ressalta ter na sua mcrnória a noçao do seu humano, 
do mundo, dc saber o c'ue é azul, o que é preto... Larnenta nunca ter 
visto sua esposa, corn quem cstá casado ha dois anos. Mas a1rrna que 
cia é morena, bonita e tern cabelos cachcados. Urn exemplo de vida. 

No dia seguinte foi a yea dc conhecer pcssoalmcnte Marco Au-
rélio, mats conhecido corno Koivnos, pelo enorme sorriso ciuc  sernprc 
carrcga consigo. E fácil explicar 0 porqu: a imensa alegria ciue  tern 
dc viver. Chcga a impressionar. Nós nos cncontramos naquela que ele 
charna de sua segunda casa, ondc dc passa born tempo dos seus dias: 
a Andcf (Associacao Nitcroicnsc dos Deficientes FIsicos). Dcpois (IC 

urn longo batc-papo, seguirnos para a nossa mararona ate 0 Maracanã. 
o que dizer de alguCm ciuc  sai de São Goncalo, rnunicIpio do cstado 
do Rio, pcga dois ônihus, encara 58 1Km, so para assistir a urn jogo do 
Flarnengo? F tudo isso nurna cadeira dc rodas. Pois é....\ paixão e a en-
trega não tern iimitcs. E o cadcirante Marco Aurélio trata aqucla cadeira 
de rodas como Sc tosse a cxtensao do seu corpo frase esra proferida 
pot cle mesmo. Quc desenvoltura! Mas as reciamacoes corneçariam a 
surgir quando aparecia urn buraco adlu,  outro au, ou urn onibus scm 
as devidas aciaptaçocs, ou calçadas scm rampas prOprias para cadciran-
tes... Mcsrno assirn, apos rnais (IC urna hora, chegarnos ao Maracanã, 
quc, pot sua yea, reccbcu rnui) mais c]ogios do ciuc  tudo aquilo cluc  
licara pclo carninho ate ali. 

Posicionado nas cadeiras inferiores, onde tern acesso gratuito, 
Kolvnos fez a sua t.inica rcclamacão cm reiação ao cstádio: não ha, 
naqucic setor, urna rampa para quc dc C outros cadeirantcs possarn 
desccr e hear proxirno ao campo. Mesmo assirn, dã scrnprc o scu jeito 
iira cstar iii. 0 duro é, no urn do jogo, voltar c subir degrau por de-
grau. Mas tern sernprc uma mao amiga para auxilia-lo. PcIo mcnos, 0 

scu Flarnengo vcnccu pot 3 a 0 C aquelc sorriso conseguiu hcar ainda 
mais largo em scu rosto. Sorriso este que, C vcrcladc, o ahanclonou 
c1uando dc airida tinha 5 anos, c1uaiido adquiriu urna polionuclitc c1uc 0 
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dcixou scm os movimentos da perna dircita. Os brin5uedos passararn 
a tcr a companhia das muletas, Corn o tempo, vcio a cadeira dc rodas. 
Após vencer urn preconceito que tinha consigo rnesmo, a tal alegria 
de vivcr passou a ernpurrã-lo. Hoje, é casado e pai de dois filhos. Urn 
cxcrnplo dc vida. 

Para fcchar urn Am dc scmana rcgado dc histOrias de superação, 
lá fornos nós para Itagual, municiplo do Rio, nos encontrar corn Fer-
nando, urn tricolor apaixonado. Sc muitos torccdorcs, ãquela altura, jã 
tinharn abandonado o Flurninense, pela difIcil fasc sue atravessava no 
Campeonato Brasilciro, na ültirna colocaçao, dc, mesmo amputado da 
perna cs5uerda, ainda cncontrava forcas 0 suhcicnte para lutar corn o 
time at& o tim. Como dc rnesmo foi logo contando, costurna pcgar 
três, as vczcs quatro conduces sO para levar o scu apoio ao Tricolor. 
E fornos conferir isso corn dc. Urn Anibus da casa dcic ate a Rodovia 
Nitcroi-Manilha, outr() ate a Jcopo1dina e urn Ciltirno ate o Engenhão. 
E os problernas não dcrnorariarn a surgir. Primciro, dc dix que é ohri-
gado a sair de casa sernprc mais ccdo so para conscguir pegar urn Oni-
bus ciue  lhc dii a graruidadc. Apenas os carros de duas portas aceitarn 
o RioCard. F. são justarnentc os qUC dernorarn a passal. Nos quc tern 
urna porta, os deficicntes fIsicos são obrigados a pagar passagcrn. H as 
rncsrnas reclamacöes feitas por Marco Kolvnos torarn repetidas por 
Fernando: as prccárias condicñes das calcadas c o desnIve] das ruas. 

Mas tudo isso acaba superado quando dc chega ao estãdio C 

comcca a torcer pelo scu Fluniinense, sernprc corn suas mulcras em 
punho. Mesmo COrn 0 time, na <)casiao, tendo apcnas crnpatado scm 
gols corn 0 Botafogo. Mas dc scntc-sc bern em estar nessc habitat na-
tural dos jogadorcs porcuc urn dia sonhou ser urn (Idles. Alias, chcgou 
a ser jogador dc futchol, ate sotrer urn acidcntc de moto, aos 21 afloS, 
quando urn carro 0 pegou em chcio na contrarnao. Perdeu a perna 
praticarnentc na hora. Quando chegou ao hospital, ji n. ,510 havia mais o 
que fazcr. Ela reve de ser amputada. H dc tcria morrido Sc fla() tiVeSSe 
de capaccte. E adivinha sO para onde dc scguia naciucle  dia? Para jogar 
urna Anal de campeonato, no augc de sua juventudc. Lcmhra quc jI 
comecava a fazcr testes no Rubro, dc Araruama, Rcgiao dos Lagos do 
Rio dc Janciro. Mas vejam sO o quc é o cicstino. A vida, as vexes, tira, 
rnaS tambCm compensa. Urn amigo o levou para conhecer a Andcf, dc 
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passou a praticar o futchol para amputados C, nestc esportc, SC tornou 
tctracampeâo mundial (1999/2000/2001/2005). F rnais: foi elcito o 
melhor jogador do mundo cm 99, no Mundial disputado na Ucrânia. 
Atuahnentc, é casado e pai de três I ilbos. Urn excrnplo de vida. 

F justarnente a Ciltima das Lluatro  histórias acabou senclo a mais 
especial, por uma dessas gratas surpresas que a vida nos prcga. Quanclo 
ainda estava ao telefonc apurando sobre 0 personagcrn quc protago-
nizaria o torcedor do Botafogo na série, eis que 1)Cnis, pal de Renato, 
mc diz clue o sonho de scu f-ilho era n5o so conhecer o Engcnhão, 
cstadic, do clube, corno também os jogaclores. Ele apenas havia leva-
do Renato para assistir a urn jogo cm toda vida, mas no Iistádio (aio 
Martins, ondc o Glorioso rnandou scus jogos por anos. Pronto! Mcu 
objetivo para fechar a série corn chave de ouro foi nao so lcva-los ao 
jogo e acornpanhá-los corno colocar toda a farnIlia dentro de campo. 
0 cncontro, mais urna VCZ, sc dcu na Andef Por 1)énis ser cadeiran-
te c Rcnato, que tern paralisia cerebral, também, o LANCE! teve quc 
enviar dois carros para clue comportasscrn todos ate o desrino final. E 
em nenhurn morncnto foi rcvelado o segrcdo dc clue des cntrariarn no 
grarnado para ficarem proximos aos jogadorcs (10 Botafogo. Au chega-
rem no EngenhSo, ficaram atônitos c COfl os olhos marejados ao per-
cehcrcm quc subiam uma rampa c a luz dos reilctorcs do estádio surgia 
suhitarnentc S frentc deles. Urna cena que ficarS na mernoria deles e na 
minha para sernprc. Quanta ernoç5o! Mas, apesar da noire, aciucle  dia, 
aqucle mornento, apenas cornecava para a farnIlia Dias Qucirós - Val-
dete, mae dc Renato, tambCm estava IS. Afirial, assim c1ue o time cntrou 
em campo para 0 jogo corn o AdCnco-PR, pela Copa Sul-Arncricaria, 
alguns jogadorcs parararn para cumprimcnta-los. 0 atacante \ictor Si-
rnôes foi alérn: tirou uma foto corn des. 

Dali, todos seguirarn para urna area vip para quc pic1esscti as-
sistir S partida e admirar o estSdio no qual jamais haviarn estado. No 
intervalo de urn jogo emocionante, tic muitos gols e mudanças no pla-
care na classificacSo para a proxima fasc da competiçSo, DCnis relatava 
(pie Rcnato tcve urn problema no parto. Quando dc estava corn mais 
ou menos urn am), perccbcram que dc nSo firmava muito a cabeca. 
Ate que urn amigo sugeriu cjuc U levassern a urn neurologista. Ficou 
constatado quc Rcnato tinlia urna sequcla cerebral. Bern... \Toltemos  ao 
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jogo... 1)epois de urn (ha niagico, o dcsfecho so podcria vir mesmo corn 
urna vitria. F. foi o quc aconteccu: Botatogo 3 a 2. A fcsta tic Rcnato 
estava compicta. Urn exemplo tie vida. 

( ) mais sensacional nesta série foi quc, além de tazermos urn dia 
dc torcedor corn cada urn deles, rciatando suas hisrorias dc vida c as 
paixocs pelos seus cluhes, sempre tcndo a prcocupacão (le dar (ilcas dc 
convivencia tic acordo corn a dchcicncia fisica tie cada urn, pudemos 
observar urn fato curioso, tue  scrvc de rcficxäo para todo mundo: to-
dos des, scm exccçao, praticarn csportc. isso mesmo! Marco Aurélio 
joga basc1uete c ainda dança subre cadcira de rodas na Andef; Rogério 
joga tutchol trés vezes ao (ha no Institut() Benjamin Constant; Fernan-
do, corno rciatado, yoga futchul para amputados; c Rcnato oga bocha, 
tambérn na Andef. 0 ohjetivo inicial, qUC era mostrar como csses tor-
cedorcs ciii crcnciados fazern para ir a urn jogo tic seu cluhe do coraco, 
c todas as dificuidades clue en frcntarn, acahou crescendo tie uma forma 
sensacional e ainda mais positiva, graças aos personagcns riquissirnos 
quc encontrei e, nas páginas do LANCE!, rcntci scr o mais hel possivel 
Iama passar aos leirores nesta série. 
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SEM BARREIRAS 

Mariana Oselame 
Carlos Corrêa 

Rafael Pcruzzo 
Rep6rtcres do Jornal Correio do Povo 

Resumo: C) que tinha tudo para Set 0 fim, corn o tcrnpo Sc mostra urn 
novo comcco. Para quem preclsou aprendcr a conviver corn a limitação 
fIsica ou psicolñgica após sofrcr urna violéncia, o esportc é mais do quc 
alternativa: é a chance de reaprcnder a viver. 

J ovane (ne, Rafael Corrêa, Guacir Bueno, José Carlos So-
ares, Katie Niederrncicr, MaurIcio Stcmpniak, Fáhio Darnasceno e Ge-
raldo Von Rosenthal. Oito nomcs, oito vidas, oito histórias quc pode-
riam ter terminado por conta da vR)Icncia. Em comurn, uma rrajctoria 
dc superacão. Pessoas corno quaiscuer outras, todos des trabaihavam 
normalmente. Buscavam os f-ilhos na escola, frequentavarn a faculdadc, 
jam a festas, narnoravam. Tinham amigos, salani e cram Iivres para it e 
vir, scm dcpender de nada c muito menos de ninguém. 

Mas certo dia, enquanto viviarn as suas vidas, des forarn surpre-
endidos pcla face mais cruel da violência. Alguns foram baleados cm 
assaltos ou se tornararn alvo de disparos de tiros enquanto exerciam as 
suas atividades profissionais. Outros, como Katie, forarn tao covardc-
mente agrcdidos c1ue perderarn grande parte da capacidadc cerebral e 
cognitiva. 

Tinha tudo para Set o firn. Por muitos dias, viirias dessas oiro 
histñrias ficaram entre a vida c a morte na UTI de urn hospital. E quan-
do cssa prirneira hatalha foi vencida, os personagcns dcssas histOrias 
receberarn a noticia que soou com() urna scntença: a limitaçao fisica. 
A vida teria que ser vivida, daquele dia cm dante, na prisao dc urna 
cadeira de rodas. 

Em meio a dor c ao luto pot urna lirnitação adc1uirida após urna 
violencia scm sentido, quc sequer haviarn provocado, muitos pensaram 
iuc seria mellior, simplesmente, ter perdiclo a vida. Embora todos des 
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tenham cogitado dcsistir, nenhum reve coragem de faze-b. Ate por-
clue, corn o tempo, o c1ue parecia ser o urn de uma cxisténcia pkna e 
indcpcndente passou a ser 0 corncço de urna nova vicla. A força para 
recorncçar veio justamente do csporte. 

lot al quc a equipe percebcu c'ue tinha mis niaos urn material 
precioso para set publicado no jornal Correio do Povo. Mais do que 
isso: senuu clue precisava contar cssas histórias de superacao para quc 
outras virirnas de violCncia que estivessem cogitando desistir soubes-
scm quc a pratica do esporte pode, sirn, ser urn excelente carninho para 
urn recorneco. 

Tudo comcçou corn o comentário do reporter fotográfico Paulo 
Nuncs, amigo de urn (los personagens da reportagcni, o cadcirante Ra-
fael CorrCa. "Conhcço urn cara c1ue veleja mesmo sendo paraplégico", 
dissc dc, certo dia, admirado. l-'ra o inIcio da série Scm Barreiras. 

Publicado cntrc nove c 11 de agosto de 2010, o conj unto de ma-
térias cornecou a ser construido ainda em junho. A reporter Mariana 
Oselame e o reporter fotográfico VinIcius Roratto forarn ao Tate Clu-
be Gualba. La, conheceram Rafael CorrCa e Katie Nicdcrmeier. Eram 
duas hisrórias diferentes, mas corn alguns pontos cm cornurn. Ele havia 
sido baleado em uma tentativa de assalto e, por centirnetros, o feri-
rnent() flac) Ihe roubou a vida, ernhora tenha Ihe trazido a indcscjada 
paraplegia. Ela foi agredida corn unia pancada na cabcça durante urn 
assalto, quando passeava perto de casa corn o cachorro, C sofreu urna 
grave lesão cerebral. 

Rafael aprcndeu a velejar durante a recuperaçao, como forma 
de reconstruir uma existCncia que por urn born tempo hcou scm refe-
rCncias. Filha de velejadores, Katie, por sua vez, já pradca'a o esporte 
antes da agrcssão, quando ainda estava na harriga da mae. Alias, Katie 
sO vcicjava porque csse foi urn aprendizado obtido antes da grave le-
sao quc sofreu. Pot algurn motivo, desconhecido ate mesmo dos rnais 
avancados cstudos da Medicina, esse conhecirnento foi preservado cm 
algurna area cspecIfica do cérebro. Ela é capaz de vcbcjar soziriha, mas 
nao recorda inforrnaçoes simples corno a sua idade e seciucr  lembra da 
agrcssão. 

No retorno a redação, as histórias de Rafael c Katie foram re-
latadas a editoria de Esportcs, aos rcpórteres Carbos CorrCa e Rafael 
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Pcruzzo. A partir de então, foi dccidjdo ampliar 0 que, cm principio, 
seria apenas urna matéria sobre vela adaptada. Não scriarn contadas 
apenas as tractorias de superacac) dos dois vclejadores, mas seriam 
descohcrtas outras histórias dc vida tao ricas como essas para ilustrar 
a importancia (10 csporte na rccuperaçáo de qucm teve quc aprendcr 
a convivcr corn alguma hrnitacão. E para mostrar que ISSO é possIvel 
mcsnn) quando a Iimitação é provocada por urna circunstncia doloro-
sa e irnprcvista, toi adotaclo corn() critério 0 rclato da vida de qucrn foi 

vitima dc alguma violencia. 

Coube a Carlos Corrêa, entao, acompanhar os treinamentos e a 
rodna dc urn atleta dc esgrirna paraolimpica. A conversa corn o técnico 
Alcxandrc Tcixeira, quc the dctalhou a prItica do esporte em cadeira 
dc rodas, foi apenas 0 prirneir() passo. 1)cpois, vicrarn a obscrvação 
(IC alguns treinarnentos C urn dos mornentos mais irnr)OrtaflteS  da Se-

ne Scm Barrciras: Carlos c a reporter fotográica Camila Domingucs 
acompanhararn Jovanc (htissonc e Fáhio Darnasccno no trajcto ciue 
des percorrcn, (liariamente, cntre Esteio, na Região Metropolitana, e 
o local de treinamenros em Porto Alegre. A utilizacão do transporte 
coletivo adaptado C OS obstaculos ]ue as rodas das cadciras tern que 
venccr todos os dias pelas ruas ingrcmcs c csburacadas forarn relatados 
por Carlos e Camila na rnatCria que ahrc a sCrie. 

0 primelro dia tambCm contou a histOria de Guacir Bueno, pra-
ticantc do tCriis em cadeira de rodas e presidente da cnridade quc abriga 
a maioria dos projctos esportivos para quem tern nccessidadcs espe 
ciais, a Associacao dos Servidores da Area de Scguranca Portadores 
dc Def-iciCncia (Asascpodc). A trajctória dc Guacir foi narrada pelo 
reporter Rafael Pcruzzo, dcsignado para dcscobrir histórias de vida e 
superacão nao apenas no tCnis paraolirnpico, corno tambérn no Uro 
csportivo. Rafael fez várias visitas a Asasepode para cscrever a matéria 
qUC abrc o segundo dia da séric Scm Barreiras. Por meio do relato de 
José Carlos Soares, etc mostrou a forca do esporte como condutor do 
processo de recuperacão. 

A paixão despertada pela prática (IC urna atividade fIsica, em ni-
vel compeutivo ou apenas para lazer, individual ou colctivamcntc, mas 
sempre corn urn caráter socializante e corn urna grande capacidade dc 
potencializar a autoestirna dos atictas, é aprofundada no Oltirno dia dii 
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séric. Mariana Osciame mostra quc alguns projetoS, Corno a vela adap-
tada do late Cluhe (ivaiba, sao tota]mcntc hnanciados pelo (ornité 
ParaolIrnpico Brasilciro. Já Rafael Peruzzo c Carlos Corrèa trazeni u 
outro lado, enumerando as diticuldades que a Asascpode encontra para 
sobrcvivcr e relatando as prccárlas condicocs dos equipamentos para 
a csgrlrna. 

t\ série é permcada por entrevistas corn prohssionais da area da 
saude. A rcportagern do Correio do Povo convcrsou corn medicos, 
psicologos e educadores fIsicos rcsponsávcis pelos projctos de cspor-
tcs adaptados. I)cscobriu tCcnicos quc trabaiham corn portadores de 
neccssidades espcciais apenas pclo prazcr de ye-los rccncontrando it 

vida - quc parccia perdida, al)reviada - na prática (IC alguma auvidade. 
Durantc o trabalho de campo, a reportagem tarnbérn tcvc contato corn 
os farniliarcs dos oito personagcns cscolhidos part ilustrar a série. 0 
seu amor incondicional C Os sacrificios quc todos des fazeill part me-
Ihorar a c1ualidadc dc vida daqueles que perdcrarn a indepenclCncia sao, 
acina CIt tudo, cotflovcfltcs. 

Nos dois mcscs em que foi produzida, a sCric Scm Barreiras pro-
curou emender o papel do csportc na recuperaca() da seciudla  fisica e 
rIo trauma psico]oglco. Tcntou mapear as conscr1ucncias ernocionaiS e 
as marcas que a face mais cruel cia violcncia, aquela barata c scm senri-
do, pode dcixar. Buscou, ainda, invcstigar de quc forma o esporte pode 
scr vist() como urn fator motivacional no proccsso dc reaclapracão a 
uma nova vida, agora corn limitaçôes. 

As piiginas ocupadas pelt sCrie Sern Barrciras no jornal Corrcio 
do Povo foram simbólicas. No cspaço cm que 0 icitor estava acostuma-
do a encontrar as manchetes policiais, gcralmente carregadas de violCn-
cia, dc Sc dcparou corn urn conjunr() de matérias que trazia, hnalrncnte, 
urna boa notIcia. I rn vcz da violencia, dc encontrou vida. No lugar 
do tim dc alguma historia causada por uma baJa ou urna agrcssao, dc 

ach ui () rccomcço dii existCncia. 

Concebida part scrvir de luz part as rantas vitimas tie violéncia 

ireis a carna de urn hospital ou scntadas cm urna cadcira tie rodas, 
bern como part chamar a atcnçao part a falta de investimentos no 
esportc atlaptado, a sene acabc)u servindo de luz, tambCm, part (juem 
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a escreveu c fotografou. Tcr acesso a hisórias ro ricas quanto as de 
jovanc, Rafael, Guacir, José Carlos, Katie, MaurIcio, Fábio e Gcraldo, 
quc rcpresentam tantos outros atietas corn scmelhantes trajetórias de 
superação, foi urna lição de vida incornparávcl; dificil de ser csquecida. 
Na verdade, diante de todos Os obstáculos quc esses oito personagens 
enfrentaram, fica ate difIcil aplicar a des a dcnorninaço pura e simples 
de atletas. Seria pouco demais. 
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GERAçA0 2016 

Aristeu Vinicius dc Paula (Vinicius dc Pau1a 
Ozair de Souza Dias Jiinior (OzairJünior 

Dthrio da Regiio dc Sio José do Rio Preto - So Paulo 

Falta pouco triais dc seis anos para o Brasil sediar sua Olimplada. 
Tempo sulIciente para revelar c lapidar jovens valorcs. 0 sonho de estar 
nos logos do Rio de Janeiro, cm 2016, habita a rncnte de garotos e ga-
rotas c está perto de se tornar realidadc para outras revclacOcs. 0 Diário 
cia Região puhlicou urna série de cinco rcportagens, "Gcração 2016", 
corn as promessas c redilidades do esportc rio-pretense e regional, quc 
trabaiham Corn 0 sonho dc rcprcsentar o Brasil. A primeira fol sobre atic-
rismo, modalidade que redne comperidorcs dc ponta na cidade. Mauro 
\'inIcius da Silva, o Duda, é cicstaque no salt-o cm distncia e aos 23 anos 
tern a cxperiência de ter ido ii OlimpIada de Pequirn, na China. 

Na scgunda mostrarnos a falta dc poliucas dc incenuvo na reve-
lação C Iapidação no basqucre, vôlei c handebol. Mcsrno assim, a região 
é celeiro dc atletas corn() 0 ply6 Pau110 Prestes, do basquete espanhol 
e que dcfcnde a Sclecâo Brasileira. Depois vierarn ténis, natacão e polo 
ac1uático, mostrando a iniciação C OS carninhos quc scgucm ac1uelcs iu 
buscani alto renclimento, como os nadadores Gustavo Dcl Carnpo c 
Suzari Karen Oro, e Os tenistas Augusto Laranja e Bruno Serncnzato. 
Na pentltirna matéria falamos dc judo, boxc e tae-kwon-do, resgatando 
a hisroria dc I .iniquer Constantino, que deixou o rnunclo das drogas 
para vivcr uma nova perspectiva de vida no hoxe. Por firn, mostrarnos 
Os paratletas, IUC  vencerarn barreiras c preconccitos do dia-dia, contor-
nararn trágicas histórias para brilharern no esporte. 

A série de rcportagcns Gcracão 2016 tevc como Ptinciial ob-
jCtiv() destacar OS valores coletivos c individuais do csportc na rcglao 
de Siio Josc dli) Rio Prcto, quc trahaiham arduamente para defender 0 

Brasil na Olimplada carioca, c charnar a atencão da socicdade para a 
rouna e rcalicladc dcstcs jovens talcntos na busca do alto rendimcnto. 

Abordarnos as modalidades olImpicas adcrisrno, basc1uete, han-
clehol, vôlei, ténis, natacao, polo aquático, judO, l)ONC, tac-kwon-do, 
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alérn dos paraolimpicos do basciuete  sobre rodas, natacão c atleusmo. 
Esses atletas sonham cm viver da prática esportivas c screm reconhe-
cidos corno esportistas vcnccdores. Os paratktas querem acabar Corn 
a sIndromc de "coiradinhos" c corn superação conquistar scu espaco 
no csporte nacional. 

C) processo dc apciracio c producão cia séric dc rex)rtagcrn foi 
minucioso e dctalhista. A matéria não tcnta prcvcr c1ucm cstará VCS-

tindo as cores brasilciras nos jogos do Rio dc janciro, apenas traz ao 
leitor aqueles quc se destacarn em suas modalidades e quc cstarâo ncs-
tc cnormc processo scictivo. A cscolha na() foi alcatoria. Ouvimos Os 

treinadorcs e dirigcntes das rnodaiidadcs citadas c confrontarnos corn 
os rcsultados obtidos cm cornpctiçöcs dc nIvcl estadual, nacional c in-
ternacional. 

A prirneira rnatéria, corn () titulo: "Uni sonho olimpico", foi 

produzida entrc OS dias 12 C 16 dc abril c puhlicada em 18 dc abril dc 
201 (), tratando apenas do atlerismo. Mostranios a estrutura e rotina de 
treinos dos jovens atletas c das realidades da modaliclade, como 0 sal-
tador Mauro Vinicius da Silva, o I)uda. Resgatamos ainda as sensacOes 
do ex-aticta Adalbcrto Garcia, que defcndeu o Brasil em Atlanta, nos 
Estados Unidos, em 1996. 

(on 0 titujo "Falta inccntivo miS quaciras" tratamos a falta de 
apojo aos esportcs coictivos corn< vôlci, basqucte e handebol, no dia 
25 de abril. Os dirigcntcs e tecnicos apontararn soluçocs em longo 
prazo, vali)rizafldo 0 trabalho (las catcgorias de hasc. A terccira matéria 
cia séric: "Esperancas no ténis, nataçao c polo" rnostrou as protncssas 
de cada modalidadc, enriquecida pclos sonhos do tenista rio-pretense 
Thiago Alves, que já foi o nürncro I do Brasil c cstcve no Top-10() da 
Associacão dos Tenistas Profissionais (ATP), que c1ucr jogar em Lon-
drcs 2012 c fala dos desahos para 2016. 0 mundo dos ringues foi abor -
dado na matéria ",Judô, boxc e tae-kwon-do ficam de olho no Rio", pu-
hhcacia cm 16 de rnaio. Mostramos personagcns corno a judocajosiane 
Falco, quc jã integra a Seleção Brasilcira c husca unla vaga para Londres 
2012, tracando urn paralelo corn o hoxeador I.iniquer Constantino, que 
deixou o mundo clas drogas gracas ao cspurtc, na mais irnportantc con-
quista (IC sua vida. Porém, Liniqucr sonha em alçar voos mais altos. C) 
cnccrrarncnto da séric trouxe: "Adctas da superacão". Os paratletas da 
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rcgiao, dehcicntcs fisicos C VLSUjS, vcnccram as difcuIdades impoStaS 
pela vida, scja das Iimitaçocs de flasCeflca, passand() pclo tragico aCi-
dcnte dc transito, a violcncia urhana, rcr< )mafld() atravcs do esporte oS 

sonhos pain urna nova vicia. 1)estac1uc para velocista Ann Tércia Ve-
nanci() Soares, cjuc já foi aos logos Paraolimpicos de Pec1uim, na China, 
C 6 coinda pam 2012. 

Todos oS rec1u1sUos exigidos pela chefla forarn atendidos, cia apu-
raçiio e producao de textos as imagens. C) material gerou satisfaç5o dos 
leitorcs c funcionou como uma injecão de animo e incenuvo a rodos us 
atictas. Nas Cinco cdicôes quc foram veiculadas as reportagens, foram 
cornercializados cerca de 140 mil exemplares bancas c assinantes). 
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TELEJORNALISMO 

JUDO INCLUSIVO 

Carmen Celia Tazinafo 
J ornalista da TV Brasil 

Claudia Jacob 
J ornalista c Psicopedagoga TV Brasil 1  

Resumo: 0 presenre artigo tern por objetivo apresentar a rcpor-
tagcrn venccdora do PrCmio Brasil de Esportc La'ier c Inclusão Social na 
categoria tdejornalisrno, que foi ao ar no programa Jornal Visual da TV 
Brasil, cm junho de 2010, corn o norne dc Jude) Inclusivo. A reportagern 
mostra o csforco dc jovcns atletas surdos para ensinar 0 esporte a joveris 
moradores da favcla da Rocinha, na zona sal Rio dejaneiro, onde ha pre-
senca do trãlico de drogas. Ncssa cmprcitada, OS jornalistas enfrcntararn 
o desaflo de subir o morro corn cd!uipamcnto dc filmagem, durante a 
noite, para gravar a realidade vivida pela cquipe do projeto Va1orizando 
as Diferenças". 0 texto traz corno introclução o histórico e o cotidiano 
do telejornal, que já cstá ha mais de 20 anos no ar. Ncle as pautas são 
focadas na temática da inclusão social. Em seguida, corno desenvolvi-
mento, dá-se o rclato tia ccluipe  de reportagem quc contextualiza o tra-
baiho de campo vivenciando realidadcs distintas: dc urn lado a notIcia, o 
rnaravilhoso exemplo dos esportistas, praticantes dc judO c jovcns surdos 
que dão urn show de cidadania corno voluntários e scndo rncrccedorcs 
de visibilidadc e reconhccimento. Do outro halo, os pengoS de urn tern-
tório quc cstá dentro do cspaco urhano, mas que tern suas próprias Icis, 
e onde cãrncra e reporter formam urna cornbinação que não costurna 
ser bern recebida. Por conclusao, urn breve dialogo abordando a tcoria 
do agendamento, o agenda setting do conteOdo jornalIstico, corn autores 
quc clencarn o papcl social da mIdia na sociedade. 

II" Conuw dm, Lutoras: Avcnida (ornes Freire,474. CFP:2O231-01 1, 1.apa, Rio de Janciro. 'Fe]: (21) 
211 7-658U/6636. Fix: (21) 2117 661 U. L-iriails: C i 	 e 
L' U:i.J!J._u. 
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Introdução 

A reportagcm Judo Inclusivo mostrada no dia 21 dc jUflhl() de 
2010, no jornal Visual (JV), sob o ponto dc vista técnico, é urn cxcmplo 
do padrão de formato de notIcia proposto pclo telejornal que ocupa a 
prograrnaçao diiria das 07h5() as 08h0() da nianhiL 0 prograrna é volta-
do ao püblico surdo C estil no ar ha mais de 20 anos, tendo sido iniciado 
na anriga TVF do Rio dc Janciro, c ha (lois anos C mcto incorporado 
pela TV Brasil. 

Cada cdiçao mostra aprcscntadorcs no csuidio dividindo a tcla 
fazendo a traducao cm TJl)ras (LIngua Brasilcira de Sinais) - lingua 

utilizada pela cornunidadc de surdos no Brasil, CIUC  pode ser adcuirida 
através (10 canal cspaco-visual. Ela possui todos os flIVcIS linguisticos 
como c1uak1uer lingua oral, ou seja, fonolOgico, morfolOgico, sintatico, 
sernantic() e pragmitico (Brito, 1995; Bellugi et al., 2002). 

No prograrna a traduçao cm Libras é sirnultanca c usada pam 
cstabcicccr a cornunicacao. E o ünico telejornal diãrio dc TV aberta 
no Brasil corn cste perlil. Acompanha as reivindicacoes, lutas C Con-
quistas destc ptihlico, corn ênfase na superacSo dc barreiras sociais. E 
importante rcssaltar a prcscnça de intérpretes dc Libras (reconhcci(la 
dcsdc 2002 como mejo legal dc cornunicação c cxpress5o, corn a Lei 
n° 10.436 .). 

(:010 us rccursos didáticos, os aprcscntadores váo chaniando as 
reportagens, Clue  tanibérn scgucm a estrutura do formato telejomnalis-
Uco padrao, corn a narrativa do texto cobcrto corn irnagcns, colado as 
entrevistas, alérn (Ia passageni do repOrter - (Juando o jornalista apa-
recc do local dc gravaciio externa, corn alguma intervcnciio relcvantc. 
Esse modelo é apontado por estudiosos da mIdia televisiva, enire des 
Vera Iris Paternostro (1999), quc ern scu Manual dc Tcicjornalisrno 
pondcra scr urna linguagem cflcaz na tcicvisio. E conccitual iue so-
mcntc a informacao simples e clara scrá absorvida pela massa (Ic te-
Icspectadorcs. Nessc ambito, o J V dcrnonstra a intcnção rcspcitosa ao 
scu puhlico-alvo. Considerando as limitaçOes telacionadas a absorço 
dc Sons por parte dos cicflcicntcs, rnantcm-se a linha do informar scm 
comphcar oii rcbuscar, utilizando 0 rCfOfc() dlii traduciio permancnte 
pam lIngua (los sinais, clue  prioriza C sinalizacao dos contcudos, dan-
do mcnos ènfase as aparncias, p:ira nao incorrcr no (]UC Marcondes 
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(2000) chama dc esperáculo visual. Tal realiciade cabeaos jornalIsticos 
sensacionalistas c dc apclo visual duvidoso uncle 

"ganharn relevo as montagens, as fantasias visuais, a cdiioracio dc-

trônica das irnagcns, cia criaçào de cfcitos, (las imagens mixadas corn 
ccnas de arquivo ha urn invcstlrncnt() nas cores, na cenografia, nos 
movirnentos, rias curiosidades C na pirotccnia visual quc tornam a TV 
anics de mats nada urn aparciho onirico, urna pontc ligada dirctarncnie 
a() munclo dos sonhos" (MARCONI)ES, 2000, p.42) 

() proposito do JV nao se idcndfca corn o CUC  cstá explicito 
acima. 0 fato de phboizar 0 conteudo a cena não sigriihca quc a cuipc 
descarra recursos atuabzados dc cenário c cdição, bern como vinhetas 
(IC scparacio dos quadros, c ncm quc dcscuida da imagcm, mas sirn quc 
visa primeiramente o feedback corn telespcctadores e, para tarno, usa 
Os scguintcs canais dc contato direto: (21) 2117-6636, fax (21) 2117-
6610, email jorna1visualrvbrasi1.org.br . Além disso, 0 jornal pode scr 
acompanhado tambérn pela página vww.tvbrasil.org.hr/jornalvisuaI,  
que transmite ao vivo ciiariarncntc as cdicöcs. 

Constantemente esse diálogo corn o telespcctador é monitorado, 
principalrncnrc na internet c através dos ernails. Fm relaçao is aprcscn-
tacöcs, as sugcstôes em geral e aos assuntos que farão pane do progra-
ma, OS tcicspectadorcs dctcrrninam, cm grande parte, a linha editorial 
a scr scguida. Elcs expOern suas expectativas e ncccssidadcs, dão rurno 
a conccçao das pautas e 0 produto linal é fruto do trahalho de urna 
cquipe multidisciplinar formada por jornalistas, pedagogos e ifltcrprc-
tes de Libras. 1-la dc se lembrar cjue reccntcmentc OS interpretcs de 
Ubras foram reconhecidos corno profissionals de categoria rcgularnen-
tada por lei.118 Sao estas conquistas ciuc  Sc tenta passar no programa, 
dando ênfase também aos boos exemplos e as hisrorias dc superacao. 

0 JV busca atender as preferéncias dos telespectadores cuc 
apontam para as reportagcns dc scrvico, comportamento C inclusão 
social como as de major intercssc. Foi corn esse objetivo quc entrou 
em pauta - cornO taritas outras de excelente retorno de audiência, para 
o JV, a contar pelos comcntarios na pagina do Jornal, na internet -, a 

I ci U 1-I ))-20 10, quc rcguIamciiii :, prul issu I r.,chitor c inhirprcte de I.jbras. 
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inauria 119 Judo Inclusivo, Lcrna destc arugo c responsavel pela con 
cluista do Pi'crnto [r:oi1 de I sporte I .a7cr e lnclus:io social na catcgoria 
tCICj( )rna1!sn(). 

Trabaiho de Campo: Impressöcs da reporter no contexto da 
produção da reportagem premiada 

C /abo ran ores da i-portaem: 

(armeii Ce/la '1I'llla/U, fepor/aien/ de ret/c, TI l3reisi/ 

Clludia Jacob, edica() e pauta, Jornal Visual, TV Brasil 
Eduardo Percira, assisrcnte dc cxterna, T\' Brasil 
(jcrson Iarcal, cdiçào dc linagens, jornal Visual, TV Brasil 
honatas Narciso, arciulvo C produçao, Jornal Visual, TV Brash 

'\IarccIa 1()var, cstagiária, Jornal \'isual, 'I"\' Brasil 
Scrgio McircIles, imagens, TV Brasil 

A reporragern lcvou a campo a ;ornalista Carmen (lia, o reportcr 
cineinatografico Srgio Mchrclles e o assistente Eduardo Percira, corn a 
missao dc mostrar urn projeto pt()nCir() dcsenvolvido na R( )Ciflha, maior 
Iavcla do Urasil, corn cerca dc 103 mil habitantes, segundo IBGF. 

Au, ainda no asfalto, na chegada ñ praia dc Sño (;oiirado, se avis-
ta o arnontoado dc lages e barracos 1ue chcgain a dobrar as trontcras 
do tO() do morru avancando aos arredorcs do Vidigal - comunidade 
'izinha - c em dircço ao bairro da Gñvca, tradicional reduro de pes-

Soas de classe rncdia C condominios (IC luxo, na zona sul do Rio dc 
Janciro. 1 (IC SC imprCssionar a visio dc amplitti(lc da Rocinha. Quando 
SC esta na avenkla quc dt accsso i I3arra dii Tijuca, hem crn ircntc a 
coniunidade, a scnsaçao C dc impotenCia frenrcâ1ucla rcalidade. Ha 
lixo Cspalhado nas redondezas. Os moto-taxisnas Sc rcünern flits en-
tradas da favela, formando urna barreira corn as motos C ocupando os 
cspacos nas csctiinas. E tudo mullo grancle C movimentado, 0 transitu 
na1uele pcdaco lica confuso, ha feiras (IC camelOs 1.111C ultrapassarn Os 

Iiiiiitcs das calcadas. 2AILIitOS carros, a majoria vclhos c mal conscrvados, 
turmam cstacionamcnloS irnprovisadosao ar Iivre; 0 mesmo aconnece 
Coin vans usadas para 0 transportc coletivo. 

I 	itaiii d  
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ponto de cncontro da equipc corn o professor Eduardo Du-
arte, lutador faixa preta de judo, morador da zona norte do Rio e rcs-
ponsávcl pelt) projeto Valorizando as Difcrenças, foi marcado as 5h 
da tarde em frente a passarela Nierncvcr e ao lado do camelOdromo, 
na eritrada principal da Rocinha. A pauta chamava atcncão para urn 
detaihe. Não poderiarnos arrasar, porque só cxistc urna rua corn acesso 
a carrus na favela e esta não está na direçao do Centro Cornunitário, 
onde 0 grupo faz OS trcinarncntos corn us rnoradores. So se chcga Ia 
em cima acompanhado por alguém clUC  conhece os becos e viclas da 
favela. 0 grupo de atictas toda vcz sohc gwado por urn dos professores 
do projeto, conhecido por 76zirno Brito, iuc  mora na Rocinha. 

Logo clue descernos do carro vejo urn pensarnento em rclacâo ao 
perigo (IC se entrar na Rocinha a noite, corn eclulparncnto de filmagcm, 
cornposto por crnera, Sony digital, pesando 12 quilos, alérn do tripe 
e equipamento de ilurninação, pois corncçava cscureccr. Para que se 
entencla, todas as vezes que uma equipe dc TV pretende gravar o quer 
qUC seja na favela, nao sO na Rocinha mas em todas do Rio dejaneiro, 
ha de sc negociar bern corn a associaçao dc moradores ou corn algurna 
fume que tenha liclerança na cornunidadc. E perigoso estar all no local 
ondc traficantes guardam OS pontos dc vendas de drogas arinados em 
grupos chamados dc bondc1A.  Lemhro-rnc clue  estavamos tcrnero-
SoS mas tambérn curiosos corn a oportunidade tie poder registrar a 
coragem c o empenho dos atictas surdos, pois des, como voluntarios 
estavarn ali quebrando preconceitos. São moradorcs dc outros bairros 
c cidades da rcgião metropolitana e pclo menos duas vezes por scmana 
vão ate a Rocinha para ensinar a jovens moradores da favela, a maioria 
muito humildes, o clue mais gostarn fazer: lutar judO. 

SaIrnos a procura dos atletas cm meio as barracas dos camclOs, 
ainda corn a camera dentro do carro, quc I icou estacionado no unico 
terreno vazio em frente aos tapumes de uma construcão. A precaução 
era para não chamarmos atençào cm mclo ao local rnovimcntado. Urna 
crenca entre OS jornalistas é q'',  quando cstamos em tcrritórios des-
conhecidos, devernos aparecer o menus possivcl, visando a scgurança 
da própria cquipe. 

I•) Bonde e 	m tci1111l usad 110 fllei11 p<)IJCiaI Ilirl dcnoinii,.ir grUpt)S 1k Ill iClflt&. rnlad('S (LIC 

1gLt11 11s ti eI.i 	Rio de Janciro. 
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Pcrcebcrnos 0 grupo dc surdos pcla cornuflicacao em Lil)ras. 
I sta\-arn reunidos cirlC() atletas, rrês honicos c duas muiheres, hem na 
saIda da passarcia. Nos aproximamos C me (lirigi falando pausadamente 
diante dos olhos de urn cicles c, articulando hem as palavras, pergunrei 
pcl() professor. Alhcios a tocla rnovirnentaçao externa, des fizcram ges-
tos em minha dircçao, que conclul quc estavarn me curnprirncnrando, e 
0 judoka i\lcxandrc Soares mc fez enrender qUe 0 protcssor Eduardo 
logo chcgai-ia. Continuaram a conversa fazendo gestos c cntao fui con-
ferir na pauta o perfl de Alexandrc. 

Etc é urn cxcrnplo (IC SUpCracao C só pela liçao de vida ã valia o 
risco daqucla rcportagcrn. Alexandre vivc na cidade dc São Goica1o, 
na regiao metropolitana do Rio, c dernora duas horas no trajcto, tendo 
quc pcgar vários Anibus cada vez quc vem a Rocinha. Ele dcsenvovc 
urn trabaiho voluntario scm rernuncração C nas compctiçOes e urn era-
quc, urn colecionador de mcdalhas de Jude). Etc jã competiu cm vãrios 
paises e na disputa mais recente, em 2009, foi campcão da olimpiacla 
para sLirdos de Taiwan. Fk1uci orguihosa por conheccr urna pessoa tao 
especial. 

0 encontro corn o "bonde" 

0 Professor Eduardo l)uartc e ZOzimo Brito - quc rarnl)ém 
é lutador dc judo - finalrncntc chegararn por volta das 06h da tardc, 
1uando qucstionavarnos quant() a scquência das gravacOes, mas des 

tcntaram nos tranquilizar. A associaçao de moradores havia autorizado 
a captura dc irnagcns, dentro (10 Ccntro Cornunitário, que fca a 500 
mctros morro acima. Hes SO 1105 alertavarn que na() scria possivdl, por 
(1UCst6CS dc scguranca, conversar ou gravar corn moradores durante a 
subida do morro. 

(: - ti-icça'a urna cxperiéncia inesquccIvel. Pcgamos 0 ecjuipamcn-
to e seguimos urn atrãs do outro, pelo beco principalH urn dos profes-
sores a frente, cm scgwda us atictas, depois cu, carregando urna batcria 

o microtonc da 'IV Brasil, e logo atrás o camera c o aSSistcflte, COrn 
C) /.uzimo por dItInio fatando scm parar nurn radio c1ue die Carregava. 
I)c rcpentc dc nos rira C dix para ninguém Sc assustar. loi avisado quc 

uuc s. 11:1 .111 1  .tCSOS 	iet,s cm i,,,. 	 .!IS f.tvcks JO Ri, cIt jineIro. 
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urn honde de traficantcs estaria Sc deslocando para uma outra area cia 
favela, que passaria por nós C que nessc momento ficásscmos calmos; 
so deveriarnos parar C espera-los passar. Foi c.ivancio nosso camera me 
CutucOu ao notar 0 cano de urn fuzil nas mãos do garupa de urna moto 
que vinha cm nossa dircc5o. Atrãs da moto cstava o cornboio corn ra-
pazcs dc idade ente 15 a 18 anos, mais ou rncnos uns 15 jovens, muito 
magros e scm carnisa. Eram morcnos, negros C hrancos. Conversavarn 
muito alto c davam risaclas. Todos empunhavam pistolas, fuzis e revol-
veres como se carrcgassern brinc1ucdos. A imprcssao quc tivemoS foi 
a de ciuc  des cstavarn nos mostrando as armas corno troféus. Ncsse 
momcnto, urn segundo parece d urar urna ctcrnidadc. I mediatamente 
ocorre urna transforrnacao fisica, a gentc sua, percchc o batimento car-
dIaco accicrar C quase tern convulçucs durante a passagcm dos trafi-
cantes. Nosso grupo ficou au, inerte, mas nau vi a reacao dos colcgas, 
pois mc rnantivc olhando para baixo, corn mcdo e acho ciue  dcsolada. 
Incrivel ter quc aceitar quc estas cenas dentro dc unia cornunidadc COOl 

a prcsenca do trafico dc drogas são tao normius quanto banalizadas, 
acontecem toda honi. 

Do cncontr() corn 0 "bondc" flCou 0 SUSt() c a tristc ]cmbranca. 
Scguimos adiante cm sLIeflci() c nSo olhamos para trás. lncvitável seguir 
corn crise de conscicncla c imagino quc não h prof -issional que nSo se 
questione cliante da ckivida. A ética nos manda cumprir corn o dcver 
de jornalista, quc tern o comprornisso corn a inforrnação, e ao mesmo 
tempo o ternor pcla falta de seguranca cia cquipe nos mancia iiSo estar 
au. Rcsultado: culpa c mais urna vez a scnsacSo de impotencia diantc 
da rcalidade. 

Ao chegar no Ccntro Cornunitário da R()cinha, a rccompcnsa 
pcic) estrcssc cia caminhada. Fstava lotado. Havia hornens, muiheres c 
muitos rapazes e rnoças, alérn dc algurnas criancas aguardando ansiosos. 
Os surcios, logo quc cntraram, cienlonstravarn innmicladc c conversa-
yarn bastante e todos pareciam se entcndcr rnuiti hem. Os moradores 
vestirarn cluimonos, que estavarn veihos e desgastados, c cntraram no 
tatarne. Antes da aula o professor fala das dificuldades do projeto, ciue é 
mantido corn doacôes da própria comunidadc. Eu pergunto por quc a 
comunidade, que jã é carcntc, contribui corn o quc pode? He rcsponde 
ciuc é urn dcscjo dii populaca() da Rocinha, que cm sua irnensa maioria 
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C turmacla jx)r trabaihadores C pcssoas de hem. I lcs visluml,ram urn 
uturo meihor para os hihos através cbs esportes e dos projetos socials. 

I)izcrn cjue cn(juant() os filhos cstao no centro comunitari() treinando 
judo, dcixam de 7anzar pclos becos a nolte, no horario em cuc se tor-
narn mais lacilmente vuincraveis a açao dos trahcantes. Os jovens nas 
favelas sao niulto assediados pclo traf-ico, que us paga, segundo rclato 
de urn rapaz da favela dc Manguinhos, on zona nortc (10 Rio, de 600 
a 80() rcais por semana para quc des rrahalhcm COITIO soldados floS 

pontos de venda de macotiha , cocaina c crack. A certeza de quc a pre-
scnça deles on favela faz a diferenca é oquc mouva us aderas surdos a 
continuarem trabaihando como vokintarios no projeto. 

Ao tentar buscar urna dchniçao, Cagigal (1979, p.  23) entencic 0 

csportc como: 

''urna conduta human:t tIpica e especifica e urn succsso anrropologico. 
onde () protagoflista, centro deste succsso, é ü esportista, urn ser hu-
niano coni urna caracrcristica cspccihcada por urn ccrto tipo dc , t:i -

xis, entendida conto urn excrcicio libcrtador di cvidcncia ludica, alérn 
tie unta confrontaçao dc capacidades peSSOaiS evoluctonadas ate urna 
compeutividade.' 

C) Professor dcstacou que a surdcz deles nao se enc1uadra tia 
ciassificacão dos para-ohmpicos e por este mouvo nao rcccbcm verbas 
federais para praticar o csporte, c inclusive as fedcracöes cstaduais C 

muniCipaiS no tern orçamcnto pam hnanciar o desenvoivimento do 
i.iesporto. So os mais dererminados, c1uc rem muira força (be vontadc, 
resistem praticando o judO. A inserçao dos surdos nos esportes dc alto 
rcndincmo C( )ni<) 0 judO se cIa cm media aos 21 anus de iclade, devido 
a dificuldade que des tern de comunicacio. ( )utro prohienta é a faita 
dc profissknais cspccializados, fato quc tambCm ohriga muitos a desis-
tirem prccocementc. 

Lomo aponta Torrcs (2006), 0 conhecimento C sociaimcnte 
construido C cicvc set flexivel 0 bastante para perniltir adccjuaçoes as 
especificidacics de iimitaçocs do grupo a scr trabalhado. As limitacOcs 
comunicauvas c linguisticas podcm intcrtcrir signi hcauvamcnte em sua 
participacao no csportc. 0 profeSsor (1CVC estar itberto a utilizaçao da 
Libras c procurar o maximo possivel clominar essa lingua pam ciuc  sun 
contunicaçao scja chciz. 
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A Recompensa 

JA passa das sctc da noite. Aiexandrc C OS colegas do projeto 
cornecarn cntao a cnsinar Jude), exigindo atençao, dcterminacão, disci-
plina C multc) suor dos alunos cia Rocinha. 

Na vida dc Carolainc dos Santos, de 11 anos, moradora da Roci-
nha, o excrnplo de superação dos adctas surdos rcveia forca c determi-
naçao para uma grande carnpeã. Ela trcina corn os atictas surdos C esta 
conc1uistando medalhas nas cornpeucocs quc participa bra da favela. 
Carolaine náo falta as aulas de judo e sonha fazcr parte da sclecao 
brasileira nas Olirnpiadas, já cm 2016, ac1ui no Brasil. Carolainc C OS 

outros quase 200 alunos cia Rocinha c1ue aparccern no centro coniuni-
tário todas tercas c scxtas-fciras para praticar o csportc seguem aime-
janclo novas conquistas, sobretudo em qualiclade de vida, tanto para 
OS moradores da Rocinha, quanto para os atictas surdos do Projeto 
Vaiorizando as Difcrcncas clue  trabaiharn corno vol untarios, solidários 
e destcrnidos. 

CONCLUSAO 

Consicicrando ciuc a Organizacão das NaçOcs Unidas (ONLT) 
cnfatiza, como fundarnentais, o direito a informacão C 0 direito i co-
rnunicacao, quc são esscnciais para o excrcicio da cidaclania, acrecita-se 
cstar oJ\T inserido nesse contexto e a rCportagcrn Judo Inclusivo con-
trihuindo corn tal prioridade. Sabc-sc c1ue oJV é 0 tinico teiejornal, cm 
rcdc nacional no pals, que produz contc6dos especIficos para informar 
pessoas surdas, c, cientc da responsabilidade, a equipe do programa 
tcnta assumir urna funcão também cducadora. Quando sc pauta uma 
reportagem ciuc cnvolvc atletas surdos assurnindo a missão de ensinar 
0 csportc nurna cornunidadc carente, onde jovcns não tcriam accsso a 
ta] conhecirncnto não fosse a dcterrninacão do grupo dc atictas de it 

ate Ia, scm rncdir csforcos, se esta cxcrcendo o papel da rnidia inlusiva, 
conformc dcfende no site http://www.vczdavoz.com.br/sitc/rnidia  
acessivcl.php (]atdia Cores, pesquisadora c cspccialista nessa area: 

11 tcr accsso a toclo tipo de cornunicaçao faz corn quc as pcssoas corn 
dcficiéncia possarn scr incluidas na socieclade c, dcssa forrna rcnharn, 
accsso a Lifli cbs Ulais irnportafltCS 	dircitos, IIUC  é U direito ñ inlor- 
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macau. Para ISSO, OS melos de comb iicaçlo de massa: tclevisao, radio, 
jornais, revistas e ate cspacos dcclicados :1 artcs câ cultura (cinema, 
tearro, expoSicOes) (levem estar preparados para transmitir ade1uada-
niente ititornaeocs para cssa grandc parcela da populaçao'. 

A mIdia (1UC prioriza as potencialidacles de pessoas surdas c 
as cicgc fontes de noticia, corno é ü caso cia reportagern cm diucstSo 
nestc artigo, tambCm é a midia que respeita a ncccssidadc dos telcspec-
tadores, na sua maioria composta por pessoas surcias quc neccssitam 
se sentir rcalmcnte incluidas na sociedade. Ncsta prática te1ejorna]istca 
diana, o jV está indo além da conduta frequentcmente adotada pelos 
meios de con micaç5o de massa. (_)s meios dc comunicaca() dc massa 
se pautam nos temas de intcressc geral para ganhar audiCncia. 0 clue 
intcressa é agenda setting - a tcoria do agcndamcnto exphcada nos 
cstudos de urn lornallsta americano chamado Walter Lippmann, em 
1922, c mais tarde, em 1963, difundida por Bernard (ohen. 

Ao Sc rcfcrir, já nac1uela epoca, no poder da imprensa, (ohen disse 
que a socicdade nSo rcspondia dirctamentc aus fatos do mundo real, e sirn 
vivia cm urn pseudoambienrc composto pelas irnagens que as noucias ge-
ravam cm suas cabeças. No mundo atual, a midia continua forncccndo as 
imagens c pock nao ser diretamente responsavel em dizcr pam as pcssoas 
"o clue  pcnsar, mas sobrc o quc pensar" (McCornbs &Shaw 1972). 
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SERIE ESPECIAL - POLITICA NACIONAL DO 
ESPORTE 

Aline Bastos dos Reis 
Bacharci em Cornunicação Social pela UntCcuh 

l-specialiaca() cm Adminisiracao de Projctos pela Unicesp. ! 
João Fagundes de Olivcira Neto 

Bacharcl em Comunicaqio ie1a  Univcrsidadc lcderal (IC Goiás 
lspeciahzacio cm Politicas Piblicas (;\'ernanc1taI 

lcla UPIS 
Alexandre Silva de Almeida 

Ensino 1édio pelo Instituto Latino Arncricano dc BrasIlia 

Rcsumo: A Séric Fspccia1 - Politica Nacional do Esporre estil bascada 
na poliuca dc fomcnto ao esporte do governo federal. A reportagern 
foi dividida cm cu.o topicos c exibida cm inaio dcstc ano. () objcrivo 
foi introduzir o teina esporuvo na programaçao da TV NBR visando 
preparar U tcicspcctador para a Copa do Mundo dc 2010 na Africa do 
Sul, assirn comb futuros cvcntos csportivos dc grandc escala no Pals 
nos proxirnos anos. Thrnbérn visou mostrar OS invcsumCntos qLIC vcrn 
scudo rcalizados no Brasil para Os cventos csportivos de 2014 e 2016 
cm solo brasilciro, assirn como pontuou () esporre C as politicas dc 
cducaço C inclusao social cm vigor no govcrno federal. 

Politica nacional do esporte 

A Série Ispccial PolIrica Nacional do Esporte apresenta desdc a rea-
lidade dc comunidadcs carenres do Distrito Federal ate a prcparacao para a 
Copa de 2014 no Brasil. Os dados 4ue nortearam a rea1izac510 (las matCnas 
suio do Ministério do F.sportc C a construçao dos textos fbi baseada em 
cntrcvistas realizadas corn atietas c tambCm nas cornunkladcs referidas. 

A pnrncira rnatCria rnostra a realidadc dc alunos dc escolas pci-
blicas do Riacho Fundo I, cidadc próxima a BrasIlia, c1uc participain do 

SI I1(S (C  hioco C c:c.1 67--As: ul - (1P: 7(1351-7113 	Ilr;iIi DI 

Tckl.ncs: (bI) 11I3-9)1 l6I) 99636372 

F-iicii(s: \i .rc 	ITIc1,at(1n11iI.cI)n); alinchkz:cbc.cnbr 
(t u-I c.con 	r; itexanIr&si I i(a ..-bcc .ni 
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programa Amigos do Vôlci. () professor entrevistado rnostrou que é 
prcciso ensinar bern mais que o vôlei: é preciso frta1ecer o conceito 
da ciciadania já c1ue muitos dos alunos so cstão afastados (las runs c dci-
xaram de ter contato corn drogas por csto na quadra, aprendendo urn 
esporte c sonhando em tcr urn futuro como atleta. Mais de 200 alUfloS 
participarn do programa. 

A reportagem apresenta a rcalidadc de crianças e adoicscenrcs, 
em especial a de Roberto e Angélica. Os clois adolcscentcs já conquis-
taram prcmiaçöes c mcdalhas cm carnpconatos locals. Diante do inccn-
tIVO, ja Sc preparam para se tornar profiSSiOflaiS no volci. E uma total 
dedicacao ao esporte que faz corn quc des se csforccm cada vcz mais 
para tirar boas notas na escola e, conscclLic- ntcmente, garantir a vaga no 
programa Arnigos do VOlci. A concluta dos dois adolcscentcs acaba 
influcnciando os rnenorcs que qucrern scguir 0 mcsmo caminho. 

Para que a estrutuma funcione é prcciso contar corn profissionais, 
cstagiários, ter uma parte administrativa. E al que entrar a Lei de In-
centivo no Esporte. 0 artlg() prirneiro cia Lci cstabelecc que as pcssoas 
juridicas, tributadas corn base no lucro real, poderão deduzir at -é I % do 
imposto dc renda. já as pessoas fisicas podcm deduzir ate 6%. 

Diante disso, a rcportagem mostra quc cada yea mais crnpresas 
e pcssoas fIsicas fazcrn doaçôes a projetos avaliados por urna cornissão 
técnica do Ministério do Esporte em troca dc bencfIcios 6scais. Rcsu!-
tado: atletas scm patrocinlo e modalidades esportivas OUCO difundidas 
SiR) bcneficiados. 

Assim corno o prograrna Amigos do \/Olei, outros 1.600 projc-
tos torarn aprovados so no ano passado, totalizando RSI06 rnilhOcs c 
mais de 600 doadores de 25 estados. Urn aumento de 70% em rc1aço 
ao ano anterior. 

E o ciclo gerado pela Lei dc Incentivo ao Esporte. 

A Séric Especial Poiltica Nacional do Esportc tambCm pontua 
o esporte c as poilticas de educação e incluso social. Apresenta perso-
nagens que participam de programas sociais do Ministcno do Fspor-
tc. Aborda a realidade de pessoas quc integrarn o Projcto Pintando a 
Libcrdadc: urna iniciativa para reintegrar detentos a socicdadc corn o 
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resgatc cia auto-cstirna. Homens e rnulhercs trabaiharn na confccção de 
uniforrncs c materiais esportivos C, COffl() recompensa, rccebem bolsas 
para o sustcnto das farnIlias dos intcrnos. Recebcm ainda a reducão de 
urn dia de pcna para cada trés dias de trahaiho. 

A reportagem ahorda a rcalidade dc urn detento quc jA foi terni-
do dcntro do sistcma pcnitcnciário no estado do Paranã - urna região 
multilrontcira ondc se encontram criminosos corn concx(es intcrna-
cionaiS - C que hole, acredita ce  costurar bolas foi o meihor camrnho 
cscolhido. 

Ourro projeto abordado pcla Série dc rcportagcrn e o Pintando a 
Cidadania. 0 trahaiho aprcscnta a rcalidadc de personagens quc emba-
lam camisetas em urna fábrica cornunitária no Distrito Federal. fodas 
Sao nioradores dc cornunidadcs carentcs da regiao. 

() trabaiho apresenta os Projetos Pintando a Liberdadc e o Pin-
tanclo a Cicladania corno tecnologias socials que tazem corn que presos 
ou pessoas carcntes Sc tornem autônomos. Os dois projetos jã existern 
em mais de 90 fáhricas dc materials esportivos, seunc10 daclos do Mi-
nistério do Esporte. A Séric mostra que o material csport-iv() produzido 
pelos participatitcs dos refcridos projctos não é comcrcializado e quc 
OS kits sao repassados para cscolas ptiblicas, prograrnas socials do Mi-
mstéric) do Esporrc c, também, para fora do pais.Exernplo disso foram 
as bandeiras verdc c amarela ciue forarn cnviaclas para a Copa do Mun-
do na Africa do Sul, neste ano de 2010. 

i\inda sobre pohucas dc inclusão social, a Série aprcscnta as ativida-
des peculiares descnvolvidas cm inna pista de atictismo nas dependéncias 
de wna cscola piiblica de Brasilia. No local funciona o projeto Geracão 
Carnpe, ciuc  hoje atcnde 80 alunos corn vcrba do governo fcdcral. 0 tra-
balho leva cm coma os aspectos moral c psiCO!óglco dos parucipantes. 
Muitos deles tern necessidades espcciais. Pelo pro jeto, tocios des tern dirci-
to a alirnentação, roupas c rransportcs. A contrapartida é cstar devidamente 
matriculado em urna escola piblica do Distrito Fcdcral ou Entorno. 

Uma forma de identificar futuros talentos. 
A SCrie Especial PolIrica Nacional do Esporic também traz urn 

tópico voltado para o csporte de alto nIvel. Hoje, os invcstimentos em 
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csportc no pals quc hoje somarn R$24() milhöcs c quc dcvcrn ser dis-
ponihilizados para infra-csrrutura c formacão de urna redc nacional dc 
trcinarncnto. A rcportagcm apresenta o atictismo, o futebol C 0 vôlei. 
Mostra a rcalidadc dc urn atleta clue  hojc corre 110km por semana, mas 
teve urn corneço diflcil aos 12 anos de idade. Mostra também o ccntro 
dc trcinamentos da Confederaço Brasilcira de \Tôlei, em Sacluarema 
no Rio de Janciro, erguido ha 6 anos. F com() o Brasil vem se prepa-
rando para a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpladas de 2016, ambos 
no Irasil. 

o Tiltirno topico aprescnra invcsrimcntos quc vein sendo realiza-
dos no pals para a Copa do Mundo e OlimpIada quc serâo rcalizados 
no Brasil em 2014 c 2016, respcctivamente. 

o governo federal jil dcfiniu as tarcfas dc cada sctor para a rca-
lização da Copa do Mundo no Brasil, cm 2014. As obras floS portos e 
aeroportos scrao de rcsponsahilidade da Uniao, encluantu OS governos 
estaduais e municipais cuidarâo da expansão de vias exciusivas para 
ônibus, além de csrradas, viadutos c metros, assim corno do projeto 
para velculo levc sobre trilhos (VLT) corn apoio de RS 5 bilhOes de 
linhas crédito do Banco Nacional de I)csenvolvirncnto EconOrnico c 
Social (BNI)ES). 

Para a Olimplacla dc 2016 no Rio de Janciro, o governo federal 
corn apoio dos govcrnos estaclual e municipal, vai usar a estrutura e 
a organizacao montadas para a Copa do Mundo de 2014. A previsan 
inicial é de clue a cidacle rcccba cerca dc RS 23 hilhOcs dc investirncntos 
cm infracstrutura, (los quais R$ I I ,1 bilhoes serao aplicados diretarnen-
te para a exccução nos jogos. 

I)iantc dos dados, a matéria traz informaçOes sohrc o futchol. 
A paixilo nacional sc depara hojc corn iicOes isoladas de violéncias flOS 

estádios. E urna rcalidadc que ainda assobra Os campos brasikiros. E 
urn dos termometros para saber se essa realidadc vem mudando é a 
atuaçao da (;ornissao dc Paz no Esportc, que clivulga o I - statuto do 
Torcedor. 

A matéria também aprcsenta a iniciativa cia Torcida Legal como 
urna das mcdidas Para evitar violência flOS estádios. A legislação prcvê 
que 0 torcedor que praticar atos de violcncia ou vandalisrn() nurn rau) 
dc ate cinco cluilometros  dos esrádios, promover confusao c invadir o 
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Campo, pode ser punido cOrn o pagamcnt.() dc multa, afastarnento das 
arenas c ate prisäo (IC urn a (lois anos. 

A fdrmula apresentada na matCria, baseada cm informaces cia 
Sccretaria Nacional dc Poifticas de Turismo, C sabcr o 1uc cada estado 
tern de tTiclbor para lidar corn grandcs rorcidas. 0 plancamento vcm 
nurna crcsccntc a medida quc Sc aproxirnarn (IS eventos csportivos (IC 

2014 e 2016 c inC]ui areas como o lurismo, por cxernpk). 

1)entro desse contexto a matCria mostra a importancia do incen-
two ao cmprcsariado. A reportagem apresenta ainda a importancia dos 
investinientos do Prograina dc Acelcracao (10 Crescimento (PAC) c o 
J3anco Nacional dc Dccnvolvirnento l-conomico c Social (BND1S) 
Corni) patrocinador das rcformas nos estádios. 0 c1uc faz corn qLIC OS 

gc)vernadores corram para atrair iflvcsurncflros. 

A reportagcm detaiha Corno andam os inVcstimcntOs e a retor-
ma no lsradli() Nacional dc BrasIlia, tambérn conhecido Corn() Mane 
Garrincha - urn dos estadios cuc vai sediar o Mundial de 2014. Detalha 
ainda o Cust() dii reforma do estñdio do Maracanâ, no Rio dc Janciro. 1 
dcixa claro dlue,  mesmo cm retorma, o m()vimcnto de turistas nao 1ri 1 . 

E o arnor ao futebol. 

Diante das inforrnaçcs, divididas cm c1uatro marCrias, a SCrie 
[special Poiftica Nacional (10 [LSp()rtC tCVC comc> objctiV() inostrar Os 

iflvcsumcntos quc vern senclo realizados no Brasil para Os eventos CS-

portivos dc 2014 c 2016 cm solo brasilciro C como C o dia-a-dia de 
atictas de alto nive] do vôlei. lraca urn para]elo Corn personagens que 
morarn cm cornunidadcs carcntcs do 1)istriio Federal e quc concjuista-
ram oportunidades dc rnclhoria (IC vida a partir dc projetos voltados ao 
csporre. 1)etalha CO() proletOS socials tocados em esporte CoflSeguCm 
dar urn novo rumo a qucrn ;t havia perciido a csperanca A SCrie cruza 
dados cstausticos corn o mundo do esporte para quc o telespcctador 
conipreenda urn POUCO mais dessa rcalidadc. 
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ESPORTE PARAOLIMPICO EM BRASILIA 

Carlos Molinari 
jornalista da TV Brasi1 2  

Rcsumo: () programa Rcp6rter Cidade licou no ar de agosto de 2008 a 
marco de 201() na TV BrasH, canal 2, Brasilia. Não era urn tcicjornal na 
conccpçao cxata da palavra, nas urna atracao tcmática cjue abordava diver-
SOS assuntos do cotidiano do Distrito Federal. Todo sábado, entre 12h30 
as 1 3h00, tInharnos este espaco para mostrar Os problernas enfrentados 
pela populaçao, apresentar iniciativas quc davarn certo c, principalmente, 
dar voz a c1ucrn vivc na capital do pals. F.ntre mais de 80 programas pro-
duzidos, urn dos ternas fii justamcnte o esporte pamaohrnpico cm Brasilia. 
Em 14 dc novembro de 2009 cste assunto foi no ar quanclo a grande mIdia 
nan pensava em falar de atletas pamaollrnpicos - tema normalmente abor -
dado sornente (IC quatro Cm quatro anos. Em 24 minutos mostrarnoS 0 

espaco quc oS dehcicntcs têm para as auvidades fisicas. Mostrar que, apesar 
de desconhecidos do puhlico, ha muita gcntc suando a carnisa, treinan-
do todos us dias, Para rnantcr vivo o sonho das ParaoiirnpIadas de 2016. 
(;onheccr esses batalhadores, que ate mcsrno para nos foi uma surpresa 
quando cornecamos a montar o prograrna, já foi urn grandc cnsinarnento 
pam a equipc do Reporter Cidade. Esta é a missão de uma ernissora ptlhli-
Ca: mostrar aigo benélico para a popuiação, quc outros canais comcrcials 
na() aI)rirlam scu tempo para exibir. Re.alizar urn programa corn atletas 
paraoltrnpicos é dar a qucrn cstá envolvido corn o espnrtc urna chance de 
mostrar c1uc no BrasH, espccialmentc cm Brasilia, se taz urn tral)alho SCri() 
visando alto rendimento OU apenas rcabilitaçào. 

Introdução 
0 programa ntlrnero 67 do RepOrter (idade entrou no at sáha-

do, 14 de novembro de 2009 corn o tema "I sporte parnolimpico em 
Brasilia". Hojc, mais de Lun ann depois dc sua cxihicao na TV Brasil, 
voltamos a falar sobre dc, gracas ao 20 Prérnio BrasH dc Esporte e 

lmpresa Brasil de I ornunicaço - TV Brasil - SCRN 702/03 - Bloco B - kd hcio-scde Radiobris 
- Ttrrco - \sa Nimv Brasilia-OF Td: (61) 3799-5311. Cd: (61( 9104-16. F-mail: rr,Iiarrt.t 
eI,ccom.hr 
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Lazer de Inclusão Social, que 0 contcrnplou na categoria "MIdias - Tc-
lcj ornal is rno". 

Foi por sugcstão da editora-chete Isabel de Agostini quc pusc-
mos a mao na massa, no més de outuhro, para realizar urn programa 
cspccthco sobre Os atictas paraolimpicos e as iniciatvas hem sucedidas 
que Brasilia tinha a oferecer para elcs. Por scr urna atraçäo tcmádca c 
semanal, tInharnos tempo para claborar as matérias, fazer uma boa cdi-
çao, tcntar cm 24 minutos, apresentar urn quadro posiuvo do desporto. 

Quando o prograrna foi ao ar corn o tema, já tInharnos fdllos 

muitos outros, sohre quase todas as cidades-sarélites do Distrito Fede-
ral e prccisávamos achar uma nova tónica. I)aI ao invés de irmos mos-
trar prol)lemas, como entuiho nas quadras de Samambaia ou a crise no 
hospital do Garna, levamos ao tclespcctador uma Brasilia quc funcio-
nava, quc em instituiçñcs ptiblicas oftrcciarn cspaço paril a prática (10 

paradesporto. 

E qual nao foi a nossa surpresa em encontrar diversos exemplos, 
pessoas que drihiavarn a delicicncia fIsica ou mental c faziam proczas 
corn a pctcca de badminton, COrn uma bola nos pes ou accierando 
uma cadeira de rodas. Havia, clam, uma prcocupação editorial corn 
O enfoquc do prograrna. Quak1ucr esrercótipo, qualqucr preconceito 
cm rclacao aoS deficientes nac) poderia existir. Erarn csportistas e rrci-
nadores na concepção mais pura da palavra que estavarn conccdendo 
cntrcvistas, exibindo sua classe. Futuros atletas, esperancas de meda-
Ihas em ParaohirnpIadas, técnicos atcntos a possiveis ta!entos C uma 
infra-estrutura disponivel para P°'  tudo isso em prática. TInhamos em 
rnãos material suficientc para realizar urn boin programa. 

A própria clinâmica do Rcpórter Cidade va!orizava Os persona-
gens, mais do que os rcpórteres. Nds não aparccIamos no video, era 
o csul() utilizado. larnos ate Os locais, coletavarnos as sonoras e a nos-
sa niatéria era forrnada exciusivaniente corn depoirnentos de cada urn 
desscs heróis anônirnos que cncontrávamos. Para ter uma identidadc 
visual, rinhamos, é claro, urn apresenrador - o Leanciro de Souza -, 
mas I'laO utilizavarnos estidio de gravaçibo. Gravávarnos as "cabeças" 
cm urn local que tivesse a ver corn o rema, no caso a lscola Naciona! 
de Administraco Piihlica, local onde foi rcalizada as ParaolirnpIadas 
Escolares de 2009. 
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l, claro, hzernos tudo isso scm pensar em prérniO, em rcconhe-
Cimenro publiCu do Ministério do lsporte. Lizernos iurciie  acrcdita-
fl'LOS tiuc a nussa IflISSnO é esta: levar a o) telespectador urna atração dc 
cualidade, c1uc mostre o clue BrasIlia tern dc meihor no campu parades-
portivo. Se VICITI()S a ser horncnageados por ISSu, ubrigadu. Mas scm a 
ajucla de cada aticta IUC  satisfatoriarnente contou suas glórias, suas lu-
tas, scus idcak, nada dissu teria ido ao ar. A des, dedicarnos OS mcritus. 

Esportc Paraolimpico cm Brasilia 

Seis repurtagens, urna entrevista corn a treinadora \Tirglnia  Saad, 
do C[TFFE (Centru de Educaçliu FIsica Especial) cm trés blocos de 
programa onde rctratamos o esporte paraolimpico em BrasIlia. Uma 
realidacic d1Ue, scm rctocue algum, mostruu ser extremamente poSitiva 
para a rcvelaca() de novos talentos. 

As pauras c'ue  frniariam u contcud() do programa foram hem 
escoihidas pcia equipe do Reporter Cidade: clas tinham que englobar 
divcrsas modahdades esportivas, falar corn rcprcsentantes tic cacla urna 
delas e ainda dedicar cspaco It história do desporro paraohmpico c It 
reabilitacáu dc pacienies através de atividades fIsicas. ludo isso em urn 
tempo cronornetrado dc 24 minutos. 

A repOrter Crisiina Linu fcou responsavel pot trés matérias. Na 
primeira, eta cuntou corno surgiu o desporto paraolimpico no pals, para 
1SS() entrevistou o prcsidentc do (:omite Paraolimpico l3rasiiciru, Andrew 
Pars )flS. Na scgunda, cia foi a dois pubs consagrados nit cidade: o ClEF, 
da Asa Sub c a Sociedade 1 -lipica tie Brasilia. No CT I encontrou u cam-
pconisSitio Ariosvaldo Fernandcs, o Carré, do atiesmu Cfl) cadcira tie 
rodas, ouro no Parapan do Rio cm 2007 e \euriédson Costa, vIrima tie 
paralisia cerebral. Na hipica, entrevistou a sorridente ovcm Elisa Mcla-
ranci, expert no aciesrramento. Na terceira reportagem, Cristina rnostrou 
o factual, as recém-encerradas Paraolirnpladas Escolares, rcalizaclas na 
I scola Nacional tic Administracão Pfiblica, I It, foi possivel talar con 
paratletas dc todos us cantos do pals, como 0 jogadur de tlJtei)ul Alisson 
da Silva, de RondOnia, ou a carioca Catnile Rocirigucs. 

Outra reporter, Paula Groba, fez urna matéria sobrc uma muda-
lidadc puuco conhccida do grande publico: o Golhalt, esportc reset- 
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vado a c1uem não tern mais a visão. Impedir o gol através dos guizos 
cxistentes dcntro da bola é a meta do jogo, apresentado aos telespecta-
dores na reportagern. 

Eu, Carlos Molinari, tive a oportunidade dc fazer duas matérias, 
embora tenha ido a quatro Iugarcs diferentes. Na primcira reporta-
gem mostrei 0 trabaiho realizado no Hospital de Apoio, na Asa Norte, 
onde o professor Gustavo Bcltrame, todas as manhãs, faz urn cuida-
doso proccsso de reabilitação através da hidroginástica. Se all ninguém 
pensa cm ser atleta, no Centro Educacional n° 2 do Guará, cncontrei 
meninos focados cm progredir dentro do csportc e trouxc para a te-
linha o esforço dc Pedro Hcnrique Cruz, deficiente visual, que cstá 
comecando a pratlear a nataçao. Por firn, quem se destacar all no Guará 
vai ganhar urna vaga no CETEFF, no final da Asa Sul. i1i, o csporte 
não é tratamento, ncm lazer, é treinarnento puro. Jairne Alvcs, nadador 
da cidade-satélite de São Sehastião, é ocicsraque de BrasIlia, e é ode quc 
o aspirante Jônatas Bernardo se espeiha. Alérn da natacão, pude con-
versar corn paradetas do badminton. Tive a oportunidade de jogar c... 
perder para os cspecialistas Rômulo e Rodriguinho. 1)c quebra, alérn 
do "baile" que levei, aincla pude capturar uma boa lição de Rômulo, ha 
catorzc anos numa cacleira dc rodas: 

- Tenho quc ir pra cirna C não posso deixar essas limitaçôes mc 
pararem no tempo. 

Por firn, a zelosa produtora Marcia Ribeiro ainda localizou para 
a minha segunda matéria urna prorncssa do I)istrito Federal: o me-
nino Diego Lirna Costa, morador de Planaltina. Corn a perna dircita 
paralisada, fruto (IC problernas no parto, 1)icgo é urn coiccionador cic 
medaihas em (lois esportes: corridas em cadeira dc rodas c bascjuete. 
Timido ainda dianrc da camera do cinegrafista Fábio Darnasceno, Die-
go rcndeu urn VT inteirinho so pra dc. 

E foi assirn que collscguirnos construir urn programa sobre o 
desporto paraoiirnpico, indo (It) Guará a Planairina, passando pelo Pia-
no Piloto, dando urna arnostra do que Brasilia tern feito por seus pa-
ratletas. 
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Conclusão 

() exito (IC) programa RepOrter Cidade corn o lcrna "1 sportc Pa-
raoiirnpico cm Brasilia" tcvc por trs a cditora-chcfe Isabel Dc Agos-
urn. () capricho ue cia tinha corn cada matéria, cada gravaça() (IC "ca-
hecas", cada cdiça() hoal, era imprcssionantc. Alérn disso, meSmo scm 
dar urna Onica bronca, sern alterar a voz, cia esbanjava capacidadc de 
lideranca. loi a responsavel peic) sucesso dc mantcr no ar por urn ano 
c rncio urn telejornal local qUe. não necessariarnente cohna u factual da 
cidade. 

A edluipe  dc cinegralistas tambérn fez a sua parte. Os esforcos 
cbs paratictas brasilienses foram captados pelas ientcs dc Josc Carlos 
cia Mota (o Zezinho), dc Marcos Dcnir (o "Considerado"), dc José 
Aderaldo c de Fábio Darnasccno. Scm des, não havcria corno contar 
toda essa hstoria. 

Enfini, Crelo quc toda a cquipe dernonstrou sarisfação COrn () 
tcrna trabaihado. Muitos all Se surprccnderarn corn o ciuc  virarn. 0 
material exibido no at mostrava urna incitistria dc paratJctas, c1uasc toda 
bancada corn rccursos governarnemais, corno o Ccntro cic I.ducacao 
Fisica Especial quc utiliza as dcpcnciéncias da Escola Nacional de Ad-
rnirnstraça() Pfil,lica. 

F. se o Brasil conc1uistou nos jogos Paraohmpicos de Pequirn 
2008, 16 medaihas dc ouro, 14 de prata c 17 dc bronze, jt era hora de 
a tcicvisao mostrar onde surgcm, ondc trcinarn esses paradctas, dcii-
cientes 1-isicos ou ccrcbrais quc dcscobriram urn carninho para a vitoria. 
Para toda a cquipe (10 RepOrter Cidade foi muito importante contar 
para o L)istrito Federal quern são csses talcntos e com() des forarn in-
cluidos na socicdade, scm preconccitos, através do csportc. 
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FOTOJORNALISMO 

SEM BARREIRAS 

Carnila Domingues 
Rcportcr-foo grafico' 

Resurno: A repurtagcrn totoj rnaIitica "Scm Barreiras" aborda a his-
tona de pcssoas portaduras de ncccssidades cspcciais quc buscam no 
esporte uma torma de superar OS traumas psicokgicos decorrcntes da 
violencia c de conviver corn as scqüelas aprcscntadas na forma dc linii-
taçOes fIsicas. Feitas a partir do acornpanhamcnto do cotidiano dessas 
pcssoas, as f6togra1as rctratam trcchos da luta diana quc us desportis-
tas tern que enfrentar para dar continuidade as suas vidas c rctomar a 
auto-estima. A reportagern fotográfica sobrc os atletas é conduzida cm 
cspccial pclo dia a dia dc clois csgrinlistas da equipe paraolimpica bra- 

" indcrcco: Rua Caldas .16nior. 219— Cl-P: 90019.900 -- Rairr(j Centro - Porro i\legre/RS 

relckfle: (51) 9284 2469 - (51) 3215 6244 

niai(: cami(a.d iingucsanaiLc III 
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sileira CILIC ITlorain na rcgia() metropolitana de Porto Alcgrc c encaram 
uina rouna ardua para dar prosseguimcnr() aOS UrciflarneflR)S. Sio horas 
dcspcndidas cn ruas esburacadas c Cm diversos TUCIOS (IC traiisportc 
publicos ate chegar a() ginaslo cia Academia dc Policia de Porto i\lcgre, 
local ue tambCrn C sede de outros centros de exercici() para pessoas 
portadoras de ncccssi(iades especlais, como o tiro of o iCnis dc mesa. 

No totojornalisrno iFflpreSS() diario, o volume (IC produça() C 
intcns() comparado as outras lormas de Se produzir fotografias. Os 
acontecimentos diários c os imprcvistos nao permitern, na rnaioria das 
vezcs, CILIC os reporteres fotográfcos deScnV()lVam urn trabaiho COfli 

cal ma c teflipo. No jornal (2orreio do POVo), assirn C0() em outras 
tantas rcdacocsao redor (10 inunclo, cssa C a realidade clue  nos cerca. 
Assim, quando ha a possibilidade de Sc produzir urna maléria especial, 
esta C tratada corn muito cwdado - alCrn dc scr disputada por todos os 
fotograh)s. l eu, corn POUC0  mais de urn ano trahaihaflclo) 110 jornal, 
nyc eSSa oportunidadc a partir de urna sugestao dc paula do Paulo N u-
fles, flOSSO cclega mais cxperienteaqUi na fotografia. 

A cclitoria de esportes, em ocasloes dc nao-factualidacic, é urn 
dos segmenros do ornaIlsrno que mais perinite an fotojornalista pro-
duzir imagens ditcrcnciadas. A reportagem especial "Scm Barreiras", 
rcalizada ainda cm julho para o Caderno dc hsporrcs do dia 9 dc agoSto 
dc 20I0 e para as piiginas da editoria rios dcis dias suhsequcntcs, é urn 
cxcinplo dcssa possihilidade de se exccutar urna pauta f ora cia rotina da 
redaçao. Muiro ames dc saber ciuc rrarava-se de uma matCria especial, 
ao ver a pauta pendurada no mural cia sala da fotogralia pedi para faze-
-Ia. Sabia apenas quc 0 tema (Ia pauta era sobre tim paraulimpico. 

() priniciro, contato ha irnagcticamcnte umido. IcL C 0 reporter 
Ratacl Pcruzz() tomos a Asasepode (Associacão de Scr:icIores cia Area 
de Sc(urança Portadores dc DciiciCncias) da Academia de Policia dc Por-
to Alegre, conhiccernoS 0 Jose Carlos Gornes Soares e urn pouco dc sua 
histona. A pequena sala para a prilnica (10 tim ao alvo 1iraoh1iiipico nao 
era convidativa. A alternativa foi rccorrer aos dci alhes, os alvos perfu-
rados, 0 olhar do ailcia rente o niira C os contrasics entre sornhra e luz. 

( ) cncontrc seguifltc corn os atletas Ioi mais animador. No gina-
sio da Asasepode, Fahio DatTIaSCCfl() C Jovanc Guissoni, unto a outros 
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csgrimistas praticavarn o csportc sot) o olhar dos treinadorcs. A es-
grirna, corn mais rnovirnentação do c'ue o uro, rcndeu fotos melborcs 
e esboçou 0 juc seria a matria principal da rcportagcm. Passamos 
boa parte da tardc cntre convcrsas e imagens ao longo do treino, co-
nhccendo as peculiaridadcs da csgrirna aclaptada pclos portadores de 
necessidades especiais: os pedals da bicicleta ergornetrica servcm para 
exercitar OS braços; a bola cle ténis suspensa crn urn fio auxilia a mira 
dos esgrimistas; as cadeiras para o jogo ficam presas em lixaclores pre-
SOS as rodas. 0 reporter Carlos Corrêa, clue estava comigo naqucle dia 
chuvoso, adiantou qUC estava planejando acompanhar dois atletas c'ue 
morarn na rcgio metropolitana no trajcto de casa ate o tremo. 

Urna sernana dcpois, ainda no começo da rnanhâ, estavamos nós 
dois indo em dircção a Estcio. 0 motorista do jornal nos deixou em 
frcntc a casa de jovane, dc (mdc salmos corn o atleta C a namorada cm 
dirccao a pida de ônibus c ao encontro de Fábio, que mora na mcs-
ma reglan c tambérn faz uso do coletiv() para ir trcinar. A partir desse 
momento, foram rnais dc duas horas ate chegar an ginaslo cm Porto 
Aiegre. Dois ônibus e urn trem, além de percursos longos no solo San 
rodna para os atletas que fazem parte da selcção brasileira dc Esgrima 
Paraolfmpico. 0 material produzido nessa rnanha foi matéria dc abet-
tura da rcportagcm especial, corn irnagens que narravam a trajetória de 
Fábio e jovanc. 

Ao longo da pauta foi I)oss1\cl  perceber, corn pesar, 1uc aincla 
que contem corn a ajuda dc quern os conhece, conlo 0 rnotoriSta do 
ónibus, as harreiras surgcm dc todos os lados para os adetas de Estejo, 
assim como outras dificuldades para os demais. Dcsde a falta dc lu-
gar adaptado no transporte coletivo ate as intcmpCrics, passando pela 
falta de rcspeito de alguns transcuntes - ciue esbravejam desaforos e 
acreditarn que pessoas corn necessidadcs especiais tern mais privilégios 
do que cics - outra grande dificuldade que os desportistas cncararn é 
a precariedade corn quc precisam treinar, mesmo corn os csforcos da 
associacao e do (:omitc ParaolIrnpico Brasilciro c das escassas doaçôes 
de outras entidades. 

Produzir urn material como estc C tcntar rnostrar aos Icitorcs 
corno pessoas que sofreram traumas tao grandes cm suas vidas podern 
rctorná-las, ainda quc dc maneira difcrcnte, e inscrir-se novamcntc na 
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socicdadc. lnfcli7.mentc, Os csportcs paraolimpicos nao SaO valoriza-

(los, flao tcm OS iflCC[1UVOS linanceiros (]uc OS olimpicos P° 

muiR) mcnos a sun visihilidadc. Esses empccithos nao permitern c1ue 
atletas como jovanc, corn rncdalhas internacionais, )ss1m sobrevivcr 

a(lc(1uadamcntc soniente a parur do csporc. 
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A ALEGRIA DE UM POVO 

Aldenir Jacques da Silva' 25  
jornal 1\Icia I bra. 
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Resunio: lsse povo tao sofrido, cuc sonha corn urn urna vida rnclhor, 
nao precisarn de rnwta coisa para icr alcgria, basta alguns minutos, atra-
vs do esportc para ser fcliz. Mesmo clue a vitoria nlo venha dc scrnprc 
acrcclita, e mais urna VCZ lUntOS torcemos, i, o clue  11C)S  ciucrernos?  Urna 
VitO) Iil. 

Q uc o futcbol csni na vida c faz iJilrte  cia cultura nacional, tocios 
saben. \Ias poucos tern consciencia das irnphcacoes Clue isso traz a 
vida 11ca.  0 lazer é csscncjal para uma vIda corn qualidadc. Porérn, 
cieve haver urna justa mcdida entre o lazer eavida ordinaria. Quando 
o lazer torna o centro cia vida, desioca nossa atenção para fatorcs ml-
vcz nan tao mirn, agin(io) corno urn entorpcccntc, clUC  arncniza 
as clores da vida, criando urn mundo paralelo akgrado aruhcialmcntc. 
Corno Marx acusava a reigião de ser o "Opio do Povo", ciucremos 
aprcscntar u futebol corno urn cicrncnto cornm dc açao cntorpecentc. 

Q ucin nao c]ucria ver 0 Brasil cOm() hcxa-campcao? Scm düvi-
clas, cra urn sonho nacional. Assim, desde main clue OS rncios tie co-
municacao direcionaram toda sua programaçao para 0 evento mundial. 
Brasileiros dc todas as idadcs pararam para ver a cvolução da scicção 
na Copa. Mas poucos percchiam cjue corn Copa ou scm Copa a vida 
continuava. 

I nuio, o futchol dcrnonstra sua açao alucinantc. Cada partida 
tiriha 0 poder dc fazer urn pals parar, cscc)las, bancos, 1oas e todos us 
t:ipos de estabciccirnentos pararam para se concentrar nas disputas e 
acompanhar cm tempo real as bataihas futchoilIsticas, ondc cacla brasi-
leiro sc vc represcntando nos jogadores, c'ue numa baraiha scm armas 
tcntarn defender scu pals. 

Nas antigas hataihas cxistialn bons soldados, c'ue lutam pur 
amor a piutria e uc  levam em scu peito 0 garbo arrojado, tradicao de 
SCU povo. Contudo, podia scr encontrado nac]uclas baralhas, 0 vclho 
mercenarlo clue  por algurnas moccias (Ic prata deiNava dc lutar, aban-
clonandu ao léu OS IiéiS soldados. Alguns destes mercenarios nao so 
deixavam de lutar, mas mudavam de exrcito, traindo sua 

hcava cufOrica, aguardando cjuando ilo linal da san-
grcnta hataiha os soidados chegavam rrazendo as noucias do urn cia 
guerra c a vitoria alcançada. I loje, pocicmo)s ver as hatalhas cm tempo 
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rcal. Assirn, acompanharnos a forca de urna covardia. Soldados quc 
ahandonam a bataiha e dcixam c'ue 0 inirnigo assurna a frente e vcnça 
scm dificuldadcs. Não sahcmns SC rctroccdem por algumas rnocdas dc 

prata corn() fazcm Os mcrccnários, mas pudemos prcsenciar a covarde 
cntrega. 

Enta), alucinaclos corn o "Oplo  do Povo", aguardávamos a vi-
tória satisfatória. Mas como o circo já esta\a armado, simplcsmcntc 
ficamos corno mcros cspectadorcs ignorantcs. A vida continua andan-
do, agora nos damos coma (IC IUC  temos urna cleição pela frente C (UC 

outro circo Sc arrnará. 

Nesta baratha i)olitica  não temos ncm algum c1uahtica(I0 pot 
qucm torccr, mas sahemos que nao dcpcnde do vcncedor, agirá nova-
mente dc modo rnerccnário e a traiçac) será certa. 

Rclato, corn cssc trabaiho Cu pude ver (]UC flOS nao prCCiSamoS 
de muito, sirn de paz c alegria N1'  d]uc possarnos. l3uscar nossa propria 

vitoria porque somos, mas que vcricedorcs. 
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AUDIO-VISUAL EDUCATIVO 

"ARTE QUE LIBERTA" 

Learidra Batista'' 
Ps-graduada em hclucacao Fisica 

Atriz Prolissional dc Icatro pcIo sA"rFD/M(; 

Rcsurno: () c'ue csrá c o Clue nan cstii cm nosso podcr Ate ondc Se 

cstcndc u podcr cia vontade, do (lcsej() c cia consciencia? ArC ondc 
alcança o pocler da 1ihcrciadc Rcssocialização para alcrn cia privação 
dc ]ihcrdade é arrc c'ue  liberta. Em urn PresIdio Fcrninino cia cidadc de 
Ribcirlio clas Ncvcs/Minas Gcrais as "Meninas dc Abranchcs", muihe-
rcs privacias de liberciade cm reginc fechado, atravCs de aulas tic teatro 
cnsinam as razöcs para sc viver, o csscncial cia vida, clue Sc rcsumc 
em urna Cinica palavra: Busca. Mulhcrcs protagonistas tic Silas histo-
rias ("cstrias"), coadjuvantcs cia transt()rmaca() cia socicdacle. Quanto 
mais sc aprcnde, mais Sc c1ucr cnsinar. Quanto mais Sc cnsina, mais se 
c1ucr.  aprencler. A impurtancia cia cducaçao, cia cultura, cia arte c do lazer 
corno proccsso dc rccuperaca() C rcssbciallzaça() em casas de mcdidas 
sociocducativas, presidios C pcnitcnCiárias no rcsgate cia aurocsrjma, cia 
idcnridacie, cia cidadania e cia dignidade. 

Introdução 

"\ rorncira scca (mas pior: a fiIia dc scde) 

A luz apagada (mas pior: () gcslo (10 cscurr)) 

A porta fcchada (mas pior: a chavc pcir denrrc)) 

(A Torncira Scca, JosC Paulo Piles) 

A vida é demasiado curta para rcperir OS carninlios cm morncn-
tos ditusos, prolusos, completos e longinquns, podanclo jardins, re-
Icndo lidas, almas, amores, lutas c valores. () Audio Visual Fducativo 

	

en, Iidccc;cci 	)cIt I scohi (IC Lducacau Fiscca dc truvercd.idc I e(Ier;II lie \i,Lts 

	

Gcrais - t: I \ICc  i' 	;rcduJ no hnscn(, dc ld caçio Fisica pela R notIce, I lvel'liI.nIc 

(:,t,hc, de \lcn:is (cral -- Pt !C,MG. Arriz Proh.iorc:iI de 1atro puic' VFFD/Nl(.. 
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"Artc cuc Liberta" tcrn corno prcmissa 0 Flomcm corno urn ser social, 
sabendo quc 0 mcli) ao qual está inscrido ii -A conduzi-lo em seu pro-
ccsso de aprcn(izagern. Foi dcscnvolvido corn o intwt() de apresentar 
a oficina dc tcatr() rcalizada nos anus dc 2008 c 2009 no Presidio Femi-
ninojosc Abranchcs Gonçalves (PJAG) em Ribcirão das Neves/MG, 
tendo como pcblico alvo, muiheres privadas dc hberdadc em regime 
fcchado. A arte quc liberta entrc saltos e quedas, na busca constante 
de realizar desejos, sonhos, refazer forças, fontes, favores, regar foihas, 
faces, ulorcs, limpar a casa, a carna, soprar brasas c brisas. 

Objetivo 

Mostrar como a oficina tic teatro rnudou o cotidiano do Presidio 
l:eii i n i no  José Abranches Gonçalves (PJAG)  cm Ribeiro das Ncves/ 
vIG, tanto das mulhercs privadas de libcrdadc, como tambern cle todo 
o pessoal envolviclo no Sistema l'risional; 

Evidcnciar a importância da cducação, da cuitura, da artc c do lazer 
corno processo dc tccuperaçao, rcssocialização cm presidios c peni-
tcnciárias; 

Divulgar as atividades artisticas - cuirurais desenvolvidas no Presi-
dio José jbranchcs Gonçalves (i AG); 

(1) Capacitar as muiheres privadas de liberdadc em ocinas dc tcatro 
rninistradas semanaImcme, para além da terapia ocupacional, da recu-
peracào, da ressocialização e do rcsgate da autocstima, cia cidadania e 
da clignidadc; 

e) Promover a confiança neccssñria para cuc estas rnulhcres privadas 
de liherdade scjarn protagonistas dc suas historias ("estórias") C coad-
juvantcs na transformacão cia sociedadc. 

Justificativa: 

Rcabilitar é preciso. '/iver também é uma ncccssária realidade 
quc sc busca de fato. A reecIucacão para alérn da simples restriçao da 
liherdade. Nesse scnticlo, "Artc que Liberta" mostra as arividades e 
eventos da oficina de teatro no PJAG, onde urn rico e vasto mundo de 
cultura cxiste, lunge cia linguagem cia imobilidadc, cspaço de aprcndi-
zagern da Iihcrdade (IC) pensar, do mcxcr, do criticar. 
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Descnvolvimcnto: 

Sc as "Mcninas (IC j\branches" nac) podem it ao tcatro, o rcatr) 
vai ate as 'Mcninas de Abranches". Por mdc) (IC urn "]aboratorio tc-
atral" para a construçao dc urn personagcrn para cspetaculo, desde o 
ifliClo de 2008, é rcalizado urn trahalho voluntaric) de icatro no PJAG, 
corn o apou) da Sccrctaria de Scguranca PCthlica do lstaclo dc Minas 
(;erais c da Dircioria Geral do P)AG, dando estrutura c autorizacao 
para (1uC 0 trahallio seja realizado. 

No ilIiCi() clurante o batiho de SOl e i pOsteriormente cm horario 
prograrnado, as "Mcninas de Abranchcs" csperam ansiosas iDelas  aulas 
na 1uadra poliesportiva do prcsidio. Fczsc necessarlo mudar csta dini-
mica, pois o tempo era insuficiente (somcnte uma hora na sernana) c a 
dcmanda era grandc. L!m horatio especial fol oferecido pcla diretoria 
do presIdio, para ue as aulas pudcssem acontcccr de mancira mais ef-
caz c produuva, lDassarl(!() para duas vczeS por semana fora do hanho 
de sol, corn inscri(;ac) prCvia e numero máximo dc parucipantcs pot 
rnOclulo (20 mulheres por turma). Condiçáo para participar? Disposi-
çao, frec1ucnrar a escola do presIdio c tcr born comportarnento. 

\'alendo-se de técnicas de improvisaçaO, jogos tcatrais, jogos 
drarnãticos, contação de "cstorias', brincadeiras cantadas, jogos p0-

pilares, preparaço corporal, preparaço vocal, rnusicali7.açao, danca, 
dinirnicas dc grupo e brincadeiras de roda, várias mulhcrcs ao longo 
do ano, tveram a oportunidade (IC participar, colahorar e prestigiar 
situaçues e rnorncnti s imparcs nit história do G. Criatividade, li-
bcrdadc die criaçao, empenho, socializacao, cicscnvolvinicnro da me-
mona, atençlio, acuidade, obscrvaçã), coordenaçao inotora, prontidao 
dc rcspostas, C, COnic) cm urna gangorra, C) desaho clue Sc coloca nas 
aulas a dcscobri 0 cquilIbnio justo cntre as c1ualidades de l)articiPacu, 
(IC inierprdtica() C de expressividade. 

Metodologia 

"Nunca cieiic!a oride 0 ()bservaclOr C cia niesma naturc.za (iie cc objeto, o 

observador C, dc mcsrno, uma paire dc sua ohservacao' (LCvv Strauss). 

"0 lermo Pesquisa Social tern uma carga bistOrica C, assim COUlO 

as teorias sociais, rcflcte posiçocs frente a rcalidade, rn()rncntoS do dc- 
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senvolvirnento c da dinãrnica social, prCocupacocS e interesses de clas-
ses e de grupos determinados. A pesuisa-acao, ou de campo, corno 
neste caso, é urn tipo de invesugaca() social corn base empirica quc é 
concch!da e realizada cm cstreita associação corn urna acão OU corn a 
rcsoluçao de urn problerna coictivo no qual OS pesciuisadorcs e os par-
ticipantes rcprcsentativos da situaça() ()U do problcrna cstão envolvi-
dos de modo cooperauvo ou parucipativo." Minayo 2004 pg.  26 apud. 
Thiollent 1986). 

Arte que Lihcrta trata (IC urn estudo (lcscritivo que aiiou téc-
nicas dc ol)servaçao de campo para distintos momentos, laboratorio 
ciritcrvençao. Inicialmente a observacao de campo tcve urn caráter 
apenas observacional, no qual a arriz/professora aproxirnou-se das 
agcntcs penitencirias corn o laboratório teatral para construçao de 
personagern para espetaculo, corn o intwto de conheccr 0 modo com 
as rncsrnas agcm socialrnCnte c como SC comportam e interagein corn 
as muiheres privadas de lihcrdade. 

Fm urn segundo mornento, a ol)scrvaca() teve urn carãtcr par -
ticipantc c de intervcncac) jun10 as muiheres privadas de liherdade em 
rnorncntos onde, a arriz/professora, cncontrava-se nas dcpcndéncias 
intcrnas do presidio, ministrando aulas (IC teatro, bern corno partici-
pando e organizando eventos C datas corncrnorauvas. A avaliacao se 
dcu a partir da análisc (IC cxpressSo qite enfatiza a neccssidade (IC co-
nhecer os traços pessoas do autor da fala, sua siwaçao social e 05 dados 
culturais quc o moldam. 
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ABERTURA DOS JOGOS MUNICIPAIS DA 

PESSOA COM DEFUCIENCIA 

Pedro Guimarães dc Oliveira 
ornali S ta 

Resumo: () video Abertura dos Jogos Municipais da Pessoa corn Dc 
fciência buscou rcgistrar urna irnportantc rcalizaca() da Prcfeitura do 
Recife que envolvcu mais dc 400 pessoas e 23 enddades quc trabaiharn 
corn o segmento. Mais do quc isso, o docurnentário traz relevantes 
dcpoimentos sobre a meihoria da qualidade de vida das pessoas corn 
dc1cincia através do esportc e da c1ucbra de preconceitos. Corn isso, 
o trabaiho é urna importante ferramcnta de educaçáo e de incentivo a 
todos, scjanl portadorcs dc deficténcia ou não. 

Corn a criacao cia Lei Municipal n° 17.199/2006, quegarante aos 
portadores de dcuiciéncia urna politica de inclusao social COTI todos OS 

ãrnbitos, inclusive na area esportiva, urna das conquistas do segmento 
foi a garantia da rcalizacao anual cbs Jogos Municipais da Pcssoa corn 
Dcficiência. Em 2009, ano em clue o registro audiovisual foi feito, o 
cvcnto estava cm sua 4 '  cdicao, portanro, já consolidado e corn signifi-
canvo nurnerc) de parbcipantes. 

A ahcrtura foi realizada no Ginásio de Esporres Geraldo Maga-
lhãcs - Gcraldão, que alérn de ser urn cquiparnent() csporuvo, é a sede 
da autarquia municipal ciuc  coordena todas as politicas de esporte e 
lazer no Recife. A cerirnônia rcuniu ccrca de 400 pessoas, entre aticias, 
tccnicos c publico em gcral, representando as 23 entidades (1UC  paru-
cipararn dos Jogos. 0 cvento rambérn contou corn a participaçao dii 
seleça() pernambucana de volcibol sentacbo, ciuc  fez urna dernonstraciio 
para OS 

0 objetivo do video toi registrar a ccrirnônia de abertura dcsta 
4 cdição dosjogos Municipais da Pessoa corn Deficiéncia, incentivan-
do c vaborizando este evento esportivo, hem como os atictas c roclas 
as pessoas quc trabaiharn corn o segniento. As entrevistas realizadas 
buscararn mostrar 0 sentirnento dc todos Os envolvidos corn o SUCCSSO 
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do pro jelo ]uc, cm muitos casos, flvcram quc superar rnwtas difcukIa-
des C prcconCcitos na luta pelo para-dcsporto. Visou-se, ainda, captar 
as visñcs dos diversos atores do para-desporto, atictas, inicianrcs c/ 
oti corisagrados, cuc  lalararn sobre suas cxpericncias no scu dcscn-
volvimcnto esportivo c humano, impulsionados pela atividade fIsica c 
inclusao social atraves do csporrc. 

Iu acho cjue a atividadc csporliva, cia faz crcsccr, cia rcstata a auto-
-cstima das pessoas. indcpcndcnre (Ic ser (Ic alto nIvcl ou não. Acho 
4uc precisa é cacla v rilais a gcntc abrir cspaco pra todos. (joao Fcrrci-
ra, procssor de fuisal para ccgos) 

U)ntribuindo corn a discussao rarnbcm toram ouvidos dirigcn-
tes e gcstorcs ue opinaram sobre Os rurnos (10 para-dcsporro, a garan-
ua dos dirciros das pessoas corn dehciência c a quebra dc paradigmas c 
prcconccitos. 1)esta forma, os dcpoimcnros transformarn o docuinen-
tara) cm tuna importarltc fcrramenta educativa. 

Além (Ic valorizar a iniciativa (Ic pcssoas que tral)aiharn na area, 
as dcclaracOes dc rodos c1uc foram cscutados contribuem para incen-
tivar as pessoas quc flat) se sentcm capazes dc rcalizar alguma rarcfa, 
sejam portadorcs (Ic dcficiência ou riio. Assim, fica hem claro os he-
nChCR)s que 0 esportc traz para a rnclhona (Ia qualidadc de vida tias 
pesSoaS. 

A gefitc nao sc acha dchcicntc, a genie Sc acha cticiciitc, p(1-( ue ic-
mos muilas capacidadcs. Ac1ucics que rrhi lazcni aincla, vcnham fazcr 
por1uc é Inuito horn para a nossa saücic, hsicamcntc c rncntahuientc. 
(SOnia Niaria (Ia Silva, para-aticta (Ic it ictismo (Ia IJFPF) 

() material coictad() acabou pr scr cnric1uccc(h)r. F urn docu-
mentario audiovisual educativo cuc po(Ic scr tuna importiutte contri-
1)uiçao para o para-desporto rcciiense, pernambucano c brasilciro. () 
prerni() atrihuido a cste trabalho e urn valOroSo cstirnulo a producoes 
corno csta (IUC  contrihucrn para a divulgaco e o crcscimento (10 es-
porte no Brasii. 
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ANTES DE CAIR 

Edmundo de Drummond Alvcs Junior 

Doutor em Fducacao j:j s j cq  
Professor da tjniversidade Federal Flurnincnse' 

Mauricio Pereira dc Alcantara 

Acadétnico do Curso de Licenciatura em Fducação Fisica 
Universklacle Federal Fluminensc 12 . 

Resumo: Dentro cia proposia pedagOgica do Projcto \nida  Saudivcl cm 
Niteri c São Gonçalo, acão do Ministério do Esportc ciuc  possil)ilirou o 
(A)nVCfliO estabelecido corn a Universidade Federal Fluminense incluiu-
-se urna Olicina dc TV Comunitãria corn a f -inalidadc de discutir o aican-
cc da ferrarnenta vIdeo c corno sociaIzar suas produçoes. No ano e 2009 
V1SOU-SC, cntrc OUtfOS OI)jCtIVOS, procluzir urn vIdeo educativo através de 
urn fume quc fosse elaborado através das idéias saldas (las duscussöcs 
cntabuladas pclos participantes do projeto, sempre mediadas por urn 
dos agcntcs comunitários quc faz parrc do projeto. Os participantes do 
projeto San na sua grandc rnaioria idosos c aposentaclos ciue  escolheram 
a tcrnãtica das quedas dos idosos. Esta preocupacar) faz pane das preo-
cupacôcs do projeto \'ida Saudãvcl: cm outra ouicina, as qucdas são tra-
balbadas através de cstratégias quc rocarn nas suas causas c conscquen-
cias. J\wa-se corn práucas corporais visando a rnclhora de dctcrrninadas 
qualidades fIsicas. Ao mesmo tempo propñc-sc clirninar dctcrminadas 
barreiras arquitctnicas presenrcs dcntro e bra das residências. Traz-se a 
discussão a imporrância de rnanutenção dos ec]uiparnentos publicos ur-
banos e a cidadc CO() equipamento de lazer. Finalrnentc dcscaracteriza-
-e as ciucdas corno coisa de veihos e cornc) preeti-1as. Arualmente as 
qucdas de idosos são urn importante problema de sai'udc piiblica, porém 
corn poucas acOes efetivas de poifticas pühlicas capazes tic aprescntar 
estratégias simpics para prcvenir e minirnizar o efeito de seus episódios. 

I0tdercço, 1nivvrsidadc Federni Fluininense, Instiiuto de Fducaçci Fisica, Campus 
Dcsportico, Avenl(la Rio Brinco, SN, Gragxoá, Nitcri, Rio de Janciro, tel 21 26292808, email: 
cclnitindixIruriimoiid(auolc. imbr 
I ndrccc,, I nlversidacle  lederal Fluminerisc, Instiiuto (IC F.ducaca() Ii'tcii, (tnipus t)csp mico. 

Aveiud:t Rio Branco, SN, Crigoata, Nitcrói, Rio k Janeiro. tel 21 26292808, e-mu!: bruta@vm.ulf.br  
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Introduçao 
Pcnsat- cm Esporte c Lazcr na sociedade atual c ViSlUflii)rar c1ue 

através cicstcs dois tenomenos SocialS, c mesmo da sua associaçao, p0-

dc-sc aungir a objcrivos pedagógicos dos mais variados. 0 Instituto de 
Educacão FIsica (IFI') cia liniversidade Federal Flumincnsc (Uli') tern 
urna proposta de pedagogia social cjuc sc fundamenta no duplo aSpeC-
to pcdagogico do Ia7er, on seja, 'educar pclo e para o lazcr', posta em 
prãtica através de urna mcdiacao funclarncnrada pclo ciuc Sc VC cntcn-
dcncl() corn() 'Anirnaçao Cultural'. Em cspccial cStamoS flOS rcfcrifld() 
a urn dos projetos dcstc instituto que Sc cicscnvolve através dc urn 
convcflio cstabelecido corn a Sccrctaria Nacional dc I)cscnvolvirncnto 
do Esporte c do I .azer (SNDFI) do Ministério do [sporte, nil acão 
conhecicia corno Programa Fsportc c Lazer cia Cidadc (P1 IC). 

Existeni difcrcntes cntendirncntos sobre lazer. Ncsrc caso se 
considera o conccito rnodcrno de lazcr quc artiicuia dialcticamcntc o 
tempo (10 lazer corn a artificializacão do tempo do trabalho a p'artir 
cia imposição histOrica da jornada iidustrial dc trabalho na socicdadc 
capitalisra. Nessa rclacao dialctica é p ssivcl sc vcrificar cm gcral na 
SoCiCdadC (jue tamo 0 lazcr C apropriado pela idcologia dominantc corn 
o scntido dc prolongar as rclaçocs de ahcnacao quanto, em condiçôcs 
divcrsas podc Sc constiruir ciii resisténcia c cducacão translorrnadot-a. 
( ) lazer articulado corn pedagogia social através dc suas motivaçôes 
c intcrcsscs culturais promovido na perspectiva do favorccimento da 
sociabilidadc, da autonoinla e dii ir cipacao crItica conrribui para a 
cmancipaçao das pcssoas nas perspectivas da hurnanidadc. 

Mais cspccificarncnlc lalamos do pro;cto (juc assumlu () flofliC 
dc 'Vida Saudávei cm Niterol c São Goncak)'. Estc projct() ama corn 
pcssoas aciultas e as mais idosas. Dentre as emcntas sugeridas pcht sua 
coordcnaçao, em perfcita sintonia corn Os estudos do Grupo dc Pcs-
quisa Envelhecimento c Atividacic Elsica (GPEAF, dcstacamos urna 
cjue recchcu o riome dc 'Oficina (IC I\ (:( - nd1nitaria'. 

Durantc Os anos dc vigéncia do Coflveflio \'ida Saudãvel IJFF/ 
M1 (200$ c 2009), urna dc Suns oficinas atuou corn o rccurso da exihicão 
de vIdeos quc tcmatizavarn a cultuma bnasileima e motivavarn discussoes 
cntrc os prcscntcs (Alvcs Junior, 2009). Paralclarnente, outra oficina teve 
como oh;ctivo rctistrar 0 que ocornia cm cada nucico e clivulgar cntrc 
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todos os outros, de modo a cstabciccer urn canal dc cornunicaçao entrc 
cstcs nucleos corn 0 CflVK) rnüt.uo dc mensagens: essa atividade denomi-
na-se Vidco Carta'. Corn o material produzido neste sentido foi orga-
nizado urn programa de televisão transrnitido periodicamente através da 
TV Comunitária de Nitcrói C SC charnou 'Programa Saudávcl'. 

No decorrer do projcto outra proposta surgiu, que foi a 'Oficina 
dc IV Cornunitária', para cstc ano de 2010 dcscnvolvernos urna nova 
proposta que é 0 programa 'GeraçOes', tambérn baseaclo na participa-
ção dos cnvolvidos nas ativiclades dos nócleos. 

C) objetivo deste tcxto é dcscrcvcr a fundarnentação clue dcu SLI-

porte a urn video cducativo, de duracao de 9 rninutos, clahorado dentro 
clesta oficina do projcto Vjda Saudávcl cm Nitcrói e São Gonçalo, rnais 
cspecificarncntc, csta ofcina se dcscnvolveu no Nécico 'Prev-Qucdas', 
cjuc se dcsdc o ano de 2008 acontece no interior da Universidade Fe-
dera] Fluminense. E irnportante registrar quc a proposta de atuar na 
prcvcnção de quedas tcvc inIcio neste local no ano de 2001 através de 
urn projeto de extensao Universitária dcnominado 'Prevenindo as que-
das hoje evitará quc o próximo a cair scja você' (Alves Junior, 2001). 

A ternãdca das (1uedas também cstã presente nas linhas de pes-
quisa do Grupo dc Pcsciuisa  Envclhccimcnto e Atividadc Fisica mos-
trando que fazcr atividades de cxtcnsão ganha bastante força quando 
estas cstão integradas a pesquisa e rambem ao enSino, objetivos malo-
rcs de urna universidade. 

Falar em cjucdas de idosos é falar nurn problem:i de ordern so-
cial, econrnica c de saüde publica quc são as quedas. As quedas jã 
são consideradas como urn dos maiores Pr01)lCrnas  (1uafldO se observa 
causas dc violéncia externa. Dc cada trés pessoas corn rnais de sessenta 
anos ao rnInirno urna ira cair uma vez por ano e na medida quc avanca-
-sc na idade as chanccs dc quedas corn graves consec1uéncias é urna 
rcalidacle bastante prcscnte. 

Ver o video "Ames de Cair" é uma cxperiéncia quc pocle ser in-
teressante. Considcrando logo quc isso Sc dã imuis provavclmente por 
urn rneio (IC comunicacão de massa do tipo charnado alternativo ou 
não comercial: 'FVs universitãrias c cornunitãrias, TVs publicas, sitcs 
oficiais c mcsmo cxibicoes cm auditórios e pracas promovidas por or-
ganizacöes ou entidades sociais. 
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(lriunicação Iivrc (las Icis de rncrcado & urna das rnuitas Ca-
racreristicas marcantes dcssc vidco que se relacionarn COfli OS fatorcs 
dctcrminantes c1ue atuam no contexto do planejarncnro c da rcalizaçao 
do proccsso de prociução. Esses farores são: Trabalhar o lazcr corn 
uma basc tcorica que propOc a cducação para o layer e pelo lazer no 
sentido cia cmancipacão hurnana c no campo de tcnsão da sociedacie de 
classes c tambem, a partir de uma poliuca pfiblica qLIC possihilita atuar 
urilizando a intcrvcnçao nas cornwiidades através da animação cultural; 
pcsuisar o enveihecirnenro no cnrendirnento de urn processo, c nai> 
dc uma ctapa, ciuc Sc desenvolve na vida das pessoas, articular corn a 
inrcrvcnção no campo do lazer C dcstacar o terna da prcvcnçao de quc-
das; dcscnvolvcr na Lnivcrsidadc a pcsuisa, o ensino c a extcnsão de 
forma intcgrada no sentido cia producão do conhccimcnto, contribuin-
do corn a perspccriva (IC abertura dernocrãnca c popular cia instituiçao 
c defender a Univcrsidadc Pul)lica gratuita e de c1ualidade. 

Politica püblica dc lazer, universidadc, animação cultural, c de-
rnocrauzaçao da cornunicação sc articularn para cxisnr a Ofcina de TV 
(:onhitllitãria do Projcto \'ida Sauclãvcl em Nitcrói c São Goncalo. 0 
video "Antes dc Cair" é urna produçao dessa oficina. 

Objetivos especificos do video Antes de Cair 

E hem aniplo o alcance do video realizado C destacamos os se-
guintes oheuvos: 

Possibilirar uina meihor .1uahuicacao chs c1uadros c1uc vao 
atuar como animadores culturais em projetos de layer; 

Integrar Os participanres dos divcrsos nucleos do \'ida Saudá-
vel em Nitcroi e São (;nçalo; 

Estirnular dentre os participantes o intcrcssc cm ocupar espa-
ços corno o de produçao dc material mediarico a scr clifundi-
do cm crnissôes das TVs Cornunitãrias e Univcrsirãrias; 

Apresenrar oLitras linguagens ao processo de atfabetização 
cultural que ranto se faz necessano na formação de agcntcs c 
do pubhco alvo. 
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As quedas de idosos 
No i3rasil a partc da populacão formada por pessoas idosasau-

mcnta nurn ritmo major do clue as de outras faixas ctárias; iSSO amplia a 
rclevância de algurnas dcmanclas sociais, historicamcnte esc1uccidas ou 
não prl()rizadas, relacionadas a vida das pessoas idosas, de modo Clue 0 

enveihecimento saudávcl tencle a ocupar urn lugar central na preocupa-
çãø clas pcssoas c da sociedade. 

ldentiIlcatms a promocao cia saude como urn carninho adcua-
do para o cnvclhccimcnto saudãvel principalrncntc se consklcrada na 
integracao dc suas dirnensôes nos campus tIsico, cmocional, mental, 
pohuco, social c cspiritual. 

São profundas as transforrnaçñes do sentido do c'ue é scr ye-
iho na socicdade moderna, urn retlexo pode ser observado num novo 
mock) de vida quc é sugerido aos aposentados. Ao que tudo indica a 
proposta ativista é hoje aciucla CIUC Sc aprcscnta corno inquestionavcl, 
e a isto, cm cstudo niais aprolundaclo demos o nome de 'Pastoral do 
Envelhecirncnto Anvo' (Alves junior, 2004). Educar pelo C para o Ia-
zer parcce scr uma eficieme proposta considerada cle pedagogia social 
capaz dc contribuir para o cresciment() do inclivIcluo aumentando sua 
criucidade, visando a transformaçao cia sociedade. Corno inscrir estas 
propostas cm urn pro;etc) desunaclo ao lazcr dc aclultos e principalmcn-
te dos mais vclhos é urn clesafto (Alves Junior, 2009). 

O video e a TV Comunitária como ferramenta pedagógica 
A cicfcsa por urna niaior dern )cratlzacao dos meios de C( muflicaçãO 

e urna concluista bastante significativa da sociedacle brasileira. A I ci da TV a 
Cabo Brasilcira (Brasil, 1995) define quc no sistema cieT\T a cab{) (IC uma de-
terminada cidade scja garantido urn canal comunhtarlo p tra ser (>cupad() or-
ganizadarnentc pela socicciade civil, através dc suas cntidades e organizaçocs. 

Fm algumas cornunidades quc realizarn cxperiências corn T\'s 
comunitárias, podcrnos observar: cicvacão do nIvcl de consciência 
critica em relaça() aus mcios de comunicaçao cm massa; resgate dos 
valorcs culturais nao contemplados p' bcgcmonia ideológica; mohi-
lizacão para a participação ativa e fomento das práticas coletivas; cntrc 
outros elementos ciue  a cada experiência se renovarn. 

Nesta proposta, rnais do que consurnir prociutos video rcgisrra-
dos, desnna-sc a apresentar elemcntos que possibilitem a autogcstao 
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dos idosos, que são prcparados para produzir material para csfa midia. 
A oficina sc dcscnvolveu a partir de urn plancjarncnto sugerido pub 
agente cultural responsavel c quc foi aperfeicoado atravs das discus-
söcs suhsequcntcs quc se derarn corn os participantcs da Oficna. A 
partir dai se inseriu na Oflcina ternas quc salam do coudiano dos parti-
cipantcs c a partir dcics rcalizaram-se discussôcs no sentido da escoiha 
de que material seria produzido c como estc material scria proc17.k1o. 

Partindo do princIpio quc a ternática das qucdas dos idosos Faz 
partc da proposta do prograrna Vida Saudãvcl cm Nitcri c São Gon-
calo e considcrando (IU(  esta Ofcina dc TV Comunitária sc desenvolve 
no Nticleo denominado 'Prev-Quedas', dccidiu-se por Sc fazer urn vi-
dcc) educativo em que esta tcrnãtica fosse trabaihada C q1c 0 SCU produ-
to vicssc a scr difundido cm OUtOS nucleos do \'ida saudlvc1 em Nite-
rot c São Goncalo. Ao mesmo tempo, a proposta procuro'_i arnpliar sua 
ahrangcncia conscicntizando a populaça() de Niteroi c São Goncabo da 
importancia de se pcnsar na prevcncão dc quedas. Isto acontccc através 
da inclusão deste produto na gradc da TV Comunitária de NircrOi. () 
video foi Ian çado em Praça ptihlica e a matéria csrã disponivcl para scr 
veiculada cm outros espacos abérn do acadérnico. 

Considcrarnos o video realizado corno urn docurnentário de cur-
ta duracao constituido por sequências que alternam alguns tipoS dc 
narrauva: rcportagens. cntrevistaS, cobcrtura dc cvenros c ate mesmo 
urn videoclipc c urn prOlogo de fcciIo, que coma corn a drarnatizacão 
dos participantcs da O1 -Icina. 

A elaboração dcstc video contou cm (liversos momentos Coin os 
frcc1ticntadorcs do projcto, alérn dc conti -ihuir corn a forrnaçao Conti-
nuada dos agcntes, perccbcii-se a capacidade (IC rnobilizacao dos fre-
dl6cnti(1orcs do I)roieto (IUC ate o rnomcnt() SC apresentavam COmO 
consurniclorcs de videos C fla() Corn() capazcs de produzi-bo. 

TV Comunitária e democratizaçao da cornunicação no 
projeto Vida Saudável 

No mundo comcrnporâneo a inHuCncia (los mcios (IC comunica-
cão de massa na cducaCão, cultura, comportamento c opiniao pfiblica é 
(Ic grande rclevància. I Iojeaainpla maioria desses tneios C controlada pot-
crnprcsas comerciais privadas. Pot 1SSO os rneios dc cornUnicaçao SC Con-
centi-arn cada vez mais com() propriedades de conglomerados transnacio-
nais corn 0 p()der de definir conteudos para a cornunicacão soda]. Poder 
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que excrccm segundo intcresscs eConorniCoS c politicos. 	A tensa() 
social ue se idcnniica no campo do lazer Melo, Aives Junior, 2003) se 
evidencia na tcicvisSo: sempre Iiouvc rcsistncia. I listoncarnente vanos sc 
tores cia sociedade lutam pot dcmocrauzaçao da cornunicaçao, contra a he-
gernonia ideologica c pcla comunicacao livrc (las Icis dc mercaclo. Algurnas 
c )11cuistas marcam o pr )ccsso. A Ici da TV a caho Brasileira (Brasil, 1995) 
tine define os canais (IC tcicvisao piablicos C graruitoS C uma delas. Essa 
h)i fomentada cm partc pelo rnovimcnt) de IVs Cornunitãrias. Algumas 
cxpCtncias dcTVs (;omunithrias Sc caractcnzam Cntrc outros tatorcs por 
transrnissiacs alternativas e producocs populates é insiigantc aprcscntã-las 
a partir e urn pro jct() como o Vida Saudãvcl. 

Hoje a Tv Cornuitãria de \itcroi, emissora yiie ocupa o canal co-
rnunitãrio da cidadc, garantc o dcscnvolvimcnto de scias advidadcs através 
(IC convenlo firmado corn a UFF coordcnad() pclo GPF\F quc é tambérn 
responsavel pelo pro;cto Vida SaudiIvcl cm Nircrói c São Gonçalo. 

1'ransrniss6csaltcrnauvas podern scr: redes (IC TVs a cabo em 
hairros OU comunidadcs, canal publico ria rede municipal dc TV a cabo, 
transmissiacs cm baixa potencia, TVs livres corn tcliacs ao vivo na praca 
piablica, moVimento de cinecluhcs c Pnccocs cm rcunioes e auditorios 
C mais rcCcfltCrflciltC ciso da internet. 

A producao popular Sc contrapoc ao modclo autoritarlo da TV 
dominantc, onde ao espectador flat) é possivel crnitir mensagens, mas 
apenas rcccber. Mcsmo que contando corn apcnas urna camera muitas 
comunidadcs liisroricarncntc conscgucm organizar nucicos soliclarios 
(IC producão e foi isto 0 ciuc ocorrcu no projcto Vida Saudávcl em 
Nitcrói c São Goncalo. 

Considcraçôes finais 
(:oiisiclerar a pcssoa adulta de longa vivéncia - normalrncntc de-

norninada veiha ou idosa - na concliçao plena das possibilidades sociais. 
Isso faz romper corn a idéia tic qUe existc urna categoria etária distinta, 
formada pelas pcssoas corn mais tempo dc vida, tue deve ser tratada 
em urn regime de cxccção, caracteriza(l() pclo tolhimento (IC cspacos 
para a atuação social. Mais urna vez Sc perccbc a disputa por hcgcmo-
urn idcológica na sucicdadc dc classes c1uando Sc 1)CtcCbe o agciSrno' 
(discriminação negariva de pessoas ou grupos corn referéncia na faixa 
ctãria) que tenta impor o isolamento a essas pcssoas, corn rctcrência 
nos valores de proclLIn\idadc, competicao C indiviclualismo ciuc  carac- 
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tcnzan o nlocicic) clotninanic. Assint como também Sc pdc dizcr qLIC 

na incdicla clii (juc sc cntcndc .juc sc nan cxiste uma ctapa cia vicla nu 
Urn tipo (IC pcssoa (jue possa ser definida conlo vcllio Ou VC1111, poiS 

0 cjue existc Sun é o envclhecimcnto Com() urn processo prcScntc cm 
todas as idadcs, Sc dcscnvolvc l rcsistcncia flCSSC campo. 

.\ intcrvcnca() sistcmáttca em uma cornunidadc, accssIvcl a todas 
as pcssoas, no scntid() da rcalizacao periodica dc atividades dc Iazcr numa 
perspccuva tic mohilizacao para a sociahilidadc, da vlvncia (las idcnti-
dadcs culturais c dc aunnomia organizauva atra'és da parUcipacao cm 
wit conjunto dc oficinas, rcfcrcnciadas cm variados intcrcsscs cuttunus, 
acompanhaclas c garantidas pcla atuaçao mediadora clas anirnad( )ras c 
animadores culturais é a proposta jue pode fazcr cia afllrnaçao cultural o 
instrurncnt() capaz de arricular a concepcao cmancipatória dc lazcr corn 
o ConCcito intcrgcracional dc envdlliccimcnto. Scndo assim, a ( )ficina de 
'I'V CI m initSra Sc rcaliza C( aisicicrando csscs pcnsarncntos. 
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